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SANTUARIO
M ARIANO,
E Hiftoria das Imagês milagrofas

DE NOSSA SENHORA,
E das milagrofamènte apparecidas

, em gra-

ça dos Pregadores
,
& dos devotos da

meíma Senhora.

TOMO SEGUNDO,
J£ue comprehende as Iniages de TSLcJfa Senhora , que feVene-

raÕ 7io Arcebifpado de Lmboa,

QVE CO NSAGR A
,
E DEDICA

A’ Magestade do Sereníssimo Rey

DOM JOAÔ V.
de Portugal

,
noflb Senhor,

Fr. AGOSTINHO DE SANTA MARIA,
Exdefinidor Gèral da Congregaçaó dos Agoítinhoe Def-

calços deite Reyno, & natural daVilla de Eitremoz.

LISBOA,
Na Officina âc ANTONIO PEDROZO GALRAÕ.

Com todas as licenças necejjarias,

Anno de 1707.
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SEN ELO R.

STE fegimdo tomo do Santuario Ma-
riano, & da Hifloria das Images mila-

grofias de mfla Senhora defie Arcebif-

pado de Lisboa, ofereço a V. RealMa-
geftads ;

porque naoJèria bem
,
que de-

pois de dedicar oprimeiro d Msgeftade

foberana da Rainha da Gloria , oferecefie o fegundo a

vuírapefjoaque naofofe aV. RealMagefiade. Eco-

fno todas as obraspor mais heroicas que[èjaõjieceftad

de influxosfoberanos,& de fuperiorprotecção 5
porque

nenhüa ha que faltanâolhe efla,pofa terfclices pro-
greflbs , & merecer grandes eftmaçoens . E como fèja

verdadeiro m mundo aquellepoliiico diãame
,
que af-

fmna
,
qne a todas as coufas da 0 feufer , aquelle mef-

mo
,
que fbes comunica 0 hmr:& a caida das eflrellas,

que evangeliza Saõ Matthem,
entende 0 rigenes, que

nafcerd da carência das luzes, que as ha de comprehen-

der
, porcflar 0 Sol cuberto de trevas.

Eu pois, Senhor
,
para profèguir napublicação de~

fies Santuários da Rainha dos Ceos,Maria Santijjima ,

exjoondo-os d luz ,fo entãofem bem aceita a lição dei-

* ij



ks, chegando a ojfierecelhs aos tutelares rayos âe hum
RcytaÕ cordeaImente devoto defia ceiefilial Rainha.

Rufie ,
expollos d luz\ & difje hem

;
poà indo afiacrifi-

callosy os accenâerey ;
quefem duvida alguma com tao

magnifico ) & Realpatrocínio fie e{falharão gloriofia-
mente az, chamas da devoção deMaria Santijfima , &
as maravilhas que nefla fiua tíifioria fe contem. E fie

-

rd o mayor brazad defies eficritos, o vtrem-fe rubrica-

dês em fina frente com a preficripçao magnifica do

Reaf & Augufto nome de V. RealMagefiade.. Efte os

fiara fdices
-

y porque levaa comfigo afiua mayor defen-
fia. E a/fim,

Senhoryhmmídemeniepeço aV. Magefia-

dey & com rendida confiança efipero da fiua grandeza%

porgrandeypor miferieordiofio , &por benigno os acei-

te
,
ampare , & defenda y porque fendo ifio imitaçao

da glorio/d Avo de V. Real Magefiade a Seremjfima

Senhora Rainha D: Luiza , noffia Fundadora
, & do

Senhor Rey D. Pedro
,
que fianta gloria haja , Pay de

V. ReaiMagefiade 7 & no/fio Proteãor y. direy melhor

que Plínio em outra occafiao

:

O te beatum Adoles-

centem, ejui eum potiiíimum imitandum habes, cui

satura te fiimllirnum eíTe voluit. Nao digo mais Se-*

nhor
, fienao ,

que Deospro/pere
5
augmenle, &guarde

a V, Real Magefiadepor muitos ? &fiehces anms

Frey Agofiinh.o de Santa MarttíL.



AO LEYTOR.
EPOIS de finalizar o primeiro tomo
dos Santuários cie Maria Senhora-N.

que fe comprehendem em Lisboa*

continuo nefte fegundo os mais
,
que

/e veneraõ nas terras do leu ArcebiC

pado. Naõ pertendo neflaobra mais

gloria
,
que coníagrar o meu trabalho a Maria San-

tiíílma, cuja eíla he. O refpeito
,
que devo a eíla fo~

berana Senhora, me impelíe a romper pelos temo-

res da minha iníufficiência. E o que protrefta o meu
rendimento he

,
que em nenhum modo fe ofrende-

rá de qualquer ceníura
5
porque aeharáõ qs Doutos

muy ta matéria para ella. Sò digo,que a miirfme tb~

ca fomente o trabalho
,
aos edranhos o juizo

,
& a

Deos o acerto. Concluo com dizer
,
que cada hum

dos que lerem eftes Santuários-, poderá accufar os-

meus defacertos
5
mas eivlhe rogo humildemente,,

fe^rraõ atraze nadevoçaõ, que deve ter a eíla gran-

de Senhora, por ver tratados por tão ruim pennat

os feus elogios
:
porque

(
com© diffehü bem enten-

dido
)
naõ deve perder o Sol © refpeito aos íèus ra-

yos
,
por fe dignar deilíuftrar lugares pouco lim-

pos». Coníiga pois Maria Santifíima mais ardente'

devoçaõ, & padeça muy to- embora, a minhaindig-
nidade todas as cenfuras poíliveis»

* ii)



Do Padre Fr, Feliz do E/pfrito Santo 3 Relígiofi

Agoflmho Defcalço ,

SONETO.

I
Mages de Maria milagrofas

Defcreve a voíía penna curiofo,

Para que admire o mundo o mrlagrofo.

Mais que as effigies na arte curioías.

Defcreveftes Imagés prodigiofas.

Talvez ate ao íabio duvidoío,

Porque ficaffc a todos noticiofo

As que a cícultura fez fó decorofas.

Porq todos conheçaõ em íeus retratos,

O feu amor, a fu a piedade,

Os íeus favores para todos gratos.

E acabe ja de ver a iniquidade ("tos,"

Dos mais rebeldes
, & dos mais Ingca-

O quanto pode tal Maternidade.
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PROTESTAÇAM.
O primeiro tomo do Santuario Maríancr,

que dou á eíbampa, proteftey
,
& nova^

mente proteílo,. em como aos milagres,

que refiro de noífa Senhora
,
( dos quaes

muytos delles naõ eftaõ approvados anthontate'

Ordinário) 8c à hiftoria das origés
,
8c invenções de

íuas Santilfimas Imagês
,
que naõ pertendo fe rece~

bao corno narraçaÕ de couías certas, approvadas,&r

infalliveis
;
porque de nenhum modo quero tenhaq

mais fé
,
que a humana

,
8c aquella que feus Autho-

res lhe deraõ. E aííim me fobmeto, como filho da
Igreja, à fua rigurofa cenfura.

E porque efte trabalho todo fe dedica a vos ío-

berana Rainha dos Anjos
,
& Senhora minha

, com
toda a humildade

,
que poífo, vos rogo feja grata ai

voífa foberana Magefiade eíla minha pequeninas

offerta
, & façais que da liçaõ das voíías maravi-

lhas fe aproveitem todos
,
para laberem merecer

os voffos favores
, 8c pela devoção corn que vos íer~

virem, lhe concedais o voíío amparo, & protecçack
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Pag. 4. reg. 5^ mo fira o no(To,diga, moftra para 0 noíTo. pas

29. reg. iy c naqueiía vella, diga,naquella Villa, pag. 87.reg

20. obra em- pedra, diga, obrada em pt*drá,pag. 124. reg, 12

tom.q.patt. n. 18. diga ,pag. i8-l. D. pag. 141.reg.29. ta

lha proporção, diga talha da proporção, pag. 146. reg.26.

1

coníiderava, diga,o convidava, pag. 1 88. reg.29. ha a tradi

ção, diga, he a tradição, pag. 20 6. a inyocaõ, diga, a invoca

vão, pag. 21 q.reg. 24.tambem bem o efcolheo,aiga,tamben

o eícolheo, pag. 236. reg.24.por Senhora, diga por Senhor
pag. 25 1 . reg. 1 5. maravilhas, diga,muralhas, pag. 264. re|

9. rocha, diga,rofa, pag. 266. reg.28. aonde faitàrão, diga

não faltaràõ, pag. 279. reg.i. qnediíTefTe, diga, que deceíte

pag. 285. reg. 15. quecollocava ,diga, collocàra
,
pag. 293

obra com, diga, obrava, pag. 526. reg. 5. com quebufcada

diga, com que he bufcada, pag.3 51. reg.i 8. ou Fagro, diga

Tagro, pag. 3.61 . reg. 8. pinha, diga, peanha,pag. 403. re£

2o confirma, diga, fe confirma, pag. 411. reg. & i4.dad
palmella^igajda VilladePalmella,&;reg. 15. Viílado Anjc

diga, quinta do Anjo,pag.447. reg. 14. nas da fua nova 3
oi

ga, nas obras da fua»
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SANTUARIO
MAR IAN O

E HISTORIA
das Imagens milagroías de

NOSSA SENHORA.
LIVRO PRIMEIRO

INTRODUZAM.

NTRAMOS no SegundoTomo dos San-
tuarios milagrofos, ou Hiíloria das Ima-

§§
gêsSantilTimas de Maria 5 veneradas no

H: Arcebifpado de Lisboa ,que fendo ina-

já nimadaSj tem vida para nos deflribuir

fe' favores. Eílasprerogarivas tem as Ima-

gês de Maria SantiíTima ,
que a todos nos communicaõ

benefícios. Daquella Imagem que mandou fabricar Na-
buco do Noíor^diz a Efcritura ,que tinha feíícnta covo-

dos de cílatura } & feis delargo : Altitucüne cubttorwn fc~
anii *

xaAnta } Lituudine cubitorum Jex* Veja-fe quam erradas

Tom. II. A üiõ



t INTRO DUC,AM.
faõ asfemetrias,& geometrias do mundo. Appareceo ef-

ta Imagem hüa torre , hüa eílatua fantaíiica ;mas não ap-

pareceo imagem proporcionada
;
porque a tantos covo-

doS jComo fefienta de alto havia© cie correfpcnder , fc

fegundo ,a proporção
,
que pede a femetria da arte das

imagés ;
ao menos quinze covodos de largo , & dia não

tinha mais que íeis. Mas como hc t?.õ direita fendo tam
altar He porque era imagem humana , imagem de hü ho-

mem ; & todas as imagés do mundo; ainda que fejaõde

Reys,«!k muito altas, fempre faõ muito eíireitas : faõ mui-

to altas; para a vaidade, «5c faõ muito direitas
,
para os fa-

vores ,
& benefícios»

Eíias faõ asimagês do mundo; mas naõ faõ aílim as Ima-
gês de Maria noífa May, & Senhora. Santo Agoíiinho

meu Padre , diz
,
que a eferitura retrata a Maria SantiM-

ma, em muitas Imagês,& que eíias faõ o denominala; Sol>

Lua, Aurora , Eíirella ,Ovelha, Cordeira, Pafiora, Bácu-

lo , Vide, Oliveira, Palma
,
& Pedra preciofa , todas eíias

Imagés,& outras muitas não faõ para fi , todas faõ para

utilidade noífa. He Maria Sol, porque o foi nafeepara

todos; para bõs^ <5t máos, aos bõs para os favorecer,& aos>

màos para os aiumiar,& fazer bõs com o calor da fua cha-

ridade. He Maria Lua
;
porque defeerra com a fua luz as

trevas
,
& efeuridades da culpa , aos que a invocão» He

Aurora
;
porque hea Mãydo refplandecente dia da gra-

ça. HeíÈílrcíla do Norte
,
para os que néíie tempdiuofo

mar do mundo navegaõ ;
porque fó com o Norte de Ma-

ria
,
podemos chegar ao porto, livres dos perigos. He

Maria Candida, Sc immaculada Ovelha çpara nosdar co-

mo amorofa May faudavel alimento.He Innocenrê Cot-
deita, pata feofferecer por noífas cuípascm facrifício» E
he fermofa Paíiora

;
para nos guardar ,& defender com o

feu amorofo cuidado. He Báculo fírme
;
para nos oífsre-

csr lium íeguro arrimo, He Maria hüa abundante Vide,

parSi



INTRODUCyAM. $
para rtoscommunicar o fcu fruto.He Ima .coroada ,& fru-

tífera Oliveira
,
para nos dar ofeu luíimentc. He Maria

hüavitoriofa Palma
,
para nos dar os feus triumphos. E

he hfia preciofa pedra
,
para nos adornar; 8c coroar de tu-

do; porque naõ fe contentando ofeu amor com tantas,

8c taõ fíngulares Imagês, que nos dâ : obradorasde bene-

fícios , fe faz Imagem de pedra
,
para nos fofrer em nof-

fos defeuidos.

A ílim convido a todos a quefempre bufquem ,
6c íbli-

citem o amparo deita noífa amorofa May , 8c a que recor-

raõ a fervilia
, Sc a faudalla ,

em fuas devotas Imagês; por-

que ainda quando em feus demeritos , fejaõ indignos de
feus favores

, he taõ grande a piedade deita grande Se-

nhora, que nunca ceçará de os favorecer; 6c de lhe buf-

I

car os remedios. He muito para ponderar,que fenaõache
fia Efcritura, que Maria Sanrifíima chamaífe a Chriíio

com o doce nome de Filho
,
fenaõem húa qccaííaõ fomen-

te. Parece que r.aõ foy cafualmente, taõ admiravel filen-

eio;masíbberano myílerio. Foy iilo quando em Jeru fa-

lem fe perdeo o Divino Infante , 6c ao encontralo depois
de perdido; otrarou carinhofameníè com o doce nome
de Filho amado : Fitiquidfecifli nobíífic ? Naõ paíla eíla

ponderação mais que a declarar os exceífos da fua cle-

mência. Sempre eíta Senhora teve aChriílo por Filho;

como verdadeira May fua, mas neíta occaílaõ, naõ po-
dendo Chriíio perderfe

;
pois era Deos foberano, fe per-

deo para noífo exemplo. Veo a Senhora com onovoac-
cidente de perdido, 6c invoca-ocom o nome de Filho a-

mado: 6c parece que ofeu amor o reconhece por mais Fi-

Inofeu; quando o vè com a reprefen tacão de perdido;
que peia Mageítade de foberano; porque em o ver com
fembíante de foberano, oconfeffa por Filho, o feu ref-

peito
; masquando' oconíidera com accidentesde perdi-

do: o reconhece por Filho do feu cuidado. Vejãoagorao
A ij que



4 JNTRO DUC,AM.
que devemos á clemencia , ao amor ,

& à piedade deíla a-

morofa May noífa, & o quanto devemos fervilla,& amal-

la > poisquando nosvè mais deícuydados , &: perdidos;

então fe afina para com nofco mais a fua clemencia fe.

moílra o nofTo bem mais folicita & cuidadofa May nolTa

TITULO L

'Dalmagemde n<(fa Senhora dodBom Succeffb } do ConVen*

to das Religiofas©ominicas Mandemos»

H E taõ fervorofo o affe&o com que Maria Santiffíma

roga, & intercede pelos peccadores , &lhe alcança

os bõs íuceeíTos , que parece fenão dilata mais em osre-
mediar , do que ellestratão em lho pedir. Aflim o iníinua

Ferfer
Bernardo neílas palavras : Maria Omntbwfefeexora-

j.invèr
'n 'sm yoninihus ckmentijfimam prxbet omniwn denique ne-

bisjig. cejfitate amplijfimo quodam affetfu miferiatur. Não na per-

xum tenção a que promptamente não acuda , nem bom fuc-
mag, eeíTo

, fe lhe pede que não conceda. Toda hua noite gaf-

^3C• toujacobem aquella celebre luta
,
que teve com Deos>&

pedindolhe a fua benção , não acaba de a confeguir : ap-
parece a Aurora Maria Santiílima ,&logo Deos fica ren»

dido r&lheconcede oque pede. Pede o Senhor que o lar-

gue que dizJacobiíYotf dimittdm te 3 nifi benidixeris

mihi. Largarvos Senhor de nenhum modo o farey , fem
confeguir o bom fucceífo , que pretendo , neíte meu tra-

balho neíla minhaluta : de confeguir a voíía benção.

Apparecea Aurora ,& logo tem quanto pretende: De-
mitíe me , iam enim afeondit Aurora, Tan to que Maria a p

-

pareceo logo alcançou o bom fucceífo, que pertendia:
~ a ventura que efperavatisf

Na©

logoconleguioa toda apre
hnçdtxiteu



Livro I. Titulo T.

Naocorrem igualmente osbõs fucceíTos com osmàos:

porque os bõschegão muito devagar,& os mâosmuy a-

çeleradamente. Todos podemos teílemunhar efta verda-

de. Em hum inílante fe vio Adão no Paraifo defpojado do

mayor império ,& em muytos fcculos chegou oremedio

a Adão. Tanto como iüo tardaõ osbõs fuccetibs,ôc fe adj-

antaõ as defgraças: a razaõhe ,ao que parece, que osbõs

fucceíTos a penas tem pês com que andem , tendo as dif-

graças azas com que voem.
Vio o Profeta Zachariashum livro ,que tinha por no-

me a maldição
, vinha com muyta preífa

;
porque voava

com grandes azas : Vidi,&ecce liber Volans? h£C ejhnale-

SoliOy eíia he a natureza dos màos fucceíTos , tão apteíTa-

da
,
que fe não contenta com correr, fenao com voar: Mas

Maria tirou as azas aeíta difgraça ,para aspòrno bom
fucceífo. Omayor bom fucceífo

,
que teve o mundo ; ef-

tevena Encarnaçãodo Divino Verbo,& confia doJ falas,

que depois que Maria interpoz a fua mterceífaõ: Fiat

inibi
,
bavendo o Verbo Divino atè aqueüe pontodilata-

do tanto a fua vinda
; fe poz azas para vir com aquella

preifa que pedia a noíTa neceffidade: Orietur Vo bis òolju -

ttiii&y&jarútM inpcennis ejui.Que foy ido fenaopòr Ma-
ria com a fua interceífaõ , azas ao noffo bom fucceífo : Et
fauitas mpcennif ejm. Aífm foy

,
& aííim he que tem Ma-

ria por timbre da fua piedade ,
apreffa da noíTa dita, & do

noífobom fucceífo, por iífo quando nos patrocina a fua

piedade ,confeguimos osbõs fucceíTos com tanta pref-

fa. Com tanta preífa nos alcança os bõs fucceíTos
;

que fa-

zendo a providencia divina os noíTos defeios tão velo-

zes^ os feus favores taõ vagarofos
,
quando fe inter-

põem a interceíiaõde Maria ,
corta pelasleys da fua pro-

videncia
, para veílir a grandeza dos noflbs bòs fucceíTos

da velocidade dos noífos defejos.

Iífo fe verá agora com grande clarefa na hiílcría de
T.om.IL A iij mih



6 Sanfuavio ffiariano

noífa Senhora do Bom Sueceífode que tratamos nefle ti-

tulo. Na Cidade de Lisboa houve hüa fenhora muito il-

luílre , chamada D. Eyria de Brito
,
filha dejoaõ de Bri-

to, & de D. Antonia de Ataide. Eíla cafáraõ feus pays,

fendo de 14.. annos com D. Diogo Forjas Pereira , Con-
de da Feira.Enviuvou do Conde fendo ella de i8« annos».

Obrigada de feus parentes
(
porque naõ teve filhos )

ca-

fou fegunda vez com o primeiro Conde de Atalaya, Dqm
Francifco Manoel. Era a Condeça D. Eyria muyto vir-

tuofa
, & muyto devota de noífa Senhora : defejava muL

to tçr hüa Imagem fua
; obrada com toda a perfeição: ne-

íle tempo em que andava com eífes- defejos; veyo afua-

cafa hum Peregrino , com hüa Imagem de noífa Senhora

de veílidos ( que he a que hoje fe venera no Convento dos

BomSucceifo) &lhe mandou perguntar fe queria com^
prar a manufatura daquella Imagem 5

porque a tralja pa-

ra a vender
;
tanto que a Condeça a vio fe lhe aífeiçooit

de forte
,
que logo mandou por hum criado ,

lhe diífeífe,,

que fim
, & que viífe o que pedia yveyo o criado ,

& naõ<

achou ao Peregrino , nem fe puderão achar noticias que

foíTe j
nem donde vieífe» Ficou a Condeça muito alegre,,

& muito mais julgando fer aquillò obra de Deòs, & fa-

vor
,
que fua> May Santiífima lhe fazia. Colocou a logo»

no feu Oratorio ,em que ouvia Miífa; Era a Santa Ima-

gem de veílidos ( como ainda hoje he )
formada em huim

meyo corpo de madeijfa de bordo, com fua roca, & com
braços de engonços, &aííim fó tinha a cabeça,& as mãos.

encarnadas.,Vinhaveílida de hum fitim amarello guar-

necido de verde : mas-moílrava tanta mageílade. no rof-

to
;
que em todòs os que a viaõ infundia hüa grande

y
e-

neraçaõ,& refpelto.E aílim naõ parece fer feita por mãos

dehomês
;
mas pela^maosdos Anjos.Tem de altura dous.

palmos, & meyo. Não fabia'aTCondeça o titulo
,
que eíla

Santa Imagem, tinha
j
porque nem.o^Ptregrino o^íffe:.

'

‘ mas-.



Livro L Titulo I. 7
mas porque naõ trazia Menino a veílio a Condeça dc

branco , com cfcapulario azul , & a intitulou da Concei-

ção. E com elíe titulo a começou a invocar. O anno certo

em que ido fuccedeo fenao labe ; mas como foy em vida

do Conde de Atalaya , ôc eíle morreo no anno de 1 629.

he certo foy algüs annos antes.

Depois que a Condeça fundou o Convento do Bom
SucceíTo ás Religiofas Dominicas , ellas lhe dera© o titu-

lo ,& lhe puzerão o MeninoJESUS nosbraços,& deraõ

lhe a invocação do Bom SucceíTo , por infpiraçaõ
,
que Te

diz ,
para iíTo tiveraô

;
porque intentando hüa Religiofa

das primeiras que entràraõ naquella cafa , fazer outra

Imagem grande com o titulo do Bom SucceíTo
;
para fc

collocar na Capella mòr ; por achar que aquella era mui-

to pequena , & pòr eíla San ta Imagem
,
em hum dos cola-

terais
; por duas vezes a mandàraõ fazer com grandes

recomendações , de que/oífe muito perfeita, & o official

Te efmeraya niíTo
;
mas não foy poífivel

3
porque ambas fa-

la iraõ muito feas. AVifta deifte fucceíTo entendeo a Reli-

giofa, que iílo era Tem duvida difpoüçaõ do Ceo ,
& aflim

retratou a Tua vontade, & mandou que fefizeíTe a Ima-
gem com o tituIodoRofario.Com eíla retratação da von-
tade fahio a Imagem da Senhora do Rofarioperfeitiííim a,

como aoprefente fevè em outra Capella. Eaífimfícoua
Senhora do Bom SucceíTo depoíTe da fuaCafa ,& Capella
mòr

;
como Senhora, que era delia por muytos titulos;

alem de a deixar por Padroeyra a Condeça de Atalaya,
Porque edificando aquellc Convento , declarou que a Se-

nhora do Bom SucceíTo era a Padroeira , &que eíla aífim

o ordenava ,& difpunha oíferecendofe por fua eferava

daquelle dia para fempre. Donde fe pôde entender que
a Senhora aceitou a vontade , & a devota offer ta da Con-
deça

,
& aífim naõ quiz largar o lugar ,em que eítava, dc

poife taõ jurídica. •

A iii] As
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As maravilhas que a Senhora começou a obrar logo,

foraõ muitas. E não he pequena a que fe viona Origem,
& eíTabilidade daquelle Convento, verdadeyramente
edificado por difpofiçaõ divina

,
para refugio, & azillo de

almas períeguidas
,
&c atribuladas. Quando o Conde de

Ataíaya morreo, quefoy noanno de 1629. (como fica

dito) refolveo logo configoa Condeça D. Eyria, deoífe-

recer a Deos , & a fua Santifiima May jtodos osfeusbens,.

que tinha livres; vifio ficar fera herdeiros; & para iífo de-

terminou fundar naqnelle lugar, que era hua quinta fua;

hü Convento de Religiofas da Ordem de Sao Jeronymo.
Para iílo começou logo a lhe difpor a habitaçao^com coro*
& todas as mais offícims , & depois que ent endeo

, q eíht-

va capaz de fe habitar
; mandou vir de Caíklla tres Reli»

giqfas do mefmo habito ;para plantarem naquelle lugar

hum celeíleJardim de Religiofas virtudes. E o virem as

Religiofas ,
foy füppor a Condeça , infalível a licença.Po-

rèm feitas as diligencias com ElRey Phelippe oIV. que.

cra nefie tempo Senhor de Portugal ;naõ foy poflivei o
alcançala

,
por mais valias, quea Condeça interpoz para

iífo ; èehua das fundadoras , que era fobrinha do Cardeal

Sapata. Em quan to eflas diligencias fe fazião , não parou

a obra da fundação ; antes enrráraõ no Convento muitas

peiToas nobres^^que chegáraõ a numero de dezafeteypara

entrarem em noviciado , tanto que chegafíe a licença.

Confiados todos em que ella nao havia de faltar* Masco-
mo paííaíTem tres an nos

,
& ElRey a não quizeífe conce-

der , fe desfeza fundação; forao-fe asReligiofas ;
p3ra o>

feu Convento de Caílella,& as fecuíares para cafa de feus

pays. Ficou a Igreja
,
que fe fez para as Madres Jerony-

mas
(
que também fervio depois para as Xríandezas) &

Relia poz a Condeça z Senhora do Bom Succeíío,que ain-

da então efhvafem o MeninoJESUS nosbraços r&coraj
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Depois que fe foraõ as Madres Jeronymas ,

que foi no
annode 1-634. Como a Condeça tinha táo grandesdefe-

jos
,
de que noffo Senhor foíTe fervido naquella cafa : of-

fereceolha com cem mil reis de renda cada hum anno pa-
ra enfermaria dos Padres Arrabidos , o que o governo dc
Portugal não confentio , & lhe mandáraõ pôr embargos,

& affim também naô teve effeito eíla piedofa obra. E já a

Condeça tinha naquella cafa
,
camaspreparadas ;para os

enfermos,& efcrituras feitas*

Vendo a Condeça que nenhüa de fuas pretenções fs

effeituava
, ficou defconfoladiflima

,
julgando que Deos

fenão pagava de c aufa que foífe fua* Porém não era affim,

que o Senhor havia aceitado a fua offerta ; mas era para
outra obra muito dòfeu agrado. E para confoíar a Con-
deça tomou por inílrumento ao Padre Fr. Domfngosdo
Rofario , Religtofo Irlandez, &da Ordem de Saõ Domin-
gos, que depois foy Confeífor da Rainha May, a Serenif-

íima Senhora- D. Luiza de Gufmaõ
,
& Bifpo eíeyto de

Coimbra
, & havia tempo que tinha vindo de Caílelia

com outros Religiofos Irlandezes, muitos femelhantes
aeíle,no zelodo ferviço de Deos, que vinhao fugidos ;

da perfeguiçaõ de Inglaterra ,para fundarem em Lisboa
hum Colíegio da fua Ordem ( como fundáráo dedicado a

noífa Senhora do Rofario ; aonde fè pudeífem recolher os
que vinhaó fugidos da perfeguiçaõ eníinar a outros,,
para depois paiTarem àqudles Reynos, a animar ,

& dou-
trinar os perfeguidos Catholicos

) ajudados da nobreza,
& da piedade dos moradores de Lisboa. E como o Padre
Medre Fr. Domingos, era peífoa de tantas letras ,

virtu-
de, & authoridade

; tomou grande amizadecom ellehum
fidalgo chamado Ruy de Mello de Sampayo

,
que tinha

tres filhas recolhidas no Real Moíieyro das Commenda-
deirasdeSantos

,
quefechamavão D. Mariana de Mello,

D, Luiza de Mello, ft D, Ângela de Mello;,com edèco-

nhecir
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nheçimento deRuy de Mello , hia o Padre Meítre Frey
Domingos muitas vezes confeitar a Santos, a eftasfe-

nhoras; & a outra que também eílava no mefrno Mofley-
ro, chamada D. Magdalen3 da Silva

,
rilha de D- Manoel

de Menezes ,& de D. Luiza de Moura
,
que todas o ele-

gerão por feu Padre efpirituaL

Reconheceo o Padre MeílreFr. Domingos neílas fe-

nhoras,hüs grandes defejos de ferem Religiofas,em al-

güaclaufura reformada; aonde Deos odifpuzelTe. Com
efla occafião entendeo o Padre Fr. Domingos

,
que Deos

lhe abria caminho, & llie moftrava fe queria fervir da-

quellas Donzellas
,
para pedras fundamentaes do Con-

vento que intentava fazer de Religiofasde Sa6 Domin-
gos Irlandezas em Lisboa

;
àviíta de eílar oReynode Ir-

landa , tão oprémido dos hereges, fem efcaparem delles

ascafasmais illuílres, & mais antigas; porque bailava

conhecerem queeraõ ricos; para os arguirem da culpa de
traydores ,& fazerem-fe fenhoresde feusbês, tirandolhe

as vidas , & tomandolhe os filhos
;
aos quaes dava ElRey

de I ngla terra tutorcs hereges ,
atè ferem de idade de vin-

te annos,& então os cafavão_,ôtas filhas compelFoasde
fuas erradas Religiões

,
não levando niílo outro fim que

o de acabarem de todo com a Nobreza , & com a Fé Ca-

tholica
;
que obfervava o Reyno de Irlanda , cujos natu-

raeserãotão oprimidos, que para fe confeífarem huma
vez,em muitos annos, lhe era neceíTario andar muitas le-

goas ,
&omefmo para ouvirem hum dia MiiTa. E porque

já naõ tinhão Convento de Religiofas, em fuas terras,

donde fe pudefíem recolher ,
lhe pareceo ao Padre Mef-

tre
,

que feria grande fervico de Deos
,
fazerem aquellas

fenhorashúa fundaçaô , com a fazenda que tinhaõ
,
para

fe recolherem , & ampararem neila as Irlandezas
;
viílo

fe acharem tão opprimidasdos hereges
,
para deixarem a

fé, depois de lhe tirarem as vidas a íeuspays,& irmãos.
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& juntamente as fazendas, & que fem grandes auxihos

do Ceo não poderião foportar tão grandes rigores,

&

confervar a fé* E aílim pedio a D. Magdalena da Silva ,ôc

ás filhas de Ruy de Mello , fc quizeíTem unir ,
& effeitua-

remhüa obra tanto doferviço deDeos. Aoque ellasref-

ponderãoihes parecia muito bem afuapropoíla ,&quc
ellasfe punhaõ em fuas mãos ;.porque em tudo lhe que-

riaõ obedecer, com a fazenda,& com as peflfoas.

Tra rirão logo de bufear fitio para a fundação. E an-

dando neíla diligencia, teve noticia D.Magdalena da Sil-

va da defconfolaçáo da Condeça de Aralaya ,& os^ gran-

des defejos que tinha de que Deos fe fervilledos feus bés; ;

a foy bufear, & lhe deu conta do que paíTava ,& de como

ella queria tomar o habito neíla nova fundaçaõ. AViíta

diílo parece que reviveo a Condeça ; & afiim Ihe refpon-

deo que defde logo lhedava a fua quinta ,
& a mais fazen-

da que tinha
;
porque não queria faltar a hua obra taõ fan-

ta
;

ao emparo de hua nação tão petfeguida,por fer Ca-

tholica i manque havia hua grande duvida, que alhanar

primeiro,& era haver ella dado aquella cafa ,&feus bèsá 1

Grdem de SãoJeronymo , & havia fundado aquelle Con-

vento,para Freiras de Santa Paula (como fica dito)&

não fe podia fazer fegunda doaçãojuridica ,
fem defiíli-

rem os Padres de São jeronymo. Porém efta difficuldadc

fe desfez logo; porque a Ordem de Saõ Jeronymo defif-

tio facilmente. Com.eíla defiífencia fe procurou logo a

licença de ElRey Phelippe. E para a alcançar partio logo

paraCaíleila o Padre Meílre Fr. Domingos do Rofano;

aonde fem embargo da grande difficuldadc; que achou, a

alcançou milagrofamenre em 21. de Março do annode

Foy o cafo
,
que pedindo Frey Domingos a licença a

ElRey, elle lha negou dizendo
,
que nao convinha,# que

gor eíTa mefma razão a tinhajá negado á Ordem de Saã*

Jero-
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Jeronymo; depois de muitas diligencias

,
que para iífofe

haviaò feito. Com eíla repuTa fe recolheo o Padre Frey
Domingos ao leu Collegio de San to Thomás de Madrid;
baíran temente defconíolado. E dando conta do que lhe

havia fuccedido ao feu Padre-efpirittial
;
efk lh; mandou

com úhediencia não trataffe mais de tal fundação; mas
que íè partiífelogo para Portugal ,

a tratar do feu Colle-

gio ; o que o Padre queria executar , entendendo, que af-

ítm era vontade de Deos; pois a obediência lho mandava.
Effando hum dia na Igreja ( tratando já de vir para Por-

tugal
)
entrou por elia dentro hüa moíher fem companhia

aigüa ,&encontrandofe com elí.e, lhe diffe; que fe aíli

pouzava hum Padre Irlandez chamado Frey Domingos
dgRofario lhochama ffe,que lhe queria dar hüa palavra:

Scdizendolheo Padre queelleera omeímoque bufcava;

lhe refpondeo a mulher
:
Que a obediência dos Padres ef-

pirituaes fenão extendia a caufa geral. Efazendofe elle

defentendido; lhe perguntou.Que caufa geral tenho eu*

Ao que a mulher refpondeo com grande refolução ;que

trataffe dofeu negocio
,
porque era muy to do ferviço de

Deos. E perguntandolhe elle
,
quem era ? lhe refpondeo,

que lhe não importava fabello, mas que naquelle parti-

cular não tinha que dar conta a Padre efpiritual ,& com
iílofedefpedio.

Recolheofc o Padre Frey Domingos
,
h. poz-íè a con-

ílderar
,
que meyo tomaria para foliei tar a licença. Nef-

te roefmo tempo ordenou Deos
,
que a ElRey Phelippe

lhefoffeneceffario valerfe de Frey Domingos, para hum
negociode muita importância

5
o qual era, que ellefoffe

a Irlanda a folicitar lhe vieffem de lá algüs terçoi defol-

dados,para as guerras, que trazia naquelle tempo com
França Catalunha; & f,ffm o mandou chamar- Vendo
o Padre Frey Domingos a boa occaíkô, que Deos lhe da-

papara de novo tornar a fazer*a fua fupplica da licença;
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Hi a foy pedir ,& ElRey lha concedeo,fe deífefm ao ne-

gocio, que lhe encomendava
:
que fez tanto a goílo dei-

Rey,& de feus Miniílros, que vindo de Irlanda, lhe man^
dou paífar logo o Alvará, & com largas prcmeffas, que

I não quiz aceitar.

Satisfeito Frey Domingos do Rofariocom a licença,

voltou a Lisboa , a tratar da fua fundação ;& tsn to ctii-

I dado poz neíte negocio
,
que em 1 1 . de Novembro do

j

mefmo anno de róçp.fechou a daufura,& fe mandarão vir

i do Dominicano Convento de S. João de Se tuvai as fun-

I
dadoras ; que forão Sor Anna da Conceição ,& Sor An-

i tonia Terefa deJESUS \& no mefmo dia que entrarão to-

i márão o habito D. Magdalena da Silva
,
que fechamoir

Sor Maria Magdalena de Chriílo , & D. Luiza de Mello,

que fe chamou Sor Luiza Maria do Saeramento ;
& Sor Ja-

cinta deJESUS Portuguefa
;
& Sor Leonor de Santa Mar-

garida Irlandeza. Ficárão as outras duasirmãas D. Ma-
riana de Mello D. Angela dc Mello compondo alguas

eoufasde negccios y pertencentesá fundação, &entrà-
rão nofeguinte Março , com outras mais Irlandezas, que
erão as para quem particularmente a caía fe fazia. E aífim

fe foy augmentando cada vez mais ,com a aíliílencia
,
&:

favor de fua Santiflima Padroeira, a Senhora do Bom Suc-
ceífo jda qual receberão muy tos favores. Everdadeira-
mente lhe he obrigadiffima a Nação Irlandeza

,
poisex-

i cluiodaquellacafa, para que ellasfoífem as fenhoras del-

ia
;
nãofóasReligiofasdeSão Jeronymo, quejáalliefta-

\ vão,&depoisos Padres Arrãbidosj mas as freiras do Cal-
vario que cqm grandes inílancias pedirão aquelle íttioá

i Condeçarasmefmasinterpozo Padre MeíireFrey Fran-
cifeo de Gouvea Provincial da Trindade, a favor das Tri-
nas, & o mefmo per tenderão os Padres Terceiros de Na

! Senhora de JESUS
,
para Religiofas de fua Ordenv

Finalmente os Padresde noíTa Senhora da Graça Ere-

mita&
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remitas de meu Patriarca Saneo Agoítinho,fízcrão tam-
bém grandes inílancias com a Condeça ,par.á que doaíTe

ao Convento de Santa Monica, a quinta, & a fazenda;

& os Padres de São Jeronymo as nãofizerão menores
5
pa-

ra que já que fenao podia coníeguir o Convento das fuas

freiras , lhe fundaíTe alíi hum Collegio. Mas a tudo refif-

tio a Condeca
;
porque a Senhora do Bom SucceíTo tinha

tomado poífe daquelie fitio; para que as Iriandezas ti-

veíTemeíle bom fiiccefío , no fim dosfeus trabalhos, &
perfeguições.E foy muito para admirar que tanto que D.
Magdalena da Silva , lhe faliouem que fe queria fundar

hum Convento, para emparo, & refugio das donzelas

Irlandezas
,
em quç ella queria entrar outras Portu-

guefas, logo.experimentou em feu coraçaõ hüa taò gran-

de alegria
,
que entendeo

,
que aqueilas erão as Religio-

fas, que Deos, & fua Santifiima May queriaõ : não a po-

dendo depois mudar a Madre Michaelade Santa Anna
filha do imperador Mathias, que com grandes iníiancias

lhe pedia aquetle fitio fomente para edificar o Convento
que depois íe edificou em Carnide.

Tanto como iílo valerão nos olhos de Deos , as lagri-

mas,^ os clamores das perfeguidas donzcUas Irlande-

zas, que lhe quiz a todo o eufio prevenir hüa cafa de re-

fugio ,& tam boa como aquelia , fem que as mayores dili-

gencias das creaturas pudeílem mover a Condeça
;
que

elíe já tinha prevenida
,
para Tha dar , & preparar. Tam-

bém parece que a Senhora do Bom Succeffo, não quiz ou-

tro fitio fenãoeííe, para que dalli como de torre de vigia,

pudefTe defender , & animar aos navegantes favorecen-

do'OS com o feu patrocínio
;
porque alii vão pela mayor

parte a defpedirfe da Senhora quando vão & a encomen-
darlheos bõs fucccTos de fuas navegações: & de os te-

rem felices faõ te fiem unhas as Religiofas
:
porque muy-

tas vezes os tem vido vir, com grande devoção a dar as



Livro 1. Tknlo L 15
graçasáqueHa Senhora dos mares; pelos iivrarde gran-

des perigos , & fs Religicfas , noricia dos favores que re-

ceberão. E não ídaos navegantes; mas a outras muitas
peffoas ,

que em vários negocios, encomendando-os á-

quella piedofa May dos peccadores, eonfeguiraonellea

muito bõs fucceíTos.

A Senhora eflá colocada em hua charolla rarnde tam-
bém eílá hum rico Sacrario grande, obrado deEvano,
prata, & pedraria , com hüas ricaslaminas em roda todas

de paílbs da Efpofa dos Cantares
, feitas por Eento Coe-

lho da Sylveira. A charolla he de ricos jafpes de varias

cores. Eaqui eílá a Senhora com grande veneração, &
concerto; porque niíTofe efmeraõ muyto aquellasEfpo-

fasde Chriílo.A Igreja he oitavada ,& deexcdlentearchi-
dletura , & fechada na mefma forma das oitavas. Em hQaf

fica a porta principal ,& na fronteira a efla a Capella do
Rofario , & nas duas que fazem cruz com eílas , a primei-

ra he a Capella mor, & a outra que lhe fica em correfpon-

dencia faõ oscorosdasReligiofas. Nas outras quatro, al-

gúas faô também Capetlas. Feílejão a Senhora do Bom
SucceíTo , em o Domingo infra odiava de íua Aílumpção.
São os Prelados deíle Convento

,
os Reytores do Colle-

gio de noffa Senhora do Rofario, dos Padres Dominiccs
|Irlandezes,que eftaono Corpo Santo (defronte do Pa-

íaciode Corte Real )osquaes lhe aíliílem no efpiritualy

com grande zelo,& caridade.

TITULO IL

T>a milagrofa Imagem de noffa Senhora da Graçarfue [e "Ve-

uera na cerca do Consento de S - Catbarina de Riba-Mar.

B
Eguia-fe depois da Imagem da Senhora da Graça de
Tangere p í^ie fe venera no Convento dos Padres Ar-

rabidos;
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rábidos de Santa Catharinade Riba-Mar, o tratar de ou-

tra miiagrofa Imagem da mefma Senhora ,&:com omef-
*no titulo; com ã qual tem todos aquelles Religiofos mui-
to grande devoção. Epara referirmos a fua Origem he

de faber que o Venerável Padre Fr. Antonio das Chagas,

filhoda mefma fan ta Província de Santa Maria da Arrá-

bida dè quem já falíamos no Titulo 42. doliv. 1. da Ima-

gem da Senhora da Salvação ,com a grande devoção que
tinha á Imagem da Senhora da lamina { que invocava com
o titulo da Graça,&oEmminentifIimo Cardeal Arcebifpo

de Lisboa D. Luis de Soufa , lhe impoz o titulo da Salva-

ção quãdo ouve de acolíocar na nova Capelia, q lheerigio

na Igreja ) mandou fazer hüaCapelIa na cerca domefmo
Convento, & nella collocou outra Imagem da mefma Se-

nhora pintada em hum quadro grande, aonde fe vè a

May de Deosfentada, com o Santiflimõ Menino pofto

em pé no feu regaço, do tamanho do natural ; à qual Ima-

gem o mefmo fervo de Deos fazia os mefmos obíequios,

que a Senhora da Salvação: &com ella tinha feus collo-

quios. Neífa Ermida recebeo daqudla miíericordiofa

MãydeDeos,&dofoberanoFilho*grandes regalos; &
poreíiacaufadefejou fcralli enterrado, & o pedio( fem
embargo de que por outros refpeitos lhe derão fepultura

na Igreja do Convento, junto ao altar da fua Senhora da

Salvação ) aonde o mandarão retratar aos pès deíla Se-

nhora da Graça da cerca , como fe vè poílo de joelhos a hü
iado falíando com a Senhora. E fe refere também ,que

com aquelle Santiflimõ Menino , erão as fuas graças; por-

que lhe pedia deceíTe dos braços da May a comer com eí-

le. Etem para ílos Religiofos, que o Senhor o fazia. E
quando algúas vezes fe dilatava lhe dizia, que acahaíTe

de decer; porque eíhva muito fraco, & com fome,& que
feelle não decia

,
que não havia de comer. Ecomo o Se-

nhor faz grande eítimaçáo da ímeeridade daquellesque

com
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> com verdadeiro , & íingelb coraçaõ o amaõ , & fervem: »

n-aõ duvidava de lhe tbedecer ao que pedia; que obe-

dece Deos ao homem
,
para confundir no homem as fal-

tas do feu rendimento , & fogeição. Depois da morte de-

íle Venerável Padre , experimentão todos os que vaõ

í
áquella Ermida abufcara efta Santa Imagem /& a pedir

• a Deos por fua interceçãoalgüascoufas,felicesdefpachos

em fuas petições
;
& affim tem muitos devotos

,
que com

grande fervor ,& devoção a fervem ,
&feílejáo em o dia

de fua Aííumpçáo; para o que vão de Lisboa a fazerlhe ef-

te devoto , & pontual obfequio.

TITULO II

L

<Da mtlagrofa Imagem de nojfa Senhora da 'Boa-Viagem,

Convento dos Badres Arrahiàos perto do lugar

de Oeiras*

VErdadeiramente ferão feliciflimasasviagês do mun-
do , fepuzermos as noffas efperanças naquella Se-

nhora , cujo cuidado helevarnosfempre ao defejado por-
1 toda falvação: porque ellahe no tempeíhiofomar da vi-

’ daaefperança firme, & a ancora fegura de hum, &ou-
: tro mundo

;
aflimò invoca Joaõ Geometra: Spes utriufque

! mundt. E ainda aos que navegaõ em osmaresdo mundo
heeíla Senhora a ancora fegura, que nos defende das

;

tempeílades : ella he a Eílrdía que nos fegura a boa via-

|

gem/quando navegados pâra o melhor porto \Stella cu-

jus dudtu ad patriam branrfretamu*. Aílim o diífe Gifel-

bertonas fuas Altercações.EftrelIa domar lhe chamão to-

dos os Santos
3 porque fó con) eíla Eílrellafe faz viagem

profpera ,& fegura. Se puzermos pois os olhos lia fbe-

|

rana eftrella a Senhora da Boa-Viagem
, ella nos guiará

TomJL B feju-

Pfoâyg

Gedm.
Hyntn

.

de B. P.

Gejel-

bertia

Altere'.

in9 '

g*>&
Ecd.



t 8 Santua.no Manam
feguramentenas navegações deite mundo.

Duas legoas de Lisboa Rio abaixo para a parte do Oc-
cidentefobre asprayas do mar,fe vè o reformado Con-
vento denoíTa Senhora da Boa-Viagem de Religiofosda

Santa? Província da Arrabida- Quando eítes Reformados
filhos de Süo Francifco fundarão eíte Convento, foy pe-

los annos de 1618. Dizem por tradição, que havia na-

quelle lugar huma Ermida de Santa Catharina; masque
deixada eíla padroeira , refoíverão, que o Convento foíTe

dedicado á Rainha dos Anjos, fem determinarem queti-

tulolhehavião de dar. Equeconcorrèraõ paraosajudai!

neíla fanta obra comfuas efmolas aígüs navegantes de-

votos daquelles Padres;& que eítes forão de parecer, que
o titulo da Senhora fofTe o da Boa-Viagem :

porque no
patrocínio deita Eítrella do mar,queriao fegurar ,& fazer

felices os fucceífos de fuas navegações. E que para iíto

mandário fazer hüa Imagem de madeira eftofada com o
MeninoJESUS em obraço efquerdo,&na mão direyta

hüa nào*

Outra memória mais certa nosaffírma,que o Conven-
to da Senhorada Boa-Viagem dos Padres Arrabidos, fo-

ra recebido na Provinda, em o referido anno de i6i8*

fendo Provincial o Padre Fr. Fernando de Santa Maria,

& que o fundára a Irmandade da Mifericordia de Lisboa,

por dífpoíição de Diogo Faleiro
,
que deixandoa por her-

deira de fua fazenda , mandara em feu teíiamento, fé edi-

dcaíFe naquelle lugar
,
para que nelle foíTe noíTo Senhor,

& fua Santiílima May fervidos , por aquelles fantosRe-
íigiofos.£ bem podia fer que Diogo Faleiro não declaraf-

íe o titulo da cafa;&que concorreíTem também por fua

devoção outras peífoas mais para o augmento delia ^ Sc

que eítes movidos da mefma Senhora , & infpirados de
Deos lhe impuzeíTem aquelle titulo.

Quamto ao haver naquelle lugar hüa Ermida de San-
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ta Catharina , o tenho por engano dos que o aífirmão;

porque fedeviáo equivocar com o titulo do outro Con-
vento que lhe fica mais aflima

,
que he dedicado a Santa

Catharina Martyr
;
porque efle fe fundou em hüa Ermi-

da fua ; como deixamos dito em oTituIo 42. livro 1. do
i primeiro tom. Logo que eíleGonven to fe dedicou a nof-

! fa Senhora , & foy collocada nella a Santa Imagem.; a co*

I

meífáraõ a bufcar com a invocação deíle titulo ,osmari-

antes',& os que em o mar tinhão os pays , os maridos , &
os filhos; &não fe engannvaõ, os que em eíla Senhora

fundavao a efperança defeus bõs fucceííbs, & viagens:

i como ainda hoje a bufcão , & veneraõ com grande fé , &
devoção todos , moflrandolhes a experiencia , o quanto

lhes importa o feu patrocinio. He eíla Santa Imagem
jn^yto fermofa^terá cinco palmos ; eílà collocada no al-

tar mor em hum nicho nomeyo delíe.Feílcjaõ-na os mef-

mosnavegantes,em as Odiavas do Efpirito Santo,em que

fe lhe faz hüa grande folemnidade; & entaõ he grande o
concurfodopovo de Lisboa

,
que vay a vefitar a eíla Se-

nhora- De novo fe lhe tem introdufido outra feíla, oifro-

maria em o dia de fua Purificação
,
em que também con-

corre muita gente.

|

TITULO IV.

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora de Torto Salvo,

junto a Oeiras.

L Ouvando S. Ephrem a Maria Santiílima de feronof-

fo amparo , o nofib refugio ,&toda anoífa confoía-

ção, lhe chama Porto Salvo,porto de tranquilidade; por-

que ella he a que de todas as tromentas
,
& tempeíLdes

nos tira em paz, & em falvo , & nos kva ao porto feguro.

B ij iV-
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S.Ephr. 'portm tranqHilijJim ws (diz o Padre) &à fluífibus,procel-

Zib^'
a£ltat0Yum liberatrix dtfnleratijfitna. Porto Salvo, &

y ’ fem tempeílade,a acclamaButeonas Antiphonas damef-

Thetoch
mã Senhora: Qortui fme tempsHate. E Theodoro, invoca a

’

Grac. ei^ a Senhora dos mares, por Porto Salvo,& feguro de to-

apfid. dos os Ghriítãos : Tortm fecurm Cbriftiamrum

.

Todos os-

But. p. devotos deífa Senhora confeíTaõ, que dos mayores peri-
21 • gos que nos mares cxperimentáraõ, os trouxera ao por-
Theo oY to feguro j & falvo da fua terra. E muytos confeíTariao*

Qâe% 5
ambêm

> d'
ie a Senhora do Porto Salvo os levará com a

fua interceíTaõj ao feguro porto da gloria. Tudo veremos
na miiagrofa Imagem de nofTa Senhora de que agora tra-

tamos..

Tresiegoasdiíkriteda Cidade de Lisboa para a par-

te do Occidente rio- abayxo
, menos demeya legoajta

lugar de Oeiras ,.em fi tio quafi deferto ,.fe vè a cafa da Se-

nhora do Porto Salvo^que he hüa Ermida muito linda^Sc.

antiga 5 mas de novo reedificada. Quanto á antiguidade

da fundação daqnella eafa,naõ confia com certefa o tempa
em«que foy edificada. E quanto á origem, & princípios

defta Senhora do feu titulo, o que fe refere por tradi-

caõ he. Que vindo hüa nào da índia para Portugal j
&

que vendofeos que vinhaõ nella perdidos por caufade

hua grande tormenta
} inípirou Deos em algüs dos nave-

gantes pata mayor gloria fua ,& honra de fua May San-

tiffima ,quefize(Temvotode edificar á Virgem Senhora
hüa Ermida, em que ella foífe louvada , a quem imporião>

o titulo da Senhora do Porto Salvo. E q trazendoos a Se-

nhora a falvamentOjlhe fundariaô eíla Ermida no primei-

ro alto quedefcubriífem,entre as barras do Porto deLís-

Boa.Ouvio Deos a fua petiçaõ
;
& aceitou a fua promeífa.

Acalmou o vento,& feguiofe hüa grande bonãça }
com que

entrárão no porto.de Lisboa, com feliz fucceífo. E por-

que naõ pareceíTe.yoto de marinheiros imprudentes ,&
.

£anr
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Livro L Titulo IV.
; fantaílicos , logo que chegáraõ a Lisboa , tratáraõ de por
em execução ofeu voto, fundando naqüellefitio a Er-

mida á Senhora , debaixo da invocação do Porto Salvo.

Eíte he o motivo com que todas as embarcações ,&
nàos que vem, ou váo para a índia , aífimcomo dão vifla

I
da caía Ba Senhora do Porto Salvo , lhe fazem falva com
afuaarteiharia. Depois com os tempos , vendofe eíta Er-

mida maltratada ; a reedificou o Capitão Manoel Carva-

i

Ihoque morreo no anno de 1 670. pay do Padre Manoel
RadriguezBacalhao, Capellão da Capella Real

,
peífoa

bem conhecida cm Lisboa*A Igreja he debaílante altura,

]

& de boa proporção; &e£tà muyto bem tratada ; tem hüa

j

fó Capella, que he a mayor , aonde eííá ã Senhora dentro

I
de hüa tribuna de madeira recortada ,& pintada de em-

I

butidos fingidos. A Imagem da Senhora tem quatro pal-

mos de eílatura
, he de talha de madeira eílofada ,

& com
o ornato de manto de tella , ou feda ,eítá com as mãos le-

vantadas ;& he de grande fermofura. Eíláella Igreja azu-

lejada toda atè a altura da limalha
,
que a torneja em ro-

da: he de abobadade berço. A porta da Igreja té hü alpçn-

drefermoíiílimo, o qual mandou fazer o Meítre de obras,

Antoniojoaõ Valente SucceíTo;he de cantaria com mui-
tas columnas do mefmo.

ObraDcosnaquella cafa por meyoda invocação, &
patrociniode fua Santiílima Mãy , infinitas maravilhas,

como o teílemunhão as memórias delias
,
que fe vem pen-

der das paredes da mefma Igreja
;
êt aííim tem todos com

eíla Senhora grande devoçaõ, & muy to mais aventejada;

a gente que navega “. porque todos os que a invocãoa a-

cháo propicia, em íèus trabalhos, &: perigos. Deíle argu-

mento fe referem muitas maravilhas, das quaes referi-

rey hüa muyto notável, que a traz o Padre Manoel Fer-

nandes na fua Alma Inílruida. Na mefma Cidade de Lif-

boa , em o bayrro de Alfama , havia hüa mulher chamada

Tom. II. B üj Mar-
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Marqueza Cordovil, que morava na freguefia de Sao Mi-
guel* Tinha eda hum filho cativo em terra de Mouros:
encomendavao todos os dias a noífa Senhora, & com mais

efpecialidade invocava em favor do filho
, a Senhora do

Porto Salvo: aonde indohum dia com outras companhei-

ras, em romaria á Senhora : depois de lá eítarem fobreve-

yohüa tal tempeílade de chuva , trovoês, & rayosçque

fe virão obrigadas a ficar aquella noite na cafa da Senho-

ra. Fechárãoas portas por temor ,naofó do tempo ;mas
do lugar ,que hehum pouco folitario (como fica dito)

quando alta noite ouvem bater á porta, hüa, & muitas

vezes,& perguntandolhe de dentro, quem era 1 Refpon-

deo o que batia.He ocativofullano, filho deMarqueza
Cordovil. Abrem a porta , recebe a mãy com admirações

o filho :
a quem ella tinha muito encomendado à Senhora

o livrafe do feu cativeiro. Afientafe o moço, perguntai*
lhe o modo de fua vinda : & refponde

,
que o feu patrão o

mandara naquella noite buícarpeixe para cear ,& por fi-

nal de fer ido aílim, trafía nas mãos os pratos,j& o dinhei-

ro^ que no caminho encontràrahua mulher,que lhe pe-

gára pela mao,&: o puzera naquella mefma noite, áshoras
queviaõ aili ás portas denoíFa Senhora. Todos ficárão

fufpenfos, & admirados,ávida do milagre, que a Senho-
ra obrára , a favor da mãy,& maisdo filho y fobre que ha-*

via muito que ponderar; aílim na tormenta que foy caufa

de ficarê na Igreja;como no mais da referida hiíloria. Por
memória de ta© gráde maravilha péderou o moço na cafâ

da Senhora o griíhaõ q trafia no pèroqual fe vè ainda hoje
naquella Igreja.No outro dia veyo o manceboem compa-
nhia de fua mãy para a Cidade,aonde vivêo algüs tempos»

Tem efta Senhora hüa Irmandade, que a ferve com
muita devoção

,
que fe compoem a mayor parte da gente

maritima de Lisboa , por cuja cpnta correm as defpezas,
que fe fazem com as fuas £eÜividades,& também na fa-

brica^
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brica>& ornamentos* Feftejaõ eíia Senhora nos diasue

25. & 26. dejulho ,dia do Apoftolo Santiago , & de Santa

Anna. Efcfeve da Senhora do Porto Salvo , o Padre Ma-
noel Fernandes da Companhia em o primeiro tomo da
fua Aima Inítruida Cap. 6. Docum. 3.

TITULO V.

2Xi mlagrofa Imagem de nojfa Senhora da Conceição do

lugar de Holima.

I
Unto aolugar de Polima , termo de Lisboa ,& tres íe-

goas rio abaixo para a parte do Óccidente , & meya le -

goa diílante do celebre lugar de Oeiras, fe vè em hum al-

to a quechamaõ o Monte da Abobada ( cuja ethemologia

fenão fabe declarar, falvo fe nos tempos antigos ouve na-

quelle fitio algüa arca, ou caíade agua,ou outra coufa fe-

melhantc , de que ha muitos exemplos ; de donde fe con-

duziffeaaguadealgüafonte; que depois omefmo tem-

po extinguiria que podia ferde Abobada ,& dar o nome
ao Monte) hua Igreja dedicada anoíTa Senhora debaixo

do titulo de fua Conceição immaculada
,
aonde he vene-

rada hua Imagem fua muito milagrofa :como o confeífaõ

muitos, que por fua invocação recebèrão grandes merces

do Ceo.

Sobre a origem', & milagrofo apparecimento defla

Senhora, o que íe refere pela tradição he , o que agora re-

firirey. Andando cm hum dia naquelle íitio
(
que he todo

de terra lavradia ; & aonde fenão vè cova nem pedreiras,

comoemoutrasdaquellas partes) hua menina guardan-
do hüas ovelhinhas , lhe appareceo hua mulher

,
que lhe

fallou , & lhe perguntou que tinha ,& porque chorava;

refpõdeo a menina que a haviaô mandado guardar aquel-

B iiij ias
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las ovelhas ,

6c que lhe não havião dado de almoçar : eti-

taõlhe diíTe a mulher que naõ choraíTe , 6t que foífe a hum
lugar, que fica alli perto , 6c fe chama a Freiria ,* 6c pedif-

fe a hüa mulher pam
,
que lá eftava àmaçando. Foy a me-

nina na forma qüe a Senhora lho mandou ,6c pedio paõ á

mulher , a qual tomou hüa pequenina da maça do algui-

dar , de donde eftava tendendo, 6c lançando-a noforno,
6c fendo pequenina quantidade lhe fahio hum paõ muy
disforme na grandeza : 6c parecendolhe fer grande dadi-

va para hüa criança , tornou fegunda , & terceira veza
fazeromefmoÇ&fempre lhefahioopão mayornaquan-
tidade , havendo de cada hüa delias, lançado no forno

muito menor; ate que conhecendo era vontade de Deos*

deu á menina o terceiro paõ
,
que era o mais aventejadoj

& lhe perguntou quem alli a havia mandado , a que ref-

pondeo, que hüa mulher a qual ficava guardando as fuas

ovelhas , 6c era a Senhora da Conceição
;
porque ella mef-

malho diífera. Vierão logo com a menina , acharáõ as

ovelhas , 6c não a Senhora.

Divulgoufe efte fucceíTo peia terra ,6c veyo á noticia

dehum Cavalheiro, que por alli andava á caça,ao qual ha-

vendofelhe rebentado hüa efpingarda nas mãos fem re-

ceber damno entendendo fora favor de noíTa Senhora , 6c

mandando fazer hüa Imagem denoífa Senhora da Con-
ceição de vulto, a qual mofírandofeà menina para que
diflefte fe fe parecia com a mulher que havia vifto : Ref-

pondeo que não. E mandando fazer fegunda Imagem
(fem duvida efta fegunda deviafe mandar fazer com a in-

formação da menina) que fendo vifta por ella diífe ,que

fe parecia muy tocom a mulher que vira no monte ,6c lhe

havia guardado o feu gado.
Efta Imagem foy collocada em hüa Ermida, que omef-

mo Cavalheiro mandou levantar à Senhora,que depois fi -

cou em Capella mòr; porque o povoa augmentou , & lhe

eregio
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eregio o corpo. Dizem também por tradição, que a Se-

nhora apparecéra á menina fobre hüa pedra ;& o confir-

mão com apontarem com ella moíirando hüa que eítána

Capella da Senhora , a que fe tem grande veneração, pela

tradição de appareccr a Senhora fobre ella. Depois an-

dando os tempos , foraõpara aquellc íttio osReligiofos

AgoítinhosDefcalço$,& aíliítirãona cafada Senhora al-

güs tempos com intentos de permanecerem alli; foy iíto

pelos annos de 1670. Mas defemparáraò outra vez o fi-

tio, não fópor fer o lugar muito pobre; mas por haver

por alli muitos Conventos de Religiofos reformados ,&
fe evitarem algüs litígios, que contra a fua aifiítenciafc

intentavão.

Tem forma de dormitorio com cinco cellas ainda ho :

jc, portaria >& outras cafas. A Igreja he baftantecom Ca-
pella mòr,& cruzeiro ,& dous altares colaterais

,
púlpi-

to,& coro. A Senhora parece que era de pedra, & dizem
que no tempo em que alli afliítiraõ osReligiofos Defcal-

çosde Santo Agoítinho,fe lhe mandara ferrar o corpo,
& fe lhe fizera de madeira de roca , & aflim he hoje de vef-

tidos.Temquatro palmos dealtothemuytofermofa, &
bella , & eítá encarnada com tanta perfeição

,
qiie parece

haver muito poucos dias que foy pintada , fendo que ha
muitos feculos que foy o apparecimento da Senhora. Té
a Senhora hüa Irmandade dos homés do mar

,
que todos

os annos lhe fazem a fua feita em oito de Dezembro. Hü
Capitão de hüanào que tinha por titulo a Conceição,
quefem duvida fe lheimpoz, por devoção deita Santa

Imagem , chamado Manoel Ribeiro Quarefma , em quan-
to viveo foy Juiz perpetuo da Senhora ; & a havia toma-

do porfua comadre. Eíte Capitão era devotiflimo deita

Senhora ;& aílim fez muyto grandes defpezas na fua ca-

ía^ concorreo com amayor partedo cuíto ,quefezhü
r-etabolo debordo com fua tribuna de talha,para a Capei-
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la mòrem que eftá a Senhora com grande veneração.Tem
humCapdlãoaquedão vinte mil reis, cada anuo pelas

Miffasdos Domingos, & dias Santos.

Heeíta Senhora muito milagrofa , & fe referem mui-

tas maravilhas que tem obrado ,& fe vem os íina es*delias.

He a cafa da Senhora muito frequentada de todos aquel-

ieslugares ,&com a grande fé que tem nefta Senhora a

bufcãoem feus trabalhos ,& tribulações. Dentro no cru-

zeiro,no meyodelle, tem húafepultura raza fermofiífi-

ma , com armas bem levantadas de relevo , & na orla da

referida pedra hüas letras
,,
quedizem aflim:

Dos npiy tlluftres fenbores D. Diogo Fernandes de

Almeida',& defua mulher Z). Maria da Eraga

°

Edizmaisem outras letras.

Debaixo deftapedrajagterraque da terrafe gerou

,

& em terra fe tornou.

Nomeyoda referida campa abaixo das armaseítaõ eílou-

tras letras;

Esta fepültura mandoufager Fr. Gonçalo de Age-
"Vedo , Comendador de Algogo , parafi ,&parafeia

herdetro^naqual jag D. Deatrigde AgeVedo fua

aVÒ , mulher quefoy deJoaÕ Fernandes de Almeida

,

que Deos tem em gloria ; aio. de Abril de 1 579.
Bem fe pode ter por certo

,
que o inílituidor deíla Ermi-

da foy o referido D. Diogo Fernandes de Almeida];& ho-

je feusdefcendentes, tem também o apellidode Salemas,

juntamente com ode Almeidas
;
ôevivião em Alterca,&

deíleshaalgus em San tarem,& Lisboa. Poreíta eradafe-

pultura moítra haver mais de 200. annos fora oappare-

cimento da Senhora: porque fendo João Fernandes de

Almeida filho de Dom Diogo Fernandes: & fazendo a

fepultura feu bifneto Fr. Gonçalo de Azevedo, iftoan-

nuncia muitos annos.

TITLJ-
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TITULO VI.

2)4 Imagem de nojfa Senhora de Tenha de França da 'Boa

ViHa do Murtal.

A Noticia que pude defcubrir da fundação da Ermida
de noífs» Senhora de Penha de França do lugar do

Murtal termo daViílade Cafcaes,he qiie foy fundada

haverá trinta & fete,ou trinta & oito annos,poueo mais,

ou menos, por hum Mancei Corrêa ^
que foy Capitão de

Infantaria na praça de Cafcaes, & depois Tenente do
Forte de Santo Antonio *. O qual por ter huma quinta no
mefmo lugar do Murtal , mandou fazer eíla Ermida ,

por

ter melhor comodo a fua familia , para poder ouvir Mif-

fa nos dias Santos >& Domingos. E fer dedicada cila cafa

á Senhora de Penha de França
, mais que a outro titulo,

ou invocação ,
dizem fora devoção do fundador o qual

parece tinha muita devoção com a Senhora de Penha de
França de Lisboa : & com eíle motivo lhe impoz o referi-

do titulo. Neíla Ermida
( que he muyto perfeyta

)
fe vê

collocada a Imagem da Senhora
,
que he de efcultura ef-

tofada , com a qual a gente daquelle lugar tem muyta de-

voção. He eíta Santa Imagem obrada , á imitaçaõ da Se-

nhora de Penha de França
, que fe venera em Lisboa,

fantuario de grande devoção : & aflírn a fua proporção he
de qua tro palmos^& tem ao Menino Deos nos braços ,&
na tórma mefma da Senhora de Lisboa j excepto na ri-

queza com que hoje fevè. Os moradores do mefmo lugar
do Murtal, concorrem para fe fazer hüa côngrua que fe

dá aos Religiofos Recoletos, do Convento de Santo An-
tonioda referida Villa de Cafcaès, que faô da Província

dos Algarves,pelasMiíTasdos dias Santos^ Domingos.
TITU-
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TITULO VIL

Da Imagem de nojfa Senhora dos Anjos da Villa

de Cafcaes.

N As prayas da Villa de Cafcaes
,
que fica cinco legoas

de Lisboa , na barra do Rio Tejo , tem Deos defcu-

berto pelo difcurfo dos tempos , thefouros muito ricos,

como thefouros do Ceo; porque nellas appareceo a mila-

grofa Imagem de noífa Senhora da Graça ,que fe entende
fer a primeira que teve eíle titulò em Portugal ,

venerada

no Real Convento dos Eremitas de meu Padre Santo A-
goílinho de Lisboa. E depois a Imagem de noífa Senhora

dos Anjos, que fe venera na Igreja da Mifericordia da
mefma Villa, deque agora tratamos.A origem deífâ San-

ta Imagem , &defeu apparecimento fe refere neíla for-

ma.Em hüa das prayas,que ficáo próximas á Villa de Caf-

caes eílá hüa, a cujo fitio chamavão antigamente os An~
ginhos

; (&fem embargo de ter hoje outro nome,tambem
he nomeado com eíle

)
porque fe vem nelle hüas pedras,

cm que fe reprefentaõ áviíta hüas figuras
,
que parecem

Anjos. A eíle lugar forão, em hüa occafiaõ ,algüas pef-

foas; & virão repentinamente na praya,& entre aquellas

pedras hüa devota Imagem da May de Deos, fobre huma
bicha, ou ferpente formada de madeira.» Alegres deque
o mar lhe offereceífe eíla pérola de tão grande preço,dan-

do muytas graças â Deos, & á Senhora, aforaõ eollo-

car ( com toda a reverencia que lhe foy poíliyel
)
na Er-

mida "de Santo Andre
,
que lhe ficava mais perto. E por-

que lhes pareceo efeuzado , levarem também a ferpen-

te , que á Senhora fervia de pianha , ou de throno, a

deixárão ficar. Referem por tradição que duas vezes de-

fappa:
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ffipparecera a Senhora

5 & que coníiderandofe a caufafe

reprefentou a algumas peííbas feria, porque não leva-

rão também aferpentej & que recolhida efla na. Igreja,

& pendurada em huma parede defronte da Senhora ^lo-

go eeíTára nas fuasfugas-Donde fe confirmarão, que a Se-

nhora queria
,
perfeyeraífe para fempre a forma daquelle

feu apparecimento , & ainda hoje perfevera na mefma
Igreja , fervindo de monimento , &: memorial para os

tempos futuros.

Naõ fe lhe faBia a eíía Senhora o titulo-, com que a ha-

vião de invocar ;&aflimlhederaõo dos Anjos, por caufa

deapparecer naquelle íitio entre aquellas pedras
,
que

chamaoos Anginhos , como diííemos. O tempo em que

cfta Santa Imagem appareceo,nem coníla, nem fe fabe^ &
afíim fe entende que haverá mais de duzentos annoss

porque a Mifericordia daquella Villa ha 109. annosque
naquella ,

nella teve principio
;
& deufelhe eíle na mefma :

Ermida de Santo Andre , aonde havia jà muitos tempos,

que nella era aqueliá Santa Imagem venerada. A matéria

deíla Santa Imagem , he de madeira de carvalho ,eílofa-

da :&a fua eflatura he debõs cinco palmos. Em os bra-

ços tem ao Menino jESUS com ellenos braços foy a-

ehada em o lugar referido. Feílejaífe ao que parece em' 1 y./

dc Agoího.

Entendeífe que eíla Santa Imagem
,
podería cahir da

poupa de algum navio que defíe á coíla , & que feria na-

vio de guerra, ou nào Real; por quan to alem da ferpente

fo.bre que appareceo
,
que he timbre dos Reys de Portu-

j

gal,trafia por limadas fímbrias das roupas as armas deite

Reyno ,quefaó as quinas pintadas, como ainda hojefí$

|

v4 na mefma Santa Imagem-

TiTU-
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TITULO VIII.

*Da Imagem de noffa Senhora da Guia da meftna

S
Anto Ephrem, Gualfrido ,& Jordano chamão a Ma-
ria Santidi na Eílrelia refpíandecente ,da qualnafceo

s«Epk. o divino Sol Chriílo JESUS: Stella fulgidijfuna ex cjua
inLatid.

procejfit. Sendo Maria Iiiima eílrelia tão rara,que

Galfr.
a due êerou ao Sol : quem duvida ter eíla efírdla as

incileg*
í\ias mefmas propriedades

,
para alumiar a todos osho-

Titelm. mês
;
guiando-os como verdadeira guia ao porto da fal-.

Jord.p. vação. A eílrelia que guiou aos Magos a Belem , não po-
14. cap. dia fer nenhua das erraticas

5
porque eíle officio não o po-

lí* dia exercer nenhüa delíã?; das que eftáo fixas no firma-

mento, menos; porque eílasnão fe movem : & que eílrel-

la podia fer eíla, fenao Maria, que he eílrelia da vida , co-

mo a intitula Hefychio: Stella V/Le. E como a vida dos
' Magos,& o chegar ao defejado porto deBelem ,que era

o termo da fua viagem , eílava na permanência da fua

guia,& da fua eílrelia, era neceffario, que tiyeífe hum mo-
vimento redo ,&feguro. Equem com maisredlidão ,ôc

fegurança guia aos homés, como Maria.Digaõ-no os feus

devotos, os quaes tanto que invocão a Senhora da Guia,

não fó os leva feguros ao porto ; mas os livra de todos (os

males : como o experimentarão, invocando a eíla miferi-

cordiofa May debaixo deíle titulo*

Ao pé da Rocha que fica na praya de Cafcaes eílà hüa
fonte ;& heconíiante tradição entre as peíTòas daquelía

Villa,que nelía apparecèra a Senhora da Guia. E ainda

querem comprovar efla tradiçãocom hüa pedra da mef-
ma fonte, na qual fe vè hüa pégada

,
que dizem fer de N.

Senhora, que por tal, ainda hoje he venerada , & ihecha-

, mão
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mao a pegada de noíTa Senhora. È jumtamente fevétam-
bem na mefma pedra hüa coroa efculpida , fe foy pela na-

tureza, para que também efta manifeíte, que ella he a Rai-

nha do Ceo ,& da terra ,ou feita artificiofamente fenão

fabedizer nada. Eíta he hüa tradição.

Porém o que coníta do CompromiíTo da Senhora da

Guia he,que petos annos de 1 522. nos princípios do Rey-

nado delRey D. João o III. vendofe oprimida a Cidade

de Lisboa,& todo o Reyno, dejium cruel, & mortal con-

tagio. Os Vreadores de Lisboa tomarão por fua prote-

tora a noíTa Senhora, pedindolhe foflfe fua advogada ,6c

medianeyra para com feu SantiíTimo Filho ,para queos
curaíTe, & faraífe da peite,prometendolhe de a feítejarem,

êc fervirem , como em effeito fizeraõ. No anno de 1 52J.
obrigados dos favores de noíTa Senhora; dous dos Vrea-
dores ,

o Mompoíteiro mòr dos Cativos , &; outras devo-
tas peíToas, que por todos erão vinte. Eiles fe congregá-

raõ, & unirão, em tcffnarem a Senhora por fua«eípecia!

protetora
;
debaixo do titulo, & invocação de noíTa Se-

nhora da Guia j erigindo en tre íi hüa Confraria; paraque
perpetuamente ferviíTe a noíTa Senhora ; fazendo para

iíToeítatutos,& CompromiíTo, que offerecéraô aoEmmi-
mentiíhmo.&SereniíTimo Infante Cardeal D. Aífonfodo
titulo de S. Joa6 , & São Paulo , fem embargo

,
que entsõ

não forão confirmados fenão aígüs annos depois, pelo

Núncio Apoítoíico Hieronymo Ricenas de Capite Fer-

reo,cm o anno de 1537. a zo. de Novembro Reynando o
mefmo Rey D. JoaõoIII. nomeandolhe por Juiz Con fer-

vador, ao Prior do Convento de noíTa Senhora do Carmo
de Lisboa.

Ordenárãoquea Confraria feaífentaíTe na Igreja-Pa-

!

rochialde noíTa Senhora dos Martyres; & que nas Snte-

vefperas do Efpirito Santo , unida com os ruais devotos,

spiepor fua devoçáoquizeíTesn, iriaõ a noíTa Senhora do
Ca,*
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Cabo, a feílejar a Senhora da Guia , em prociííaõ com ©
feu cirio ,

& Cruz, E parece que também levavaõ comíi-

go a Imagem da Senhora de Sa5 Erançifcoq porque fe diz
no Còmpromiííb

,
que iriaõ defcalços derredor de noíTa

Senhora, para mais a obrigarem. Aonde em dia do Efpi-

rito Santo,entravaõ com a prociíTaõ, & na primeira odia-

va faziaõ a fua feíla com toda a foiemnidade
:
porém não

devia durar muy to tempo o fazeríe eíia feíla naigreja da
Senhora do Cabo do term^ de Sezimbra porque fe acha-

rão muy to grandes inconvenientes, para fe continuar.

Transferiraõ-na a Cafcaes ao Cabo de Sanchete, aonde
chamão a fonte Vermelha, (que he a de que fe publica que
tem a coroa

,
Sthua pégada de noíFa Senhora )

a hüa Igre-

ja que os mefmos Irmãos
, & Confrades da Senhora da

Gtiia edificàraõ á fua cuíla
, em hüas terras que eráo de

Dom Luis de Caílro
, fenhor da Villa de Cafcaes , de que

elle fez doação a noíTa Senhora , com confentiíüento de
feus herdeiros. •

Edificárãomais os Irmãos , alem da Igreja, hüa torre

muito alta ,.em que puzerão hum farol com quatro , ou
cinco luzes, que apparecia dez legoas ao mar, pàra guiar,

2k encaminhar os navegantes em tempos chuvofos ,& de
nevoa; o qual farol ellesfuílentavãoá fua cuíla ,

oito me-
zes do anno

,
provendo-o de azeite ,& vidraças ; & tudo

ornais que era neceíTario , & pertencente á fabrica da

Igreja ,& torre. E aílim no temporal , como no efpirituaí

cuidavaõnmyto da fua Igreja ycelebrando as fedas com
grandeza, &oílentação, fazendolhe ornamentos como
padroeiros

,
que erão daquella Igreja

;
e xfiwdaãione ,&

dotationc. Aprefentando Capeilão,& Ermitão que tivef»

fe cuidado do.aceyo concerto do altar da Senhora; &
parajque a ffi iliíTe com caridade aos romeiros. E porque
foífe homem fefudo, & honeílo, difpuzerão no feu Com-
promiffo, foíTe fempre homem caiado.
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Erigiofe cita Igreja no diítrito da ParrocKia deSaõ

Pedro de Pena-Ferrim : & porque oJPrior deita igreja

queria recolher asoffertas,& as efmolas queíè davãoá
Senhora, como direytos parochiaes, & fazerfe fenhor

delia como annexa fua : por conceíTaõ apoítoliça fe

izentàrão , dando por amigavel compoíiçao ao Pacrocho

todos os annos , mil & duzentos reis , (
que naquelles

tempos era boa efmola
)
& huma oíFerta de paõ no dia da

feita. Mandavaõ cantar MiíTa folemneem a Igreja de nof-

fa Senhora dos Martyres , no Sabbado , vefpora do Efpi-

rito Santo; & depois da MiíTa cantada , ordenavão na
tnefma Igreja a prociíTaõ ,& hiaô direitos ao Cacs da Pe-

dra a embarcar* E daqui hiaõ a defembarcar em Cafcaes,

& na Igreja denoífa Senhora dos Anjos, que depois fe

erigioem Mifericordia, fe ordenava outra veza prociíTaõ

para noíTa Senhora da Guia. E porque no dia do Efpirito

Santo coítumavão os moradores de Cafcaes feítejar aoDi-
vino £fpirito,ordenárão depois osConfrades da Senhora
da Guia

,
que a fua feita fe fizeífe na fegunda feira ,& nef-

te dia de manhãa fahia a prociíTaõ da Cafa da Senhora dos
Anjos, &à tarde fe faziaõ as vefporas folemnes,& na ter-

^a feira a feita com MiíTa, & Sermão* Depois quando
voltavão a Lisboa vinhaõ outra vez a defembarcar no
Caes da Pedra allina mefma maneira compunháoa
fua prociíTaõ, &caminhavãoà Cruz deCata-que-faràs,

.& tomando o caminho para asportasde Santa Cathari-

na , & tomando a Cordoaria velha,hião acabar na cafa da

Senhora dos Martyres, de donde havião faido* Aqnife
cantava outra MiíTa em acção de graças

,
que fe davão á

Senhora pelo favor de os haver livrado da peite*

Noannode 1528. adiando o Juiz,& mais irmãos da

Contrariada Senhora da Guia algüs inconvenientes na

aíMencia da Cafa da Senhora dos Martyres
,
pedirão ao

Provincial da Província de Portugal,Fr.Frãcifco de Lis-

Tçm.íl. C boa.
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boa ,lhequizeíTedarnofeii Convento de S.Francifco da

Cidade, hüa Capella
,
em que pudeífem a(Tentar a fua Ir-

mandade, Sccolíocarnella a Imagê da Senhora da Guia.

O

êjelie fez graeiofamente,aíftnandolhe aCapeíía dos Reys,

q fica no corpo da Igreja da parte da Epiílola,8t abaixo da
Cápella da Senhora da Conceição.Aqui collocárão a Ima-

gem da Senhora,quehe muito linda>de madeira eftafada,

çpm o Menino JESUS nos braços 3 & fua eílatura feráde

cinco palmos. Neífa Capella, que a Confraria ornou com
muita perfeição, fazião a feíUà Senhora todos osannos*

comvefporasfolemnesem dia da Natividade da Senho-

ra, com MiíFa cantada ,& Sermão* E davão antigamente
aosRdigiofosneíle dia quatro alqueiresde bolos ,dous
almudes de vinho, dous carneiros

(
com a advertência de

que foíTembõs,& duas gigas de fruta: mas eftaantigua-

Iha jáTe acabou ,
porque a reduzirão á efmola de tres mil

reis*

Depoisfeesfrioudefortea antígua devoção
,
que já

ha muitos tempos
,
que fe não faz a procilTaõ em Lisboa*

nemfeílejão a Senhora ; antes (dizem os Reíigiofosdo
Convento de Saõ Francifco) levarão a prata, & ornamê-
tos, & que lá lhe fazem a feíla na Igreja de Cafcaes, fe he

q ie ainda a fazem
;
porque também me não coníla com

certeza
;
nem fey fe fazem dela a prociíFaõ. Toda a devor-

cãofe acaba nos homês para as coufas do ferviço de nof-
fo Senhor, a que não falta odemonioem os resfriar : o
que he muito para fentir. A Senhora da Guia nos alcance

de Deos a verdadeira devoção para o fervirmos. Na
Igreja da Guia também ha outra Imagem da Senhora*
muito milagrofa

, de efcultura eílofada , da mefma , ou
mayor altura *aonde concorre agente de Cafcaes*

TXTU-
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titulo IX.

2)4 Imagem da Senhora da 'Piedade do Contento de Saõ
Hieronymo dt Penha Longa.

A O pè da Serra de Cintra,& pouco mais de hüa legoâ

da Viila de Cafcaes, em o plano de hum deliciofo

valle fe vè o Convento de Saõ Hieronymo de Penha Lon-
ga ? chamado affim,por ficar viíinho a eílefítio hüa dilata-

da Penha , que por longa lhe deu o titulo. He eíte Con-
vento o primeiro que a Religião de Saõ Hieronymo teve

neíle Reyno ( como referem os Hiftoriadores aílim da fua

Ordé,comode'fóra delia.) Porque vindo o Venerável Pa*

dreFr.Vafco Martins deAraide,natural de Leiria,de Ita-

lia,& deixando a Hefpanha^com outros companheiros do
feu efpirito fe vierão a Portugal,a bufear algü lugar,aon-

de retirados de tudo o da terra , fe pudeíTem empregar
todos na contemplação dascoufas do Ceo. E chegando a

eíleíitio/áviíla defuaopportunidadepara ofeu inten-

to
, o efcolhèrão por habitação. Achárão naquelíe íitio

huma Ermida dedicada anoífa Senhora com o titulo da

Piedade; porque fem embargo que o Padre Meílre Frey

Jofeph de Seguença o não declara na fua Chronica ;
alem

de o dizer o Licenciado Jorge Cardofo no feu Agiolo-

giojomoílrahua antiga pintura damefma Senhora. E pa-

rece que não podia moílrar melhor a May de Deos a íua

piedade para com aquelles feus devotos fervos,fenão

dandolheshofpedagem ,& morada na fua mefma cafa. E

aqui os famrcceo de forte
,
que lhes adquirio também a

piedade dos Príncipes da terra
;
porque eítes os favore-

cèrão táto, q não folhes edificarão eíle Convento;mas os

magníficos da Pena em Cintra , &: o de«BeÍcm em Lisboa.

C ij Aqui
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Aqui neíla cafa começarão ,com o favor da Senhora

da Piedade ,
a fazer huma vida fantiílima , fendo Rey de

Portugal D.Fernando,que morreapelos annosde iq 8^»

No de 1389. reynandojá ElRey Dom João o I. fe unirão á

Ordem de Sao Hieronymo de Caílella ,que também fe ha-

via começado poucos annos antes, & hia dilatando gran-

demente, por Breve que alcançarão do Summo Pontífi-

ce Bonifácio IX. em que lhes concede
,
que a Ermida de

Penha Longa feja Mofleyro da Ordem de São Hierony-

mo ; & que militem, debaixo da Regra de Santo Agoíti-

nho*

O haver fido eífa Ermida antigamente dedicada à Mãy
deDeos, com otitulo da Piedade , não ha duvida,. & o
confirma hüa Capella

,
que eílà fronteira ao cruzeiro, em

cuja abobada fe vem as armas Reaes , final de que era do
Padroado dos Reys;& aonde eílá hum letreiro Gotico
feitono anno de 1441. que diz \lSleJia Capella deSanta
Mana [e dijfe a primeyra Mijfa cantada por ElRey Dom
JoaôyíSt-c. Eíla Capella erigio hum Capelíaomòr domef-
mo Rey Dom João o I. que fe chamava AíFonfo Annes ; o
qual iníHtiüo nella hüa Miífa quotidiana

,
por fi

,
por El-

Rey, pela Rainha
, & Infantes; & tem hum retabolo da

primeira fabrica
, aonde eílà noífa Senhora da Piedade,

de exceilente pintura. E aqui neílelugar ,fe affirma ,era

a Ermida do Venerável Padre Fr. Vafco,& fuppoílo que
diílonãohaefcritura,he tradição confervada defdeos
princípios, entre aquellesReligiofos. E que neífe fítio

eílava a Igreja daquelle Eremitorio, antes que osReys
com a fua grandeza , & piedade , fundaífem aquelle Con-
vento. Indoeuàquella eafa,&vifitandoeíla fagrada Ima-
gem jine enterneceo muito a fua devotiflima pintura,que
he admiravel

, & me referirão os Religiofos, que ven-
do- a o infigne pintor Avelar , ofterecèra cem mil reis ,.&•

iaser outra tão perfeita, que fe não defconheceífe do ori-
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ginalj he da proporção natural; & move muito a compay-
xão a todos os que a vem.

E fuppoíto que ao prefente nãoconíta de partícula-

res maravilhas,& milagres que Deos obraíTe pela inter-

ccíTaò da Senhora da Piedade ,& pela invocação daquella

fua fantifíima efígie : o referir a tradição que era venera-

da em outros tempos , confirma a noífa confideração ; de
que naquella Ermida as obraria o divino poder. Da Se-

nhora da Piedade ,& do feu Convento de São Hierony-

mo de Penha Longa, nos deu relação o Reverendo Padre

Fr. Leonardo deJESUS, á inílancia do muito Reverendo
Padre Fr. Antonio do Rofario, Prior da mefma Cafa. Ef-

crevedeíla Senhora , Cardofo tom. 1. pag. 280. ôcdeíla

Cafa o Padre Siguença part. z. liv* i.çap. 20.

TITULO X.

fZ>4 milagrofa Imagem de nojfa Senhora da Saude ,
do

mefma Convento.

E M a mefma Igreja do Convento de Penha Longa ,
he

venerada outra Imagem milagrofa , da Rainha dos

Anjos
,
que fendo invocada em feus principios com o ti-

tulo da Vitoria , depois os feus grandes prodigios lhe

adquirirão o da Saude. Sua origem he na maneira feguin-

te (fegundo a relação que nos deu o muyro Reverendo
Padre Fr. A ntonio do Rofario, Prior do mefmo Conven-
to.) Ruy de Araújo,hum dos primeyros,& principaes

Cavalieiros que paífavãoá índia no tempo do felicillimo

RcyD. Manoel , era devotifíimo da Virgem Maria noífa

Senhora. Pelas grandes vitorias que na mefma índia al-

cançou contra os Mouros, & Genrios , aífirn na conquif-

ta delia, como no tempo
,
que foy Governador de Mala-

Tom.II. C iij ca
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ca
(
que todas as attribuia à May de Deos ) lhe dedicoir

hüa Capella no Convento de Penha Longa;que era a pri-

meira, entrando pela Igreja ao ladodo Evangelho : & ncl-

lacollocou hüa Imagem da mefma Senhora , de eíratura;

de feis palmos. E em reconhecimento das grandes bata-

lhas, que com o feu favor venceo i lhe impoz o titulo de
sioíFa Senhora da Vitoria-.

Com eíle titulo foy venerada defde oanno de 151 6*

ate o de 1569. obrando o Senhor por feu meyo ta© admi-
ráveis prodigios , & milagres

,
que na referida era de

1569. eaíligandoDeos a eíte Reyno pelos feus grandes

peccadòscom hum univerfal contagio , & cruel peíle ;qs

povos
,
que fe comprehendião em cinco legoas de circui-

to daqueile Convento, geraímenteinvocavão a Senhora
da Vitoria ( comofua fmgular advogada ) em feu favor,,

neíla tao grande afílicçSo
, & com o favor que alcançàrão

pelo feu patrocinio , efeapando todos daqueile grande;

eaíligo ^lhe mudarão o titulo de Vitoria, no da Saude:

reconhecendoa aquelles povos
,
por efte beneficio , fó«;

mente pela Senhora de Saude. E agradecidos à Senhora
collocáraô a fua Sagrada Imagem em hum novoretabolo’

de talha dourada : &r no fecho
, & remate do arco, abrirão

em letras de ouro eílaspaíavras: MATER SALU TIS,
Foy taõ evidente eíla mercê da Senhora rque aArce-

bifpo dsLisboa D; Miguel de Caílro ordenou por hum';

privilegio feu, que dentro éasditas cinco legoas em cir-

cuito do referido Convento , não pudeífe haver outra 1

Imagem de noíla Senhora com o titulo da Saude,maisque
a do Convento de Penha Longa. E não parando aqui o re-

conhecimento dos fieis , infíituirão hüa Confraria
,
que

fe compunha de todas as freguefias fituadas nas referi-
das cinco legoaSoJE todos os-annosem dia da Senhora dos
Prazeres vinhão a feílejar aquelíà fagrada Imagem* E os^

Condes de Linhares,, que fervião fempre de Juizes ,
cor-

ria õ
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ríaõtourosno mefmo dia ,&faziaõ outras feílas de ca-

vado. Tudo iílo confla de hua viva tradição
,
que fe con~

ferva nos Reiigiofos daquella cafa , & fe praticava entre

os mais antigos,fem haver differença em algua cifcunílã-

cia delia relação
j
do archivo daquelle Convento coníta

tomefmcu

De Ruy de Araújo faüa Joaõ deBarrosnafuafegun-
da, & terceira Década,& Faria na fua Afia tomo primei-

ro. E confia de outros hiíloriadores as façanhas que obra-

ra. Que dedicaíTe Capella á Senhora da Vitoria o affinna

a tradição. Do archivo fomente confia
,
que falecendo o

mefmo Ruy de Araújo em Malaca , deixara em feu teíla-

tnento (como fe vè deftas palavras) que felbe bua

Capella de MijfoA em o ConVtnto de üPenba Longa

•

Formal-

nienteconíia eíla verba do inílrumento de contrato ce-

lebrado com os Reiigiofos
;
que fe guarda no mefmo car-

tório. Sem duvida fe devia perder do mefmo cartorioa

inítituição daquella Capella, pois achandofe nelle todas

as do Convento, fó eíla fe não pode defcubrir.

E que nosannos de 15 69. ouveíTe eíla grande peíle,

o dizem os HiRor is dores daquelle tempo ; & delia faz

menção o Padre BalthezarTelles na fua Hiítoria da Com- Tdlesf.

panhia deite Reyno, parte 2. Equc todas as freguefias z - i-

*

,c*

que fe comprehendem nas cinco legoas em circuito do
Convento, em forma de Confraria a feflejaffem no dia

dos Prazeres s fe colhe da Bulia, em que a Santidade de
Gregorio XIII. concedeojubileo aos Confrades denof-
íà Senhora da Saude, aonde rei ata asnoticias referidas:

a qual Bulia fe guarda no Cartopio junta com o privile-

gio do Arcebifpo Dom Miguelde Caítro \ em que ordena
não polia haver outra Imagem com o titulo de noífa Se-

nhora da Saude maisquea de Penha Longa. E aílim fe co-

lite fera propofta tradição verdadeira.

Também he tradição muito conílanteque osReligio-

C iiij . fos
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fosdaquelía cafa ,pda parte que ihes coube de fe verem

livres do contagio, fizeraõ voto em communidade , de

cantarem todos- os dias diante da Santa imagem da Se-

nhora ,'a Antiphona Sub tuum pr^fidium. O que inviola

-

veimentefe obferva
, fem falência. 'Iíto he em quanto à

origem o que fe pode defeubrir.

E em quanto à veneração com que foy fervida, & fef*

tejadados poucos circunviíinhos ao Convento com grãr-

desdifpendios , Scbufcada com grande devoção, como
ainda hoje fe vè. , o manifeíla a confiante perfeverança. E
a fua feita aiuda que antigamente fe fazia no dia dos Pra-

zeres, fe mudou depois para a fegunda Odiava doEfpiri-

to S. rei peitando fer o tempo mais accommodado para as

romarias. E haverá dez, ou onze annos ,que fe introdu-

zio mais outra feita; &: affim fazem os Irmãos hoje a fua na
primeira Odiava do Efpirito Santo,& a Comunidade da--

quelle Convento outra na fegunda»
Sendo Prior daqueíie Convento o Padre Fr. Chrif-

tovão Corrêa , attendendo, a quea Santa Imagem não ef-

tava bem naqueila primeira Capeiía
,
que ficava debayxa

do coro , a tresladàrão para a terceira Capella do mèfmo
lado do Evangelho , & lhe fez húa tribuna também de ta-

lha dourada; & os Irmãos forrarão da mefma talha doura-

da as paredes delia. E aílim fe vè hoje collocada com toda

a deesneia- Eíia trasladação fe fez no anno de 1 685.
Em quanto a Senhora fe invocou com o titulo da Vi-

toria, não tinha em feus braços ao MeninoJESUS ,
como

hoje fe vè teri& eíte Menino he portátil; &affirmão mui-
tos Reiigiofos antigos daquella cafa , fer tradição, que
quando fe mudou o titulo antigo á Senhora ,

em o titu-

lo da Saude , fe lhe puzera neííe tempo o Menino em os

braços. A Imagem da Senhora he de muita fermofura ;
&

he üe v eítidos: & infunde hu grande refpeito>& reveren-
cia em quantos a vem,& eu indo áquellacafa ,confeíío o
ffififmo. TITÜ-
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TITULO XL

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora dos Milagres

da dos Milheiros.

NO termo da Villa de Torres Vedras ha hum Iugar^

ou Aldea,a que chamao a dos Milheiros, que fica di-

llante da Villa duaslegoas para a partedonacente. Neíle

lugar, (Jiaverá cento & quarenta,& tantos annos) appa-
receo a May de Deos Maria Santiífima , & o honrou com
hüa milagrofa vifita, que fez a hüa candida paílorinha y a

qual por tradição,, referem os velhos daquelle lugar nef-

ta maneira. No anno de 1578. andava naquelíe diílrito

hüa paílorinha guardando hüas poucas ovelhinhás,& co-

mo aquellefi tio era muito faltode agua devia ferve-

rão , a idava a paílorinha chorando com hüa grande fede,

que padecia.Neííe tem po lhe appareceo a Rainha dosAn-r
jos (quehe May do innoccntiílimo Cordeiro Chriílo Je*

fuSj& a Mãy do Divino Paílor, como o cantão os Gre Grac.
gos : Mater Tastoris agni. A May de mifericordia , & apnd
o refrigério

, & confolação das fírgelaspaílorinhas , das But.p,

quaes fe agrada tanto, que as faz dignas de feus celeíliaes 1

favores , como fe vè no difcurfo deíles Santuários. He
aquella fonte abundantiflima ,dá qualnafceo afonte da ^
vida, como diz S. ]oaõ Damafceno : Fons ,

ex quo Vita orta or7tz y

efi , em forma de hüa mulher
,
& lhe perguntou

;
porque deÂ{~

chorava dandoihe ella conta de fua neceífidade
, a Se-

nhora a confolou
, dizendolhe : Vem cá naõ chores

,
que

eu tedareyagua.Eabrindacom fuas foberanas mãos na
ferra huma cova, fahio iogodella huma copiofa fonte de
corrente ,&criílalina agua , com que pode a menina fa«

tisfazerafua fede.E depois que ella bebeo ^ lhe mandou
a Se-
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a Senhora, fofTe ao lugar ,

6c diíTeífe a feuspays, que a

MãydeDeoslhe apparecera, & mandava que naquelle

lugarlheedificafTemJn.ua Ermida, paraneílafer venerada;

ôcque lhe puzefíem o titulo denofia Senhora dos Mila-

gres, Dada a embaixada ,
6c re ferido o milagrofo fucceíTo

dafonte,vierão'logoob a
5
r >&: outros vifinhos ,6c acha-

rão a fonte ,com cuja viíin alegres ,6r inteirados da ver-

dade da maravilha
,
que a Senhora havia obrado a favor

de todos, executarão o feu mandato ,6c derào principio

á Ermida ,
que edificarão em hum moniefinho,que fica vi-

Unho ao lugar.

Em confirmação do milagre, começou logo â podero *

famao deDeos a obrar muitas,& grandes maravilhas;

porque os cegos lavandofe naquella farnta fonte ,cobra-

vao vifiajck os manccs,& aleijados,pernas,& braços: 6c to-

dos os mais enfermos perfeita faude. A* viíla deíles pro-

dígios ,
como nãoouveífe Imagem para collccar na Ermi-

da (
porque á mefma Senhora que havia decido do Ceo a

fazerlhesaquelíe beneficio ,fe havia voltado a elle, 6c não

havia falladoá menina por Imagem fua , fenão que elía

mefma fe havia dignado de fantifiear aquelle lugar ) hum
devoto da Senhora, & tal vez obrigado de algum cfpe-

ciàl fayor ,
mandou logo fazer hüa Imagem

,
que fe collo-

cou na nova Ermida , pela invocação da qual fe experi-

jnentàraõ,6c experimentaõ muitos favores, 6c mercês da

liberal mão de Deos, mediante a interceíTaò da Senhora

dos Milagres, que hoje fc venera naquella cafa.

Terà a Santa Imagem de eíhtura tres palmos; & he de

veílidos. Também a invocão a eíla Senhora com o titu-

lo dc noffa Senhora da Fonte fanta: porem o dos Mila-

gres ,he tradição, que a Senhora o dera. Hum milagre fó

referirey, que contão os moradores do mefmo lugar nef-

ta forma. Em Paíayos havia hüa mulher
,
que eífova dou-

da ;Íeyadaeüa das fums da fua amencia ,arrojou a hüa
crian-
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criança, que tinha de peito,em hum charco, oupégobaf-
tante a fe affogar logo. Depois movida do amor maternal,

vendo o que fizera invocou a Senhora' dos Milagres que
the aeudiííe: & a Senhora fe não deteve em lhe acudir , fa-

zendolhedous benefícios muito grandes ro primeiro,re-

ftituindolhe o feujuizo perfeitamente>&ofcgundo,con-

fervandolhe vivo o filhinho em o charco y ou pègo de
agua , de donde o tirou livre,& faõ;& em agradecimento

do favor
,
que lhe havia feito , lhe oífereceo hua imagem

de cera.

T I T U L O XIL

Ta Imagem de nojfa Senhora da Soledade do

Convento de Lenha Longa*

N Os titulos atraz, nono ,& decimo, defcrevemos
hiílorias de noífa Senhora da Piedade

,
& de noífa

Senhora da Saude • & faltounosofallarna Senhora da So^
íedade,por não termos então noticia delia: &indo à-

quella cafa vendo-a

,

me pareceo , nao devia faltar em
referir aqui, 0 que achey. He efla Santa Imagem tam an-
tiga

,
que affirmão osReligiofos daqoeile Convento , fer

do tempo da fua fundação: Pòrèm (eucreyo fer dadiva
delRey D. Manoel

:
porque na valentia , & perfeição da

cfcultura, fe parece em tudo com as Imagés do Convento 1

da Pena
,
que eílaõnas Càpelkscoílateraes jquedizem

ferem dadivas do mefmo Rey.
Eíla fagrada Imagem eílava ao pé de hua Cruz, em

que fe via ao Senhor JESUS crucificado tinha da par-

te oppofía outra Imagem do Evangeliila : & nostempoS’
maisatrazr,eílava emoutro lugar,ôt nãocom toda aquel-

laveneração que fe lhe devia»- AífiíUndo naquelle Con-
' vento
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vento o Marquez de Cafcaes Dom Álvaro Pires de Caf-

tro
,
que hè o padroeiro delle \ & vendo a grande perfei-

ção daqueila foberana imagem
, não podendo fofrer, que

eila eíHveiTe fem a veneraçaõ que merecia , a fez collocar

no altar mòr, aonde hoje fevé dentro de hum nicho de
bordo dourado

,
que aífenta fobre a banqueta, & ador-

nado com cortinas;&nopeyto lhefezpòr hüa notável

relíquia do Santo Lenhojquc fendo Embaixador de Fran-

ça , lhe deu a Rainha D. Anna de Auífria ; ou feu filho El-

ReyLuisXIV. poradverrenciafua,& comefta reliquia

eífá hoje fempre cubertade ricos cortinados, & fe não
moíira , fem fe lhe acenderem luzes.

He elia Santa Imagem demadeira,& efíá com hüa de-
monílraçãodefentimento , nareprefentação do myíle-

riodo pé da Cruz
;
tam dolorofa

,
quê caufa muyta com-

punção, & enternecimento, nosqueacontemplaõ.Ecom
fer tão antigua;pois afErmão os Religiofos daquelle Con-
vento fer do tempo de fua fundação; eílà tão inteira ,&
incorrupta

,
que fe lhe não vè a mais mínima falta, que

nella pudeííem occaíionar os tempos. Eem tudo parece

tão nova , como fe de poucos annos a eíie tempo foífe

obrada. Nãohe eílofada;vefeomanto azul,& túnica ro-

xa efcura,com toalha ao antigo ; & tudo pintado
,
ao que

parece, a oleo: mas tudo com grande perfeição. A fua ef-

tatura feráde tres palmos, Ôtmeyo para quatro: porque

cfíáem pé ,&moíirandona acção a grande pena, que pe-

netrava o feu brandi fíimo coração, em ver ao Santifíi-

mo Filho encravado em hüa Cruz. Tem hoje todos aquel-

les Religiofos muito particular devoção com aquellade-

votiííima Imagem da Senhora tem razão
:
porque cila

eílá roubando os corações, &os affeéfos a quem nella

poem os olhos.

TITU-
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TITULO XIII.

fDa milagrofa Imagem de ncjfia Senhora da piedade,

do caminho de Cintra •

N A5 podiaõ os peccadores cometter mayor erimer

contra aquella Senhora
,
que he a May de todos,

como o de tirarem a vida a feu unigénito Filho. Ainda
aflim ( á viíta deílas oífenfas ) tendo ao Filho morto era

feus braços,& o aggravo prefente,hetalo amor deíla Se-

nhora para com os mefmos peccadores, que fem embar-

go dos feus aggravos,faô os feus favores muyto mayo-
res do que as noíTas efperanças. Pedio o povo de Ifrael a

Moyfés lhe deífe agua, & Moyfes a pedio também a Beos,

dizendo : Senhor
, acudi a neceíüdade deíle povo rque

perece á fede no deferto, & dailhe hüa fonte de agua.Mã-
da Deos a Moyfes, que falle a hüa pedra-, que ella daria

aguas para remedio do povo : Loquere adpetram , &ipfa
dabit aquas.]a fe fabe que apedra he Maria; aífim o diz Ric.hz*

Ricardo de S, Lourenço :Lapis angularis ;& os Gregos a Cap. a.-

intitulaõ Pedra do deferto: Petra qu& potinnem fitienti-p.56.

buó Yitamtribwt. Foy Moyfés bufcar a pedra , & nao fe

contentou fócomIhefallar,fenãocomaferir, &naõcom G™'
hum golpe,fenâo com dous: Percufiit Yirga bitfilieem : fa-^ ’

zendoápedra hum tão grande aggravo, como teílemu-
nhouo feu caíligo: ISLon introduces hospopidos in terrant,

quam dabo eis. Que fe feguio do aggravo que Moyfés fez

á pedra ?. Seguio fe que bufeando
, & pedindo fóagua dc

hüafon tczfontem aqu<e
\
lhe deu a pedra muytas fontes:

Percufiit Yirga bisftlicem , &egreffdtfunt aqux largifiimx.

Quem naõ pafma
,
quem naõ fe aílbmbra • Pois nem ven-

dofe ferida deixa de dar mais daque fe lhe pede j mas an-
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*es (como diz Agoftinho) pelo mefmocafo, que fevè ag-

gravada, & oífcndida , poriíío faz favoresmais copiofos

a fua piedade: H.ec petra nifi fuerit percujfa , aqu<vs non
dabit , percujJaVero itifontes erupit. Bem oexperimentão
todos os que biifcão aquella May de piedade de que ago®

ra tratamos, que ainda que indignos fempre fahimos da

fua prefença carregados de favores.

Na quinta dos Galtros (os defeis arruelas) quefoy
de Dom João de CaítroTeUes fua Mageftadedeu de
prefente a fua mulher D. Archangela Maria de Portu-

gal, eíla hüa Ermida pequena,mas muito antiga, porque
affirmão ,feedificára quando ElRey D.Joaõ oi. veyode
África depois de tomar Ceuta

,
que foy pelos annosde

1 41 5. o qual èm fatisfação do bem que o havia fervido hu
fidalgo dos afcendentes deífa cafa,lhe deu aquelle fítio,&

fazenda. ]á naquelle tempo'era aquella fazen da quinta

coufa nobre
;
porque na antiguidade de feus bofques , &

arvoredos fe reconhece. Aqui viveo também o grande D.

Joaõ de Caíiro ( como cfcrevc Jacinto Freire
)
recreando-

fe com hüa eílranha agricult ura^cortando as arvores que

produziaõ fruto ,& plantando emfeu lugar arvoredos

íilveíires, quiçá moíirando que fervia taõdefentereífado

que nem da terra que cultivava 5 efperava fruto do bene-

ficio. Referefe por tradição, que quando aquelle fidalgo

Caíiro fundara eíla Ermida
,
que cahira de velho hum ci-

preíle taõ groífo, que do toro delle fe formára a Imagem

da Senhora da Piedade, que aífentada como eílá ,
faz tres

palmos, & meyode alto ) & o Filho SantiíTimo,que em
feus braços tem reclinado morto, faz a mefma propor-

ção. E toda eíla fanta Imagem hede humfópao,femro-
mendo, nem enxerido aigum.

Fie grande notável a devoção que todas aqueílas:

terras tem para com eíla miiagrofa Senhora ;
como faõ

Cafcaes ,
Cintra , Colares

}& outras muitas Yillas , & lu-

gares
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gares : mas os que com mayor devoção frequentao a caía

da Senhora , faõ os pefcadores de Cafcaes , & os navegan-

tes
,
que referem innumeraveis favores recebidos deita

Senhora
,
que invocao fempre em fuas tormentas , & pe^

rigos, & ella como amorofa May os livra de todos ;
& af-

fimlheofferecem :como por tropheos das vitorias,que
alcançou o feu poder contra os elementos, & cm me^
mona das maravilhas obradas a feu favor; hüs navios pe-

quenos de que íe vem pender muytos da fua Ermidas

muy tas mortalhas, muletas , & outras muy tas memórias
dccera,de que fevè a Igreja toda cuberta. Finalmente

toda agentedaquelles contornos, em todos çs feus tra-

balhos , & afílições logo recorrem à Senhora da Piedade,

fie-ella como verdadeira Máy de piedade attende tanto

aos feus clamores
,
& lagrimas

,
que raro he o que não tem.

experimentado as fuas mifericordias :& fe tem por mara-
vilha grande a perfeverança delta romagem

:
porque def-

deosfeusprincipios, em que a Senhora alli foy colloca-

danaquella Ermida, fempre obrou maravilhas,& foy buf-
cada com o mefmo concurfo, & frequência que hoje*

TITULO XIV.

*Da Imagem de nojfa Senhora de Monferrate do comi-

* nhode Cintra.

P Ouco mais adiante da quinta de D. Joaõ deCaítro^
ou de D. Archangela, referida no titulo anteceden-

te ,íica outra quinta , chamada a Carrazola
,
que polfuc

hojeCayetanode Mello
,
filho de Antonio de Mello,

&

Caítro,quefoy Vifo Rey da índia. Foy eíla quinta dehüí

virtuofo Clérigo chamado Gafpar Preto. Era cíle devo-
tiffimo da Rainha dos Anjos

3 & pelo muito <£ue a amava,,

tm
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em feu obfequio lhe edificou huma Ermida ,
para collocar

nellahuma devota Imagem fua. Foyifio pelos annosde

1 540. & tantos. A Imagem que nella collocoii, que he de
alabaftro, mandou vir de Roma aonde a havia mandado
fazer com o titulo de Monferrate

, & obrada em tudo á

forma do feu defejo ,
devoçaõ. E fahio ella coufataõ

perfeita , & fermofa, que parece fenão pôde dar coufa,

nem que a iguale nem que a exceda. Eílá fentada em hum
trono de penhafco, com o MeninoJESUS nos braços;& a

hü lado fobe o penhafco
,
que dous Anjos eílaõ ferrando.

Hüsaffirmão fer obrado tudo em huma fó pedra: outros

querem que os Anjos ,& o penhafco ferradofeja matéria

diverfa : mas rudohe obradocom fumma perfeição.

A Senhora obra grandes milagres,& faz grandes mer-

cês a todos os que com fé viva imploraõ o feu favor,& pa-

trocínio
;
ainda que não he tão grande a frequência , & o

concurfo da gente , como he na cafa da Senhora da Pieda-

de , com tudo vaõ a vifitar a Senhora , todos os que em
romaria vaõ á Senhora da Piedade ) porque fica hüa Ermi-

da em pouca diítancia da outra.

TITULO XV.

ffymn.

Cr<te.

Da Imagem de nojfa Senhora ddTenna do Consento

da Ordem de S.Jeronymo deCintra•

','p
o
T T E Maria Santiffima aquella myíleriofa penha,ou pe-

J[_ J. dra do deferto que dá de beber aos que tem fede da

m. vidà eterna ;aílimocanraõos Gregos no feu Hymno^co-
inCat. mo já referimos no titulo 13 . !Tetra tjiue potiomm ficien-
Corder. tibus yitavi tnbuit.Hc também Maria a pedra que deiíil-
a? cl -

la mel,& que manou para nos odulciffimo Verbo Divi-
™' v

' no: aflim a intitula joaõ Geometra ; Tetra melle ,
tdejl

3 Ver-

But
122

Caorn.
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Verbo fluens. Também Ifaías lhe chama pedra

, ou penha
por defcendente de Abraham, dizendo: Attendite adpe-
(ram undeexcifi eftis : porque Abrahaõ na fraze da Efcri-

tura quer dizer pedra , ou*penha ;
& Maria por filha , &

defcendente da pedra , Abrahaõ , também he foberana

pedra. E Paoleto diz
,
que o nome, que o Ceo dera á Se-

nhora ,paralhe explicar a entidade que tinha , fe com- Ptolet.

punha de tantas pedras preciofas, quantas eraõ asfuas

letras : J^aVls litera hujus nominis Maria lapidem quen-

dam pretiofum tnibi referre Videtur* Ter M} fignificatur

Margarita
,
per A, Aclamas ,per R , Rubinus ,per l,Iaf-

pis yper Ay denique Ametijlus ; unde gloriofo hnic nomini

dicipoteft omnis lapis pretiofus operimentum ejus. Tudo
parece fe vè defeifrado na milagrofa Imagem de noífa Se - m

nhorada Penna de quem eíle titulo trata.

A Villa de Cintra , delicias dos antigos ReysPortu-
guezes

,
pelo falutifero defeu terreno

,
pelobenevolo dc

íeusares, pelo deliciofo defeus campos ,& pelo faboro-

fo de feus frutos ,& também pela delgadeza ,& bondade
defuas criífalinas aguas, & dilatada viíla que goza de
mar , & terra

,
fica fituada cinco legoas diílante da Cor-

te de Lisboa, para e parte do Occidente, encoílada a húa
imminente ferra. Sua antiguidade he tanta que já emtê-
podos Romanos era nobre povoaçaõ. Conquiílou--ado 7?* *

poder dos Mouros ElRey D- Aífonfo o VI. de Leaõ
;
de- Luf.Tz

pois fe perdeo, recuperou ,& tornou ao poder dos Bar- /# , 0tíV

baros
,
atè que ultimamente ElRey D. Affonfo Henriques 28.

a tomou, & lançou de toda a comarca os Mouros fora.
* Entre os nobres Conventos que a Sagrada Ordem de

Saõ]eronymotem nefteReyno, he o da Penna, ornais

celebre pelo fitio
, o mais alegre pela vida ,& o mais deli-

ciofo pelos frutos
,
arvores , flores y & fontes

,
que nelle

ha. Eüá edificado no cume dehüa ferra de que toma 0 no-

me
;
ôt aonde antigamente havia hua Ermida dedicada a'

Tom. II. D noffa
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tloíTa Senhora,cuja miraeulbfa 'Imagem fe venera neíla cã-,

fa , & que fegundo a tradiçaõ affirma appareceo naquelle

mefmo lugar , & por iífo a intituláraõ a Senhora da Pen-

na ,
ou da Penha

;
Imagem tam antiga como devota ;he

de pedra ,
& tem Menino jF.SUS nos braços, & terátres

palmos a fua eílatura. Naõ hemuyto fermofa,nem o Me-
nino 3 eiláveftida dertca-telar He eílacafa fundaçaodo
SereniUimo Rey D. Manoel; o qual depois de fundar o

Real Moíleyro de Beiem
,
pela grande devoção que tinha

áquellã Santa Imagem
,
&inclinaçaõ áquelles fantosRe-

ligiofos .
&affeiçaõ áquelie fítio, aífentou comfígo fun-

da rlhe também neíle lugar outro Convento ,
para que

dePa forte foífe a Rainha dos Anjos mais venerada , &
melhor fervida. E como a Ermida era muito pequena , &
naõ havia capacidade para fe fazer mayor ,

foy neceífario

para a planta do novo edifício
,
que intentava o piedofo,

&generofo Rey, cortar aquelia grande penha,& defpon-

tala aos pedaços
,
que foy negocio de muyto trabalho ,&

cufto : mas como foy emprendido por hum animo Real,

todos os impoíliveis
,
que os Medres, & Architedfos pu-

nhaõ , fe vencéraõ ,& alhanárão , & fe fez húa area de oi-

tenta pès , terreplenada pelos lados.

NePa pequena praça fe levantou de madeiras a nova
cafa, que durou perto de oito annos. E como o generofò

Rey defcjwa que efta obra foífe capaz de toda a duraçaõ,a

mandou fazer de cantaria , & abobadas de pedra lavrada,

com todo o primor da arte , em que entra a Igreja, clauf-

tro , dormitorios , & mais officinas baílantes a dezoito
Religiofos que alli vivem. Em torno tem hüa cerca ,com
horta, & pomares abundantes de fruta

, & hortaliças ,
&

jardim para recreaçaõ dos Religiofos , aonde tomaõ o
frefco no veraõ ,& fe aproveitão do Sol no inverno. Pela

cerca,que he dilatada,fe vem varias Ermidas em íi tios de-
votos, ôtcapazes de defpertar a alma ,& de fe levantar o

efpi-
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efpirito á contemplação da fermofura de Deos: logran-

do os Religiofos neíte fi tio de hum Ceo muy benigno ,&
fereno>dehúsaresmuy puros , & temperados; de Küas

aguas muy doces ,& falutiferas ; & finalmente de hüa vi-

íta muy dilatada, & aprazível. Mas porque vifínhaõ mui-

to com o Ceo, pela edranha altura daquella ferra, fe viaõ

muitas vezes fobrefaltados derayostde que compadc-
cendofe a Rainha dos Anjos, (ao que parece

)
mandou à-

quella fanta caía hum Sacerdote Romano, ou Anjbna fua

figura
,
que achando aos Religiofos medrofos, & ladima-

dos de frefco , lhe deixou os feguíntes verfos, prefervati-

vos contra os rayos , os quaes fc vem efcritos em todas as

portas delia, & dizem aífim :

Chrijlus Rex Venit inpace

,

Et T)?us homo facím ejl,

Verbum caro jaclum ejl}

Chrijlm de Virgine natusett,

Chrijlm per médium illorum ibathipace?
CbrtUm crucifixus ett ,

Chrijlus mortuus eft,

Chrijlusfepultus eíl,

ChriHusrefurrexit

,

Chrijlus afcendit ,

Chrijlus imperat

,

Chriílusregnat,

. Chrijlus abommfulgure nos defendàt,

Verbum ccirofaãnm efl3

Chrijlus nobifeum efl-

Edácollocada a foberana Imagem da Senhora em o altar

mòr deda Igreja á parte do Evangelho. E tem outra Ima-

gem também de pedra de alabaftro de Italia
,
que he mui-

to perfeita. Edá em hum tabernaculode finiílimoalab.af*

tro ,comohe todo o retabolo
;
obrado com tal artifício,

.& delicadeza que he a melhor coufa deite genero que ha

- D ij r no
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no Reyno.He obra compoíita

,
as figuras delia de relevo,

com columnasde jafpe preto , enriquecidas de colari-

nhos, & gargantas do mefmo alabaílro ,
frizos , cornijas,

& alquitraves do mefmo genero , com hum cordaõ admi-

rável que o acompanha para ornato do frontifpicio ,fe-

meadotodode frutos , &; folhagês , dividido emfaílões,

& no meyo o facrario do San tiílimo Sacramento da mef-

ma matéria em forma rotunda ; no qual eílaõ efculpidos

de baixo relevo os principaes paíTos da Payxaõ de Chri-

ílo
;
obra certamente peregrina , & quaíi impoflivel ao

poder humano ; em quefe vè bem a generoíidade delRey

D. Joaõ o III. que a mandou fazer pelo iníigne artifice

Nicolao Italiano , em gratificaçaõ
,
& memória do feu re-

conhecimento pelo milagre que a Senhora fez á Rainha

D. Catharina , de hum parto em que fe vioapertada ,
pa-

rindo por meyo da interçeíTaõ deíla foberana Senhora fe-

lizmente ao Príncipe D. Manoel o primeiro deNovem-
bro de 1 5| i . como fe vè da feguinte infcripçaõ

,
que eílá

à parte da Epiílola no pedreílaí do mefmo altar

:

Joannes 111. Emman. F. Ferdinan. TSLepos
;
Edu-

ardi Tronepos 5 Joannes 1. Abnepos. Tort. & AU
garb. Rex, Afric#-> zJlthiop. Arab. Terf. Indi. oh

fadicem partum Catharina Regin# , conjugis , in-

compára bilis fufcepto Enmanuele filio Trmcipe 3

Aram cumfignis ypof. dicaVitque anno 1532.
Os milagres que efla Senhora faz faõ infinitos, & af-

írm he muy ta a devoçaõ , & ô concurfo da gente que fre-

quenta aquella fua cafa , naõ fó-da gente de Cintra
,
que

lhe fica em diíianeia demeyalegoa, mas de todas as Villas

circunviíinhas
,
que em romarias vão àquella cafa, pelo

difcurfo do anno em efpecial na Dominga infra odia-

va da Afcençaô, em que concorre muita gente de Lisboa
afolemnizar a fua feita. Os mareantes nos mayores aper-
tos , & trabalhos de fuas navegações experimentaõ o foc-

>' corro.
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corro,5co auxilio deíh dementiífima Senhora, nos quacs
lhe fazem votos ,& promeflas ,

com que cila fufíenta mi-

raculofamente a feus Capellães ,5c fervos; porque fendo
a cafa muito pobre , a Senhora a fuílenta com as eímolas

da gente devota, que a ella traz; Scniílo fe vèhum perpe-

tuo milagre. Ha neíla cafa peçasmuito ricas
,
que lhe deu

a piedade Chriftaa. Tem hüa coroa deouro,& pérolas de

muyto valor,que lhe ofFereceo ElRey D.Manoel, do pri-

meiroouro que veyo da índia
,
qúecomo era taõ affedto

á Villa de Cintra , frequentavamuytas vezes aquella ca-

ía, Sc tinha grande devoção áquella foberana Imagem da
May de Deos. Fazem mençaõ deíia Santa Imagem ,

& da-

quclla fuacafa Cardofono Agidogio Luíir. tom. 2. pag.

478. Seguençapart.^.lib. 1. cap. 17. Fr.GabrieideTala-
veirana hiíh de Guadalupe trar» 2. foi. 598. Luis Mendes
de Vafconcellos nolitio de Lisboa , Dial. 2. pag. 209. o
Padre Álvaro Lobo, Manoel de Faria na fua Europa torr.

3. VafconeellosindefcriptioncRegn. Luf pag. 13 6. n.7.

TITULO XVL
*Da Imagem de nojfa Senhora da (Peftinha, no temo

de Cintra.

N O termo da referida Villa de Cintra , 8c era didan-
cia de hüa iegoa ,& quafi duas do Moílcyrode nof-

fa Senhora da Penna ,deque acabamos de tratar , he ve-
nerada outra devota Imagem da May de Deos* Referefe
por tradiçaõ confervada entre os moradores da mcfma
Villa de Cin tra

,
que no Reynado de ElRey D. ]oaõ o III.

havia no lugar das Almoinhas velhas de Malvcira
(
que

também hc termo da mefma Villa ) hüa paílorinha
,
por

«actmento rauda,& por nátufCza branda ,8c bem incli-

Tom.II. O iij nada.
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nada. Coftumavaeíta ir ápafcentarhüas ovelhinhas, que:

guardava, em a ferra. Em hum dia lhefugio huma ovelha

branca do feu rebanho , a todo o correr ,
6c naô parou fe-

não no alto de hum penhaíco
,
que por fef mais pequeno

que outro$jdaq.uêlla fragofa ferra
, lhe chamavão a Peni-

nha ,qiiehe imm inentiÉmo ,& tem hüa grande vida de

mar
, & terra

,
porque de 'le fe defcobre toda a barra , 6c

Rio de Lisboa. A eíte lugar, a foy bufcar a paílorinha toda’

lacrymofa
, pelo exceíTfvo trabalho em que a puzerá, E

chegando ao alto daquellerochedo , vio com admiraçaõ*

hüa menina muyto fermòfa (que não fendo pafiora,como

qualquer , fe agrada muyto das humildes paíiorinhas) que
eílava junto da ovelha > á qual vendo a paílorinha taõ af-

flidht, lhe pergunrou o que bufcava : 6c recebendo ella aos

impulfos defía foberana voz;, a de que carecia , lhe ref-

pondeo
,
que aqüella ovelha lhe havia fugido do feu ré-

banho. A efía repoíla lhe diífe .a fermofa menina
, que a

levaífe a fua may, & que lhe difTeífe lhe deíTe paõ.

Era neíle tempo grande a falta que havia de trigo ,&
também grande a fome

,
que todos experimentavaõ

aílim refpondeo a paíiorinha, qiíe fua mãy não tinha pão:

torrroiilhc a menina a dizer, que foífe, 6c que pediíTe a fua

mãy píioj porque em tal arquinha tinha tantos pães.Che-
gando a paítorinha a cafa já quafi noit», bradou pela mãy,
que a defconheceo, pela falia

,
porque nunca a tinha ou-

vido Miar
;
6c reconhecendo fér fua filha

,
foy taõ grande

o alvoroço,6c a.alegria^que acudirão os vifinhos; 6c faben-

do o fiícceíTojôc vendo que a paílorinha pedia pão ?
lhcref-

pondeo a mãy que o não havia ; 6c dizendolhe que fim o
tinha , erícaminhou para a arquinha , aonde fe virãocin-

co ,ou feis pães
,
que a Senhora lhe havia dito. Com ifto

referia todo p fucceíTo. No dia feguinte fe ajuntarão os
pays, 6c os vifinhos da paílorinha

, 6c indo todos àquelle

rochedo da Pcninha
,
6c difcoírendo por todas as partes

...
•. úi- Q delle
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delle para verem feeíhva alíi jalgüa pellba , virão em hüíi

rotura da penha hüas pedras poffasdé mãò ,& entaladas,

que a fechavao : tiráraõ nas,&dentto defc'ôbriHò,à Ima-

gem da Senhora que hoje he venerada efn aquélle lugar.*

Alegres todos com o achado da pedrá preciofa
,
que

defcobrirão , a tomarão com 'reverencia ,
& a trouxeráo

para a Ermida de São Saturnino
,
que fica dalii não mui-

to longe
,
& nella àcoüocárão com fpda a veneração ,

ôc

reverenda
,
quefotiberáò^p>ài?a alli a írembuícar

,,
& vifí-

tar. Mas a Senhora que havia íantificado o primeiro lu-

gar, & o havia efcolhido, para nelie fer venerada, deixan-

do a Ermida de São Saturnino , fe foya biifcar a fua pe-

nha* Tres vezes fuccedeoiftò ,& julgandoíc, quealgüa

peífba o!póderia fazer, das primeiras: como virão que tu-

do iíto era fuperior,<5c quc-a Senhora fó aquelle lugar que-

ria, tra tarão de lhe fazer hüa Ermidinha , ajudada com a

pobreza dflquelles pobres Aldeoês. Com eífeito lhe le-

vaútáraõ bua Ermidinha depedra feca,& na parede fron-

teira áportámi^è^ãáláüaiagem facàda para fora que fer-

via juntamente de trono,& de altar : & nelie a collocáraõ.

He aquetltlligar muy ro expoíto ao rigor dos Ventos,que
faôalli muy rijos defabridos , & aíTim cada dia fe via a

Ermida dá Senhoráárruinada, &poíia por terra. Eíia Er-
mida eílava fundada fio lugar que hoje he eirado. A* fama
dealguas maraviíhas,que a Senhora logo começou a o-
brar, em favor daquelles que com verdadeira fé, & devo -

çãoa bufcavíiô , defpertou a de outros circunvifínhoá
daquelle deílriro : & affim -âfíentárão em lhe fazer outra
Ermida mais capaz, & qúeés ventos não derribaíTèm; cq-
mo fízcrão, ainda qne foy pducòmayof

,
qué a priroeirãf

& nella frzerãohumnicho fem altar , mas junto ao pavi-
mento , aonde coílocáraõ a Santa Imagem i E fiava eíía pa.-

pelíinjia no lugár áondfchòje ejftá a CapHlaf mor.
Hoiempo do Cardeal Key , tpie fòfpèló§ â'ríábs dc

D iiij
. í57p.
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1 579. divulgandofe mais as maravilhas da Senhora , & os
muitos milagres que obrava acudirão a bufcala ave-
nerai a muytos povos ,.como Colares, Cintra,Cafcaes,&

de todos aquelles lugares circunvifinhos atè o Milhara-

do
5
que he a primeira Confraria. Efles com fuas efmolas

lhe fizerão outra Ermida melhor , com feu altar, & outro
nicho mais levantada: & nella perfeverou a Senhora atè

oanno de 1673. pouco mais, ou menos , atè que chegou
ajli o Irmão, Pedro, da Conceição,.mancebo de;t8.annos3

&grande officialde pedreira:o qual foyáq-uelle fítio em
companhia de outros mocos do feu officio r fem duvida
com panheiros-do feu efpirito

,
que era de fe retirar aon-

de padcíTê em vida folitaria fervir anoflb Senhoreou ap-

ondeo Senhor o guiava, para fazer nelle hua fermofa ca-

ía, aonde a Imagem de fua Santiflima May foíTe muito ve*
nerada.Vendo o Irmão Pedro (que logo quiz alli ficar fer-

vindo a noífa Senhora ) namorado da bondade do íitio,

& com refolução de alli acabar a fua vida, na companhia
da May de Deos. Para lílo veílio o habito de Ermitão dc
noíTa Senhora do Carmo..

Vendo o Irmão Pedro a má ferven tia
,
que havia para,

a Ermida, que era. tão efeabrofa que forçofamente fe ha-

via de fubir com trabalho,pelas rachasdaquelle rochedo,

aonde fe haviaõ aíTentadoalgüas pedras íbbre cal a moda
dedegraos ( de que ainda hoje ha veíHgios ) fe refolveo

a lhe fazer hua efeada maravilhofa ,. quebrando todosos
penedos, que lhe podiaãfazer impedimento.Confiou if-

to aos Conegos Regrantes de São Vicente , & quizerão

Iagpobrigalo,aqiiefecompuzefle com elles fobreasof-

fertas,& efmolasqne fe offereciaõ á Senhora,,ou quedef-
pejaíTe o fitioji porque era feu com, â Ermida de Saõ Sa-

turnino, por hua doação que dellc lheshavia feito ElRey
D. SanchooT. o que o Ermitão impugnou , defendendo)

a caufa, Scmoílrando nella quelhes não pertencia ,
fenão
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á fazenda Real ; porque partia com a dos Padres de Sam
Vicente, & contentandofe já com que de fóra lhes pagaf-

fem hw frango , nem niífo quiz confen tir o Ermitão
, que

alcançou fentença a feu favor,

Paífadaeíla tormenta , fe levantou outra ; porque fa-

hirão os Padres Carmelitas Calçados á pertenção , mof-
trando que aqueíla cafa lhes tocava, por fer obra de hum
Ermitão feu jmaselle não fequiz fobordinar a efles jan-

tesvendofe vexado recorreo ao Arcebifpo dc Lisboa,fo-

geitando a Ermida á Parochia de São Pedro doarrebalde

da Villade Cintra ,por chegar ate alli o feu dcftrito. E
da mefma Parochia vay o Capellão nos Domingos,& dias
Santos adizerlhe Miííà ,oque aErmitão Pedro da Con-
ceição fatisfaz.

Paliadas cilas tormentas, continuou o Irmão Pedro a!

fua obra com as efmolas dos'fíeis,&com o feu trabalho, 3c

agencia que he grande. O que terá gaftado naqucllaobra

fe não fabe;mashe certo valer muytos mil cruzados; por-

que fecompoem.de excellentes pedras ,
que todas elle

defeubrio por aquelles deílritos de notáveis mármores
de variascotes. Eattendendo á condução delias, & dos

mais materiaes, ainda parece a obra muito maisporten-

tofa, He de ricos embutidos,comovemos hoje nas obras

da Corte que tem mayornome ,como hea Capelia mòr
da Igreja de noífa Senhora dosMartyres> a Capella deN.
Senhora da Piedade da Sé , Stourras fabricas modernas*

que na fua perfeição- deixão admirados aos que as vem.
‘O Irmão Pedròhehomenv ao prefente de feíTenta an^

nos , he de coração íincero

,

lhano , femaffcdação , oucc-
remonia.Em todos eítes 26. ou 27. annos, que ha a/Iiíteá

Senhora , o ha feito fempre com grande zelo , 8c fervor;

pois pelas fuasmãos, & induílria-, ajudado das efmolas

do^fieis,lhe ha cdificadohum tão cxceHcnt&Tcmplo,corn

hüa rica Capella mor, & tribuna
3& corpo de Igrcja pro-

po*r
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porcionado ,& competente, aonde também applicou al-

gum cabedal que de fua fazenda ,& induflria acquirió,

aonde trazia muytosofiiçUes a que pagayajpara que fem-

pre o Senhor lhe acudia. Alem- da efcada, que fez,por on-

de fe íbbe á Ermida , que ’pe muyto alta
, edificou muytas

moradas de caías para reparo , & recolhimento dos pere-

grinos, & Romeiros, que vão a viíitar a Senhora. E ao pre-

fente anda fabricando , & abrindo algüas terras quedhe

deu fua Mageílade
,
para dos frutos delias afientar algua

renda para az site , cera , & côngrua do Capéllão. Tem já

a fua fepultura feyta por fuas mãos fóra das portas da
Igreja , aonde poz eile epitáfio:

o Ermitão de N”. Senhora da 'Teninha o

Irmão Tedro ,pede hum Eadre nojfo ,& hüa Ave
Maria pelos bemfeitores,

Com o zelo deíle homê fe tem augmentado tanto a devo-

ção da Senhora da Peninha, que he notável o concurfo da
gente, que de varias partes a vay buícar, & venerar ; & af-

fim faõ muytos os círios que de varias partes vão a vifita?

a Senhora. E cada hüa das terras a feíleja em dia particu-

lar, que tem efçolhido , em que ha Miífa , & Sermão /.& a

todoeíle culto
,
& devoção fe deu principio depois que o

Irmão Pedro com o feu fervorofo zelo cuidou do fervi-

çodaquella milagrofa Senhora. Entre as maravilhas que
tem obrado, naq he menos digna de ponderação hüa fon-

te,que eílá junto á Ermida.Vem a fer eíla hüa pedra gran-

de, cavada á maneira de tanque
,
que Levará feis

,
ou oito

pipasdeagua. Efta ,fem fe ver nafcpnça algua, cítà fem-

pre chea, de inverno , & de verão , & por mais agua que
felhe tire para as obras, que he muita

,
para a gente de

romagem , & oíficiaes , nunca fe acha menos.
A Imagem deíla Senhora eílà colíocada em hüa tribu-

na que tem em o xetabolo da Capella mori A Senhora he

de pedra *8ç terá de alto quatro palmos, & tem hüa mão
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quebrada. Os milagres que obra faõ infinitos , como q te-

Remunhão os muy tos quadros, mortalhas, & muitas me-
mórias de cera outras coufas deíla qualidade

,
que fe

vem pendentes das paredes daquella caía da Senhora da

Pfeninha. Tudo o aqui referido
,
he por relação do muyto

Reverendo Padre Fr. Mathias de fyíattos, Prior do Con-
vento de noífa Senhora daPenna da Ordem de São Hie-

ronymo.

TITULO XVII.

'Del ántiga Imagem denaffa Senhora da JJfum/KaÕ da

Filia de Torres F edras • ou Santa*Mc,rh.

. , . - do Caftello.

C Hegamos á Vilta de Torres Vedras , Villa notável,

St cabeça de hüá das principaes ccntarcas da Eíire-

rnadura: em cujo termo fe venerao muy tas Imagês mila-

grofas da Rainha dos Anjos, Maria SantifTima : mascomo
nãopudemos de todas alcançar noticias indrviduaes,tra-

tarey fomente daquellas de que me chegarão âs mãos. A
Villa de Torres Vedras he povoação antiquiífima ,como
.0 moilra o nome de Turres Fet eras

,
que edã

, como mof-

trandoafua ancianidade: pois já no tempo dos Barba-

res fe denominava com efle titulo. Porfer debonsares,

de ferteis capôs, & deíiciofos pomares,hortas,& vinhas,

s eíhmavão muyto os Mouros. Tomoulha ElRey D. Af-

fonfo Henriques no anno de 1148. & de então para cá fí-

coulivre daquelle barbaro dom inio. Algum tempo foy

das Rainhas de Portugal , & a poífuio a Rainha Santa Ifa-

bel.

No Caílello deíla Villa eílâ a Igreja matriz*, dedicàda

à.Rainha dosAnjps ; debayxodo titulo de fua gloriofâ

AíTum -

Bratià.

Mon,

Luf. p .

40. /. 1

9

c
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AíTumpção , do tempo de ElRey D. Joaõ o I. a cila parte;

& antes fe dizia Santa Maria do Caílelio. Neíla Igreja ef-

tà collocada emo feu Altar mayor húa Imagem da Senho-

ra tão antiga como a própria Villa. He Igreja collegiada,

& tem Prior , & muytos Beneficiados com groflfa renda.

He grande a devoção daquella Villa paracom eíla Senho-

ra*Tem obrado muyto milagres,& ainda hoje aétualmen-

te os obraem todos aquelles que com fé fe valem do feu

patrocínio, & interceíTaõ. Tem eíla Santa Imagem qua-

tro para cinco palmos de alto , hc de veítidos , & tem o
MeninoJESUS em feus braços. Neíta Igreja fevenerão

muytas reliquias que fe achàrão recolhidasem hum cofre

de prata ,
obrado debafliôes,he peça dc grande preço;

foy achado em.húa caixa de pedra.

TITULO XVIIL

*Da Imagem da Senhora do Amiai , ou do 0„

F
Ora da referida Villa de Torres Vedras

,
para a parte

do Norte coufa de hü tiro de mofquete , fe vè a Igre-

ja da Senhora do Amiai. Também eíla Igreja he muito an-

tiga :3c a Senhora que nella fe venera o he tanto
,
que fe

não pode defeubrir nada dos feus prineipios; nem ha
quem pela tradição declare mais, que antigamerate fora

aquelia Igreja Parochia de algüs lugares
; de que fe infere

haveria naquelle tempo pouca gente na Villa, & também
nos lugares, que como fe havião lançado fóra os Mouros,
não haverião muytos Chriílãos

,
que puddTem povoar a

terra. Depois mulriplicandofe a gente ,vierãoàquelles
lugaresa edificar Igrejas próprias, que fe erigirão em
Parochias^para nellas felhe adminiílrarem mais promp-
tamente os Sacramentos ,& ficou eíla çafa reduzida a hüa

Ermi-
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Ermida, como ho;e he. Aoprefente heda adminiílração

da Mifericordia; porque a ella fe annexárao alguasren*

das, que aquellaCafa tinha ,
que a meu ver forão rendas

quefe aggregárão para a fuílentação de hum Hofpital,

que alli houve ; (como adiante diremos no feguin te titu-

lo)& a Mifericordia por efiacaufalhe aífiílehoje com a

fabrica para as defpezas do culto,& ferviço da Senhora.

Efià collocada efia milagrofa Imagem no Altar mòr.

Sobre o titulo do Amial,naõ pude defeubrir, nem acau-

fa,nem a ethimologia deíle nome
,
poderia bem fer

,
que

como o íitio por aquella parte he muy to baixo, &quaít

paul (‘excepto o em que fica a Igreja, que etfá fundada em
humtezo livre dascheas do inverno) haveria nelle algü

grande Amiaf, por hüa valia , que por alli vay , em que fe

ajuntão as aguas do inverno, aonde fe vem hoje algüs fai-

gueiros : & daqui nafeeria o daremlhe eíí e titulo. È pode-
ria fer iílo adim

j
porque muy tos dão à Senhora o titulo

do O. Afíirmão outros que a Senhora fe chamava antiga-

mente noífa Senhora do Pinheiro,& que he tradição con-
fiante ,

fer aífim nomeada nos Breves que vinhão de Ro-
ma a favor deíla Cafa:nome derivado de hum grande Pi-

nheiro, queeílavajuntoà Igreja, da parte do Norte: que
era tão grande, & notavel,queajem de occu par hü gran-
de defiri&o , deu também o titulo à Senhora. Por müyto
velho veyo eíle acahir,ou o derrubaria alguma grande
tormenta. E no lugar aonde eílava o Pinheyro , fe poz hu
Cruzeiro, que ainda hoje permanece. Com que o titulo

proprio, & verdadeiro da Senhora , deve fer o do O, que
he o mefmo que o da Expecdação do Parto.

A Senhora eílàaíTentada em hüa cadeira , com o Me-
nino JESUS nos braços; he a matéria pào ,& eílofada,&

de boa efeultura; mas adornaõ-na de vefiidos ricos,& de
cores fegundooufoda Igreja. Mofiráter quatro palmos.

'Efiu com os-olhos baixos , & muito inclinados para a ter-

ra.
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ra,OMeiiuo moffraqueeíU fallando

j
porqüe felheef*

tão vendo osdentinhos. Servelhe depianha hum facra-

rio ,em que feconfervão algumas relíquias notáveis): que
as poderião ajuntar naqueíla Cafa os Religiofos de Santa
Maria de Roca Amador. A Igreja he baílantemente gran-
de , & m lílra que he fagrada. Tem hüa pedra grande na
parede comMa infcripção de letra gótica , & antiga , em
que fe referem as obrigações da Cafa ^& a era que tem no
fim he neíta forma :

M.I.L-B.B.I.
Em a janelía que tem no alpendre ,eílà outra pedra mais

moderna , na qual fevè outra era dealgarifmo vulgar,

que fe declara
,
que no annodej^d.. fora feita. Sem du-*

vida no tempo deíla era devia fer a Igreja reedificada;

porque aíTim como o Pinheyro cahio fendo tão grande,

podia também cahjr a Igreja, & reedificalahiaõ no anno
referido de 1556. Também me diílerão tivera antiga-

mente eíla Senhora hua Confraria de alfayates,& que el-

desdòtârão aqueíla igreja , & a fizerão, ou reedificarão.

Tudo iftofaõ tradições j em que não ha certeza. No adro

deíla Igreja fe eílão vendo ainda hoje muitas fepulturas,

que dizem fer o enterro de muytos que morrerão feridos

dapeíle: aos quaes mandarão ir (dizem também) para

hum monte viíinho, aonde feVê hüa Ermida dedicada a

São Vicente.

TITULO XIX.

Da Imagem de noffa Senhora de Roca de Amador.

E Screve Roberto do Monte, ad Annum 1 171. que he
tradição confiante

,
que Santo Amador fora criado

da Virgem Maria Senhora noífa ;& que a fervira ajudan-

*doihe
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3

dblhe a criara-o Menino JESUS, trazendo-c cm feusbra- •

ços muy tas vezes E que depois da AíTun peão da rrefma

May de Deos, fe viera eíle Santo a França , fendo antece-

denremente mandado , & admceíiado pela Senhora, a

que fzeífe eíla jornada. Entrou Santo Amador naqueik
Revno , & nelle feretiroua hum rochedo grande ,& ina-

cefEvel, chamado Cacfulco. Aqui viveo ere miticamente,

em penitente vida, & acabou fantairente apartado da
converfação, & trato da gente: & foy enterrado em bua
Igreja, ou Ermida que eflava alli perto

,
que havião fun-

dado os primeiros Chriilãcs, que forao aoReyno de Frã-
ça,ou os difcipulos de São' Lazaro, & Sáo MaximinoBif-
-posdaquelle Reyno. A qual Igreja era dedicada anoffa

Senhora. E por caufa do Santo, fe chamou Santa Maria
de Roca de Amador,alludindo à Penha em q o Santo vive-

ra. Ne-íla Igreja foy achado o feu corpo no anno de 1

1

66.

pof cuja caufa aquelle lugar foy dalli por diante muy ce-

lebre, éz muy to frequentado de peregrinos , & aífamado
pelos muy tos , & grandes milagres, que o Senhor alli co-

meçou a obrar pelos merecimen^ps da Virgem Maria fua P*

May.Tudoifto refere o Padre Meílre FAFrancifco Bran-
5 * * I7 ‘

dão na fua Monarchia I^uíitana.
C4*' ^,7,

Pelos annosde 394. fegundo o Cardeal Baronio,o
qu£ também refere São GregorioTuronenfe na fuaHif-
torialivro2. já emCadulco havia Eremitas,aosquaes vi Del
íitou São Pauiino ,Bifpo de Nola , em que fe refere ,& Campo

nomea ao fervo de Deos Afilio
,
que alli achou o Santo , o li^- 2 -

que cita o Padrè Meílre Fr. Pedro dei Campo na fua Hif- ca
P‘ 3

^*

toria
; moílfando ferem filhos de N. Gran^p Padre Santo

Agoíhnho: osquaes perfeverariao alli muy tos annos em
fanta vida

;
& como o lugar era afpero , o defempararião

os mais tibios, ficando algüs dos mais fervorofbs
,
que fe

confervarião até o anno de ji 66. da invenção dofanto
Corpo de Santo Amador. Com a grande frequência de

pere-
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peregrinos, que de todas as Províncias do Nbrfe , & ain-

da de outras mais apartadas de Europa, que alli vinhão a

venerar a Rainha dos Anjos Maria San tiftima,parece que
fe lhe agregarão algüs Varões Santos ,6c charitativos; os

quaes movidos de piedade ordenàrão, 6c erigirão hum
grande Hofpital para amparo,& remedio dos peregrinos.

E crecendo cada dia mais a devoção dos fieis em todas as

partes para com aquelfc San tuario , nãofó mandàrão os

Príncipes eílrangeiros òs feus legados
,
6c efmolas áquel-

la Igreja de Santa Maria de Roca de Amador, fenão que
em feus Reynos,6c Eílados admittiráo aos mefmos Eremi-
tas, &lhes derão cafas em que viveíTem, 6c exercitaífem a

fua hofpitalidade, 6c cha r i ta tivo inflituto de curar os en-

fermos
;
retendo,6c confervando em todas as cafas a mef-

ma invocação, de Santa Maria de Roca de Amador; ou de

Rocamador.jEm Hefpanha ouve muytos Hofpitaes>6t

Cafas deite inítituto. E eu vi emVaiença de Alcanfara

hummuyto fumptuofo Templo dedicadoa Santa Maria

de Rocamador
, fe bem todo arruinado por caufa das

guerras; 6c dous finos imiytò grandes
,
que lhe havião to-

mado os noífos 'PortuguezeS
,
quando tomarão aquella

praça , 6c que depois lhe reíHtuirão nas pazes.

No noífo Portugal admittirão os nofíbs Reys aef-

tes mefmos Religiofos,6c lhes fundarão muytas Cafag , 6c

Hofpitaes,6clhesfizetãomuyto grandes favores. A nqf-
j

fa Rainha Santa ífabel
,
mulher delRey D. Diniz, em hüa

mandados feus teítamentos deixou a eíla Senhora hum
legado, como fe vé deitas palavras: Item mando aSdnta

Maria de Rocémádor trezentas libra*. Era. elta Santa Rai-

nha fenhora da Villa de Torres Vedras ,6c podia bem ferJ

queeílelegado foífe deixado paraaCaía de Santa Maria!

de Roca Amador de França. Mas como jà em Portugal ha-

via muytas Cafas dedicadas a noffa Senhora debaixo def-

te titulo
,
podia bem fer , como eu creyo

,
que já emTor-
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res Vedras, ouveífe cafa , & Hofpital dtííta Ordem

,
pois

fe achaõ veítigios diíTo. Porque he venerada na cafa da Se-

nhora do Amial , ou do O, hua milagrofa Imagem de N.
Senhora,com o titulo de Santa Maria de Rocamador.
Achafe a cafa da Mifericordia daquella Villa adminiflra-

dora das rendas
,
que eíta cafa teve , & fó podia pofluir,

& adminiílrar como rendas de Hofpital. E como eíta Re-
ligião entrou em Portugal no Reynado delRey D.Sancho
o Primeiro ( como deixamos aífentado no titulo 9. do 1.

livro
,
& do tom. 1 . tratando da Senhora da Oliveira ) &

a primeyra cafa que tiverão
,
que era a fua cabeça , foy na

Villa de Sofa , no Bifpàdo de Coimbra
;
bem podia fer,

que neíle tempo da Rainha Santa, tivefíem já fundado
na Villa de Torres Vedras, como já o haviaõ feyto em
Lisboa na cafa da Senhora da Oliveira fobre o chafariz

doscavallos,que eftá na rua Nova: o qual Hofpital já

hoje fe não fabe aonde eíleve : nem ha lembrança nosque
hoje fervem aquella Senhora

,
quealli tal Hofpital ouvef-

fe. Como também
, já hoje não ha noticia de outros muy-

tos que ouve em Lisboa ,como he o da cafa da Senhora da
Vidtoria à Caldeiraria, cujas rendas adminiílra,& poífue

©Hofpital Real. A ílim também podemosdizer fuccede-
ria ao deTorres Vedras,de que já não ha noticia,nem me-
mória, nê os que governaõ a cafa da Mifericordia da mef-
ma Villa daraõ razão diílo

;
porque fenão canção em exa-

minar eílas coufas
, fem embargo de 0 procurarmos. E ha-

vendo cafa de noífa Senhora de Rocamador ema Villa de
Torres Vedras; poíTivèl he que aeíta cafa,que também po-
dia fer do feu padroado , deixaífe a Santa o legado , vifto

que naõ explica qual foiTe a cafa.

Também na Cidade do Porto fundou outro Hofpi-
tal a eíksmefmos Eremitas,& debaixo do mefmo titulo

de Santa Maria de Rocamador
, D. Lopode Almeyda,co- Part

mo reíere oArcebifpo D. Rodrigo da Cunha no Cata- *..43

E logo
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logo dos Bifpos do Porto, cm cujoHofpitaljánao exiílfc

o antigo titulo, por eílar incorporado, & unido à cafa da

Mifericordia damefma Cidade.

fEcomo ainda hoje fe conferva em a Villa de Torres

Vedras eíle titulo,com oquaíhe venerada a referida Ima-

gem denoíTt Senhora , ou de San ta Maria de Rocamador
na Igreja de noíTa Senhora do Amial

; bem fe fegue
,
que

na extinção que ouve deíles Hofpitaleiros
,
enfrou a Mi-

fericordiana admíniílraçaodeíle Hofpital, &napoíTef-

faõ de fuas rendas,como fuccedeo nos mais Hòípitaes que
tinhãocílesRcligiofos noReyno.

Eíláeíla antiga , ôcmilagrofa Imagem em hua Capelh
docorpo dargreja,qiie he acollateraldamão efquerda;

Eílá também aíTentada em hua cadeira , tem os olhos a-

Bertos,& as feições groífeiras, mas obra muitos milagres;;

&: tem com eila muy to grande devoção os moradores da-

quelia Villa. Parece fer obra de talha , & de madeira , fem
embargo de eílar com veílidos: porque a devoção doá

que a fervem , aílim o faz ,
ornando a com ricos veílidos;

& na mefma forma o fazem ao Menino JESUS ,que tem

fentado fobre feus braços. Ambasas Imagés efhõ com ca*

roas de prata na cabeça. Servelhe de pianha ,oude trono

hum tumulo, que dizem fer fepultura de hum Bifpormas
nem dizem o como fe chamava , nem de donde cra.

Do que fica dito infiro eu agora
,
que o primeyro,& o

verdadeiro titulo deíla cafa , foy fempre da Senhora do
Amial, ou do O. Depoiscom a entrada dos Eremitas ,

Ôt

Hofpitaleiros de noíTa Senhora deRocamador prevalece©

eíle titulo da Senhora
,
como titulo da fua Ordem,& Inf-

tituto*. & também á Senhora de Rocamador derão o ti-

tulo de noíTa Senhora do Pinheiro; por ficar eíle ( como
fica referido) nascoílas da fua Capella. E depois da ex-

tinção do Hofpital , ficou a cafa outra vez com o pri-

meiro titulo da Senhora do Amial 5 femqueflaõ^ oucon-
troveríla algGa»,

‘ Ti-
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TITULO XX.

2)4 milagrofa Imagem de noffa Senhora do SoVereirô quefe
‘Venera no Convento de S. Francifco de Varatojo

.

M AndouoEmperador Augufto Cefar lavrar hüa ex-

cellenre Imagem de finiflima prata , degrandema-
geítade,&fermofura; porém toda a pompa da fua gala

confiítia em hüa coroa formada das ramas de Sovereiro; &
com eíta letra, que dizia, Salas generis humanu Deíla^

Imagem faz menção o doutiílimo Padre Carthagena , di-

zendo: Ctffar Augufrus argcnteam Imaginem cudifecir, je pajf^
qiuzmn ahud cmtinebat ,

quam quernam coronam, cum lac cbriflL

inferifitione,Salus generis humanu A efla grinalda chama-

vão os Romanos coroa Cívica
;
porquefe dava por prê-

mio aos Toldados valerofos
,
como dizem Aulo Gelio

,

Plinio ,
referidos por Mendonça. Na mefma forma o Au- ^

guíViífimoEmperador do Ceo ,& da terra formou huma^
*’

ieberana Imagem de prata ;eíla he Maria Santiííima^pu-^^
riííTma , fignificada na Imagem, & de prata por fua fanti- 25.

dade ,& pureza; coroou -ade muy tas coroas de Soverei-

ro
,
para premiar com ellas o valor com que^õs Toldados

da Companhia do Serafim Francifco trabalhariaõ no Con-
vêtode Varatojo pela faude do genero humano, osquaes
fe havião de occupar em pregar , & converter mnytas al-

mas para o Ceo. Éaflim por eíle trabalho de cuydarpela

falvação dos homes lhes tem preparado Deos, pelas mãos
de fua Santiífima May, eífas coroas.*E por iffoquiz tanto

de antemão (como quem fabia o zelo com queohaviaõ de
fervir

)
que fobre hü Sovereiro fe lhe preparaílpm os prê-

mios. Tudo veremos no que fe fegu?*

No antiquiííimo Convento de S. Fraiacifco de Yara-

E ij tojo
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tojo (fítuado junto áVilla de Torres Vedras, para a parte

do Norte, em hü lugar folitario
,
mas muyto deliciofo, 5t

frefco ) fe vè em o bofque da fua cerca hüa Ermida ,& jun-

to a ella hüa muyto grande,& antiga Sovereira. Nefla Er-

mida fe venera hüa Santa Imagem de Maria Santiílima ,a

quederão o titulo de Sovereiro,pcr apparecer no tron-

co deíia mefma arvore, Affirma-fequenella eíliveramais

de trezentos annos: & a arvore na fua grandeza ,& an-

cianidade dá moftras que podia fer afllm. Dizem os Ve-
neráveis Padres daquella caía

,
que he tradiçaõ que quan-

do oslnglezes aportarão em Lisboa , ou na barra delia,

para acompanharem aElRey Dom AfFonfo Henriques na
empreza que tinha tomado de cercarLisboa,& de a liber-

ta do poder dos Mouros , a trouxeraõ , & que a trazi sõ

de Inglaterra. Porem naõ fabem dizer a occaíiaõcom
que a efcondêraõ no tronco daquella arvore. Dizem al-

güs que podia bem fer trazerem-na oslnglezes: & que na
grande peflc que padeceo eíie Reyno pelos annos de
H 9g.reynando Sanchoo Primeyro,em queperecèram
daquelle contagio Cidades, & Villas inteiras , & aquella

parte ficou totalmente extin&a da gente , algüs dos que
fugiaõ poderiaõ occultar aquella fanta Imagem no tron-

co daquella arvore, temendo que ainda os Mouros pu-
defícm vir a fenhorear aquellas terras : fe he

,
que os pri-

meyros Chriftãos a naõ efcondèrão, no tempo em que
fugiaõ aos mefmos Mouros

,
quando na perda geral de

Hefpanha entrarão também em Portugal.

Mas , ou foííe de hüa
, ou de outra maneyta

,
prodi-

giofa coufa hc confervarfe no tronco daquella arvore,

por tantos feculos,fem corrupção algüa, nem falta que
fe conheça. Eíla fanta Imagem hede madeyra, & ainda
que trigueira

,
de rara fermofura ;& a encarnação eílá tão

viva ,
luftrofa

,
& fráfea, que não parece haver nella huma

ião grande antiguidade, como quer a tradição. Epara
mim
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mim naô deixa defer coufapara admirar etfa con ferva

-

ção,& incorruptibilidade,, eílando a Senhora em hua Er-

mida de íi muyto húmida , & fombria com as ramas do
mefmo Sovereiro. Eífá aíTentada,& tem o Menino JESUS
fobre o braço efquerdo. Em tempos de grandes fecas cof-

tumaõ os moradores daqucllaVilia pedirem áquelles San-

tos Religiofos a tirem em prociíTaõ
:
para que noífo Se-

nhor^pela poderofa interceíTaõdefuaSantiflimaMãyos

remedee dandolhes o que lhe pedem: & os Religiofos a le-

vaõem prociíTaõ ao Convento de noíTa . Senhora da Gra-
ça , da Ordem dos Eremitas de meu Padre Santo Agoíli-

nho , atè que confeguido o defpachode fuas petições , a

vaõ outra vez bufcar,&levaõ na mcfma forma àfua Er-

mida ,que,como fica dito,eíláedificada junto á mefma So-

vereira , donde me perfuado foy edificada
; porque a Se-

nhora fe não devia pagar de outro nenhum lugar, em que
a colíccáraõ no tempo do feu apparecimento.No tronco
da mefma arvore fe vè ainda hoje hum oco , como nicho,

que heo lugar em que a Senhora appareceo, & nelle eífá

outra Imagem da mefma Senhora
,
que por memória de

feu apparecimentocolIocáraõalli.A Imagem da Senhora
apparecida he pequena

;
porque tem pouco mais de dous

palmos, pelo que moítra na fua proporção.

TITULO XXL

Dei Imagem de nofja Senhora da Graça do ConVenco Au-
gujfmiano de Torres Tedras.

O Convento de noíTa Senhora da Graça da Vilíade

Torres Yedras he taõ antigo
,
que teve o feu prin-

:í pio noanno de 1266. governando a barca de S. Pedro
Urbano IV. & oReyno de PortugalElRey Dom Aífonfo

Tom. II. E iij , oIIL
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o III.Foy feu fundador o-fegundo Provincial da Provín-

cia dos noflbs Padres Eremitas Auguítinianos , chamado
Fr.Feíix* Eíleera Varaõ muyto SantoA muito douto; ef-

tas prendas o faziaô muito refpdradoA bê viflo delRey^

ao qual pediolicença para fundar tres caías;
(
porque ti-

nha ainda muyto poucas a Província
,
benignamente lho-

eoncedeo logo ElRey. Oprimeyrofoy 9 de TorresVe-

dras, que íe fundou em o íí cio que íe chamava a Vargca:

grande ,.aonde feíançou a primeira pedra em 29» de De»
zembro do anno.de 1266. & alli perfeveráraõ atè ode
1544. reynando'Dom Joaõ o IIÍ. grande devoto da Reli-

gião
;
o qual compadecido do muyto que alli padeciaô os

Religioíos
,
por fer o fitio muyto doentio > & quaíi brejo;,

& no Inverno fe enchia o Convento tanto de agua
,
que

naõ podia© fair fora. Deulhes o Hofpital dosLazaros*
que era dedicado a Santo Andre ,& fica em Ftio mais al-

to lavado dos ventos; &aquificáraõ muyto bem ac-

commodados. Em feus principios era eíla cafa dedicada a

Santo Agoifinho; mas no anno de 1340. mandando o Re-
verendiflimo Geral da Ordem Frey Francifco de Monte
Rubiano hum Decreto

,
em que difpunha que todos os

Conventos que dalli por diante fe fundaíTem ,.o EzeíTem

debayxo do ti tulo de noíTa Senhora da Graça , em gratifi-

cação de hum grande favorque a Senhora lhe havia feito,,

& á Ordem toda confecvandolhe o feu Efcapulario. Os
Padres do Convento de Torres Vedras o abraçáraõde
forte

,
que ainda que o Decreto os nãocomprehendia, el-

Iesmefmps dedicáraõ, &; fojeitáraõ logo afuaeafaà-Se-

nhorada Graça, &defde cfte dia para cá fe intitulou a-

quelle Convento com eíle titulo da Senhora.
Em feus principios tinhaõ no feu altar hua Imagem

denoíTã Senhora
;
porque fempre os noífos Eremitas fe

confeiTáraõ filhos ,
ôc reconhecerão obrigados a eíla Se-

nhora a eílimáraõ ,& veneráraõ fempre como a Mãy
fua*
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fua. Dizem alguns

,
que naqueiles princípios fe intitula-

ra eíla Imagem com o titulo dos Remedios, & que efle ti-

tulo fe lhe deu pelos muy tos milagres que obrava, por-
que rodos achavaõ na fua invocaçaõ o feu remedio

, mas
depois do Decreto adenomináraõ fempre com o titulo

da Graça. Eíla collocada no altar mòr , como Padroeyra

que he daquelle Convento. He de talha de madeira.Terá

de altura pouco mais de cinco palmos
;
naõtem Menino

nos braços. Eífà collocada em hum nicho feito no mefmo
retabolo, adornado de cortinas. Agente daquella Villa

tem grande devoçaõ com eíla Santa Imagem ,&em feus

trabalhos recorrendo à Senhora, achaõnella certos os a-

livios, & o remedio pela fua interceífaõ. Efcreve do Con-
vento de noífa Senhora da Graça Fr. Antonio da Purifi-

cação na 2. part.lib/ 6. tit. 5.5.6.

TITULO XXII.

Dâ milagrofa Imagem denojfa Senhora da Graça do Con-

Vento Augujiiniano de Lena-Firme.

N A coíla marítima do Oceano ,no que fe extende da
barra de Lisboa para o Norte entre asVillas da Eri-

ceira, & Lourinhã,eífá íltuadoo Convento de Pena-Fir-
me, hum quarto de legoa pela terra dentro: do qual aífir-

maJorge Lardofo ( Author que naõ he de cala , nem dos All°h

mais apaixonados da Religião Auguíliniana) fer o pri-
Líif t0 -

meiro na antiguidade que cila tevencíle Reyno. O qual [

'

refere que o feu principio fora pelos ânuos de 8 50. Tem
por invocação , ou titulo noífa Senhora da Graça , a ref-

peito dehüa antiga , &. milagrofa Imagem da mefma Se-

nhora
,
que neíla caía fe venera. He eílcíl tio, como diz o

mefmo Cardoío , dos mais foiitarios dc Portugal ,& por
E iiij iííb
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iííomuyfo accommodado ávida eremitica , & folitaria,

pelo que hetradiçãoconilante
,
&o aflirmaõ vários Aii-

yiâ m. thores, como Fr. Jeronymo Romano nas Centúrias da
\i6^. Ordem , & Marques no Defenforio

,
que vindo Saõ Gut-

Defenf lhelme Duque de Aquitania em peregrinação a Santia-
c. 17. §. g0 de Galiza

,
habitára nelie por algús tempos ,

fazendo
2 ‘ muy ta penitencia que reedificàra o clauífro , & offici-

dro dd 1138 c
l
ue a *n^a h°íe perfevera algüa coufa , & admiraõ a

Campo todos os que as vem
:
porqueneílas fe reconhece o gEan-

fmU de rigor , & fervorofa obíervaneia com que alli viverão

//émr.feusprirneyros moradores. Oíltio he tamproprio para

iaRefp. oefpirito, que parece o infunde nas almas,, provccan-
padf. doas a compunção devoçaõ >

efquecimento do mim-

*f
s
fi do.,& mayor conhecimento do Creador: porque naõfe

Poem0solh°sern PartealbUadaquellas antigas paredes*
’ que naõ cheire a fantidade ; &maravilhofamente excita

aos divinos louvores.

He tradiçaõ firme fer fundado eíle Convento por San-

to Ancirado Martyr , & Religiofo da mefma Ordem A u-

guíiiniana > (como diz o mefmo Cardofo citado) que vin-

do de Alemanha a Portugal , depois de viver neíla cafa

algüs annos,& voltando depois a Italia foy martyrizado
em 0 anno de 850. a 4. de Fevereiro 5 & affim fe entende,

que poucos annos antes o fundaria , &que neíle tempo
em que o fundou collocaria nelie a miiagcofa Imagem da

Senhora da Graça. Outros fe perfuadem feria collocadá

por Saõ Guilhefme
,
quando viveonella cafa

,
que foy pe-

losannosde 1 140.como quer Gabriel Penoto na fuahif-

íoria tripartita*

He cila foberana Imagem de taõ foberana fermofura ,

que leva atraz deíitodosos corações dosqueavem
allim hemuyto venerada dos povos circumviíinhos , os

quaes fe confeífaõ beneficiados deíla Senhora com gran-

des favores, prodigios,& milagres. Eadinivaõ áquelle

Con»

J?enete

s*p-5y



Livro I. Titulo XXII. 73
Convento todos os annos a renderlhe as graças, pelo que
nelles obra Deos çõ a fua poderofa interceíTaõ,& a fazer-

lhe a fua feíla
,
que fe celebra em quinze de Agoílo , dia

defua Aííumpçaõ : oquefefaz com grande devoçaô,&
grandeza poffivelj principalmente oslugares deRendi-
de , Aídeagavinha ,ou Aldagavinha, Merceana ,& a Vil-

la de Aldagalegada Merceana j os quaes povos ,
(excep-

to Rendide ) eílaõ diílantes mais de quatro legoas. E a

mayor parte das Freguefias ,
que fe incluem neíla diílan-

cia, frequentaõ com a mefma devoçaõ a cafa da Senhora,

indo á fua Igreja com Cruz levantada , ajudar a celebrar,

& a venerar a May de Deos em fua Imagem Santiflima,

Entre todos fe aventajaõ os povos de Rendide, & da'

Merceana
;
porque levaõ á Senhora nas vefperas da fua

feíla douscirios , cada hum decincoenta&dousarrateis
de cera > osquaeslheofferecem,& acendem diante do feu

altar
,
por voto que feusantece ífores fizeraõ emgratifi-

cacaõ de grandes favores
,
que do Ceo recebèraõ por fua

interceífaõ. He fama conítan te,que antigamente fazia ef~

ta foberana Senhora milagres fem numero ,& era o San-

tuário mais frequentado daquellas partes* De a.Igüs fe a-

chaò memórias no Cartorio daquelle Convento,por mais

maravilhofos, que naõ-he pouco para o defcuydo daquel-
les tempos,& principalmente para osnoíTos Eremitas,

• que neílas matérias nunca foraõ muito cuidadofos.Dous
porey aqui dos muytos que refereo Padre Purificaçaona*

fua Chronica,quefaõ na forma quefefegue.
Viviaõno lugar de Aldagavinha dous cafados muy

triíles,porque hum filho unico que Deos lhes dèra, era
aleijado dos pès ,&mãos* Hum dia praticando entre ít

nas grandes maravilhas
,
que a Sanhora da Graça de Pe-

na-Firme obrava nos feus devotos, prometêraô de lhe

levar o filho, que era menino de quatro annos, & de o

pezar a trigo
,
fe a Senhora foífe fervida .de lhe alcançar

íàude
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faude perfeita. Fizeraõ-no aílim
;&no mefmo tempo fi-

cou o menino.de todo faõ, & livre daquelle impedimento
fem vcfíigio algum do mal que havia padecido, 6c com
quenafuacafaentrára. Tudo confia de hum fummaria

de teftemunhas autentico, que fe tirou ,
6cconfervano

archivo do Convento.

O fegimdo milagre fo7
,
que como nos tempos paflfa-

dos naõ havia por aqueilas partes fortalezas , eftavaõ ex-

pofiasaqueilas prayasaos incurfosdos Mouros ,
6c como

o íitio he taõ folitario ,
o podiaõ bem fazer a feu faívo : &

frequentando ordinariamente aquella cofia,vinhaõ mui-
tas vezes a fazer nella agua em fuas lanchas ,

6c a furtar o
gado que podiaõ ,

6c também a cativar algüspefcadores,

quefugindo dellesfehiaõ recolher no Porto Novo , ou
eftavaõ naquella praya reparando feus barcos

,
6c redes,

6c por vezes intentàraõ acometer o Convento, para o

roubar, 6c cativar aos Reíigiofos: masatè hoje pelocuy-

dado com que a Senhora defende aquella fua cafa
,
o pu-

deraõ fazer. Por eila caufa , 6c pela folidaõ do íitio ,
efiá

fempre a Igreja fechada, 6c fenaõ abre fenaõ quando con-

corre alli muyti gente de romagem , 6c nos Domingos, 6c

dias de feita pela manhãa , quando os lavradores , 6c ca-

feiros do Convento vaõ a ouvir Mifta.

Noannode 1620. defembarcou naquella praya hfia

lancha de Mouros, em occaílaõ que a naõ ouve para os la--

vradores, 6c moradores daqueilescafaes concorrerê para

lhes refiftir. E como encammhaíTem em direitura do Mo-
íteyro , fabendo-o os Religiofos

, fe foraõ logo a comun-
gar o Santiílimo Sacramento, 6c tomando toda a prata da

Igreja para a efeonder, fugirão todos pelos matos para a

parte de Torres Vedra* ,com determinação de fe reco-

lherem ii3 Vilía, fe os M auros os feguiíTem. Ficou fó hum
Religiofo Diácono

,
por nome Fr. Roque da Gama ,

man-
cebo de valor, 6c de boas forças, que acompanhado de

qua-
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quatro lavradores

,
que fe haviaõ recolhido ao Conven-

to, lhes fahio ao encontro com taõbom fucceíTo,que bre-

vemerue os cativou a todos
, femlhe efcapar nenhum de

quatorze queelles era&,& os prendeo maniatou as

mãos atraz das codas com os mefmos cordéis
,
que os

Mouros traziaõ para prender ,& maniatar aosReligio-

fos. Vitoria que verdadeiramente fe attribuhioà Senhora
da Graça 7 quenaõ confentio queaqueliesbarbaros ficaf-

fem fem o cadigo do feu atrevimen to.

Recolherão fe os Religiofos, & dos quatorze Mou-
ros fez fervico o Prior do Convento a ElRey para rema-
rem nas galés que entaõ havia

,
queera Felippe oIII.Sc

manifedandolhe.o perigo em queviviaõ os Religiofos,

mandou por Decreto feu que ouveíTe no Conventahüa
como praça de armas, para que os Religiofos por d,&:

por feus cafeiros,& criados fe podeífem defender daquel-

lesbarbarosç&ofíendelJos, quando intentaífem infedar

o Convento , ou aquella paragem circumviíinha :•& adim
mandou fe deíTem para o Convento hüs tantos mofque-
tes,&: lanças, hum tambor ,&frafcos, que alli feconfer-

vaõ para ede dm : & ordem para cobrarem em Lisboa ca-

da hum anno cerra quantidade de polvora , & bala. E da-

qui procedeo chamarem os rudicos daquelle contorno
ao Prior do Convento o Prior Capitaõ.

Na6 faltáraõ os Religiofos no conhecimento dede-

grande favor, & que reconhecèraõ haverem recebido da
May de Deos

,
& adim lhe deraô as graças pelos haver li-

vrado de taô grande perigo^& para memória dede favor,

fe ihtroduzio no Convento o rezarfe todos os dias a nof-

fa Senhora depois da Oraçaõ mental da tarde a Antipho-
na Sanãa Marta fuccurre miferis , drc. com Verfo

, & Ora-
,çaõ. Ecomeçoufe eda devoção no mefmo dia em que os

Môurosforaõ prefos,que foy o ultimo de junho de 1620.

A Imagem da Senhora he de pedra ,
&; tem ao Menino je*

' íus
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fus no braço efquerdo ; as roupas faõ pintadas’,& doura-

das ao antigo ,& reconhecendoíena pintura,& dourado

aaneianidade daqueila Santa Imagem, a encarnaçaõ af-

fim da Senhora,como do foberano Menino eflà taõ viva,

&refplandecente,que parece fer de quatro dias. Eeu
confeíTo que quando vieíla Santalmagem taõbeila,me

naõ podia apartar da fua vida. Affirmaõ os Religiofos,

que nunca fe lhe bolio , nem ha noticia que fe lhe tocafíe,

ouarenovaíTem. Nas cabeças tem ricas coroas aquellas

Imagês, que dizem ferem de ouro. Eílá collocada no altar

mor á parte do Evangelho , moílra ter bõs cinco palmos.

Efcrevem da Senhora da Graça de Pena-Firme Fr. Anto-
nio da Purificação na fua Chron.part. i. lib. 3. tit.õ.Car-

dofo no feu Agiol. Luf. tom. i.p. 345. & os allegados.

TITULO XXIII.

2)4 milagrofa Imagem de nojfa Senhora da Encarna-
ção da Lohagmra.

Q Uerendo 0 Apoílolo Saô Paulo encarecer aoshomês
o infinito amor com que Deos feunioá natureza

humana, diz eílas taõ efeuras, como myíteriofas palavras:

Cum ejfemus parvuli > mific ‘Deus Filiamfuumfaãum ex
muliere . Sendo nòs muyto meninos ( diz o Apoílolo

) en-

taõ nos amou Deos tanto, que nos deu a feu unigénito

Filho para noífo remedio. A duvida naõ eílá
, não fóem

dizemos o Apoílolo, que quando Deos nos amara, & nòs
dera a feu Filho na Encarnaçaõ, que éramos todos me-
ninos \Cwn ejfemus parvuli

; mas também em encarecer

com eíla myíleriofa circunRancia aquelía fineza : M :

fit

*Deus Fdiuinfuum. Naquelle tempo , naõ ha duvida ,qúe
havia no mundo meninos, moços, & velhos: pois por-

que1
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que razaò encarece Saõ Paulo ramo o amor com que o Fi-

lho de Deosveyo ao mundo
,
fó com dizemos 3 que Deos

na Encarnaçaõ nos amara,fendo meninos?A razaõhejquc

viviaõ os homês neffe tempo como meninos fem conheci-

mento de Deos, & fem nenhüa lembrança de lua divin-

dade. Neíleeílado eílavaõos homês quando Chriílo en-
carnou j por iíTo São Paulo lhes chama meninos : Cnm ejfe

*

mus parVuli. Eítava Deos na noífa memória muyto efque-

cido ; aíTim o diífe por Ifaías : Oblitus es Vomini faáoris Jfuiãs

tui. A’viítadeíle efqnecimento achou Paulo, que de ne-

nhummodonos podia encarecer melhor o amor de Deos mm ' l$
quando encarnara

,
que quando nos moflràra a fua von-

tade rendida
, quando maisefquecidoeílava na noíTa me-

mória. DiíTe que Deos nos amara, quando nos efquecia
;
&

fócom a falta da noíTa lembrança encareceo a fua fineza;

Cum e(femus par^uh. Com efla feberana fineza , teve Ma-
ria SantifTima a dita de fer verdadeira May de Deos,& nòs
a dita de ella fer May noífa; & afftm todos devemos de re-

correr a cila com toda a confiança para confeguirmos os
favores

,
que ella communica a todos, os que com verda-

deira devoçaõ a bufeaõ na fua Santa Imagem de que ago-
ra tratamos.

Nolugárda Lobagueira, que terá trinta vifinhos,&
fregueíía de S. Domingos da Fanga da Fé

,
que he annexa

á de Santiago de Torres Vedras, donde he termo , he ve-
nerada hua milagrofa Imagem da May de Deos com o ti-

tulo da Encarnação. A origem' defla Santa Imagem refe-

rem os moradores daquelle lugar em efta forma.
Hum homem morador do mefmo lugar da Lobaguei-

ra
, devotiflimo da Rainha dos Anjos ,

foy a Lisboa
lembrandofe, que na fua fregueíía naõ havia Imagem al-

güa de noífa Senhora ,fe foy à Sé,& pedio na SacriíHa
delia a hum Conego

,
fe lhe queria mandar dar hGa Ima-

gem de noífa Senhora, das muy tas, que havia naquella

Jsre-
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Igreja ;

& aquelía que fizeíle menos falta
, para a colloca-

rem na fua freguefí i >
aonde naò havia Imagem algüa fua.

Como o negocio hia guiado por Deos, naõ lhe ccnfuràraõ

a petiçaò
,
antes o defpachàraõ bem

;
porque lhe deram

hüa imagem de Santa Catharina
, de roca , & com braços

de engonços, de veíHd is, ( &. por tal tinha fido venerada

naquella Sê.) Era muyto antiga ,& parece que jà o tempo
a tinha taõ maltratada

,
que a tinhaô recolhido em huma

capella do clauftro fechada
,
que fervia de depofito de

femelhanteslmagés- Porem como Deos queria fazer ma-
nifeílaçaõ de fuas maravilhas

,
& do feu poder , fez que a-

quclíe homem naõreparaífe em nada; & que fatisfeyto

dogrande favor que lhe haviaõ feito, levaífe a Santa Ima-

gem à fua freguefia em nome de Imagem da Rainha dos

Anjos Maria Santtílima; oquefez com grande refpeito,

& reverencia.

Chegado à fua terra ,& lugar, recoiheoa Imagem da

Senhora em hum caixaõ de fuacafa. De noite acordou ,
&

vio a cafa chea de refplandores
,
que fahiaõ da arca ; todo

admirado à vifta da maravilha
, foy ao caixão , & achou a

Imagem fa quem a fua devoção havia dado o nome de

noíTa Senhora) encarnada perfdtiíTimamente,&: toda ref-

plandecen te, como encarnada pelas maos dos Anjos*. & o

que mais he, que a cafa eífava toda taõcheirofa que pare-

cia huma botica de preçiofos aromas ,
ou hum paraifo de

celefliaes dores. As

viíla diíto atonito foy dar parte ao

Parroco
,
que vendo a maravilha mandou preparar hum

andor, & junto o povo apuzeraõ nelíe,para a levarem

em prociffaó para a Igreja
,
o que fizeraÕ com grande ju-

bilo, & alegria de todos. '
Puzcraõ-na em hum oratoriq,

ou Ermida do lugar ,&deraõ lhe à vifia do milagre o ti-

tulo da Encnrnaçaõ , naõ attendendo ao quena Senhora

foy myfierio ineffavel ; mas fó á maravilha que viaõ havia

Deos obrado nâ renovaçaõ. Que comoeíle titulo, que
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aquelles hrmés lhe impiizeraõ, fem laber o quefaziaõ,
cra o que eIJ*M3iaJseíh'ma : infpirou Dcos a elles que eíle

titulo lhe deífem para bem de todos, affim como ohavia
fido omyílerioda Encarnaçaõ.

Depois lhe puzeraõíbbre obraçoefquerdoa Imagem
do MeninoJESUS, o qual eílà inclinado para aMãy;&
também ella eílà toda inclinada para o ícberano Meni-
no cem hüa maravilhofa poilura,moílrandoeílar fallan-

do com elle; & na mefma forma moílra o Menino eílar fal-

landocom a amorofa Mãy ,&ccmo que refpondeaoque
elia diz. Tcdosos que vem a eíla Santiflima Imagem , di-

zem fe parece muyto com a Imagem da Senhor» Madre
deDeos dngelical

, do Convento das Defcalças France-
zas de Lisboa. Logo que a Senhora foy collocada naquel-
leoratorio, começou a obrar tantas maravilhas ,& pro-
dígios, que nzõ tinhaõ numero ;& aífim começou a con-
correr muyta gente, & fe começàraõ a ajuntarmuytas
efmolas

,
com que fe pode dar principio a hüa nova Igre-

ja, grande,& mageítofa vfica eíla diílante da Parrochia ca*

r

mo dous tiros de mofquete.
Sendo eíla Santa Imagem

(
comofica dito) tão anti-

ga, & por eílacaufa vendpfeantesoroílo com algüasim--

perfeições occaíionadas do tempo: depois daquelle dia f

em que a collocàrão
, & em que milagrofamente fe vio en-

carnada, & renovada, ficou tão bella, & fermofa que cau-

fa admiração em todos. He de veílidos,&ostem muyto !

prcciofos. Eílà fentada em cadeira que mal fe divifa : pa-
rece que eifà in fpirando graça para os que a bufcão,& fer«j

vem. Osolhos faõ grandes , &fermofosi de alto faz cinco
palmos ,& rreyo; o tempo que ha foy collocada nopri-
meyrooratoriopaífa de cem annos; porque no de 1590»
pouco mais, ou dtenos , fuccedeo a maravilha-Eílá collo-

cada no altar mòr em hum nicho fechado de vidraças. São
muytosos lugares, & viiias, que em dias

,
que tem afíina-
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dos para iíTo , vão feíiejar unidos em corpo de communi-
dade a Senhora, &: fazem no com grandeza ,& fervor. E
cada húa deitas prociífoês traz feu cirio

,
que offerece à

Senhora todos os annos. Feítejão-na em 25. de Março,

& em 1 5. de Agoíto. Eítas faõ as feitas principaes,que fo-

iem-niza a fua Irmandade , em que entra muy ta gente de

Lisboa. Tem para os Romeyros muytas cafas em quefe

recolhem, &: aíTiítem o tempo das feílas,8c novenas. Aífif-

teà Senhora hum Ermitão para ter cuydado do aceyo,&

concerto do feu altar, para o que tem ricos ornamentos,

& ornatos da Igreja : &o Curadafreguefía heo Capellão

da Senhora.Os milagres ainda continuaõ,como o moítraõ

os muytos ílnaes, que fe vem nas paredes daqueila cafa.

TITULO XXIV.

*Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora do Livramen-

to da Aroeira.

N O lugar da Azoeira , termo da Villa de Torres Ve-
draSjhe tida em grande veneração hüa devota Ima-

gem daMãydeDeos com o titulo do Livramento, cuja

hiítoriahe na maneyra feguinte. Havia em Lisboa hum
mancebo honrado, & grande devoto de noífa Senhora.

Eíte ouve de fe embarcar para a índia com hüaoccupa-
çaõ de credito em a Cidade de Goa, em companhia do Vi-

Íò-Rey Joaõ da Silva Tello. Conde de Aveiras
,
como fez

noanno de 1639. Tinha eíte grande amizade com hum
Clérigo

,
que tinha fido feu condifcipulo nos eítudos,

chamado Mattheus Ribeyro , Letrado, & Pregador, que

ao depois foy Parroco no lugar da ‘Azoeira , &pelacom-
municaçaõ ,& amizade

,
que entre ambos havia

,
quiz o

que fe apartava para a índia deyxar ao outro hüa grande

\ pren-
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prenda cm final delia. Eíla foyhüa Imagem de nofia Se-

nhora ,de quem confeíTava- haver recebido muytos
, &

grandes benefícios : à qual invocavacom o titulo de nof-

fa Senhora do Livramento
,
para que olivrafle de todos

os perigos. Pela grande devoçaõ com que cite mancebo
venerava aquella Santa Imagem , entendeo, que o leva-

la , feria fem a devida decencia , em a confufaõ de huma
nào :& para a deixar, achou que fó nas mãos de hum Clé-

rigo Letrado ,& entendido ficaria tratada com mais ve-
neraçaõ;& reverencia :& aífim lhe fez entrega da melhor
joya que pofíuhia, rogadolhe que o cncomendaíTc muyto
á mefma Senhora

,
para que cila o defcndeíTc , & livraíTe

dos muytos perigos , que feguem aos navegantes : o que
naõ foy fem muytas lagrimas ,cffei tos da grande devo-
çaõ que tinha à Santa Imagem da Senhora.

Entregue o Padre Matheus Ribeiro da Senhora
,
que

hede veítidas,& com o MeninoJESUS nos braços, com
coroas imperiacs de prata, (Imagês ambas dcmuyta fer-

mofura
)
tinha a Senhora pendente damaõ efquerda hüs

grilhões de prata por infignia dofeu titulo, & vinha
cuberta com hum volante de prata, finaes todos da gran-
de devoção, & aceyo daquelle bem inclinado mancebo.
Algüs vinte&oitoannosconfervouefieClerigo a Santa
Imagem no feu oratorio, parteem Lisboa,& parte no lu-

gar da Azoeira. Neítesannos todos experimentou da-

queila May de piedade grandesfavores , ôtbeneficios, li-

vrando-o de grandes trabalhos , & defconfolaçócs ( co-

mo elle confeffa na hiífòria que deita Sçnhora efereveo)

todas as vezes que a invocava.
No fim deites vinte, &oitoannos,naõ fem efpecial

providencia de Deos,que todas as coufas governa ao bèm
efpiritual das fuascreaturas, entrando em cafa deite Clé-

rigo hua peííoa devota ,& que tinha viíto no feu orato*

rio eíla San ta Imagem algüas vezes, lhe diífe que fe admi-
Tum.II. F rava.
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rava ,quefendoeííeemcafahum thefourode tanfo pre-

ço, como era aquella Senhora-, a- não levaíTe nunca à Tua

Igreja., nem lhe fizefTe-hüa feíla, nem hum Sermão em feu

louvor, prégando tanras vezes fó porfervico deDeos,
& de noíTa Senhora. Reparou o Clérigo na advertência,&
conheceo que erajuíla. Defcuípou-fe do feudefcuydo,

prometendolhe
,
que faria o. que lhe advertia em hüa das

oitavas do Natal. Com eífeyto levou a Senhora á Igreja,

collocGU-a no altar rriòr daquella fregueíia, que he de

SaoTedro dos GnÜ.ces y& concertado o altar com muytos
ramos, & flores art ificiaes

,
perfumes , & outros ornatos,,

difpoz a feíla , celebrandofe com Miíía cantada , & Ser-

mão em louvor da Senhora do Livramento
,
publicando,,

& encarecendo as excellencias deíla invocação : de que
ficou o povo tão affeiçoado , & devoto âquella veneranda

Imagem, que todos geralmente lhe pedirão a não levaíTe

da Igreja
,
porque todos fe offereciaõ para a fervir, & fe-

ílejar*

Vendo o Clérigo a devoção do povo, que reconheceo

fer obrada por Deos , propoz no Domingo feguinte aos

freguezesfequerião edificar à Senhora huma Ermida em
que ella foíTe venerada como em cafa própria: porque en-
tendia

,
que n aquella Senhora do Livramento havião de

achar todos hüa geral confolação,& remedio em todos os

feus trabalhos. Foy tanta a devoção daquelle povo ,que

fem embargo de eílar muyto alcançado por caufa das

guerras, que entaõeraõ muyto renhidas, aquecontri-
buhiãocom as decimas rigorofamente executadas,os ho-

mês vexados prendendolhes osfilhos para as fronteiras,,

o pão caridimo ,
ainda aflim , fiados mais no favor da Se-

nhora , do que duvidofos do pouco com que podião con-
tribuir ,feofferecèrão com os corações

,
promptos para

concorrer para a obra tudo o a que pudeíTe alcançar o
feu pouco cabedal

,
fiados no favor jde noffa Senhora. Lo-
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gonaquella mefma tarde fe efcolheo ofitio mais a propo-
fito para a edificaçaõ ,quefoy em hum campo diílante

do lugar coufa de hum tiro de efpingarda, naqueliein-

culto mato. Efem embargo de naõ fer o fítiomuyto ele-

vado , ainda aíTim fe defcobrem delle em roda muytas le-

goas de orizonte. Efle he hoje bem alegre, &agradaveí
comaprefençá daquella Senhora. Arvoroufe logo huma
Cruz em final da pofie que fe tomava do fitio ,& afiim fi-

cou demarcado o lugac, que a Senhora moílrou que efco-

Ihia.

Nofeguinte Domingo fefizeraõ os prometimentos,
& foraõ de taõ pouca importância

,
que no tenue do ca-

bedal daquella pobre gente quiz mofirar Deos que a

obra era fua, & que em o fer fe veria a grandeza do feu po-
der. Chegou a promefía a vinte & fete mil reis. A primei-

ra que fe recebeo foraõ fete tofiões; com eíles fe abrirão

os alicerfes
,
& fe deu principio á obra em vinte de Setem-

bro de f 6 55.Sc não parando nunca a obra,em pouco tem-
po fegaftirão duzentos mil reis- que em terra aonde os
materiaes cufiavaõ pouco , & fe davaõ com mais liberali-

dade,&íe chega vaõ com devpçaõ
, era huma grande fa-

zenda : & afiim nem parou a obra , nem faltou o cabedal

para chegar á fua perfeição.

Acabada a obra quanto ao corpo da Ermida íomenfe,
que era o de que logo fe necêfiitava , & poítaem toda a
perfeição, fe difpoz o dia em que a Senhora do Livra-
mento havia dq, fer collocada na fua nova Igreja

,
que foy

em o fegundo Domingo de Novembro doanno de 1656.
ainda menos de quatorze mezes depois que fe havia da-
do principio á obra. Concorrerão todos os lugares cir-

cumvifinhos
, & as Cruzes de todas as freguefias

;
por-

que todos defcjavaõ rer parte no ferviço da Senhora.To~
dosvinhaõcom feus círios,

a quenao faltárãoos Cléri-

gos daquellesmefmos lugares; porque todos vieraõ com
F ij fo-
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fobrcpelizcs. Preparado tudo , fahio a Senhora da mefma
fregueíia dc Saõ Pedro aonde havia ertado atè alli , com
hüa tam bem comporta , & devota prociííaò

,
que bem fe

podia crer que concorria o Ceo com amayor defpezada

ferta. Erão as lagrimas de alegria , & confolaçãõ infini-

tas, grandes os júbilos ,& muy tos os parabês que fe da-

vão huns aos outros , com aquella tão grande dita,como
a Senhora lhes fazia ; as ruas eftavao ornadas com mais

grandeza do que fe podia efperar.da pobreza do lugar.

Levavaõmuyto boa muíica; & porque as donzellas da

mefma fregueíia não ficaífem fem parte no feítejo , fizerão

algüas danças.

Collocada a Senhora do Livramento na fua nova Er-

mida , faltavão as licenças do Cabido, para nella fe cele^

brar. Eftas tomou por fua conta hüa devota viuva, offere-

cendofe para toda a defpeza
,
& como conftou que nada

faltava aílim na decencia como nos*ornamentos,fe confe-

guio logo ,& fe dirte a prim eira Miífa em dia de Reys 6. de
Janeiro de 1657.3 que concorreo innumeravel gente de
todos aquelles contornos, alegrandofe todos deverem
aquellemato convertido em hum nevo paraifo. Deíiedia

por diante foy continuando a devoção dagenteembuf-
car a Senhora

,
que de muytaslegoasdirtante concorria a

bufcala,&aífim foy precifoedificaremfe duas cafas gran-

des de Romagem ,
para os*que vinhão a fazer novenas á

Senhora , terem aonde fe pudeíTem recolher. Defcubrio

logo noífa Senhora em pouca difíancia da fua cafa hüa co-

piofa fonte de excellente agua; que fempre eílamiferi-

cordiofa May procura para os que a bufeão,& fervem to-

dos os alivios. Vio-fc queerta fonte foy milagrofamente
dada pela Senhora

;
porque faltando por muytas vezes

agua nas fontes do lugar , nerta atè oprefente nunca ha
faltado. De tal forte fe augmentou a devoçaõ ,& crefcè-

ráo as efmolas, que fe deu logo principio á Capella mòr,
que
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^uehe de abobada, & a outra nova,& mayor SacrííHa,que

fe vê hoje muy to bem provida de ornamentos para todas

as fedas. Terreplenoufe o campo , & defmontoufe orna-

to , fazendofe nelle hum fermofo , & efpaçofo rocio , em
que fe collocou também hua grande Cruz de pedra.

Começoulogo a Senhora a obrar tantos ,& taõ gran-

des milagres em favor da fé dos que imploravaõ a fua

interceííaõ.em feus trabalhos , & apertos ,
aflim de mar,

como da terra
,
que fe vio em breves dias a fua Cafa orna-

da de memórias,& trofeos alcançados contra as enfermi-

dades ,2k elementos; os quaescomo trombetas publicão

ospqderes daqueüa grande Senhora. Eaílim faõ muy tos

os quadros que pendem das paredes daquelia fua Cafa;

muytas as mortalhas , os cirios ,& outros íinaes
, em que

cada hú dos favorecidos da Senhora do Livramento de-
clarou os feus poderes para com feu Santidimo Filho. A'
viíla das maravilhas, que a Senhora h ia obrando, fehiaõ

affervorando cada vez mais osFieis ,
& aflim começarão a

concorrer a venerala ,&afeftejala , não fó os lugares viíi-

nhos , congregados cada hum em fua prociíTaõ ,& com
feu círio ; -mas ainda outros miiytodiítantes.

Dezanove Confrarias fe erigirão de todos aquelles lu-

gares , em que também entrou a Cidade de Lisboa
,
que

como he mais rica
, & poderofa , fez grandes obras

,
& or-

nou a Sacriíiia de boas peças,& demuyto ricos ornamen-
tos, <k alem das grandes feitas que fez, procurou jubíleo,

& Indulgências para os que viíitarem aquella Cafa da Se-

nhora no dia da fua feita. Todas eílas Confrarias vaõ em
dias diíUntos do an.no com feus cirios

,
& fazem fuas fe-

itas com grande folemnidade , fervor, & devoçaõ. E aílim

fe vê aqudleíitio antigamente mato ,&brenha conver-
tido hoje em corte

,
pela multidão de gente Ojiie o fre-

quenta. Antigamente não havia para aquelle lugar ca-

minho, hoje vemfeeílradasj&eíías povoadas de muy ta

Xcm.il,. F iij gen-
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• gente que concorre a venerar a Senhora do Livramento,:

& abufcar o remedio ,
o alivio , & a confolação em feus

trabalhos , & todo achao naquella piedofa May dos pec-

cadores) porque he a fua Caía huma pifcina de remedios~

Èfcreve da Senhora do Livramento o Licenciado Mat-
. theus Ribeyro em hum livro que intitulou, Compendio*

hiílorial da Cafa de noífa Senhora do Livramento.

. TITULO XXV.

Da Imagem de noffa Senhora da Cathedra no tervw

de Torres Tedras,
» ' W

H E Maria SantiíIimaaMãy da eterna fabedoria,&eí-

la mefma he a fabedoria ; a /fim o diz Saiamaô : Ego

Itov fapdntia habito in confilio , & eruditis interfum cogitationi-

S. ». ii. bus. Hc Meítra da Igreja
;>
& aífim eítá em cadeyra ainda

hoje didando^ iníiruindo com a fua interceífaõ a todos

os filhos delia. Aífim parece o di/Te Hefychio chamando -

lhe Cadeira de Cherubim /que como a eíles efpiritos fe

attribue a fabedoria
;
para moílrar o Padre a alta fabedo-

ria da Senhora lhe chama Cathedra Cherubica
}3 Cadeyra

verdadeiramente de Cherubins: porque delia nãofó nos-

eníinaj mas fem ce/Tar,á imitação dos Cherubins, eílá lou-

vando ao Senhor por nos: Tibi Cherubim ,& Seraphim in~

eeffabüi Voce rendendolhe inceífantes louvores pe-

las mifericordias, que por interceífaõ fua nos repárte^ii-

luílrando noífos entendimentos
,
& enchendonos da fa-

bedoria de fua divina graça^para merecermos as cadeiras*

da fua gloria.

No termo da Villa de Torres Vedras,duas íegoas dif-

tante da mefma Villa para aparte do Norte , fica a fre-

guefia deSaõ Pedro da Cadeira. Em pouca didancia deíla

:

'
‘ Paro-
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Parochia , ou lugar t

também para a parte do Norte , fica

hüa Ermida dímcada a noíTa Senhora com a invocação, &
titulo da Cadeira,ou Cathedra. A ethimologia deíle no-
me dizem algüs fer derivado de huma grande povoação,

que alli havia antigamente , a que chamavão a Cathedra,

pela Igreja que também alli havia dedicada ao Príncipe

dos Apoáolos Saõ’Pedro ; & ainda hojeconferva a Paro-

chia,& o lugar eíle titulo', chamandofe Saõ Pedro da Ca-

deira, ou da Cathedra ,que he o mefmo. No al ta r mòr de-

íla Ermida he venerada hüa devota Imagem de noíTa Se-

nhora : a qual ,
ou foífe por haver eílado primeyro em a

mefma Igreja deS. Pedro, ou poreílar no mefmo lugar,

& freguefia, hebufcada.,& venerada com eíle titulo. Ou*
tros a invocão com o titulo de noíTa Senhora do O, mas
o mais commumhe o de noíTa Senhora da Cathedra. Don-
de eíla Santa Imagem veyp,nem em que tempo fe lhe edi-

ficou a fua Ermida ; fe ignora : o que fe fabe de certo he,

que he muy to antiga.
-

Tem efla Santa imagem deeílatura quatro palmos de

efcult ura, obra em pedra , tem fobre o braço efquerdoao
Menino Deos^faõ eílas Imagés muyto perfeitas, & de

fermofas feições • efiaõ ambas coroadas de prata , & ri-

camente encarnadas , & pintadas ao antigo
, & fendo a

encarnação feita ha muy tos annos, parecem acabadas de
poucos dias, O MenuioJESUS tem na mão huma Cruz.
Sendo aquella freguefía antiquiífima, ainda querem que
feja nella muyto mais antiga a Senhora. He a fua Ermida
annexa à Igreja Matriz deTorres Vedras,& aífim o Prior

da mefma Igreja a adminifíra.Tem aquelles lugares muy-
ta devoção com eíla Santa Imagem ;

obfequio devido aos.

muy tos favores que recebem de Deosporfua uitercef-.

&3,

' *
'

;

1
'

F iiij TITU-
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^
TITULO XXVI.

$a Imagem; denojfa Senhora doSoccorrojunto- ao Utr

gir de SaaSebafiidõ*.

N O termoda Villa de Torres^Vedras eítá hum lugar;,
'

que fe nomea São Sebaítiaõ, em diítancia de poueo’

maisdehüalegoa damefma Viila. Ejunto ao referido lu-

gar fe vè em o alto de hum montchüa grande Ermida de-

dicada a noífa. Senhora
:
que parece goílaeílà Senhora^,

que he monte altidimo de fantidade, fer venerada nos*

montes , moíirando também que delles como deatalaya^

vigia febre onoíTo.bem .> Scremedio. He intitulada eíla

Santa Imagem com o nomeda Senhora do SocGorro. Sem
duvida fe lhe imporia elfe nomé; porque depois defeui

apparecimento , ou invenção , he para todos osque em

.

fuasafíliçQes >& trabalhosa invocão, o Soccorro^&o re-

médio em todos os feus males*

A origem deíia Santa Imagem , & feus princípios faõ>

tãoefeurospor fua muyta ancianidade , que apenas fe

pode achar raílro da verdade delles.* Algüas peflbas mais
velhas daquelledeílrito/endo perguntadas, diflerãoque;
eíla Santa Imagem apparecèra em hüa Rocha^ ou lapa da-
quellealto monte: mas não fouberão dizer em quetem-
po fora defeuberta j ou apparecèra j nem quem adefeu-

brio 5nem omodo, como depois foy collocada naquella

fua Igreja , que fendo lantiquiífima , hea mefma que hoje

clxííI e. Algüsaffírmão haver fido aquella Ermida mefqui-
ta de Mouros ,& confirmáo-fe neílefeu parecer, por fer

fabrica muyto antiga. E daqui fepôde bem conjedhirar,

que certamente appareceria naquella cova , ou lapa do
monte, aonde a poderião haver efeondido osChrihãos

para
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paraquenão cxperimentaífe algüairreverencia,oudef-

acaro cios Mouros
,
que entrados em Hefpanha fe vinhão

fazendo fenhores de-Portugal já poderia fer, queou-
veííe naquelle monte a mefma Ermida,& nella feria amef-

ma Santa Imagem venerada.

A Ermida he toda de abobada , & eílá cercada em ro-

da de alpendre. He eíla Santa Imagem deefcultura de pe-

dra ^tem ao Menino Deos em os braços ; a fua eílatura 1

he.de cinco palmos; adornaõ na com mantos de feda con-

forme os tempos. Feílejão-nacóm grandeza ,&apparato

em cinco de Agofto na feílividade das Neves: & trazem 1

muíicade.fóra. Neíle mefmo dia fe elegem todos os an-

nbso juiz^ôc Mordomos, que haodefervir à Senhora.

E

rodos a fervem com cuidado , & devoção > obrigados dos

favores que delia recebem. No mefino dia de cinco de

Agoílo fe lhe faz> hüa grande feira aopè da Ermida ,
que-

* foy de grande concurfo,& ainda hoje o tem. Eíla feira an-

da na folhinha com o titulo de Monteacbitjue: porque an-

tigamente fe chamava aílim: mas já hoje fe chama a Se-

nhora do Soccorro. Com eíla occaíião he muyto grande o ‘

concurfo da gente,.que vay a venerar aquella Senhora.

Tem eíla Senhora hum Ermitão
,
que tem cuydado da *

limpeza , &aceyo da fua Ermida; He annexa á Igreja da
Encharado Bifpo, que he dos Padres da Companhia. Não *

tem Padroeyro , nem Confraria perpetua. Fica diílante'

da Senhora da Guia", pouco mais dehõa legoa. Osmila-
gresque o Senhor obra pela invOcaçaõ daquella Santa 1

Imagem, faõinnumeraveis, como oteílemunhão os íi-

naes
,
que delles , (como trofeos de vitorias alcançadas :

contra os males, ôtenfermidades) collocárao nas paredes ;

da fua Cafa os qneos recebèrão-

TITU-
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TITULO XXVII.
f
6

.

Da Imagem de nojfa Senhora da Guia , do lugar da
Serreira.

J
Unto ao lugar da Serreira diflante da Villa de Torres
Vcdrasduaslegoas ,

em a fregueíia de noífa Senhora

da Encarnação do lugar da Sapa taria ,& termo da Cidade

de Lisboa
, he venerada hua milagrofa Imagem da May

de Deos com o titulo de noífa Senhora da Guia.A origem,

& princípios deíla Santa Imagem,& de feu milagrofo ap-

parecimento fe refere aflim. Hàvia (feria iíto pelos annos

de ióio. )em a Cidade de Lisboa hum Corrieiro
,
gran-

de devoto de noífa Senhora. Era eíle natural do lugar da

Serreira , & moço ainda folteyro , chamavafe Belchior

Dias- Indo efíe de Lisboa ao feu lugar da Serreira , a viíi-

tar os feus parentes, & chegando ( naô muyto longe do
lugar

) já quaíi noite
;
porquehia com huma grande fede,

fe foy direito a huma fonte, que hajunto ao mefmo lugar

para beber
;
chegando a ellaviofobre hua barreira huma

Imagem de noífa Senhora* Bebeoda fonte
;
mas atemori-

zado , naõ fe atreveo chegar ao lugar em que a Santa Ima-

gem eílava ; ou parecendolhe feria illufaõ do feu enten-

dimento, & engano dos olhos; ou por fua humildade

entenderia não era merecedor de chegar aonde a Senhora

eílava. Neífa fua indiíferença fe foy .ao lugar a cafa de hü

irmaò
,
que tinha, & de hua fobrinha, & parece que tam-

bém a elles fe não atreveo a dizer nada do que vira.

Depois de faijdarao irmão, &mais parentes, com
pouca demora fe reeolheo a Lisboa ; mas tam inquieto no
feu coração

, pela força que interiormente fe lhe fazia fo-

brè o que havia vido
,
que não podendo foífegar , fe vol-

tou
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toiilogo-outra vez ao feu lugar, aonde indo demandar a

fonte ao mefmoíitio , vionelíe fegunflavez a Santa Ima-
gem. Não confia fe a Senhora lhe fallotr > nem também a-

onde a recolheo aquelle tempo , em que não teve cafa

aonde foífe venerada. Mas achoufe Belchior Dias obriga-

do ;ôu interiormente movido a edificar Cafa á Senhora;

& aílim o fez a expenfas fuas.

Feita a Ermida, para que a devoção da Senhora da
Guia foífe em mais augmento, tratou de edificar Belchior

Dias outra Ermida pequenina
,
para que ferviífede me-

mória do apparecimento da Senhora ajunto à mefma bar-

reira ,8c fonte. Fica efra na eílrada ,que vay daEnchara
para Lisboa : & concertou também a fonte \

para que os

paífageiros tiveífem' aonde fe refrigerar ,& fatisfazer a

fua fede : & motivo para fe encomendar àquella Senhora,

que he a Guia dos^peccadores , & a que os dirige, & leva

pelos caminhos feguros â falvação. Também fez cafa pa-~

ra que moraífe alli hum Ermitão,que deífe agua aospaífa-

geiros , & pediífe efmoia para a Senhora. Deíle firiofe ef-

tá vendo a Igreja que feedificou na Serreira.

Todas eílas obras fe devem á devoção diligencia1

de Belchior Dias; aílim a Ermida em que a Senhora he ve-

nerada;como a da memória, cafas do Ermitão,& de roma-
gem. E tudo fez em acção de graças do favor que a Se-

nhora lhe fizera , em lhe apparecer. Ecomo eíles favores

da Senhora fempre feencaminhão às melhoras do efpi-

rito ,
& ao amor das virtudes , fe acendeo tanto Belchior'

Dias no amor da caílidade, que não fó nao quiz cafar; mas

fe dedicou por perpetuo .Ermitão da Senhora , a quem
também acompanhou a fobrinha,de quem fe diz era tam-

bém muytovirtuofe donzella. Ambos morrèrão em fer-

viço da Senhora ,&eílão fepulrados na mefma Igreja. E o

Belchior Dias eílà retratado em hum dos lados do altar

mòr. Ascafasdaermitania faó- hoje de feus parentes , &
-í ainda
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ainda hoje ha peíToas que conhecerão ao mefmo Belchior

Dias , & a fua fobrioha.

O titulo da Senhora da Guia não coníia fe foyim-
poílo á Senhora pelo mefmo Corrieyro

;
oufe a Senhora

lhe mandou que com eíte titulo a invocaíTem. Feflejão a

Senhora em oito de Setembro , <3c como o lugar he múyto
pobre

,
porque náo confia mais que de onze viíinhos, a

feílaíemprehe limitada.: porque alguas vezes tem MiíTa

com Sermão , Sc outras Miífa fomente. Naõ tem Padroei-

ro ,
nem Confraria, fó vem dealgüs lugares algüsRomey-

ros a vifítar a Senhora , & principalmente hum cirio de

Palhacana ,
Sç Palayos em o fegundo Domingo de Setem-

bro.

TITULO XXVIIL

Da Imagem de noffa Senhora do Rofarão do lugar de

Vílla Franca do Rofario,

P Elos annos de i ç6o. pouco mais , ou menos reyn-an-

doem Portugal ElRey Dom Sebaílião de faudoíã me-
mória ,fe dignou a May de Deos deapparecera hum fin-

cero paílorinho, a quem foy fervida de eleger por feu Pa-

ranimpho, para annunciar aos moradores da Parochia

de noíTa Senhora da Enchara do Bifpo ,& dos mais luga-

res circumviíinhos ( tudo do termo da Viíla de Torres

Vedras) as fuasmifericordias,favopeSj&maravilhas: que

he Maria SantiíTima tão amorofa Mãy dos peccadores,que

nunca ceifa de lhes fazer favores, Sc benefícios ,Sc de lhos

folicitar de feu Santiffimo Filho.

Se entrarmos pelo deferto em que o povo de Ifrael

andou peregrinandn quarenta annos , veremos o excefíf-

vo amor de Deos para com elle
:
porque humas vezes hia

dian-
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diante do povo moflrandolhe o caminho : Vux itincrts . .

fuifti ifi confie tfuejus.E no Hebreo fclè: Everrifit ant e eum
.

j* m*

Não fey como declare iílo no noflb vulgar. Everritfiante
7

eum. Foíles Senhor diante do voíTo povo. De que modo?
Franqueandqlheo caminho/’Pouco he iíTo. Aflegurando

a paíTagem ? Ainda mais. Guardando a todo aquelle cam-

po? Muytomaisfizefles: Everrifit ànte eum. Ah Senhor!

que me corro de dizer ode quevòs vos não correftesde

executar por amor dos homês. Foíles diante do voflfo

povo, alimpandolhe, & varrendolhe o caminho: Everri-

filante eum. Oh divino amor, a que extremos chegaflc! A
efles meímos homés abrio os mares , & alcatifou as prayas

deflores
,
para qtiefofíem pizando roflas com os pês, os Sap.ip*

que no Egyptoamaflavaõ o barro comas mãos: In mari Exod.

rubro Via fine impedimento , & campus germinans de pro-
,

fundo nimio.Quc mais fez Deos por ellesíDeulhes húa nu-
***'

vê, que os guiaífe de dia \& húa columna de fogo,que lhes
* *

ferviífe de farol nanoyte. Finalmente aflim amava Deos
aos homês, que chovião fobre eíles perpetuamente os fa-

vores *. Tluviam Voluntariam fegregabis Vens beredkati

tUíe. No Hebreo eílá : JdluVia liberalitatum j.choviaõ as li-

beralidades de Deos fobre os homês.
Ifloque obrou Deos a favor dos filhos de lfrael, obra

hoje Maria Santiflima a favor de todos os filhos da Igre-

ja
,
que a procurão fervir,& agradar com a devoção do feu

Rofario
:
porque he Maria Senhora noífa para todos hú

Capitão que vay diante defendendo-os de todos ospe- jjonBTt
rigos,&|de todos os feus contrários. AflimodifíeHono-
rato Auguftodonenfe : Vux previa Ecclefi*. Ella he o
caminho para os que vão entre os perigos do mundo,co- rUcap.

mo difle Drexelio : Via enantibus. Ella he anuvem
,
que 4*

no deferto defte mundoguia aos feus devotos^camo dif- E>rex.

• fe Santo Epiphanio : ISLubes colwnntffimilis , T)eum habens^ipt}'
,

dutfnx per defertum. Ella he a columna de fogo
,
que na

ati

noi-
et
Var>
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. noite dl culpa dá luz aos peccadores : Columna igneahU
• quifmt h ttntbris

. , vi vn ikmviflrms
, coma cantaõ os

Gregos no feuHymno. Finalmenre Maria he a que com
fu a liberalidade enche de feus favores

,
& mifericordias a

rodos os q vivem as nefla vida. AfHm a acclama Drexelio:
LtrgitrixVitrt. Arê osmcfmos demonios confeífaô a feu
pezir(como o referem os que efcrevem. os milagres do
Rofario

)
que os devotos de Maria , 3c os que lhe rezaõ o

feu Rofario, &perfeveráo firmemente neíta devoção da
May de Deos, nenhü delles fe poderá perder.

Na hiítoria da Senhora do Rofario do lugar de Villa

Franca , fe reconhece o amor com que a Senhora folicita

onoífoben jO nfifo remedio,&as noíías felicidades. A
origem deita Santa Imagem hena maneira feguin te. Pelos

annos de 1560. como fica dito, guardava hü paftorinho,

chamado Fernando ,hüs boys de feu pay ,quenao feriaõ

.muitos fegundo a pobreza daquel(es lavradores;osquaes

andavaô pafbndoem hüa terra, que fica em pouca diítan-

cia do íicio,em que hoje fe vê a Ermida da Senhora do Rm-
fano. Aqui neíte lugar lhe apparccco a May do Divino
Paítor, Maria San tiííima ,falloulhe ,&mandoulhediífef-

fe a feu Pay, que a May de Deos lhe apparecêra, ( & diz a

tradiçaô que em forma de hüa mulher muy to fermofa ) &
que lhe mandava que naquelle lugar lhe levantaífe hüa

Ermida, em que foíte louvada- Fez opaítorinho Fernan-

do a fua embayxada ; mas 0 pay julgando fer impoíllvel,

que o filho mereceííe ver a May de Deos , naõ fez cafo do
que o filho dizia. Segunda vez appareceo a Senhora a

Fernando, que fedifeul pi va de naõ fer bom menfageiro,

pois fe lhe nío havia dada credito. Mas a Senhora que o

havia efcoíh ido para e(ta obra , o tornou a mandar diíTef-

fea feu pay lhe fun laíTe a Ermida.

Ao fegundo avifo, ou fotfe,que por fe lhe dar com pa-

lavras mais expreíTas, reconheceria o pay, que podia me-
recer
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eceraquelle repetido avifo alguma edito; ou também
|ueo moveoDeospara erer que podia feraílim o que o
ilho dizia : reípondeo ao filho ,

& diííelhe : Vay, & dize a

(Ta mulher que te falíoti,que eu naé> tenho dinheiro,nem
abedo! para fazer eíía obra, A efta repoíla que o paítori-

iho deu á Senhora, fedignouella de lhe ordenar diífef-

e a feu pay
,
que vendefie hum boy , & que deífe princi-

pio à obra
;
porque não havia de faltar dinheiro para el-

a : & que depois de feira a Igreja , foífem a outra Ermida,

que ficava atli per to, a qual he dedicada a Santa Comba,
)u CohiiTiba, ) & que a traz de hüas madeiras achariaõ hüa
[magem fu a

,
a qual collocarião na nova Ermida,& lhe im-

poriaõ o titulo do Rofario ,
& com elle havia defer invo-

:ada. •

Com eíle avifo movido o lavrador pelo Ceô, deu logo
i execução o mandato da Senhora ,& divulgandofe eíte-

grande favor, q a Senhora fizera àquella terra por meyo
do paftorinho, começou a concorrer a gente, & a invocar
a Senhora do Rofario,experimentando todos os feus fa-

vores, com os muy tos milagres que começou a obrar.Co-
meçáraõ também logo a concorrer asefmolas, com que fe

pode fazer a cafa com ma is brevidade, &porfe capaz pa-

ra fe collocar neíla a Senhora. Foyfe bufear a Santa Ima-
gem ao lugar que a Senhora apontára, que trouxerão com
grande jubilo ,& alegria de todos ,& a collocárão na fua

cafa,aondefelhe fez hüa grande feita, Ecomo os mila-

gres eraõ muy tos, aíTim fe foy divulgando a fama deiles,

com queconcorriaõmuytos enfermos àquella pifeina da
faude,&com a recuperação delia, fe reconheciaõ obri-

gados a fervir à Senhora com todo o affedto, offerecendo-

Ihe o que podiaõ para augmento daSobras da fua Cafa,

He eifa Santa Imagem de pedra, & tem pouco mais

de dous palmos meyo de eítatura; mashemuyto lin-

da ainda hoje perfevera.com amefma pintura,& en-

carna'
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carnaçaõ com que appareceo,6c tam frefca , 6c fermofa,'

que parece encarnada de pouco tempo. Muy tas foraõ as

memórias das maravilhas que obrava ; mas o pouco cafo,

& cuidado q fe teve delias para as cõfervar como trofeos,

foycaufa( principalmente os quadros) de fe mandarem
queimar algús por rotos

,
& desbaratados , refervandofe

outros mais modernos ,
6c a haver mais cuydado, zelo , 6c

devoção ,
eftivera aquella Igreja toda ornada deítas pin-

turas.

Fica eíla Ermida diílante de Torres Vedras duaslc-

goas para o meyo dia , 6c da Enchara pouco mais de hum
quarto, 6c o mefmo do lugar doGradilj cílá com muyto
aceyo : 6c a Senhora eíiá collocada em hüa tribuna de ta-

lha dourada, com muy ta veneração. •Fcftejaõ-na todos

os annos com muy ta grandeza ,
na primeyra Dominga de

Outubro. Tem tres Irmandades, a mais principal heda
gente de Lisboa, a fegunda do Lugar de Via Longa ,6c a

terceira dos Olivaes ísfa primeira Dominga deOutubro,
quehe a feíla principal, ha feira franca, que devia ter

principio quafino mefmo tempo, em que a Senhora ap-

pareceo,ou fecoilocou. Ecra tam celebre efle Santuario

naquellas partes, que por rcfpeito da Senhora fe povoou
aquelle lugar 3 chamandofe Villa Franca do Rofario. O
lítio aonde a Senhora appareceo , fica alguma coufa dif-

tante da Ermidajmas porque fe não perdeflfe a lembrança

delle , hu fidalgo por fua devoção mandou levantar nellc

hum Padrão em forma de nicho , aonde collocou outra

Imagem
,
que para ficar com mais veneração fechou com

grades de ferro. A efte Padrão ,
ou CapeUinha da memó-

ria vão em prociíTaõ todas as vezes que a Senhora fahe

fora.

Tudo o referido hepor tradições: porque fem em-

bargo de que havia na mefma Igreja livros de que confia-

va o apparecimento da Senhora , a incúria dos que a fer-
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viaôfoy caufa de que fe perdeífem. Hum Clérigo velho,

& antigo naqueile lugar ,
affirma que em algüs dias fe via

aqueila Santa Imagem com a cor do roíto mais inflamma-

da , & outros mefios. E que a promeífa que a Senhora fi-

zera , de que não faltaria coufa alguma para a fua -obra , fe

vira com evidencias cumprida ( o que ainda hoje não fal-

ta
)
porque quando a obra fe principiou , ouvira dizer,

que vendofe à noite osofficiaes fcm pedra ,&fem mate-
riaes

,
que vindo de manhãa achavão tudo

,
porque para

asconduçôes de pedra ,
cal,& area , vinhão os carros fem

ferem chamados , & que muytas vezes acabando a noy te .

em parte aonde podiaõ continuar o feguinte dia fem mu -

dar andaymos, achavão asparedes tão crecidas
,
que lhes

era forçofo mudallos , o que lhes caufava a todos grande
admiração. Mas para tudo iíto hepoderofa a Senhora do
Rofario) fendo para nòs mais de ponderar as maravilhas,

que obrava nas almas, afervorandSas em o feu ferviço , &
devoção, para que aíTim pudeífem merecer melhor a gra-

ça de Deos, & a fua protecção.

TITULO XXIX.

“Da Imagem de ncjfa Senhora da Conceição da quinta de

Mejfejana } termo de Torres Vedraf.
*“

P Elos annos de 1 600- pouco mais, ou menos/oi man-
dado a Roma por ordem delRey Filippe o III. Dom

BrasHenriquez; entendefe que por Enviado ,011 Refi-

dentedascoufas ,&negociosde Portugal. Eraeíle fidal-

go calado com húa fenhora , chamada D. Brites Brandoa;
&enrre as fazendas que polfuhião , era hüa quinta cha-

mada deMeírejana,qu£fica afíima dolugarde Aldea Gra-
de, freguefia de Santa Sufana , em 0 termo de Torres Ve-

Tom. lí. G dras.
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dras.Nefla quinta

,
que feriado feu agrado , defejava D.

Bras fazer hüa Ermida, que intentava dedicar ao Myfle-

rio da Conceição immacuíada de Maria Santiífima. Para

efle eíFeito mandou lavrar em Roma, logo que là fe achou,

hüa Imagem da Senhora ,obra perfeitiílima : & depois de

acabada a mandou a Portugal a fua mulher, que vivia

neRe tempo na fua quinta de MeíTejana.

Paífados algüs annos ( em que fe lhe acabaria a cõmif-

faõ ,ou lhe iria fucce ífor nella ) fe ouve dé retirar Dom
Bras Henriquez, & fazendo viagem por mar, cahio a nào

. em mão de piratas Mouros, que o levarão cativo; não
me confiou a que parte foy. Vendofe D. Bras cativo

porque o feu refgate o faria diíhcultofo a ambição dos

Mouros, neRe trabalho fe encomendava continuamente
a noíía Senhora da Conceição, pedindolhe

,
lhe valeífe , &

olevaífeafua cafa. Não fe fez a mifericordiofa Senhora

furda ás fuas vozes: forque he tradição conRan te, que
a Senhora o trouxera em hüa*ioite à fua quinta, co o gri-

lhão com que eílava prefo , & fe affirma que eRe fe confer-

vava na Ermida,que depois fe edificou á Senhora: do qual

já hoje , com as mudanças que fez o tempo
,
já não ha no-

ticia.

Depois que D. Bras Henriquez fe vio defcançado na

fua quinta, lembrado do beneficio
,
que da Senhora rece-

bera
,
por não fer ingrato, lhe começou hüa Ermida com

grande perfeição -.porque o arco da Capeíla mòr he de

pedra'ria>& defejava que com muyta grandeza fefizeífe

tudo, para mayor honra ,& louvor de noífa Senhora. Po-

rem atalhoulhe a morte eítes feus devotos intentos, &
não pode ver acabada a Cafa da Senhora como defejava.

Sua mulher D- Brites Brandoa mandou depois da fua

morte acabar a obra , ainda que nãofoy coma grandeza

que feu marido a tinha difpoRo. E feria fem duvida
;
por-

que traria comíígo a morte do marido algüas demandas;

.

que
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que às viuvas ordinariamente todos as perreguem

J)& per-

tendem defpojar do que lhes fica, ainda que feja feufent

controverfía.

Acabada a Ermida, fe collocou nella a Imagem da Se-

nhora, que começou logo a obrar muytas maravilhas,&
milagres , & erão eílestão grandes,que a fama delles mo-
veoaElRey Felippe, (que era ainda o III.) oqualconce-

deoà Senhora em todos os annos duas arrobas de cera

pagas no Almoxarifádo de Santarém, que ainda hojefe

cobraõ,comoconítadopadraõque eu vi, o qual he con-
firmação deíla efmola, que fendo feita ao principio por
tempo limitado; no anno de 1620. a fez omefmo Rey
perpetua. Neíte eílado fe achavão as coufas da Senhora
da Conceição, & da fua Ermida. Chegou o anno de 1 629.
& vendofe D. Brites Brandoa vifinha à morte, ordenou
o feu teíhmento em $1. deJaneiro, &nelle inílitubiohu

morgado , em que unio todas ss fuas fazendas , fendo a

primeira, & a principal a fua quinta de MeíTejana ,que
devia fer fua independentemente. Ecomoeíies fidalgos

craõ padroeirosdo Recoleto Convento de Santo Anto-
nio daVüia da Lourinhãa,( aonde eílão fepultados ema
fua Capeíla mòr

)
quiz D.Brites Brandoa, que o morgado

ficaífe obrigado ao Padroado do Convento , & aos encar-

gos dclle
,
que erão trinta ,& tres mil reis de Ordinária

para os Reiigiofos,& hum moyo de trigo ,& quatro mil

reis para duas Merceeiras, que rezaífem pelas almas dos
Padroeyros. E porque lhe não ficarão a D. Brites filhos

de feu marido
, nomeou por primeyra fucceífora do feu

morgado a D. Maria de Almeyda Brandoa , & a feus fi-

lhos,& na falta delles , a feu Irmão Francifco Serraõ dc
Almeyda :& por morte defíes , veyo a An tonio de Brito

da Silva, Avo de D Francifca Antonia de Brito Brandoa,
quecafou com Rodrigo de Soufa Pereira

,
pays da meni-

na D. Maria Cayetana de Brito.

G ij De-
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Depois da morte de D. Brites Brandoa , ouve tantas

demandas fobre o morgado, que dia havia inflituidojqüe

nãofóíe faltou com o culto , & aíliílencia à Senhora da

Conceição ; mas veyo a ficar aqiiella cafa em tanto efque-

cimento, que jà não havia memória das antigas maravi-

lhas, & prodígios da Senhora *. & a Ermida eílava conver-

tida em cafa de lavrador
;
aonde fe recolhiaõmuytas cou-

fas, fem reparo de que era cafa dedicada a Deos ,& fe ha-

via celebrado nella muytas vezes ò incruento facrificio

da Miífa-Eha muyto poucos annos, que Rodrigo de Sou-

ía Pereira Mafcarenhas veyo ultimamente a poffuir em
paz,&femcontroveríia eíle morgado» O qual ainda que
eílava depoffe da quinta,que era a cabeça do mefmo mor-
gado

;
as demandas,& a oppreífaõ delias otinhão im-

poíTibilitado para poder ir a velía>& a cuidar dascoufas

que tõcavão á Senhora da Conceição.

Suceedeo pois
,
que tendo ede fidalgo huma menina

chamada D. Maria Cayetana de Brito, de idade de nove
para dez annos, odarlhe hum achaque nos olhos, que
não fendo nada , os Médicos,& as medicinas a puzerão
em eíladode paralitica '( fe he que o não ordenou a fJim

Deos para mayor honra, &: gloria fua, & para refufcitar a

antiga devoção
,
que fe havia tido para com aquella fagra-

da Imagem de fua Santifíima May.) Sentidos os pays da
menina D. Maria , de a ver em tão miferavel eílado

,
que

fe não podia mover, & quando o fazia , ou era nos braços
de duas criadas , ou arrafiandofe como cobra peloeílra-

do de fua mãy,& quando a levantavão,fe via com as plan-

tas dos pês viradas para fima. Tanta extorçao comoiílo
haviaõ feito os males naquella innocente menina, que
até aleijada eílava com deformidade.

Fizeraõ-fe juntas de Médicos, a que foraõ chamados
os melhores da Corte,& os daCameradelRey

;
porém

nada ndla cbraváo as medicinas» Applicárao-lhe vários

íeme-
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remedios : caldas, leites ,
& outros mais ;& dandolhe lei-

te , com elle inchou de forte
,
que ficou fendo a todos hu

efpeélaculo de toda a cõmiferaçaõ. Quando havia de co-

mer; o fazelo, era efperar pela morte
;
porque para haver

de tomar dousgollos de caldo de gallinha, erão tantas as

perturbações,que a cada inílante a vião morta : & depois
deíle grande trabalho, comia fem impedimento. Admi-
rados diíio os pays,confu!tàraõ novamente os Médicos;
que aíTentàrão que aquella grande perturbação

,
que ex-

perimentava aquella menina, procedia de que os muf-
culos, & orgãos da garganta eílavão áridos,& que faziaõ

aquelías repugnâncias
, por fechados ,& fecos;que era

neceíTario abrandallos primeyro com alguns forvos de
agua, ou caldo

,
para poderem mais facilmente receber

o alimento.

Porém como continuava na menina amefma afflíc-

ção , & nos pays a pena de a ver em tão grande trabalho,

defejofos eíles de a verem livre de tantos males
,
quantas

lhe viaõ padecer
, lembrados das maravilhas

,
que tinhão

ouvido obràra anrigamentea Senhorada Conceição , lha

offerecèrãocom promeífa de a levarem là,&de lhe irem

fazer hüa feíla. Mandàraõ vir a Senhora a Lisboa
,
para fe

pintar, &compor, fe fofie neceíTario. Veyo a Santa Ima-

gem,& entrando em cafa a puzeraofobre hum bofete ,&
trouxerão a menina, para que aviíTe,adoraíTe,& a bei-

jaífe : & foy a Mãy deDeos tão mifericordiofa (comohe
fempre) que logo com ocontatffo da fua Imagem ficou

tão aliviada , & com tantas melhoras
,
que fe recolheo pe-

los feus pés
,
fem aquella deformidade, que padecia nel-

les : mas encoílada a hum bordão. Aílim continuou algús

diasem quanto nãoforão fazer a fua feíla. E foymuyto
de reparar, que fentandoíe à mefa para haver de comer, o

mefmo que coíhimava como doente , o fez fem algum im-
ped imen to,& fem aquella prevenção dos góllos de agua.

Tom. II. G iij como
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como an tes fazia,O que vendo as pays, lhe diíTerão: Não
tomafles a voíFa agua l No mefmo pon to fe começou a co-

mover a natureza com a mefma perturbação 7 pelo habi-

to em que eftava poíta ;ou foy que a menina lembrando-

fe deUafen tio aquelle grande temor. Mas efia foy a ulti-

ma vez que experimentou aqud Le trabalho; porquetlal-

11 por diante ceifou ,& ficoulivre delle ,& de tudo o mais

que padecia. Suecedeo eíla grande maravilha em Setem-

bro de 1/02. & fez Rodrigo de Soufa petição ao Ordiná-

rio
,
para que fe mancMe autenticar.

Depois que veyoda fua romaria a menina D. Maria,

& decoro prir a promdfa,.que feus pays havião feito, ain-

da coílumava trazer o bordão com o temor de cair.E repa-

rando o pay, que nelle fe nao firmava, lho cortou por bai-

xo
,
para que aflim o largaífe

;
porém pelo coftume , na5

ouzava de o fazer , masera de forte
,
que o trazia no ar;&

reprehendendoa o pay de que aquillo parecia melindre,

lho tirou das mãos. E nos primeiros dias, pelo temor gra-

de que havia concebido, com os receyos ainda decahir,

quando havia de ir para algüa parte , o fazia encoítando-

fe ás paredes
; até que ultimamente fe perderão de todo,

& logra hoje boa, & per feit a faude por beneficio denof-

fa Senhora da Conceição
,
que a livrou de todas aquellas

moleítias ,&penofas queixas.

Depois com a fama defías maravilhas fe começárâo a

accender em devoção todos aquelles lugares, queeílavão
vifinhosá quin ta , & depois as terras mais diílantes, pa-

ra com a Senhora
, & ella a obrar a favor de todos outras

muytas.Os queaflifHaõ à Senhora , começárão a rafpar

da mefma pedra, de que he formada ,algüs pòs
,
que be-

bidos , erãp efficaciííimo remedio para defterrar todos os
males A efta imprudente (ainda que pia) diligencia, acu-
dio o Padroeiro a impedilla

,
porque fe não maítrataífe a

Imagem ; & parece que jà pelas coitas a tmhão roçado



Livro L Titulo XXlX. 103
baflantemente. He efta Sagrada Imagem defoberana ef-

cultura obrada em jafpe branco j tem o Menino JESUS
fobre o braço efquerdo ;

o qual tem em a mão hum paíTa-

rinho
;
& a Senhora com a fua lhe cítá offerecendo hua ma-

çãa. A fua eílaturâ ferá de quatro palmos. Tem aílim a

Senhora , como o Menino, que eílá veílido em hua túnica

da mefma matéria dc que faô obradas, as roupas pinta-

das, que fe reformàráo de novo ; mas nos roílos
,& mãos

fe não tocoujporquc a encarnação com que vierão de Ro-
m a, eílá perfeitiffima. Eftà coilocada em o altar mòr fobre

hüa pianha ,& tem tenção o Padroeiro dc lhe fazer huma
tribuna , em que poífa eítarcom muito mais veneração,&
decencia.

Também fe ceve por coufa muyto milagrofa , as muy-
tas vezes que fe tem viíto a efta Sagrada Imagem fuar

, &
dealgüas copiofamente: fobre o qual o Ordinário tem
mandado fazer inquirição em ordem a autenticar eílas

maravilhas. Eíles fuores tiverão principio em vcfpora do
Natal do Senhor, do anno de 1702. &reparoufe, que in-

do a accender a alampada da Senhora, a peífoa que a tinha

a feu cargo, (era iíio pelas tres horas da tarde) vioeíla a

Senhor* muyto encarnada, & fuandomais da parte ef-

querda ,
aonde tem o Menino Deos

; & durou eíle fuor

por tempo dc quatro dias,ficandolhe na mão efquerda

hum final como creflado por aquelia parte por onde cor-

reoi&foy tanto,quecom fanguinhosocnxugàraõ- A eíta

maravilha acudio muyta gente
,
que foy teílemunha pa-

ra quando fe forem examinar cilas coufasem ordem a fe
"

autenticarem.

Continuou eíla maravilha depois, nas vefperas da
Purificação da mefma Senhora o priroeyro de Fevereyro
dofeguinteanno dc 1703. & começou pelas oito horas

da manhãa. E o mefmo Sacerdote quehia para dizer Míf-
fa no altar da Senhora, reparou no fuor , & em que fe pu -

G iiij zera
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zera muyíodefmayada^ tanto, que perguntnndolhc os'

que eílavão prefent es (
porque fempre acode muita gen-

te abufcar,& a venerar á Senhora) o que lhe parecia;

refpondeo que lhe parecia nas cores como defunta. E
continuou aquelledefmayo atè as tres horas da tarde ,&
então tornou a Senhora á fua cor natural :masofuor não
parou

;
porque continuou atè o dia feguinte à noite.

Naõ pararão aqui eílas immutaçõesda Senhora, (que

permitta Deos ,& a mefma Sfenhora fe encaminhem eílas

coufas a grandes bés , & felicidades deíle Reyno; ôtque

túdo fe ja para mayof honra , & gloria fua:), porque em 28*

do mesde Mayo feguinte ,eílando hum Sacerdotedizen-

doMiíTa, fe começou a,Senhora a defmayar ,
& afuar co-

piofamente ,&duroueíla immutação duas horas ,&paf-
fadas eílas, começou a Senhora a encarnar outra vez, mas
com hüa cor muy v iva,& abrazada,com admiração de to-

dos os quefe achavão prefentes a eílas maravilhofas o-

bras. O mefmo fuccedeo nofeguintedia , eílando outro
Sacerdote dizendo Miíía , & muyta gente ouvindo-a,
queforão teílemunhas do que Deos obrava; vendo as

mefmas immutações por efpaço de duas horas. Em 15.

dejunhodia de Santo Antonio do mefmo anno, eílando

outro Sacerdote dizendo MiíTa ,vio correr pela tefla da
Senhora o fuor em pérolas,& acorrer pelo rodo em muy-
ta abundancia.Eílas forao as maravilhas de que fe nos deu
noticia : & depois ainda continuariaõ

,
que he Deos po-

derofo para tudo
;
& elle que fabe o pouco que podemos

fem a fua graça , no la depara que eílas coufas fe encami-
nhem a noífa utilidade.

Quanto aos milagres quefe referem defaudes mila-

grofas, & de perigos de que Deos livrou a muytas pef-

foas pelos merecimentos de fua Santiílima Mãy, dos
quaesfe referem muytoS;fó direy algüs, que andãõna
boca de todos , ainda que naõ eítaõ autênticos. O pri-

meiro



Livro I. Titulo XXIX. 10?
meiro foy, ( deyxando o da menina D. Maria Cayetana)
queeífnndo ainda a Senhora em Lisboa , dandofe a hum
homem fere facadas ,& todas mortaes , récorreo eíle á Se-

nhora ,
& bebeo hüs pòs da pedra da fua Imagem ,& logo

ipelhorou , & ficou faõ perfeitamente. Hü Religiofo cha-
vmado Fr. Manoel da Graça, da Província dos Algarves,

eílando morrendo , & fem nenhüa efperança de vida , en-
comendoufeá Senhora da Conceyção , & bebeo osfeus

pòs,& logo repentinamente ficou faõ. Levantoufe no
mar húa grande tormenta , & andavão cinco homês em
hum barco pefcando: repentinamente felhe quebráraó

os cabos todos vendofe elles perdidos, invocáraõa
noífa Senhora : no mefmo ponto embocou o barco porhu
riodentro, atè os pòr feguros em terra. Hum aleijado,

(de feu nafcimento)de ambas as pernas, foy a vifitar a Se-

nhora da Conceição em 19. deMayo do anno de 170$.
pediolhe fe compadeceííedelle;em continente fe viofaõ,

& fem íezão alguma. Eíla he a narração dos princípios
,&

dos prodigios da Imagem de noífa Senho.ra da Concey-
çao,da Ermida da quinta de Meífejana.

TITULO XXX.

*Da Imagem dènojfa Senhora dos Milagres daJuaria.

P Elos annos de 1 640. & tantos , havia hüa devota ,&
virruofa mulher no lugar da Juaria,termo dáVilla da

Lourinhãa. A eíla ou appareceo noífa*Senhora > ou lhe

infpirou
,
que lhe mandaífe edificar huma Ermida ,àquaL

defde aquelle tempo dedicou hüa fazenda que poíTuhia,

que lhe rendia feis mil reis
,
para que foífem perpetua-

mente para a fabrica ,& fubfídio dos reparos, &defpe-
zas da mefma Ermida, Tíverão os viíihhos daquelle lugar

tanta
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tanta fé nas admoeílações, & palavras daquella devofã
mulher, quê logo aecefos em fervor >& zelo do ferviço da
May de Deos

,
puzeraõas mãos áobra , &derão princi-

pioà fabrica dehua Ermida , cuja Capelía mayor ,quefe
fezprimeyro , dizem ajudara a mefma mulher a fazer,

fervindo aos que trabalha va o, lançando, & pondo algíias

pedras no alicerfe
;
& concorria também com tudo o que

tinha ,
para que fe fabricaíle a Cafa da Senhora com mais

cuidado. Depois fe continuou o corpo da Igreja,& fe poz
tudoêm forma que fe pudeíTe collocar nelfa a Imagem da
Senhora.

Feira a Ermida , & compoíla de tudo, fe mandou fa-

zer em Lisboa húa Imagem denoíTa Senhora, de quefe
encarregou hum Religiofo dos Rccoletos de Saõ Francif-

co do Convento da Lourinhãa: que infpirado (ao que
parece) de Deos lhe impoz o titulo dos Milagres; porque
alem de naõ haver por aquelías partes outra Imagem da
Senhoraeom femethante titulo , foraõ tantos os que co-

meçou logo a obrar, que em fuas maravilhas fereconhe-

ceo o bem que aífentava o titulo impoíto à Santa Ima-
gem. .

Entre eíles fe refere por coufa muyto milagrofa o

fer aquelle lugar daJuaria até alli muyto enfermo , & do-

entio ,& não haver por aquelles contornos outro de tam
máos ares , & nocivos

:
porém a prefença da Senhora o

fez tam bom
; & faiutifero

,
que com muyta razão podem

hoje íeus moradores dizer , o que da Ilha de Serdenhafe

cantada Senhorade BuenAyfe , &do grande Agoílinho

meu Padre, quando o íeu corpo aportou àquella Ilha.

Mdignm aer inde fit fdubnor.
DeíBeque fe collocou eíla Santa Imagem nafua Cafa , fo-

raô tantos
, & ta© notáveis os milagres

,
que a Senhora

tem obrado ,qúefepudêra compor ddieshuma grande

Chromca.
1

He
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He cita San ca Imagem de roca , de veflidos,& a of-

naõde relas preciofas, que a devoçaõ das muytn Rctl-

giofas Madres do Convento da Madre dcDeos deLif-
boalhe tem miniftrado pela intervenção dos feus Con-
feíTores ,& mais particularmente pela do Padre Meflre
Fr.JoaõdeSantoEílevão, queofoy^mos annospaífa-

dos. Tema Santa Imagem de eflatura tres palmos
, &em

feus braços tem ao Menino Deos. Feílejaõ eíla Senhora
em o primeiro Domingo de Setembro, por fereíleoda

fua primeira collocaçaõ. He eíla S_anta Imagem degran-
defertnofura,&: com haver tantos annos que foy encar-

nada, parece no refpíandor ,& luflre fer acabada de pou-
cos dias.

TITULO XXXI.

T)amítagrofa Imagem demjfa Senhora dos Anjos

da Filia da Lourinbaa.

N A creaçaõ deífes fublimes orbes , foraõ igualmente

creados os Anjos y taõ cheyos de graças prero-

gativas
,
que mais pareciaõ rayos do Sol, por fuas refplã-

decentes luzes, que eitretlas do Empyreo.Quando pois à

vida do foberano fer que reeebèraõ eílasexceilentes crea-

turas, deviaõfem ccffar proferir cânticos de agradeci-

mento por canta alteza
,
quanta o divino Artífice lhe ha-

via dado; então faltavão ao que deviaõ. Qniz oSenhojr

obrador de tantas maravilhas no mefmo tempo, que a-

doraíTem a Imagem de hüa Menina que havia de fer fua

Rainha,&fua Senhora. Iílo querem dizeraquellas pala-

vras, Ab eterno ordmatajum, que fetresladaõ: Abdterno

in morem tmagints y yel fímulacn conflata fum. E que fim

tem Deosem propor aos Anjps eHà Imagem, para que a
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adorem, ajuntando os doces favores da foberania recebi-

da,o^m o agro , St defabrido da humildade
,
que lhes in-

tima .? Hum moderno refponde aflnn : Magna matrisfi-

mulacrü in calo apparet,vd ab ipfaEmpyrei creatione^ut de-

bito cültUyt? obfequio ajficiatur ab Angelis. Poz aos Anjos
em o altar deífe Empyreo eíia foberana Imagem de Maria;

para que elles a adorafTem como era razaõ , & lho manda-
va Deos* E todos eíles efpiritos haviaõ de dobrar ojoelho

em adorações? Si : mas naô o executàraõ affim todos.Ma*
li Angeli contra Deiparam,ejusque Filiumrebellarunt, ba-

ni autem & Matri , & Filio fe fubdiderunt. Prefentou lo-

go batalha a foberba dos màos Anjos á humildade dos

bõs: aobílinação rebelde dos máos pertendía facudir a

fojeiçaõ pçnofa de dar culto a hüa Menina de inferior

natureza. Eque jadanciofos eílavaõdefí ,& que mal que
pagavaõa Deosl Oefquadraõdosbõs,S>cdos humildes,

nelta contrariedade achavaõ calor
,
que avivaíle o feu fer-

vorofo aífedo. Embraveceofe a contenda : Faãum ett

pralium magnum in calo , Micbael , & Angeli ejus praha -

bantur. E cõmo os eixos em que fe fuílenta a mais alta di-

ta, faõ a humildade, & o reconhecimento ao bemfeitor,

como eíles fe defencaixáraõ,cahio de modo afua natu-

reza, que naõ foy neceííario aos Anjos devotos de Maria,

feguilos para deixarem de cahir: elles mefmos tropeçan-

do em feu arrojo , defordenadamente cahiraõ no inferno.

Ficàraõ vitoriofos os bõs , defvanecendo taõ alentada-

mente os combates
,
que collocàraõ a Imagem de Maria,

em taõ pacifica poífe de feu Império no Empyreo,que def-

terrada a conjuraçaõ , ha temido fempre os esforços da

fua defenfa.

Ficou Maria Santiílima deíla batalha tam bem fervh

da,que fe dey depois por muy obrigada,& por ifib fe cha-

ma Senhora dos Anjos: Sc elles fegozaõfde a nomearem
por Senhora fua , Domina Aúgelorum , Eíle mefmo titulo

da
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da Senhora dos Anjos fe deu a Imagem , que hoje fe vene-
ra na Villa da Lourinhãa. Eflá fituadaefla Viila junto á
cofia do Oceano entre as Villas daEriceira, &: Peniche,

hüa legoa pela terra dentro , em a Correyção da Villa de
Torres Vedras. Quafi pegada àmefma povoação para a

parte do Norte fe vê a Ermida de noffa Senhora dos An-
jos. Dizem os moradores daquella Villa

,,
que naquelle

rnefrnoíitio,quehehum bem alegre campo , apparecèra

haverá coufa de duzentos annos, &aflim viria a fer no de
1490. nefte em que himos com eíta noíTa narraçao. A tra-

dição do apparecimento deíla Santa Imagem he
,
que na-

quelle fitio hr via em aquelíes tempos hüa grande mata de
loureiros

,
&que em hum delles apparecèra a Senhora a

hüa devota mulher , a qual dando conta deílafua ventu-
ra ao Pároco da fregueíia ,

a foraõ bufear , & a levàraõ pa-

ra a mefma Parochia. Porem como a Senhora hav.ia efeo-

Ihidoaquelle írtio para nelle fer venerada , tanto que vi-

nha anoyre defapparecia
P
&nodia feguinte era achada

emomefmo loureiro. A’ vifiadiflo, rogou o mefmo Pá-

roco à devota mulher foubeífe da Senhora acaufa, porque
fugia : & a May de Deos fe dignou de lhe refponder

,
que

o fazia
,
porque naquelle mefmo lugar queria fer venera-

da, & bufeada dos fieis. A’ vida da vontade da Senhora fe

edificou aqueila Ermida que ainda hoje perfevera.

Refere fe mais
,
que pelos annos de 1 640. pouco mais,

ou menos, dizendo MiíTa no altar da Senhora hum Reli-

giofoRecoleto deSaõ Francifco ,& morador em o Con-
vento queallitem a Recoleiçaõ , chamado Fr. SebaíHaõ 1

da Piedade,grande fervo de Deos; no mefmo tempo fe lhe

reprefentou
,
que a Senhora eflava viva. Acabou a MiíTa,

&na mefma forma em que efiava reveíHdo fubio ao al-

tar, & com hum alfinete picou aponta do pè da Imagem,.

&Iogo fahiohüa pinga defangue;dequeficou todocon-
tfufo

>l
& admirado, Dahi a poucos temposhum Beneficia -
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do di mefmi Villa chamado Miguel Jorge .querendo fa-

zer a mefmiexperiencia , lhe fuccedeoo mefmo; masam-
bisacabáraõ brevemente

;
que parece fe não ferve Deos

deitas experiencias. A’ viíta deíde prodígio reeolhêraõ a

Senhora em hum nicho de vidraças, em que hoje eítácom

grande veneraçaõ.

A Imagem da Senhora he depedra , & muyto linda;

eftàcollocada em huma tribuna
,
que tem na Capella mòr

em o nicho referido. Tem de alto dous palmos, & meyo;

tem em feus braços ao MeninoJESUS. Asroiipas da Se-

nhora eítaõ pintadas a oleo,& douradas,& aílim fe dà mais

a conhecer a fua grande antiguidade. A túnica he de cor

rofada , & o manto lançado como cogula pintado de ne-

gro. O Menino eítá nú, & olhando para aporta ,como

que quer ver aos que entrão na Igreja: aílim a Senhora,co-

tno o Menino tem coroas imperiaes de prata nas cabeças.

Os milagres que Deos obra por meyo daquella Santa Ima-

gem , faõ muytos. Eíla Ermida he annexa á fregueíiade

noífa Senhora da Annunciação da mefmaVilla. Feiteja-

íe em 1 5. de Agofto,& nefte dia he grande a feita
,
& a fo*

lemnidade, em.que concorre muy ta gente.

TITULO XXXII.

Damilagrofa Imagem de no(fa Senhora da Ajudada
Villade Éeritche.

N A Villa de Peniche fituadana coita do Oceano ,
dif-

tante de Lisboa doze legoas, povoação bem co-

nhecida por fua grandeza , & muy,tas excellencias , he ti-

da em grande veneraçaõ hüamilagrofa Imagem da May
de Deos, invocada com o titulo de noífa Senhora da Aju-

da. A origem deita Santa Imagem referem por tradição

os
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os moradores daquella Villa neíla forma. Paraapartedo
Norreda mefma Villa ha hum íitio ,a quechamãoa fyapoay

aonde a coifa he toda de rochas altiífimas. Aqui neíieíi-

tio ha outro chamado oNinho dos corvos
;
porque fevé

nelle algfias grutas; em hüa deftas foy defeuberra a Santa

Imagem da Senhora
,
que ou foífe q algü navio em que vi-

nha
,
deu à coíla naquelle lugar , & difpoz Deos, que a

Santa Imagem alli efeapafle das ondas
;
ou que podia fer

pelas mãos da divina providencia/para ajuda,& remedio

de muy tos; ou podia bem fer, que eíHveíTe naquelle lu-

gar de muy to mais annosefcondida pelos Chriíiãos,no

tempo em que os Mouros depois deconquiífarem toda a

Hefpanha entràraõ em Portugal
; & ou foífe de hum , ou

de outro modo , naquelle lugar foy achada.

Era o lugar em que a Senhora foy achada huma lapa,

cavada na mefma rocha ,& baílantemente levantada do
mar:paíTou por alli hum barco; & como para Deosnão
ha ácafos, difpoz a fua divina providencia

,
que reparaf-

femos que nelle hiaõ , & divifaífem a Senhora ; deram
conta os que hiaõ no barco

, &examinoufe a verdade, &
tratoufe de fe tirar a Senhora : o que fe fez levantandofe

no alto da rocha hum aparelho,& dehum barco fubiriároà

lapa nella atarão o cabo do aparelho pelos braços da

cadeira emqueaSenhoraeílava,&aíIim a levarão aflima;

& porque não fe maltrataíTe ao guindalá, debaixo a livra-

rão os que eífavão no barco,para que não tocaífe na rocha.

Daqui a levarão para a Villa , & a collocàrão em huma das

Igrejas delia
,
em quanto fe lhe não edificou cafa própria,

como logo fe eífeituou,quehehum fermofo Templo,&
de muy boa architedlura. Fica fituado para aparte do
Nafcente da mefma Villa. Fica elfa Cafa da Senhora jun-

to à cafa da Saude*

Deífa Santa Imagem foy muito devoto o Venerável Pa-

dre Fr. Francifeo Farãoda familia dos Araes do Reyno
do
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do Algarve ,
Religiofo da Ordem dos Menores', que indo

afliftir aosempeftados de Peniche na caía da Saude em o
anno de 1 580. aonde exor tou a todos a pedir a Deos per-

dão de fuas culpas
,
prometeo elleatodos que com afiia

morte havia deceíTaraquelle trabalhofo , & cruel conta-

gio: aífim fuccedeo > & foyfepultado áyifta da Senhora

da Ajuda , em a fua Ermida ,
pedindo-o pela grande de-

voção ,
que com ella tinha

.

Todos os moradores daquella Villa tem grande de-

voção com efta Santa Imagem , &mais particularmente

os navegantes, osquaes em todos os feus perigos, & tor-

mentas ,
achão remedio ,

& bnm fucceíTo
,
& faõ innume-

raveis os milagres que a Senhora tem obrado a feu favor.

Eílá fentada em hua cadeira * he de madeira , & de muyto

boaefcultura; alíim affentada moftra ter quatro palmos

de alto ^
tem o Menino ]ESUS reclinado em os braços, &

aftim a Senhora , como o Menino tem ricas coroas de pra-

ta. Faz menção da Senhora da Ajuda Cardofo no feu

Agiologio Luíttano, dizendo fer Imagem muy to mila-

grofa ,
tom. 1

.

pag. 298.

^ ___
TITULO XXXIli.

Da Veneranda Imagem de nojfa Senhora dos Retnedios

da Filia de Peniche-

G Rande he a clemencia de noíTò Salvador para nos re-

mediar. a todos: mas efta retarda-a muytas vezesa

retftidão de fua juftiça ,
&: aíTim tem tempo determinado

para nos vcmcdhv.ISLondum Venit hora mea ,
diíTe q

Senhor

naoccaílão dasvodasde Canà. Mas Maria Santiftimahè

de tal forte amorofa,& clemente para cornos peccadores,

que em toda a hora a achamospropieia em noífo remedio.

Aííim
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A (fim o diífe Ricardo de São Lourenço: CbriftmJudex%&
Redemptor e(i 7)ufim& clemens , ideo aliquando dicit : Non-
dunt Venit hora mea ,

nam propter peccata Vejlra ,&jufti-

tiam meam non ejl hora mijerendi : dt 'Beata V irgo totacle-

mens,<S mifericors, ait : Semper ejl hora miferendi. Chama
a Efcrirura a Chriílo fomente Sol: Orietur Vohis Sol jujli-

tU: & chama a Maria Sol , Lua , & Aurora : eft ijla,

qu<e progreditur quafi aurora confurgem } pulchra ut lunay

eleãa ut Sol. Confeito que a Fé nos eníina
, que a luz dc

Chriílo
,
porque he Deos, nãofó inteníiva , mas exteníi-

vamente he muyto mayor
,
que a luz de Maria

;
porque he

creatura. Pois que razão ha para que a Efcritura dè a

Chriílo fomente o titulo de Sol, & a Maria os de Sol,Lua,

& Aurora? A razão he: porque aífim como o Soltem tem-

po determinado para osluzimentos; aífim Chriílo tem
tempo determinado para nos acudir,& para nos reme-
diar: nem oSol em todo o tempo refplandece,&diluz
aos noífos olhos: nem Chriílo em todo o tempo nos aco-

de, & nos rcmedea em noífos trabalhos : ISlondum Venit

h ra mea \ por iífo ié chama Chriílo fomente Sol : Orietur

Vohis Sol’ mas Maria Santiífima em todo otemponosa-
code,& remedea

;

porque luz, & refplandece em todo o
tempo; acodenos remedeanosdedia

,
porque heSol;

acodenos remedeanos de noite
;
porque he Lua ; aco-

denos , & remedeanos de manhãa
,
porque he Aurora.

Tudo diífe Innocencio Papa : Lma lucet in noCte, Aurora

in diluculo , Sol in die : nox ejl culpa , dtluculum pomitentia,

dies gratia:qui ergo jacetin noCie eulpce , rejpiciat limam ,

deprecetur Mariam
;
quiad diluculum poenitentice furgit,

rejpiciat auroram
, deprecetur Mariam ;

qui ad diem gratice

accedit , rejpiciatfolem }
deprecetur Mariam. De modo que

não ha tempo em que as luzes de Maria nos não aífiílam:

porque não ha tempo em que a fua clemencia nos não
acuda ,& nos não remedee. Eíla he a razão

,
porque à mi-

Tom.lL H lagroíã
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lagrofa Imagem denoíía Senhora dos Remediosda Viíía

de Peniche invocamos com eíle titulo, porque fempre a

achamos propicia a noffos rogos.

Na referida Vilia de Peniche fe venera outra mila-

grofa Imagem da Rainha dos Anjos com o titulo dos

Remedios ,
em hüa Ermida fítuada junto ao mar para a

parte do Occidenre. Eíla Ermida
, que he de muyto boa

archite(5lura ,
&: em forma de Cruz , foy edificada em hüa

rocha , aonde he tradição queapparecêra a Senhora , fe

bem fe ignora omodo defeu milagrofo apparecimento.

Eílá collocada em hüa Capella colateral da parte do Evan-

gelho, que fendo antigamente cavadana pedra, & taoef-

treita que apenas cabia o Sacerdote
,
que dizia MiíFa no

feu altar , hoje por favor de noífa Senhora fe tem alarga-

do de forte
,
que cabem nella largamente trinta peíToas,

& parece que cada dia fe vay ampliando mais.

Eílá a Senhora collocada em hum nicho fechado com
vidraças, por mayor veneração ,& refguardo. He muyto
pequenina, porque tê de altura fomente palmo,& meyo-
He de madeira eílofada , ao que parece

;
mas de rara fer-

mofura, ainda que de cor trigueira. Tem em feus braços

ao Infante JESUS ,
coroado como fuaMay Santiílima ,&

ainda que o Menino he pequenino fegundo a proporção
da Imagem da Senhora

,
hemuy lindo.Nunca eíla Senho-

ra confentio que a veíliífem, nem ainda quelhepuzef-
fem outro manto, mais que o que na efcultura eílá forma-

do i porque todas as vezes
,
queointentárão,fe achárão

osveílidos, ou o manto aos feus pês. Afua antiguidade

he immemorial : algüs dizem (
porque não ha memórias

autenticas ) apparecèra no mefmo tempo, em que fe def-

eubrio a Senhora de Nazareth. Intentárão os moradores
de Peniche, pela grande devoção que tem a eíla Sãta Ima-
gem , levala para dentro da Vilia, para que aííim ficaífe

mais feguro aquelle thefouto^o alivio dos feus trabalhos,
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& o remedio de fuas neceflidades,& menos exporta aquel-

la milagrofa Imagem a fe perder , ou a fer profanada a fua

Cafa dos inimigos
>
que podião portar naqueila Villa , &

fazerlhe algum defacato : mas a Senhora o não confentio;

porque depois de a levarem,fe adiava outra vez milagro-

famente na fua Capelia, aonde ainda hoje eftá.

Também fe tem notado varias vezes que húa Cruz
que fica ao cn trar da porta da Ermida , da banda direita,

aberta pela natureza , como que a formartem , ou abrif*

fem ao picão
,
quando a Senhora faz algum milagre , ve-

remfe em cada hum dos buracos dos cravos, tres gotas de
agua, como tres pérolas. Os milagres,& maravilhas

,
que

o Senhor obra por meyo deita Santiílima Imagem em to-

dos os feus devotos, faõ innumeraveis, & aífim he muy to

frequentada a fua Capella não fóde todos aquelles con-

tornos ;
mas de partes mais dirtantes. Quando a Senhora

faz algum milagre , & acode a alg.ua grande neceflidade, fe

vê fuar. Outra milagrofa Imagem defeu Santirtimo Fi-

lho fe venera ,& adora debaixo do altar dam efma Senho-

ra em reprefentação de morto ,
& do tamanho do natu-

ral
;
& he muy to para ponderar

,
que quando o collocá-

rão nerte lugar, por fer curto ,& angurtiado, ficou o Se-

nhor incurvado, & com a cabeça fobre hüa pedra : hoje fe

vè ertendido muy to á vontade , & a pedra que lhe fervia

de almofada fe afartou de forte
, que fe lhe mete huma de

*olanda, ou traveííeiro, que mudáo,& tirão todas as vezes

que querem.

H ij TITU-
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TITUL O XXXIV.

2)4 Imagem milagrofa de noffa Senhora da* Merces do

Baleai tia me[ma Villa de Peniche.

Q Ue tempo ouve , em que os homês não experimen-
taílem grandes merces, favores , & benefícios de

Maria San tiíÈma ?ella he amefma grandeza das merces

de Deos ,
& a fuâ magnificência; por tal a acclama Ricar-

do de São Lourenço: Magnifi centia Dei. Com as fuas ora-

ções fobe ao Ceo a procuramos favores merces. Da-
quellavara defumo que fubiapelo deferto , feadmira-

vão tan to os Anjos , que com ferem humas Intelligencias

tão nobres, não a conhecião: JQnte ejl tfia,
qu# afcendit per

defertumficut YtrgulafumP E fendo Maria eíta vara, como
explicão muytos Santos , &o traz Raymundo JorcJano

part. 14. c. 56. ainda hemais para admirar
,
que os An-

jos a não con heção. He Maria , & não a conhecem os An-
jos? Sim:porqueapparece em forma muyto eílranha. Efe-

não reparem: o fumo que fobe para o Ceo fígnifica as ora-

ções dos Santos j com que intercedem por nòsiaílimo
vio o Evangeliíta em feu Apocalypfe

;
porque vendo que

fumigava no altar do Ceo hum turibulo
,
lhe diíferão que

o fumo que fobia erão as orações: Ut dar et de orationibus'

SahtfoYum [uper altar e aureum. Pois eífa he a razão
,
por-

que os Anjos não conhecem a Senhora
;
porque fubia co-

mo fumo : Sicut Virgulafumi. E a razão he
:
porque fe Ma-

ria oífereceífe a Deos as fuas orações por nòs ^folicitan-

donos merces com ellas, muyto embora : mas que cila

mcfma fe transforme em Oração , em deprecações^& ro-

gos.^que a oração feja o fumo que fobe fobre o altar,& que
Maria Santiílima feja também como o fumo ,ficut "Virgula

fumi)
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fumi ? efta he hüa merce, &hum beneficio para os homés
tão grande , &: tão fíngular,que pelo fer tanto,os Anjos o
defconhecem: eft iHa?

Eíla he a Senhora das Merces do Baleai
,
que pelas fa-

zer aos feus devotos , náo fó lhas irá folicitar do deferto

daquella Ilha ao Ceo , mas irá dalli a Argel a fazerlhas.

Entre a Villa de Peniche, & a da Atouguia fe vè em a cof-

ta do Oceano hum Ilheo , chamado o Baleai , cercado do
mar

,
mas tão viíinho à terra ,

que na marè valia íe vay a

cile a pè enxuto. He todo de rocha em o centro , ainda

que as prayas de fua circüferencia fe vejaõ cheas de area.

Tam combatido he das ondas
,
que levantandofe eítas ao

Ceo, parece o querem tragar, & fumergir. Antigamente
era aquelle fí tio povoado de pefeadores; mas já hoje ape-

nas fe divifaõ as ruinas das cafas em que vivião:&ou o

mar com as areas que continuamente arroja osobrigoua
defpejarolugar , ou continuas entradas, queporalli fa-

ztão os Mouros a cativar algüs Chriílãos,os obrigou a fu-

gir de todo daqüelle fitio.

Neíle lugar pois
,
que não fica muyto longe de Peni-

che , ainda que he do termo da Atouguia, eíià hüa Ermi-

da dedicada a noífa Senhora,com o titulo das Merces: mas
quaíi defemparada de aílifiencia por temor de Mouros,
principalmente em o tempo que elles curfaõ aquella cof-

ta-Nella fe venera hüa antiga,& muito milagrofa Imagem
da Rainha des Anjos: a qual pelos annos de 1 590. pouco
mais, ou menos, a cativárão os Mouros de Argel entran-

do naquelia coíía a roübar,& a cativar alguns Chriílaos.

Depois indo a Argel algüs que os Mouros cativàrãoda-

quellas partes, navegando ,ou pefçandoem feus barcos,

ou dos que já la edavão , hum delles natural de Peniche,

vendo a Imagem da Senhora , a reconheceo pela Senhora
das Merces do Baleai : tratou logo de axefgatar

, & vindo
apreço com o Mouro, que a tinha, não quiz cortalla

Tom. II. H iij em
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em quantidade certa ; mas que foífe a pefo de prata : n ao

fe dcfanimou o devoto Chriílão com o contrato doBar-
baro, antes fiado em Deos

,
que lhe naô Havia de faltar

para íatisfazer tudòo qüê a Imagem de fua May Santiílí—

ma pezaife, aceitou O partido. Poz o Mouro a Santa Ima-

gem eifthüa balança,&quando julgava tinha de pezoh.ua

grande quantidade de prata 7 fe enganou ,
porque a Se-

nhora: fe fez tão leve, que não pez^iu mais que hüa pata-

. ca*, de que o Chriílão ficou muy contente,& o Mouro tão

fentido
,

que não queria eílar pelo contra to; mas obrigá-

rão-no a eílar por elle, ainda não fendo aquelles barbaros

muy amantes da jtrftiça
, St da verdade.

Alegre o devoto Chriílãa com o bom fucceífo do feu

emprego , tratou derecolher a fua joya ,& de a pòr a bom
recado, até fer refgatado, o que fe effeituou brevemente;
porque a Senhora que lhe fez a merce de o ir bufcar , lhe

havia de miniílrar tudo ^ até o pòr em fua cafa. Voltou a

Portugal, (& tenho grande pena de não ficar em memória
, o nome deite devoto da Senhora )

St tratou logo de a col-

locarourra vez na fu a'Ermida , aonde em tempo em que
o mar anda feguro dos Mouros

,
vão muytoâ devotos a

vifitaraquelía Senhora,& a valerfe delia emfuas neceífi-

dades, &L.fempre achaé em todas remedio , favores ,
&

mercês.A Imagem da Senhora he de madeira eílofada,tero

dous palmos St meyojmas he muyto linda,St tem o Meni-*

noJESUS nos braços. Fie muyto leve y parece fe confer-

va ainda hoje nefia levidão o grande milagre ,que no feit

refgate obrou. Moflra muyta antiguidade: mas não ha
noticias de fua primeira origem. He eíla Ermida annexa
à Parochia de Saõ Leonardo da Villa de Atouguia. E fef- ~

tejafe a Senhora na primeira oitava do NataL

TITU:
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TITULO XXXV.

©4 deVotijJima Imagem denojfa Senhora da Mifericordia,

ou da Conceição do Convento deValbemfeito da'

Òrdem de SãoJeronjmo.

O Convento deValbemfeito
,
que hoje vemos íitua-

dolegoa , & meya da Viila de Peniche ,teve ofeu
primeiro principio em huas das Ilhas, Pharos, ou Berleu-

gas: aílim fechamao hüas Ilhetas, que cítãono Oceano
para aparte do Norte de Lisboa , fronteiras a Peniche,

ou entre Cafcaes > & Caiipo
,
que agora fe chama Sáo Se-

baítião. A eílas Ilhotas chama Henrique Coquo,Eritia,

de quealgüs dizem
,
que fe enganou

;
porque efte nome

pertence a Cadiz i
& outros dizem ferem duas ; & feja o

que for. Havia em tempo delRey D. Manoel hum Reli-

giofoda Ordem de São Jeronymo , chamado Fr. Gabriel,

grande fervo deDeos, & por feu exemplo virtude

muytoeftlmadodo mefmo Rey , & da Rainha D. Marià
fua fegimda mulher, da qual era Confeífor. Defejava eílc

íèrvodeDeosretirarfeahumafolâdade,aonde fc pudeífe

entregar todo à contemplação das coufas do Ceo, &co-
mo era muyto eítimado

,& amado da Rainha : ou porque
elle lho pediífe, ou porque a Rainha tiveífeniífo devo-
ção

, porque era muyto pia , lhe edificou neífa Ilha hum
Convento,para que os navegantes,que alli portaífem, a-

chaffem aonde ouvir Miffa, & fe fofireneceífano, lhes ad-

minifiraffemos Santos Sacramentos, ôctiveífemallieíTa

confoíação efpiritual.Àicãçou do Papa Leão X. hüa Bul-
ia paífada no anno de 1 5 1 3. para q o feu mefmo Confeífor
foffe o Prior daquelíe Convento ,& que pudeífe efeolher

para a fua companhia cinco Religiofos. O que tudo fe

H iiij .

“ execu-
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executou fcm contradição algüa ,& foy dedicada a Ga-
fa a noífa Senhora da Mifericordia per devoção da mef-

ma piedofa Rainha» Eella foy a que deu a milagrofa Ima-

gem daVirgem MarianoíTa Senhora,que no altar mòr fe

. collocou logo , como Senhora , & Titular da nova Cafa : a

qualhe hüa devotiílima , &milagrqfa Imagem
,
que lhe

veyo deVeneza,como adiante diremos-

Entraram os Religiofos a morar naquella Ilha, no an-

no de 1 5 1 4 . aonde dzerão húa vida toda celeíHal
,
proce-

dendocom admiravel exemplo. Eera tal a obfervancia,

que alli havia,que deoutrascafasmuy principaes pediaõ

os Religiofos licença para ir morar naquella. Era eíla Ca-

fa verdadeiramente humfeminario de homês Santos,

&

aílim delia fairao alguspara reformar outras Ordês, co-

mo foy a deThomar,& ade Cifter.PaíTados mais de vinte

annos, accendendofe entre Efpanha, & França cruéis

guerras, & entre os Inglezes,& Francezes,fecomeçou a

fazer perigofa a navegação daquelles mares,& fem em-
bargo de que t odos tinhão paz com Portugal , ainda aílim

não vivião izentos os Por tuguezes de Coííarios
;
porque

diífundindofe nefle tempo a diabólica feyta de Lutero,

chegavão àqueíla Ilha muytas diíferenças de gentes pe-

rigofas , fufpeitofas , & atrevidas
,
que punhão em gran-

de aperto, & trabalho aos fantos Religiofos, queviviaõ

retirados naquelle Convento. Huas vezes os tratavão
mal de palavras, & muytas de obras: comiaõ-lhesoque
tinhão, &: porque lhes não da vao o que elles não tinhaõ,

lhespunbaõ ospunháes nos peytos ameaçando-os com a

morte, & feos não matavão, era porque Deos lho não
permitia.

-
1 Fez-fe ainda mais intolerável, & infofrivel aquelfa

vivenda
> quando ElRey Henrique de Inglaterra, negan-

do a obediência ao Papa, fe fez , elle , & feus vaíTallos fe-

ílarios contra osíilhos da Igreja: com que ycyo a padecer

aqueile
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aquclie Convento * ainda inayores moleílias. Por todas
eíkscaufns por outrasjmiytaff, quefaziãoaquellaaf-

frílencia perigoíiílima , fe refolverão os Religiofos, ajuda-

dos da fua mefma Religião a bufcar outro lugar- Eaífim

pedirão a ElRey DomJoaõo III, & à Rainha D. Cathari-

na fua mulher, irmãa de Carlos V. lhepermitHTem fazer

a mudança. A Rainha como era fenhora tão pia ,& devo-

ta da Religião, à imitação de fua tia a fundadora , atten-

dendo ao grande perigo em que viviaõ os Religiofos, to-

mou o negocio por fua conta , & fe offereceo a lhe fundar

outro novo Moíleyro, achandofeíitioqueagradaíTe a El-

Rey feu marido,, & aos Religiofos. Comeíta refoluçãoda

piedofa Rainha fizerao] a diligencia ,& acharão o íitio de
Valbcmfeito,nomeacquirido dafermofura, ákapacibi-

lidade de hum campo
,
que fica como diífemos legoa, &

meya de Peniche , firio folitario ,
& accommodado á vida

eremitica
,
que profeíTaõ aquelies Religiofos.

Levantoufe alli hüa fermofa Igreja , clauílro ,& mais
oíficinas competentes ao numero dos Religiofos

,
que alli

havião de afliítirjfoy iílonoannode iç^.&node 1548.
jáeíiavaa Cafa capaz de fe habitar. Deixado o antigo tí-

tulo de Mifericordia, fe dedicou eíia nova Cafa ao Myíle-

rioda puriíTima Conceição de Maria Santiílima. Collocá-

rão no altar mor a fermofa Imagem da Senhora da Mife-

ricordia ,que intitulão outros com onomedaConcey-
ção. Deíla Santa Imagem fe affírma, que amandàra de
prefcn te a Senhoria de Veneza à Rainha D. Maria, a qual

por entender, que eíla era ajoya demayor preço,que po-
dia dar aos feus Frades,lha mandou para a collocarem no
feu Convento da Berlenga também , para que na-

quellc Convento foífe fcrvida,& venerada;& dellea tref-

ladárao ao de Valbemfei to, com as mais Imagês que nelíe

havia. . . ,
• '

He eíla San ta Imagem de tão foberana fermofura,que

,

"
' eíU
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eftároubmdo os corações de q uincos a vem , & entrão

naqueila fu a Gafa. Tem de alçara m ais de cinco palmos;

temaobeilo Infante JESUS Tentado fobre obraçodirei-

tõ,&com o rodo muytochegado ao da Senhora ,como

que lhe eftá filiando ,
&com celeftial graça. Tem a Se-

nhora na mão efquerda hum cacho de uvas. He de efcul-

tura,&eífofada fingularmente ,& eftá tãobriihante,

&

refplandecenteo ouro, que parece fer tudo obrado de

poucos días.
.

•

Também fe-diz,que a Senhoria Veneziana quapdq

mandara eíh Santa Imagem à Rainha D. Maria , vierajá

com a eíHmação de que fora venerada em Conflantitiopla

no temp o d os antigos Em pefadores; donde eu me per-

füado fer eíla Santa Imagem a.que por vezes concedeo à-

quelle ImperioGrego grandes vitorias
;
aqual era vene-

rada no Templo fumptuofiííimo de Santa Sofia ,
celebre

em todo o mundo porfua grandeza. Cóm o patrocinio

pois deíh prodigiofa Imagem de Maria alcançárão Joaõ

Zemices
-

, &ç João Comeno Emperadorès
,
quando mais a-

pertadosde feus inimigos, & defefperados do remedio

(recorrendo a eíla Senhora* com a qual tinhão grande de-

vo^ão )
osbõs fucceffbs

,
que referirey. Em hüa occafião

fe vioToão Zemices invadidb de hum poderofo exercito

de trezentos& trinta mil barbaros,& idolatras *& não

oodendo refiíHr a poder tão grande,, recorreo ao de Ma-

ria que era mayor, para ihe-afíiíUr.Ouvio a Senhora,&
mandou a Santo Theodoro Martyr ( do qual era paaicu-

íar devoto omefmo Emperador )& Ihediííe: Theodoro*

o meu Joaõ, & teu cftà em perigo,wá prcffa a ioccorre-

lo. Fov o Santo,& juntamente com elle huaturioia tem

peílade que feria aos barbarosem o roílo ,
com o que tq-

raõ deftruidos ,& vencidos todos. Entrou Zemices tri-

unfando em Conftantinopla pela vitoria alcançada neita

forma. Levava a Imagem da Senhora em hum a carroça
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triumphal

,
para que todos vitfem que a eíla fededicava a

gloria, & o triumphodaquclla vitoria
;
& levava a< spès

os vefíidos precíofos dos inimigos vencidos : &elíe fe-

guia a carroça em hum fermofocavãllobranco,&chegan-
do ao Templo de Santa Sofia deu a Deosas graças , & a fua

Santiffima May , & depois dcíta piedofa ,& Catholica ac-

ção, mandou edificar ao gloriofo Martyr SaõTheodoro
hum fumptuofoTemplo

j em que collocou ofeucorpo.
Em outra occafíão o Emperador Joaõ, & por fobreno-

me,Comí7M,feviona mefma forma apertado de outro po-
derofo exercito de Seitas, infiéis,& arrogantes, & era tão

numerofo, que o Emperador fe não podia defender. Nef-
ta grande afflição em que fe via ,poz o coração em aquella

mifericordiofa Senhora
,
pedindolhe o feu favor , & aju-

da ,&rogandolhecom copiofas lagrimas lhe valeífe^Áf-

fim o fez a piedofa Senhora
;
porque fe fentio reveílido

dehum novo esforço ,& de hüa grande fortaleza,& con-
fiança para dar batalha ,como deu ,

vendo aos inimigos

voltar as codas, & ficando mor tos,& feridos a mayor par-

tedeiles. Alcançada a vitoria, fe reconheceo obrigadoa
dar as graças a quem lha dera. Entrou triumphandoem
Condantinopía-

, & porque entendeo que à Senhora fe

devia a feliz vitoria , a ella quiz fe dedieaíTe o triumpho.
Entrou a Senhora em huma preciofa carroça toda cu*
berta de rica prata,& puxayao por cila quatro facás bran-

cas muy vidofas;levavaõ-nas pela redea osparêtesdo Em-
perador, & os Senhores da mayor Nobreza da Corte. Eo
Emperador Comenohia diante de todos, não a cavallo>

mas a pè com hüa Cruz nas mãos acompanhado do mais
povo* Neda forma chegàraõ ao Templo de Santa Sofia,

aonde deu as devidas graças ao Senhor das vitorias,&
âquella Senhora

,
que heefquadraõ formidável* & bem

formado contra os inimigos
,
por cujo meyo alcançara a

vitoria, Efcrevcm deites fucceíFos Nicetas Ghonietas m
. . Anm-
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Annalibus t2nnaras, o Padre Efquerra,Sc outros. -E coma
na occaíião em que fe perdeo Conftantmopfa , os Chrif-

tãos procurarão falvar as.ífnigês, & relíquias de mayor
preço; podia bem fer ,

vieíTe eíía Santa Imagem ao poder
dos Venezianos*,&ograõ Duque, que governava aquellc

Eílado no tempo delRey D. Manoel, a mandaria à Rainha

D. Maria ,como joya digna de fe offerecer à mayor peíToa

do mundo. Fazem menção da Senhora da Miíericordia,

ou da Conceição,çomo hoje fe intitula,Siguença na ^par-
te da hiftoria de S. Jeronym o lib. i. cap. 30. Faria na Eu-
ropa tom. part. g. cap. 1 2. Gardofo no Agiol. Lufitano

tom. 3. part. 18.

TITULO XXXVI.

‘Damdagrofa Imagem de noJfa Senbora da Conceyçao

da Atouguia.

A Villa de Atouguia delRey, quehe titulo de Con-
dado^ da familia de Ataide, diftante da Villa de

Peniche pouco mais de meya Iegoa , havia huma Ermida
muyto antiga, a qual eftava com pouco aceyo , & devião

fer muyto poucas as vezes, que nella fe dizta MiíTa , tudo
procedido da pobreza dos moradores daquella Villa, a-

onde he muyto pouco o trato. Neíla Ermida eílavahuma

Imagem também antiga denoíTa Senhora,que hojeref-

plandeceem maravilhas, & milagres ,&aíüm he muyto
venerada bufcada dos fieis, não fó dos circumviíl-

nhos
, mas de quaíi todo Portugal

,
pelas muy tas maravi-

lhas quede prefente obra; asquaes tiverão o principio

que agora referiremos.

A primeira origem , & princípios deíla Santa Ima-

gem fe refere por tradiçaõ neüa maneira. Na Parochia

da
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y

da mefma V iHa de A rouguia havia annos era tida em gra-

de veneração hüa Imagem de noffa Senhora com a invo-
cação doRofario; eíia Santa Imagem comoera muyto an-

tiga , fe foy confumindo, & repaflando do caruncho
,
por

ca ufa da matéria fer amieiro , & fem duvida cortado fora

de tempo. E como todos tinhão para com a Santa Ima-
gem grande devoção, fentião que totalmenre fe confu-

mifíe , & talvez os cabedaesdaquella gente os não dei-

xava difcorrer fobrc o remedio
,
que não era difficultofo,

mayormente fendo a Imagem de roca ,& de vcíUdos. Hú
devoto feu fentindo eíle damno ,queo tempo havia cau-

fadonaquelle fanto vulto, fazendo viagem paraalndia
(devia fer homem marítimo) prometeo de trazer, ou
mandar outra Imagem

,
que fepudeífecollocarem feu lu-

gar , & com eífeitoo poz por obra. Veyo a nova Imagem,
& collocando-a no lugar da primeira ,recolhèrão eíla

,&
a puzsrão em outro lugar. Porem não quizDeos, queef-
ta primeira Imagem de fua May Santiíbma,obradora de
maravilhas, ficaffe fem Cafa própria ,&affim tratarão al-

güs devotos de a colioca r em hüa Ermida antiga
(
que he

a referida
)
que fervia aos Iazaros, cujo Hofpital lhe fica-

va unido. Aquiefleve muyto tempo , fazendo eíle
,
que a

‘Santa Imagem cada vez mais feconfumiífe, & acabaffe.

Succedeopoisqueem 19.de Mayo de 1693.(fem du-
vida por parr icular infpiração ) foífem humas mulheres,

mãy , & filha, a varrer ,& a facudir a Ermida ,
para fe po-

der dizer Miífa nella no dia fcguinte. Em quanto anda-
vão occupadas neíla humilde ,& devota acção, reparárão
na Senhora,& virão que fuava. Com o reparo que fizeraõ

neífanovidade,derão parte ao Prior da Parochia,&á vif-

ta do fucceffo começou a concorrer algüa gente. Eílanda
cila na mefma Ermida ,em 20 domefmo mes> virão que
peloroflo da Imagem da Senhora çorrião groífas gotas

deagua. Tratarão de dar logo parte ao Vigário, & Cléri-

gos
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gòs da mefmi viíln : os quaes vierão em companhia de ou-

tras miiy tas peífoas( que concorrerão ,& todos virão fuar

a Senhora copiofamente
5
& alguas affirmavão

,
que a Se-

nhora chorára também. O que durou por efpaço de tres,

ou quatro dias. Tudo iílo Te autenticou, aucíontãte ordi~

wam,&:o Vifttador.» que mandou oArcebifpo , levou hu
fanguinho a Sua Mageítade , com que fe lheenxugáraõ as

lagrimas, o.
.

ih -
- f. :ó, o S* : i..

O prodígio que aqui fe admirou por todos , foy ve-

rem que aquelle roílo da Santa Imagem fe vio fermofo
,
&

refblandecente,& de novo reformado ,& encarnado. A*

viíia deita maravilha fe accendèrãoem devoção os fieis,

quede muytas partes concorrêrãoá famado fucceífo, a

pedir á Senhora faude
,
& remedio em feus males

,& a Se-

nhora os ouvia de forte
,
que todos fahião da fua prefen-

ça publicando as mifericordias de Deos obradas pelos

merecimentos, & interceffao.de fua Santitfima Mãy. A
Imagem da Senhora como eílava quafi toda desfeita do
caruncho,fizerãolhe outro corpo tambem.de roca,&cnei-

le acçommodárão a cabeça
,
que eílava, em meyo corpo:

o mefmo fe fez da Imagem do Menino, fazendofelhe hum
corpoíinho novo,& accommodandolhe a cabeçaimas per-

manece para final da maravilha no roílo da Senhora hüa’

ferida ,& na ponta do nariz do Menino hüa esfoladura,

como coufaque faltou da encarnação. Ambos os roílos,

da Senhora ,& do Meninodcárão fermofifiimos,& pare-

cem eílão attrahindo a ííos corações dos que os vem,por-

que todos os contemplaõ como divinizados.

Ehede notar, que jl algüas peífoas devotas da Se-

nhora tinhão dtfpollo mandar fazer outra Imagem no-

va, & no mefmo tempo em queeítavão neíta refolução

obrou Deos o milagre. A Imagem da Senhora rem mais

-de quatro palm

de hum palmo.

de alto,& o Menino tera pouco mais

A Senhora quando a vi eílava veílida de

hüa
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hüa rica tela encarnada, & na mefma fórma o Senhor Me-
nino, & ambas as Imagês tinhao ricas coroas de prata. Os
milagres que tem obrado Deos por eíla Imagem defua

May SantiíTima defdeodiada renovaçaõ ,faõinnumera-

veis,&hemuyta agente, que continuamente concorre

avenerala de todas as partes. Atè a Sereniííima Rainha

D.Maria Sophiaa foy bufcar àfua Cafanoannode 1697.
Deuíelhe principio a hum novo , & fumptuofo Templo
que vay em grande augmento

;
porque faõ muytas as ef-

moia s dos fieis que fe difpendem na fabrica delle
;
& tam-

bém faõ muy tas as joyas , & pecas ricas que muytas fe-

nhoras lhe tem dado.

TITULO XXXVII.

Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Amparo,
da Serra di lRey.

D iz Snõ Bernardo
,
que nos mayores trabalhos , em

que nos virmos, fe invocarmos aquella Senhora,

quehe ò amparo dos homês ,
certamente experimenta-

remos iogo o feu favor ,&aífiílencia, para nos defender, Bem.
& amparar : Si piè à nohispulfata fuerit ,

non decrit necejfi- serm.

tatinoftrx, cjuoniam mifericors efi ,&mater mi[ericordt<e. 2.Dom.-

Ella he toda a noífa protecção
,
& amparo. AíTimodizem '-pofl

osGregosiTroteãioltirijJima. Com o feu manto, ou com SL
£P‘Pb’

fua capa nos ampara, & defende de forte, que neila temos _

feguroshüs,&outrosbês:elianosfeguraos bens eter-

nos, & nos aequire, & alcança os temporaes. Subia Elias

ao Ceo, & reconhecendo-o Elifeu lhe pede o feu efpirito Grac.
dobrado vObft+.rout fiat inme duplex Jpiritm tuw. Dous apud

efpiritos como os: havia de dar o Propheta f màndalhe, But.p.

<|ue ponha nelleosolhos,quando 0 vir fubir ao Ceo;
& en- **8.-
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tão lhe deixa Elias cahir a capa,& nella lhe cumpre a pro-
meíTa : Tajlium quod ceciderat Eli#. De modo que o que
parecia diíHcultofoem Elias

,
que era darihe dousefpiri-

tos a Elifeu , achou fer meyo de o executar dandoihe a ca-

pa ; com que na capa como em a mayor parte do veífido

pode Elias cumprir a fua promeífa. A todos os feus devo-

tos promete Maria o Teu am paro,que confiíte na fua pro-

tecção j
efta ha de fer dobrada

;
porque ha de amparamos

em o corpo ,
acudindonos neíla vida, defendendonos,&

amparandonos : ha nos de amparar na alma alcançando-

nos fantas infpirações, & poderofos auxilios*

Affim o experimentáo osque bufeão o favor daquel-

la Senhora de quem agora tratamos neíle titulo- No ter-

mo da Vilia de Óbidos para a parte do Occidente , fe vè
o lugar da Mata delRey , titulo aequirido , de fer eíle fí-

tio (que fica viíinho ao mar Oceano ) o divertimento dos

Reys antigos , com as caçadas
,
que alli hiaõ fazer , o que

ainda tefiemunhão os Paços
,
que ainda hoje exiífem , &

moílraõ grandeza Real: fica eíle lugar diíiante da Vilia

de Atouguia ,quafihüa legoa.Juntoaelleeílá hua Ermi-

da, em quehe venerada hüa Imagem milagrofa da May de

Deos com o titulo do Amparo. Eíta Imagem he muyto
antiga,& não fabem dizer os moradores circumvifinhos

coufa algüa de fua origem , & antiguidade. Só dizem, que

por meyo delia faz Deos muy tos prodigios ,& milagres:

como também o teflemunhaõ muytas memórias, & fí-

naes,que fe vem pendentesdas paredes. He a Santa Ima-

gem de pedra , & tem de alto tres palmos; em os braços

temo MeninoJESUS ,que he muyto lindo, & tem a Se-

nhora, & o Menino ricas coroas em a cabeça. Heeíta Er-

mi da annexa á freguefia da Serra delRey
,
que he dedica-

da a São SebaíUaõ- •

TITU-
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TITULO XXXVIIL

7)a milagrofa Imagem de nojfa Senhora dos Martyres
da Serra de Bouro , do termo de Óbidos.

N A Parochia do lugar da Serra de Bouro , termo , &
limitesda Villa de Óbidos, lugar grande que terá

mais de feflenta viílnhos, fronteiro ao lugar de Tornada

,

& pouco diílante da Villa de Selir do Porto, (hüa das tre-

ze Villa s dos Coutos de Alcobaça) fe tem em grande ve-

neraçaõhüa devota Imagem da Rainha dos Anjos ,com o
titulo de noífa Senhora dos Martyres. Outros lhe dão o
titulo dos Prazeres

,
porque a feítejaõ em a fegunda feira

feguin te à ‘Dominica in Albis ; dia em quequafí todas as

Diocefes deite Reynd n edebraõ. He tradiçaô que eíla

Santa Imagem apparecèra na coíla do mar , meya legoa

diílante da mefma Igreja , em que hoje he venerada. Ella

henTute!ar,& Orago da mefma Igreja,que he fermofa^le-
gre^ &de baílanre capacidade. Appsreceo entre huas ro-

chas
,
& no mefino ílrio rebentou hüa fonte de excellen-

te ,& criílalina agua , a qual pela virtude que a Senhora
lhe communicou, lhe chamão a Fonte Santa. Delia fe leva

agua para muy tas partes ,para os enfermos ,
que pela fé

com que delia fe valem , fteaõ livres dos males que pade-
cem. Eíte rochedo, ou ferra vay continuando com a de
Cintra para a parte do Occidente,& para a parte do Naf-
cente continua com outras que fe vão a unir com a da Ef-

t relia , & entra por Efpanha dentro.
A Senhora eílà collocada em o altar mor

;
he de talha

de madeira, tem cinco para feis palmos de altura. Sobre
obraçoefquerdorem aííentadoao MeninojESUS,&com
a mão direita lhe eilá pegando em ambos os péfinhos. O
Tom. li. I MenT
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Menino tem pouco mais de palmo , &meyo. Parece eíla

Santa Imagem nas roupas, & forma de veílir,muyto com
o trage de que ufaõas mulheres do Reyno de Galiza ; & o

mefmo no toucado ,qae tudo he damefma efeultura. A
garganta defeuber ta,& aberta para baixo. O roíto, & fei-

ções affim no groíTeiro,çomo no mais,defcobre muyta an-

tiguidade : mas naõ ha quem dè noticia do tempo em que
appareceo. Mas fehe licito oconjeêhirar, parece queef-

ta Santa Imagem vinha em algum navio,que impellido de
algüa grande tormenta , veyo a dar á çoíla naqueíles ro-

chedos, & perdendofe o navio, difpoz a divina provi-

dencia fenão perdeífe a Santa Imagem \ & difporia tam-

bém, que ou asmefmas ondas brandamente colíocaíTem

( entre aquellas pedras) aquella Senhora que o he dos ma-
res, para que fendo deícuberta entre ellas,foíTe colloca-

da aonde os fieis a veneraíTem. Também omodocomo foy

achada ,& como foy levada à Igreja
,
& a caufa de fe lhe

impor o titulo dos Mar tyres, fe ignora. Obra muytos r&
grandes milagres em todos os que fevão a valer do feu

amparo , & interceífaõ.

TITULO XXXIX.

rD x milagrofa Imagem de noffa Senhora da Confoiação?

do CbaÕcte Tarada»

jYT Os mefmos confins,& termo da Villade Óbidos, &
em pouca diífancia da Villa de Alfezeirão

,
que he

dos Coutos, & Abbadia de Alcobaça
,
eílá hüa freguefla

dedicada a noíTa Senhora da Annunciação , cujo lugar fe

chama, UmÕ de Tarada ,que tem baíiantes viíinhos. Afa-
ílada do lugar para a parte do Nafcente , masjunto à cof-

ia do Oceano , fe vê hüa Ermida dedicada a noífa Senhora

de-
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debaixo do titulo da Confolação , aonde em o altar mòr
eílá collocada hüa milagrofa Imagem fua

,
que he a devo-

ção de todos aquelles povos circumvifinhos, os quaes a

vaõbufcar cm todos os feus trabalhos , apertos , & afflic-

ções ,
& em todas recebem de Deos muytos alivios,& mi-

fericordias por meyo da interceíTaõ de fua MãySantif-
fima; o que teílemunhão as muy tas memórias, & fínaes de
cera , mortalhas , & outras coufas deita qualidade , da-

quelles, que por fua interceíTaõ alcançáraõ vida ,& faude

em feus males , & enfermidades. He fervida com grande

devoção de hüa Irmandade, que fe compoem dos mora-
dores do mefmo lugar : os quaes ha poucos tempos man-
darão renovar,&: concertar com toda a perfeição a Capei-

la da Senhora , & dourar ,& pintar a Santa Imagem
,
que

he de pedra. Eílá fentada em huma cadeyra , terá de alto

dous palmos , & meyo. Tem em feus braços reclinado ao
divino infanteJESUS com o peito na boca ,& eílá nú da
cintura para íima,como que eílá ainda envolto naquelles

pobres, mas muy to iimpos pannos, em que fua amorofa
May oenvolveo depois de feu nacimento. A Senhora he

de muy ta fe-rmofura ; tem os olhos grandes , & fermofos,

& o roíto alegre, mas muy to venerável. Amefmafermo-
fura,& belleza fe contempla no Menino. O fitio he muy-
to agradavel pela dilatada vida que defeobre, aífimde

terra,como de mar, de donde fe eílaõ vendo todas as em-
barcações, que por elie difeorrem para o Norte,& para o

Sul. He eda Imagem da Senhora muytoantigua, como o
eftàiníinuando naõ a matéria de que he ,

mas a forma ,&
efeultura.Naõ fabem aquelíes moradores dar razão algüa

da origem deíla Santa Imagem,nem de donde veyo, nem
da occaíiaõcom que fe lhe edificou alli aquella Cafa

;
po-

dia bem fer appareceííemaquelie lugar ,como fe tem vido

de outras muytas Imagês, & por caufa das maravilhas,

que logo começaria a obrar, fe lhe edificaria com as efmo-

I ij las
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las dos fieis» que concomaõ a venerala. Naõ me conftoU o

dia em que fe feíleja.

TITULO XXXX.

Da mitagrofa Imagem âe nojfa Senhora de Ahohoris.

H E rrrnyto de ponderar que em toda a Efcritura San-

ta fe não encontre com o Loureiro» fazendofe nella

menção de outras muytasarvores menos nobres doque
ella.Ebem poderá fer

»
que porque a gen tilidade tanto a

venerava» não quizeffe Deos fe fizefle cafo delia nas divi-

nasletras. Dedicáraõ os gentios eila arvore a Apollo , ou
porque de Daphne fefingio fora convertido em Louro,

ou porque depois que matou a ferpente Delfica , fe cof-

tumou a coroar de Louro. Também fediz que Baco de-

pois que vencera aos índios fe coroara de Louro. He efta

arvore rauyto medicinal por iífoaeíUmou muytoEf-
culapio,fabulofodeos da Medicina. He defenfívo con-

tra os rayos ,& corifcos ,& affim fe refere de Tiberio que
andava coroado de Louro; porque ojulgava preferva

vo dos rayos. Mas fe o Loureiro foífe fempre confagrado

à May do verdadeyro Deos, entaõ nos poderiamos ter

por íeguros do damno que os rayos fazem, com mais cer-

tezadoque oconíiderava Tiberio;& achariamos nelle

mais virtude, do que lhe achou Efculapio.

Para a parte Occidental da Villa de Óbidos ,
em dif-

tancia de meya legoa , & do lugar da Amoreira coufa de
duzentos paffos,fe venera humaantiquifÜma » &muyto
milagrofa Imagem da May de Deos Maria Santiffima com
o titulo de noffa Senhora de Aboboris. He tradição conf-

iante que eífa San tidima Imagem apparecèra a hua paílo-

rinha. Dizem que paítoreando eíta o feu gado , lhe fugira

para
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para hüa grande brenha que havia ( naquelle tempo em
que appareceo )

em aquelle íitio , & que entrando a paf-

torinhana mata, para o tirar parafóra, viía no caver-

nofo tronco de hum grande Loureiro a Santa Imagem da

Senhora , de que dando parte aos do feu lugar , ou a feus

pays,&que concorrendo todos adoràraõ a Senhora. E he

de crer que obraria logo o Senhor em feuapparecimento

grandes maravilhas
;
porque logo tratàrão de lhe edificar

Cafa , fegundo fua poífibilidade, fundandolhe hüa Ermi*

da em o mefmo lugar ,
& em tal forma

,
que o feu altar fi-

cou poíloem o mefmo íitio em que a Senhora appareceo.

Depois crccendo mais a devoção ,& também as efmolas,

lhe erigirão depois outra nova Igreja
,
grande ,& capaz

demais de quinhentas peíTbas,que os Prelados fizeraõ

Parochia,como he ainda hoje, do lugar da Amoreira,&
de outros lugares vifínhos ,& aífim vem a fer eíla fregue-

fia hüa das mayores de todo o termo de Óbidos
,
que he

bem dilatado.

Heeíla Igreja annexa à Igreja collegiada de Sa6 Pe-

dro da mefma Villa de Óbidos. E quanto ao -titulo de
Aboboris,também he confiante tradiçaõ,que todo aquel-

le íitio em o tempo que os Mouros tomáraõa Efpanha ,&
efUveraõ fenhores de Portugal, fe chamava Bòbris , de
que com aigüa corrupção do nome , começáraõ a invocar

a Senhora com o titulo de noífa Senhora de Aboboris.

Também a invocaõ com o nome da Senhora da Ferraria,

por razão de haver naquelle lugar huma grande n\ina de
ferro, de que fe tirava ,& fundia muy to.

Tem fe também por coufa indubitável
,
queeílaSan-

tiífima Imagem era já v.cnerada em aquellas partes, em
tempo dos Godos,& que na fua perda, entrando os Mou-
ros em Portugal , aefconderiaôos Chriíláosem aqueila

brenha, & no oco daquella arvore, recomendando a á

Divina providencia para que a guardaífe, & defendeífe

Tom. II. I iij
#

dos
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dos defacatos

,
que aquelles barbaros Agarenos executa-

vaõ nas Santas Imagés. E depois que eítes foraõ de todo
lançados da Eflremadura , appareceria entaõ ápailori-

nha *,
porqüemaõ confia com cerreza do anno que a Se-

nhora appareceò : mas deve haver muytos feculos
,
que

fuccedeo ofetí apparecimenro.

A Imagem da Senhora hedeq>edra,& tem de eílatu-

ra quatro palmos ,& iueyo , & tiifRm he muyto pezada.

Tem emfe us Iforaços oMenino Déos, & muyto chegado
com os bracmhos aos peytos da May. E daqui procede
naõ fe vero feu corpo , a refpeito dos vedidos com que
a devoçaõ dos que a fèrvem a adorna

,
que tem muytos.,

& muyto ricos
;
& fó aspedbas

3
que avedem ,0 vem to-

do. Os roílos deílas fagradas Imagês eftaõ perfeitiflima-

menre encarnados. E fmalmente parece aquella Santa

Imagem pela fua grande fermofura obrada pelas mãos
dos Anjos. E temfe por hüa grande maravilha

,
que edan-

do aquella Igreja em lugar muyto baixo húmido
fera Santa Imagem de pedra , fempre aquelle feu facro-

fanto rodo fe vè fermofo
,
& bello, corno fe foífe encarna-

do de poucos dias , izen to da jurifdiçaõ do tempo , & de
tanta ancianidade-Edá a Senhora toda inclinada ao San-

tiílimo Fil ho
j
qu e lhe eílá tomando o peito.

Antiguamente eraõ innumeraveisasmaravilhasque
Deos obrava naqiiella Cafa da Senhora , & fe a fé fora

maisviva_,&acharidadeediveramais accefa ,
ainda hoje

foraõ os mefmos
,
que nos tempos padados: mas naõ fe

extinguirão de rodo
3
porque os que com fé viva recor-

rem á clemencia da Mãy de Deos , achãopromp tos os re-

medios cm feus trabalhos por içeyoda invocaçaõ deda
fua Santa Imagem osalivios em fuasdefcon foi ações.

Efaq boastedemunhas ainda hoje as muy tas memórias
de cera ,& mortalhas que fe vem pender das paredes dè

fualgreja..
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Referefe por tradiçaõ

,
quede terra de Mouros trou-

xera a Senhora a fua cafa a hum Chriítaõ
,
que de lá a in-

vocára para que lhe valeíTe ;& dizem
,
que viera em hum

caixaõ de pedra, & com o Mouro de quem era efcravo em
{•ma do caixaõ deitado. O que o curioíb que nos deu eíla

noticia
(
que era peíToa de fuppofiçaõ fidedigna )

afíir-

mahe,queelle alcançára ainda hüa cadea de ferro
,
que

fe affirmava vir prefocom ella o Chriílaõ >& fente muyto
o pouco acordo dos que a mandáraõ desfazer ; & que o
cativo viera prefo a hüa pedra que lhe moftráraò , & que
ainda hoje exifte , & fe moítra aos Peregrinos , & Romei-
ros. A Igreja eílá muyto bem ornada , & azulejada , don-
de fe vè a devoção com que fe afliífe á Senhora

j & o fitio

he alegre
, & frefeo com as arvores fílvedres de que fe vè

povoado. (r
* • j

/ .

'

•»

T I T U L O XLI.
» Ó • . .. 1 v .

2) i míhgvofã Imagem de mffa Senhora da Mifericordiay
do termo damefma Villa de Óbidos.

H E doutrina do Apoílolo S. Paulo que aonde mais fe

refina a malícia humana,alli realça mais a mifericor-

dia divina: foy ormmdo crefeendo na malicia defde o feu

principio, ate ficar de todo perdido ,&qu a fi defeonfia-

doda vida: Omne capur languidum, {diz Ifáas) & omne

cor moerem> a planta pedis tffqnç ad Verticem non cH in eo fa-

m;f<&.Tudoeraõ peccadòs
,
tudo idolatrias , tudo dilu-

vio de maldades; &quefariaI5eo5?> dá a cífes peccadores

huma advogada
, huma mediadora , hüa May demiferi-

cordia, para que interceda por lelles, defrrua ashere-

gtas , & acabe coin asmaldades; Mater Mlfericordid , be-
n

figrtaj dTtlenrem^VQWiO diz 5* Ephrem) para alcançar^
4

I iiij riaõ
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naõ fó o perdaó, mas as melhoras a todos ospeccadores.
Todas^as heregias acabou , & acaba : Lunetas h<ere[es folet

intetemijli in.umVerfo mundo , como canta a Igreja : def-

troe todas as maldades; porque fempre intercede pelos

In cap%
cegos >& miferaveis peccadores : Mater miferorum,como

23.W lhe chama Ricardo de S. Vicílor, alcançandolhes luz ,&
€*»t. conhecimento de fuas culpas, para que as deteílem,&fe

emendem. Tudo iflo faz Maria Santiílima
, que heMãy

de mifericordia , de piedade; May mifericordtofa,& cle-

tfedro mentiílima,como diz Pedro Damiaõ : Mater mifericor*

Vam. di# ,& pietatu ; Mater mifericors , & clementijjima.

Ser. 3. Na Senhora da Mifericordia que fe venera no termo
ieNat. Óbidos,experimentaõ todos eílá clemencia, piedade,

& mifericordia por meyo da fua Santiílima Imagem. No
termo da Villa de Óbidos, duaslegoas para aparte do
Sul , & diílante da de Torres Vedras tres legoas,fevèa
Ermida de noíTa Senhóra da Mifericordia,& nellahe buf-

cada com grande devoçaõ dos fieis hüa milagrofa Imagem
deíla Senhora , &; taõ antigua

,
que confiando pouco do

tempo de feu apparecimento , fe fez em todos a May dc
Deos, com as maravilhas, que obra, muyto celebre,& co-

nhecida , & vem a fer eílas as mais abonadas ,& indeleveis

eferituras. Da origem, &milagrofo apparecimento deíla

Santa Imagem aííirma a tradiçaõ , confervada em todos

qs circumviíinhos
,
que apparecèra a hüa paílorinha fo-

bre o tronco de hum Sovcreiro, que lhe fervia de peanha,

em o meyo de hüa grande mata , ou bofque
,
que regavão

porhum ,& outro lado dous regatos dc agua
,
que corria

todooanno,deque ainda hoje dá teílemunho oíitio. A
forma da apparição naõ confia , item fe a Senhora lhe

mandou que fe lhe edificaífe Cafa naquelle lugar
:
poderia

fucceder aqui o mefmo que fe vio nos apparecimentos da
Senhora das Virtudes junto à Azambuja ;

da Senhora do
Carvalho do lugar de Buceüas; da Senhpra da Piedade da

Mer*
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Merciana, que apparecèraó em outras femelhantes ma-
tas, em troncos de arvores, a paflores: parque fe paga a

Mãy do Paflor Divino, deq fimplidespaíloresa íirvão,&

venerem. Também fe diz que os primeiros que concor-

rerão ao apparecimento da Senhora
,
julgando fer aquel-

le íitio muyto inculto,& improporcionado para fe erigir

Cafa,leváraõ a Senhora para a Parochia do lugar da Mou-
ta

,
que he hoje dedicada ao Myílerio da Conceyçaõ , &

queallia collocáraõ
;
porém como a Senhora tinha feito

efcolha daquelle bofque,& queria quealli a foíTem buf-

car,& venerar os feus devotos , defapparecendo da Igre-

ja da Mouta , aforaõoutra vezdefcubrirnamefmamata>
& fobre a mefma peanha ,& tronco do Sovereiro.

A’ viíta deíle fucceíTo fe refolvèrão ps feus devotos

em lhe edificar a primeyra Cafa, que feria bem limitada.

He também tradição que hüa Princefa , ou Rainha deíle

Reyno lhe edificara a antigua Cafa,& feria fem duvida a

fegunda
;
porque como as maravilhas que a Senhora obra-

va erãomuytas^a fama delias moveria a piedade daquella

Princefa , a que a foíTe vifífar ,& vendo a pobreza do do-
micilio daquella Senhora, que he Rainha do Ceo,lhc edi-

ficaria aquella antigua Ermida, que arruinandofe com os

muytos annos , lhe edificàraõ depois os devotos fieis a-

quella, em que hoje he venerada,& bufeada de todos.

No mefmo fitio rebentou também hüa milagrofa fon-

te, com cuja agua começou aobrar.Deos grandes mara-
vilhas

,
pela qual razão fabricou a devoção dos feus de-

votos hum tanque, que he ainda hoje a Pifcina , em que
nãohum fó dos quenella entraõfahcfaõ, como na pro-
ba tica Pifcina dejerufalem jmas todos os que neceflkam

daquelle lavatorio ; &iílonão em hüa vez no anno,mas
todas as horas. Aqui não he neceífario que o Anjo venha
a mover as aguas deíla Pifcina ; porque baila a fé dos que
nelia entrão , para que logo fayaô faõs do achaque

,
que
pa*
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padecem. E vem aqui muyco a propofíto o que difleSaõ

Jôàõ Daiíiafceno , fallando do muy to que para os feus de-

sTi vatóS ^aleiTl os P°deí*eS de M iria, que a todo o tempo ,&
a Éô<^a a k°ra .exPer imentâo nella fer remedio de todos os

tivit.B. mâles,& a Pifcinaemque farão todas as enfermidades:

Mt
Olim cjui lem femel in ânnofã iabatür mus\ at po/l.juam ba*
blSnus Maria 'ií , in quam defcendit magni confilij Angelws,
oWniin ndtwant tnorhj Ubarantem, infalntem , &vitarn
yejlitwt Maria.

Mas os principaes enfermos
,
que aqui vão para fer

curados ilaquella Pifcina,faõ osleprofos,& os feridos

de farna ,Sfc de outros achaques femelhantes
,
&para fi-

nal de fua recuperada faude deyxão pendente nas pare-

des da Cafa da Senhora a roupa interior depois de lava-

da. He a Cafa da Senhora annexa à Collegial Igreja de 5.

Pedro da referida Villadc Óbidos.

A Imagem da Senhora he de barro , & tem ao Infante

J E S U S em feus braços
;
fua efiatura he de tres palmos.

Por fer eífa Santa Imagem taõ^antiguáAnten tàraõ ãlgGaS

peífoasque fe mandaífe obrar outra Imagem nova que
fe puzefic cm feu lugar. Aeftesque obravão,mais leva-

dos de huma indifcreta devoção, do que regulados pela

prudência , fe oppuzcrà6 outros mais advertidos, & dif-

ere t'os ,& por ifib mais verdadeyramente devotos , con-

fenrindo fomente em qiie fe renovafie, &fó efta obra fe

lhefezdepoisdofeuantiguo apparecimento. Eftácollo-

cafda Com grande veneração em hum facrario ,
ou taber-

tfâCülo de vidtaças.

Offerecêraõ-fe a efta mifericordiofa Senhora em to-

dos os temposrnuy tas peças , & ornatos ricos ; mas nos

fhàis antiguos degrande valor. Da Indialheoífereceoo

í^adfe Domingos Delgado da Companhia deJESUS
,
pe-

tps^npõsde i'68ô. & tantos , hum ornamento da melhor

ttlá dó^rfente ,Cõm alva, fobrepeliz,& toalha do altar,

p'eças
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peças todas muyto ricas ; obrigado dos muy tos favores

que rccebeo defta Senhora ( de quem era muyto particu-

lar devoto
)
pelo livrar dos achaques que padecia,& tam-

bém dos grandes perigos de fuas jornadas , & miffoês.

Também fe tem em grande deyoçaõ entre as dadivas,que
fe haõ oíFerecido à Senhora, hü dezenario de contas grof-

fas, que parecem ferem de criíial,que dizem lhe offere-

cerã hum Bifpo. Eílas contas beija também a gente de ro-
magem com devoçaõ

,
juntamente com a coroa da Senho-

ra. Tem também a Senhora ricos veftidos com queaador-
não. He fervida com muy ta devoçaõ , & concurfo

,
& af-

íím tem muytas cafa s de romagem para os peregrinos,

& romeiros,tres delias de fobrados, aonde fe recolhem os

feus devotbs, que de varias partes congregados com feus

cirios vem em cerros dias do anno a fedejar a Senhora.

Os milagres que obra
, & fe referem, faõ innumera-

veis
:
porém a incuria,& defcuydo dos que tem a feu car-

go eíla Cafa da Senhora da M ifericordia ,
ha fido taõ gran-

de, que de nenhum dellesfízeraò memoria^&aflim fecon-

fervaõ fomente na tradição
,
& fó dizem que a eítarem ef-

critos , fe fizera delleshüa grande hiftoria. Foy eíieSan-

•tuario muyto frequentado de todos aquelles povos cir-

cumviíinhos em os tempos paífados; mas hoje com as

maravilhas que obra a Senhora da Conceyção de A tou-

guia
, ferem diminuído algíía coufa, ainda que não fe aca-

bou dc todo a devoção, como o eílaõ teífemunhandoa
multidão de memórias de cera,& mortalhas ,& outras

coufa s íerrelhantes
,
qfe vêm pender das paredes da fua

Cafa. De prefemè fe vè obrado de novo hü alpendre de
pedraria ,& de abob?da,com feu coro em cima; porq Fe lhe

arruinou o an tiguo,q era de madeira,edificado pelos feité

devores,aonde na defpeza fe vê
,
que não eíláextinéla,*

devoça õ com que procuraõ fervir aquella Senhora. Eflag

no tidas nos deraõ por differemes vias Luis.Franccs.mQ-
/ ; :Sí

" rador
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rador em Torres Vedras,& o Padre Fr. Manoel dc Santa

Clara da Ordem dos Menores da Província dos Algarves.

Quanto ao titulo de Mifericordia tem-fepor fem duvi-

da ,
que as muitas que com as fuas maravilhas obrava a ía-*

vordospeccadores,lhqacquiriO} porque he eíta Senho-

ra em fuas obras toda piedade , & toda mifericordia.

TITULO XLII.

7)a Imagem de noffa Senhora dos Anjos do Convent»

dos ladres Anahidosde Tones Medras,

A Infante D. Maria, filha delRey D.Manoel,foy huma
'Princefa tão pia, & taõ devota,comootcílemunhaõ

as muy tas Gafas de Oraçaõ,que fundou,& dedicou a nof-

fo Senhor, & a noíTa Senhora. Entre eílas fundou,diílan-

te da Villa de Torres Vedras meya legoa para o Sul , no
annode 1570. hüa Cafa aos Padres da Província da Ar-

rábida, que dedicou a noífa Senhora dos Anjos. O moti-

vo que teveefla fanta Princefa para fundar eíle Conven-
to , foy o dizerfelhe que naquelle valle fe viaõ de noy te

*

hüas fermofas luzes. E confultandoque luzes feriaõ \ fe

lhe diíTe
,
que naquelle lugar moílrava Deos comaqueile

final queria alli fer louvado. E parece que já os Anjos (íig-

nificados naquellas luzes ) fe alegravão naquelle lugar

aonde havia de fer louvada a fua foberana Rainha por hus

Oapdlãcs tão fantos, como faõ os que alli a fervem. E tal

vezqueeftaconíideração movefle a Princefa a dar à Se-

nhora o titulo dos Anj^s: ou que mandava Deos aquel-

las luzes como linguas que fallaífem ao coração da Infan-

te, para quemandaíTe edificar aquella Cafa em louvor de

fua Santiífima May. Aílim fuccedeo; porque a devota

Princefa a mandou edificar no mefmofitio, no qual per

-

i feverá-
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fevcráraõ por efpaço dc vinte & cinco annos.

Já noanno de 1579. em que ouvehuma grande peite

em Portugal, confiderando os Padres que o íi tio era pou-
co fadio por ficar muy baixo, tratarão da mudança ,& af-

íim no de 1595. Te reedificou o Convento em o recofio de

hus montes que lhe ficavaô maísafafiados aoOccidente,

que parece não queria a Senhora fe apartafíem daquelle

diftrito. Naõme confiou fe amefma Princefa mandára
fazer a Imagem da Senhora

,
que creyo ella a mandaria fa-

zer, pois fazia o mais. E como a fua fermofura he tanta, lo-’

go fe afervoráraõ em o feu amor ,& ferviço os moradores
de Torres Vedras, que aveneraõ, & cfiimão muyto.E
como a Senhora lhe começou a fazer muytos favores, &
merces, afíimcrecia mais, & mais ã devoção entre elles.

Tem efia Cafa da Senhora dos Anjos duas prerogati-

vas muyto grandes. A primeyra he, que pertendendo a

Provinda mudar a Cafa a outro fi tio, por fer efie muyto
faltode agua, jàmais feconrentàrãode algum; porque
Deos( muyto de antemaõ) havia prevenido o em que ef-

tavão com as luzes do Ceo
,
que ficão referidas

,
para mo •

rada dos feusfervos. A fegunda he
,
que havendo nefie

Reyno,em os Conventos da Ordem de S. Francifco , por
tempòlimitadoofantojubileoda Porciuncula

,
paraef-

te o alcançou a mefma fanta Princefa da Sè Apofiolica in

perpettmm mefmopara dia do Santo Patriarchík

Francifco,&para o de fuas Chagas
,
pela quai razaõ he

grande o concurfo da gente quealliacode nefias folem-

nidades.

A Imagem da Senhora hede talha,proporção natural
dehüa mulher mediana. Efia collocada em hüa tribuna da
Capellamayor ;hede madeira ,&de excdlenreefcultu-
ra ,efiofada

,
& efiá com as<nãos levantadas acompa-

nhada de dous Anjos, que de hua, ôtoutra parte mofiraõ
voarem com ella ac Ceo. Efia Sagrada Imagem não he a

anti-
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antigua ,

mas outra que fe mandou fazer, para fecollocar

em féú lugar , & ainda que me não eonftou o anno em que
fe CoUocou i

não ferão muy tos qs que fe haveraó paífado.

Referefe por maravilha da mefma Senhora,que vindo ef-

tàfua Santa Imagem de Lisboa, fe perdera a mula (que

a

traria em hum ca ixaõ ) & queaforaõ depois achar os que
ábufcavaõjás portas da Igreja do Convento. Querendo
rtioílrâr Dêos neíle focceífo a veneração com que fe de-

vem tratar as Imagés de iua Santifllma May omuyto
que as devemos revere iciar , confundindo anoífainde-
vòção com as acções de reverencia que obraõ os brutos;

porque eíla mula perdendofe, naõ foybufcar acafade
feu dono ; mas a Igrejq ,

h o lugar aonde a Senhora havia

de fer venerada, <5c a ffim fe tem por maravilha,& por obra

de foperior impulfo.

Em outra Capelía colíateral fe venera a Imagem an-

tiga da Senhora dos Anjos, denominada hojecom o titu-

lo da Saude
;
porque como na occaííaõ da peíle referida

quemoledou nao fó aquelles contornos , mas a todo eíie

Reyno, abrangendo mais ao lugar do Carvalhal, dellc to-

dos os que a eíla Sagrada Imagem recorriaô, os preferva-

va do contagio. E nenhum dos Religiofos daqueüa Cafa,

que levados da caridade foraõ alliílir aos feridos,perigou,

áporefla caufa deraõ entaõ áqüella foberana Imagem o

tltuloda Saude,que ella cõ a fua clemencia alcançou a to-

dos os que abufcaváo. He eíla Santa Imagem de veífi-

dos ,& terá pouc omàis de tres palmos de eílatura. Com
ella principalmente he mayor a devoção da Villa de Tor-

res VêdrãS‘,&: de Todos aquelles contornos. Efcreve da

Senhora dos Àújos Jorge Cardofo no feu Agiologio Lu-

íitano tom. 2
.
pag. 5qq.

TITU-
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TITULO XLIII.

Da hifloria da Imagem de nojfa Senhora de TSLa^aretb

da Tederneyra.

D EÍfruido o poder dos Godos ,
caíligo verdadeyra*

mente de fua Rberba, q era tanta ,quefe lhes repre-

fentava
,
que melhor que os Romanos pela potência de

fua cavallaria fe podiaõ (com defprezo de todos,& faltan-

do k piedade, & ao temor de Deos) fazer fenhoresde to-

do o mundo: &fogeita todaafermofa Hefpanha debai-

xo do barbaro poder Mahometano
,
em aquella infeliz, &

fempre lamentável batalha de Guadalete (em que morre-
rão mais de quarenta mil CavalIeiros,& cento & cincoen-

ta mil peões, comoefcrevem EleaílrasySe A^nzurÈChro-
niílas do mefmo tempo, em ahifloria delRey D. Rodri-
go ) fe retirou eíle infelice Rey da batalha , vendo que o
iniquo Bifpo de Confogra DomOrpas fe havia palfado

com cinco mil cavalleiros aos Mouros
,
pondofe da parte

dorraydor Conde Juliaõ, de quem era cunhado, & ir-

mão da Condeca Frandina ( o que veyo apagar depois
com hüa eterna morte; porque morreo defefperado ,

&
apoílate.) Retirado o Rey da batalha ( em que havia obra-
do como infigne cavalleiro

, matando amuytos dos ini-

migos, & ferindo gravemente ao Conde Juliaõ, & ao Bif-

po traydor, que lhes valeo
,
para não perderem de todo

as vidas, o virem bem armados
)
ao alto de hum cabeço,&

vendo que fe havia deílruido de todo o feu poder que
craõ mortos todos os fenhores

,
que o acompanhavaõ,

fe foy retirando para as partes deMerida. Ecomo o feu

cavaíío Oreiia hia muyto ferido ,& taõ fraco, que fenão
pode fair de hum lodaçal, acnde deu (por caufa do muy-

to
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tofanguequchavia perdido das feridas ) fe apeou deííe,

aonde defpido das armas iníigniasReaes com grande
dõr,&muytas lagrimas, que derramava

, cohíiderando,

que pelos Teus peccados fe havia perdido Hefpanha ,dif-

(imuladoem o vertido de hum p dbre paílor
,
que encon-

trou ,
& lhe miniftrou algúa coufa de comer

,
com que to-

mou algum alento
,
paíTou até Merida

, com intentos dc
fe occultar aonde não foffe mais vido, nem achado de
homês viventes, & aonde pudeífe em vida jpenitente pe-

dir a Deos perdaõ defuas culpas*

Chegando., depois de algüs dias de jornada,ao Augu-
ftiniano Convento de Cauliniana, que havia fundado di-

ílante de Merida duaslegoas o gloriofo Eremita Africa-

no SaõNunto; não querendo entrar em a Cidade, cuja

vida, &fua grande fortaleza lhe caufaria grande magoa,
& copiofas lagrimas , coníiderada a perda dos muytos fe-

nhores ,&vaííallos aílim delia , como de outras muytas
Cidades, que deyxava mortos em ocampo da baralha.

Chegado pois o triíle,& defconfoladoR.ey aeíkiugar,

difpondo oaiíim Deos ,&com defejosde achar nelleal-

guaconfolaçaõ em fuas penas, & alivio em fuas magoas,

encontrou novos motivos de fentimento , & augmenro
de fuaslaftimas

;
porque achou aos pobres Eremitas a fíli-

ítos, &: atemorizados com a nova dodeílroço
, & perdi-

ção que já lhes havia chegado
; & cuydadofos de falvar

as relíquias, as Imagês,vafos,& ornamentos fagrados,

com o mais que pertencia ao culto divino.HGs eraõ já fu-

gidos ,
com o que puderaõ levar, para dentro da Cidade;

outros fe retirarão logo pela terra dentro, bufeando abri-

go em outros Conven tos ; & os menos efperavaõ o Em do
fucceííb em o Mofteyro , defejando acabar a vida pela

honra de Deos ,& peladefenfa da fêSemaquelIaCafa,ôc

Santuario, como muytos Ezeraõ em toda Efpanha.

Entrou o Rey na Igreja, õtvendoanua dosornamen-
tos.
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tos,& defemparada dos Religiofos, fe poz cm oração com
tanta dor,& anguftia de feu coração, que desfeito em la-

grimas, fe não lembrava
,
que podia fer ouvido de algüa

peíToa , a quem o excefíivo de fua dor dcíTe conhecimen-

to de quem era. E como a fraqueza de naõ havercomido

cm muy tos dias, o desfalecimento do cerebro com a fal-

ta do fomno ,& o moimento do caminho
,
que havia feito

a pé,lhetiveíTem poítrado as forças
;
lhe desfalecèraõ os

efpiritos de forte, que cahio em terra com hum defmayo,

em que eíteve privado dos fentidos , até o acharhum da-

quelles Religiofos de fanta vida,chamado Frey Romano,
quecom lhe lançar agua norofto,& iheapplicar outros

bfneficios femeIhantes,ofez tornar em fi
,
procurando

confolalo com algumas palavras ,& faudaveis confelhos,

accommodados ao eíhdo em que o via. E como o Rey co-

nheceo que era Sacerdote,&vionomododefua peíToa,

modeíHa ,& brandura de fuas palavras, fer homem dc
fanta vida, quiz aliviar afua confciencia, fazendo com
elle hüa confifíaõ géral de todos osíeuspeccados, na qual

lhe naõ pode encubrir quem havia fido, & a eítranhamu-
dança do eftado a que havia chegado.

Deixou ao fanto Eremita tão laíiimado o ouvir a tra-

gédia da fua vida , vendo tão abatido a feuspéshum Mo-
narcha tão grande

,
que lhe faltarão palavras para haver

de o con folar , em aquella fua grande magoa,& com a voz
interrompida de fufpiroslhedeu a abfolvição,&nodia
feguinte o San tiflimo Sacramento da EuchariíHa. E como
vioque fe queria partir , bufeando lugar mais apartado
do commercio,& trato das creaturas, para fazer nelle pe-

nitencia ,fem que amigos, nem contrários tiveflem noti-

cia de fua peffoa ; naõ fe atreveo o fervo de Deos Roma-
no ao deixar ir fó em meyo de taõ grande defconfolaçaõ,

como levava; antes tomando-o de parte lhe rogou pela

PayxãodejESU Chriíio,queconfentiíTe irem ambos de
rom.II. K com-
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companhia ,

&: falvarem huma Imagem miiagrofa da Vir-

gem Maria noíTa Senhora,que naquelle Moíteiro refplan-

decia em milagres,& fora levada da Cidade de Nazareth
por hum Monge Grego,chamado Siriaco, (em tempo que
fe levan tou nas partes do Orien te huma herefia contra o
culto,& veneração das Imagés íagradas) a Saõ Jeronymo
eflandoem Belem , donde o Santo Doutor pela grande,

Sc eílreita amizade
,
que profeífava com feu grande Padre

a Aguia dos Doutores,AgoíHnho Bifpode Hipponia, lha

mandou a África
,
que a recebeo como joya digna de ver-

dadeira eílimaçaõ- E como o Santo Padre amava tanto aos

feusíilhosde Hefpanha , Sc principalmente aosdaquelle

Moíteiro Çauliniano, lha havia mandado em demonf-
traçaõ da confiança

,
que delíes fazia

,
Sc do grande amor

com que os tratava,Sc hüas reliquias do gloriofo Apoílolo

S. Bartholomeu;Sc de Saõ Bras
,
que tinha depofitado em

cofre de marfim
,
Sc feria grande facrilegio deyxalas ofíe-

recidas ao maltratamento,ôcirreverenciados barbaros,

quefegundoa fama publicava, naõ deyxavaõ Templo,
nem lugar fagrado que não profanaífem , lançando as

Imagés no fogo, com outros defprezos, Sc defacatos, pa-

ra mayoropprobrio dos Chriílãos.

Vendofe o Rey conjurado pela Payxaõ denoíToSe-

nhorjESU Chriíte>,em quem fó finha confolaçaõ, & a ef-

peránça do feu remedio, confiderando a piedade da obra

para que o confíderava ,Sca boa vontade com que felhe

offerecia por companheiro , fe deixou vencer de feus ro-

gos. E tomando em feus braços a pequena imagem da Se-

nhora de Nazarcth , Sc o Eremita Romano a caixa com as

reliquias, com algua provifaõ para o caminho, fe mete-

rão pelo meyo de Portugal ,levando o roílo no Occiden-

te , a bufcar a coíla do mar Oceano
,
julgandoa por terra

maisfolitaria naquelles tempos, Sc menos frequentada

da gente , Sc aonde lhespareceo que os Mouros não che-

gariaõ
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gariaõ taõ ccdo ;

porque tendo ainda muytas terras que
conquiíhr ,

naõ haveria occaíiaõ que os levaíTe àquellas

tão defertas.

Vinte 5c íeis dias caminhárao os dous companheiros,

os mais delles fem tocarem povoado ,& depois de pàfTa-

remmuytos trabalhos , em atraveíTar ferras, & vadear

rios, ouveraõ vida do mar aos vinte , & dous de Novem-
bro, dia de Santa Cecilia. E como fe tiveífem naquelle lu-

gar o fim dos feus trabalhos tomáraõ algum alivio,& de-

raó graças ao Senhor pelos livrar das mãos de feus inimi-

gos. O primeiro lugar aonde defeançáraõ , foy nos Cou-
tos de Alcobaça

,
perto donde agora vemos a Villa da Pe-

derneira; junto da qual fe levanta hum monte para a

parte do Nacenre, nomeyo de hús grandes areaes. He ef-

te monte todo , hum penhafeo
,
prolongado algum tan-

to de Norte a Sul, tão alto proporcionado, que pare-

ce milagrofamente foy formado naquelle íitio, poredar
de todas as partes cercado de campos, todos cubertos de
area,(5c he hoje já alli tãta,que terá mais de trinta braças,

& poreda caufa jà o monte não parece tão alto) fem ou-
tra altura,nem rochedos de que pareça ter dependencia.
E como a fu a compoílura , ornada de arvoredos íilvedres,

leveatrazdeíi os olhos de quem vè aquella maquinada
natureza; defejou o Rey ,& o Ermitaõ Fr. Romano de fu-

bir ao alto delle
,
por faberem feachavaõ alli lugar , em

quepudeíTem paífar a vida. Acháraõ no mais alto delle

hüa pequena Ermida, 5c nella hum devoto Crucifixo de
vulto ,

fem outro final de gente viva , mais que hüa fepul-

turaraza fem letreiro ,ou epitaphio
,
que declaraífe cu-

ja foífe.

Oíitiodolugar,qnehe,comoficadLto,dehfia notável

aitura,5t de donde fedefeobre, por mar ,5c terra,quanto
os olhos alcançaõ, 5c a repentina vida do Senhor crucifi

cado caufouno ânimo do Reyt-antoaballo , 5c tamanha

K ij can-
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confolaçaõ

,
que abraçado com o pê da Cruz, fe èflevç

desfazendo em lagrimas , naõ de faudades do Reyno,que
perdéra ; mas de confolação pelo thefouro que achára , a

troco delle , em aquelle deferto monte
,
que era o mefmo

JESUS crucificada ,em cuja companhia determinou paf-

far, o que lhe reílaífe de vida. Eaílim o declarou aofeu

fanto companheiro, que pelo contentar ,& por ver o lu-

gar accommodado à contcmpíaçaõ,lhe approvou o pa-

recer ,
& fe deixou ficar com elle algüs dias ;no qual tem-

po encontrando algus inconvenientes
,
para poder éífar

na fua companhia , & pela falta de agua
,
que era neceffa-

rioir bufcala com trabalho ao baixo do monte
,
quando

haviaõ de beber, ou algüas hervas,ou frutas do mato , de
que fe hav iaõ de fuílentar. E entendendo também,que a

vontade do Rey era eflar fó,para defabafarcom lagrimas,

& exclamações o feu coraçaõ, que muytas vezes fazia di-

ante do Senhor crucificado; fe foy de feu confentimen-

to a outro fitiodiíiante do monte pouco mais de hõa mi-

lha, que ficando de hurna parte igual,& com facil ferven-

tia, fe deixa pela outra cairfobre o mar com tão ingreme
quebrada

,
que terá de altura mais de duzentas braças a

pique, defde a ponta do rochedo até a praya domar*Cau-
fando tanto mayor admiração a quem vem andando pelo

campo razo fem dc fcubrir deíigualdadealgüa
;
quando de

repente fe acha fufpenfo em hü tão eflranho-precipicio»

Neíle lugar achou o Eremita Romano huma pequena
cova entre dous grandes penedos; cada hum dosquaes

fahe com fua ponta ao mar,õcficão tão fufpenfos no alto

da rocha
,
que parece ameaçaoruina a quem os contem-

pla da praya Eííava feitanaturalmcnte na rocha, & acre-

centandoa com algüas paredes de pedra folta ,
fabricadas

C
or fua mão; aqui dentro compoz com as mefmas pedras

um altar , em que collocou a Santiffima Imagem da Se-

nhora de Nazareih, Que com ferpequena 9 & de cor tri-

•
gueira.
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guelra > ou morena, com o Menino nos braços , fem certa

perfeição no rofto , & büa modeíHa tão notável, que logo
reprefenta fercoufa miraculofa. Eftava o lugar deíla Er-

mida,& eítà hoje á viíla do monte , em que o Rey citava,

& como a diílancia não era muita,de crer he que íe verião

muita s vezes, & teriaõ entre íi muitas praticas do Ceo.
A Chronica antigua diz que hum Paflor trazia ao

Rey todas as fomanas quatro pães de cevada) & bem po-
dia fer que difcorrendooSanto Eremita por aquellasfo-

ledades ,lhe defcubriífe Deos eíte paítor
,
para que os re-

mediaíTe , fenão era algum Anjo
,
que o Senhor mandava

afíiítirlhejqueafua mifericordia nunca falta ccm ofuf-

tento aos que o bufeão , & fervem. Também refere a mef-

ma Chronica muytas das grandes tentações que o Rey
padeceo

;
em que o demonio fentido da fua grande peni-

tencia ,&fantidade de vida que alli fazia , o procurava
defpenhar,& fazer cahir

;
de que o Senhor o livrou fem-

pre fortalecendo o nellas para não fer vencido. E feria

também por meyo da interceíía6 dogloriofo Ápoítolo S.

Bartholomeu, cuja relíquia alli tinha
,
do qual diz a tra-

dição, ferem humaspégadashumapas
,
que ainda hojefe

vem, com outras de forma diíferente, que a gente que fo-

be áquelle monte diz ferem do demonio, que alli foy

vencido pelo Santo , foccorrendo a hum feu devoto, que
chamou por elle ,na força da fua tribulação

,
que certa-

mente foy ElRey D. Rodrigo,
(
poito que a gente rude , &

falta das noticias o não alcança ) a quem o Santo deu vi-

íivelmente favor
, & quiz que para lembrança deite bene-

fick^&dopnderqueDeoslhe havia dado fobreosmàos
efpiriros, ftcaífem aquelles íinaes alli impreílos na pe-
dra.

O nome antigo deite monte era Seano,& depois, fem
duvida

,
pelo milagre alli obrado pelo Santo Apoítolo , fe

chamou de então atè hoje monte de São Bar-tholomeuj

i Tom. II. K iij &
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& a Ermida que permanece no alto delle,heda invoca-

ção do mefmo San to, & de Saõ Bras; o que devia nafeer

das relíquias dcíles dous Santos
,
que Romano trouxe

eomíigo dóMofleyro Cauliniano, & as deyxou ao Rey
para fua confolação, retirandofe elle ao lugar da outra

Ermida, que fica referida
, coma Imagem da Senhora ,

aonde viveo pouco mais de hum anno;no fim do qual,

fendolhe revelado o dia de* fua morte, o communicou ao

Rey, pedindolhe ,que em fatisfação do amor com que o

acompanhara , rogaiTe a Deos pela fua alma, & deífe o feu

corpo à fepultura. E que havendofe de partir daquelle

lugar, deixaífe nelie a Imagem da Senhora, & relíquias do
modo que elle as com poria antes de morrer. Tudo lhe de-

via fer infpirado por Deos,que queria naquelle lugar fof-

fe venerada a Imagem de fua May Santiffima.

Morto o Santo Fr. Romano, ou foflfe que o Rey fe não
deíTe por feguro dos Mouros

,
que já infeítariaõ aqueilas

terras, ou temor de que foííe conhecido por quem era , fe

retirou às partes de Vizeu> aonde em companhia de ou-

tro Ermitão continuou a fua penitente vida , em hüa Er-

mida dogloriofo Archanjo Saõ Miguel. E não com as pa-

tranhas que refere o Mouro Rafis,ainda que fe vejapifl^

tada a cobra ,
& a fepultura. Aqui acabou os feus dias

,
&

foy fepultado na mefma Ermida , & fobre a fepultura fe

pozefte epitáfio.

Híc requiefeit Roderic/ts ültvnuó Rex Gotorwn.

Frey Bernardo de Brito diz, que ninguém fabe da fua

penitencia
,
& modo de vida , & que fó conftava com cer-

Chror.. teza da fepultura, & epitáfio. Porém coníla da hiíloria
úntigKo, antjga do mefmo Rey D. Rodrigo ultimo dos Godos , &
Lz. sap.

efcr i ta p0r Author do mefmo tempo. E diz que recupe-
9

rando do poder dos Mouros a Vizeu ElRey D. Affonfo o
Catholico

,
genro delRey D.Peíayo>& fucceíTor de Fa-

villa feu filho
5
o qual Rey D. Affonfo começou a reynar

no
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noannode739. que forão vinte &tres depois da perda
de Hefpanha ; hum fidalgo que o acompanhava 3 chama-
do Careíks , achára em Vizeu , fer já morto EÍRey Dom
Rodrigo , & efcrita toda a fua vida ,& penitencia

, que
fez depois quefe aufentou de Hefpanha, &aífim mais as

grandes tentações
,
que padeceo do demonio no monte

de Saõ Bartholomcu , como o refere Eleaílras na Chroni-
ca antiguanaz. parte, em muytos Capítulos, como fevè
do Cap. 3 $ 6 . ufque in finem;& acharia eíla tal relação nas
mãos do mefmo Ermitão, que na Ermida de Saõ Miguel o
havia acompanhado.

Tornando pois ao noíTo intento,que he referir as ma-
ravilhas da Senhora de Nazareth ,& fua milagrofa mani-
feílaçào; digo

,
que correndo oanno da Encarnaçaõdc

noífo Senhor JESU Chriílo de 714, quefoy oanno em
que o fervo de DeosFrey Romano livrou do Convento
Cauliniano a eíla Santa Imagem

,
para que os Mouros

nãoexecutaííemnella algum defacato ,& deixando-a ef-

condida por fua morte em a fua Ermida , que elie havia

feito em os penedos referidos , ainda que não tão occul-

ta
,
que não pudeífe fer venerada dos què curiofamente a

bufcaífem. Vindo pelo difeurfo do tempo a fer fenhorea-

dasdos Chriílãos , & recuperadas do poder dos Mouros
aquellas terras, ainda que os moradores delias naõ viviaõ

com grande quietação , & foíTego; (eraiJftono tempo do
noífo invencivel Rey D. AfFonfo Henriques) porque os

barbaros,que viviaõ principalmente pelo Alentejo,& Ef-

tremadura,os inquietavaõcomperpetuasentradas, que
faziáõpelo meyo de Portugal, ]áne£e tempo era viítaa

Senhora de alguas peífoas, que por aquelle lugar paífa-

vão; porque no anno de 1179. pouco mais, ou menos,
fendo Capitao de Porto de Mòs hum valerofoCavallei-

ro chamado Dom Fuas Roupinho , celebre nas hiílorias

de Portugal pelo feu esforço, & grandes feytos dear-

K iiij mas.
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mas, com qucdeítruhio , &: desbaratou muytasvczesos

, Mouros , & prendeo ao Rey Gamir fenhor das terras da

Eítremadura, que o havia cercado em Porto de Mòs com
grande poder.

No tempo pois que eíte' Capitão refídiana fua Capi-

tania de Porto de Mòs ,& tinha já a terra fegura de inimi-

gos , cuítumava fair muytas vezes á caça pelas gandaras,

& matos do Camarçao
,
queficavãoentreomar ,&amef-

ma Villa, aonde naquelles tempos havia grande copia de

caça. Ecomo continiiafTe eíte exercício, (divertimento

ordinário de gente nobre
)
& chegaflfe á coita do maral-

güas vezes , foy darnaquella monítruofa rocha ,que íi-

cando das partes do Oriente , & Norte igual com a de-

mais terra ,fe deixa fubitamente quebrar fobreas^ondas

do mar , como fica dito. E como D. Fuas andaíTc por fua

curiofidade vendo aquella maravilhada natureza ,def-

cubrio entre os dousmayores penedos hüa forma deca-

íinha ,
ou cella ,

compoíta de paredes de pedra feca, & fei-

ta de tal modo ,que a fua traça, oc antiguidade o obrigá-

raõ a ver o que era. E defcendo pela quebrada que fe fazia

ent.-eosdous penedos, entrou na humilde lapa , aonde

viofobrehum pequeno altar a venerável Imagem da Se-

nhora de Nazareth com aquella perfeição, &modeíHa,
que fe não acha em as ímagês daquelle témpo , & daquelle

tamanho. Venerou a o devoto Capitão com toda a fumif-

faõ, & reverencia , & quizera levalla paraofeu Caítelio

de Porto de Mòs; ( com intento de a ter mais ven erada)

fenaõ temera oífendella, em lhe trocar a fua habitaçaõ

confervada por tantos annos.Èíta coníideração o moveo,
para que por entaô a deixaífe no mcfmo íitio, & na mefma
forma em que eítava , & poflo que depois a viíitaífe as

vezes que hia para aquellas partes com aoccaíiaõdaca-

ça,não tratou nunca de lhe melhorar a pobre Ermida,em
que eítava , nem o frzera, fe a Senhora ç não livrára dehu

mani:
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manifefio perigo de vida, que Deos por ventura per-

mitio em cafngo do feu defcuydo,& para deile modo dar

a conhecer ao mundo, o quanto amava aquella Imagem
de fua May SantiíTima.

Foy ofucceíTo, que vindo hum dia ao feu ordinário

exercicioda caça pelo mesde Setembro de 1182. aos 14.

dia, em que a Igreja celebra a Exaltação da Cruz: como
amanheceífe o dia efcuro com as névoas que ordinaria-

mente felevantão do mar ,& fe não alcançaífe com a viíla

a terra ao redor, fenão em muy pequena diílancia
\ neíle

tempo deraõ os ca es com hum grande veado, ( fe por ven-
tura o era,)& arremecando o Capitão D. Fuas ocavallo

em feu alcance, fem temor de perigo algum, por imagi-
nar que era tudo campo igual , & a nevoa lhe naõ dar lu-

gar a ver por onde hia , fe achou na ultima ponta do ro-

chedo
,
que com mais de duzentas braças fe defpenhaao

mar, a tempo que não foy em fua mão ter as redeas aoca-

valio,nem teve lugar para mais, que para chamar ofoc-

corro da Virgem Maria
,
cuja Imagem allieftava. E valeo-

lheeila de modo, que menos de dous palmos no fim da
rocha ,& ponta que faz eítreita muy to comprida, lhe

parou ocavallo, como fefoífe da natureza da mefmaro-
cha. Ficando em finai da maravilha alli impreífasnamef-

ma pedra os finaes das ferraduras das mãos: &algüs fa-

zendo o milagre mayor, & mais efpantofo ,
dizem que

cíles finaes faó os dos pês. O que também fe confirma cô
a tradição confervada em as pinturas detfe portentofo

fucceífo
, & que as mãos eítavaõ no ar fobre o precipício,

quando D. Fuas chamou pela Mãy de Deos ; o que parece

mais conforme com as palavras de que ufaomefmoDom
Fuas em hüa efcriturafem que refere o cafo ; cuja copia

também lancarey aqui. Efies finaes eftão ainda hoje na
mefma rocha vivos , & faõ vifitados com pia affeição dos
peregrinos; &; gente de romagem ? que concorre de todo

o Rey-
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oReyno avifítar aquelle Sanmario da Senhora de Na-
zaré th.

Também he para notar com piedofa coníHeracão ,o
ver quenomeyodaquelle penedo, em que o milagre fuc-

cedeo ,
em hua ilharga, que fica para o Nacente, ( em par-

teque por ficar fLifpenfa no ar naõ he poflivel chegar pef-

foa humana )
eftampou a própria natureza hua Cruz ca-

vada na dureza daqueüa pedra , como fe com ella fantifi-

cára aquelle penedo,& o marcara com tão Canta iníignia,

para theatro em que fe.havia de reprefentar tão miracu-

lofo CucceíTo ,
que por acontecer no dia da Exaltaçaõ da

Cruz ,
parece que moílrava a honra , & a gloria que havia

de redundar ao mefmo Senhor que neíla nos redemio.

Vendofe D. Fuas livre de tamanho perigo ,
& reco-

nhecendo donde o favor lhe viera ,fe foy logo á peque-
na E?mida ,

aonde com a devoção que a prefença do gran-

de milagre lhe caufava , deu infinitas graças a Deos, &à
Senhora ,accu fando diante delia o defeuydo que tivera,

de lhe não melhorar a Cua Cafa, &promet tendo a tudo a

emenda que fua poflibilidade permittiíTe. Chegarão de-

pois difto os feusmonteiros , feguindo a trilhado caval-

lo,& Cabendo a maravilha que acontecera , fe poílráraõ

diante da Imagem da Senhora , ajudando com o feu ef-

panto a devoção de D. Fuas
,
que Cabendo como o veado

não parecia , nem os cães lhe achavão raífo por nenhuma
parte, & aellefe lhe reprefentava qué olevaya diante,

entendeo ferilluCaô do demonio,a fim de odefpenhar,

para que acabaííe miferavelmente a vida.

Erão todas cilas coníiderações caufa de fe acrefcen-

tar mais o efpanto em todos com a grandeza do milagre,

& a obrigação de D. Fuas
,
que ficandoCe aili alguns dias,

fez vir de Leyria,&de Porto de Mòs officiaes para faze-

rem outra Ermida. E como Ce desfizeíTe a primeira ,achá-

raõ metida entre as pedras do altar hua caixinha
, ou co -
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fre de hua madeira tenue,forrado de feda,que tinha hum
palmo de comprido, (que eu tive em minhas mãos,& não
he marfim; como diífe alguém das relíquias delle falla-

remosquando chegarmos a Leiria) & dentro nelle as re-

líquias de Saõ Bartholomeu ,& de São Bras ,
& de outros

Santos, com hum pergaminho, em que fedava relação

de como,& em que tempo fe trouxerão alíi as relíquias,

& a Santa Imagem , na forma que fica referido , & adian-

te veremos. Fez-fe brevemente hüa Capella de abobada,

bem traçada para aquelle tempo. Efobre o mefmo lugar

em que a Senhora eílivera
, & para fer vida de todas as .

partes a deixàraõ aberta,& defvanada com quatro arcos,

que andando os tempos ,
fie fechárão,por evitar o damno

que as chuvas, & tempeítades fazião dentro na Capella,

& deite modo permanece ainda hoje.

Eíla Capella, cu Ermida
,
que fe chama hoje a Capella

da Memória, & feconferva como tropheo, ou padrão da-

queüa maravilha
, tem fobre os quatro arcos referidos

hüas imagês de pedra, gafíadas já do tempo; mas não tan-

to, que deixem de moftrar o que reprefentão* A primei-

ra deílas que fevènoarco, quecahe fobre a porta ,he a

Jmagem da Senhora com o Menino no collo ;o que fe fez

á imitação da Sagrada Imagem que veyo de Nazareth.Em
o fegundo eílão São Bartholomeu

,
& São Bras , cada hurji

com fuas relíquias na mão , em reftemunho das que deíles

Santos trouxera o Ermitão Fr. Romano, &efcondera no
vão do altar da Ermida. Em o terceiro fe vè ElRey D.Ro-
drigo com a Imagem da Senhora nos braços

,
que repre-

fenra a de Nrzareth
,
que eíle trouxera do Convento

Cauiiniano: &: noultimo eílà hum Frade Eremita com
hum cofre nas mãos

,
que reprefenta o fanto Fr. Romano

com o cofre das reliquias de São Bras , &; São Bartholo-

meu.
Debaixo deite quadro de arcos eílava a Iapa,& conca-

vida^
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vidade ,

em que a Senhoça foy poda por Fr. Romano ;&
porque eftava entulhada

,
para fazer o pavimento da Ca-

pella: o Padre Doutor Fr. Bernardo de Brito
, & outros

devotos a mandàrao defentulhar por devoção da Se-

nhora ,em oannode 1600. fabricando lá debayxo outra
Çapellinha,para que pudeílem os fieis ver com feus olhos

apropria Cafa , em que a Senhora eítivera occulta tanto
numero deannos.Para efla Capella fedefee porhüaefca-
da, que fica á mão direita de quem entra paradentro,&
caufa grande confolaçáo aos que contemplaõ a muy ta an-

cianidade daqueile Santuario. Muy tas peíToas Ievão ter-

ra daquelíe lugar, como relíquia, com grande venera-

ção , em reverencia do mefmo lugar , aonde a Santa Ima-

gem eíleve por tantos feculos
,
affírmando muy tas alcan-

çarem com ellafaude em muytas enfermidades. Aqui fe

prefume que enterrou ElRey D. Rodrigo ao Eremita Ro-
mano ,

feu companheiro
;
porquanto fe tem achado en-

tre a terra,que os devotos tirão,, algfis oífos
,
que rrioílraõ

ferde peífoa humana ; &fc ouvera mais certeza deferem
feus ,juíto era fecollocaífem em lugar feparado ,

& emi-

nente
,
para que aífim fe confervaífe a memória de hu cão

grande fervo de Deos.

Neíle arco que fica da parte direita quando defeem pe-

yart.i. Ia efeada para a cova , eílà hüa pedra, na qual eflá hüa mf-

lib.y. cripçaõ que compoz Fr. Bernardo de Brito (como elle te-

cap.4. ílemúnha na fua Monarchia )
em que fe refere tudo , & o

mandou abrir em mármore o Doutor Ruy LourençO;,Pro-

vedor então da Comarca de Leyria
,
& Viíltador , ou Su-

perintendente da mefma Igreja da Senhora, em latim, ôc

do teor feguinte.
‘

Sacra Eirginis Maria "Veneranda imago , à Monafie-

rio Cauliniano prope Ementam ,<juo Gothorúm tempore

TSLd^aretb translata ) miraculis claruerat m generali Híf-
panict clade anno à Romano Monacho> comitê,

nt

-
‘

' '

- /fcT-
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fertur yRodencu tiegead bane extremam or bis partetnad-

ducitur , in qua dum unus moritur
> alter proficifcitur per

469. annosinter duo h<zc pr^rupta faxa fui parVo delizuit

tugunoideinde à Fua Ropimo Portus Molarum duce , anm
^Dni 1182. («í tpfe in dònatione tejlatur ) inventa } dumin-

caute agitatoequo fugacem ,fitfumque forte infequitur cer-

Vum , ad ultimumque immanis hujus prac-ipitij cuneurn,

jamjam ruiturm accedit , nomine Virgints inVocato , a rui-

na,& mortisfaucibus ereptus, boc ei prius dedicatfaoellumi

tandem à Ferdinando Portugalli&Rege yadmaius aliudtem-

plumyjuodtpfe àfundamêtis erexeratftransfertur,anno Dni
ifyy.Vtrgmi, & perpetuitati T>. /). Fr.B.T). É. exvoto.

Da outra parte em frente deíla pedra ,&infcripça6

latina, que fez Fr. Bernardo de Brito , eílá outra em Por-

tuguez,que de ordem dos Irmãos , & Superintendente

da Cafa de noíTa Senhora, fe mandou alíi pòr , na qual eílà

traduzida a narração la tina ,& tem mais algumas coufas

que o Padre Doutor não quiz pòr ,& feria pelas razões,

que elle tiveífe para o fazer
;
mascomo eílá bem ( para te-

fíemunho do direitoque a minha Religião tem à Senhora

de Nazareth ) a quero aqui pòr toda,& he a pedra,& inf-

cripção na forma que fe fegue.

A Sagrada veneranda Imagem da Virgem Maria,

que fendo trazida da Cidade de Flagaretb , rejplandeceo em
tempo dos Godos com milagres m Mo&eyro de Caülinianar
junto â Cidade de Merida,foy tragida a ejta ultima parte do

mundo pelo Monge Romano ,/endolhe companhia EiRey

D. Rodrigo xno anm de Chrifiode y 14. em que aconteceoa

perda geral de He(panba,ér como 0 Monge morreffe ,£7 EU
Reyfe partijfe, ficou aqui efeondida em huma pequena choça,
pofta entre ejiesdous efeabrofos penedos ypor ejpaço de 469*
annos, Efendo depois achadapor 2). Fuás Roupinho , Lapi~

tao de Porto de Mofino anno de 1182. como elle proprio tef-

tipea emfuadoaçao ifuccedeo que anemeçando inconfiderar

s
* damen«
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damente o caVallo no alcance de hum Veado

,
que lhefugia,é

*

por Ventura era fingido ,& indo ja para cair na ultima pon-

tadefle dejpenbadeiro, invocando o nome da Virgem ,foy li-

Vre da queda,& mais da morte ,&lhe. dedicou ejla primeyra

Ermida . Finabnnite foy tresladada por EIRey D. Fernan-

do de Bortugal a ejfoutro Templo mayor, que elle mandou le-

vantar defde os primeirosfundamentos, no annode 1577. EL

0 Doutor Fr'Dernardo de Brito dedicou ejla obra à Virgemy

& âetrernalembrança, por voto que tinhafeito

.

( Atèquihe
omefmoque contem a infcripção latina da primeira pe-
dra^ o mais he novamente acreccntado,&dizaílim:) Co-

mo confia da Monarquia Lufitana do mefmo Fr. Bernardo

de Brito , z. p. foi 7
, 9 1 . Efe acha conforme as tradições an-

tiguas fer eka Sacrojanta Imagem da Virgem de ’lS[a^a-

retb obrada pelas mãos de Sao Jofepb , na própriapnfença
da May de Deos , & encarnadaporS. Lucas ,& que de Na-
%aretb a trouxera Siriaco Monge a S.Jeronymo a Belem , a-

donde odito Santo a inViàra a Santo Agostinho a África,

fendo Bifo de tJippmiayfdahi este Santo Bifpo ainviou ao

Mofteiro Caníinwio , doquil a trouxe Romano na compa-

nhia delRey D-Rodrigo, ultimo dos Godos, atè aquelle mon-

te de Sao Bartholomeu , tè então monte Siaõ , onde acharao

aquelle milagrofo Crucifixo , que ejíà na Sacrijtia ,& dahi a

dias paraejie lugar , em queficou debaixo da terra os ditos

j^óg.annosemque appareceo aotalCaValleiro D.Fuas,no
dito annode 1182. 0 devoto que 0 letreiro traduzopede bua

Ave Maria a efta Senhora de lSLagareth,anno de 1 6z%.

Deíla efcritura,& memória que fe vèneflas pedras

confia a antiguidade de fie Santuario,pois ha novecen-

tos,& oitenta & quatro annos( neíleque corre de 698.)

que a Imagem da Senhora foy trazida ao íitio em que ho-

je eílâ . E de Nazareth ainda que não faibamos o anno fixo

em que foy tresladada , ou inviada a Elpanha ,
ao menos

coníla que foy antes delRey Recaredo
,
que começou á

rey-
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feyr.ar noanno de 586. & ainda que foíTe por cfle tempo,
feria 1112 . os annos

,
que havia vindo : mas attendendo

a fer inviada eíla Santa Imagem (como fe vè da pedra)por

S. Jeronymo ao gloriofo Doutor Santo Agoílinho a Áfri-

ca , havia de fer alguns annos antes do de 450. em que o
Santo morreo. E como vieífe já por muyto conhecida ,&
celebrada em milagres nas partes do Oriente, bem fe dei-

xa entender que foy eíla Santa Imagem das mais celebres,

&antiguas, & chegadas ao tempo dos Apoílolos
,
que

teve, & tem hoje o mundo. Também fe colhe deíla mefma
pedra

, que o Monge Romano era frade de Santo Agoíti-

nho,& também o Convento de Cauliniana ,hum dos da
fua Ordem; porque anão fero Convento de Eremitas

feus, com que caufa havia de mandar o Santo Doutor ef-

ta Sagrada Imagem aos Religiofos delie? He certo que ef-

teMoíleyro era de Religiofos Agoílinhos, &que nelle

tinha o Santo Doutor difcipulos, dos que havia creado,

& doutrinado em África ,& que por e(Ta caufa lheinviou
eíla joya tam digna de tão amorofo Pay , &tão mereci-

da de tão fantos filhos. O Padre Doutor Fr. Bernardo de
Britona Monarchia Luíitana p. i.l.7.cap. 3- diz fallan-

do da Senhora. Rogou ( falia do que o Romano diííe a Ro-
drigo.) Rogou pela Payxao de JESU Chriílo que confen-

tiífe irem ambos de companhia ,&falvaremnüa venerá-

vel Imagem da Virgem Maria Senhora no(Ta,que naquelle

Moíleyro refplandecia com grandes milagres, & fora tra-

zida da Cidade de Nazareth porhü Monge Grego, cha-

mado Siriaco cm tempo que fe levantou nas partes do
Oriente hüahereíía contra o culto,& veneraçaõdas Ima-
gês. Daqui fe vèpor relação do Padre Brito

,
que veyo

de Nazareth
, &naõ de Roma , & o Monge não era Ro-

mano
, fenão Grego.

O Padre Meílre Fr. Gregorio de Argais, nas fuas P0 .

blaciônesde Hefpanha, nos quer tirar a gloria
,
de qUe
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cila Santa Imagem a mandaíTeN. Padre Santo AgoíHnho
ao Convento Cauliniano de Merida , dizendo ,

que São
Gregorio Papa mandara hüa Imagem de noíía Senhora ao
Capitão Cláudio i a quem eferevera com Ciriaco Monge
de São Bento, & Abbade de Santo Andre de Roma
quer queeíla íeja a Senhora de Nazareth ,que he venera-

da hoje junto á Viüa da Pederneira: mas fem o provar,) &
diz que diílo lhe dava relação o Padre Meílre F r. Leaõ de
Santo Thomas na fua BenedidlinaLuíitana tom.i. trat.2*

p. 5. c. 3. & 4. ( o qualnem hüa íd palavra falia em S. Grc-

gorio Papa , nem no Capitão Cláudio
3 ) porque ( conti-

nua o Padre Argais a narração do Padre Fr. Leaõ) Fora

tragida a Efianha reynando Recaredo
, & por hum Monge

chamado Ciriaco (& heo nojfo Monge,<jr Abbade Ciriaco, de

quemfalia 5*. Gregorió)ao Capitão Cláudio, encomendando-

lho em carta,&fe bem fiPadre Mefire Fu Leaõ lhe chama
Grego , Lr entende que Vinha do Oriente, he porque achou ef-

erko Sirtaco por Ciriaco % mu conjiderando
,
que reynando

Recaredo nãoVeyo a EJpanha Monge, quefaybamos, chama-

doSiriaco,fenao odito Ciriaco Abbade de Santo Andre de

Roma , com cartas ao Rey,& a Cláudio , conhecefe ,
quefalia

do mefmo que digemos ,pois cracontradição chamarlhe St-

riaco por de Síria , & que era Grego
;
poispara e[fe Monge

Siro haViaÕ de eferever. ChamdÓ a efia Senhora de TSlaga-

reth
;
porque tem por tradição

,
que era do tempo dos Apof-

tolos, ér que efiaVa em aquella Cidadeyde donde a trouxerao a

Roma,& de Roma amandou 0 Santo Pontífice a Merida,

onde era Capitao Cláudio ; tragendoa odito Abbade Gria*

co]
;
porque de Merida donde efiaVa no nojfo Convento de Cau-

liniana , a levou à Pedcrneirao Rey D- Rodrigo , depois que

foy roto ,& Vencido ofeu exercito pelos Mouros nabatolha

de Guadaletc. Às demais arcun(laneicu que na trasladacão

de Merida a Pederneirapq(fdraÕ,fepodem ler no Padre Me-

fire Fr• Leaõ. Vejafede Uriaco 0 armo de 614.& da confa -

graçao
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graçaÕ da Igreja de Hagaretb pelo Apoftólo Santiago, ã
Dextro o anuo de 42. de donde careando 0 titulo da Igreja de
Na^aretb, fepode crer

,
que afaria São Luca* t ou outro dos

Apoftolos ,i$ Difcipulos de Chrtfio em Vida da Senhora em
aquella Cidade, alem da de Vulto de nojfa Senhora , quefe Ve-

nera em Loreto com tanta devoção de toda Italia , & toda a
Europa. Se he ,que com aquella camera Angelical ,&fobe-

rana a trouxerao os Anjos
;
que fe trouxerao 0 apofento fo-

mente , onde fe obrou 0 Mytterio da Encarnação ,ferd a da
^Pederneira aunica

,
que os Anjos deyxdrao em a Igreja de

Na^areth
,
quando a confagrârao. AtèquioPadrc Argais.

Com eílas tão arraíUdas razões quer o Padre Meílrc

Argaisperfuadir ao mundo, a que a Senhora deNaza-
reth feja fua,& o Convento Cauliniano da fua Ordem. O
mefmofazo Padre MeílreFr. Leaõ de SantoThomás,&
ambos querem que todos os CõventosdcFícfpanha,&dc
Portugal fejaõ feus. Mas não fomos fós os que nosquey-
xamos deífcs furtos

;
porque já o Padre Meílre Frey Ma-

noel da Efperança na fua Hiíloria Seraphica fe queixa do
Padre Fr. Leaõ, que na fua BencdiíHna Lufítana tom. 1.

trat i c. 7. $. 10. &tom.2. trat.2. part. 5. c. 8. quer fe-

jao da fua Ordem o Convento de Santa Clara de Santa-

rém, o de San ta Clara de Lamego,& o de Aflis chamado
S.Damião, aonde viveo Santa Clara,& que nos mais fe

guardava a Regra deSaõ Bento; o que não baila para as

fazer da fua Ordem». Efuppoílo que bailava apedra que
eílà na Ermida da Memória ,quehe teílemunho irrcfraT
gavel, emcuja obra nem cntráráo os filhos de Santo Ago-
ítinha , nem o impedirão os Padres Ciílercienfes que
também faô filhos do gloriofo Saõ Bento , & fenhores da
Vilia da Pederneira, & outros teílemunhos de pintura,

& efcultura, que fe vem ainda hoje naquella Igreja, & no
re tabolo novo em hüas taboas bem antigasdemeyore-
kvo^contra oque tambpm affirma o Padre Fr. Leaõ di-

L T9m.II. -L zendo
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zendo que o Monge Romano fe vê no feu habito Benedi-

êtino ) o que todo eíte Reyno, que frequen ta aquelle fan-

tuario ,nega
;
pois vê ao Monge Romano em habito de

Eremita de Santo Agoftinho
:
quero moítrar a todos com

os mefmosefcritos do Padre Meítre Argais^que em Hef-

panha havia muitos Mofieyros de Santo Agoíiinho^ &
também em Merida, & que nelles viverão muytos dos

feus difcipulos,& ido algüs oitenta annos antes que vief-

fe ao mundo o feu gloriofo Patriarca S. Bento.

O Padre Medre Argais,Hauberto no feu Chronicon,

& Marco Máximo , todos da efciarecida Ordem deSaõ
Bento,& Dextro nos haõ de confirmar a verdade quehi-

mos averiguando. Diz pois Hauberto
,
que nafcêra San-

to AgoíUnho em 13. de Novembro de 354. & que morre-

ra no de 430. & que feu Patriarca Saõ Bento nafcêra no
anno de 480. Iíto aífim aífentado, diz omefmo Hauberto
em hüa claufula do feu Chronicon ; J%ue Saõ Leporio Bif-

po dos Marmolejos em Hejpanba , & Monge , ou Eremita

de Santo Agoftinho , edificou em Andolugia 710 anno de 406.
dous Mojieiros. Iíto de Hauberto confirma Dextro no
mefmo anno à letra. E diz entaò o Padre Argais Comen-
tador de Hauberto:^ue 0 quefag^ mais ao cafo he? que SdÕ

ToJJidonio, difcipulo de Santo Agoftinho,& que efcreveo a 'Vi-

da do mefmo Santo > faliando dos tllujlres Monges Eremitas,

quefabirao para Bijpos de outras Igrejas 9 do Mofteyro que 0

Santo Doutor baViafundadoçquefahírão dede muytos para

DippoSjdr que elle conhecera de^todos doutijftmos ,& de co-

ftumes VefieraVeis.Nam ferme decem,quos ipfe novi, San-
yn. s. êtos, ac yenerabiles viros continentcs,& doêliííimos^&c.

E que naofófoffe para Biftos , fenao para edificar Moftey-
taf.n. ros

,

p

rofegue immediatamente. Similiterque &ipíi exil-

lorum Sanêtorum propoíito venientes , Domini Ecclefijs

propagatis ,& monaíteria inítituerunt. Econtinua o Pa-

dre Argais : Faltapor provar ? que efia promoção dos Reli-

giofos
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jrinfos Eremitas de Santo Agofiinho a Bfios , & d Arcebtf-

pos, naofófojfe em África, fenao também em Hejpanba,pa-

ra que hum,& outrofe Verificafeem Leporio,& que em An-
daluzia edificaffe Mofieiros.Dillo pois o mefmo Poflidonio

profeguindoiUnde per multos,8c in multis falubris fidei,

fpei , Sc Charitatis Eccleíue innotefcente do<flrina
, non

folum per omnes Africanas partes, verum etiam in tranf-

marinis. Em as Cidades alem do mar de África diz quepaj•

faraó,& quefoffe } <yfallafie das de Hejpattha que he a mais

Vifinha terrafirme , dillo o Bfio de TSlertbobriga
; em Ara-

gáóy EutropiOy Bonifácio Btfiode Tiquey&Baulo Arcebif-

po de Tarragona : com que o Bijpado de Leporto em Utica

naoficara litigiofo. 0 que mais importa faber he
,
que daqui

fe deve tomar o ponto, & o amo fixo da entrada dos filhos de

Santo Agofiinho em Hejpanha , &faber que entrarão por

Andatu >ia
,
por fer de África o mais Vifinho , de donde podia

o Santo Doutorfa^er eítas mijfoes defeusfilhos. Atéqui o pt^uCt

Padre Meílre Argais em as íuas Poblaçoens EccleíiaíU- EccUf.

CâS. deHefp'.

Em outra claufula traz Hauberto: annode 41 y.p- a. *<l

flore cia Baião Orogio dt[apulo ,& Monge de Santo Agofii- an'*
l7*

nho y VaraÕ doutijfimo , iy prudentiffimo.

Em 0 anrto de 429. (diz Hauberto ,8c também Dextro)

que em Tarragona morrera Taulo BÍJpo da mefma Cidadey

iy que lhe fuccedèra Bonifá cio Monge de Santo Agofiinho:

dos quaes diz o Padre Argais, que lhesefcreve a vida, 8c

aprofiíTaõem a Igreja, 8c Província Tarraconenfe. Ehe
certo por cila claufula, queji devia de haver neíle tem-
po muytos Mbílcyros em Hefpanha , da Ordem de meu
Padre Santo AgoÓinho*
Outra claufula de Hauberto diz aíTim : ISlo anno de

4go. edificarão os Cônegas de Santo Agofiinho tres Mortei-

ros na Cantabria 0.Vindomienfe, 0 do Ejfinheiro , dedicados

anoffa Senhora x & oCarienfe dedicado ao Salvador. Com
1 L ij que
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quefevè que naõfó os Eremitas entráraõ cm Hefpanha
na vida de Santo Agoílinho ; mas os feus Concgos. Duas
vezes faz Hauberto mençaõ dos Conegos;eíla ,& outra

nos fragmentos. Quando fundáraô eíles , diz o Padre Ar-
gais, que já em Andaluzia deixáraõ ou tros , fora dos que
Leporio fundou o anno de 406. ( como fica dito )

nos
Marmolejos; porque para chegar defde a Bctica àCan*
tabria, confeíTa Argais, que haviaõ de atraveíTar pelo lar-

go a toda a Hefpanha,& que á vida de tantas Cidades,diz
elle, quem difficulta, que lhes não dariaõ fitio para que

nellas fizeíTem outros de novc.''ou que algüas Igrejas lnes

não abriífem as portas de feu coro
,
para que entraífemí

TsLoannode 431. (diz Hauberto )que nafcèraS.Feli^,

Sacerdote , £7 Monge,& quefora Meftredo Venerarei Ab-
hade defenfor daí Hejpanhas , & que São <Braulio Bjfpo de

C3aragoça efcrtvèra a fua “vida. O Padre Meílrc Argais diz

que Hauberto ofaz Monge folitario
,
porque o veyo a fer

cm Bilibio
, povo hoje deítruido , pouco diílante do que

hojefe chama Haro. E aflfentando que no anno antece-

dente entráraõ Conegos Regulares de Santo Agoftinho,

& fundáraô tres Conventos naCantabria,quem pode-
rá duvidar dc que os Eremitas fundaífem também algum
Moíteiro , aonde o Santo tomou o habito ? Porque aílim

como o Padre Argais não pode negar que em Meridaou-
vefleConventode Eremitas, fem embargo de que havia

Conegos; também cà podia haver hüs,& outros.

No mcfmo anno traz Hauberto outra claufula cm
que diz: TSLoannode 431. muchijfimos Eremitas , que ba-

Via no ermo ><J foledadeem Galiza,forao mortos pelos Go*

dos hereges ypeU Fé Catholica. Os nomes de algíís erao,Juf-

to, Cecilioj Secundoyjofeph ,& Lupo . O Padre Argais fem
embargo de ferem Eremitas no los quer tirar dizendo,
que os Baíilios ,&os Carmelitas tem direito a eítes Mar-
tyres.
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No anno de 448. em o numero 4. diz Hauberto : Jpue

SaoPittoriano Abbade prégava na Ltífitdma.O Padre Ar-
gais diz que não fabe de que Ordem feja, mas que enten-
de feria Baíiiio

,
porque no anno de 420. havia hum Con-

vento no Bifpado de Evora ; & porque não feria Agodi-
nho, entrando eíles em Hefpanha no anno de 406. como
o mefmo Argaisquer^Nonum. 9. dizomefmoHauber-
to, em a Augufta Cidade de Merida morreo São Vtffo-

riano Abbade, Varão doutijfímo>& quefoy pofio no Catalogo

dos Santos. E confeífa o Padre Argais que eíle he o mefmo
de quem fe diz no numero 4. que pregara na Lufitania,&
que morrendo em Merida cabeça da Lufitania , he vercfí-

mel^que foífeem algum Modeyro daquella Cidade.

No anno de 458. diz Hauberto ,
J$ue crecia em as 'vir-

tudes ,& em a e/limação em Rida , Santo Eutropiofeu Bif-

po{ também delle falia Marco Máximo no mefmo anno.)

E diz Argais,que fora Monge,& difcipulo de Santo Ago-
ftinho,&:quegovernára mais de 40. annos ofeu Bifpa-

do. HeRicla hum lugar muyto conhecido noReynode
Aragãcv na raya do Bifpado de Ç aragoça , & fica junto da
Vilia de Almunha ,que outros dilTeraõ fer a mefma Ricla^

& Hauberto lhe chama Nerthobriga.

E no anno de 460. diz o mefmo Hauberto , £>ue em
Arcilla crejeta em grande opinião de fantidade Viffor Ab-
bade Eremita3 quepadeceo niaYtyrio nella pela confiffaõ da

Fé em 0 anno de 47 1
. (
O mefmo traz M. Máximo , &com

maisextenfaõ. ) Argais diz que ofeu martyrio feria ás

mãos dos Godos Arrianos & que o titulo de Abbade
,
&

Eremita quer dizer em o primeiro
,
que era pay de Mon-

ges,& no fegundo,que vivia com ellesem parte folitaria.

E que a t tendendo a que Arcilla he Andaluzia , aonde en '«

trára a-Religião de Santo Agoílinho

,

diria ( diz eiie
)
que

forafeuefte Santo; porque dos Bafiliosnão podia fer,por
quanto não havia memórias fuas na Bctica em todo o
^ .Tom. II. L iij Chro-
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Chronicon de Hauberto.

No anno de 461. (diz Hauberto) JH^ae na Cidade de Hi-
ta, chamada por outros Tetra Amphttra ^edificara hu Ere~

mitorio 0 Ahbade Cecilio. E diz o Padre Argais
:
que foífe

da Ordem Carmelita, de Saneo Antão,de São Bafilio,ou

de Santo Agoflinho,que o difpurem os intereíTados. Não
quer entender que o chama rlbe Eremitorio moílravafer

da Religião de Santo Agoílinho, podendo creio fem ef-

crupulo; pois nos annos antecedentes não pode negar

os mais, que Hauberto declara.

ISLoanno de 498. diz também Víâubcrto.j^ue Setexta-

to } Conego de Santo Ago(linho^dificara em Merida hu Mof-
teyro da fua Ordem. E acrefcenta Argais, que eíle era o
quinto, que os Conegos tinhaõem Hefpanha atèaquel-

le anno, (& podia bem fer tiveíTem muytos, pois o mefmo
Padre Argais confeífa que Hauberto eferevia em Portu-

gal, & podia fer ,
não defcubriíTe taõ facilmente a noticia

dos mais
,
que a elle fe lhe occultariaÕ

;
pois vemos

,
que,

ainda em hum mefmo arquivo , entre as mãos efeapão

muytas noticias, quanto mais deílruindo os Mouros tan-

tos arquivos , & memórias ?

Também nos concede Argais que fallecom nofeo ou-

tra claufula de Hauberto no anno de 506. em que dizaf-

fim :0 fcrVo cleDeos Gregcriomorreo eBe anno em Alcalà

dei Rio ( itfo mefmo traz Marco Máximo , como fe pôde
ver nos feus Comentários) agora :( diz Argais) Foy Sam
Gregorio Monge peia fignificaçaõ àcfamulus Dei (fegun-

do elie havia provado na fua primeira paTte
,
em o anno

da creação de 5259.) Seria da Ordem de Santo Agoflinho,
que era mais conhecida em Andaluzia, & acrefcentava
também para ofeu religiofo eílado ao de Santo Agoíü-
nho,que nas Epiílolas 1 02.& 1 25. tom. 2. dà,& ufa o mef-
mo titulo de SerVm Dei , & Famulus Dei , quando falia

dos que eraõ Monges, Nefte mefmo anno no num* 3. diz

omef-
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omefmo Hauberto : J^ue fuccedera na cadeira de Toledo

JTeytor Diácono , da Ordem de Santo Agoftinho.

No anno de 537. Morre Sophia Virgem , & Monja em
oÇonVento SeVeritano. Diz Argais que eíle Moíleyro ef-

tavajuntoaXativa,& que primeyrofora de Religiofas,

logo de Religiofos de Santo AgoíHnho
;
porque Saõ Do-

nato paífára a Hefpanha defde África, & que depois fora

de Monges de Saõ Bento: (não entendo eííe modo de co-

mentar)& acrefcenta o Padre Argais, creyo que feria So-

phia ,& as demais companheyras da Ordem Carmelita,

pela fua antiguidade em Hefpanha , ou Agoílinhaspor

eílar a Cidade de Xativa mais perto de África, para a no-

ticia de Santo AgoíHnho, & fua Regra.

Em outra claufula do mefmo anno (diz Hauberto)
Morre Sao Mivuno Eremita em a AugnUa Cidade de Me-

rida. Ediz o Padre Argais: Eu tenho a eíle Santo por da

Ordem do gioriofo Doutor Santo AgoíHnho; porque

defde o anno de 498. achámos fundado hü Moíleyro por
Setextato Conego Regular

,
que ainda que aquelle foífe

de Conegos , ou Clérigos Regulares, muy crivei he que fe

cdificaíTe outro para Religiofos Eremitas fcus Irmãos,

pois diz contradição fer Eremita ,& eílarem Merida
;
co-

mo fe Merida foífe foledade. Eis-aqui jà nos concede o

Padre Argais Convento de Eremitas fora da Cidade de

Merida :& porque naõ ferá eíle o Convento Cauiinia-

no?

De todos eíles teflemunhos ( referidos pelos mefmos

que impugmõ a verdade,& nos querem defraudar de húa

pedra preciofa,& detaô inextimavel valor) fevèclara-

mcnte,emcomo meuS. Patriarcha , o grande AgoíHnho

mandou amuytosdefetrsfílhos,&difcipulos homêsfan-

tiílimos,& douriíTimos a Hefpanha a pregar contra oshe-

reges Arrianos,& outros femelhantes, aonde muitos pela

prégaçaô da mefma fé alcancàraõ o gioriofo triumphodo
L iiij mar-
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martyrio. Coníla mais que edificáraõnelía
, em fua mef"

ma vida muytos Conventos , affim de Eremitas, como de
Conegos Regulares,& deReligiofas, (como referimos,&
podíamos ainda referir) &fem embargo de que oteílj^-

eaõ muytos Authores da mefma Religião Auguíliniana,

como faõ Fr. Jeronymo Romano ,
o Meílre Ff. joaõ Mar*

quez,Herreira,Fr. Pedro dei Campo , D. Fr. Aleixode
Menezes, o Meílre Anjos, o Meílre Purificação,&: outros

muytos, de nenhum deíles me quero valer: &fó ofarey

dos eílranhos , & fecuiares livres de toda afufpeitatco-

mofaõ Ambrofio de Morales, livro ik cap. 72. o Padre
jeronymo Romano de la Higueira da Companhia ,

na fua

hiíloria de Meridacap. 1 6.&0 dá a entender D. Francif-

co de Padilha na fua Hiíloria Eccleiiailica.de Hefpanha,
na Centúria 6. conferindo o que Saõ Dona to diz no cap*

3 8*com o que refere deSaõNunto no cap* 5o. aonde fe

vè que Saõ Nunto foy Conventual ,& Prelado do Con-
vento Cauiinianoypois quando eíle Santo veyo de Áfri-

ca
(
que querem feja no anno de 58 1 .) jà os filhos de San-

to Agoílinhoohaviaõfundado.Efeduvidaõ deBarnabè
Moreno de Vargas, de quem diz o Padre Meílre Frey
Leaõ,que aílirmava fer o Convento Cauliniano da fua

Ordem
;
leaõ as fuas notas fobre Paulo Diácono , Monge

de Saõ Bento no cap. n. 1. & acharáõ que naõ he affim,

pois dizeílas palavras fallando de Saõ Nunto : 0>nnes no-

stu Authores cffmmt futjfe Ordinis TJroi AuguHim exeo

tantum 7 qmd África degenerai* E comoelle veyo de Áfri-

ca de donde era natural
, & pelas caufas que os Authores

de fua vida referem
,
pouco efcrupulo deviaõ ter os que

pertendem efcurecer eíla taõ refplandecenre verdade.

Também coníla que o mefmo Santo Doutor mandou
de África aosfeus Conventos de Hefpanha Imagés fagra-

das. Iílo fe vè na milagrofifiima Imagem da Senhora de
Regia, Santuario o maiscelebre de toda Andaluzia, & ve-

nerado.
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«eradona Cidade de Sáo Lucar de Barrameda

:
pois aílim

como mandou para aquelle Convento de Andaluzia a Se-

nhora de Regia ,nao podia mandarlhe também a Imagem
da Senhora de Nazareth

,
quedcBelem lhe havia manda-

do feu grande amigo o Máximo Doutor Saõjeronymoao
Convenro Cauliniano de Merida , aonde feus filhos tra-

balhavaõ tanto em ferviço da Igreja? Baile o referido fo-

breeílamateria^&paíTo adiante a referir ornais da hifto-

ria da Senhora de Nazareth-.

Collocada a Senhora na fuanova Capella , edificada

em acção de graças pelo benefício recebido
,
pelo devoto*

Cavalleiro D. Fuas Roupinho , & já conhecida , & vifíta-

da dos fieis que concorriaõ à fama de feu apparecimento,
& milagres •• foy dos primeyros o devoto Rey D. Aífbn-

fo Henriques ,
a quem D. F uas avifou do que fuccedèra^

o qual acompanhado de feu filho D. Sancho , & dos gran-

desde fua Corte , veyo a vifítar a Santa Imagem da Se-

nhora , & ver com os feus olhos os fínaes daquella grande
maravilha, & o como acontecera. E de feu confentimento
fez D. Fuas (quefenaõ fatisfezafua devoçaõ com lhe

edificar fomente a Igreja yhüadoaçaõà Senhora de certa

quantidade de terra, que he o íi tio,& limites em que a

Capella eílá fundada
,
que entaõ eraõ matos bravos , &

hoje faõ areaes , capazes de pouco fruto y& porque delia

eoníla a verdade deíla h iíloria,a reterirey , naõ em o latim

barbaro, comoellafeconfervaem o arquivo da Senhora,,

& no cartorio de Alcobaça a referem muytosAutho-
res

;
mas a traduçaõ ,que elles também referem , quehe

neíla maneira.

Em nome do (Padre i &tamhem do Filho gerado y& do

Eféirko Santojwtamente ybwn em poder de hm Jó di-

vindade,. Começa a carta de doaçdÕ> & devoçaõ juntamenre

(jue eu Fuas Roupinho , Governador de Fortode Mòs da

terra, de Alvardos atè Leiria
5 & Torres Vedras y faço à

igrm
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Igreja de Santa Mina de iSÍ i^ ireth
,
que ha poucofe edifi-

cou, efià p fiafobreom ar ,oude e/hvera metida de tempo
antiguo entrepedra<s > & 'ejpinbas : de tola a.juella terra

,
que

eftà entre os rios que vaõ de Akobaça, & agua que charnao

do Furadouro, que [e demarca pelo modo feguinte. Defdea

fo^dorio de Akobaça como Vaypor Aguts bellas, depois en-

tre o mar ,<S a mata de Faiyas atè acabar no proprio Fura-

douro) a qual terra eu alcancey delRey *D. Affonfo , <S de feu

confentimento faço a prefente doaçao à fobredita Igreja da
jBemaVentwrada Virgem Maria

, que eufmâeyfobre o mar,

para que nos temposfutur os fe tenbao em lembrança as ma-

ravilhas de Deos , & fcja notorio a todos os homes
, como fuy

livre da morte pela piedade de Deos , &da BemxVenturada
Virgem Maria ,que charnao de TSLagytretb,detal modo,que

refidindo eu no tafiello de Forto de Mòs , donde vinha à caça

de Veados pe'a MelVa , & mota de Fatayas atè o mar, achey

fobre elk bua coVx ,& cafinha pequena entre matos , e(pi-

nheiros ,
na qual efiaVa bua Imagem da Virgem Maria, â

qual venerámos , & nos partimos dahi. Depois diHo Vim nr
junto aofobredito lugar aos 1 4. de Setembro com grande cer-

racaode néVoa
,
que cobria aterra toda , & achamos hu Vea-

do ,tra^quem arremecey ocaVallo atè chegar ao esbrron

-

dadeirofobre 0 mar, que cabe abaixoJem medida, que homem

ftojfia alcançar , & pafma a Vijia
, fe olha afundura quefe dei-

xa Cahir atè as aguas. Fafmey eu miferaVel peccador,& Veo

-

me â lembrança a imagem ,que alh junto estaVa efconduia,

& em Vo^alta éffe : Santa Maria vai. Benditafeja ella en-

tre todas as mulheres
, quefe^ parar 0 meu caVàllo , comofe

fora de pedra , com ospèsfixos no proprio mármore , & eíta-

Vajà lançadofóra da terra na ponta do penedo que cahe em

fima do mar. Apeeime então do caVallo ,& vim ao lugar aon-

de a Imagem eftaVa, & com lagrimas lhe dey as graças^ V,ie-

Yão também os monteiros , & Vendo 0 que paffaVa, derao Um-

Vores a Deos ,&à Bema venturada Virgem Maria , Man-
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dey homes por jLen ia y 'Porto de Alòs 3 (? pelos lugares ao re-

.

dor ,para que trouxeffem pedreiros y & fi$fjftm îa Isreia
hiVrada de boa obra , de abobada , & cantarta ,& jà louvado

‘Deos^be acabada. TSiòs com tudo não fabiamos donde foffe,

nem de que parte tiveffe Vindo efia Imagem : mas fuccedeo
que desfagendofe 0 altar pelos pe íreiros 3 foy achada bua ar**

quinba de marfim antiguo , & nella hum enVoltorio em que

haVia relíquias de algus Santos, & hum pergaminho com ef*

ta leitura. Aqui fftão relíquias de São Èrai ,Z? de São Bar-
tbolomeu Apoítolo,as quaes trouxe do Motfeyro de Caulinia>

na 0 Monge Romano junto com a VeneraVel imagem da
Virgem Mana delSla^eth

,
que antigamente refilande*

cera com muytos milagres em Ka^areth, Cidade de Galilea

,

& dalnfora trazidapor hum Monge Grego chamado Síria -

co, reynando os Reys Godos. E no fobredito Mofieyro efteVe

por largo tempo , atè quefendo Hefpanha conquifiaaa pelos

Mouros . & ElRey T). Rodrigo Vencido em batalha,Veyo ter

aofobredito Mofiyro de Caulinianafóy defconbecido , choro-

fo7& defmayado , & recebendo abi os Sacramentos da Con-

fifaõ,& Eucharifiia por mão do dito Romano yfe partiram

ambos de companhia,& cbegàraõ ao monte Seano com efia

Imagem ,& relíquia* aos 22 . de Novembro y no qual monte
ElRey ViVeofópor efpaço de hum anno , em certa igreja>qw
abi achoity com bua imagem de Chnjlo crucificado , & huma
fepultura defconbecida y& Romano em companhia deita Sa-
grada Imagem perfeVerou entre eítes douspenedos tè acabar

afuá Vida. Epara que nos tempos futuros não ignorajfe al-

guém efias coufas,e\condemos ejía lembrança com asfagra

-

das relíquias mfia derradeira parte do mundo* Ideos guarde

todas eihts coufas do poder dos Mourosy Amen . Lidas e[las

coufasy& declaradas por aigus Sacerdotes nos alegramos to*

dos muytoy porfahermoj 0 nome da V irgem y & das Santas
relíquias. Eparaferem tidas em perpetua lembrança , asfi-

>
%emos efcreVer no prociffodefia doação.Leio que dou afobre

*

dka

1
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dita herdade a Igreja ajfima nomeada

, para fud reparação
comfeus paftos , & agu.vs de monte emfonte , entradas ,

'&
faidas ,

quanto cabe na jitnfdição , &poder de hu bomem ,&
namelbor ley que cada bim a pode baVerpara

fi:
para quene-

nhum bomem de nojfa ,
nem de efiranba geraçaõ contrate

*

nba aifio quefademos ; a qual coajafe intentar
,
pague aofe

-

nbor da terra trezentos maraVedis ,& a carta toda Via per-

maneça em feu vigor. Ealem difio feja excommungado ,ts
em companhia dofalfo Judas experimente as penas infer-

naes. Foy feito o procejfo defie tefiamento aos i o. de ‘Dezem-
bro, da era de Cefar de 1 220

.
que he do ISLaJcimento de Cbrifio

de 1182.

A Imagem da Senhora- eíleve na Capella que lhe edi-

ücou D. FuasRoupinhoatè oannode 1577. em que El-

Rey D- Fernando a tresladou ao novo Templo em que
hoje a vemos. Eíleacrefcentou depois ,& ornou a piedo-

fa Rainha D. Leonor , mulher do fereniíFmo Rey D. Joao

o II. ElRey D. Manoel a cercou de alpendres. E no anno
de 1600. fe lhe fez o por tico comasefcadas. Ultimamen-
te no tempo do fereniífimo Rey D. Affonfo o VI. fe lhe

fez húa Capella mor de boa, & cuífofa fabrica , & com hu
retabolo de valente efeultura com as efmolas dos fieis

,
&

rendimento da fua Confraria. A Imagem da Senhora mo-
ítra fer de madeira ,& ainda hoje perfevera com a primei-

ra pintura ,
com que ha tantos feculos fe pintou , &: en-

carnou. Eftá fentada com o Menino jESUS nos braços>&:

nefta poíhira faz de alto palmo,& pouco mais de quarto.

Os milagres que cada dia obra o divino poder pela fua

interceííaõ , íaõ infini tos.O concurfo em todo o anno he

innumeravel ,& principalmente no veraõ , em que ha dia

em que fe achaõ naquelle Santuario quinze ,& vinte mil

peííbas.

Alem de todos efles fundamentos tão verídicos

graves em comprovação de fer noífa eíla milagrofa Ima-

gem,
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gem,& confirmados por tóntcs feculcs cem afama,&
rradiçaõ publica do Rcyno , fazem mençaõ deita hiítoria

pelos mefmos , ou iguaes termos muytos Authores fide-

dignos, aífim Portuguezes, como Hefpanhoes,& princi-

palmente Manoel de Brito Alão ,quc deita hiíforia efcrc*

veo tres tomos. E alem dos referidos, que naõ repito, Fa-

ria no Epitome p. 2. c. 7. n. 6 . §. 2. & na Europa tom. 1.

p. 4. c. 2. n. 6 . Fr. Antonio Brandaõ ha Monarch. p. $. 1,

1 1. cap. Vafconcel. ifi Defcript. Regn. Luf. p. 552®
num. 2.

TITULO XLIV.

Da l>n igem de nojf1 Senhora da Ajuda , da Villa da CeU
la em Contos de Alcobaça•

C OntemplandoTertulliano a valentia com que Maria
San tiífima ajuda , defende, & favorece aos peccado-

rcs , exclama' neíta forma , dizendo: 0 Heroina mafcülo

robore pugnacijfima ,
qu# non tantutn exerto preito tar-

tareos profligat hojies ;fed Vel nomine dumtaxat tllosfugati

E mais abaixo profegue aífim ; 0 triumphali* fcemina , cui

yel [cio tuo mnttne yithriam eJliO amor cõ que cita pícdo- Hjmn»

fa Senhora acode , ajuda,& defende aos homésem todos Gr*c*

os perigos ,& batalhas,naõ fc pode encarecer. Por iffo lhe .

chamaõemofeuhymnoosGregos, Adminiculum contra « n '

hoftes in\>ifibdes. E Saõ Bernardo fallando do muyto que
P

cita Senhora nos ajuda , foccorrc ,& com fua intcrceíTaõ ^^
nos ampara diante de Deos,& o muyto que nos impor-
ta ,&he neceíTaria a fua ajuda, diz eítas notáveis pala- dtVtrb*
vras : Opus efl enim mediatore admediatorem iftiim ; nec dl- jpojl.

ter nobtí utilior quàm Maria. Eo mefmo Saõ Bernardo nos n. Rg-

anima a que com grande confiança nos cheguemosj& nos
valha-
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valhamos do amor ,& do favor delia noíTa amorofa May,
dizendo: JZjj.ind Mariam accedere trepidet humanafra-

Hem &d}léLS Kibd aufferum in ea ,
nihil ternbile, tota fuavis eji

Ser».
omnibus offerens lac ,& lanam. Iífo he, que nos ajudará in-

teriormente com o leite das confolações efpirituaes , &
que também exteriormente nos ajudara comalãajiífohe,

com a protecção, & com o remedio cubrindonos ,fuílen-

tandonos, & defenden donos*

JuntoàViila de Atouguia delRey,entreo mar,&a
ferra qüe chamaõ da Pefcaria

, havia antiguamente hum
Convento de Eremitas da minha Auguífiniana Ordem,
cuja Caíaera dedicada a S. Juiiaõ Martyr , de cujos prin-

cipios naõ ha certeza nos Authores, que delle eícrevem.

Hüs o fazem' fundaçaõ do gloriofo Santo Ancirado, que
floreceo pelos annos de 850.Outros o fazem mais moder-

no, dizendo fer fundado pelos Reíigiofos do noífo Con-
vento de Pena-Firme

,
que fica em diífancia de cinco le-

goas nacoíla do mar entre a Ericeira
,
&> Peniche. O Pa-

dre Frey Antonio da Puriíicaçaõ quer foífe fundado pe-

los annos de 8oo. A Igreja deíle Convento hetradiçaõ

(alem de oaffirmirem muytos Authores) que foy edifi-

cada cm tempo dos Romanos, & da gentilidade , & dedi-

cada por templo ao fingido deos Neptuno. Iílo o coníir-

ma5 algúas inferipções
;
& letreiros que ainda hoje fe vem

cmasfuas paredes, a qual he de abobada de fabrica

taõ notável
,
que bem moílra fer edifício Romano , &. an-

tiquiffimo.

O motivo que os Romanos tiveraõ para dedicar eílç

templo áqtiella falfa deidade , fe refere neíta forma. Pelos

annos de 1 30. antes do Nafcimento de noífo Redemptor

jESU.Chriifo, entrado pela Lufítania Deci^Junio Bruto,

Conful Romano,com h« poderofo exercito,& cercando a

Cidade de Eburobricio
, (

que o Padre Vaíconcellos nas

Annotações a Rezende diz fera Viítade Evora de Alco-

fa*
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baça ,fern embargo que outros com melhoresfundamen-
tosafíinnão fer a VÜla de Alfezeiraõ

,
que fica mais per-

to da cofia do Oceano) a que refiiliraõ os Lu fitanoscom
a fua coílumada braveza , em tal forma

,
qüe Decio fe vio

em taõ grande aperto, que eíleve em termos de fe per-

der. Recorreo ede ao favor de feus falfos deofes,&fez
voto a Neptuno, que intitulnvaõ deos do mar,(a cuja vi-

íla fe achavaõ ) de que fe lhe deííe vitoria contra os Luíi-

tanos, lhe edificaria hü templo naquelle lugar, & lhe col-

locaria nelle a fua imagem.Vencèraõ os Romanos,(fem fer

por meyo de Neptuno, que naõ podia nada)& attribuin-

dolhe a vitoria, em gratificaçaõ delia ,& fatisfaçaõ de feu

voto lhe levantou aquelle templo
,
pondo nelle a fua eíla-

tua.

Aqui perfeverou a adoraçaõ deíle fementido deos,

em quanto os Lufitanos foraõ idolatras
,
que fcy por to-

do o tempo que correo atè a vinda de noífo Salvador Je-

fu Chriílo, & algüs annos depois. E ainda que naõ coníta

em que tempo fe acabou fua adoraçaõ
,
perfeverou fem-

prc*o feu templo em pè , & he o mefmo que pelos annos

de 800. era jà Igreja dedicada a Saõ Juliaõ ,& Convento
de Eremitas de Santo Agoflinho: & ainda hojeperfeve-

ra debaixo da invocaçaõ do Santo Martyr; por cujos me-
recimentos tem obrado Deos muytos milagres naqueUa
Cafa. Hüa pedra, entre outras que dei*o de referir, fe vê
ainda hoje detraz daCapella mòr deitada nochaõ,com
cila infcripçáo, que teílemunha eíla dedicaçao*

N F PT Ç A PR.
H. SACEL. D-D.D. JUN. BRUT.
COS. OB. BEL* F. GESTUM. m
ADVEES. EBUROBRÍC. ET.

MONT. AUXILIARES SERVAT.
MIL. IN ULTIMIS TER. OR1S.

O que traduzido no noffo vulgar vem a feré Templo con-

fara-
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fqgretdo a TSdeptuno. Efte Templo lhe dedicou DecioJunto

iBruto pela felicidade com que acabou a guerra contra os mo~
radores de Eburobricio , & os Montanheses que os Vieram

foccorrer , &juntamente por lheficarem fulvos feus foldados

nejles últimosfins da terra. Não aponta a infcripçaõ o an-
no.

Aquipcrfeverárãocs Religiofos por muytos annos
retirados do furor dos barbaros,& quaíi efcondidos á fua

Uoticia, pelamuyta folidaõ , & afpereza daqueüc íitio.

A provifaõ ordinária de que fe fuílentavaõ
, era ou o que

o mar lhes offerecia, ou o que a fua cerea lhes miniürava à
forca do feu trabalho,& induftria. Cõ eíla fumma pobreza

perfeveráraõ atè o anno deí I5$.em que o mifericordiofo

Senhor lhes abrio hu caminho mais fuave para o feu fuf-

tento. E foy,quc fazendo neíle tempo ElRey D. Affonfo

Henriques doaçaôaos filhos de São Bernardo, & ao feu

Convento de Alcobaça, das terras que hoje poífue, (a que
chamãoos Couros de Alcobaça) & correndo aquelles Re-
ligiofos as terras para as demarcar, acharão a eíie Con-
vento de Eremitas nos limites dos mefmos Coutos. E al-

cançando da fua converfação a grande fantidade defua

vida ,& a eftreita pobreza -em que vivião , tomáraõ por

fuacontaofavorccelos dallipor diante , &proveIos dç

todo o neçeíTario , como em effeito fizeraõ,com grande

amor,& piedade em todo o tempo que allimoràrão ; dan-
’ dofe por bem pagos deíle grande beneficio com o retor-

no de fuas orações, & exemplo da fanta vida em que ref-

plandeciaõ no meyo daquella afpera montanha*

Não lhes duroumuyto efta felicidade ,& efte grande

bem , como defejavão os veneráveis Monges daquelle

Real Convento: porque pelos annos de i 1 95. reynando
em Portugal D. Sanchool» fobreveyo a eíle Reyno huma
tão cruel, & grande peíle

,
que morréraõ delia quaíi to-

dos os noífos Eremitas
,
que naquella Caía viviaõ- Era

- neíte
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nefte tempo tida em grande veneraçaõ naquella mefma
Cafa hüa devotiflima , & milagrofa Imagem da May de
Deos,que obrava grandes milagres , & maravilhas em
todos os que bufcavão o feu favor , & amparo. Temendo
os Religiofos

,
que havião ainda cfcapado do contagio,

que vindo a morrer todos > fc perdcíTe a memória delia,

detcrminàraõ de a levar ao Convento de Alcobaça
;
por-

que havia nelle hum grande numero de Religiofos,& ain-

da que jà do mefmo contagio eraõmuytos mortos
,
jul-

garão que algüs efcaparião, que tiveíTem cuidado do cul-

to,& veneraçaõ que fe devia àquclia Senhora.

Com eíle intento fe partiraõ do Moíleyro dous Reli-

giofos , dos quaes hum delles fe chamava Fr. Lourenço,

&ooutro Fr. Gozendo ,& com o parecer dos mais levà-

ráo a Santa Imagem ,& como hiaõ taõ inficionados da pe-

íle, antes de chegar ao Convento de Alcobaça
,
paràraõ

em hum lugar alto , meya legoa do mefmo Convento) pa-
ra que defcançando alli por algüs dias , entraífem com
mais faiide,& melhorados em Alcobaça. Sabendo deita

detença os que ainda ficavaõ no Moíleyro de São Juliaõ,

fe foraõ a incorporar com elles, parecendolhes teriaõlá

mais faude no alto do monte ,
daquella que experimenta-

vaõno baixo do feu fi tio ,em que todos hiaõ. acabando.

Allim ficou o Convõto de S. Juliaõ de todo defemparado,

& atèhoje fenão povoou mais.Eraõ eíles Religiofos últi-

mos finco,os quaes com os dous primeiros fe agazalháraõ

naquelle monte em hüas choupanas 3quepara iífo Ievantá-

raõcom ajuda dos Monges de Alcobaça. Alli fe detiveraõ

algüs mezes , tam oprimidos do mal 3
como no primeyro

fitio de que fugiaõ,& ainda naquelle, pela falta de apo-

fentos^lem duvida acabariaõ mais depreífa
,
feareligio-

fa caridade dos Padres de Alcubaça naõ fora; porque lhes

acudião fempre com todo oneceífario, aílim para ore-
porojcomo para a enfermidade.Mas nada bailou para naõ
Tom. II. M aca-
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acabarem todos. Os que ficarão ul cimos , antes de mor»
ref ,vendofe impedidos para poderem levar (comode-
fejavaõ ) a Santa Imagem ao Conven to de Alcobaça , con-
íiderando que em breve feguiriaõ o caminho dos mais, fa-

zendo muytas orações a noííb Senhor ,& à Senhora
,
para

que Lhes infpiraíTem o que devião fazer daquella Santa
Imagem ", para que naõ ficaííe por morte de todos naquel-

Ie lugar fem a devida veneração,ou expofía a algõa irreve-

rência, fe refolvèraõ, naõ fem infpiração do Ceo,( fegun-

do piamente fe pôde crer)emaefconder no mefmo íitio

em que eítavão, dentro de huma lapa de pedras foltas a

modo de Ermida ,
que para iífo Lhe formàraõ, collocandoa

alli com a mayor decencia, & reverencia que lhes foy pof-

liveí, pedindo a nGÍfo Senhor , & fiando de fua providen-

cia do cuydado que tem do culto daslmagés de fua

Santiílima May , faria com quepaíTada a pefte , ou pelo

tempo adiante foífe defeuberta,& tornaífe à fua antigua

veneraçaõ.

Parece ouvio o Senhor as orações dos feus fervos:

porque muytos annos depois que elles morrèraõ ,& quã-

dojá nem veíligios havia das cabanas, em que fe haviam
recolhido , foy achada a Venerável Imagem da Senhora

na mefma lapa, em que fora pofla pelos feus devotos Ere-

mitas. Naquelie mefmo lugar, em que a Senhora appare-,

ceo , lhe edificàraõ os fieis húa fermofa Ermida ,& depois

por caufa do apparecimento da Senhora fe edificou a

Villa da Cdia. E porque não fabião o titulo, nem a invo-

caçaõ que a Senhora havia tido , a começàraõ a invocar

com o titulo de noíTa Senhora dá Ajuda) refufeitando o

mifericordiofo Deos nelia os prodígios antiguos, que fo-

ra fervido obrar no Moíleyro de Saõ Julião ,com os quaes

continuou muytos annos,& ainda hoje cs faz .para glo-

- ria, & honra fua, & de fua Santiílima May.
Neíla Ermida

,
que pelos tempos adiante fe foy acre-

cen-
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centando , & augmentandomais , & hojefc vè melhora-

da em hu. fermofo Templo, quehe fregueíia daquella Vil-

la, eílaõ depoíitados os corpos dos fete Eremitas, de que
fizemos menção aílima. Osquaes todos pela grande opi-

nião de fantidade com que morrerão, foraõ para alli tref-

ladadosdasfepulturasemqueosachàrão enterrados ao

redor da Ermida > ou lapa em que a Santa Imagem eflava

occulta-Toda eíla hiíloria do apparecimento da milagro-

fa Imagem da Senhora da Ajuda ,& defua origem em o
Moíleyro de São Juliaõ, fe achaefcrita defde aquelle tem-
po em o cartorio do Convento de Alcobaça no memo-
rial das confrontações das terras que poífue aquella Ca-
fa. A Senhora he de pedra

,
pintada de cores , & ouro ao

antiguo. Tem o Menino JESUS nos braços ; eítà colloca-

da no altar mòr em hum nicho , como Senhora ,& Titular

que he daquella Cafa; tem de altura quatro palmos. Ef-

crevem da Senhora da Ajuda o ArcebifpoD. Fr* Aleixo
de Menezes , o Doutor Fr* Bernardo de Brito no livro

da Invenção,& milagres da Senhora de Nazareth ;& tam-
bém em hüa carta que fe acha na Chronica de Santo Ago-
ílinhode Portugal part. i.liv. 3. tit. 5. §. 5. aonde fe a-

chatudooque aqui referimos : Fr. Antonio da Nativi-

dade nos feus Montes, & Coroas, Mont. 2. Cor. 1. 5. 7. o
Padre Meftre Marques na origem da Ordem de Santo A-
goílinhoc. i). §. i j. Fr. Antonio Brandão na Monarchia
Lufit*part. q.liv. 12. cap. 20.

TITULO XLV.
Da Imagem de noffa Senhora do Livramento ,

quefe

Veneram Lillade S- Maninho .

H E Maria Santiflimaem todos os noífos trabalhos , &
afdições onoífo amparo refugio

; aílim o diíTe

M ij Ger-
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Geri»'. Germano Patriarcha : tta nos defmdit in noflris affli-
hom. de ffiomhus,fícut tu ? Eila he a que nos livra , & aparta ,com
^ona a fua piedade,das tormentas em que flutuamos nefte mi-
Vir& feravel mundo. Convoca a Efpoía Santa as filhas de Siaõ,

para que fayaõ a ver ao divino Salamaõ , no dia em que o
coroou fua May. Pois que efpecflaculo he efie para que as

coiivida ? Para que ? Para que vejaõ a preciofa coroa com
que o adorna : & que coroa he eíFa ? Ouvi a Ambrofio:

Ewn concepit prperit ,& coronam capiti ejus ceiem#

fietatu mpofuit* Sabeis ( diz Ambrofio) com que coroa o
adornoitfcom hüa coroa de eterna piedade

;
o Pay ador-

ne-o com a coroa de eterna gloria
,
que Maria May dos

pescadores ha de adornallo com coroa de piedade, para

o inclinar a que fempre delles fe doa,& compadeça; a que
fempre em feus trabalhos,perigos, & afflições os livre , &
defenda. Não fabe a Mayde piedade ver aos feus filhos os

peccadores em perigos, fem folicitar olivralos, como
verdadeira Senhora que he do Livramento.

Na Villa de Saô Martinho ( hüa das treze dos Coutos

de Alcõbaça , fituada em hüa enfeada do Rio Salir
,
quan-

do em fua foz , ou concha,como ordinariamente lhe cha-

mão , recebe as aguas do Oceano
,
que lhe entrão por en-

tre dous altifiimos montes ) eftá huma Ermida dedicada a

noffa Senhora com o titulo do Livramento. Fica eíla em o
meyodaquella povoaçaõ. Em o feu altar mòf Tevê colio-

cada a Imagem da Senhora
,
que hemuyto milagrofa ,&

tem muyta devoção com cila toda a gente daquella Vil-

la
,
principalmente os navegantes: os quaes todas as ve-

zes que em feus perigos , & tormentas a invocao
,
expe-

rimen taõ o feu favor, como fe vè nos navios
,
que em me <

moria deífes favores tem pendentes na fua Igreja ; & ou-

tros muy tos finaes das maravilhas
,
que obra. A Senhora

he de grande fermofura,tem o MeninoJESUS em o braço

efquerdo
,
& tem de alto quatro paljnos 5

he de madeyra
. eito-
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eílcfada. Servem-na com grande devoçaõ ospefcadores
unidos em hüa luílrofa Confraria ,& aílim tem a fua Ca-
pelia

,
qcn^£ toda azulejada

,
com muyto*aceyo ; aílim a

Senhora como o Menino tem ricas coroas de prata. De
fua origem antiguidade naõ pudemos defcubrir nada-

TITULO XLV.

Da Imagem de no^a Senhora do Claufiro , do Real Con-

vento de Jkobaça da Ordem de üfter ,oude

São Derndrdo.

A Villa de Alcobaça , & a principal do fenhorio da Re-
lighõ de Saõ Bernardo da Congregaçaõ de Portu-

gal
,
& a cabeça das treze Viilas de fua comenda ,genero-

fa doação da piedade dos Reys de Portugal , fe augmen-
tou ;ou podiamos dizer com muy ta razão fe fundou, de-

pois que neila entràraô os filhos dogloriofo Saõ Bernar-

do. O feu Caftello já aili eflava
,
&bem fe moftra em fua

fabrica, fua muy ta antiguidade, & que teria jà muytos
annos de duraçaõ

,
quando ElRey D. Aífonfo Henriques

o tomou aos Mouros ,
com os mais de toda a eftremadu-

ra, que corre de Coimbra atè Cafcaes ,& Cintra , entre o
Rio Tejo , & o mar Oceano, em diílancia de quafi quaren-

ta legoas. A primeira Igreja que ouvenaquelia Villa de:

pois de recuperado o Caífello,foy a que edificou omef-
no Rey D. Aífonfo , & dedicou a noífa Senhora ; & aílim

fe chamava Santa Maria de Alcobaça.

Quanto á antiguidade do Convento quenefia Villa

fundou o generofo ,& devoto Rey Dom Affonfo Henri-
qües , algumas memórias dizem fer fundado no anno de

3152. porque iílomefmo confia de hüa pedra que eíiájia

entrada do Clauíiro magno/) q fe vè dos feguintes verfos.

Tom. II. M iij Ttm*
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Tempia duo pojuitfacíi mommentapotentis
Jlfonfm popuh gloria magna fui:

Valhbits bis primumftnixit non grande \
vul!u'n y

Jnno quem, leffor, Crux tibi fanãa notat.

* E. M. CXC XI KAL. Octob.

Ifío vem a fer,que o magnifico Rey D. AfFonfo Henriques,

gioria doReyno Portugucz, fundara dous Templos, pa-

ra memória de fua grandeza, no annoque moílra a T que
he o referido , íegundo anoíFa forma de cont2r. Porém
outras memórias o fazem mais antiguo

,
St aífirmaô fer

fundado no anno de 1142. Eítas opinioens conciliaõ os

Aüthoresda mefma Ordem ,em que em Alcobaça houve
duas Igrejas , & dous Conventos. Em o primeiro ,

cuja

Igreja ainda hoje permanece com o titulo de Santa Maria
a Velha , moràraÕ os Religiofos alguns annos ,& delie fe

mudarão para o íegundo* (em que ao prefente vivem) de-

pois de eRar acabado ,
St a fua Igreja

,
& delletratão os>

verfos> referidos , de donde fe toma o principio de fua

fund2çaõ. Mas como ainda neílas contas ha duvidas, & a

nòs nos não toca o averiguaías , nos efcufamosdeíte tra-

balho.

No Clauftro magno defle fumptiioíiíTímo , & Real
Convento, he tida em grande veneraçaõ hua devotiíHma
Imagem da May de Deps, a que daõ o titulo do lugar em
que eftá eollocada ,

& naô fe íhefahe outro
,
que o da Se-

nhora do Clauílro.. A antiguidade deíla Santa Imagem fe

affirma fer igual á do mefmo Convento. Sobre a fua ori-

gem fe diz que eílava fobre oportico daquelle grande
Templo ,& que arruinandofecom hum terremoto ,eahi-

ra em baixo , fem que tiveífe a menor lezão» Depois a col-

locárão no clauílro, aonde h je a vemos-. Aqui recorrem,

osRdigiofos daquella grande Caía a venerslía ; porque
he grandiffima a devoção que todbs lhe tem. Sem embar-
go deíèr de eílatura muyto agigantada

,
porque terá aí-
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gús dez palmos

,
he de rara fermofura. Tem nos braços

ao Menino Deos, he de pedra, & pintada a oleo, & ouro.

Parece que rouba os corações de todos os que a vem, &
temhüa modedia ta õ notável

,
que infunde grande ref-

peito, & reverencia em todos os que a contemplaõ.

No tempo em quenaquella Cafa tomou o habito de
Religiofo o Infante D. Pedro Aífonfo , filho delRey Dom
Affònfo Henriques, jà eílava no clauílro, & alli a hia

bufcar aquelíe fervo de Deos ,
que foy Varàõ Santo

,
& a-

domado de muy tas virtudes
:
pofto na fua prefença naõ

fe podia apartar daquelle lugar, & alli regava o chaõ corn

copiofas lagrimas
,
que derramava. A eíta piedofa Senho-

ra recorreo aquelle Leigo Santo, que depois de haver re-

partido pelos pobres todo o pão do refeitório
,
por cuja

caufa temendo a reprehenfaõ do Prelado, fe foy,quando

craõ horas de tanger à mefa , á Senhora , & lhe poz as cita -

ves nas mãos
,
dizendolhe: Senhora ahi tendes as chaves,

là vos avey agora com os frades, que eu me vou fechar na

cella
,
porque me naõ achem , & caíHguem. Ecomo fe fi-

zeiTe final para a mefa,& bufcado oLeygo que naõap-
parecia,reparáraõ em que a Senhora tinha as chaves nas

mãos; tij:àraõ-nas,& entrando no refeitório acháraõ as

mefas providas de paõ muytobello ,q logoparecia obra-

do pelas mãos dos Anjos* Saõ muytos os milagres que
obra , & por efta caufa he grande a devoçaõ dos Religio-

fos, &aílim a bufeão , como a fua amorofa May.Da gran-

de devoçaõqueo Infante tinha a eíla Senhora faz men-
çaõ Brandão na 2

>
. part. da fuaMonarchiaLufítana liv.

10. cap. 3 3. Çardofo no 5. tom. a 9. dc Mayo foi. 1 3 1.

M iiij TlTU-
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TITULO XLVI.

Da Imagem daSenhora da Conceição
> que fe Venera no

mefmo Convento de Alcobaça.

H E Maria Santiffima a Rainha dos Ceos^ôc da terra, 5c

por ella, & pela fua interceíTad reynaõ os Reys cora

re<ítid'áo,5cimperão os Príncipes Emperadores coip
Prov.%. igualdade, &cjuíliça'. Ter me reges fegnant

: per me Trinei-

pes imperaot,^ potentes decermntjuflüiam . Fãjlamio pro-

feticamente Sahmaò dos bês,& felicidades que haviaõ

de gozar osquefoffem devotos’do myílerioda Concey-
çaõimmaculada de Maria diz aflim em nome da Senho-

ra : Em mim fe acha oconfelho, a igualdade , apruden-
Parah cia,5ta fortaleza. Por certo que naõ tem ôs Reys em qua-
sap. í0 Reys j mais que pedir

,
nem mais que defejar

:
porque

eíles fa5 os quatro atrributos , que mais exornaõ/& real-

çada hü animo Real. Também em mim fe acharà(profegue

Salamad ) vida , 5c faívação. Que mais podem defejar os

Reys em quanto homês, 8c em quanto Chriftãqsf A vida

he o may or bem deíle mundo
,
& a falvação o mayor bem

do outro; pois todos eíles béspromette a Senhora a to-

dos os R.eys, & confeguintemente aos feiis vaífailos ,
que

a bufearem
,
& forem taõ ditofos,que a mereçaõ achar.

Mas que havemos de obrar para achar a eíla Senhoraf

mefma odig: Jpm inane Vigdant ad me ,inVenient me.

Quemimcbufcar (diz a Senhora)dc manhãa; ou couiq co-
menta o Pfedre ALapide, de madrugada, marte,, idefi dilii-

(ulây eíTesmfalllvdrneiite me haõ de achar. E quando he a

lüanhãa
, ou madrugada da Senhora

, íenaõ _o dia de fua

Conceição puriílimaFHe eíle myílerio verdade iramen te

soda adevoeaõ dos Príncipes Monareh as. Todos os
• Em-
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Empera dores Gregos, & Latinos a feftejáraõcom gran-

deza ,
&. a ppla tifos

; todos os Pveys,& Prtnci pes Chri HãoS

foraõ,&faõdevotifilmosdefe SanriíTimo Myderio.

Depois de tratarmos da devotifiima Imagem da Se-

nhora do Clauílro do referido Convento, & Real Cafa de
Alcobaça , he bem que tratemoSi damilagrofa Imagem da

Senhora da Conceição que fe venera nofeu Templo } a-

ondeera juílo que com Real magnificência feferviíTe, &
veneraiTe aquella mefma Senhora ,a quem os Reystribu-
taõ os feus corações. Neíie Templo fe vem ao lado da fua

Capelia mor quatro Capellas, as duas
,
que ficaõ mais

próximas a elia de hum, &outro lado, faõ magnificas,co-

mo obra ( nos ornatos fallo) do Reverendiffimp Padre Fr.

Sebaíliaõ deSoto-Mayor, que era generofo nas que em-
prendia. A que fica da parte do Evangelho he dedicada

aomyíhrrio da Conceição , aonde em hüa rica tribuna fe

venera hüa Imagem deíla Senhora muyto devota. Com
ella tem todo aquelfe Conven to grande devoçaõ ,& com
a mefma a fervio o devoto ,& fervorofo IrmaõLeigo Fr.

Joaõ, de naçaõ Frajicez,& primeiro Boticário daquella

Real Cafa , aonde tornou ohabito deConverfo deidade
de quarenta annos fobreviveo cincoenta & cincocom
grande exemplo de fatuidade. Paífou eík fervo deDeos
deíh vida para a gloria , Aquando o levavaõ á feputtura

docomrnum Cemeterio dos Converfos
j por divinadií-

pufição parou o feretro diante da Capelia da Senhora da
Conceição, ficando immoveis ps que o ievayaõ: o que
vifto pelos Religiofos , en tendendo que o Senhor , & fua

Santiílima May erão fervidos de que fe lhe deífe fepuitu-

ra naquelle lugar, fe fezaflim com grande coníblaçao ,&
beneplácito detodos , à viíla da mefma foberana Senho-
ra, a quem em vida muyto amá ra.

Noanno de 1480. deu principio à botica ,quehe hüa
das grandezas daquella Cafa; porque a todos os. de foca

fe
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fe dão spciofa mente cs rfemedios , & os mais exceííentes,

Sobre a fepukiira defíe fervo de Deos fe poz hüa grande
pedra com hum notável Epitáfio

, em que fenotavaÕ as

fuasheroicas virtudes, & o fucceífo referido. Morreo ef-

te fervo de Deos em o anno de 15^9. Pouco menos have-

rá de cem annos
,
que o íeu corpo fe tresladou para den-

tro da Capei! 3:& porque a pedra de fua fepultura
;em que

cílava o Epitáfio latino, fe quebrou , lhe puzeraõ outra

mais pequena com eíler

Sepultura do Irmdo Fr.JoaÕ, Religiofo de muy
fanta Vida

, falece ona era de 1539.

Deíhs noticias fe vê oquamantigua he aqueíla San-

ta Imagem., &quam antigua a devoçaõ daqudla Cafa pa-

ra com cila, He efta Santa Imagem de grande fermofura;

he de veílidos , & 0 corpo de roca *, tem cinco palmos de
€Ílatura ? &; pelas muy tas maravilhas ,que tem obrado ,&
continuamente obrada fervem aquellesReíigiofos com
grande fervor ,

& reverente cíiito. Efiá coberta de corti-

nas debaixo de hum docel , & fempre fe defcobre com lu-

zes. Faz menção defta Santa Imagem Cardofo no feu

Agiologiotom. i.pag. 391.

TITULO XLVII.

*2)a Imagem de nojfa Senhora da Conceição, quefe Ve-

nera em bua antigua Igreja de Alcobaça,

A Primeira Igreja que fundou o Santo Rey D. AíFonfo

Henriques naVilía de Alcobaça^qelleengrandeceo

com o magnifico Convento, que fundou á Ordem de S.

Bernardo
, como fica dito no titulo q^.foy dedicada a N.

Senhora,& fe intitulava Santa Maria deAícohaça que fer-

Viq aos Reíigiofos de S. Bernardo,,em quanto fe lhes aca-
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bavaonovo Convento. Acabado elle, ôt o feu Templo,
com a mudmça dos Religiofos ficou fervindo de Ermida
á mefma Senhora ; & para dtfferença da que fe coilocou no
novo Templo >que ficava fendo fegundo, que também foi

dedicado a noíía Senhora , chama vaõ a eíla Cafa a Igreja

de Santa Maria a Velha.Nella coilocou logo na fua funda-

çaõomefmoRey huma perfeitiífima Imagem da May de
Deos,quehe ade que agora tratamos. Eíla Santa Ima-

gem he hoje invocada com o titulo de fua purifíima Con-
ceição ,& fe logo em fetis princípios a dedica raõ a eíle

<nyíkrio ,
virá a fer aquella Igreja a mais antigua

,
que fe

Iheerigio em Portugal.

Vários Authores dizem que o Templo da Senhora da

Conceição de Vilía V içofa fora o primeiro que fe dedica-

ra neíle Reyno a eíle myílerio :& Jorge Cardofo, failando

deíla Cafa da Senhora de Alcobaça
,
diz que era a fegun-

da Igreja) donde me venho a perfuadir
,
que fe lhe dedi-

cou muyto depoisdo Reynado delRey D. joaô o Primei-

ro; porque a naô fer aílim,feria eíla Cafa da Senhora a pri-

meira que ella teve em Portugal. Capdías particulares

ha muytasnefte Reyno, muyto mais antiguas que a Cafa

de Vilia Viçofa ; como he a do Convento da Santiffima

Trindade de Lisboa que fundou a Rainha Santa Ifabel;

a da Senhora da Conceição da Parochia de S. Eílevaõ de
Alfama ;

& mais antigua que eftas duas, a que fe edificou

na Sé de Coimbra.

Fica eíla Cafa da Senhora (que he Ermida, como fica;

dito, porque naô tem aquella Vilia outra Parochia mais,,

que a que fica unida ao mefmo Convento de Saô Ber-

nardo ) em.hum arrebalde da mefma Vilia para a parte

Norte.He Imagem,fem embargo de fsr tae anrigua,de ex-

cedente efcultura formada em pedra muyto fermofa,

& que caufa devoçac,& reverencia em quantos avem.
Sua eilatura he dcpouco mais de quatro paímos. Tem

% nos
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nos braços aolnfanre jESUS,também muito íjndo,& en-
graçado. Toda a gente de Alcobaça, & de feus arredores

tem grande devocaõ com dia Santa Imagem., & aflim

a

bufcão em todos os feus trabalhos, & tribulações;& a ex-
periência em os favores que recebem , lhes moilra a gran -

deza dos feus poderes. Fazem mençaõ da Senhora da
Conceição, ou de Santa Maria a Velha, Jorge Cardofo no
fèu Agiologio Lufitano tom. 2. a 16 . de Abril , Brandão
na Monarchia Luíicanaliv. io.cap. 32.

* —
TITULO XLVill.

Da mtlagrofa Imagem de noffa Senhora da Conceição,
da Villa de Turuquel.

A Vilia de Turuquel he hüa das treze dos Coutos,&
da Comenda da Ordem de S. Bernardo de Portugal.

Fica diílante da Villa de Alcobnça duas íegoas para o
Meyo dia.Neíla Villa he rnuy celebre o Santuario de nof-

fa Senhora da Conceiçaõ
,
Imagem muyto prodigiofa,

pela qual obra o Divino poder a favor dos peccadores

grandes notáveis maravilhas. Eílà eíla Santa Imagem
cmhua Parochia,quehea unica damefma Villa , & he de-

dicada à mefma Senhora , & aífim ella he a Patrona, & co-

mo a tal a reconhecem os moradores. Pela grande devo-

ção com que he venerada , a tem em hüa Capella particu-

lar, quehe a collateralda maõ direita, com grande culto,

& a fervem com muy ta reverencia. Eílà coilocada em hü
lychode talha muyto bem dourada ,& fechada com vi-

draças.

Quanto aos princípios, & origem deíla Sagrada Ima-

gem, naõhaefcrituras que o digno; ha a tradiçaõ de que
a mandara fazer ElReyD. AíFonfo Henriques, quando

man-v
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mandou fundar o Convento de Alcobaça aos filhos do
gloriofo S. Bernardo. E confirmaõ cila tradição, com que
eiia Imagem da Senhora fe parece em tudo com a Senho*
ra da Conceição, que fe venera na antigua Igreja do pri-
meiro Convento, (que he a de que jà tratamos) naõ fóna
eíiarura

, mas em tudo
,
& fe vé que ambas eltas Santas

Imagêsforaõ obradas por hum mefmo artífice. E podia
bem fer que o Santo Rey D. Aífònfopela grande devoçaõ
que tinha a May de Deos, nãofó mandaífe fazer eltas
duas Imagês /&asdo Convento principal de Alcobaça^
mas outras muytas, que por aquelle deílritofe veneraõ,
de pedra ; como he a Senhora, intitulada a jBenediãa; fem
embargo ae que eíla parece fer mais antigua

,
porque di-

zem que eftiyera enterrada. O que também podia fer, fem
fer pela antigua caufa da entrada dos Mouros: porque
também na occaíiaõ da grande peíie

,
que ouve no tempo

delRey D.Sanchoo Primeiro
;(noqual por razão da gran-

de mortandade te viaõ as viíías
, & lugares defertas: por-

que ouve povoação,de que naõefcapoucoufa viva)fcoo
cul taraõ alguas

, como foy a Senhora da Ajuda da Villa da
Cclla

, em os me fmos Coutos ,& com eíla occaíiaõ podiaõ
fazer o mefmo â Senhora a Benedi&a; & aílim fer também
eda no numero das que o Santo Rey mandou fazer.

- \

coMa
( ^°^re 0 que toca á Senhora da Concei-

ção ) do Cartorio do Convento de Alcobaça , he fomente
numearle eíla Santa Imagem com o titulo de noífaSe-
nnoia de Turuquel ^muytoantes queouveífe Parochia;
& te preiume

,
que os primitivos Rcligiofos por devoção

da enuora , lhe edificariaõ alli Ermida , & a collocariaõ
nella , depois a devoção,& as maravilhas da Senhora
danao occafiaoafe . íificarem naquelle lugar algüasca-
as

,
que crefccm o em numero fe augmentariaõ depois

em na. porque naõ acho noticias delia nas hiílorias
antiguas.como da Vilía de Eyora de Alcobaça,da qual fa-

zem
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zem menção os Hiftoriadores. Acho também que pelos

ánnos de 1574. vivia ofegundo Vigário daqueila igreja

deTuruquel, chamado Antonio Nunes. Deíla noticia

parece
,
quenaõ teria (ainda vivendo o primeiro Vigá-

rio muytos annos ) muytos de antiguidade a Vilia. Com
que podemos crer que a Senhora deu q.titulo á Vilia , ôç

as fuas maravilhas o fer.

A Imagem da Senhora he formada em pedra, como he
a que fe venera na Igreja do primeiro Convento queti-

verão os Padres de Alcobaça. Terá quatro palmos , &
rneyode eílatura. Antiguamente ornavaõ-na com verti-

dos fobre aefcultura,que he perfeitiflima ; mas haverá

quarenta annos, que indo a viíitar aquella Vilia o Doutor
Gafpar Barata de Mendonça , em Sede "Vacante

,
por or-

dem do Cabido dc Lisboa, mandou
,
que a Santa Imagem

a nãoveíHífemfobrea efcultura ,& que geralmente o or-

denara affim em todas as Igrejas do Arcebifpado. Eílá

encarnada com toda a perfeição
,
Stosveílidoseílofados;

& com ter tantos annos de duração , affim aencarnaçaõ,

como a pintura eílá frefquiílima.Tem o Menino JESUS
em o braço ,

& elle hum pombinho na mão : fobre que fe

pôde dizer ,
que mais moílra na forma em que eílá , fer o

feu titulo o da Purificação, do que o da Conceição. O af-

pedto deíla Sagrada Imagem he perfeitiílimo ,& eílá mo-

vendo adevoçaõ ,& fumiííaõdaviíla,ôccaufa humnam
fey que de alegria em a alma , & coracaõ dos que nella

poem os olhos ; & fe alguma peífoa chega à fua preíença

com confciencia impura , dizem algüs (
que parece o ex-

perimentarão em fi)que fentem reprehençaõ interior,

com arrependimen to da culpa,& refoltiçaõ para a emen-

da.Verdadeiramente parece eíla Santa Imagem, pelos ef-

feitosquecaufi nas almas, naõ fer obrada por mãos de

homés ; mas pelas mãos do mefmo Deos.

Os milagres que o Senhor obra por meyo
5 & invoca-
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çaõ deíla Santifíima Imagem

,
naõfe podem reduzira nu-

mero ,& afíim he tão grande a devoção daquella Villa^ (&
de todas as circumvifínhas

, como Evora ,
Santa Cathari-

na , lugar da Benedida , Vimieiro ,& outros
)
que todas

as vezes que os moradores delia ouvem nomear a Senhora

da Conceição , fe defcobrem , & fazem grande reveren-

cia^ como fe coíluma fazer na invocaçaõ do fan tiílimo no-

me de JESUS,& do Santiflimo Sacramento. Com eíla de-

voção fe lhe canta o terço em todos os Domingos^ dias

Santos, com grande jubilo dos corações dos que afliílem

na fua prefença j'& em todos os Sabbados fe lhe canta La-
dainha

,
fem haver para iífo preceito , como ha em algüas

Igrejas daquellas partes
;
&fó o fazem pela cordeal de-

vcçaõ,& amor que tem à Senhora da Conceição ,&feja-
daõreligiofamentede cila ferfua Padroeira.Osnaturaes
daquella Villa aonde quer que efião,& principalmente
em Lisboa ,coftumãofempre mandar á Senhora diverfas

coufas para o ornatodo feu altar
;
porque ainda queeíle-

jaõ diííantes com os corpos
, fempre aíliíle prefente o feu

devoto affedo.
As Miífas que fe prometem á Senhora, faõ muy tas, &

tambcm os Sermões : fem numero as mortalhas trazidas

por aquelles quejá naõ efperavaõ vida j & outros íinaes,

& memórias de cera, que fe lhe offerecem por teílemu-
nho dos benefícios recebidos

,
que Ce naõ podem compu-

tar* Em cada hum anno feajuntavaõdeílas coufas gran-
de quantidade,as quaes pendiaõ de hõa linha de ferro que
eílá diante do altar da Senhora. E diz em relação fua ,

que
nos fez em iç. de Novembro de 1701. o Reverendo Pa-
dre Joaõ de Carvalho Tinta, Vigário que foy daquella
Igreja ,&peífoa de todo o credito

, com idade de 63* an-
nos,queeíla grãde quantidade de mortalhas, havia dous
para tresannos

,
que tinha ceifado

\
porque os feus mor-

domos as acabáraõ de tirar todas, & com dias os mais tef-

temu-
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temunhos das maravilhas quca Senhora obrava j

a

fím de
as venderem, & de fe remediarem, fem attender mais que
4s Tuas conveniências : & que defejando elle como Vigá-
rio que era impedir eíh fua ambição , o naõ pudera fazer;

& afllm julgava fer iílo hum milagre da Senhora da Con-
ceição , a fim de os livrar daquella fua ruíiica ,

& impru-
dente cubiça.

Dos milagres, & maravilhas
,
que em fua relação nos

refere o mefmo Padre
,
porey fomente dous

,
para gloria

de Deos , & de fua May SantiíTima a Senhora da Concei-

ção,& para mayor manifeílação do amor com que aten-

de ao noíTobem temporal,& nos quer fazer foiicitosdos

eternos. Havia em Turuquei (haverá coufa de cento, &
tantos annos, fendo Vigário daquella Igreja da Senhora,

o referido Antonio Nunes, que era natural da Villa de
Covilhãa) hüa moça

,
que morava em hüa rua

3 que prin-

cipia n a praça ,& que começa no Orien te , & finaliza ao

Poente em a ultima ca fa delia
;
filha de Joa õ Gil, a q uai ha-

via quinze annos que eílava paralítica: a cita moça ap-

pareceo a Senhora em hum Domingo
, ou dia San to, &

chamando-a pelo feu nome lhe diífe: Fulana levantate,&:

vay á Igreja. Refpondeo a enferma: Senhora, como me
hey de levantar,feeítou tolhida ha tantos annos?Tornou

a Senhora : Naõ eftás, levantate, & toma aquellas contas

queeílãonoprégo daquellc eíleyo. A eíte império da Se-

nhora fe levantou a moça faã ,
& foy para a Igreja , a tem-

po que o referido Vigário levantava a facrofanta hoítia;

com a qual entrada caufou em todos hüa grande admira

-

çaõ
:
pois viaõ prefente , & faãaquella que havia quinze

annos, que por paralítica fe não podia mover. E dizendo

a moça aos circunílantes ,
no mefmo tempo em que che-

gou:Não vem a Senhora que vay fubindopara o Ceoíque

parece a acompanhou atè a Igreja.

Dizem também que na meíma occaílaõ em que a Se-

nhora
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nhora a mandou levantar , Ihc diíTera, que*nãocafafle;

mas que a ferviíTe naquella Igreja para a varrer quando
foíTe neceífario- O que ella não fez j antes depois de ha-

ver cobrado a milagrofa faude , fe foy para os campos dc
Santarém ,

aonde cafou : mas logroufe poucos dias. O ef-

teyo aonde eíiavaõ as contas ainda hoje perfevera na
mefmacafa , como teítemunha vivada maravilha da Se-

nhora. E diz omefmo Vigário Author do referido
,
que

eíte milagre fendo tão grande fe não authenticou por def-

cuidoj mas que não feria Deos fervido de que elle feau-

thenticaíTe,pois a moça não obedecêra ao preceito da Se-

nhora.

O fegundo milagre refere também o mefmo Padre ,&
foy, que indo hum rapaz de oito, ou nove annos manda-
do de feus pays levar hüa cabaça de vinho a huns homês,
que andavão trabalhando em hüa vinha ; era eíte menino
aleijado, & tanto, que andava em duas moletas,& che-

gando a hüa azinhaga féra da Villa , lhe apparcceo a Se-

nhora da Conceição, & lhediífe: Manoel larga as mole-

tas. Refpondeo o rapaz: Senhora,fe eu fou aleijado,como
ashey de largar • & mandandolhe fegundavez, que as

deixade , largou hüa ,&a outra inítancia da Senhora dei-

xou ambas , dizendolhe que era a Senhora da Conceição
da Igreja de Turuquel,& que levafle lá as moletas. Foy o
rapaz entregar o que levava aos homens, queáviUado
fucceíTo, que referia, louváraõ a Deos , & deráo as graças

á Senhora da Conceição, Vendo os pays do rapaz o mila-

gre o applicárão a ler ,& depois ao latim
,
& foy Sacerdo-

te ,&Thefoureiro da freguefia de Santos em Lisboa ,&
morreo haverá

3 5.annos.Eíi e Sacerdote,que era bom Clé-
rigo , foy fempre lembrado do benefício da Senhora

, &
todos os annos lhe mandava quatro, ou feiscirios de ce-

ra fina para o feu altar, ramos de flores, pivetes, & chei-

ros, & algüas vezes, dinheiro para as defpezas da fua íef-

iom.II. N ta.
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ta,iegundodi?em algüs. Outros muytos milagres ferc-

ferem^que deixo por não fer mais extenfo nefíe titulo.

TITULO XLIX.

Damihgrofa Imagem de nojfa Senhora a^Benedifta,

da Vida de Santa Catharina.

P Or bendita entre todas as mulheres acclamão a Ma-
ria Santiífima os Anjos , & oshomês. Betiedicfa tu in~

ter mulicres , lhe diífe o Anjo S. Gabriel. E São Boaventu-
ra diz : í9 quàm trijhs ,& affliãa fuit illa bmeditta mater
unigeniti!

Com tres bemaventuranças,que fe não parecem com
a bemaventurança do Ceo, louvàraõ a Maria SantiíTima

tres mulheres , acclamandoa de Bendita
, & de Bernavên-

turada. A primeira foy a mefma Senhora
,
que he a ben-

dita entre todas as mulheres ,& chamafe bemaventura-
da

;
porque Deos havia poílo nella feus divinos olhos:

Jguia redpexit humilitatcm ancilU fita : ecce enimex hoc

heatam me dicent.Efta primeyra bemaventurança que a

Senhora publica fe naoacha no Ceo; porque a bèmaven-
turança do Ceo não coníiíle em Deos ver ao bemaventu-

rado > mas em o bemaventurado ver a Deos.

A fegundd foy Ifabcí a May do Bautiíh
,
que a accla-

mapor Bendita, & Bemaventurada; porquecreo ao An-
jo: Beata que? credtdijlt. Também eíta bemaventurança fe

não acha no Ceo; porque là jà a fé não he neceflaria; por-

que fe vé a Deos fem ella , face a face.

A terceira foi a animofa Marcella,que fem temor dos

Phariíèos com publicas acdamações confeífou a Maria

Santiflima por Bendita , &por Bemaventurada : Beatui
Venter , qm te pQYtaVit . Também eífa bemaventurança

pare;
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párcce fe não acha no Ceo, ainda que a Senhora he Bema-
venturada

;
& iílo fabem porque ? Porque Deos por fua

eíTencia infinita he incomprehcníivel a todo o entendi-
mento creado,& ainda que o entendimento da Senhora
illuílrado com o lume da gloria, he exceílivaménte ma-
yor que ode todos o's bemaventurados ,& veja mais em
Deos que todos os Anjos ,

& Santos, não íd divididos,

mas juntos
; com tudo não comprehende, nem pode com-

prehender a Deos, & daqui fe fegue que o ventre da Vir-
gem Maria no feu genero , he mais bemaventurado que o
entendimento da mefma Virgem: BeatusVemer ,<jni te

portãVit

;

porque o feu entendimento não comprehende
a Deos , & o feu ventre fi. Iílo mefmo parece confirma a
Igreja em aquellas palavras do officio da Senhora : J^uia
quem c&li capere jion poterantjuo grêmio contuhílu

Na primeira bemaventurança foy Maria Bendita ,&
Bemaventurada^por comprehendcrem feu ventre ao A u-

thorda divina graça: Beatu* Venter,qui teporta^it. Na
fegunda foy Bendita , & Bemaventurada na fua fé

, com
quecreo ao Anjo: 'Beata quet credidijli. Na terceira foy
Bendita, & Bemaventurada na fua grande humildade:

respexit bwnüitatem ancilUfu.e: Ecce eríim exhoc
beatam me dicent. Com efle titulo de Benediéla, com que
todos a invocamos

;
poisella he a Bendita entre todas as

• mulheres; he intitulada a Santa Imagem de que agora ef-

crevemos.

No termo da Villa de Santa Catharina , hüa das treze

que comprehendem os Coutos de Alcobaça
,
cüá hua fre-

guefia,cujo titulo he , noífa Senhora a Benediéla. Nefia

Igreja fe venera hüa milagrofa Imagem da Mãy de Deos,

a quaiappareceonaquellefitio , haverá trezentos a 11 nos,

pouco mais ou menos, fegurtdo a tradição daquelles mo-
radores. Rcferefe que vindo hüa menina dnquelle lugar,

de hüa fonte que alli eíi4 em pouca difla nei?., com a fua

N ij quar-
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quarta à cabeça , acompanhada de dous rapazes

,
quefe*

riãofeus irmãos, ou parentes
; lhe apparecèra noíTa Se-

nhora^ lhemandára diíTeííe afeu pay,& à gente daquel-

le lugar lhe edificaíTem alli hüa Cafa. A certeza da locução

em fumma parece efta ; do mais fenão fabe ; mas a verdade
do fucceíTo teíUfica hüa pedra, em que ficárão eítampadas

tres pegadas da Senhora. Ereferefe também
,
que quan-

do eíla amorofa May dos peccadores appareceo à meni-
na, a cercara hüa nuvem , ou nevoa

,
que a encubrio dos

rapazes que vinhão na fua companhia.Foy a menina.com
a fua quarta andando para cafa , & no caminho andava o
pay lavrando com dous boys,& diííélhe o que a Senhora
mandava. Tampoucocredito deu o pay ao que a filha lhe

dizia, que a reprehendeo,& por fim da reprehençaõ acre-

centou que tanto era verdade o que dizia , como eftarení

os dous boys com que lavrava deitados. Cafo maravilho-

lo! nomefmo inílante cahirãoos boys ambos em terra.

Vendo o lavrador o fucceíTo, creologofem diííiculdade

a embaixada,& fez voto à Senhora de carrear toda a pe-

dra que toífe neceífaria para a fua Ermida.

Publicada a maravilha concorrèrão todos os aldeões,

.& tratàrao logo de edificar à Senhora a Cafa que pedia ; a

qual fe começou a fabricar no lugar aonde hoje fe vèhüa
Cruz, (

que fica junto à eílrada que vay de Alcobaçapara

Lisboa ) hum tiro demofquete diílante daquelle aonde
#

hojevemos a Igreja
:
porém quanto os officiaes obravao

de dia amanhecia pela manhãa lançado por terra; com
que vierão a entender não era aquelle lugar o que a Se-

nhora queria
,
h aífim fe refolvèrão a fundalla aonde ho-

je eítá, que he o mefmo lugar aonde a Senhora appareceo

à menina , mais abaixo para a parte do Occidente , & an-

tes de chegará fonte hum tiro também demofquete. E
junto à fonte aííirmão que eítà a pedra emque a Senhora

deixou eítampadas aspégadasj fe bem a incúria daquelles
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hotnês, por não fazerem cafo defta maravilha

, a dpixáraô

cubrir da terra : mas ha ainda muytos naquelle lugar que

teílemunhaõ o verem-na muytas vezes. É quem nos deu

eíla relação,lhe rogou a defcubriíTcm, para que fempre ef-

tiveíle patente ,& manifefla a verdade do favor que a Se-

nhora lhes havia feito. Também fc refere que erh quanto

durou a obra,dera nella noíTo Senhor agua milagrofamen-

tç,para que não tiveíTem o trabalho de a carrear.

Mandàrão logo fazer hüa Imagem da Senhora
,
que fe

faria fegundo a informação da menina. He de pedra,&
terá quatro para finco palmos

,
porém he fermoíiílima ,&

tanto, que todos os que avemficão fufpenfos à fua vifía.

Eítá fentada em hüa cadeira
;
tem o Menino reclinado no

regaço,& com amáo direita cííá tirando ofeu virginal

peito ,& oeítá dando ao bello infante, oquaf com a fua

maõzinha direita lhe pega com aquella acção
,
que os me-

ninos coílumão quando tomão opeytoás mays;& aef-

querdatem eílendida fobre o joelho efquerdo:& a Se-

nhora eílà com a mão efquerda acompanhando aoMeni-
no pelas coílas,para que com mais defeanço poíTa tomar o
peito. Admiravelmente eílão feitas,& obradas eíias Inlã-

gês quanto á efeul tura
;
& na pintura eííaõ tão ricamcn-

te encarnadas
,
que parecem vivas : as mãos da Senhora,

parece que feeílão movendo. A túnica da Senhora he bra-

ça^ todafemeada de eítrellasde ouro: eílá cingida com
hüa correa preta, com hüa laçada na forma ,

que a coílu-

mão trazer os filhos de Santo Agoílinho meu Padre
,
jun-

to á‘fivella, de que pende aametadeque defee da cintura
para baixo; ve-fe também eítar calçada com hüs çapati-

rhos pretos , de que fe divifaõ as pontas , femeados tam-
bém de roítnhas de ouro. Os olhos fe vem com hüa mode-
ília toda foberana inclinados para a terra : todos paf-

mão ávida da fermofura ,& perfeyção deíla Santa Ima-
gem, & da viveza da fua encarnação;& de que fendo pin-

.
Tom. II. . N iij tada
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tada ha tantos annos,fenão veja nella a menor imp>erfey-

çao na cor , antes parece fe vè cada inílante mais viva ,&
mais fermoía cor» Referia hum homem daquelíe lugar,(no
anno de 1 69 1

.
que foy cm que fe nos deu efía reiaçãoj mo -

rador no Cafal dos Guerras^ dos mais antiguosdelíe, de
idade de 90. annos (porem ainda com perfeito entendi-
mêto,& com grandes noticias de còüfas antiguasjque feu

pay vivera 128. annos,& feu avo r^o. & que a humôc a

outro ouvira que nunca aquella Senhora fora pintada

depois que fe fizera. E muytos pintores examinarão a-

quelia encarnação,& pafmão dizendo , que tudo naquel-

la Santa Imagem parecia divinamentcobrado.
Tanto rouba os affe&os dos corações aquella Imagem

Santiííima, que vendoá tão linda os Monges de São Ber-

nardo doConvento de Alcobaça , a quem aqueíías Villas

faõ fogeitas
,
que íe refolvèrao a Ievala ( logo nos princí-

pios )pará o feu Convento, &para iíFo mandarão fazer

outra , que em tudo fe igualaíle ao original : & com effei-

to o puzerao em execução. Porem a Rainha dos Anjos

a Bendita Mãy dos peccadores , em fugir para acompa-

^ nhia dos feus aldeões , voltando invifivelmente tias mãos
dos Anjos para o primeiro lugar, que havia efeolhido,

moftrou que com elles queria eítar,& fe pagava da fua fín-

gdeza. Ha naquelía freguefia muyto boas almas, & eu o
creyo afírm que todashão de fer almas benditas^pois tem
hua tão bendita Mãy ,

que nao ceifa de rogar por ellas à-

quelíe Senhor foberano ,& Filho Santiííimo que tudQ lhe

concede. O título deBenedi&anãopude alcançar a caufa

porque fe lhe impoz; podia bem fer
,
que a mefma Senho-

ra declaraífe à menina , a quem .fe manifeítou, o titulo

com que queria fer invocada.Obra muytos milagres, fem

embargode nao fazerem muyta memória delles, aquelles

que o devião fazer.

TITU»
$ w -
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TITULO L,

Da miraculofa Imagem de no(faSenbora, queem o Con-

vento de Co% abaixou a cabeça a bua Religiofa.

A Villa de Coz he celebre ncíte Reyno , não pela fua

grandeza, porque he povoaçãolimitadiífima; nui
pelo magnifico Convento que aili tem a Ordem de Ciík r

de Religiofas muyto obfervantes. He antiquiífimo eíte

Convento porque fuppoíto fenão fabe oanno dc fu?

fundação, coníta com certeza por efcrituras
,
quejà no

annode 1265. era habitado de Religiofas , com que ha-

verá algüs 450. ou mais que foy fundado. Edificou-o D.
Fernando,hum dos primeiros Abbades do Real Conven-
to de Alcobaça , como executor do teíiamento delRey
D. Sancho o 1. o qual como deixafle dez mil maravedis
(moeda de ouro daquelles tempos) para fe edificar hum
Convento de Religiofas da mefma Ordem de São Bernar-
do : ellc foy ( ao que parece) p que deu comprimento a

cite pio legado, aílinandolhe rendas da Abbadia para feu

fuítento. Logo defde o feu principio começou o Moítey-
ro em Religiofas Ciftercieníes. O Cardeal D. Affonfo fen-

do Abbade de Alcobaça , cuydou muyto da reformação
deita cafa

,
por fe achar em feu tempo muy to defeaido

delia ;& 0 Cardeal Dom Henrique o favoreceo muy to,

quando lhe fuccedeo na Abbadia , acabandolhe as obras
começadas a flim da Igreja çpro antiguo , como dormi-
tórios ,& outras oíticinas que lhe grangeáraõ nome, fem
embargo de que tudo eítà hoje renovado. Ouve fempre
neíta Cafa Religiofas de grande virtude.

Neda Cafa fe venera entre outras huma Imagem de
noífa Senhora piptada em hü^ lamina , com a qual huma

*N ííij Reli-
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Santuário Marlano
Reiigiofa de grande virtude

( cujo ncrr.e eítarà efcrito

nos annaes da eternidade.
) Tinha eíia, grande devoção

eomnoíTa Senhora,&aíIimem todos os feus trabalhos re-

corria a ella para quenelles aaliviaííe. Era ella emhuma
cccaíião çelleireira

, (
que he ofício de grande trabalho,

por correr por fua conta dar de comer à Communidade,
&aosReligiofos que dé fora lhe aflidem

) & andava mui-

to cançada do trabalho em hua Quinta Feira Santa,& paf-

fando por diante deita Santa Imagem
,
que eítavapoíta

no dormitorio, & íevantandoos olhos para a Senhora ,lhe

diffe toda affíitfla
, & moleítada : MinhaSenhora , eu Vos

ofereço efle trabalho
,
para que na ultima hora me alcanceis

de Vojfo bendito Filho ofelice prêmio delle.' Ainda não havia

acabado a fua petição
,
quando a Santa Imagem lhe abai-

xou a cabeça
,
promettendolhe com ella amorofa demon-

ítraçao ( ao que parece
)
que teria certo o defpacho.A eíia

Santa Imagem tem hoje huma Reiigiofa na fua cella com
grande eíiimação. Fita pintada em hua taboa;terà palmo,

& meyo de al to, & pouco mais de hum de largo;eítá com o
Menino nos braços dandolhe o peyto; eu a tive em mi-

nhas mãos,& eítà moílrando no olhar (
porque eítá com a

viíia direita) que ainda eílà coma mefma inclinação da

cabeça , & verdadeiramente fe vè neíla Santa Imagem fer

milagrofa. Faz menção deita Santa Imagem Cardofono
feu A gioíogio Lufi tano tom. 2. pag. 3

48div.6. & no tom.

3.pag. 699. & do Convento efereve Brandão na 4. p.da
Monarch. Luíitdiv. 12.C. 56.

T I T U L O ~LL
T>a milagrofa Imagem de nofa Senhora da Tiedade do

Convento das Reiigiofa de Cogj,

H E Maria Santiílima para os peccadqres ,
&para os

juítos tudo mifericordia , &; tudo piedade. He ver-

dadei'
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dadeyramente May de piedade: aííim aintitulão Pedro Petrl

Dam ião, Goffrido, Vindocenfe, & Jordano: Mater mtfe-

ricordíj, & pietàtis.Por Rainha da piedade a invoca Guil-
%

Ielmo Pariíienfe: Regina piet atis. E São Bernardo diz que
^

a piedade de Maria Santiííima não fó he para todos , mas Gp&
para tudo : Oninibus omnia facta efl Maria , ut de plenitu- Ser.*91

dinc ejns accipicint univerji. Não ha aperto, não ha mal, J0{ i,

nem ha trabalho
,
que a piedade de Maria naõ remedee,& p. 14 . rf

foccorra. 2 $•

He de fé que Maria Santiííima aííiílio ao pè da Cruz
quando Chriílo morreo

;
porque aííim o diz o Evangelif- ^ J

ta amado : Stabat juxta crucem / ESU Mater ejm ;& he

certo, que a Senhora não aííiílio na cea quando Chriílo

iníHtuhio o Sanriííimo Sacramento; porque aííim o di-

zemos Padres, &Expofitores*. pois fe o corpo ,&ofan-
gue que Chriílo nos deu na Cruz,& no Sacramentoerão

de Maria, ( como diz Agoílinho meu Padre
)
porque não

aííiíle a Senhora a Chriílo quando piedofamente nosre-

medea no Sacramento
,
fe lhe aííiíle quando nos remedea

na Cruz \ Porque oremedio da Cruz foy para todos ,
&

oremedio do Sacramento foy para algüs : foy o remedio

da Cruz para todos; porque morreo nella Chriíio pelos

peccadores,&pelos jufíos: foy o remedio do Sacramen-

to para algüs
;
porque osjufíos tem neíie Sacramento vi-

da , & os peccadores morte : manducat mdigne3judi- j ôrs
ciumftki manducat. E como o Brazaõ da piedade de Maria
he remediar a todos

,
parece que naõ quiz interpor a fua wtafc

piedade na inílituiçaõ do Sacramento aonde fe particu-»w.

larizava o noíTo remedio
;
fenão na Cruz; porque a fua

piedade a todos abrange. Bem o experimentão aííim to-

das as Reíigiofas do Convento de Coz,& todas as mais

peíToas que vivem no recolhimento daquella Cafa àfom-
bra da Senhora da Piedade, como agora veremos.

No Clauítro do Convento ( referido no Titulo atra:?)

de
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de Saõ Bernardo de Coz , fe vè húa Capella muy to bem
ornada,em que fe venera húa devota Imagem da Rainha

dos Anjos eõ o titulo da Piedade,obrada de madeira,& dc
perfeitiflíma efcultura , aflim a Senhora , como o Senhor
que tem nos braços morto. Eíla Imagem mandarão fazer

as Madres Maria da Prefentação , & Urfula dc Araújo,

Rçligiofas de grande virtude
, & muyto devotas dcíle

myílerio, Fez-feem Lisb >a
, &colloçàraõ-na em aquella

Capella que também lhe fabricàraõ , em o anno de 1 655.
Com eíla Santa Imagem tem todo aquelle Convento
muyto grande devoção; porque não ha nelle, nem Freira,

nem fecular, nem moça, & ainda as meninas, que não vão
todosos dias a viíitalla, & a rezarlhe algúas orações à fua

Capella

.

Eíla devoção começou a fer mais con tinua & frequen-

te ha dezanove annos
;
porque no mez deJunho do an-

no de i Ó74. fe vio fuar coplofamente ,
a que acudio toda

aCommunidade, que he grande; porque paífa de cem
freiras

;
Sc alem delias as moças , noviças , educandas ,

Sc

feculares recolhidas, quefaõ muytasmais; todas coube-

rãona Capella , com admiração de algúas peífoas dema-
yor capacidade, & fuppoíição, que depois o ponderarão.

Deíle tempo por diante começou a obrar muy tas maravi-

lhas,& milagres em todas as peffoas daquella cafa, & fo-

ra delia
,
queem fuas neceílidades a invocavão. A Senho-

ra he devotiflima , Sc tem hlim roílo muyto venerando,&
caufa grande compunção em todos os que a contemplaõ;

cuconfeíTo de mim que vendoa na Igreja, mç compungid
muyto,& lhe fiquey com grande devoção. Eílácom gran-

de veneraçãoemhum nicho fechado com vidraças,& cor-

tinas , defde o dia em que começou a fuar, (no qual fe lhe

fez grande feíla ,em que também concorreo a Vilía ceie-

brandoacom luminárias, Sc repiques) & não fahe fora

mais que duas vezes no anno; húa no dia da fua feíia,que
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fé celebra em 1 de Julho , no qual dia eílá o Senhor ex~

pofto,& felhe faz à Senhora no meyoda Igreja hum altar

com todo o ornato , & grandeza que he poflivcl, com
muyros ricos ramos de dores, & atli eftá patente todo
aquelle dia , cm que concorre muyta gente a vifítalía ,&
tem as Religiofas hum ricoandor dourado , em oue fahe,

& nelle fica até a recolherem. A outra vezque fane hcem
Seda Feira Santa ,& ficajunto à grade do coro da banda
de dentro emoutro altar. A Senhora tem cinco palmos*

& meyo de alto,, ainda eftando fentada.

TITULO LIL

Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Conceição,que[e

Venera no mefmo Convento de S. 'Bernardo de Co%,

N O mefmo Convento de Cozhavia huma Reltgiofí*

muyro virtuofa chamada D. Maria Henriques de
Miranda , trmãa de Manoel' de Miranda Henriques. Ti-
nha eíla Religiofa hüa Imagem denoíTa Senhora da Con-
ceyçao na fua cella , com a qual tinha hua affeíiuofa devo-

çãot Efta Imagem lhe havia mandado feu pay da índia ;Sz

tinha já experiencia,que em alguas occafíões , valendo-

fe delia
,
lhe tinha defpachado muyto bem as fuas peti-

ções. Andava nefte tempo pejada fua cunhada D*Mag-
dalena da Silveira, & com os defejosde que tiveíTefelice

parto , lhemandou a Madre D. Maria, de Coza Lisboa, a

Imagem da fua Senhora da Conceiçaõ,para que com a fua

prefença fe feguraífeobom fucceíFo do feu parto. Succe*

deo ifío no anno de 1660. & aífim lha remeteo em hü cai*

xaõ. Com a prefença ,& companhia da Senhora teve D.
• Magdaíena feliz fucceííb ;& obrigada do favor queda Se-

nhora havia recebido , a- concertou muyto bem a tor-

nou
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nou a remeter a fua cunhada a Madre D* Maria, em o mef-

mo caixão ,& nelie meteo também hu contadorzinho.

Neíte tempo eítava para partir hum navio , ou cara-

vella para o porto da Pederneira ,& julgando Manoel de
Miranda, & fua mulher D. Magdalcna, que neliairia

mais fegura a Santa Imagem ,^ifpuzeraõ que fe embar-
caíTe na mefma embarcação. Mas o fucceífo da viagem não
foy profpero aos navegantes ; porque os cativarão os

Mouros de Argel. Sendo jà paiTadohum anno, veyoadar
eíte caixão nas prayas de Peniche, com hum letreiro em
cima ,que dizia : Para o Convento de Coz. Inquiriofeo

que feria ,& avifoufe ao Convento a faber das Religiofas

fe faltava là algüa coufa
,
por quanto nas prayas daquella

Villafahira hum caixão, que trazia hum rotulo para o
mefmo Convento : & confiando jà às freiras

,
que de Lif-

boa lhe havião enviado a Senhora em hum navio , manda-
rão logoíà a toda a preífa hum criado do.Convento, pa-

ra que conduziííe o caixão; o que aílim fe fez. Chegou ef-

te virão logo que os Mouros o havião aberto; mas a-

chàrao a Senhora na mefma forma que D. Magdalena a

havia compoílo;& fomente faltava o contadorzinho, &
hunsbrincos de ouro que elia mandava a hüa fobrinha ,&
lhos havia cozido no efcapularioda Senhora , ou benti-

nho azuL Recebeo fe a Senhora com grande feita ,& ale-

gria de todas, ( como era razão
) por verem as Religiofas

daquelle Convento
, q depois de haver eítado cativa dos

Mouros,aquelIa Santa Imagem,ellaas tornava a ir bufear,

& a fua companhia ,
fem faberemocomooSenhorlha reR

tituhia
;
porque lhe derão muytas graças. Muyto havia

aqui que ponderar
;
mas não pertence iítoao eílyloque

feguimos.

A Senhora he muyto fermofa ;he de veítidos ,& tem
pouco mais de quatro palmos de alto;cílá com as mãos
poítas ,& collocada em hüa Capella do interior do Con-

vento,
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f

vento , concertada cm muyro grande aceyo
,& perfey-

l
*°- Tcm obrad° *°fb Senhor pela interceffaó defla San-

ta Imagem, ou por feu meyo , muytas maravilhas naauS-
Ie Convento. EaíBrmáo asReligiofas fer tradição ronf-
/" t

'?^
us

,
a Sc"hora fallâra por eíla fua Imagem repeti-das vezes a mefma Madre D. Maria HenriqSes.

P

titulo liii.

Va Imagem de nojfaSenbora da 'Buraquinha,quefe
Venera em o mefmo Convento de Cog.
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hamuytos annos naquella Cafa.

He eíla Santa Imagem de relevo inteiro com o Meni-
noJESUS riosbraços ,&fuppoíío que he fómentemeyo
corpo

l
moílra eílar aíTentada. Eílà metida dentro de hum

arco formado no mefmo relevo, & eíla taboa, ou lamina
relevada eftá guarnecida de hum caixilho de moldura , &
a matéria de toda eíla fabrica he barro , mas de excellente

mão: eu vi eílas Santas Imagés, quemasmoílràrãoasRe-
iigiofas,& lhes fiquey com grande devoção , &affed:o,

quemepareciãoeítar vivas. Em huma occaíiãopor defa-

tençlo, ou defcuydo , cahio do lugar em que a tinhão ,&
náo teve nenhua ícfaõ , mais que na moldura

;
porque af-

fim a Senhora , como o bendito Menino ficàrão illefos ,&
femamais mínima falta; o que admirou muyto,por fer

matéria tão frágil como he o barro. Todo eíle caixilho te-

rá ao mais0 dous palmos de 3110,5?; pouco mais de palmo,

&meyo de largo
;
tem as Religiofasgrande devoção para

eom eíla Santa Imagem ; fempre tevealgua em particu-

lar, para çuidar delia ,& de prefente a tem huma por fua

conta ,
que a ferve aífiíle com grande devoção.

’ — —
TITULO' LIV.

<Z)a Imagem de mjfa Senhora da Vitoria , do mefmo
CouVento»

N O mefmo Ciílercienfe Convento ha outra Imagem

de noífa Senhora^que de prefente fervem as Reli-

giofascom fervorofa devoção. Intitulão-nacom a invo-

cação da Vitoria , & perguntadas da razão porque lhe

dão eíle titulo , não fabem dizer mais
,
que com elle ain-

vocãoas Religiofas antiguas. O fer.clla Imagem muy to

antigua o moílra no obrado delia. Eílava em hüa capelli -

nha
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nha do interior do Convento dedicada aogloriofo Pa-tnarc a Sao Ben to

, a qual era tão efeura que fe não via oque ndla citava, & por efla razão também a Senhora ef-tavaemefquecmento, &ffm culto, nem reverencia :íccomo a Santa Imagem fobre fer muytoantigua ,não eramuyto fermofa
; que as Freyras fó tem devoção, ouàs

í
m

,

llaSr?fas 1 ou ás que tem muyta fcrmo-
Í

f
r
ltando algua delias preroga tivas

,
parece que henecelTana muyta virtude nellas para as amarem , &reve-renciarem pelo que reprefen tão.

da ira

l

^MdeNTn °-annode ,ó98 ' quehúa Religiofa chama-da Ifabel do Nacimen to, comendo hum bocado de dobra-
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aOOS

/r^
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C
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ta Imagem com grande devoção , &em fuas petições ti-

veraõ fempre felices defpachos
;
porque defde o dia do

primeiro milagre atégora faõ muytas as merces que ha
feito, & aílim eílá hoje a fua Capella com muyto concer-

to ,& aceyo ; temlhe dado nfhytas efmolas ; compráraõ
logoalampada, que eílá fempre acefa ,& outras coufas

mais de ornatos* He eíia Santa Imagem de barro, terá

quaíltres palmos de alto, & tem o Menino Deos nos bra-

ços.

TITULO LV.

Da Imagem de nojfa Senhora de Monferrate , da cerca

do mefiho Convento.

N A cerca deíle mefmo Convento de S. Bernardo ha
hüa Ermida dedicada a noífa Senhpra de Monferra-

te
,
que he hüa alegre , & devota faida, que as Religiofas

tem, ( nos tempos que fe lhes permitte ir à cerca; porque
ficaemfitio agradavel, aonde podem irfem as verem de
fóra;) eftá cercada de outras feis Ermidas mais pequenas,

que parece fe edificarão á imitação de outras tantas que
fe contem na montanha de Monferrate, que ferãoasmais

principaes. £ÍM aquelle monte povoado de arvores

de muytas flores , & hervas cheirofas : era eíla Ermida da

Madre D. Maria Henriques , de quem já faiiàmos atraz,

que foy Religiofa de grandes virtudes, & de quem as Re-

ligiofas referem grandes coufas. Neíla Ermida he vene-

rada hüa Imagem delia Senhora, também milagrofa,& o*

brada com grande perfeição. Eílá eíla Santa Imagem af-

fentada, com o Menino também fentadono feu rega-

ço,& a Senhora tem fobre o braço hum paífarinho, &
0 Menino eílalhe metendo o dedo no bico

, & dous A n-

. }os



Livro I. Titulo LV%
~

xoji

jos eftão cerrando o penhafeo , no qual fe vem fete Ermi-
pinhas.

No tempo em que o noíTo exercito foy a lançar das li-

nhas de Eivas aos Caítelhanos, fe achou no mefmo exer-

cito Bernardo de Miranda , irmão de D. Maria ,& enco-

mendandò-o ella muyto a noíTa Senhora
,
para que c^li-

vraífe dos perigos, reparou hum dia que faltava opaíTa-

rinhodo Menino do braço da Senhora
;
com eíle reparo

ohfervou o dia, fazendo memória delle: & no mefmo fuc-

cedeo a rota das linhas, aonde entrandoBernardo de Mi-
randa pelo exercito do inimigo , vio fobre acrine do ca-

vallohum pa(Tarinho,& logo repentinamente fe virou o
cavallo recolhendofe às tropas Pottuguezas. A* viftade

efeapar Bernardo de Miranda do grande rifeo em que ef-

tevemetido, lheveyo logo aopenfamento, fer aqueile .

fucceífo effeito das orações de fua irmãa. Depoisquefe
alcançòli a vitoria, efereveo Bernardo de Miranda a fua

irmãa referindolhe o fucceíTo
,
& dizialhe que fobre a cri-

ne do cavallo vira hum paífarinho, oqual lho viràra para

o noífo exercito , eítando ellejà dentro do dos inimigos.

Eíta Santa Imagem he de pedra , & pequena*Dizem ãs Rc-
ligiofas ,

que fora achada envolta em muyfospannoSj&
i que tinha em baixo o titulo de noíTa Senhora de Monfer-
rare-Obra muytas maravilhas, como o experimentãoas
Religiofas. Feítejão na no dia oitavo da feita da Vifíta-

ção *, & Sá no monte lhe hião dizer MiíTa neíte dia. Ainda
hoje tem cuidado deita Santa Imagem asparentas de D.
Maria Henriques.’

Tom. lí. O TITU-
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TITULO LVL

Da Imagem de nojfa Senhora da Rofa do mefmo

m CoríVento.

N O referido Convento de Coz entrou pelos annos
de 1 6.... hüa D. Branca Coelho do Amaral , natural

da Villa de Efgueira
,
parafer nelíe Religiofa. Trouxe ef-

tacomíigo hüa Imagem de noíTa Senhora, de efcultura

em pedra , do tamanho de dous palmos pouco mais , ou
menos ,

com quem tinha muyta devoção. E todootempo
queviveoa teve femprena fuacella,ôta ella fe encomen-
•dava. Morreo eíla Religiofa, & porfua morte puzerão

a Santa Imagem da Senhora em hüa Capella do Clauílro,

& alli eílava efquecida
,
& fem algüa veneração. Ecomo a

Imagem não era muyto fermofa , também as Religiofas

não olhavão muyto para ella. (Que as mulheres pela ma-
yor parte fe deyxão levar do apparente da graça

,
& fer-

mofurã exterior , fem advertirem principalmente no que
reprefentão.) Depois de algüs annos

,
que alli eíleveeíia

Santa Imagem, fe intentou fazer hüa abobada em huma
fonte ,que eílava na cerca, de que as Religiofas bebiau.

Sobre eíla fonte fe fez também hum eyrado ,ou varanda,

para ondefefubia porhüaefcada de pedra , aonde as Re-
iigiofashião, porque fe defcubriaõ daquelle lugar algüs

orizontesdiílantes. Sobre adentrada deíla fonte mandou
fazer a Abbadeça hum nicho ,& collocar nelle a Senhora

da Rofa
;
para que alli a viííem as Religiofas , & a veneraf-

fem,&tambem asmoçasquc hião bufcar agua à fonte,

& feencomendaííem a ella. Como eíla obra eíla va encof-

tada a hum monte, & naõ devia ter bõs fundamentos ,&
a abobada feria muyto carregada

,
hum diafe veyo toda
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de romania ao chão. E a maravilha que alli obrou a Senho-*

ra eíleve não fó em quecahindo do feu lugar ficou em]pé,

livre, & apartada da ruina ,& fem algüa lefaõ , desfazen-

dofe toda a abobada , & fazendofe.em pedaços todo ola-

gedo da entrada da fonte
>
mas em que entrando algüas

moças a tirar agua, apenas tinhão fahido dos degraos

da fonte
,
quando tudoveyo a terra, fem padecerem o

menor damno.E também fe teve por maravilha da Senho-

ra, o fereíla ruina pelo meyo dia para a hüa hora; que a

ferde tarde, aonde eramayor o numero das moças que

hiaõ a bufcar agua, feria então mayor o perigo.

Com eíla maravilha recolhèrão as Religiofas a Se-

nhora com muyta devoção ,& a levàráo outra vez para a

Capella
#
doClauítro , aonde havia eílado. Hüa Religiofa

moça, mas muy to virtuofa, & devota de noífa Senhora,

ainda que muyto pobre, porque não tinha tença
,
pedio

licença à Abbadeça para ter cuydado da Senhora,& para

procurar algüas efmolas
,
para lhe concertar a fua Capel-

la,que eílava não fó nua, mas efcura ,&poucô frequen-

tada. Começou dita a compola , mandou- a cayar,& con-

certar ,fazerihe altar, peanha , &alampada,&paraque
a Senhora eftiveíTe-corn mais decencia, a mandou pintar;

& porque o tedfo era de abobada
, & nella cílavão ai-

güas deíigualdades, &• concavidades, a mandou forrar

de madeira ,
& engeífar , & pintar

,
para que tudo fícaífe

com aquelle adorno, que era devido aolugar aonde eíh-

va a Imagem da Máy de Deos. E a Senhora moílrou, que

fe pagava do feu zelo
;
porque deu graça a algüas peífoas

de fora
,
que a ajudaíTem

;
porque hüa lhe deu hüa coroa

de prata para a Senhora ,& outraslhe derão algüas efmo-
las grandes , com que pode compor a Capella

,
para que a

Senhora foífe nella mais venerada. E neíle feu cuidado,

&

diligencia que fazia
,
padeceo grandes mortificações , &

contradições
;
porque a reprehendião, de que fe ennarre-

O ij • gaífe
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gaílc dehüaobra que não podia fazer : mas era tal a força

queem fí experimentava ,que fem reparar em nada Sem-
pre cuydava do augmento ,& orna to da Senhora,, &da
fua Capella, fofrendo tudo á boea fechada.

Vivia ainda a Religiofa defconfolada de que a Ima-

gem da Senhora ( que eífaya em branco fem encarnação,

ou pintura algüa ) não eftiveíTe encarnada,& tão fermofa,

comó elía defejava, & aíTim ferefolveo amandala reparar,

& pintar por hum officiai, a quem pedio lha compuzeíTe,

AceoncertaíTe muyto bem
,
para que ficaífe muyto fermo-

fa;& que hüa mão q tinha mayor que a outra, também lha

concerraííeem forma que ficaíTe igual tudo prometeo
o officiai que faria. Porém eíle , ou foíTe

,
porque fe não

quiz cançar, ou porque lhe quiz vender outra Imagem
de madeira que tinha damefma proporção, lha trouxe,

dizendo
,
que a fua Imagem não tinha concerto, &que

querendo-a reparar felhe quebrara ,&que por iíFo lhe

trazia aqueila. Ficou muyto fentida a Rel igiofa ; masco-
mo o homem lhe dizia que a fua eflava quebrada, quiz va-
lerfe da que eíle lhe offerecia

,
para que a compraife , que

vinha eifofada ,
& encarnada, & levou-a à Abbadeça ; &

porque ella a não conheci íTe pelo pefo da primeira , não
a quiz tirar dos braços. Ve. do a Abbadeça a Senhora, lo-

go entendeo que aqueila não era a Imagem da Senhora
da Rofa affim neila coníideração a quiz tomar nas mãos*
&fem embargo de que a Religiofa cautelofamente reíif-

tia com o temor de que a Prelada a reprehendeíTe,lha to-

mou das mãos., & reconheceo o engano
;
que explicado

pela Religiofa, foy logo a Abbadeça á portaria , & diíTe ao

homem lhe trouxeífe , ou entregaííe logo a fua Imagem,,

porque não queria outra;& porque ella vielfe logo, man-
dou hü criado a Leyria, aonde o officiai morava, para que
delàfenão vieífe fem a Imagem da Senhora.

Com eíta diligencia da Prelada , fe entregou logo a

' Ima-
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Imagem da Senhora , & a mefma Prelada a mandou a Ai-

cobaça a hum Reljgiofo, para que lá lha mandaffe concer-

tar, pintar ,& encarnar pelos officiaes do Convento ,a-

onde fe achão Religiofos iníignes na efcultura ,& pintu-

ra, & lá fe concertou com toda a perfeição ,& aílim veyo
a Senhora renovada , & ricamente concertada. E nefta

forma a entregou à Religiofa , para que a collocafle na fua

Capella
, como fe fez;& a devota Religiofa o fezcom mui-

ta reverencia ,
& a ferve com grande fervor , & aííim tem

com grande ornato ,
&aceyo a fua Capella. Aqui temo-

brado alguas maravilhas
;
porque muy tas Religiofas tem

para com a foberana Rainha dos Anjos grande devoção.

Heeíla Sagrada Imagem de efcultura de pedra;(como fi-

ca dito) temo Menino JESUS fentado fobre o braço ef-

querdo ,
& com a mão direita lhe eílá oíferecendo huma

Rofa, & por caufa delia lhe derao o titulo de noflfa Senho-

ra da Ro fa
,
porque fe lhe não fabia o com que a Religiofa

D- Branca Coelho a invocava..

TITULO LVII.

"Da milagrofa Imagem de no/fa Senhora das TSleVes

de Monte Junto,

C Onvida o Divino Efpofo à fuaEfpofa ,dizendolhe:

Vinde Efpofa minha ,
&fereis coroada em as a!tu-

r is imtninen tes,& floridas de Amana , de Sanir ,& de Her-
mon. Quehe ePa Senhora tão humilde ,queheneceíT»; io ca*t.4.

que a chamem, para qne vá a receber a coroa,que de juíH numS>.

ça he fua :

'xeni^coronaberis de capite Amaaa, de Vertice Sa
mr,& H rmon. Amana, diz Alano de Infulis

, fer o mon-
te Tauro : Amana mous e/i OJictue ,

qui & J auras dicitu*
;

f/(r£J9^

ehe he o monte Tauro tão celebrado dos Poetaspor fua

Tom. II. O iij gran-
5 7 *
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grande imminencia.Tambem fe chama Caucafo na lingua

Oriental , como diz CaíTaneu; & Caucafo quer dizer mõ-

Cajfatt. tecandidiflimo, pela brancura daheve, de quefempre

inCat. eílá cüberto : Mons Tcturus idem Vocatur
, cjui <S Caucafw.

glor. nam Qrientetli língua Caucafum fignificat candidum
, idejt

mundi mVihuó denfijfimis candidantem. O monte Senir, que fe in

-

C°nf. terpre ta Rubus 3 Çarça » ou rofal , como diz Philon Car-
lp

* pacio,em cujas purpúreas rofasfcfymboliza a fantidade,

& a pureza de Maria,coroa dasVirgés.A eíle monte immi-
nentiífimo chama por excellencia abfolutamente o Pa-

raphraíles Caldeo, fermofa ferra de neve: In Vertice mon-
tw nivií. O monte Hermon ,diz também Laureto, que he

tão alto
;que em fua imminencia feconferva a neve copio-

Sifaa famente no mayor calor do Eílio: Hermon tantce fertur
aile&:

altitudmiíjUt medio ceJlatisfer\>ore,fidus Çit nWibu*.

A eítes montes que a Efcritura nos inculca,podiamos

nòs ajuntar outro não menos celebre que elles; porque

fe a Senhora eílirna eíTes montes por coroa, & eílà tão na-

morada de fuas alturas
,
que as efcolhe não fó por fymbo-

ío da alteza de fuas virtudes \ mas pela brancura da neve
geroglyfico também da fua candida pureza. O monte Sa-

cro, que outros, fem duvida, alludindo ao monte Tauro,
lhe chamaõ monte Tagro , ou Serra de MonteJunto , não
menos alto

,
que os referidos, também bem o efcolheo ef-

ta Senhora para fua coroa ,& habitação, como dizendo-

nos que também nelle queria fer coroada
:
porque fe a Se-

nhora accyta por coroa os cultos
;
neíle monte , foy ha

muytos annos (& ainda he ) fervida, & venerada. E fe ella

ama a pureza das vidas j no cândido da neve deffe mon-
te nosmoftrou o muytoqueo amava , pois quíz fer in-

vocada nelle com o titulo das Neves ,& fervida de almas

puras , & Religiofas.

Duaslegoas, & meya (contra o Norte) da Villade

jUenquer, fe alevanta a ferra
,
que hoje chamão de Mon-

te
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te Junto. A mayor antiguidade lhe dá titulo de Monte
Sacro,& também Monte Tagro; nome que com pouca
differença fe conferva hoje no lugar vizinho

,
que fecha-

ma Tagarro. He ferra a mais alta , ao que parece, das de
Portugal. Terá de circuito mais de quatro legoas, &dc
fubida boa meya legoa. Em cima faz hüa planicie de duas

legoas ,
& neíle pedaço de plano , ou em cima deíla gran-

de pedra ( porque todo eíle monte parece hum fó pene-

do )
cila hüa vargea

,
que terá coufa de meya legoa de ter-

ra fértil ,& que fe cultiva, &nelladuas alagoas de agua

clara &boa,&em pouca diílancia ,& fobre hüa peque-
na coíla fe vè a Ermida , a que a devoção das gentes deu o
titulo de noífa Senhora das Neves , não fó pela muy ta

que alli fe vê algüas vezes ; mas pelo frigido ,& defabrido

daquellefítio, principalmente no inverno , no qual faõ

grandes os frios ,& os ventos que alli curfaõ continua-

menre. A cafa he pequenina , baixa
;
mas para deferto

boa íabriea , tem fora feu alpendre cuberto
,
& dentro

divifaõ de Capclla mòr ,
& corpo de Igreja , com feu arco

j

no meyo,& tudo de abobada. Fora do arco,& das gra-

des, que ofcchão , tem dousaltarinhos. No altar daCa-
pella mòr fe vè hum retabolo com hüa Imagem denoíTa

Senhora ,
& outros Santos , tudo pintura moderna,& no

meyo outra Imagem de talha, que terá tres palmos, &ef-

ta he a Senhora das Neves , cuja ancianidade he tão gran-

de
,
que fe não fabò nem quem foífe o fundador daquella

Ermida,nem em que anno fe fundou.Nos altares collnte-

raesnãoha pinturas, fenão hüaslmagés tofeas ,& muy-
toantiguas Na entrada da porta da Igreja feachahuma
pia aberta ao picão nalagea ,& chão natural da Ermida,

& juntamente he pia , & fonte; porque corre agua delia,&
dura a fama de fer milagrola para enfermidades. A hum
ladovão continuadas, & contíguas duas pequenasca-

fas, como Sacriítia
, & hüa delias com chaminé, & deitas

O iiij cor-
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correm algúas paredes arruinadas, que moílrão divifoês,

& íinaes de cafas, algum tanto mayoresy& cerca efpaço-

fa, em partes de pedra feca, &em outras pedra ,& bar-

ro jmasem nenhüa raítodecaI,nem de pedra lavrada.

O que confta deita Ermida he,que pelos annos de
1 217. a dera a Infante D. Sandia , filha delRey Dom San-

choo Primeiro ,ao primeiro fundador
,
que a Ordem de

São Domingos teve neíteReyno
, que foy D. Fr. Sueyro

Gomes
,
primeiro Provincial das Províncias de Aragão,

Caftella „ Sc Portugal
;
para que elle , 8e feus Religiofos

foíTemos Capellães daquclla grande Senhora, que neíle

tempo refplandecia em muytos milagres, (como ainda

hoje he, &omoítraõ os muytos íinaes,& memórias de ce-

ra ,& mortalhas ,& outras coufas deite argumento )
& era

a fua Cafa frequentada comohum dos principaes Santuá-

rios do Reyno. E porque a Senhora foííe fervida , Sc vene-

rada por hüs Capellães muy to fantos, ( cujas almas mof-

travão grande pureza, & candidez , como efcolhidas por
noífa Senhora para dilatarem neíte Reyno a fua devoção)

a entregou a Infante á Ordem de São Domingos , como
quem conhecia o cuydado com que ahavião de fervirj&

também para que daquelle lugar pudefíem fair a prègar,

Sc a doutrinar aquelles povos circumvifínhos.

Aqui viveo o Santo Frey Sueyro algüs annos , & eíta

foy a primeyra Ca fa , & o primeyro domicilio , que a Or-
dem Dominicana teve neíte Reyno

,
que parecia mais fe-

pultura de homês mortos, que habitação de homens vi-

ventes ya qual como pedra fundamental fobre que fe le-

vantou o edifício efpiritual deíla fanta Provincia Pòrtu-

gueza,fe devia confervár.Porêcomo para o fantoinflitu-

to daquella Ordem não era o fitio aceõmodado ,
ouverão

os Religiofosde o deixar, o que fizcraõ poucos annos de-
pois da morte de feu Santo Patriarcha

,
que foy no anno

de 1226. porque neíte,& não no de iz&i-fc pafráraõ para

Saiir
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Santarém. Eíias íàò as noticias da Senhora das Neves,
quanto ao tempo antiguo ‘.noprefente ainda feconfer-

va a devoção daquelies povos, que não faltão em a ir buf-

car r fervir ,& venerar. Efcrevem de noffa Senhora das

Neves de Monte Junto D. Rodrigo da Cunha na hifior.

Ecclefíad. de Lisboa p. 2.0.3* Cardofo no Ágiologio tom.

2 . em 27. de Abril, Soufa na Chron-p. 1. liv. i.c. 12. Mò-
narchia Luf,p. 4. 1 . 14. c. os Chroniílas da mefma
Ordem.

TITULO LVIII.

Da Imagem de noffa Senhora do Carril } âo termo da
Villa do CadaVal.

H E Maria SantiíTima tão cuidadofa dobem efpirituaí

dospeccadores, que para que todos (os quequi-
zeííem ) foífem ao Ceo , lhes quiz abrir hum caminho no-
vo para elle. He de faber que ha tres fortes de caminhos*
eílrada larga ,& caminho cíireito,& entre eíles dous ha
outro caminho, que he o carril, ou o caminho doscar-
ros

,
que he como caminho do meyo

,
que entre os dous

nos propoem a May deDeos. Exhorta Jeremias a todos
os que defejáo ir ao Ceo

,
deita maneira : Statefuper 'pios,

& Videte , & mterrogate cjuafit Via bona,& ambulate in eaf\

17 inVemetis refrigrrium animabus V^/?r«.Hcmês q temeis *

a Deos,& tendes fé,&efperaisfalvarvos, fabey,q depois
da morte podereis ir ao Ceo, ou ao inferno. Coníideray o
caminho que feguis , antes que façais eleyçao delle: State

fuper viaa Coníideray os caminhos q fevps of-

ferecem ,& vede bem quaes faõ : Interrogate defemitis an-
ttquii. Perguntay quaes forão os caminhos quefeguiraõ
os antiguos

,
que viverão ante& de vòs r& qual foy a fua

vida,,

i '>
.
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vida, 5c a fua morre* Perguntay >lnterrogate : porque pô-
de fer não fejaneceíTario o perguntado; porque as noíTas

experieneiasnos podem informar. Examinay bem qual

,

qual he a melhor vida : Et ambulate in eafic caminhay por
elía, que vos levará ao defeanço de voífas almas : Et inVe~

irietisrejrigerium animabus Vejlris .

A todos osrjue tem fé, fe tem juizo , aconfeíha o Pro-

feta ido ,
6c ede he o pon to em que eílamos á vida do ca-

minho da Virgem San tiflima, que he o da fua devoção,ca-

minho feguro
, ôc muytodiverfo

,
ao que parece , dos que

modrou o proprio Fitho de Deos , 5c feu. Ede Senhor , 5c

Redemptor noíTo , 5c Medre do mundo didinguio os vá-

rios caminhos por onde todoelle vay,ou he levado; 5c

reduze-os a dous caminhos geraes: Lata porta Jfatioja

Via eji
}
quet ducit adperditionem , & muítifunt qui intrant

per eam. ££uàm anguíiaporta farofa Via efl ,
qu~e ducit ad

Vtam , & p iuci fura qui ijiVcniunt eam / Nede mundo, diz

q Senhor ,
ha dous caminhos , hum caminho muyto lar-

go, 5c efpaçofo, que leva á perdição ,
5c faõmuytos os que

vão por elle : outro muyto edreito, 5c apartado, que guia

à vida eterna, 5c faõ poucos os que o achaõ. Notem
,
que

do caminho largo,5c da perdição
,

que heo de muy tos,diz

o Senhor
,
que entraõ por elle: Et multt Junt qui intrant

per eam. E do caminho edreito, 5cdalalvação,quehede

poucos, os que o achaõ : Et pauciJunt qui invenmnt eam

;

porque o achalo he yen t ura.

Sendo pois tão grande
,
5c tão clara a differença def-

tes dous caminhos, 5c fendo forçofo fazer eleição dehum
delles ,

nenhum homem ha , nem pode haver
(
fe tem ufo

de razão
)
que não haja de efeolher o edreito, fe he Chrif-

tão; porque aílim o refolveo Chrido nede mefmo lugar

dizendo: Contendite intrare ptr anguítam portam ; por-

que o caminho edreyto tem por dm a faívação ,
5c 'o largo

a perdição. Pois fc os motivos deda eleiçaõ faõ taõ claros.
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Expe&açaõ , fe venera hüaantigüa,& devota Imagem da
mefma Senhora com o titulo do Carril

:
que com eíles

, Sc

outros femeíhantes títulos nos folicita eíta Senhora o
noífobem. A origem deita Santa Imagem ,& do feu titu-

lo, referem os vifinhosdaquclle lugar por tradiçaõ , di-

zendo, que junto á eíirada ,que vay para Villa Verde,&
nomefmo termo deita Viíia, queficão alli confinando am-
bos, &quafí nas margésde hüa ribeira

,
que por alli paf-

fa,diítanre da freguefía
, aonde hoje he venerada a Se-

nhora
,
pouco mais de dous tiros de mofquete ,& junto a

hum forno.de tijolo apparecêra. Naõdizem a quem: mas
podia fer a algum pallorinho,que por fímplcz ,

& de can-

dida confciencia mereceria eíte favor ,& o defcubrimen-

to deite thefouro. Deu parte a outros
,
que teriaõmãyor

difcurfo, & todos aos Clérigos do lugar
,
que foraõ logo a

bufcar a Senhora ,& aleváraõpara a Parochia :& dizem
também por tradição que duas vezes voltara aomefmo
lugar, &íitio aonde fora achada. E como perfeveràraô em
a levar a Senhora em voltar ao mefmo ÍT tio ,

lhe rogà-

rão , fe dignaííe de ficar naquella Igreja
,
pela incommo-

didade
,
que havia naquelle fitio , de fe lhe poder nellc

edificar outra nova Cafa.

Leváraõ a Senhora para a Igreja ,
efperando de fua

piedade condeícendeífe com feus rogos; Sc ella fe dignou

de querer ficar. Naô fe lhe fabia o titulo, ou invocaçao

que tinha,& a (fim infpirados (ao que podemos crer) dc

Deoslhederaõ o do Carril tomado do lugar em que ap-

pareceo ,5c com que até o prefen te he invocada. Temef-
taSantf? Imagem dous palmos, &meyo de alto; eítàcom

o Menino JESUS nos braços ;moílra ferde madeira de

roca
,
porque eita veílida , & também o Menino ,& ao

tempo em que fe nos deu çíía relaçaô, o citava de tela bra-

ça .aííim a Senhora, como o Mcnino;tem coroas dcprara

fobredouradas, Dedicaraõ-lhe hQa das Capeilas colla te-

raes.
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raes, & nelía eíià collocada. Náo fe fabe dizer o tempo em
que foy o feu apparecimento

, & o nao haver quem diga

nadafobre eíle particular, moílra que haverá muytos an-

nos. Todos aquelles arredores tem muyta devoção com
efta Senhora , & de crer Ire

,
lhe faberà pagar a devoção

com que a bufcão , & os guiara por ella ao Ceo , alcançan*

dolhede Deos muytos auxiliospara que façàõ obras dig-

nas de o merecerem»

TITULO LIX.

Damilagrofa Imagem de nojfa Senhora do Ejfiinbeiro

de Alcamide»

D Aquella Çarça que vio Moyfés, quando Deos decetf

a libertar o feu povo do cativeiro doEgypto, que
nem fe queymava , nem confumia: Rubus quem Viderat

MoyfestncowbuTium rperguntão alguns a razaõ porque
1

mâisnella doque em outra arvore apparecèra. Erefpon-
dem os Santos todos ,que foy

,
porque era figura de Ma-

ria Senhora noíía , & quiz Deosjá entáo fazer manifeílo
ao mundo, que a mefma Virgem Maria nãofó era oinf-
trumentq mais proporcionado,& efficaz da Divina Om-
nipotência para libertar os homens do cativeiro das al-

mas; que poriíToa efeolheo por May
,
quando veyo a re-

miro genero humano; mas também para os libertar do-
cativeiro dos corpos, qual era aquelle,que padecia o po-
vo no Egypto debaixo do jugo de Pharaò. E também que

1

nao fo podia libertar aos homês dos fogos que abrazaõ^s
almas, quaesfaõ.os defordenadosapetites dos regalos,
das riquezas

; mas das cfpinhasque penetra õ os corpos,;
quefaõ as enfermidades. E como Maria May dóspecca-
àores he Çarça que naõ tem efpinhas

,
porque a nenhuma’

fere.



ttz Santaario Mariam
fere, antes a todos defende , & he Fogo decharidade que
nunca fe extingue

, porque fempre arde neíla o fogo da

charidade para os amparar, & favorecer
;
por iííb quiz

que aqueila Çarça foífe 'figura fua.

Emhüa Çarça, ou em hunrEfpinheiro, que heomef-
mo,appareceo eíla Senhora a hüa paítorinha,regalandoa,

&favorecendoa;cuja hiíloria he neíla forma. No termo

da Villa de Aicaneide fe venera hüa devota Imagem da

May de Deos,&milagrof3menreapparecida , com o titu-

lo de noíTa Senhora do Efpinheiro : cuja origem* & appa-

recimentofe refere na forma que agora direy.Na fregue-

íia do lugar da Abran
,
que he a eílrada que vay de Santa-

rém para Porto de Mòs , Leyria , & mais Villas dos Cou«
tos de Aicobaça, para a parte do meyo dia deíle lugar , ef-

tà outro chamado oEfpinheyro, que fica junto ahumas
montanhas de charnecas. Entre eílas fevê hüa que fica

entre o referido lugar da Abran , & a Villa de Aicaneide,

©u em igual diítancia de hüa povoação a outra ,
que ferá

coufa de meyalegoa , maisfragofa, feca ,
& eíleril que as

outras. Neíla pois inculta ferra guardava huma pailori-

nha a feu payhum rebanho de gado
,
que não feria muyto

fegundo a grande pobreza daquellas ferras: & devia fer

em tempo de calmas,
(
porque eíle fe ignora )

& como pa-

deceííe hüa grande fede,& não achaííe modo com que a

pudeííe remediar , recorreo á May dos neceffitados , Ma-

ria San tiífima, para que ella a remediaífe em fua neceíli-

dade, dandolhe agua para mitigar a fede
,
que padecia.

Naõ falta Maria Santifiima, a quem implora em fua

neceííidade o feu favor
;
porque ouvindo a petição da

paílorinha lhe appareceo no bayxo da ferra ( devia fer

muyto devota fua
)
en tre hüas oliveiras-,& ao pè de num

fermofo Efpinheiro
,
junto do qual rebentou logo huma

fermofa fonte de agua excellentiílima ,
com que a paílo-

rinha remediou a fua neceífidade ,& com toda a humilda-
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de deu as graças à Senhora pela merce que lhe fizera. Eíla

fom edefdenquelledia atè oprefente deuaguaemabun-
dan cia ,&aievaõdalli para muy tas partes por agua mi-

lagrofa. Eafé dos que alevão experimenta muytas ma-
ravilhas em fuas enfermidades. MandouaSenhoraápaf-
torinha difíeíTe de íua parte aos moradores do feu lugar

lhelevantaíTem naquelle fitiohuma Ermida, &comoti-
nhaõ (j favor da fonte por obra verdadeyramente do
Ceo ,não duvidáraô da embayxada , antes com grande
fervor , & devoção puzerão as mãos, & os cabedaes na
obra. Edificada a Ermida

,
collocàraõ nella aSanja Ima-

gem em o altar mor, dentro de hum nicho de pedraria.

He eíla Santa Imagem de pedra, & terà tres pal-

mos de altura- tem o roito, & as mãos encarnadas,& tam-
bém o Menino ;he trigueira ,& as feyções algíim tanto
groffeiras. Os veí!idos,que faõ levantados da mefma ef-

cultura, faõ pintados: tem coroa na cabeça formada da
mefma pedra

, mas bem dourada. Eíiá offerecendo ao Me-
nino JESUS,que tem nos braços, hüas frutas, & elle mof-
traeflar pegando delias. A Senhora fem embargo defer
de efcultura,& ter manto formado da mefma matéria de
que he, lhe coflumâo pòr mantos ricos fegundo a or-
dem da Igreja. A Capella da Ermida he grande,&efpaço-
fa, & toda azulejada. Entendefe que o nome dolugar foi

tomado do mefmo Efpinheiro ,em que a Senhora appa-
receo a paílorinha

, & aonde lhe deu a milagrofa fonte de
agua- He viíitada, & bufcada eíla Senhora de todos a«
quelies povos circumviíinhos, que com grande devoção,
& culto a fervem. Naõ conílado tempo em que appare-
ceo

j
mas todos dizem fer muyto antiguo o feu appareci-

mento, o que teílifica a fabrica da fua Igreja.

TITU-
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TITULO LX.

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora das TSLe^es da
Mata delRey,

O Propheta Rey defcrcvendo as obras da Divida Om-
nipotência diz que fabe Deos dar neve como lãat

<% àat nivemJlcut lanam: & explicando o Padre A Lapi-

de eílaspalavras^aífenta que a neve exercita o officiode

aquentar, como fe foralãa :Nix quafi lana terram tegit

aa eam calefactendam. Eítahe Maria, que fendo aquelle

poço de aguas vivas nafeido do mais alto do nevado mo-
te Libanó :Tuteus aquarwn ViMentiim qu<£ fluwit impe-

tu de Libano: dividido em correntes de neve aquenta os

valles, fertiliza os campos , & faz frutíferas as terras ef-

tereis.O Libano^geroglifico de Maria Santifíima , he hum
altiííimo monte ; & chamafe Libano pelo candor das ne-

ves que em todo oanno ocoroão: Libanus mons ntaxi-

tnusyiiãna Libanu* a candore nivium, qúbm abundat. Do
smeyo pois deitas candidas neves nafcemaquellasfuaves

correntes de graças , & favores , com que Maria May da

graça aquenta , & corrobora os corações frios
,
& tibios

dos peccadores ;
& como he poço de aguas vivas , com a

fua neve aquenta a terra fria dos humanos corações ,
&

lhes infunde hum verdadeiro calor para amarem , a quem
porelles morreo.

Em outra nevada ferra quer moíirar Maria, que fendo

monte de fieve fabe produzir rios de fogo para aquentar

.os corações frios dos peccadores ,
como oexperimentaõ

com a Senhora das Neves os moradores da Mata dei-

Rey j cuja hiítoria he na maneira feguinte. No termo da

Viiiade Alcaneide ha hüa fregueíia,ou lugar chamado
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j

Mata delRey
,
que devia fer fem duvida ( nos tempos que

osReysviviaô em Santarém) ofeu divertimento
; neíte

lugar que he hoje populofo, porque terá mais de cem vi-

fínhos,he venerada em a fua Igreja huma devota Imagem
de Maria Santiífíma com o titulo das Neves. Cuja ori-

gem referem por tradição os velhos domefmo lugar
, em

eíta maneira.

Andava hum homem á caça , ou bufeando algúa res,

que fe lhe havia perdido
,
pela ferra que vem da eítrella,

junto ao Covão da Bezerra;(tudo no mefmo termo de Al-

caneide )
neíta occupaçaõ defeubrio fobre hum grande

penedo daquella ferra, hüa Imagem da May de Deos,que
moítra ter tres palmos de alto, ao mais; he de madeira ef-

tofada,& moítra fer obra muyto antigua,& ainda quehe
algum tanto grofíeira,fe divifa nella hüa foberana magef-
tadej fobre o braço efquerdo tem fentado ao Infante Je-
fus, o qual temem fuas mãos hum livro aberto, em que
pega com as mãos-zinhas , dando moítras de que lè por
clle

;
eítà coroada a Senhora ,& o bello Menino , de ricas

coroas de prata antiguas ,mas não fe fabe fe com eíte or-

nato apparecèra. Alegre o Aldeão com o achado de tão

preciofajoya defeuberta naquelle penhafeo , convocou
a outros

,
para que com elíe celebraííem a fua ventura ,&

todos alegres refolverão o que fe devia fazer , ( movidos
fem duvida pelo mefmo Deos,& por fua SantiíTima May)
& aífentárão que alli mefmo fe lhe edificaíTe hüa Ermida: a

qualcomeífeitologolevantàraõ,& tão pequenina,& po-
bre, como devia fer o cabedal de todis elles; porque a fí-

zerão de pedra folta , ou feca ,& aflím forão neceífarios

poucos dias para a acabarem. Nella collocàrão a Santa

Imagem , &logo começarão a feítejala ,& a venerala , & a

Senhora juntamente a obrar maravilhas*

Divulgoufe o apparecimento da Senhora , & ven-

do os de Alcaneide, que não eítava alli bem,por fer o fitio

Tom. II. P defer-
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deferto|,& montanha , incapaz de fe lhe poder fazer Ga-
fa competente fem grandes defpezas, tratàrsõ de a levar

para a Igreja da Viila , aonde a podião fervir com mais
cuko^Ôc veneraçãocomo era devido: executàraõ-no; mas
a Senhora em fugir logo para a fua pequenina Ermida,
moflrouomuytoque lhe agradão os montes ,& que na-

quelle queria fer fervida , & bufeada , & favorecer, & am-
parar a todos os queo fizeífem.A’ vifla deíle fucceíTo acu *

dirão os poucos moradores
,
que havia ainda no lugar da

Mata delRey', que fica mais perto do Covão da Bezerra,

& lugar em que a Senhora appareceo, Semovidos também
dos grandes prodígios, & milagres

,
que a Senhora obra-

va, lhe prometèrão humildemen te de erigir outra Igre-

ja mais capaz,feella fedignaífe de querer eílar entre elles.

Confiados em que a Senhora aceitaria a fua oíferta, a levà-

rão comíigo , & a depofítàrão em cafa de hum Aldeaõ des

mais luzidos, & também dos mais devotos, que a recebe-

. ria em fua cafa com a mefma devoção, com que là Obede-
donofez à Arca do Teílamento, figura da mefma Senho-

ra, & todo feoccupariaem fervir , & venerar a tão gran-

de hofpeda : & bem moílrou a Senhora fe pagava
,
pois

ficou em fua cafa fem repetir a fugida como fez em Alca-

neide- Acabada a Ermida, foy a Senhora collocada nella.

O titulo das Neves não conílaacaufa porque felhepoz;
podia bemferfoííe ofeu apparecimento pelas vefperas

da fcíla das Neves , ou bem proximo a ellas : ou também
podia fer por caufada neve, de que muytas vezes fe vé
coroada aqueila ferra. Feíleja-fe em cinco de Agoíkndia
proprio da Senhora

,
que ainda hoje he bufeada com de-

voção,& com frequência.

TITU
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TITULO LXI.

Tia mtlagrofa Imagem de nojfa Senhora do Rofariõ

das Alcubertas.

O Patriarcha Jacob, progenitor de Maria SantiíTima,

pay foi daquelles doze valerofos Capitães,queeraõ

os príncipes , & origem dos doze tribus de Ifrael
:
Jacob

Autem gemitjudam,&fratres e'jns. A occupação que eíles

tinhaõ depois de vencerem aos Egypcios
,
foy defender o

tabernáculo deDeos,como fe diz em olivro dosNumeros:
Singult per turmas ,figna-, atejue Vexilla..» cajlrametabuntur

filij Ifrael per*gyrwn tabernaculi faderis. De forte
,
que hüs

defendiaõ-no pela parte do Oriente , outros pela do Oc-
cidente ,& outros pela do Auílral ,ou Meyo dia os úl-

timos pela do Norte , ou Septentrião. Com que difpoz

Deosque o tabernáculo da fua Igreja , ou o feu taberná-

culo, que he Maria Santiflima , foífe defendido com o in-

vencível valor dos doze tribus , & filhos de Jacob , forma-
dos em quatroefquadrões, com armas, & bandeiras. Def-

tas erão a s fuas cores, verde , vermelho, amarello,& bran-

co, em que fe íignificão os myílerios do Rofario de Maria.

Todas eílas ricas cores fe vem nasRofas do feu Rofario.

No verde fe reconhece aefmeralda dofeupè , ou botão,

quando quer brotar a Rofa: no vermelho , o rubim incen-

dido das fuas folhas : no amarello o topázio , ou os grãos

deourodasfementinhas,quenomeyo lhe fervem de re-

alces ; & no branco os diamantes , ou cândidos vifos , en-

tre o nacarado das folhas , ou em rofas brancas , com que
fe ma tiza , &compoem o Rofario.

Eíles quatro batalhões com as fuas divifas denotão
os myíterios do Rofario de noífa Senhora. O primeiro ef-

P ij tendar-

Mau
i.

Num,
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tendarte os comprehende todos cm fumma , & os tres,

cada hum deíles em particular. Porque o primeiro eílen-

darte, que eftava á parte do Oriente,tinha por divifa em
campo verde hú leão

,
que denotava ( como explica Qua-

refmino) o myíkrio da Refurreição , que he myfterio

5?*" gloriofo : V?xillumJuda gefiabat leonem in viridi campo.

Figura haec certiJJimd Cbritti Refurrectionis ; & como aílif-

Cbrii,
tiãoneíleefquadraõdejudas^os delfacar,& Zabulon,

tom. 5 .
em to<íos fe reprefentavaõ os tres generos de myíte-

conf. 6', rios ; porque Judas in terpretafe Laudans Deum ; em que
depajj. fe reprefentão os myílerios gozofos, principalmenreo

doNafcimento de Chriílo, aonde o exercito dos Anjos

Luc. 2. cantou louvores aDeos iFaíta eB cum Angelo multitudo

n. 1 5. mílitU Cídeílis , laudantium Deum. Ifacarque fe interpre-

ta, Merces j^elprítmium
, reprefenta osnryílerios dolo-

rofos j em que fe vè a eíhcacia dos merecimentos de Chri-

ílo
,
que nos aflegura o prêmio. E Zabulon

>
que fe inter-

preta Habitaculum pulchritudinis,reprefenta os myíterios

gloriofos; porque em fua gloriofa Afcenção preparou

Chriflo as moradas de fua gloria aos fieis. Eííe he o pri-

meiro eítendarte ,eiii cujos efquadrões fe vem juntos to-

dos os myílerios.

Ofegundo eítendarte, que ficava á parte do Meyo
dia, moílrava em campo vermelho hüa figura de homem,
matizado o campo de mandragoras , em memória das que

r
A»d. Rut>en offereceo a fua may Lia : Secundum y>exillum Rube-

Aíafi» nitarum habutjfe bominis ejigiem cum mandragoris
, quds

cap. 6. admatrem attulerat Ruben} (diz Andre Maíioj) que deno-
Jofut. ta os myíterios gozofos,&principalifjente o da Encar-

0 naçaõ
;
aflim o explica o mefmo Quarefmino : Vexillum

Ruben, in quofigura quadam bomints depitta in campo ru-

iibtfitp.
broexijkbat

, eYtdentiJfimum Incarnatioms DiViniVzrbi
Jymbolum.

O terceiro efquadraõ doOccidente moflravanofeit

eíten-
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eflendarte , em campo de ouro , a figura dc hum bezerro
(diz Prado) Surgebatin altum Vexillum aureum Epbraitn,

.

in cjno exaratumvifebatur caputvituli. Reprefentava efta çat ,

divifa o cruento facrificio do Summo Sacerdote Chriílo EzecL
em a Cruz : Mamfefta certè imago cruenti Chriftifacrificij,

(dizomefmo Quarefmino: )myílerio principal dos do~^™'
iorofos do Rofario de Maria.

O ultinlo batalhaõ que ficava á parte do Norte, tinha

humeílendarte branco , & nelíe a figura dehuma Aguia
Real ,

cujas unhas fe cevavaõ em a peile de húa ferpente:

Ãd Aqutlonis plagam ( diz o mefmo Prado
)fluffuabatfig-

mm Dan ,
in quo Abiecer pofuit Aquilam } qtícewiguibus ar-y’

1,

,

reptum gefiam colubrum . Reprefentava a Aguia Imperial q**'

(
dizQuarefmino) o myíierio da Afcençaõ de Chriílo aos

Ceos, que he myílerio gloriofo : Stemma T)an erat regdu/up. cSf
qu&ddm Aquila in campo cândido coronata

, Vera arma apta * 6,

que mfignia tnumpbalis Chrijii Afcenfionis . Neíles gero-

glyficos, Stbandeyras fe vem debuxados os myíleriosda

Rainha dos Anjos em o Rofario , com os quaes nos ampa-

ra, & detende de noífos inimigos. E fe os meditarmos ale-

grandonos com ella nos primeiros , acompanhando- a em
as penas dos fegundos, nos alcançará o merecermos o
gloriofo dos últimos.

Naõ falta Maria aos que com verdadeira devoçaõa

fervem , & a obrigão com a contemplação do feu Santo

Rofario ,
como oexperimentãoosdevotosde fua Santa

Imagem venerada no lugar das Alcubertas. No termo da

mefma Villa de Alcaneide eílá hum lugar chamado as Al-

cubertas.Na Igreja da fua Parochia dedicada a Santa Ma-
ria Magdalena , he^venerada hüa devota Imagem da Rai-

nha dos Anjos,com o titulo do Rofario, que obra muytas

maravilhas ,& afiimhebufcada copa grande devoçaõ,&
concurfo de todos aquelles lugares circumvifinhos;hüs a

darihe as graças dos tavores, & benefícios recebidos; ou-

Tom.lI. P iij . tros
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tros a pedirlhe remedio em feus trabalhos , & neceííida-'

des. De fua origem , & antiguidade naõ fabem dizer na-

da os moradores dolugar : oqueosmais antiguos dizem
he,que fempre naquelle lugar fora venerada a May de
Deosnaquella fua Imagem, &bi?fcada de todos em feusa-

• pertos, & neceífidades. Ã Senhora tem pouco maisde
finco palmos >fobre obracoefquerdo tem o Menino Je-

fus ,
&. ambas as Imagês coroadas de rica prata. A Senho-

ra he de veílidos.

TITULO LXIIL

Da mtigua , & milagrofa Imagem de nojfa Senhora

doO j da Filia de Torres IStoVas*

-

O S Egypcios para mofirarem a eternidade pintavaõ

em feus geroglyEcos hum O. O mefmo fizera6 antes

delles os Caldeos: porque a figura rotunda ,
& circular

não tem principio,.nem fim i&c naõ ter fim , nem princi-

pio, hefer eterno. Eíla he amais perfeita figura quein-
ventou a natureza , & conheceo a arte

;

porque o globo

da terra he circular, poriíío fe chama orbe.Circulares faõ

as efpheras celedes
,
& atè o mefmo Deos , fe pudeffe ter

figura , havia de fer circular. Todas asobras fe parecem
comfeu Author, & fechando Deos todas asfuas obras

dentro de hum circulo ,nao feria efia idea natural, fenao

fora parecida á natureza. Daqui veyo S. Dionyíio Areo-
pagita a definir a fumma perfeição de Deos ( fe he que de
algum modo fe lhe pôde dar definição ) com a figura de

Dsofijf.
|lum o, ou de hum circulo : Velut circulm cjuidamfempi-
temw propter bonum , ex bono} in bono,

ij aa bonum certax

& nufquam oberrante glomratione arcumiens. Por fer eíia

figura taõexceüente tão myíleriofa,iníUtuhio a Igre-

ja
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ja, que a forma da hoftia confagrada foíle de figura circu-

lar, como foy fempre defde feu principio : & fem embar-
go de que os Gregos a quizeraõ alterar,& fazer foíTe qua-
drada ,com tudo prevaleceo a figura rotunda

,
por fer fi-

gura ( como diz Saõ Gregorio Papa
)
que naõ tem prin-

cipio ,nem fim, & fe exprimir nella daramente a eterni-

dade ,
a infinidade, & a immenfídade divina, que naquel-

le milagrofo circulo fe encerra.

Começou a celebrar a Igreja de Toledo aExpedtação

do parto da Senhora, defejando imitaía nos immenfos ,&
eternos defejos com que fufpirava por ver,& regalarjá

em feus braços ao Divino Verbo, &: aproveitandofe das

faudofas vozes com que orogavãopor tantos feculosos

Santos Patriarchas Profetas í como vemos naqueiías

fetemyderiofas Antiphonas, que comecaõ pela letra O,
Stdequealgrejauía nas vefperasdos fetedias antes do
Nafcimentode Chriifo ) claufulavao Ofhcio Divino com
huas vozes fem concerto , nem harmonia, dizendo todo

o Clero ,

& todo o povo -, a gritos, O, O, O.

Deftes O O,teve principio o intitularíe efla feíla,a fef-

ta do O, & também o darfe eíle titulo à mefma Senhora

emfuas ímagés,que era omefmo que intitularem a Se-

nhora em feus defejos ; ou celebrar a feda dos defejos da

Senhora- E parece que o Efpirito Santo infpirou aos Pre-

lados daquella Santa Igreja a celebração deíla feda
, & os

grandes, & eternos defejos da Senhora
,
porquejà na Ef-

critura vemos edes defejos celebrados.

Naquella myíleriofa carroça deEzechiel ,em que hia,

ou era levado Deos, era muyto para admirar oartificio-

fo de fuas rodas; porque dentro de hua roda fe revolvia

outra roda: Rotain medio rotx. E inquirindo que rodas

eraõ eílas,hüaera a roda do tempo, &: a outra a da eter-

nidade: (diz
(

Santo Ambrofio:) Rota in medio rotrt, 'Veluti

Yitaintrayitm,quod in fmc^ita corporit ,vit& VolVatur

P iiij ttftts;

Ezech

,

i,n. 16.
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nfus <£tevn<£. A roda do tempo he pequena, &: breve; a ro-

da da .eternidade he grandiíTima 7& dilatadiíhma ,& ain-

da aífimaroda do tempo encerra ,& revolve dentro em fí

a roda da eternidade
;
porque qual for a vida temporal de

cada hum, (diz Ambroílo ) tal fera a eterna. De modo que
a maravilha delias rodas era

,
que fendo a eternidade tão

grande ,&tão immenfa ,a roda da eternidade fe encer-

rava dentro da roda do tempo. E qual era a carroça de

Deos, que fobreeífas rodas femovia? Não fóera Maria

Santiílima,como explicão os Santos Padres; mas era a

mefma Virgem finaladamente no efpaço dos nove mezes,

que teve a Deos em feu ventre : affimcomo o que vay ,ou

he levado em algüa carroça , não dá paffo
,
nem tem ou-

tro movimento, fenao o da carroçais ííim o filho em quan-

to eíiá nas entranhas da rnãy , não fe move de hum lugar,

fenão quando fe move a mefma rnãy. E deíle modo fe ou-

ve ,ou andou Chriílo, em todos os nove mezes
,
que fe

contàraõ defde a fua Conceição atè o feuNafcimento. E
eomoeíla carroça de Deos reprefe ntava a May domef-
mo Deos em todo aquelle tempo,que o trouxe dentroem
íi;por iíTo as rodas fobre que fe movia , erão fabricadas,

& travadas com tal artificio,que dentro da roda do tem-
po fe revolvia a roda da eternidade

, para íignificar
,
que

os dias, & os mezes
,
que paífavão defde a Conceição atè

o parto, poílo que parecelTem breves na duração, erão no
defejo eternos.Eíia mefma celebridade continua ha mui-
tos annos com grande devoção o povo de TorresNo-
vas, emobfequio da Senhora do O, ou da Expediação do
parto.

A Viila de Torres Novas he povoaçãomuy nobre ,&
snuy antigua ,& pelas fuas boas qualidades , a eílimavaõ

muyto os Mouros: tomoulha ElRey D. Affonfo Henri-
ques no anno de 1148. ElRey Dom Diniz a deu à Rainha
Santa Ifabel

,
quando em Saõ Barthqlomeu de Trancofo

fe



Livro I. Titulo LXI1I. 233
feavifiou cqm cila ; depois foy dos Infantes

, &?delles

paífou ao Infante D. Jorge, & fe confervou atè aquina
Cafa de Aveiro

;
que faõ òs Duques de Torres Novas. Ef-

tá firuada na Fiiremadura ,diflante de Santarém cinco
legoaSjpara a parte do Norte, & pouco mais dehüalegoa
diffante do Rio Tejo. Neíla Villa he tida em grande vene-
ração hõa antigua Imagem da Rainha dos Anjos, com o
referido titulo do O. Eílá colíocada na Capella mòr da
Matriz , ou Santa Maria do Caílello

,
por ficar nelle eíla

Paroçhia
, &não pela razão que dá hü moderno, que era

por fe cantar nafua feita o Evangelho de Saõ Lucas iln-

íiaVít JEòUS in qmddo.m cafldlum
;
que he da feita da

Aífumpçáo , a cujo myfterio faõ dedicadas todas as Ma-
trizes, como o faõ também as Cathedraes. Também fe

chamou noíía Senhora da Almcnda , ouporcaufa do rio

Almonda, que banha aqueíla Villa, ou por refpeitodo
fenhorio,

( como queromefmo moderno) por mercê de
EÍRey D. Aífonfo Henriques

, da Ccmmenda dos Tem-
plários dada a D. Ricardo, Meítre da Ordem do Templo,
&: a D. ArnaoCavalleiro da mefma Ordem, ao tempo que
SantaMaria de Alcaçova de Santarém fe deu á mefma
Ordem

, fobre que depois houve tantas demandas como
Bifpo de Lisboa D. Ayres Vafques. Chamoufe também
da Alcarcova ,por fer achada emhõa gruta , aonde a ef-

eqndèraõos Chriílãos na perda deHefpanha,queeraõ
huas concavidades

, que eíiavaõ junto aos alicerces que
feabriraõ por mandado delRey D. Sancho oPrimeyro,
quando fe reedificou oCaíkllo daquella Villa pelos an-
nos de 1187.

Com cita Santa Imagem fe achou também a do Santo
Chriílo ,.que hoje fe venera ainda na Parcchia de Santia-
go^ outra de Saõ Bras, ao qual íe lhe edificou Ermida
própria noanno .de 1212. & no mefmo anno le edificou,

ou reedificou a Igreja,em que hoje he a Senhora dc O, ve-

nerada*
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nerada. Ul timamente felhe deu à Senhora o titulo doO,
que erradamente quer o mefmo Author feja o mefmo que
Orada, fendo verdadeyramentepor aiiufaõ aomyílerio

da Expetação , ou das efperanças
, & defejos do feu par-

to ,
em que a Senhora clamava, & dizia: (como os Santos

Patriarchasdaley efcriía, quepediaõ ao Ceo lhesman-

daíTe já o defejado de todas as gentes

:

)
is mihi det te

fratrem mewn, ut inVeniam teforis / O’ quem me dera,( Ir-

rnaõ, porque tomaíles de mim a natureza humana j & Fi-

lho; porqueeu vo la dey
) oh quem me dera vervosjà fora

de minhas entranhas ! porque dentro nellas, poftoque

vos tenho , & poífuo , não vos poíTo gozar. O’ quem me
deraacharvos ! Com eíres icontinuos ,& eternos defejos

fufpirava a Senhora, por verjá em feus braços ao doce Fi-

lho^ osO O deíles defejos lhe deraõ o titulo.

Referem por tradiçaõ que edificada a nova Cafa da
Senhora ,

milagrofamente defapparecèra algumas vezes:

porém como o fido para onde o fazia não parecia conve-

niente, lhe rogariaõ naõ fugiífe, & parece que a Senhora

obrigada deíles rogos, fe ficou em o mefmo Templo em
que hoje fe venera. Heeífa Santa Imagem depedra;mas
deíinguiar perfeição. Tem de comprido feis palmos. No
avultado do ventre fagrado fe reconhecem asefperanças

do parto. Eílá com a mão efquerda fobre o peito ,& a di-

reita tem na eílendida. Eílá cingida com hüa correa pre-

ta, lavrada na mefma pedra ,& na forma deque ufaõ os

filhos de meu Padre Santo Agoílinho. Por fer eíla Santa

Imagem de tão excelfente efcultura , a não ornão com
veílidos ,

fem embargo de que nas mayores folemnidades

lhe veílem hua Opa rica , das muytas que tem , & lhe de-

rão as Rainhas ,& Infantes. Eílá encerrada em hum ni-

cho no mêyo do retabolo,& da parte do Evangelho eílá

huma imagem perfeitiílima de feu Santo Efpofo Jofeph,

que alii collocou
,
por grande devoção

,
que com elle n-
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nha,hua nobre Senhora da melma Villa , chamada D.lia-

bel Cabral Borgeó Peixota
,
que foy cafada comLuisde

Oliveyra de Macedo
, dos Leytes de Sanràrem , a qual

faleceo a 20. de Agoflo de 1672. ccníignandolhe para

hüa alampada dous cantaros de azeite cada anno, Sc qua-

tro alqueires de trigo, St 1700. para nove MiíTas anoíla

Senhora do O.
Tem*eüa Senhora hua nobre Confraria, em que entra

0 melhor,& ornaisilíuítredaquella Villa :StaíIím afeíle-

jaõ no dia da Expedtaçáo com pompa, Sc defpeza. Os
Reys, os Príncipes, Sc Infantes quando aíliíliraõnaquella

Villa,tinhaõ grande devoçaõ aeíla Santa Imagem,Stafllm
a viíitavaõ muitas vezes, &. lhe faziaõ grandes oífertas: Sc

por devoção da mefma Senhora, inílituhiraõ na fua Igre-

ja hum bom numero de Mercieyras, que faõfemprc mu-
lheres viuvas', virtuofas,Scdeboa fama r asquaes decon-
tino oraõ pelos Reys, Sc Príncipes. A principal inífitui-

dora defias Mercieyras foy a Rainha Santa Ifabel, quan-
do foy fenhora cieffa Villa , & depois delia paífou efta no-
meacaõ aos Infantes, & com ella entràraõno fenhorio da
Villa os Duques de Torres Novas. As maravilhas que
obra, Sc tem obrado faõ muytas,Sc notáveis,Sc foy aquel-

la Cafa hum dos Santuários de mayor frequência,que ha-

via nefle Reyno. Mas como nos humanos não ha conf-
tanela para o bem ,Sthefacilnelles o efquecimentopara
ias coufas do Ceo ; jà hoje naõ he o concurfo tanto , nem a

devoçaõ. No arquivo deíla Igreja fe con ferva hum livro,

em que eítaõ e feri tos os milagres da Senhora
,
que faõ

muy tos, Sc notáveis os que nella feachaõ- Elcreveo def-
ta Senhora em os feus manuferiptos de alguas Imagens
mais prcdigiofas 0 Padre Manoel Rapofo de Caílanheda.

TITU
:
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TITULO LXIV.

Dâ Imagem de mjfa Senhora do Egypto do termo da
Villa de Torres ISLoVat.

T Anto amou Maria Santiílima aos homês
,
que goílo-

famente quiz fer deílerrada para o Egypto por feu

bemdelles: mas parece que he improprio dizerfe que a

Senhora foy deíterrada
;
porque deílerro, propriamen-

te he aquelle em que fe deixa a própria caía ,& patria ,&
fepaíTaáeítranha. E tendo a Virgem Maria comíigoafeu

Filho no Egypto,& a fi fugeito ,como diz o Evangeliíta,

Et eratfubditw illi* , ferà Maria pela fugeição do Filho,

Senhora,& Rainha de todo o Egypto; porque naõ ha ma-
yor dominiopara ter fugeito aíi o mundo todo, como
ter fugeito ao Senhor de todo elle.

Falia Saò Lucas de quando Chriíto veyo a nafeer em o

inundo, & repara Santo Ambroíio ,que neíta occaíiam

mandaííe Auguíto Cefar fe efereveífe todo o mundo de-

baixo da fua jurifdiçaõ , & poder: Ut deferiberetur uni -

Verfus orbis. Como he poílivel { diz o Santo
)
que todo o

mundo fe defereveífe debaixo da fujeiçaõ de Auguílo,

Univerfus Orbis,fe havia no mundo Provincias inteiras,

que lhe não tributavaõ fugeiçaõ? Os Godos naõ oconhe-

ciaõ por Senhora , & menos os Arménios : Gotbis non-

dum imperaVerat Augutfus ; nondum imperd\rerat Arme-

nijs . Pois felhe faltáraô á obediência do feufenhorio ef-

tas duas dilatadas , & invencíveis Provincias , & nações;

como diz*oEvangeliíla ,Univerfus Orbis
,que todo o mun-

do lhe eíiava fugeito? Mas em que tempo fe fez eíla def-

cripçaõ.^No tempo em que Deos feito homem nafeeo em

Belem. Pois naõ he certo, que Chriíto naceo debaixo

da
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da íugeiçaõ de Augufto? Naõ*ha duvida. Poisfhum Mo-
narcha que tem a Deos Menino íbgeito a fí , ao qual toda
anaçaõ,&todo o mundo eftáfogeyto, pode dizer que
|em fogeito a íi a todo o mundo. Eftá Chrifto no Egypto
logeyto a Maria Santiífima,í7 rr<jí [ubdittw illis : eftá logo
efta foberana Princcfa no Egypto Senhora de todo o mu-
do. Logo com muytâ razaôfenaõdeve chamar deíkrro
cfte de Maria no Egypto: pois he efta Senhora Rainha
do Ceo, & da terra, a quem tudo eftá fogeito,&aífim po-
fto que no Egypto defterrada , como era Senhora de todo
o mundo, vivia naEgypto como cm terra própria, & co-

mo Senhora do Egypto.
Com muyta razaõpuzeraõ os moradores daVillade

TorresNovas a noífa Senhora, o titulo de Senhora do
Egypto

;
porque fendo Senhora de todas as terras,Cida-

des,& Províncias do mundo, ainda hojehe Senhora dei-

te titulo : mas he para livrar aos homês do Egipto das

culpas, que he o mundo, & para os fazer filhos da graça.

O Duque de Aveiro D. Joaô depois de fundar o San-

to Conven to de noífa Sen hora da Arrabida ,
pela grande

devoçaõ que tinha aos reformados Padres defta Santa

Província, lhes fundou outro meya íegoa diftante da fua

VÍII3 deTorres Novas , & o dedicou a noíTa Senhora, de-

bayxo do titulo de noíTa Senhora do Egypto; para que
os moradores daquella fua Villa foftem livres do tra-

ba^hofo
, & cruel Egypto do mundo com o patrocínio

deífa grande, & poderofa Senhora
;& para que livrando-

os do infernal Pharaò,osencnminhafle em paz á verda-
deira , & celeftial terra de Promiífaô. Deulhe principio

noannode 1562. em hum firio agradavel,& folitario;

mas como fe reconheceífe fer doentio , o largáraó ,& to-

márapoutro pertoda Villa,& trocáraõ o muloda pri-

meira Cafa da Senhora, com o de Santo An tonio , & afíim

ficou a Senhora na fua Cafa, aonde ainda hoje he bufeada.
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fervida da gente daqudíe nobre povo, a quem naõ fal-

tará com o feu amparo , <5c patrocínio. Efcreve da Se-

nhora do Egypto Cardofo np feu. Agiologio Luf. tom.

3.P.481. M

T I T U L G LXV

*Da mtlagrofa Imagem de noffa Senhora de Barreira

jflVa ydo termo de Torres TSLo^as.

M Eya legoa, ou pouco mais, da referidaVilla de Tor-
resNoyas, para a parte do Occideme, eílàfítuada

a Gafa de nofía Senhora de Barreira Alva , em a eílrada

que vay-da mefma Yilla para as partes de Minde , Porto

de Mos , «5c Alcobaça ; ficaò-Ihe vifinhos muytos lugares

que a cercaõ; porque ao Nordeíle lhe fica o da Ribeyra

Branca , ao Norte o da Zibreira ,
ao Sul o das Lapas , & a

Villa ao Oriente, &c outros muytos por eda forma. O ti-

tulo lhe deu hüa pequena barreira deCrè,de que abun-

da oíltio*, mas ainda fendo eíleril eílegenerode terra, fe

femea ,ocdá fruto, <5c ha também por alli fermofas olivei-

ras,&o que naõ he capaz de fefemear, produz alfazema,

& pimenteira ,«5c muytos lírios manfos, &; íilveílres , Sc

em pouca diílancia grandes, «5c fermofas vinhas. Quem
fundaífe cila Cafa da Senhora fe naõ fabe com certeza; al-

güs querem foíTe a Rainha D. Leonor ..mulher deElRey
D.joaõoII- A Erm ida he grande, & capaz de fer Paro-

chia. Naõ tem mais altares que o da Capellamòr,queeíiá

toda azulejada, como também o corpo da Igreja ,obra da

devoçaõ, & piedade do Doutor Joaõ Baptiíia Rodrigues,

iníigne Medico, aílim pela fciencia, como pela virtude,

&

piedade natural, da mefma Villa de Torres.

Tem naCapella mòr huma tribuna mageílofa ,& de

muy-
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muy to boa talha ,& dentro delia, em hum levantadoltro-

noeliácoüocada a Santa Imagem ,& para mayor deyo-
çaõefíáfempre cuberta comhüa cortina. He eíla Santa4

Imagem de pedra de efcultura ; tem em osbraços o Meni-
no JESUS, & fem embargo de fe ver que he obra an tigua,

ainda aflim fe vè nella muyta perfeição ,& muy ta magef-

tade ; tem de comprido quatro palmos. He governada
eíla Cafa pela Confraria que ferve \k Senhora com cuyda-
do,&devoçaô. E tem humErmitaõ ,que tem cuydadodo
aceyo, & concerto do altar ,& para ajudar às MifTas.

As maravilhas, & milagres que eíla Senhora obra, f-5

innumeraveis.Humreferirey^ue também feachaefcri

to entre outros nos livros da mefma Cafa , naõ fey fe fe

autenticou. Enguliohüa moça por brinco , ou defatento

hüa efpiga de centeyo , ficando as praganas para fora, &
•ficoulhe entalada na garganta

;
chamáraõ-lhe a toda a

preífa Cirurgião, & Medico para verem fe naquelle gran-

de aperto,em que a moça fe achava, podiaõ dar algum re-

medio
;
mas nada obráraõ que podeífe fer de proveito , &

a pobre moça fem poder faliar ,& com grandes anciasjá

quafi nas mãos da morte. A’ vida de lhe naõ aproveitarem

osremedios humanos ,fe valeo a mãy delia dos divinos;

pegoufe com a Senhora fle Barreira Alva , & logo a toda a

preífa, & com muytas lagrimas fez pòr a filha em hu car-

ro, 'morava pertoda Cafa da Senhora) & a foy levar á mi-
lagrofa Rainha dos Anjos, acompanhando-a também o
Medico, que fcy o Doutor Antonio Coelho , & dousCi-
rurgiõesmaispara verem o fim do fucceífo. Tanto qü€ á

moça edeve.à vida da Senhora , & pondo os olhos nella',

repentinam&nte lançou a efpiga ccm as praganas fora.

Com ede milagre taõ prodigiofo fe admiráraõ todos os
circundantes, que o viraõ,&deraõ as graçasá Senhora

de Barreira Alva , confeífando os feus grandes poderes.

Todos aqueiles lugares Villas de Riba-Tejo tem
gran-
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grande devoçaõ com eíla Senhora , & muy tos a vaõ buf-

car de propofito
;
outros fazendo jornada para a Cafa da

«Senhorade Nazareth , de caminho vaõ vificara Senhora

de Barreira Alva,&no verão vaõ alli a defcançar também,
ôcalli feaccommodaõ as noytes em hum rocio, que alli

tem com hum fermofo cruzeiro. He cila Ermida annexa
á Parochia de Santa Maria do Caílello ,011 noíTa Senhora
doO.Feílejaõ-na em cinco de Agoílo. Da origem deíla

Santa Imagem não pude faber nada , nem coníla feappa*

receo naquelle lugar , nem fc foy devoçaõ de pcfíba par-

ticular, que nos confins do Couto daquella Villa lhe

quiz dedicar aqueila Cafa. Euperfuadome que appare-

eco fobre aqueila Barreira branca de Crè,& creyo que af-

fim foy
,
pois delia tomou o nome,& a naõ fer aílim, havia

de ter outro; ( o que atègora fe naõ fabe que o renha) que
lho imporia o fundador da fua Cafa , &como o naõ tem,

foy alli apparccida;

TITULO LXVI.

Da antiga Imagem de nojfa Senhora da Graça, do lugar

i?
dasLapas, termo da f^illa He Torres NoVas.

O S grandes defejos que Maria Santiflima tem de amar
aDeos fobre todas as creaturas, (& ainda os mais

levantados Seraphins ) a movem a pedir aomefmo Deos,

naõ fó graça que a encha
,
que effa goza ellâfà : Gratia ple-

na, mas graça fuperabundante: Spiritus Santfus fuperVe-

nietintc. Naõ fe contenta com graça taxada; porque a

defejaimmenfa: anhela os logros daquelíe immerifo Se-

nhor , em quem eílá toda a graça , como Author delia;

porque menos que com humDeos immenfo,& infinito,

.naõ vivirà fatisfeitoofeuaffetfo, como admiravelmen-
te o
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te 0 ponderou Saõ Pedro Chry fologo : CcelefHs imber V/r- ,

gincuó tn Vellus plácido fe infudit illapfu , V? tota divinitatis

undabibulo femftra carnis celaVit in VelUre. Naõ fefatif-

faz (diz o Padre
)
a fede deite foberano

,
& fermofo vello,

com menos enchente
,
que comhüa divindade toda; to-

do Deos foy neceífario
,
para que viveíTe Maria conten-

te. Eíies arden tes defejos de Maria defpicáraõ ao Ceo , de
huagroíTaria que contra elle cometem os homês. A Vir-

gem Maria não quer graça limitada; nem os homês que-

rem graça em abundancia. E fe perguntaíTemos a hum:
quanta graça homem defejas ? Refponderá: A que baíta

para falvarme.O feu defejo em matéria do celeílial, fe con-

tenta com o precifo , & do temporal ainda fe naõ fatisfaz

com o fobrado. Maria Santiílima defeja huma fupera-

bundante graça parafi, & para nos: porque fendo im-

menfa a graça de que goza , ainda a defeja mais queim-
menfa. \

Os grandes favores
, & graças que a May dé Deos fez

pormeyode hüa Imagem fua aos moradores das Lapas,

os moveo a lhe darem o titulo da Graça. No termo da re-

ferida Villa de TorresNovas, em menos de meya legoa

de diílanciada mefmaVilla
,
para aparte do Occidente,

efiáhum. lugar, a quechamao as Lapas, nome derivado

das muytas concavidades, & ruas fubterraneas em que o
mefmo povo eítá íituado, que heem hum tezo ,ou outei-

ro* Efaõ algüas taõ grandes ,& taõ compridas, quecau-
faõ admiraçaõ;& tanto, que he adagio dizerfe por aquel-

le lugar
,
que andao os vivos debaixo dosmorros

,
por fi-

car a Igreja da povoação fundada Cobre asmermas Lapas.

He tradiçaò confiante naquella terra
,
queaquellas ruas,

ou grutas fubterraneas, as fabricáraõ, & abriraõ os Mou-
ros, quando viviaô em Portugal, & eraõ fenhores de Tor-
res Novas. Em algüas partes tem eítas grutas algumas ro-

turas, ou abertas pela parte fuperior
,
para entrar aluz;

Tom. II. per-
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porque algumas delias pela falta de claridade faô muyto
medonhas.

Emhumadefias roturas fe achou hirmuytos annos
(naõ confia o tempo em que foy) hüa Imagem de rtoíTa Se-

nhora ,emhum nicho levantado do pavimento coufadc

25. palmos. He Imagem pequena
, porque náo paífará dc

dous palmos, com o MeninoJESUS nos braços
$
he de e£-

cultura, mas a matéria he pedra
, & pintada ao antiguo:

querem todos (& ainda os de mayor capacidade do lu-

gar
)
que efta Santa Imagem foífe alli efeondida no tem-

po em que os Godos foraõ deílruidps pelos Mouros , &
efiesfefizeraõfenhoresde Efpanha,& depois de Portu-

gal. Mas tem efie feu difeurfo a implicância de dizerem

também
,
que as lapas as fizeraõ os Mouros , & aííim con-

corda mal hüa coufa com outra. Podia bem fer fazerem os

Mouros as lapas,pârà tirar pedra para as fortificações da

Villa ,&comoosChrifiãos lha tomáraõ varias vezes, em
algüa occafiaõ defias,depois de eílarem as lapas feitas, po-
diaõ fugir os Chriílaos aos Mouros,& occultalla neíle lu-

gar, atè que os Mouros de todo foífem fora; &: puzeraô-

na tão alta, para que os Mouros a não viflenv. mas feja co-

mo for, 0 certo heque a Imagem da Senhora he muyto
antigua, & appareceo naquelle lugar.

Omodo de fua appariçaõ fe ignora,& podia fer a algüs

pafiorinhos, que no rigor das calmas fe abrigariaõ dei-

las no interior daquellas covas , ou grutas. O que confia

he,que movido aquelle povo da enchente de graças,&
favores que a Senhora começou alhes repartir,com mui-

tos milagres que neliesobrou , lhe edificáraõ fobre o mef-

mo lugar hüa boa Igreja,& que dedicáraõ com o titulo de

noífa Senhora da Graça.A qual fendo entaõ Ermida,cref*

cendo depois o povo > fe fez delia Parochia , por lhe ficar

diftante a Villa, aonde antes hiaõ a ouvir MiíTa , & a rece-

ber os Sacramentos. Collocàraõ-na fobre 0 arco da Ca-
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pclla mòr,(fem duvida porque lha não furtaíTemjque não
he muy to alto, & aííim naõ fica muy to longe da vifta, Eíla

em hum nicho ricamente guarnecido detalha dourada:

& ainda hoje he continua a devoçaôde todo aquellepo-'

vo para com eíla Santa Imagem da Senhora invocandoa
emfeus trabalhos, &ncceífidades, & por eíla caufa felhe

erigiohua grande Confraria , aquechamaõ do Enterro,

aonde todos os moradores daquelle lugar
,
que he popu-

lofo, faõ Confrades. He eíla Confraria muyto rica de fa-

zenda^ porque tem muy tos foros perpétuos , & rendas
quedifpendem emefmolas,& obras pias. He annexa à

Parochia de S. Pedro, & feílçjafe em 8. de Setembro.

TITULO LXVII.

Va Imagem de nojfa Senhora do Tilar do lugar do Tra-
do, termo da Villade Torres MoVas.

H E Maria Santiííima para remedio dos peccadores
húa columna, aonde eíla collocada aquella rnyílc-

riola ferpente de metal , a cuja vifla faravaô todos os que
efíaváo feridos das ferpentes por merecido caíiigode

fuas culpas. O fer eílaferpentefigura expreíía de Chrif-

to,o confeffaõ todos os Expofitores Sagrados. E de don-
de tiraíTe eíla ferpente de bronze, Chriílo , a virtude pa- Berc. I.

ra curar as mordeduras das ferpentes : diz Berchorio,4-moral

que do ventre purifiimo de Maria, em cuja fragoa de*- ‘8*

amor foy fundida eíla mitagrofa ferpente : Toluit Domi- pj
nus (juòdferpens .eneus , id eft

, Chriítm in Virgíneo útero
, dP.MeA

ficut in cjuadamfornace confiaretur . E fer Maria San tiífima *p*d

a columna em que Moyfés coliocou a ferpente, o diz San- Nov.dc

to Andre Mediolanenfe : Tu columna adpanandum popa-

lunijjerpens eft impofitus meremo. Difpoz Deos fefirmií-
; ^r *

QJj ft
745 ’
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fe a ferpente ,

figura de Chriílo , fobre a coíumna, fymbo-
lo da Senhora , para dar a entender aos homés , ou que
daquella Senhora recebèra Chriílo a inclinaçaõ de curar

ao Povo Ifraelitico doferpentino veneno 3 ou para que
conheceífem ,

que a viíla da Senhora ,
figurada na colum-

na , era poderofa para farar a todos os feridos , do peíli-

fero,& mortal veneno das ferpentes.

He Maria não fócolumna,em que eílá collocada a fer-

pente Chriílo
)
& fragoa em que foy forjada

,
& de dond^s

fairãoos remedios contra as ferpentes mais venenofas;

£ic. de mas hüa botica de todos os remedios, como diz Ricardo
S.Lah. de s. Lourenço : Apotbeca Chrifti mediei. Eem quefe fun-
/. io. p. 0 Padre para dar eíle titulo á Senhora/* O certo he, que

aindaqueotitulonãofejapara a Senhora o mais honorí-

fico ,he para ella o mais proprio. Quevemafer a botica?

Hehüacafa aonde fepreparaõ os remedios para fe cura-

rem as enfermidades. Eíla vem afer a botica ^ & eíla he a

Senhora do Pilar: Apotbeca Chrijti medic'r?<k parece que fó

ohe com toda a efpecialidade neíla Cafa de que agora tra-

tamos
3 porque náo ha neceílidade, trabalho, afflição, ou

moíeílin, que para ella não acuda prompta com remedios

efficaci (limos. Ora vejamos o que a Senhora diz porDa-
vid em profecia do que neíla Cafa do Pilar do lugar do
Prado fe experimenta. Statuit ,ouplantaYit como diz

Pfaln7. outra verfaõ ) tdantaYit fuprapetram pedes meos y Yidebmt

39. muiti, Í5F timebunt ,
tsJperabnnt in Domino. Plantou, (diz

a Senhora por David
)
plantou Deos fobre hüa pedra os

meus pés, vermehão muytos,& terão de Deoshum gran-

de temor: timebuntAporão as fuasefperanças em Deos:

& (psrabunt in 'Domino . Vemjà com quanta propriedade
fe nos manifeíla nefle lugar , não fó que vemos a Senho-
ra poíla com feus fagrados pés fobre eíle Pilar

,
que não;

he outra coufa mais que hüa columna de pedra: Tlantavit

fuprapetrampedesmeos ‘

y fenão também, porque não ha

Cafa
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Cafa da Senhora aonde Deos feja mais temido , nem mais
venerado, Videbmt multi,& timebmt %\nem donde os ho-
mês em todas fuas neceífidades ,&afflições ponhaõem
Deos para os remediar, por meyo dc fua intercdTaõ,com
mayor certeza, asfuasefperanças >&Jperabunt in Domi-
no. De hüa , & outra coufa faõ teítemunhas os que entraõ
naquelia Cafa, & experimentão as maravilhas, que a May
de Deosnella obra.

No lugar do Prado , Parochia do lugar de Bugalhos,

termo da Villa de Torres Novas ,& diílante deífa mefma
Villa para a par te do Occidente hüalegoa ,& do lugar de
Alcanena meya , he tida em grande veneração hüa mila-

grofa Imagem de noíTa Senhora
, invocada com o titulo

do Pilar. Eíla Santa Imagem he muy to moderna ;
porque

a mandou fazer hum homem muy to devoto da.Mãyde
Deos , chamado Manoel Pereira

, morador no mefmo lu-

gar/) qual convocando a outrosíquenãodeviaõfermuy-
to ricos dos bês da terra) com elles de companhia man-
dou fazer eíla Santa Imagem, que he de madeira eítofada,

& do tamanho da Imagem da Senhora do Pilar deÇara-
goça de Aragaõ jpoílafobre hum pilar de pedra. Foy fei-

ta noanno de 1679. Na fua collocaçãomoílroueíla Mãy
de mifericordia

,
que a obra era fua , & infpirada pela fua

clemencia ,& piedade para com os homês, ( aos quaes não
ceíTa de fazer favores ,& benefícios) porque logo come-
çou a obrar tantos milagres,& prodigios,que não tem nu-
mero: o que teüemunhaõ ostrofeos que fe vem pender
dasparedesda fua Cafa,confeguidos das vitorias q alcan-

çou contra a mor te, & enfermidades. E aífim com asef-

molas dos Fieis foraõ em augmento os ornatos dofeu
aírar,& as peças que fededicáraõ ao feu culto, & fervi -

ço. Tem a Senhora em feus braços o Menino ] E SU S ,
&

afllm a Senhora, como o Santiíhmo Filho fe vem coroados
dericascoroas de prata. Feítejão a eífa Senhora em oito

Tom. II. QJij de
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de Setembro diadefeu Nafeimento.

I

TITULO LXVIII.

2)4 Imagem denojfa Senhora do Rofario , do lugar

de Alcanena

*

N A Igreja Parochial do lugar de Alcanena
,
que hc

dedicada ao Apoítolo Santiago , & do mefmo ter-

mo deTorres Novas, diítante da Villa outra legoa, fe ve-

nera com muyta devoçaõ outra milagrofa Imagem da
May de Deos com a invocaçaõ do Rofario : a qual eítá

collocada em hüa Capellacollateral da parte da Epiítola,

pela qual obra Deos muytos prodígios , & milagres , &
a eíTe refpeito a ferve todo aquelle povo com grande fer-

vor, & devoção,& a tem ornadocom ricos veííidos de te-

la* He de veftidos ,& terá cinco para feis palmos de altu-

ra. Tem fobre o braço efquerdo o Menino JESUS \& af-

fím eíte foberano Senhor , como fua Santiífima May faô

Imagés pcrfeitiílimas,& de admiravel fermofura. Inqui-

rindo aorigem, & antiguidade deita Santa Imagem,

o

naõpude alcançar,& os mais velhos do lugar fomente
dizem

,
que fempre feacordão de feraquella Santa Ima-

gem venerada naquella Igreja ,& que haverá mais de du-
zentos annos que alli fe venera. Sobre o arco da porta

principal eítão húas letras de algarifmo,que dizem,era de

1 652. que deve fer o tempo que a Igrejafereparou ,& fe

lhe meteria aquelle portado novo. Feítejaõ-na em 0 pri-

meiro Domingo de Outubro.
I

^
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TITULO LXIX.
Da Imagem de noffa Senhora da Graça, junto ao lugar

de Vaqueiros, ou das Merces,

EM pouca diítancia do termô da Villa dc Torres No-
vas eítá hum lugar grande, a que chamãoVaquey-

ros, povoação antiguamente nobre, pela afliftencia de

muytos fidalgos* que o habitavão, como ainda hoje o mo-
ftrão edifícios grandes,& nobres, que nellc fevem , algüs

já arruinados por falta dos que os habitavão. Fica ao

Norte da Villa de Santarém, (em cujo termo eítá fítuado)

& cm diílancia de quatro legoas,& de Torres Novas me-

nos de duas- Junto a eíte lugar,na freguefía de Saõ Vicen-

te do Paul ,eítá húa quinta de Joaõ Morato Roma, na qual

fe venera hua milagrofa Imagem de noflTa Senhora com o

titulo da Graça , ou das Merces,pela qual obra Deos mui-

tos milagres.A tradição dc feu apparecimento,& origem

referem deita maneira. Em a mcfma quinta eftá hü monte

de rochedo ,& neiie hua lapa ,que parece a formou a na-

tureza de propofito para guarda dehuma tão ineítimavel

joya; em cima lhe fica hum tronco de hera tão grande ,
&

copado, que parece ao longe hum fermofo ,& viítofo aze-

reyro; ao pé lhe fíca hua fonte, que por virtude da Senho-

ra lhe chamãoa Fonte fanta
, aonde concorrem muytos a

feaproveitar de fua excellcntc ,& milagrofa agua«Ejun-

to a eíte mefmo fítio fe vè também hua oliveira , a qual to-

do o anno dizem tem fruto.Masque muyto,fe Maria Sã-

tifíima,c%,</7 oliva pulluhns
, eítá fempre fazendo crefção

para com nofcoosbésdefuamifericordia , &intcrceíTaõ,

alcançandonos aos feus devotos contínuos ,& perpetuos

frutos da Graça • Sobre a fonte pois, & dentro daquella

lapa, que na rocha fevè , appareceo a Senhora da Graça,

cujo titulo lhe foy impoíto , aflim pela graça que a todos

QJiij com-
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communica a fua fermofura, como May que he delia ; cõ:

mo também pelas muy tas que a todos reparte. Deita la-

pinha a leváraõ no tempo de feu apparecimento, & a col-

locáraõ em hua Capella , ou Ermida da mefma quinta , &
como he tão antigua,não fe fabe,nem coníta do tempo ,ou
'ánho de feu apparecimento, nem do modo, mais que o
que pela tradição fenaõ pode efquecer

;
pois eítá vivo o

lugar, & as teítemunhas de feu apparecimento
,
que faõ a

lapa, a fonte, a hera, & a oliveira : em que naõ faltava aos

curiofos matéria para hüa galharda defcripçáo.

Muy tos hão fido os poíTuidores deita quinta, & con-

fervandofe no ultimo os papeis
,
& titulos delia ,

não fa-

bem dizer coufa algua da origem, & tempo em que a San-

ta Imagem appareceo
, & a quem. A Senhora, fem embar-

go de efiar ornada com muy to ricos veíiidos de tela
,
que

lhe veítem , he de efcultura , & a matéria he pedra
,
pinta-

da ,& dourada. Terá de alto tres palmos; & tem emfeus
braços ao Infante JESUS,&aílim a Senhora,comooFilho
Santiílimo faõ de grande fermofura ; tem coroas de prata

de muy to feitio. A Ermida tem hum fó altar
,
& nelle eítá

a Senhora collocada. Ficalhea porta aoNafcente,&nas
coitas que ficaõ ao Occidente fica a fonte fanta

,
que tem

tres bicas,& lança de fi copiofa agua,que rega muy ta par-

te da quinta, que he bem provida de arvoredo frutífero,

& de horta: & em cima da rocha eítá de húa parte a olivei-

ra, quehe arvore tão fermofa
,
que as fuas folhas faõ fe-

melhantes ás folhas do loureiro,& fobre a fonte eítá a co-

pada hera. Por eíta Imagem de Maria Santiílima obra feu

amorofo FilhoJESU Chriítonoífo Salvador infinitos mi-

lagres, &aflim he venerada,& bufeada de todos aquelles

arredores: & a agua daquella fonte fantificada com a vir-

tude da May de Deos, applicada aos enfermos ,
achãoem

feus males muyço grandes melhoras.
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E HISTORIA
das Imagens milagroías de

NOSSA SENHORA-
LIVRO SEGUNDO.

TITULO I.

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora da 'Piedade, do Con-
vento dos Agoííinhos *Defcalços de Santarém,

Ü3F5P«-« I ** VILLA de Sanarem } aprimeyraentre
as notáveis deíle Reyno, tendo muytas
prerogat ivas & excellencias

,
que a fa-

zem grande
; hüa que lhe attribuehuma

entendida penna , acholhe aflfenta admi-
ravelmente. Chamalhe eíte moderno o
Paraifoda terra , ou o Paraifode Portu-

gal; nome que já lhe havia impoílo ElRey D. Dinislco-
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mo diz Faria) porque fe no paraifo, que Deos plantouera
'O princípio do mundo, tinha no meyo a arvore da vida:

®enef vjt(e in medio Paradtfi ;
nefte fe vè em o meyo , a

***• Igreja do Santo Milagre , em a qual fe guarda a arvore da
melhor vida : Panis Vitoe : & fendo tantas as plantas das
flores, dequeefle paraifo abunda

,
quantas as Imagens

miiagrofas de Chriflo de fua Santiílima May , os cor-

pos dos Santos,& as relíquias, de que eflá cheyo , com
muyta razão lhe quadra fèmelhante titulo- Eftava aquel-

íe paraifo cercado de muros * defles mefmos fe vè ainda

cercado efle paraifo Lufitano, como ainda perfevera a

mayor parte deflesj. Depois que Adão foy lançado fora do

Gg - Paraifo da terra
,
poz Deos á porta hum Cherubim, para

n. 24.
que a gu.arda.lTe: CollocaVit ante Paradifum Voluptatis Cbe-

rubitn .... ad cujiodiendam Viam.E aflim depois que os Mou-
ros foraõlançados fora defle paraifo, naõ hum Cherubim
difpoz Deos ouveíTe em cada húa das portas, mas a Rai-

nha dos Cherubins Maria Santiflima, fe poz por guarda

defle paraifo, porque em quafi todas aspor tas defla Villa

fe edificáraõ fobrc ellas , Ermidas dedicadas á mefma Se-

nhora, que hehoje a que o guarda , & defende ; como he a

milagrofiílima Imagem de noífa Senhora da Piedade, &
outras

;
todas miiagrofas,& muytas delias bem antiguas,

Como iremos vendo.

Da origem da miraculofa Imagem da Senhora da Pie-

dade devo dar noticia em primeyro lugar ,quehe a que
hoje guarda a porta de Leyria ,fem embargo de não fera

maisantigua; mas a minha devoção
,
& também a minha

obrigação fe acha devedora a preferüa aqui a todas as

mais,& depois referirey por fua ordem as outras , fegun -

do a antiguidade da fua origem. Na parte em quehoje fe

vè fundada a Igreja do Convento dos Padres Agoflinhos

Defcalços , havia hua porta, em o lugar em que eflá aCa-

pelia mor , cingida de torres ,
Sc muros

;
hum que corria
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ate os paços delRey ,que hoje vemos convertidos cin o
Coiiegioda CompanhiaySc ooutro que hia decendopara
baixo, para a parte do Nordeíle

, aonde ficava a fonte das
figueiras

> como ainda fe cflá vendo. Da parte efquerda
(que he a que fica para o Oriente) eítava fobre os muros
nua Ermida de noíTa Senhora' de Guadalupe , & hum ey-
rado, & a torre des Vinte & quatro da Villa, ou des Mif-
teres, que era o feu proprio nome. Tudo ifto corria para
a parte do Nacente.

Nao confia quem mandou fazer a Ermida da Senhora
de Guadalupe; porém como emas mais portas da Villa
eítao Ermidas de noíTa Senhora

, prefumefe a mandaria fa-
zer algum dos fucceíTores delRey D.Aífonfo Henriques,
para que a foberana Rainha dos Anjos folTeoprefidio das
maravilhas daquella Villa. Ofereniílimo ReyD. Aífonfo
Ví. para fe edificar o novo Templo da Senhora da Pieda-
de , a mandou desfazer. Metiafe em meyo deita Ermida o
eyrado referido

, & feguiafe a torre dos Miíleres a qual
eitava íobrea cafa,que hoje he portaria do dito Conven-
to : eíta torre, ou cafa era grande ; & por tradição fe affir-
ma, que no tempo em que aquella Villa era Corte , fervia
de Caía da Supplicação. Depois que a Corte fe mudou de
Santarém , fe entregou eíta torre aos Mifteres para faze-
rem nella as fuas Juntas , & Eleições. E quando para a fa*
brica do novo Templo da Senhora da Piedade fe ouve de
demolir, o mefmo Senhor Rey Dom Aífonfo VI. pela fua
grandeza

, mandou fazer aos Miíieres outra cafa ema
niefina Villa

, defronte das cafas da Camara.
*

Mais caías parece que havia fobre efte muro para a
partedo Sul ; porque dos telhados delias fe enchia huma
ci erna de agua em tanta abundancia

, que delia gaitava
o povo rodo o anno, por fer a ciííerna grande, como ain-
danoje le ve, na cerca do Convento, aonde fe tem come-
çado o claulrropara a parte do Norte da Villa

}
ainda que

de-
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depois fe vio feca por lhe faltarem os canos , & com muy-
to entulho. Debaixo deílascafas em omuroeJTava huma
porta , em o lugar em que hoje fe vè a Capelía mòr do no-
vo Templo , a qual fahia para a fonte das figueiras

,
por

hüa calçada abaixo. Eíta porta mandou, tapar ElReyD.
Manoel com meya parede , ficando a outra parte vãa ,

à

maneira de nicho. E querendofe depois fazer ferventia

poreíta parte para a torre dos Miíleres,fe lançou huma
efeada de tijolo pela parte da nova Igreja junto com o ar-

co da porta do mefmo muro , & com eAa efeada ficou ma-
yoro vão, ou o nicho da porta referida.

Tapada a porta que hia para a fonte das figueiras por
mandado delRey D. Manoel: feu filho ElRey D-Joaô o
III. deu o campo

(
que hoje ferve de cerca ao Convento)

para a parte do muro, com a ciílerna referida, a D. Aleixo

de Menezes , feu Chanceller Mòr , do qual procedem os

Condes de Santiago, como coníla de papeis pertencen-

tes a eíla cafa , os quaesfe guardao no archivo do mefmo
Convento,como titulos das cafas que depois fe comprá-

raô ao Conde de Santiago D. Lourenço de Soufa de Me-
nezes.

Depois de feçhada a porta das figueiras, o mefmo Rey
D. Manoel mandou abrir outra para o chão da feira , a

qual fe abrio na cafa em que hoje fe vè o púlpito da parte

do Evangelho ,ficandolhc defronte as cruzes
,
que eílaõ

no mefmo chão da feira, as quaescom a fua mefma jpoítu-

ra, & íituação moílrão bem o lugar em que eítava a mef-

ma porta , pois lhe ficavão fronteiras
, & eítrada que vay

para Leyria. Em o nicho , ou vão da porta tapada já refe-

rida ,augmentado com a efeada que fe lhe acrecentou

para a torre dos Mifieres ,
fe mandárão pintar a frefeo

tres Imagés, de Jefus, Maria , &Jofeph 5
fem duvida para

fignificarem a myíleriofa volta doEgypto para Nazareth.

Eporque algus vadios fazião naquelle lugar algüas cou-
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fas Indecentes
, valendofe do occulto dofítiopara máos

fins
, Tem refpeito ás Tantas Imagés alii pintadas: hum

Vifítador, queviíítavaa Parochia do Salvador , em cujo
de ll rito ficava

#o íitio da porta
> informado deitas info-

lenciaSjfezhum Capitulo de viíita ,cmquedifpcz,que
os Clérigos daquella Igreja avifaíTem os mordomos da
Senhora de Guadalupe, para que mandaífem picar aqueL-
las Images. ^

. Feita efta diligencia
, Fcou aquelle vaõ fervindo algü

tempo de albergaria,& refugio dos pobres mendigos,’até
que a melma Senhora

,
que alii fe tinha começado a vene-

rar, com Teu preciofo Filho
,
& Efpofo Jofeph ,

difpozfer
reltituida em outra fórma ao mefmo lugar, para nelle Ter
muito medaor fervida, & venerada, comohe hoje. Para if-
to m l pirou Deos apjrmão Affonfo da Piedade, fizeíTe na-
que le mefmo vão hü Oratorio

, em que collocaíTe a Imagê
de ua Santifíima May, como fez

, em a fórma que elle re-
rere em hua carta

,
que efcreveo depois do milagre aos Ir-

mãos da Irmandade da mefma Senhora
, os quaes tendo

noticia que elle collocára aqueila Sagrada Imagem em
aquelle Oratorio, procuráraõ faber delle o modo,&o
tempo em que fora. Cuja carta fielmeme he neíla ma-
neyra.

c
.LLaVerdJÍHcoentafa dons annos, pouco mais , ou menos,

Jendoeude idade de quinze para degafeis anvos. SerVmdo eu
•
a U(jJa Penhora de Agua de Lupe com muyta deVOiãodeg,
ou aoge annos

y&eHaMa híia porta da Fiila
, quechamaoik

junto eslaVa outra
, que chamarão a porta falia}

a qua hiafahtr afoute dasfigueiras , & eftuVa fechada com
buas grades tofcas, &fenda de agasalho dos pobres. Ofitio
?ne pareceferia de deg palmos em quadro. 7 iVe deVo^ao de
jagcr ua hrmida accom rnodada aofitio que digo , (f Ihrfigum a taY

} (f na parede lhepug hua Crug grande com huma
toalha cm fim ,, que reprefentàU o defcendmmo de Cbnjlo y

&
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py permitia o mefmo Senhor ,&fua May Santijimajque de

tao limitados princípios ouVeJJe tão grandesfins. Fu^mais
rfa dito altar hua Senhora da piedade

,
que me deu hum Cie

-

rigo i a quém chamarãoJoao Ribeyro
,
que moraVa à porta de

Atamarma : efieVe aSenhora alli alguns amos. For morte

do Clérigo a deixou em testamento a hua Freira de São ‘Do-

mingos das Donas > di^taoferfua parcnta : a qual Senhora

eftà em hua Capella no claustro do dito Consento., E como jd

nejie tempo a Ermida era frequentada de muyta gente ,&
Gom muyta deVoçao aJfiJhJfeyneVali de outra Senhora da Fie-

dade ,aqud me empreflou o Guardjaõde São Francifco »em
quanto jefe^cfla Senhora por minha ordem ,& a levámos

a co^er, eu, & meus Irmãos em hum andor, com grande Ve-

neração, aofoyno de Ãntonio Fernande^ Oleiro ,o qualforno

eBaVa detra^ dos muros a Mouraria,& porfinal a mete*

mos nelle com muyta facilidade,ys aofaira tiramos com grã-

, de trabalho, parecendonos
,
que crefcèra a Senhora ,fendo a[~

fim que ashnages de barro noforno apertão com ocogjmen-

to', & a mamteypintar , ér encarnar a hum Fintar
,
que hejd

morto.,, que chamaVa o João da Cunha
,
que rnoraVa defronte

de Luis do Quintal Meyrinho. E trouxemos efta Senhora,

que digo, com toda a Veneração ( quefe lhe deVia) d Ermida>

que foy junto d porta de Leyna, & a orney no eliado em que

todos a vião, & era muyfrequentada de toda a gente devota,

a quefagda muytas merces
; & a mim muytomayores ,

pois a

fervi todo, o tempo ,
que affiHi na àitaVilla ,& mefe^gran-

desfatores. E peda muyta. deVoçao que tinha aeíia Senhora,

tomey o appdlido daTiedade,& deixando a terra eftou afiij

tente naferra da Arraluda, ha trinta& humannosy& nãofei

mejlüdo cm que e/làhoje efla Ermida,mais que as mVas que

ouço dos grandes milagres que temfeito, &fa^ cada hora ef-

ta Senhora, Ellapor fua grande piedade, & mtfericordia nos

dè a todos os bes da alma, & nos grangee afalvaçao, que he o

mais que nos convem, a pa^,& união noReyno. Arrahida

hoje
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hoje H). de Settn bra de i 66j. 0 frtnão Jffbhfo da Tkdide*

Deita carta fe vè a origem
, & a antiguidade da milâ-

groja Imagem da Senhora da Piedade , & à grande venc-
fâção, com que começou a fer fervida,& bufcada dos fieis
de dia^,& de noyte, bufcando-a em feus trabalhos, & tri-
bulações, & alcançando delia grandes favores , & miferi»
cordias, como depois teítemunhárão

,
quando fe authêft-

í!
C
n

lI

fi^
Uclla eftupenda maravilha, na occafiao em que os

•Caitdnanos vierão fobre a Cidade deEvora.quefoynef-1

ta maneira. *

Aos vinte & feis do mes de Mayo de 1 662. em Sabba-
do de tarde das feis para as fete horas, eítandô muytas
pefloas devotas fazendo oração em a Ermida da Senhorâ
da Piedade

, encomendandofe à Senhora , & a feu pre-
Cl° 0

ç

10 > virão o roíto da Senhora muyto mais encar-
nauo

, & refplandecente ,& o do Senhor muyto infiadó,
oedilrerente doquefe cuílumava yer:aqual maravilha
nao declararaõ logo aspeíToas, quea virão , oujàpor fe
terem por indignas de favor tão grande , ou por lhes pâ-
recernaofenaoqiie a feus olhos fe lhe reprefentava.Erfn
o dia fegumte Domingo 27. do mefmo mesç também de
tarde as mcímas horas, eílando as mefmas peífoas,& muy-
tas mais fazendo a fira Oraçaõ ,foy viíto o roíto da Sè-
nnora muyto mais inclinado para fóra,& viraõ que o
Sen ror hia levantando feu divino roflò para fima

, mof-tran o o lado patente, &rafgado para a porta, & a cor
de feu preciofo fanguc viva ,& frefca , eílando antes áé-
negrido , & incuberto o peito, & movendo o feu corpo fi-
ou muyto mais levantado, do que eítava nos braços dà
en 10* a; chegando fe osdivinos roítos tanto hü ao ou-

tro,que dimcultofamente havia lugar de caber pelo meyohum dedo, eílando antes dcfviados mais de hüa boa mão

c
1 h
í
aT
l
do

.

ev^ente a todos a diíferença do q antes
deite fucceflb havia neíias Imagês,afl]mnoafpedo,fér-

B13^
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ma ,cor
,
6c poftura , como em tudo o mais r-pois tendo a

Senhora a fua cabeça em omeyo do nicho, fe vè para a

parte do Senhor mais inclinada. Divulgada a maravilha,

fe fízerão proceífos , 6c fendo examinado tudo com muy-
ta circunfpecção, approvou finalmente o Cabido, in Sede

Vacante , 6c declarou o milagre , 6c ordenou fe publicaífe,

como fe vè da fua Paíloral do teor feguinte.

Nòs Deaõ, 6c Cabido da Santa Sè Metropolitana def-

„ ta Cidade de Lisboa , Sede Arcbiepifcopali Vacante^c. A
„ todos os fieis Chrifláos deíks Reynos, 6c fenhorios de

3, Portugal 3 cm particular deíia Cidade de Lisboa ,
6c feu

3, Arcebifpado, 6c Villa de Santarém, a quem eíta noífa car-

33 ta Paíloral for mofírada oii delia por qualquer via vier

yj noticia faude , 6c paz para fempre emJESU Chrifto nof-

3, fo Salvador
,
que de todos he verdadeiro remedio ,6c fal-

3, vação. Fazemos faber
,
que por Portaria paífada a 27. de

3, Junho de 1 663. mandámos ver em noífa Relação os Sum-

„ mariosque fe proceífáraõ na dita Villa de Santarém ,
fo-

3, bre algüs cafos
, ao parecer fobrenaturaes ,

6c algfias ma*

,3 ravilhas ,

que fe referia haver obrado o altiífimo, 6c ornni-

3,
potente Deos por interceífaõ da puriílima ,

6c fantifii*

33 ma Virgem Maria fua May na Ermida da invocaçaõ da

„ Piedade, fita na freguefia da Igreja do Salvador,Parochia

3,
da mefma V illa

;
6c ordenamos

,
que com a confideração,

3,
que pedia a importância da tal matéria , fe nos confulta f-

3, fe o que pareceífe: para que pudeífemos com a certeza ,

,3 que fe requeria ,declarar aos fieis Chriíláos o credito, que

3, podiaõ, 6c devião dar aos fobreditos cafos, ao parecer fo-

„ brenaturaes, 6c ás chamadas maravilhas, para que com if-

fo fa tisfizeífemos a obrigação que nos corria pela cura Pa-

3 floral, que de prefen te exercitamos
,
^6c fe poder venerar,

com o dev ido culto , aquella Santa Imagem da invocação

da Piedade, 6c fe afervorar adevoçaõ da Santiílima Vir-

^ gem noífa Senhora. E havendofe dado-fatisfaçaõ a efia

noífa
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ttoífa ordem , & feyta relação por menor de tudo o que
'Confiava dos ditos fummarios ,

ordenamos de novo
,
que „

com o parecer dos Religiofos mais doutos ,que fe achaf-

fem neíla Corte , fe determinafTe , & fentenciaífe a raufa, yj

conforme a difpofíçào dodircytoCanonico^CôcilioTri- ,,

dentino, & ConíHtuições do Arcebifpado. Em execução ,,

da qual ordem foraõ de novo viílos na mefma Relação os „
ditos fummarios,& os mais documentos necefTarios, & cõ ,,

toda a madureza,& attenção q tão grave negocio merecia,,,

íe pronunciou afentençado teor feguinte. Acordãoem,,
Relação

,
Vidos eíles autos, fummario das teflemu- „

nhas perguntadas fobre o que fuceedeo
,
& fe vio pelo „

povo Chriílão na venerável Imagem denoffa Senhora da „
Piedade da Villade Santarém ; confülta que fobre ocafo y>

fe fez deíla Relação aoReverendo Cabido ,ao qualaflif- ,,

tiraõns Theologos
,
que para ella foraõ chamados, de ef- ^

pedal cõmiífaõ do mefmo Reverendo Cabida: Moílrafe ,,

que fendo.em 26. dias do mes de Mayodo anno paffado

de 1 66$. eílando na Ermida da dita invocação de noffa ,,

Senhora da Piedade algüaspefroasdevotas,fazendo ora- ,,

ção,& encomendando á Senhora , & a feu unigénito JFi- ,,

lho, que tem emfeus.braços morto , as necefíldades deite ,>

Reyno^mqutfecxperimentavãoos golpes defuadivi-,*

na juíliça , foy viílo o roílo da Senhora muytoencarna- y9

do,& refplandecente ,& o doSenhor muy to enfiado , & ,,

differente do que fe coftumava very&com tudo as devo- ^
tas peffoas^por então onão revelarão, ou tendofe poriri- ,,

dignasde tanto favor, ou por lhes parecer impoffivelo ,,

queafeusolhosfelhe reprefentava. Moílrafe mais ,que,»

fendoem o Dcmífigo27. do dito mes ,eflando outrofi as,>

mefmaspefToas,& outras muytas devotas almas conti-,*

nuandoa fua oração com aquelles affecRos
,
que cada húa r,

fentiaem fua alma
,
pedindo á Senhora para feus filhos ,,

queeílavão prifionciros do inimigo a liberdade, Separa

„

L Xonií llt R
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„ as armasdo Reyno q vencimento ,
pondo todas osolhos

» naqueltasdivinas Imagés ,. foy vido a daVirgem noíTa Se-

„ nhora muyto mais inclinada para fora , & a do Senhory
viíívelmente ir levantando feu divino rodo para cima,,

„modrando o lado patente',& rafgado para a porta ,& a

„,corde feu preciofo fangue, viva ,& frefca , eílando de an-
„tes denegrido, & incuberto* Movendo outroíifeií divi-

ty no corpo de forte, que ficou muyto mais levantado do
,, que eflava nos mefmosbraços da Senhora

;
em a qual pro~

„ digiofa acção forão vidos ambos os divinos rodos tão

„ chegadoshum ao outro
,
que difficukofamen te havia lu-

„ gar de caber pelo meyo delles hudedo , fendo aflim , que

„ pelomefmo fummark) conda edarem de antes tão defvia-,

„ das, quebem feria hüa mão traveíía de didancia , conhe-

,, cendofe afíímno gedo ,cor ,& podura das ditas Imagês
,,notavel diíferença do que tinhão antes dede fucceífo : o
„,qual divulgado por aquella^illa, concorréraõ com muy»

ta devoção, zelo,& fervor à dita Ermida,muytas peíFoas,

,*aíTim Religiofas , como féculares que todas foraô tede-

3y munhas de vida do tal fucceífo, & conhecendo de an tes a

,, forma r& arcàitetdura com que edavão, & vendo com
^feusolhoso prodigiofo movimento

,
que faziaõ , o acom»

„ panhavão com lagrimas de reverencia , & adetdos de ad-

r>
miração. O que tudo fe prova plenariamente com muy-

,, to grande numero de tedemunhas , examinadas com a

2, circunfpecçâo ,
que o ca fo pede : todas de vida , fidedig-

y, nas, m ayores dè roda a excepçaõ. Modrafe mais em con-

„ firmação do referido fucceífo , ferem de barro edas fagra-

5S>J
das Imagês ,& que fendo vidas,& examinadas pelos offi-

,, eiaes peritos na arte imaginaria
,juràraô não poder fer

,, movimento por ordem natural, ficando faãs,& fem aber-

p, tura algüa. O que tudo vido ,& o mais quedos autos re-

,, fuíta
, difpoíiçaõ de direyto nedes cafos , difputa dos>

^Theologqs theologicamente neda Relação, em prefença
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dos Padres

,
que para fe conferir foraõ chamados: & co-

mo para fe provar haver milagre , neceffariamcnte deve»
concorrer o fer feiro por Deos tioíTo Senhor cm corro- ,,

boraça*õ de noífa fanta Fé Catholica ,& afim de fua divi-

na Mageftade fer melhor fervido , &ícr ofucceíTo raro, „
fora das regras da natureza : & como no cafo prefente

concorremos raes requifítos, rcfultandotudo em tanto ,,

louvor da Virgem Sacratiílima Senhora noíTa , & dcfeu ,,

unigénito Filho: por tanto, authoritate ordinaria , na

„

forma do fagrado Concilio Tridentino
,
julgaô ,& decla- „

raõeíks cafospor milagrofos,& que por tacsfepoíTaõ ,,

publicar, ôtprégar aos Fieis Chriílãos ,para fuaconfola- „
çaõ, & para gloria,& louvor da Virgem Senhora noíTa , & ,,

de feu unigénito Filho.Lisboa 1 1 .de Dezembro de 1 66$. ,,

E fendo publicada a dita íèn tença na forma do eítylo , &
vifta por nòs em Cabido , fendo para iíto chamados, na ,,

forma dos eílarutos deíla Sarna Sé Metropolitana : man- ,,

dámoscm virtude delia paífar a prefente carta Paftoral, ,,

pela qual denunciamos a todos os Fieis Chriftãos deíles „
Reynos, ôt fenhorios de Portugal,& partieularmente aos ,,

fubditosdeüe Arcebifpado deíta Cidade ,& Villa de San ,,

tarem
,
que podem ,& devem ter os ÍÒhredkos cafos por ,>

íbbrenaturaes ,maravilhofos ,&milagrofos,&dar intei- ,>

ro credito a tudo o que na dira fentença fe refere haver „
DeosnolToScnhoroferado. Eos exortamos aquefeafer- »
vorera miryto na devoção daquellas fagradas Imagens, a ,

para que por meyo delias, & dainterceíTaõ dapuriífima „
Virgem Senhora noíTa alcancem de íèu unigénito Filho „
os bes efpiriruses ,& temporaes

,
que mais lhes convem: ,,

.& mandamos,em virtude de fanta obediência, a todos os „
Priores, Reycores, &c. a queeíla noíTa carta for moílrada,,,

& com ella forem requeridos , a publiquem oufaçaô pu- ,,

blicar em fuss igrejas na hora da M iíTa da Te rçaceitando ,,

o povo junto, & depois de lida ferá fixada nas porras „
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})
principies das ditas Igrejas, para que venha á noticia d’e

todos,& poíFa com iíTo crefcer a devoçaõ , & veneraçaõ,

n que fedeve ás fobreditas Imagês. Dada em Lisboa fob fí-

„ naIdenoíTosaífinadores,icfeliode noffamefa Capitular

a 15. de Janeyro. Domingos de Mefquita Teixeyra Ef-

crivaõ da Camera a fez efcrever 1664.D. Rodrigo da Cu^
nhaiChantre de Lisboa.. Álvaro Soares de Caibro. Feyo;

,r Peyxoto».

Authenticada a maravilha obrada afavor dfeíle noííb>

Reyno, tomou por fua conta o fereniífimo Rey D. Affoir—

fo o Vi. mandar edificar hum magnifico templo á Senho*

ra em acçaõ de graças
;
para- ifíb mandou logo difpor , &

delinear o fitio, &ellemefmoem pcfToa acompanhado de

feu Irmão o fenhor Infante D. Pedro foy a Santarém para

haver
6

delançar nelle a primeyra pedra. Entrouem Santa*--

rem quinta feira 24. deJaneyrodomefmoannode 1664..

& logo foy a vifitar a noíTa Senhora. Nb dia feguinte 25*-

celebrou MiíTa de Pontificalo Bifpo de Targa D.Franci fi-

co de Sotomayor em a Gapellinha da Senhora r afliíUndo

Sua Mageítade ,& o fereniflimo Infante feu Irmão. Ben-
zeofe a pedra depois de benta alançouomefmo Rey
acompanhado de feu Irmão ,& de outros fidalgos ,em o
lugar que eílava aberto

,
que foy entre a porta traveira da

parte da Epiflola ,& o altar colla teral, que hoje he de Saõ

Guilhelme j fazendofe tudo naõ fócom magerfadej&grã^
deza j mas com muy ta devoçaõ , como pedia huma acçaõ

taõ pia. A infcripçaõ que eJÜava aberta na pedra he nefíat

maneyra:

*Detparx Virgini affietate demminat* Alphon-

jm yL hufitani# Rext quod ejus ope ãdmtracu-
lum infígni ,Joamem Aufiriacum } Wbilippt ÍV^,

Reglsfiltum ,
pugna Canaknfi fexto Idm Junias

anno Domini 1665; circa Stremotium commijfa

profiigaVcru

:

y muitos bofttum interfecertt
,
piares-

sfpet
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ceperit , Xormemu , armis , impedimentü potitus

fit. Hocfacellum impenfisfuisfaciendum curaVit,
primumcjue fundamentorum lapidem própria ma -

nujin ceteruum grati , devetique animi mommen-
tum pofuit , fequenti amio 1664.

Poucos mezes antes quefe deíTe principio aeftefump-

íuofoTemplo, havia fundado a fereniflima Rainha máy,
a fenhora D. Luiza Maria Francifca de Gufmaõ

, a nova
Defcalcez de Santo Agoítinho , & dado principio a dous
Conventos , hum para Religiofos Defcalços , & outro pa-

ra Religiofas , aonde efta fereniflima fenhora fe quiz reco-

lher, & aonde acabou virtuofamente a vida a 28. de Feve-

reiro de 1 666. havendo entrado nelle em fabbado 17. de
Março de 1 66

3
. Era ConfeíTor deita fereniílima Rainha o

ReverendiíTimo Padre Fr. Manoel da Conceição, Religio-

fo Eremita de Santo Agoftinho
,
que com defejosde aug-

menrar a reformaçãoda mefma Religião, fe offereceoá

mefma fenhora Pvainha ,
para fe defcalçar com outros

companheiros dofeu efpirito,quedefejofosde fervirem
a Deos em mais aperto felhe oíferecèrão. Eaftim fedeu
principio àquelles dous Conventos, aonde teve prin-

cipio a Defcalcez*, fshindo os fundadores do Convento
de noíTa Senhora da Graça de Lisboa,& as fundadoras das

Defcalças do Convento deSantaMonica,da mefma Ci-

dade.

Logo que fe deu principio aoTemplo da Senhora da

Piedade
, defejofo o Padre Fr. Manoel da Conceição de

dilatar 0 novo Inftituto dos Defcalços, íignificou aofe-

reniílimo Rey D. Afíbnfo
,
que aquella nova Igreja feria

bem afliftidacom os novos Defcalços fua Mageftade

moftrou não lhedefágradar a propofta,prometendo,que
para feu tempo fe lembraria deiía. Ncfte comenos fe fe-

guio a morte da fereniflima Rainha máy
, & foy neceífario

ir a Roma o Padre Fr. Manoel da Conceição , fundador
II. Tom. R iij dos
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dos Defcalços , como com effeito foy , poucos mczcs de-
pois da fua morte , embarcandofe em 26. de Agoílo do
mefmo anno de 1 666 . & voltando de Roma em 27. de Ja-

neyrode 1668* pedio a fua Mageílade ofereniílimoRey

D. Pedro II. que então era Principe Regente deíla Co»
roa j lhe deíTe aquella Igreja para Convento, como logo
fez por eíle Decreto.

Tendo rejpetto ao que me reprefentou Fr. Manoel
da Conceição , Frdado dos Contentos dos Capu-

chos, & Capuch ts Defcalços da Ordem de Santo

Agofiinho ,
que foy Confejfor da Rainha minha

may ,&fenhora nefta Corte ; Hey por bemfager
merce a efies Religiofos da Ermida de nojja Se-

nhora da 'Piedade
,
quefe fag por conta de m inha

fagenda na Villa de Santarém, para fua djfiften-

cia,oudijj>orem delia, como lhes eftiVer bem
;
não

fendo prejuigo de terceiro, Em Lisboa a de% de

Março de 1668.

O primeyro milagre , & a primeira maravilha , que o
Senhor obrou em aquellas Santas Imagés , foy em 27. de
Mayo: & eílava o rofto da Senhora

(
como afbrmão muy-

tos) diftante do roílo do Senhor hüa mão traveíTa ,&o|Se-

nhorfe foy levantando para a Senhora a Senhora in-

clinando o rofto para o Senhor. Ehe de faber, que antes

não fe vião das mãos da Senhora mais que as pontas dos

dedos, & depois do milagre fe defcubriraõas mãos todas.

Viofe mais ficar a Senhora em tal pofíura , que ficava a Se-

nhora com o olho direyto na igualdade datefía do Se-

nhor ,
& os olhos do Senhor no direito da boca da Senho-

ra.Com eíle movimento fe vio também
,
que o Senhor le-

vantara não fó a mão direyta , mas os pès que aííentavão

no pavimento do nicho.O fegundo milagre fuccedeo em
dez de]unho do mefmo anno das feis para as fete horas da

sarde^èc forque fe tornou a afaítar a Senhora,ficando def-

cuber-
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cuberta a face direita, que atè alli eftava unida ao roíto do
Senhor ,

Sc fe via também a toalha :& fe vio ir a Senhora
movendo os olhos, pondo-os nopovo,queeítava prefen-

te á maravilha : tendo-os poítos atè alliem o roíto do Se-

nhor ; com que acclamárão todos a maravilha com lagri-

mas mais que com vozes ,& grandes affeétos de devoção,

& compunção.E deita vez ficou o roíto da Senhora,afaíta-

do do Senhor dous dedos.

Em 21. de Setembro doanno de 1697. fe vio outra

vez o roíto da Senhora unido com o roíto do Senhor ,&
tanto

,
que mal fe lhe podia tirar , ou pòr a toalha para a

toucarem. Caufou eíte fucceífo admiração em todos os

que o advertiraõ,& naõ fe fabia dar a razão da caufa
,
que

ouveífe para eíta nova maravilha ; Sc como Deos nãocof-

tuma obrar eítes prodigios acafo, fe veyo faber depois , o
que fora. Foy o fucceífo, que a fereniífima Rainha Dona
Maria Sophiacom agrandedevoçaõ que tinha a eíta Se-

nhora ,& viva fé em feus poderes, & interceíTaõ, man-
dou a feu irmaõo Principe Ludovico Antonio que era

General das Armas Impcriaes contra os Turcos, huma
medida tocada em amefma milagrofa Senhora da Pieda-

de, recomendandolhe muyto fevaleífe da protecção de-

ita miiagrofa Senhora
;
porque efperava de fua grande

piedade , havia de ter feliz fucceífo nas fuas emprefas.

Aflimo fez aquelle Principe, Sc na batalha que deu aos

Turcos, alcançou delleshüa muyto aíGnalada vitoria em
vinte, Sc hum de Setembro , dia do gloriofo Apoítolo Saõ

Matrheus : taõ infigne naõ fó pela grande deítruiçaõ,que

fe fez naquelles inimigos da fé, em que acabáraõ muy tos

milhares delles ,muy tos Viíires , & também muytosBa-
xás, «5c a mayor parte dosGenizaros; mas pelos grandes
defpojos delia; muytaartelhariajmiiytas armas,&muy-
ras riquezas. Eíte milagre

,
que a Senhora fez ultimo,

ainda naõ eítá authenticado.

R iiij O
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O Templo deíla milagrofa Senhora he magnifica»

Temfe defpendido nelle perto de cem mií cruzados. Eílá

collocada a Senhora no mefmo nicho , ou oratorio
,
que o-

devoto Irmaõ Affonfo da Piedade lhe fez , de<embreeha-

dos : mas hoje eílaõ muytoreformados; porque como o
fumo das tres alampadas^que ardiaõ continuamente di-

ante da Senhora, tinha muyto denegrido o teõfo da meC-

ma capell inha , fe picàraõ algus vaos
, que ficavao por fó^

ra,de hüa rocha grande que eílavanomeyo, & entre ou-

tras, que ficavao nos quatro can tos, & fe guarnecèraõ de
eduque nelles fe levantàraô hus íloroês de ouro rica-

mente obrados, Na mefma forma fe guarneceo a faxa,que

guarnecia em roda o mefmo tedo, com hüsfaítõesde do-

res do mefmo ouro , coufa muyto viílofa: &osembrecha-
dosfe melhorarão com cordões de mizanga, conchas de
madre pérola, & outros materiaes. Douráraõ-fe também
os nichos pequenos

,
que faõ guarnecidos de madeyra

com grades
(
que ficaõ aos lados da Senhora com algüas

Imagês,&paíTps da Payxaõ
,
que o mefmo Irmaõ Affonfo

também havia feyto. ) Todos eíies reparos fe fizeraõ a

fim defeconfervar , & perpetuar aqueiíe mefmo lugar*

em que a Senhora obrou aquelía grande maravilha.

Os milagres que a Senhora tem obrado , naõ tem nu-

mero , & aílim os que vay obrando ; de que faõ baffantes

tefiemunhas as innumeraveis mortalhas, que fe vem pen-
der do arco da fua Capelia , & outros muyros íinaes,que

apregoaõ a fua poderofa interceííaõ a favor dospecca-,

dores: aos quaes a fua piedade continuamente aíliíle*

ampara ,& defende, & como a Protecdora deífeReyno
lhe tem grande devoção as Mageílades dos noífos Reys.

He eíla Santiffima Imagem quaíi da effatura natural , eífá

fentada com o Santiílimo Filho morto em feus braços ;ef-

tá fechada com vidraças, que cobrem cortinas de riquiííi-

mas teias , & por fora tem portas de prata de muyto va-

lor.
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íor ; & ricamente obradas. Tem hüa Irmandade de que he
juiz, & Protedlor S. Mageílade, &: toda aquelia Villa tem
para coro eíla Senhora hüa cordeal devoção.O Senado dei-

la pedioa S- Mageílade lhe ccncedeífe 0 fazerfe todos os

annos
,
para memória do milagre

,
hüa prociíftõ geral no

dia de fuafcila, que fe lhe celebra em 27.de Mayo. Efcre-

ve da Senhora da Piedade de ftias maravilhas , Cardo-
f© no feu Agiol. tom. 3. pag. 542. & diz

,
que concedera a

Mageílade do ferenifiimo Rey Dom Pedro nofíb Senhor
grandes favores , & privilégios áquella*Vilia } em memó-
ria dom iiagrqentre os quaes fora hüa feira franca por ef-

paçode tr es- dias.

Sem embargo dos grandes litígios com que o Vigá-
rio, & Beneficiados da Igreja do Salvador intentáraó im-

pedir a poífe da igreja de que S. Mageílade havia feytò

merce aos Padres Agoílinhos Defcalçosçtanto que ella ef-

teve acabada* ordenou S. Mageílade paífaíTem para ella jo
que fe fezem 4. de Fevereiro do anno de 1690. Sabbado
da Dominga da Qainquageíima, com huma foíemniífima

prociífaô com muy tas figuras ricamente concertadas : &
levárão o SantilTimo Sacramento y & todas as ímagêsda

í fua Igreja em andores rica mente ornados: fez fe efla traf-

ladaçâo fendo Prior daquelle Convento o Padre Fr. Jo*
feph dos Martyres,& Vigário Geral da Congregação dos;

Agoílinhos Defcalçoso muy to Reverendo Padre Fr. Sc-

baíliaõda Cruz-

T I T U L O IL
Da Imagem de nqjfa Senhora de Guadalupe} quefe Ve-

nera na-Vdla de Santarém

.

S
Empre osReys de Portugal tiveraõ grande devoção *

á Rainha dos Anjos Maria Santiilima, & defde feus-

prin-
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princípios], ElRey D. Affonfo Henriques ,& feus fuccef-

foreslhe fojeitáraò feu Reyno
,
fuas peíToas , Scconquif-

tas: & para que a Senhora fe reconhcceíTe mais obrigada

aos defender, & a todas as fuas Cidades,& fortalezas,

lhas dedicáraõ,& ainda fobrc as portas deíTas fortalezas,

praças,& Cidades, lhe erigirão Capellas,& Ermidas,aon-
decollocáraõ Imagês fuas: & a Senhora obrigada dofcr-

vorofo affe(flo com que ofaziaõ , tomou fempre por fua

conta ajudallos, 5c defendellos. Bem fe vioiílo emmuy-
tas Cidades , 5t praças ; como na Cidade do Porto , aonde
fobre todas as portas de feus muros fe vem Ermidas de-

dicadas a noífa Senhora. Na Villa de Santarém
,
quaíi to-

das as portas de feus muros foraõ , & faõ dedicadasá

May de Deos ; aonde fe veneraô Imagês fuas muyto mila-

grofas; como ade Guadalupe, de que agora tratamos.

Mashe neceífario fibermos primeiro em que tempo fe lhe

dedicaria eíla Cafa.

Em Hefpanha he celebre Santuario o da milagrofa

Imagem de noífa Senhora de Guadalupe
,
apparecida en-

treo Rio Tejo, (que pafla por Toledo )
5c o Guadiana , a-

ondefe vem hüas montanhas muyto fragofas/c incultas,

& por iíTo inhabitaveis em muy tas parres
;
em outras faõ

muyto frefcas , 5c deliciofas com a abundancia de fuas

aguas. Tem muytos valles
,
que defcem ao profundo , 5c

ferras que fe levantaõ atè o Ceo ;
faõ chamadas eílas dos

moradores VilluacM. As maravilhas que a May de Deos
começou a obrar neíla fua Santa Imagem, fez com que

muytos de feus devotos, em varias partes lhe dedicaíTem

Caías,& Oratorios com efle titulo, aonde faltàrão os

Portuguezes neíle devoto obfequio

,

5caíTimo executa-

rão os Reys de Portugal em Santarém. Ecomo a Senhora

de Guadalupe fe manifeílou em Hefpanha pelos annos

de 1 440. pouco mais , 011 menos : eíla ferá a an tiguidade

da Senhora de Guadalupe
,
que fe venerava fobre as por-

tas..
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tas,qucchamãodeLeyria ,na Villa de Santarém ,&edi-

ficarlhehia a fua Capella ElRey D. Affonfo V. porque co«

meçou areynar no annode 1438.
Que fe venere em Santarém a apparição da Senhora

de Guadalupe nas Vtlluerc

a

* , bem eílá ;
masqueappare-

ceffe neíta Villa ? Sim; porque para dizer que appareceo

aqui em Santarém,bailava ver a veneraçaõ,com que fe fer-

via,& louvava. Eílahe a força da Oração, que asappari-

ções ,que fomente íe haviaõ de fazer pela vontade de

Deosv queira também o Senhor que a devoçaõ as alcance,

& antes a apparição que não acaba de fazer o milagre, a

devoção he a que o executa.A apparição mais celebre que

vioo mundo foy do Divino Efpirito: Apparuerunt dtf-

pertittf hngiitx. . E aquem fe-deveoefla apparição ?eílava

annunciada das Efcrituras, & avia-a prometido Deos ,&
com tudo iííofe dilatava. Quefariaõ osApoílolos, &os
Difcipulos ? Juntáraõ fe todos cm Oração : Exantomnes

pariter in ecdem loco ; começàrão a invocar ao Efpirito Sã-

to confolador , & então appareceo : Apparuerwit dijpati-

tcehngUiC. Pois fe a apparição erahum beneficio proprio

do Senhor,& em que eile queria moílrar a fua liberalida-

de :feohavia prometido tanto antes ;comoefpera que o

invoquem, para fe deyxar ver? Porque nos quiz dara en-

tender que podia confeguir a devoçaõ , o que não pudera

fazer o milagre. O milagre era deixarfe ver o Efpirito

Santo em forma de linguas de fogo; & a devoção com que

os Apoílolos, & Difcipulos oinvocavão,confeguioiíTo
mefmo ,queo Senhor havia prometido : com que fez na-

quelle dia a devoção 0 mefmo
,
que não acabava de fazer

o milagre. Havia de 2 pparecer o Efpirito Santo por em-
penho da promeífa divina, & appareceo por inílanciasda

devoção. Appareceo para que fe viífeafua fidelidade no
que prometia ;& appareceo para que fe viífe a efficacia de

quem 0 invocava. Aqui temos a Maria SantiíTima ,
que

appa-

I .V.
'

• /
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appareceo em Guadalupe invocada : & aflim não caufara

admiração, que fe veja em Santarém apparecida.

Sobre os muros da Villa de Santarém, & fobre a anti-

ga porta das figueiras , ou a q depois por difpofição del-

Rey D. Manoel fe abrio para o campo da feira, chamada a

porta de Leyria,eílava hua Ermida que fe fabricaria pelos

annos de 1 450. pouco mais
, ou menos, no reynado del-

Rey D- Aífonfo o V. ou de feu mandado
j
por fer aquelle

fitio padroado feu
, & pertencente aos paífos dos Reys

feus anteceífores ; o que confia do livro do tombo da fa-

zenda Real. Eílavaefia Ermida junto á torre dos Mifleres;

nella era fervida ,& venerada hüa devota Imagem da May
de Deos com o titulo de Guadalupe , dedicada em memó-
ria da que poucos annos antes fe havia manifeflado em
Hefpanha; por quanto (como fica dito) a Senhora de Gua-

dalupe das VilluercM )donde nafceo o motivo para as no-

vas erecções,& dedicações a efie ti tulo,appareceo no an-

no de 1440, Comefla-Santa Imagem tinha grande devo-

ção toda aquelía Villa. Pelos annos de 1 6 1 1 . era Sacrifião

defia Ermida o Irmão Aífonfo da Piedade
,
que foy o que

mandou fazer a milagrofa Imagem de nofia Senhora
,
que

no lugar das mefmas portas deLeyria he hoje venerada

em hum magnifico Templo: ( como fica dito no titulo an-

tecedente) & confeífa el!e em carta fua
,
que fendo de ida-

de de quinze para dezafeis annos fervia a efta Senhora de

Guadalupe com grande devoção, &noífo Senhor pelo

cuidado com que a fervio lhe concedeo o fer o infirumen-

to de fe fazerem as fagradss Imagês, pelas quaes havia de

obrar tão efiupendas maravilhas
,
como vemos no referi-

do titulo, Eiía Ermida que efiava ornada com cxccllen-

tes,&antiguas pinturas
,
obradas em taboas de bordo, fe

desfez, para fe haver de fabricar o Templo da Senhora da

Piedade : & a Santa Imagem da Senhora de Guadalupe

foy levada defie lugar para a Parochia do- Salvador ,aon-
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de pertencia, <k nella era fervida, & venerada com amef-
ma dèvoçaõ. Depois por fer a Igreja muyto velha', &a

>

meaçar ruinaaderribáraõ, para fe edificar outra nova 1

,

& fizeraõ Parochia da Ermida do Efpiriro Santo ,que ef-

tá no campo da feira junto ao Convento dos Padres Tri-

nos,& aqui he bufeada dos feus devotos. A Senhora tem
cineopatmos de akura ^ hc de veflidos, & tem o Menino
Jefus nosbraços.

TITULO III.

T>a Imagemde noffa Senhorada Vitoria , doó portas

de Jtbamarma.

H E a Çarça, que vio Mbyfés no deferto, hüa expreífa

figura da Senhora da Vitoria. He
(
diz o Cardeal

Hugo) hüa Imagem de Maria eíTa Çarça , a quem as cha»
mas que abrazavaõ a rodo o povo no Egypto , não a def-

lüzirão com o fumo,nem a maltratarão com damnoyfem-
pre fe vio livre, fempre florida; Ignis in rubo Vtrgmis Mi-

bata \ unde cantat Ecclefra : Rttbwn , quem viderat Moyfes
incombutftwi.Ehcfiml taõ certo de vencer as maisdiffx-

cultofas batalhas , o ter por feguro , & por defenfa a Ma-
ria , em quem não pegou já mais a chama da culpa

;
que

Moyfés , tendo outros milagres por fiadores dos fuccef-

fos que defeja , não pôde jà duvidar , fe fe encarrega Ma-
ria deíTa batalha : Ignis inrubo Virginis ilhbata : hoc habe-

bisfignumy quod miferim te
, fcilícet Vijio rubi. Se efTa Çar-

ça em que fe não areou o fogo da culpa ,que abrazou a to-

dos, he por cuja conta corre a jornada de Moyfés ,bayxo
feguro

,
que ainda que Pharaò porfie, fe ha de ver defpo-

jado ,& vencido
;
pois he Maria a noífa defenfa ,& a noíTa

arma. Aífim fuccedeo aElRey D. Affonfo Henriques ex-*-

pugnan-
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pugnando a Villa de Santarém
; que parece que efta di-

vina Belona oanimou , & mandou tomar confíadamente
as armas para deítruir,& vencer a feus inimigos,& alcan-

çar delles gloriofa vitoria.

Entre as milagrofas Imagés quena Villa de Santarém
fe veneraõ por prodigiofas em as maravilhas

>
que por

meyo delias obra a divina Omnipotência , hehua delias a

Imagem da Senhora da V itoria,que eílá fobre a porta que
chamão de! Atamarma 9 de cuja etymologia íe dão va-
rias explicações

;
porque hús dizem fígnificar , Atame a

arma^outros, toma arma. Porém nada difto he ,fegundo
efcreve Fr. Antonio Brandão na fua Monarchia Lulitana,

dizendo que Chegando EIRey cornos feus perto do muro,

fe apeàrão ,& pelo \alle\ que corre entre o monte Iria ,&a
fonte de Aguas amargofas{o qual por etta caufa em Arábi-

go fe di^ia Atamarma . ) Donde parece
,
que àquelíe val-

le da fonte das Aguas amargofas davlo aquelle nome^ &
por iíío chanaavao àquelia porta, que ficava naquelia par -

te, a porta de Atamarma
,
que era o mçfmo que dizer, a

portado valí e de Aguas amargofas. E verdadeiramente â

Rainha dos Anjos éoncedeo neíle dia aos Chriíláos
,
que

os Mouros derramaííem bem amargoíãs lagrimas. Antes

do affalto foy viíla huma fermofa , & nunca viíla eílrelía,

que correo da Vilia para o rnar. E que outra coufa íignifi-

cava eíla , fenao o favor da divina Eílreila Maria , a quem
o devoto Rey fe havia encomendado

,
para que lhe aílif-

tiíTe , & deífe bom fucceíTo neíla perigofaemprefa ?

Éntrárãopela mefma porta'de Atamarma 9 que por

dentro abrio o Capitão Mendo Ramires ,&entrando EI-

Rey com os feus
,
poíio de joelhos deu a Deos as graçasA

à Rainhâ dos Anjos],& togo com grande valor começarão

a degollarA a ferir os Mouros, até que de todo ficou fe-

trhor da Vilia- Sobre eíla porta fe cré que EIRey mandou
fazer a Ermida que hoje fe vèjôt a dedicou à May de Deos
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em memória de tão íinahda vitoria. Eruo foyfóeítaa

que efia Senhora lhe deunaquella Vilia ; porque depois

lhe deu outras muy tas. He eíta Santa Imagem de roca

de veítidos,& nelía fe eítá vendo a fua muy ta ancianida-

de. Tem o roito grande, mas fermofo;terl finco para fcis

palmos de alto ; eítá com as mãos poítas,& com toalha ,6c

coroa na cabeça; vefe collocada cm huma Capella ornada

de pinturas antiguas, obradasem taboas,comofe vè das>

juntas que nelías fe ddcobrem ,
mas de boa pintura , tu-

do da vida de noffa Senhora, a qual eítá em hum nicho no
meyo da Capella . A Ermida he prolongada ,& fe eftendc

á feição do mefmo muro,& tem a entrada porhum dos la-

dos r& no outro, que lhe correfponde ,fica hüa tribuna,

ou coro, aonde nas occafiões de feita fe lKe cantão as MiT
fas ,& debaixo cdcfla tribuna fica hum receptáculo

,
que

ferve de Sacriítia ; & defronte da Capella da Senhora ef-

•tá hüa grande , & larga janella ,,que fica fobre a pojta ,&
faz frente á Vilia- FefPeja-fe eíta Santa Imagem dá Senho-

ra em oito de Setembro
,
& também no dia da Cruz de

Mayo.

TITULO IV.

Da Imagem de nojfa Senhorada Valiada > da mefmai

Tdla.

S
Obre asportas que chamao da Vallada^huados muros
da Vilia de Santarém ( titulo fem duvida tomado de

fer aquella porta ocaminho que vay para a Valia, que de
Santarém impede as cheas do Tejo a não alagarem os
campos,& continua a tè a Cafa branca )

he venerada hüa'

anrigua,& milagrofa Imagem da Mãy dcT)eos,emhuma
Ermida edificada fobre a mefma porta. Sem duvida, que

09»
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osReysantlguos quando habitavaõ emaquelía Villa fha

dedicárão, para a coníUtuirem Senhora de roda ella- por-
queem todas as portas aconílituirão guarda

, & vigilan-

te ííntinella
,
como vemos nas outras Ermidas dedica-

das ao feu nome r comd he a porta de Leyria , a de Ata-
marma ,& neílade Valiada : &também as mais lhe ferião

dedicadas, fuppoílo que a pouca devoção dos moradôres
não perpetuou efla jnemoria,&eítes foberanosprefidios,

&dcfenfas.

Neíia Ermida pois (que fica quaíi em paralelo com a

da porta de Atamarma
;
porque eíh fica para o Norte, &

a da Vaílada ao Meyodia , & a da Senhora de Guadalupe
das portas de Leyria ficava aoQccidente, aonde hoje íè

vè a Cafa,& Santuario da Senhora da Piedade) fe vè a Se-

nhora da Vailada, aonde muyta gente daquella Vilia con-

corre com devoção, pelas maravilhasque obra em os feus

devotos. Heeíla Santa Imagem muyto antigua ,& tanto,

.

que não ha quem diga em que anno fe lhe dedicou aquella

Ermida
5
& fendo tão an tigua eftà tão belLa

,& tão fermo-

fa, que parece foy acabada ha pouco tempo. He de vefii-

dos, & terá finco palmos a fua eflatura
;
tem ao Menino

JESUS fobre o braço efquerdo. A Ermida edá ornada de

pinturas antiguas, & edá com muyto aceyo, & perfeição.

TITULO V.

f IDã antigua Imagem de nojfa Senhora da Oliwyra.

O S Padres Dominicos fundárão em a Vilia de San ta-

rem pelos annos de 1 221. em vida do feu Santo Pa

.

triarca , & dando principio ao Convento em hum íitio

que fe dizia Montiras • fem embargo
,
que eíle fe deyxou

por ficarmuy to longe da Viüa, efeolhendo em feu lugar

o íitio
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o fítioda Magdalena, que era aquelle mefmo em que ho-
je fevé o Convento das Religiofas chamadas as Donas,
quefaõ da mefma profiífaõ. EíFeituada a compra deite fí-

tio , fc deu principio à obra
;
porém difpoz Deos que os

devotos Ca pellães de fua Santiílima May deíTem princi-

pio à fua vivenda naquelle povo em a Cafa da mefma Se-

nhora , ou que a mefma May de mifericordia , pelo muy*
to que amava a eítes feus novos filhos , os quiz accommo-
dar na fua mefma Cafa i oquefoyncíla maneira. Come-
çarão os Religiofos a abrir os alicerces daquclla nova Ca-
fa em o referido fítioda Magdalena , em que todos tra-

balhavão, porque o fervor com que todos procuravão:
fervir a noííò Senhor os fazia eílimar por grande honra, o
exercitarfe nos officios mais humildes, & abatidos.

Poucos dias havião paífado depois de fe dar princi-

pio à obra
,
quando fuccedeo huma coufa que deumuyto

que notar, & foy òdefapparecerem todas as ferramentas,

Ac inílrumentos dos ofíiciaes, que elles ánoyte deixavão

bem arrecadados , &em lugar a íèu parecer feguro. Tc-
vefe ido a principio por peça de algum ociofo: mas não
fe aífentava o foífe , á viífa da geral devoção com que to-

dos lhe aífiítiáo. Fizerão diligencia
;
queixàrão-íe ,& fal-

loufemuytonofurto. Acafo fefoube,que em húa Ermi-
da, algum tanto diífame daquelle íttío(efa a Cafa de nof-

fa Senhora da Oliveyra íituada em outro monte ) eíiava

lançada hua pouca de ferramenta , foráo là,&acháraõ-na
toda junta como a havião deyxado. Continuárão ofeu
trabalho, fem fazer cafo do fucccíTo, ou fazendo graça
deliej mas ainda aífim forão mais acautelados , recolhen-

do os inílrumentos com mais fegurança. Quando foy pe-

ia manhãa do feguinte dia , achàrao-fe efcarnecidos,&
roubados: mas houve menoscuydado nabufcajporque
recorrendo á Ermida da Senhora da Oliveyra , achárão
tudo como no dia antecedente. Iílo fe refere fuccedéra

Tpm.ll. S muy-

v j
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muytas v esses , &aífim ou folfe que eíie myíleriofo furfo

fizeífe mais força nos Religiofos, ou que o íitio da Senho-

ra lhe agradaíTe mais * logo começarão a tratar deller& le-

vantàrao a mão da primeira obra»

Era efta Ermida armexa à Igreja Collegiada de Alcá-

çova- da. niefma Viila ,& recorrendo os Religioíbs aos Co-
negospedindolha, lhes fízerao delia graciofa doação: a

que não faítáráo outras,com que os Religiofos^miniílran-

do o a mifericordiofa May de Deos , ficárão mais bem ac-

commodados, &com muy ta mais largueza. A Cafa da Se-

nhora lhe ferviopor muytos tempos de Igreja , & depois

ficou nella fstuada a Capei la mor , aonde também foy por
muyto tempo venerada a Imagem da Senhora.

Depois (& com pouca razão
)
a tiráráo os Religiofos

da Capella mòr,& a tresladárão ao dormitorio , aonde a

tem ao prefente; & não com tanta veneração ,
& decenci^

quanta era a razão
:
porque a tem em hiim pobre nicho,ou

repreza , devendo pelos agafalhar em fua Cafa, fundarlhe

hua nobre Capella,, por memória do favor que lhes havia

feito. Não digo que a não tem com veneração
;
porque os

Religiofos reconhecendo o favor grande que da Senho-
ra receberão, a feílejão todos os annoscom muyta folem-
nidade: mas que lhe era devida muy to mayor veneração/

&que felhe deífe outro lügar
,
em que rodos a pudeífem

louvar,& bufear em feus trabalhos ,&neceflidades: para
que como mifericordiofa May lhes valelfe , aífim como o
foz eom os Religiofos,dandolhesa fua Cafa.Antiguamen-

te a feílejavao no mefmo dormitorio , em a oitava da feíia

do feu Santo Pàtriarcha; mascomo ficava na paífagem do-
dormitorio, reconhecerão a indecência ,& aífenrárao que
a folênidade,que fe lhe dedicava/e fizeíle na Capella mòr.,.

para que fempre eíliveíTe viva a memória de os recolher

em a fua Cafa,

© titulo deOliveyra^ ou foy que eíla Sagrada Ima-
gem*
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<gem,quemoílra fer antiquiflima ,appareceo em alguma;

( o que me parece indubitável) ou que a fua Ermida fe

fundaria junto a algüa oliveira,& comonão haveria ain<-

dapor aqucllas partes tão grande numero deílas arvo-

res como hoje h a ,
lhe darião o titulo da Oliveyra : mas eu

mais me inclino a que appareceo a Senhora em o tronco

de algüa grande oliveira, ( como fuccedeo, & fe vio na Se-

nhora dos Olivaes de Lisboa
)
pois da mefma arvorelhe

derão o titulo
;
porque a não fer a ífim,tivera aquelle que

os feus devotos, que a mandarão fazer; lhe haverião im-

poífo* He eíla Santa Imagem de pedra; terá perto de fin-

co palmos,& fobre o braço efquerdo tem ao bendito Me-
nino Filho feu ,

& Senhor noííb, &ambas as lmagêstem
coroas da mefma pedra, & tudo efiá indicando hüa gran-

de antiguidade. Fazem memória da Senhora da Oliveyra

Soufa na Chronica de Saõ Domingos de Portugal ,pare.

i . liv. 1 . cap. 20.

TITULO VL

Dahifflorid damilagrofa Imagem de noffa Senhora , que m
Convento "Dominicano de Santarém alcançou ao Santo

Fr. Cilafedida, que haYta dado ao

demonio.

N O referido Convento de São Domingos de Santa-

rém fe venera húa antigua devota Imagem, que
noutros tempos teria o titulo da Senhora do Capitulo,

por haver eílado muytos annos nelle ; depois pela gran-
de devoção, queo SantoFr.Gil teve a eíla San ta Imagem,
lhe derão o titulo da Senhora do Santo Fr. Gil. Delia re-

cebeo grandes favores ,& o mais celebre foy, o que agora

referiremos ;o que fuccedeo pelos annos de 12^0. Havia
S ij cite
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efte Santo ( fendo fecular ) fido de tão cítragada vida,que

para melhor cumprir com feus defordenados appetites,

fezhüa fedula,ou efcritura,em que fe firmou por efcravo

do demonio,& lhe prometeo de o fervir, porque lhe enfi-

naíTe a fciencia da Nigromancia % que eíle aprendeo por
efpaço de fete annos em hüas efcuras covasjunto á Cida-

de de Toledo. Mas a divina piedade que nunca falta aos

mayores peccadoresdo mundo >tamhem não faltou a ef-

te ,
que o quiz fazer Santo , & aíTim lhe appareceo hu An-

jo em afpe(ftoterrivel,quelhe diífefe emendaíTe,fenão

queria ir ao Inferno, como merecia. Abrio o cego man-
cebo os olhos,& deyxandoaseílalagésdo mundo aonde
pela mayor parte fe encontra a morte eterna, fe voltou

de todo o coração a Deos, & como outro Prodigo, faindo

do atoleiro de fuas culpas , & não fe mofírando furdòá
divina infpiração,foy buícar a cafa do Pay em a Ordem
dos Pregadores , aonde começou .a dar a todos exemplo,
dandofe a todos os exercícios de oração ,

humildade
,
pe-

nitencias^ mortificações.Dohialhe muytdo efcrito,que

havia feito ao demonio , em que lhe havia entregue a li-

berdade , fazendofe feu efcravo ,& aílim andava defeon-

foiadiflímo com e£ta pena, não fe tendo por feguroem na-

da do que obrava ,em quanto não alcançava o feu papel.

Hía,& vinha muytas vezes na hora a noífa Senhora,com©
a unico refugio dospeccadores affliftos, poílravafe di-

ante de fua foberana lmagem , clamava, rogava,& pedia-

lhe, derramando copiofas lagrimas cm fua prefença , lhe

alcançaíTe o feu eferito : affligiafe nunca ceíTava de lhe

pedir lhe valeíTe. Mas com tal medianeira , & prote&o**

ra, que coufa havefà difficiiltoíà de confeguir * E que po-
derá negar hum Filho Deos ahüatalMly como eíla Se-

nhora f Alcançoulhe a foberana Virgem a Fr. Gil o que
pertendia ,& aflim íe focegou o feu efpirito.

Eítandohumdia o Santo orando com grande devo-

ção.
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ção^muytas lagrimas cm o Capitulo

, na prefença da

Imagem da' Senhora, quando pela parte donde cahiaõas

cordas dos finos ,
lhe appareceo odcmonio vifiveímen te,

dando terríveis ,
6c efpantofos gemidos , 6c com palavras

feíffimas,6c afrontofíffimasodeshonrou chamandolhe de

falfario ,traydor, fementido , ingrato , 6c repetlndoThe

muy tas vezes ,• o que por elle havia obrado , o que Ihê ha-

via enfinado , a honra ,
6c credito que por feu meyo havia

adquirido em o mundo , o quan to fe havia regalado , 6c o

muy to que lhe havia valido, (dizia aquelle infame efpi-

rito
)
6c no cabo me deixas ? agora te arrependes.? não ef-

caparás das minhas mãos. Eufarey que tecuíle caroafra-

daria ,
6c a força que me fazem agora para que te dècfteu

efcrito.Toma-o que não o hei miíler;toma-o com a minha

maldição, 6c a de todos os diabos
;
que eu me vingarey

,
6c

tu mo pagarás, 6c deixando cahir o eferito em o chaõ def-

appareceo. Tomou o Santo o papel,6c poílrado de joelhos

rafgava o coração com dor , & fentimen to do mal que ha-

via feito*, 6c chorando muy tas lagrimas de alegria por fe

ver livre de tal cativeiro, deu as graças à mifericordio-

fa Senhora, por cujo meyohavia confeguido tão fíngu-

lar favor.

Naõ fóeíle favor lhe fez a Rainha dos Anjos
,
porque

aífimem faude , como nas enfermidades, o regalou, 6c fa-

voreceocom fua fantifiima prefença, He eíla Santa Ima-

gem de pedra, 6c terá tres palmos de eílatura ;‘tem o Me-
nino ]ESU S nos braços

,
6c eflá collocada em hum nicho,

no meyo da Capella em que eílá fepul tado o corpo do Sã-

to Fr. Gil, em hum tumulo de pedra levantado, ôc eílá fe-

chada com huas grades para mais veneração. Antigua-

mente eíleve no Capitulo, 6c delle atresladárão osReli-

giofospara aquelle lugar, para que ainda na morte, fe

não apartaííe o Santoda viíla de tão grande bemfeitora.

Eílá eíla Capella no topo do Cruzeiro , fazendo frenteá

II. Tom. S iij por-



Santuario Marlano
porta traveflà

,
que fica para a Villa. Fazem menção deífa

$anta Imagem Fr. Alonfo Fernandes I. i.cap. 7. Caftilho

p. i , 1 . 2. c. 72. annal. Eccl. an. 12 50. n.9. Cardofo tom.},

p. 241. & outros.

T I T U L O VII;

Damilagrofa Imagem de nojfa Senhora do Rofario do

mefmo ConVoito*

N O’ mefmo Convento de São Domingos de Santa-

rém , he tida em grande veneração a devotiífima

Imagem da Senhora do Rofario, que eílá colíocada em
Capella particular, no corpo da Igreja,da par te do Evan-
gelho ,& eílava antiguamente antes do milagrofo fuc-

ceífo dos meninos na Capella dosReys, que hoje chamão
de São Jacinto , & he jazigo dé Ayresde Saldanha Vifo-

Rey, que foy da índia’.A eíia San ta-Imagem tinha gran-

de devoção o devoto Padre Fr, Bernardo deporias, naf-

cidona Gafcunha. Sendo eíle bendito Padre Sancriftão

daquelle Convento, tinha por difcipulòs feus a dous me»
ninosnaturaesda mefma Vdlayosquaesveíiidósno mef-

mo habito de S. Domingos (por devoção defeuspays)
ajudavãoàsMiífas,& depois de terem feyto afua obri-

gação, fehião aífentar nodegrao do altar da mefma Se-

nhora do Rofario, & alli lião as fuas lições, &efcreviãoas

fúasmaterias , & depois em aquelle mefmo lugar , alma--

çavão 0 que traziaõ de fua cafa, & fazião mefa do mefmo
degrâo do altar. Em eer to dia , eílando ambos feíkjando

ofeu almoço , levantou hum delfès os olhos para a devo-

ta Imagem da Senhora v& da do foberano Menino que ti-

nha em feusbraços
, aquemdiífe fe queria almoçar com

elles ,& fe era fervido de aigüa coufa do que alli tinhão,

que
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difieffe ,& comeriaõ todos. E como o Senhor fe pagallCll V y
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muytode corações candidos,& íinceros, honrou táofan-

ta dneeridade bayxandodos braços da May Santiífima,

na )fó eda vez ,
mas outras muytas a comer com elles,

voltando em continente ao feuprimeyro lugar ;&he de

crer que a tenra idade dos Santos meninos defcubririaa

fuá mãy o que paííava para lhes acrefcentar a reção, ávi-

da de terem tão honrado hofpede.

Continuarão a converfação por algüs dias , & derao

a feu Medre meuda conta de tudo o que paífa va , &: certi-

ficado o Medre do negocio , derretido o feu coração em
amores de Deos,lhesdiiTequea primeira vez

,
que o San-

to Menino vieííe a fer feu hofpede, lhe propuzeífem
,
que

pois godava dos feus almoços , razão feria
,
que também

lhes deíTe hum dia de merendar em cafa de feu pay,& que

com feu beneplácito levariãocomíigo a feu Medre. Ficà-

rão elles cheyos de prazer com ede confelho, ignorando

(como meninos) a fanta traça do Medre. Chegada a fe-

gunda feira antes da Afcençao do Senhor , acudirão am-
bos a feu codumado exercício; não faltou odivinohof-
pedeásmefmashoras;nem elles fe efquecèrão dajuftifi-

cada propoda do Medre. Refpondeolhes o divino Infan-

te, que era contente , & que feria dalli a tres dias. Rece-

beoo ditofo Medre a nova com alvoroço , entendendo,

como varão Santo
,
qual feria o banquete , & aílim tratou

logo de prevenirfe de vede nupcial para aquella fagrada

mefa,& ainda que odefertoda Religião he hum pefpe

tuoapparelho para a mefa da gloria ; com tudo a ultima

hora he fempre de notável confufaõ,& temor para os mais

perfeitos. Tal foy o cuidado ,& a diligencia do Padre Fr. •

Bernardo j fobre hua vida taõ inculpável ,& fanta como
eraafua.

Chegado ofolemne dia da Afcençao ( termo da quelle

celedialbanquete )
refervou Fr. Bernardoa MiíTa para.o

S iiij tem
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tempo em que os Padres cftavão no Refeitório , efperan-

dono altar a hora em que ofoberano Menino JESUS fo-

bio ao Ceo. Celebrou comeílranha devoção , & lagrimas,

fervindolbe de acoiytos os innocêtes fradinhos, os quaes

(fegundo a tradição);cõmungáraô nella das mãos do Me-
dre. Acabado o fanto facrifícioda MiíTa,afiim como edava

revedidonos ornamentos Sacerdotaes
,
fe poílrou com

elles de joelhos, mãos olhos levantadosao Cêo ,efpe-

rando todos tres aditofahora em que havião de fercha-

tnadosásraefas eternas. E neda devota pofiura , lhes foy

cumprida a divina promeíía;. porque nelb os chamou o
Senhor ,& osachou a Communidade vindo ás graças; a

qual ficou attonita á vida dede admiravel efpedlacula;

$anto> que forão julgadospor vivos , os que na realidade

eítavaõ mortos.

Divulgoufe o caíbracudio toda a Villa , vierao os paysr
& parentes daquelies Seraphins,& defcubriraõ-fe algüas

dreundancias ignoradas a tè entaõ dos Religiofos ; os
quaes com lagrimas de devoção derão fepultnra a feus-

veneráveis corpos , à fombra do mefmo Senhor Menino,
que foy fervido de os banquetear com tanta magnificên-

cia. As fuas relíquias íe guardão em didintos cofres cora

grande reverencia em a raefma Capella^ue hea eolla teral

da parte do Evangelho , & aqui faãmoílrados aos devo-

tos,& peregrinos, que concorrem a vifitar as grandes,,

& notáveis reliquias daquella Villa ;•& neíla mefma Ca-
peila fecoMocou o mefmo Senhor Menino

,
que fica emci-

ma em hum nicho fechado à chave. Do qual fallaremos a

feu tempnajudandonoâ elle. A Senhora foy também treí-

jkidada- á Capei ia em que hoje he. venerada ,.com grande
devoçaõ daqueik povo?,,como parte também emocelef-
tial banquete que aos meninos , & ao Medre deu feu fo*

berano Filho. He eda Sagrada imagem dfe vedidos; a fua

edaturabedemaisdefeis paImos,&he de rara fermofu-
ra*
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raçeílá com as mãos levantadas , fe;n rer o Menino nos
braços como antes tinha

,
porque eíle fe recolheo c jiiio

fica dito. Eftá com grande veneração em hum grande ni-

cho quadrado com ricas cortinas ,& fechado com grades

de prata. O milagre dos regalados meninos ,& do feu

Meífre Frey Bernardo dizem fuccedèra pelos annosde
1240. pouco mais, oirmenos, & que fora em vida do San-

to Fr. Gil,o qual morreono de 1 277. Efcrevem ‘da Senho-
ra do Rofario de Santarém os Authores Dominicanos*
Soufa na 1. p.h i-;Cap. 20 Jorge Ca rd. no 3. tom. do feu

Agiolog. pag. 1 1 8 &nellefepoderàõ ver os mais.

TITULO VIIL

Da milagrofa Imagem de no(fa Senhora da AbohMa , ou

da Piedade do Convento da SanttJJima Trindade

de Santarém

*

O S Religiofos da Santiflima Trindade entráraô em
Portugal pelos annos de 1200. &- tantos

;
porque

fegundo as memórias anriguas
,
que fe achaõ na Cafa de ,

Santarém , afíim de hum breve de HonorioLTI. paífado

em 25.de Abril de 1 21 9. como de hum contrato feiro com
o Bifpo Dí Sueiro em 17. de Mayo de izzç.ja tinhaã ca-

fa,& muytos ReHgiofosr& he de crer haveria já algüs anw

nos
,
que haviaõ entrado. A fua vinda foy milagrofa

nella fe vio quaõ fantos anjados de Deos foraõ os pri-

meiros fundadores dos Conventos de Portugal. O modo
com que Deos os trouxe foy, que faindo hüa armada dè
França para Paleilina em foccorro da terra Santa - fios

noíTos mares lhe- deu huma tão terrível tormenta
,
que a

derrotou, metendo no fundo a mayor parte dos navios.

Hüamàoque efcapou, trazida dos ventos, veyo a reco-

lher-
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Iherfeem Lisboa, mais governada pelos Anjos

,

que pelos

homés, fcgundo a furia dos ventos : vinhaõ nelía oito Re-
ligiofos ,que com ancia de fer martyrizados pela fé, paf-

favãoa PaleíHna. Foy viíla cfh nào da gente lutar com
os mares, & que moílrava, que fenhora deiles , os não te-

mia,& tendofe efle fucceíío por mais que natural , deu
motivo a que algüsPortuguezes quizeíTem faber,que nào
cra,&de 'donde vinha, & para onde fazia viagem. Diífeo

Capitão que era de França
;
para onde hiaõ, & o modo

como haviaõ entrado ; &: moíirando os Religiofos que
trazia diííe, que às orações daquelles Padres deviaõ to-

dosnaõ ferem tragados do mar, como os mais que nas ou-

tras nàos haviaõ perecido. A novidade do habito,& a mo-
deília dos Religiofos edificou tanto aos Porruguezes ,&
a fuavidade do feu trato os enfeitiçou de forte, que defe-

járaõ ffêaíTem
,& que funda (fem em Portugal.

Reparada a nào, intentou oCàpitaõ continuar a fua

derrota; mas levantando as ancoras
, & foltando as velas

com t.empo ,& maré , faindo outros navios
,
ella nãofe

movia: íizeraõ-íe todas as diligencias, lançáraõ-lhe cabos

de outras nàos , & ella eílava taõ firme como Te tiveíTe

lançado profundas raizes. Caufou a novidade admira-

çaõ em todos
, & naõ fabiaõ dar no myíferio : naõ faltou

quem adevertifTeao Governador da Cidade mãdaífe cha-

mar os Religiofos, que como Santospoderiaõ faber o que
era,& noífo Senhor lho poderia ter revelado tfahiraôem

terra ,& tanto que nella puzeraõ os pés ,
fahio 2 nào,como

fe a não detivefíe outra coufa mais, que ter em íiaquelles

que noífo Senhor efcolhèra para o fervirem em Portugal,

&não em PaleíHna. Sentiraô os devotos Padres o fugir-

lhe a occafiaõ do martyrio
,
que defejavaô; porem confo*

lados dos Portuguezes, que íhecertificavaõ
,
que em Sc-

vilha , Cordova ,
& Granada havia muytos Mouros, a*

quem podiaõ pregar , mitigàraõ o fentimento. Foraó
man-



Livro II: Titulo VIII. 28$
mandados de Lisboa a Santarém (aonde eílava a Corte) a

ElRey D. AfFonfoo II. que entaõ reynava em Portugal,q
oseílimou muy to ,& venerou como Santos defejan-

do-os em fua companhia,lhes mandou aílinar fitio em qu§
fundaífem hum Convento-

O primeyro fitio
,
que tiveraõ , foy ode noíTa Senho-

ra do Monte
,
que fica afaílado da Villa para a parte do

Occidente : mas como e-ífava allio Hofpi tal
,& por outros

inconveniétes mais que fe reconhecèraõ,efHyerão pouco
tempo neíle lugar;& de haverem eílado nelle o dizatradi-

çaõ,& o confirma o continuarem todos os annos em dia ds
S.joaõ irem cantará Senhora hfia Miífa,comoem reconhe-

cimento defte beneficio, que da Senhora receberão,& em
que.também haverá algum intereíTe temporal. Deixado o
fitio,& Cafa da Senhora do Monte, lhes deu ElRey o fitio,

& Ermida de noíía Senhora da Abobada. Com eíle titu-

lo fe denominava aquella Caía da Senhora; oquenaíceo
de haver alli hum monte

, ou hfia pedreira, de donde fe ti-

rava pedra para as obras da Villa, & como ohaviaõ mina-

do por baixo, (como vemos hoje em muytaspedreirasdo-

fitio de Alcantara
) eífava debaixo daquelíe montehuma

concavidade
,
ou abobada formada da mefirna rocha

,
que.

paííava^a outra parte, & por elía fazia agente caminho.

Eíta he a erymològia do nome da Abobada
,
que entaõ

fe deu á Seifhora
,
pela vifinhança do lugar. Deite mon-

te fe apròveitáraõ os Religiofos tirando pedra para as

fuas obras;Sc também desfizera© a Ermida que ficava fo-

breó monte, para difporem melhor a planta doedificio

do feu novo Convento
,
quehe o mefmo lugar aonde vi-

* vem hoje.

NeílaErmida era tida em grande veneracao hfia dè~o j

votiííima Imagem da May deDeos com o Filho Santifii-

mo defunto em feu s braços
,
que naquelles tempos era o

fantuariomaisfrcquentado de. Santarém
,
pelas maravi-

lhas
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lhas, que Deosalli obrava. Efta Ermida parece ferfunda-

çãodelReyD. Áffonfo Henriques, que como dedicoua
Deos tantos Templos, feria eífa Ermidahum delles, como
também ohe a Caía denoíTa Senhora do Monte. A Ima-

gem da Senhora, depois que os Religiofos acabarão a fua

Igreja ,
foy collocada na Capella coila teral \& que fica en-

coftada àmayor. Heeíla Santa Imagem de excellcnte ef-

tultura, ainda queantigua ; he tão veneranda
,
que efià

movendo os corações de todos os q ue nelia poem cs olhos

á dor daquellas culpas que occafionàrão na Senhora a
grande pena, que reprefenta.Terà finco palmos deeíla-

tura,he demadeyra,& nas roupas formadas ao antiguo,

femanifeíla a fua anciantdade. Neíla fua Capella eílá af-

fentada a Irmandade da Ave Maria, que he muyto no-

bre, & entra nelia o melhor da Villa.Efcrevem da Senho-

ra da Abobada o Arcebifpo de Lisboa D. Rodrigo da Cu-
nha naHiíL Ecclef. de Lisboa p. i.c. 3 1. Fr.Diogo Lopes
de Altuna 1 . 1

.

pag. 152.

* TITULO IX.

Da Imagem de ncffa Senhora de MarVdla , Colegia-

da antígua de Santarém .

N O Titulo 2$. do livro primeiro do primèiro tomo
deílesnoíTos Santuários ,

deixamos referida a ori-

gem da antigua Imagem de noífa Senhora de Marvilla ,
da

qual diz Jorge Cardofo no 2. tomo dos feus Agiologios

pag. 607. fe confervava hoje no Oratorio dos Peyxotos

Cyrnes,&que fendo Priofdaquella Igreja Domingos Ri-,

beiro Cyrne, mandara fazer outra de talha
,
que collocà-

ra em feu lugar. Outro antiquário curiofifiimo deílas ma-

térias, & morador na Villa de Santarém aíiirma, que a an-

tigua
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tigua Imagem da Senhora de Marvilla ertavà em huma
Ermida de Alcanhões,& que fe ignorava o modo com que
alli fora levada

,& quer que Jorge Cardofo fe enganaffc. E
dizbem:porque Jorge Cardofo aíTentando no 2. tomo af-

fíma referido que erta Santa Imagem da Senhora de Mar-
villa , com o titulo de Maravilhas derivado de Marvii-

la,eílava noOratoriodos Peyxotos Cyrnes ,aondea vi-

ra muytas vezes.No terceiro tom. pag. 190. fe encontra

dizendo
,
que a Senhora de Àlcaçova , a antigua

,
que de

França mandara S. Bernardo, ertava no Oratorio dos
Peyxotos,& que em lugar derta primeira Imagem mandà-
ra fazer o referido Domingos Ribeyro Cyrne outra de
madeira ertcrfada

,
que collocava em feu lugar ; com que

nãohe a Imagem da Senhora
,
que no Oratorio dos Pey-

xotos fe venera, a de Marvilla
;
porque a que ficou em feu

lugar , não he de cfcultura , & ertofada , mas de veíUdos;

& a que hoje fe venera na Igreja de Àlcaçova, fim; porque
he de madeira,& não de vertidos como adiante veremos*

& por erta caufa tiramos erta memória daquelle Titu-
lo 25.

Donde venho a entender
,
que collocandofe ( poucos

annos depois que ElRey Dom Affonfo Henriques tomou
aos Mouros a Villa de Santarém) hüa Imagem na Igreja

de Marvilla , & outra na Igreja de Àlcaçova, ambas notá-

veis, que ferião duas as que de França mandou São Ber-
nardo

5
porque a de Marvilla eíiá em Alcanhões em hüa

Ermida , com titulo de nofía Senhora dos Pinofinhos ,&
não conrta quem para là a levou, nem o motivo.E a que ef-

tava na Collegiada de Àlcaçova , ertà hoje no Oratorio
dos Peyxotos Cyrnes; porque nefta vemos hoje hüa Ima-
gem de efcultura

, & aífim não heade Marvilla ;masade
Àlcaçova a que Domingos Ribeyro Cyrne poz no Ora-
torio de feus parentes.

E como Deos tem os mefmos poderes para obrar ma-
ravilhas)



rsavilhas ,af!im pelas Imagêsoriginaes, como peias copia-

das delias., a que femandou copiar,&hoje vemos em Mar-
vilta,cm lugar da primeiraipara que em tudo fe parecefie,

lião fp ficou femelhante na forma material; mas noseffei-

tosmilagrofos
,
que experimentáraô todoscom a devo-

ção da primeyra; porque porméyo deita fegunda Ima-
gem dbra Deos os mefmos favores. Eítá eíta Santa Ima-
gem còllocada em o altar collateral da parte da Epiílola,

& fica eíle altar
,
ou Capella entre a Capella mayor ,& a

Capclla do Santiífimo Sacramento. He de veítidos cila

Santa Imagem,& com toalha,& com as mãos levantadas;

Sunoílra neíla fôrma, ocomo fe cuílumão formar,ou pin-
tar as Imagés da Aífumpção

, que era o titulo da Imagem
da Senhora que mandou São Bernardo ,com que parece

fe confirma fetem duas, &da mefma fôrma ambas. Tem
finco para féis palmos. Efcrevem da Senhora de Marvilla

os Authòres allegados no titulo 23. já citado , & Jorge
Cardofo no i. tora. pag. 607. Eíta Igreja já não tem Co-
hegos como tinha antiguamente,íômenretern Prior com
feis Beneficiados.

Otitulo 23. qüecitamos neíle,emque fe referia a

brigem da Senhora das Maravilhas, que em o feu Orató-
rio tem os Peyxotos Cyrnes, omitimos depois, por fe en-

tender baíbava a noticia que aqui damos da que lá fe con-

ferva.
'

TITULO X,

Da Imagem de nojfa Senhora de AlcaçoVa^ Collegiadd

de Santarém.

A Igreja deN. Senhora de Alcaçova Colíegiada prin

cipal da Vilia de Santarém , he também muyto anti-
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giu naquella Villa. A certeza de lua pruneyra flindação
fe mô verifica

, íófe fabequefobrea porta principal dfcf-
ta Igreja

(
que he moderna

, ou reparada ) eílá hüa infcoir
. PÇao ,que diz que no anno de 1154.-fe edificou»:

Annq abIncavnatione F154.& ab urbeifii capta%
j.regnante Domino Alfonfo Rege, Comttis hfm-
rüct filio uxoreejm Regina Mabaldu ybac Ecy
clefiafunddta eft m honorem Santf# Mari# Vir-
ginva

}& Matris Chrijli
,
à Mihtibm l empli Edie-

To[olymitam
) ']uff'u Migiítri Mugonis iVetro Ar-

nald/ cnra #dtfict) gerente.-Anim# eorum requief-
cant nrpare.. . .

*
. J

;

.

Deíba infcripcão confba que fe fundou fete annos depois,
de tomada a Vil!a aos Mouros. O Arcebifpo de Lisboa
Dom Rodrigo da Cunha diz

,
que brevemente tornou à-

quella Igreja a jurifdição do éifpo de Lisboa , como fem-
pre havia fido em tempos antiguos. Efefoyde tempos>
antiguos dajurifdiçao do Bifpode Lisboa , & não íby to-r
talmente fundação do's Cavalleiros Templários como*
diz a efcrmira

, ou infcripção
:
podia fer que antes que os

Mouros fe fizeíTem fenhores de Portugal ,.foíTe já eíla
Igreja feita,&que os Mouros a converteriao em Mefqui*
ta, & que depois de tomada a Villa de Santarém , areedL*
fícaífem os Templários, & a puzeflem capaz de fecclen
brarernneih os Divinos Officios. E como ElRey D. A£*
fonfo Henriques nomeou a D. Gilberto em Bifpode Lif-
boa , alcançou delíe fizeífe com os Templários lhe lar-
ga (íem ai ua Igreja:& elleso fizerão por reconhecerem quo
naoera íuap &fizerã0 também ií!o, por fatisfaçao equi-
valente >que ElRey fez^os Templários, de terras ,& fa-
zendasEila0 fepultados neda Cafa ElRey D. Affonfoo
III. & íeus pays D. Affonfoo II. & a Rainha D. Urraca.

Fan to que os Templários reedificáraõ a Igreja de Sã-
ta Maria de Alcaçova j coüocáraõ logo nella a fermofa!

Ima-:
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Imagem de noíTa Senhora da Aífumpção,que Saõ Bernar-

do haviamandado de Claravala ElRey D. Affonfo Hen-
riques : o qual foy devotiílimo deíla Santa Imagem , & á

fua imitaçaõ a bufcavaõ,& veneravaõ com piedofa devo-

çâõ todos os Principes
,
& fenhores da cafa Real ,& por

cila razaô favorcceo , &enriqueceo o Tanto Reyaquella
Cafa com preciofas alfayas

, & peças de grande valor. Fi-

cava eíla Igreja viíinha aos paços, & aífim era aCapella

Real,& aonde os Reys continuamente affiítiaõ.

No cartorio da mefma Collegiada Te acha adivifaõ,

que fez das Tuas rendas o Prior D.Pedro Anescom os Teus

Conegos,reynando ElRey*D. Sanchool. anno de 1181.

& a mefma confirmou ElRey D. Affonfo II. anno de 1 2 1
4.

em que períiílio na mefma forma atèoprimeyroannode
ElRey D. Dinis,que deu o Padroado delia a Manoel Pe-

dro Chanceller, Clérigo, & Medico feu ( tão rico que inf-

tituhio o Morgado dos Nogueyras na Igreja de Saõ Lou-
renço de Lisboa) na qual foy coilocado pelo Cabido de

cõmiífaõ doBifpoD. Mattheus queeílava em Roma,&
como elle tive ífe grande affeição á Igreja da Senhora de
Alcaçova de Santarém,& defejeífe authorizala muy to pe-

la cordeal devoção que lhe tinhaõos Reys, fervindolhe

de Capella Real
,
quando reíidiao naquella Villa

,
que era

a mayor parte do anno , a fublimou com ordem do mefmo
Bifpo,& do Summo Pontífice ao eílado em que hoje a ve-

mos, dandolhe as terras ,& rendas principaescom bene-

plácito dos Reys , com as quaes fuílenta hoje tres Digni-

dades, dezafete Conegos
,
quatro meyos; de mais dehum

Prior
,
que fempre he da Ordem de Avis

,
que adminiítra

os Sacramentos. Eíla com iíTaõ queveyo dirigida aos Bif-

po s de Coimbra D. Aymcrico,& ao de Evora D. Duran-
do, fe executou no primeyro de Novembro de 1280. pela

grande devoção que tinha a eíla Senhora oBifpodeLif-
boa D. Joaõ Affonfo de Brito, lhedeyxou em feu teíla-

men-
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wcnío , fincoeara libras para hum ornamento.

No tempo em que Domingos Ribeyro Cyrne foy
Prior tUqudla Igreja ,com o achaque de que a Senhora'

antigua de Alcaçova
,
queaÊlRey D* AíFonfo havia man-

dado de Clarâvaio gloriofoAbbade S. Bernard^eílava jl

I maltratada, do tempo, ( lendo verda^deiramente para eit*

riquecer com efla-joya a cafa de feus parentes
)
mandou

fazer oiftra Ipiagem nova de madeira ricamente eftofada ,

deeílatura de oito palmos
,
que tem ao Menino Deos nos

braçosolhando para o povo , & ambasde rara fermofura.

Eíla coUocou no altar ,& recolheo a primeira , em que os

Conegos, & ©ignidades daquella Igreja nãofizerão o re-

paro, qiie devião £azer> levados fem duvida dá fermofurã
da nova Imagem,& aílim fe defraudou com aquelle enga-

no áquella Igreja deíla joya,que por dadiva de Saõ Ber-

nardo fe devia etér nizav com fumma veneração , & tam-

bém pór.feç os amores do fantb Rey D. AíFonfo Henri-
qufs. A eíla fanta Imagem moderna recorrem também
qs devotos da primeyra,& pormeyo delia alcançaõde

noíFo Senhor os mefmos favores ,‘que cuílumavaô rece-

ber.Efcrevem da Senhorade Alcaçova D.Rodrigo da Cu-
nha nahiíior. Ecclef. de Lisboa p»g« 2. cap. 57*Cardofo
tom- ç.pag. 190.

Na mefma Igreja de Alcaçova fe vè em huma Capçlía

collaterarda^arte da Epiílola ouwa Imagem de noffa Se-,

nhoracom o rftuío da Encarnação - eílácom as mãosle-
vantadas 7he de efcultura, ôc eílpfada*, de muyra dçvo-
çaõ;& defronte à-parte do Evangelhoeílá ou rra Capella

funda aonde he veíietada outrá* Imagem da Rainha dos
Anjos com o titulod*Vida , com o Ktfenino JESUS pela,

r»ãp, he de gfan defermçfura , &*terà féis palmos de eíla-

tura. £üà*£fia Santa Imagem com a cor da ^ícamafâa
•muy to mortificada

, oqueprocedeo de cahir^hum rayo
jiaquella Igreja, que dando*nuytosgyros ao redor
,Tom.II. T San-
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da mefma Senhora, que fe vè pintada de excellente mão,
& também com ella ha grande dé^oçaó riaquelle povo.Na

fegunda**Capella da parte do Evangelho
,
que fica já no

corpo da Igreja , eítá outra Santa Imagem da mefifiaSe*

nhora , a quem invocão com o t t.ilôda Senhora do Anel;

também he de pintura aonde fe vè aq MeninojESUS dan-

do hum anel
,
prenda de Efpofo , a Santa Catharina Vir-

gem, & Martvr. E também com eíta Senhora fe tem muy-
tadevoçaõ. He a Senhora do Monte bufcada de todoa-
quelle povo todos os que com verdadeira devpçaõ a

bufcãb>çxperimentaõ nofcu patrocínio muy tos favores.

fjTULO XII.
*

íDamihgYofa Imagem dejicjfa Senhora da Saude do Con-

. Vento de Santa Catharina de Religiosas Terceiros.

J
Untoi Vila dç Santarém emiugar afto >

&*faIutifero

havia antiguamen te h.üa fermofa quinta de huma das

famílias iiluítres deite Reyno
,
quehe a dos^Ooutinhos,

chamada a quinta da .Saude , ou foíTe pela bondade dos
ares, de que gozava, ou porque no tempo da peite fe paf-

fou a dia a cafa da Saude. Havia neíta quinta hua Ermida
com hua Imagem de noífa

#Senhora com o Menino Deos
cm feus braços, Eíta San ta Imagem , ou já naquelles tem-

'

pss tinha o titulo da Saudejou a mílagrofa,que alcançou

a muytos^lhoadquifio; porque naõ coníta cpm certeza

íe o tinha antes da peite. Foy eíta taõ iaítimofa ,
& cruel,

que quafí aíFolou , Scdeítruhio aquella grande potfoaçaô

de Santarém ,&atè os fidalgos fenhores da quinta aca-

báraõ todos. .

Referefe que os fUligiofos da Ordem Terceira de S.

Francifco ,
quemovidos decharidadc aííiítiraõ naquelie

- ^ * jjp*- • lugar
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lugar a curar dos empeííados , nenhum morrera

,
pere-

cendo taõ grande multidaó de gente. Erão eftes Religio-*

íbs moradores do Convento de Santa Catharina dos Oli-

vaes, fítuadonodeílritoqueantiguamentefe chamava o

Valledo Mowron ; o qual foy fundado no anno de 1422.

-por doaçaõ que fez a hús Terceiros Seculares , Affonfo

Domingues, varaõ pio ,& devoto;& tomáraõ poffe del-

le em 8. de Junho do mefmo anno ; & veyo a fer de Regu-
lares no anno de 1470.em tempo delRey Dom Affonfo o
V. & como a peíle deyxou affoladoaquelle fitio da quinta

da faude, em tal forma, que jànaõ ha hoje mais que huma
limitada horta , em quefe conferva o nome da faude , to-

màraõ os Rcligiofos a Senhora ,&aleváraõ para 0 feu Cõ-

vento. Neíle fabricáraõ á Senhora hüa Capella , obriga-

dos de os livrar daquella grande mortandade : & para

memória do fucceíío
,
pintáraõ no portico delia oeftra-

go que na gente fizera aquellecontagiofo mal.O que ain-

da hoje fe vè ,.como verdadeiro teílemunho daquella gran-
de epidemia ; masnão nos coníiou o anno em que fora.

Depois que os Religiofos recolherão a Sagrada Ima-
gem da SenhQraaofeuConvenro^iaaõfófe.conheceoquc
*0 mal aplacara

;
mas todos os que a invocavaõ alcançavaõ

faude. A’ viítadeílas maravilhas, que a Senhora obra com
a fua interceffaõ, ósmoradoresda freguefia de Saõ Pedro
da Arrifana, aonde já o mal fazia grande eíir2go

,
fizera©

voto á Senhorade irem todos os annos em prociífao áfua
Cafa , fe cila os livraíTedaquelle contagio. Logo experi-

mentarão ofavor da clementiíltma Senhora,&aíIím cum-
prira© alua prcmeíía,,& voto.

A* fombra da mefma Senhora viveo aíli o fanto Ley-
goTr- Prancifco denoífa Senhora , Cafielhano denaçao,
<que foy Capiraõ emFlandes,& delia recebeo grandesia-
vores

;
& com tr.õ fervorofo efpirito a amava , & com ta©

cordeal devoção, que por toda a província defeja va ac-

TomdL T iij cender
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da mefma Senhora, que fe vè pintada de excellente mão,
& também com ella ha grande d^oçaô naquelie povo.Na
fegunda*Capella da parte do Evangelho

,
que fica já no

corpo da Igreja , eítá outra Santa imagem da mefrSa Se-

nhora , a quem invocão com o t tulô da Senhora do Anel;
também he de pintura aonde fe vè ao MeninojESUSdan-
do hum anel

,
prenda de Efp.ofo , a S*anta Catharina Vir-

gem, & Martyr. E também com eíla Senhora fe tem mu y-

ta devoçaõ. He a Senhora do Monte bufcada de todoa-
quelle povo todos os que com verda deira devpçaõ a
buícãb^xperimentaõ no fcu patrocínio muy tos favores.

• flT.ULO XII.
..9

T)a müagrofa Imagem denojfa Senhora da Saude do Con-

. Vento de Santa Catharina de Retigiofos Terceiros,

I
UntoiVtlla dç Santarém em*!ugar afto ,

ScCalutifero

havia antiguamente h.üa fermofa quinta ,
de huma das

famílias illuítres deite Reyno ,que he a dosOoutinhos,
chamada a quinta da .Saude , ou foífe pela bondade dos
ares, de que gozava, ou porque no tempo da peite fe paf-

fou a eíla a cafa da Saude. Havia neíta quinta hua Ermida
com húa Imagem de noífa*Senhora com o Menino Deos
em feus braços, Eíla Santa Imagem , ou já naquelles tem-*

pos tinha o titulo da Saude;-ou a milagrofa,qbe alcançou

a muytcs^tho adquirio
;
porque naô coníta cpm certeza

fe o tinha antes da peite. Foy eíta taõ laítimofa , & cruel,

que quafí aífolou , Scdeítruhio aquella grande potfoaçaó

de Santarém , State os fidalgos fenhores da quinta aca-

báraõ todos. .

Referefe que bs Religiofos da Ordem Terceira de S.

Francifco, quemovidos de eharidade aífiftiraõ naquelie
• • lugar
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lugar a curar dos empeítados , nenhum morrera
,
pere-

cendo taõ grande multidão de gente. Erão eíies Religio-'

fos moradores do Convento de Santa Catharina dos Oli-

vaes, fituado nodeítrito que antiguamente fe chamava o

Yaüedo Moitron ; o qual foy fundado no anno de 1422.

-por doaçaõ que fez a hüs Terceiros Seculares , AfFonfo

Domingues, varaõ pio ,& devoto ;& tomáraõ poíTe del-

le em 8» de Junho do mefmo anno j & veyo a fer de Regu-

lares no anno de 147o.em tempo delRey Dom AfFonfo o

V. & como a peite deyxou affoladoaquelle fitio da quinta

da faude, em tal fôrma, que jàtiaõ ha hoje mais que huma
limitada horta , em que fe ©onferva o nome da faude , to-

màraõ os Rcligiofos a Senhora ,& a leváraõ para o feu Cõ-

vento. Neíte fabricárao á Senhora hüa Capella , obriga-

dos de os livrar daquella grande mortandade : & para

memória do fucceífo /pintáraõ noportico delia oeílra-

go que na gen te fizera aquêllecontagiofomal.O que ain-

da hoje fe vè,como verdadeiro teíkmunho daquella gran-

de epidemia ; mas não nos conítou o anno em que fora.

Depois que os Religiofos recolherão a Sagrada Ima-
gem da Senharaaofeu Convento, naõfófe.conheceoquc
*0 mal aplacara

;
mas todos os que a invocavaõ alcançava©

faude. A’ viík deitas maravilhas, que a Senhora obra com
a fua interceffaõ, òsmoradoresda freguefia de Saõ Pedro
da Arrifana, aonde já o mal fazia grande eítrago

,
fizeraõ

voto á Senhora de irem todososannos em prodíTaiõ á fua

Cafa , fe ella os livraífe daquelle contagio. Logo experi-

mentarão o favor da clemen tiííima Senhora,& aífim cum-
prirão a fua prcmeíTa,,& voto-

A’ fombra da mefrna Senhora viveo alü o farrto Ley-

•goTr. Prancifco de noffa Senhora , Caítelhano denaçao,
<que foy Capiraõ emFiandes,& delia recebeo grandesia-
vores

;
& com tr«ô fervoroíb efpirko a amava ,& com taõ

•€ordealdevoçaõ,quepQr toda a provinda defejava ac-

ToufeU, T iij cender
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cender em todos a mefma devoção, & afiirn enriqueceoa»
principies caías delia de muytas Imagês fuas , & de feu

preciofo Filho. Morreo eíte fervo de Deos no armo de

1651.

He grandea devoção que de todos aqueíles contor-

nòsíetem com a Senhora da Saude ,&afiim quafi rodos
os dias íe vem na fuaCafa os devo tos fieis, que vaõ a dar-

lhe as graças dos favores ,,•& merOes, que recebem de nof-

fo Senhor pela fua intereefiàõ. O que íe verifica comas
muytas memórias que pendem da fuaCapella. A Senho-
ra he de vefiidos, terá quatro palmos dealtura»0 Menino
JESUS >

que tem em feus braços
,
quafi fempre anda pelas

eafasdos enfermos ,que experimentaõ milagrofa faiide

com asfuas vifitãs. Deunos eífa noticia da origem da Se-

nhora da Saude, o muyto Reverendo Padre Frey Vaíerio

de São Joíeph Reiigioío da mefma Ordem Terceira ;&
faz também mçnçaõ da Senhora Card. no feu Agiologio
Luf. tom. 2. pag. 388.

TITULO XIII

3n Imagem de nojfa Senhora da Encarnação xde •

Alfange,

E Ntve-as Pnrochias da Villa de Santarém, he hua del-

ias a de noífa Senhora da Encarnação de Alfange(que

he hum arrebalde grande da mefma Villa que fica em as

prayasdo Tejo.) NeRa Igreja fe venera hua Imagem an-
tigua,&milagrofa, edá eollocada emhúa Capella collafe-

ral da parte do Evangelho. E fem duvida as grandes ma-
ravilhas que antiguamente obrou pela fua invocação o
poder Divino, foy o que deu novo titulo à Parochia,que

<im feusprincipios parece foy outro
j
0 que parece fe ve-
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rlfícadenão eüar a Senhora no altar mayor. Deíla Santa

Imagem procurando defcubrir algumas noticias de feus

princípios
,
& origem foy tanta a incúria dos antigüos,

que
4

nenhüa lembrança deixáraõ. Efó o Vigário da mef-
ma Igreja

,
que he parente dos Padroeiros da Capella da

Senhora ( depois de rever os papeis de fua inílituiçao,

fem achar coufa qjae fatisfizeííe ao noíTo defejo
) diz ouvi-

ra a hua fua tia velha
,
que eíla Santa Imagem a trouxera

de Romã hum de feus antepaCados : mas neíte dito não
ha , nem certeza, nem probabilidade de que fe poffa fazer

cafo. He efta Santa Imagem de quatro palmos
,& de vef-

tidos
\ cOmella tem aqueliepovo muyta devoçaõj& quã*-

do náo forão as maravilhas que obra , bailava o titulo de
tão foberano myíierio; fobre elle fezhum devoto eíte So-
neto.

•
'

‘Defce doCeoimmenfe Deos benigno,

(Bara encarnar na Virgem foberano;

(Borçuêctefce Divino em coufa humana3
* Barafuhir o humano afer divinê.

Bou como Vem taepobre ? & tão Menino
Rendentbfe aO poder da moo tyranna

?

Borque Vem receber morre inhumana,
Barapagar de AdaÕo defathi o.)

Bois comef Adao, & BVa ofruto comem,
porfeu propno Tkos lhefoy Vedado?

St; porque- o propriofer de Deofes tomem .

B por effarafitofoy humanado?
St; porquefoy eom caufa decretado^

Se o homem tpti^fe? lfyos:s que tkosfeja hemeni.

r üij TITU-
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TITULO XIV.

Da Imagem de noffa Senhora da Conceição do Consen-

to. de Soo Franafe o«

O Convento de São Francifco de Santarém foyfuiir

dado pelosannosde 1242. fundou-o ElRey D.San^
choo Il.&foy augmentadopor ElRey D. Fernando
parece que poucos depois da fua fundação yfoy collcca^-

da nafua Igreja hua Imagem da Rainha dos Arrjoscom o

titulo de fua Conceição immaculada de tão rara fermo-*

fura
,,
que eílá roubando os corações,.& os affecftosde to-

dos, os que acontemplaõ aíFmhea devoçaô de toda

aquella Villa. Ve-fe cila' Santa Imagem collocada na Ca-
pella que fe fegue á do Senhor JESUS , aonde eílá o San-
tuário do mefmo Convento com hum grande rhefouro

de relíquias iníignes; em que fe vè hüa parte dó Santole-

nho
;
depoíito quefez naquelle lugar pela grande devo-

ção que tinha a eda milagrofa Senhora ,D. Annade Al-

meyda Henriques irmãa do Arcebifpo de Lisboa D. Jor-

ge de Almeyda. No mefmo San tuario feconferva também
hum Êfpinho da Coroa de Chriílo , outras relíquias

mais que deu a Ptincefa D.Joanna, máy delRey D. Sebaf-

tsiap, a D. Bernarda Courinho, mulher de D Francifco

Pereyra ,
Comendador dp Pinheyr-o ; a qual também por

devoçaõ, que tinha á Senhora da Conceição
,
quizenri-

*

quecer a fua Capella com eífaspreciofasjoyas^He eíla Sa-

grada;Imagem de veftidos ,& tem de eílatura quatro pal-

mos>&meyo. Efcreve delia o Padre Efperança p. 1 . livro

4>eapurç>'

mu-
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TITULO XV.

*Da milagrofa Imagem cie nojfa Senhora da Conceição,
do Coro das Reltgioftt* de S. Clara.

N O Convento de Santa Clara de Santarém, que fun-
dou (pelos annos de 1259. > ElReyD. Affonfoo

III* que as trouxe de Larrego , he venerada com grande
devocaõ de todo aq.uelk Convento h^a Imagem da May
de Deos com o rnefmo titulo da Conceição ; a qual fe vè

\

collocada em hüa Capella do coro. Não tinha eíla Santa
Imagem antiguamente o MeninoJESUS em feus braços*
eílava com as mãos levantadas, como fe coílumão pintar,
& fabricar de vulto asImagés r a quepoem o nomedeflc
myílerio; & defejando as Religiofas que o tiveffe, porque
be de roca, & de veíHdos,& tinha os braços de engonfos,
em fórma que fe lhe podia pòr; neíle tempo em que an-
davaõ algüas com efles defejos, chegou certo homem def-

conhecido á roda, & perguntou, fe por ventura quere-

lo comprar o feitio de húa Imagem do Menino JESUS;
& como as Religiofas o pediíTem para o ver^, o entregou o
homem ás rodeiras

,
para que o videm

;
que pagas de fua

fermofura perguntàraõ o que fe pedia *.mas jànão acha-
rão o que o trouxe

, & nem depois de fe fazerem todas as;

diligencias ouve noticia de quem elle foííe. Deíle cafo fi-

zeraõ as Religiofas grandes admirações,& foraô ainda;

muytomayores, quando viraõ ( depois de haverem pof-
too Divino Menino nas mãos de fua Santiífima Mãy ,o>

que logo fizeraõ que cahindo por defcuydo de quem lho
não foube fegurar bem nellas

, lhe ficarão da queda hüas*

pizadurasnegras,quelheduràraõ pormuytos tempos.
Havia na meíma Villa de Santarém híía matrona no-

bce.
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hre,&riça ,a qual pela devoção que tinha a Santa Claca^
lhe prometreo hüa filha'de tres que tinha

\
para Religiofa

fua : mas no cumprir da promeíTa não lhe quiz entregar

a mais velha
,
que fobre todas amava muyto , & deulhe a

terceira em idade de tres annos. Era a menina muy to in-
clinada à virtude ,& entrando no Convento , ficou en-
tregue aò cuydado de hüa tia,que a creou com muyto boa
educação, cm devotas occupaçoes

, &tantos exercícios:

& cila com a fua boa índole fe afaítava dos jogos,& meni-
nices, que lhe permitião os annos. Com eíle Santiflimo

Menino tinha eífa tenra Dpnzella toda a fua converfa-

ção, eflava fempre ao pè delle
,
& na fua prefença rezava

as orações, que podia aprender: naquelle mefmo lugar

hia merendar,& alli convidava ao Meninocom a fua me-
renda, que a tia lhedava- Continuando neftas fuas devo-

ções, & Imgelezas , lhe diífe em hum dia a foberana May
da graça

,
faltando pela boca da fua Imagem: Filha , queres

tu merendar em ca[a dejie ÁFenino , pois tantas Ve^es o con-

didas f Refpondeoa menina, que fim queria. Foy a meni-

na a dar logo conta a fua tia do favor: & verificoufeefte,

& a promeffa da Senhora ; porque dalíi a tres dias foy a

merendar na gloria com o feu rico Menino,& doce Efpo-

fo das almas puras ,
em idade de feis annos : & fuccedeo

cfle cafo no anno de 1 51 z> Da grande virtude da menina,

& da fua innócenck ,
alhea de enganos ,& da morte com

tanta brevidade, tiverão as Religiofas por certo o favor

do Ceo. Pelo que nunca mais lhe chamarão fenao a meni-

na fan ta ^nem jà hoje he lembrado o feu nome que tinha

proprio : & taõ grande he o refpeito que naquelle Con-
vento fe tem a hüa pequena pedra que noclauftaoenco-
breos feusoífos; que irà muytodefcuydada a Religiofa

que paíTar por fima delia.DeRa Santa Imagem fazmenção

o Padre Frey Manoel da Efperança na fuaHiífor. Sera-

phica,parr. i.liv. 5.cap. 11.

TlTU~
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TITI/ L*0 XVI.

Imagem de nõjfj Senhcra do RjfmOjdt) Cwv&sto
das Dom*.

I * .

O Santo Fr. Gil foy o que à imitação de feia Patrtarcha

Sm Domingos deu principio cm Santarém ao pri-

í meyro Moíleyro
,
que tiverão em Portugal as Religiofas

da ÍU8 Ordcnn , com o titulo de Emparedadas «
que ao de-

pois fe converteono honorifico das Donas , ou das Se-

nhoras. Foy D* Eivira Duranda a primeyra Efpofa do Se-

nhor, que começou eíta fama vida ; & fuccedeo iüo pelos

atmos de 1 240. & fem embargo de que ainda neíte tem-

po na© vivião debaixo da obediência da Ordem, (ainda

que veftiaõ o feu fanto habito ) & erão fenhoras da fua li-

berdade , fazião hõa vida fantiílima
,
& nefte modo perfe-

veràrão atè oannode 1286. em que a Ordem as tomou

debaixo de fua obediência , em o Capitulo Gèralde Bor-

deos.

Neííe Convento pois das Religiofas Donas,he tida em
grande veneração hüa milagrofa Imagem da MãydpDeos
com o titulo do Rofario y com a qual aquellas Religiofas

tem grande devoçaô. Hõa noite eílava diante deíla mila-

grofa Senhora orando a V. Madre Sor Mecia dos ApoG-

tolos, Religiofa de grandes virtudes, rezando o feuRofa-

rio,como coíhmvava na preferçça da Senhora: quando
fentido o demonio do affedo fervorofo com que a ferva

do Senhor o fazia
, lho arrebatou das mãos ccm grande

violência ,fem que ella o pudeífe defender ,
por maisdilir

gcncias,que para iífo poz-E como a fanta velha entendeo
o lanço do demonio

, valeofe de outro que trazia ao pef-

coçoj & acabou por elle 0 que lhe faltava a pezar de quem



das mãoslhohavia arrebatado. Por quatro dias lho teve
Satanás efeondido ,

fem fe poder dar com elle , por mais
diligencias que fc havião feito em toda aquella caía. Paf-

fados ellesfe foya fanta velha com grandes queyxas à
Rainha dos Anjos, a querelarfe do aggravo

,
que o inimi-

go IheTiayia feito,& pediolhe encarecidameme, lhe man-
dáíTe rcilituir ofeu Rofarip

j
porque tinhacom elle par-

ticular devoçaõ : & a Senhora o fez
;
porque logo o achou

pegado em o feu habito. Morreo cila fanta velha no anno
de 1598.

Outra Religiofa ouve naquellc Convento chamada
Sor Philippa de Payva, grande devota da Senhora do Ro-
fario: eila Religiofa tinha muy ta charidadecom asenfer-

mas,& quando as via mais trabalhadas recorria à fua Se-

nhora , & com o azeite que lhe applicava da fua aiampa*

da lhe alcançava logo faude perfeita. Servia perpetua -

mente empregandofe toda no feu obfequio ,& veneração
todo o anno. Pagoulhe a Senhora eftefeu cuydado; por-

que no anno em que morreo era aCfualmente fua mordo-
ma na alegria com que par tio para a gloria , fe vio a

grande afíiílencia que a Senhora lhe fazia-
*

Também a Religiofa Madre Sor Leonor do Rofarie

teve com a Senhora cordeal devoção , & a Senhora lha pa -

gou
;
porque na ultima hora em que morreo , depois de

cílar jà fera alentos,& fem voz, fe lheouviodizerelara, <k

diílin tamente,AZ^i Senhora do Rojarto. Donde feenten -

deo, que naquella hora lh e pagàra a Senhoracom a acom-
panhar para o Ceo; o que fuccedeo no anno de 1 592. Em
todos os feus trabalhos defconfolações recorrendo

aquellas Religiofas aefta fua Senhora achão tão promp-
tososalivios,& asconfoiações,que não tem mais quede-
fejar. Fazem mençãoda Senhora, do Rofario o Padre Frey
Tuis de Soufana fua Chronica, p. 1

.

1
.
5. c.5 8. & f 9- Jorge

Cardofo tom. p pag. 5 64. &513-
- TITD-
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T l TV i O XVII.

3o *

Da milagrofa Imagem denoffa Senhora tias Angufiids

dayuinta dos ChaVôesi * ~

I
|

v» x *1 r
v
» • rA» • í*T ' If^lv y ' • v C:

i ' ' -6

N O termo da Villa de Santarém tem os Condes dc
Unhão hüa grande quinta , a-que chamão os Cha-

voes. NeüaJia hüa fermofa Ermida , de boafabrica , & ar-

chircdfura , & ricamente ornada. Nella fe venera hüa de-

j
votiílima Imagem da May deDeos,pintada crtvhum qua-

dro j mas obrad^foberanamente* He invocada com o ti-

tulo da Senhora das Angufiias , & moílra eíla pintura
morta, tanta viveza de efpirito, que não fó pafifião todos
osque a vem; mas parece que allilhesficão-os çorações:

porque de tal forte ficao prefosda compayxão ,quea Se-

nhora moílra naquella dolorofa pintura ,
que fenáo po-

dem apartar da fua vida. Obra muy tas maravilhas ;& af-

fim como a Santuario principal daquelles contornos con-
corre H venerala não fó todo. o povo de Santarém 3 mas
de todas as villas, & lugares circun vifinhos; & tantos faõ

os favores que reparte com osque abufcao ,em fuasne-
• ceílidades

,
que ncnhüa peííòa,a invoca

,
que nelías não

ache remedio,& alivio. * * •

Os Condes de Unhão gaílão todos os annos muyta

fagítnda noobfcquio*, & ferviçodeíla Senhoraj & no mef-
too^fedifpendem as rnuytasoffertas que os devotos fieis

lhe offerecem
, em gratificação dos favores

,
que delia pc-

rennen ente recebem.- A antiguidade, & a origem defta

Santa Imagem,dp donde veyo‘,em quç tempo fecollocou
alli , & qual foífe o Senhor daquella cafa que a collocou,
não pude defcubrir. bom que tenho por patrahhofo o

e

dizerfe.que o primeiro Çonde de Unhão a trouxera de
*



j[Oi .) / - Satituario Mariano
Roma; porque inquirindocu' de Antonio Teííes dc Me-
nezes/Anãp do fegundoCorrde de Uhhão, dè donde vie-

ra eíla Santa Imagem, & quem a cóllocára naquelle lugar,
merefpotvlco

,
que jà no tempo de feus avos era-tidaem

grande veneração. Forao eíles Ruy Telies ( filho' dc Fcr-
nao Telies fenhor dG Unhão ) & D. Maria da Silveyra , fi-

lha dc Vafco da Silveyra ; dos quaes naíceo Fernão Tel-
Its primeiro Conde de Unhão

,
que cafou com a fenhora

D. Francifca I/íiza deÇaílro ,&Tavora,que foy Dama
em Caítella % pays de D. Rodrigo de CaílroTelles,fegun-

do Conde de Unhão,( avo do que hoje vive )& do referi-

do AntonTo Telies de Menezes; cõm quemuyto mais an-
tigua parece fer aquelia Santa Imagem ; a qualeílimàrão

fempre os fenhores da cafa de Unhão pela mais precio-

fajoya delia.

.TITULO XVIII.
V * V-/

IDa Imagem de nofa Senhora do-Detferro, do luggr de

Almojler,

Í
Unto ao Convento de Almoíter de ReligiofasCiílcr-

cicnfes,e£la hum lugar chamado*Almoíter , de que o
oíteyro tomou o ifome. Neíte

,
que tem baílantes vifi-

nhos, eíláhAa Ermida, na qual fe'venera hüa devota Ima-

gem de noíTa Senhora > pela qual a poderofa mão de Dcos
obrâmuytas maravilhas, como o teftemunhão as morta-

lhas, & mais memórias de cera que fe vem pender na fua

Capefla, A origem defla Santa imagem he, que noanno
dej 687. fuccedeo

,
que hüa mulher nebre domefmolu-

gar,chamada Mariana de Almeyd^ ,que tinha hüma filha

* por nome Marinha Barreca , nfenina naquelle tempo de

noyepara dez annos. Tinha eftá Mariana de Almeydahü
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Oratorio, & níí^ ãlgúas Imagés devotas ; entre cllashüa

da Rainha do*}®jos& por caufa de hüas obras,que íe ta-

ziãoem fua cafa, ashaviâ recolhido crn ‘ li,m caixao ,
para

cyieo pò das obras a.'
nao oftendeífe. Nefle t«npo lucscc-.

deo ir à Mifla ao M<ácyE0 Mariana deArmeyd3,.& a me-

nina Marinha faudofi de ver a Senhora de quem era muy-t

to deyota j não lhe podendo fofrer o feu coraçao, que e -

wvcflTc fechlda em o rãxão >o ahrio ,& tiroü a Senhora:

çon^**--- * &co11ocgu-3 em o feu Oraforio, «junta-

mente as mais Imagês
j,

qiie nelle coítumavão citar ; ot>

nou acoçi alguas Acres,.& pofta de joelhos na fua pre?

fen^j ihetíizia algüas jaculatórias, &affçftos, fegundo

a fu-' dngeleza,& Qoucos annoslhe diêtava o feu coração#

I eíta devota poítura achou a menina Marinhfcfua

máy quãpdo fe recolheo da Igreja; & porque ella havia ti-

rado a Senhora do lugar em que a tenha com refguardo,

& as outras Imagês, a começou a reprehender com feveri-

dade. Deíjculpoufe a menina dizLGíido , que no caixão não

citavão nefRcom^rcyerencia , nem com a veneração ,
que

fe lhes deviaWa mefma occaíião reparou a rftefma menina

Marinha
, em que a Senhora fuava ,

vendojhe correr de

It^tiílimo roíto algumas gotas de agua como pérolas.

Advert^ tsvnu^cm niíto a mãy ; mas fuppondo que a nlha

a haveria lavado,a reprehendeo.mais. Alimpou-a edm hü
lenço ,& tornou a ver fegunda vez que ovirgine*d roíto

da Senhora eftava molhado. ]á com algum reparo a tor-

nou fegunda vez a enxugar com o lenço >& como yi»
terceira vez que pelo roítada Senhora corrião hüasgran-

des gotas de agua , mandou tecado-ao Vigário da fregue-

íia, que cr-a feu parente
,
para que elíc viíTé aquellas lagri-

mas, que pelo roíto da Seiihora corrião
, & julgaffen que

entendeífe.
*

•

*

Veyo o Vigário ,& não fazendo cafo nosprincipios,

do que fe lhe referia
, vio logo ccm os íeus olhos ,

que do« -4 - roílo

A



.
3*°4 òâutu&Yio
roftoda Imagem da May de Dcòsco?. não >r, âS gotas de
agua, como hüas fermofas pérolas. Deu sa e ao Vigário
Geral de Santarém : o qual indo a Ainfofter

,
& achando o

mefmo de que fe lhe havia feito av tu; rj.»' oarte ao Arcei’'

bifpo de Lisboa-D*, Luis de Sôuf* 0rdem fe ti-

rõuhum inftrumentò de teílemmha , ? a ct ü nh-ado.
deu logo ordem aquella devota man ilg a edmçgrT ? t

Ermida em ás fuas mefmas caías, em pudtde collocí
a Imagem da Senhora

,
para que nella foífe venerada du-

todos. Feita *a Ermida com grande cuydado?. porque
todo a obrigava a Mariana de, Almeyda a fua.devoçanr»

para com a Senhora do Defterro; quecom eíie ticut^úv-

vocava ainda an tes do fucceíTo das lagrimas ; âc cita oni

t
rande veneração em hum retabolo de madeira d btm
o,& de boa talha, & com muyto aceyo.A '<j

a^
nhora he pequenina - porque não paílarà de dous pslrr : 4
he de roca,& de vellidos, queos tinha ò^ricá t<qa q-n
do fomos á fua ErmiJ* ? yiíitala t tem o Menino
nos braços, U eítà em hum nitbc crr “d^cyo d/j r

• >US
íabolo.1

T I T U L O xi x;

Da Imagem de noffa Senhoradas Th vas , da l "'a ia

Chamufca.

Tl Odo eíle mundo eítà cubérto de trevas para os pec-

.•

' ' ^
' 9#

Cadores; porque ordinariamente faõ eíles tão c°go5,

que tem para fi
,
que^ ío elleâ tem v.iíla ( & niílo eílà a íiia

SenttA mayor cegueira
)
&que tudo o mais eíl4 ás efcuras,& cu-

berto de trevas, Eferevendo Soneca a hü feu amigo >dan-
£?• do novasdo mundo ,

lhas dá também de fua cala , dizen-

dolheiQuerovos dar conta de hum raro prodígio,que ha

dias tenho em minha caía. Tenho hum eferavo c<
1

an>



l.ívvo 77. Título XIX. joy

óososoiHot .rue nada vè : erte de pouco (empo para
^ > 1

'

a, perdeo i, m.zo ,
tftá doudo varrido. O principal de-

íríocmqucoaUto /hedizerque nao cila cegot?Vr/cr Je

ifi cxCum, Não fou cego , vejo muyto bem :& affim nao

fofre que o guiem > t em o levem pela mao : òubimle vogat

padagogum fui -n, ut ^/gret.Deixayme ir que eu irey hem

fejo por onde vou onde hey de pòr o&pes: eflá bem.
' r

iy ío pa % aljiy aos dous paíTos marra na parede ;vay

i-/ rzjxitr<c f'-' ff a '•rrpcça no banco , torna para cà , caye

?efa efcaol ai i> :<o Homem não ves que cflás cego ? dei-

tate guiar >dcixa djue te encaminhem. Nãoeílou cego,

ício niUvtobem. A cafa he queeüà em trevas: Alt domum

jtoiíí dCctAfrcAíjHeai' tibi. íítode que rimos neítéce-

g°í ;-\os açpntec
3 nòs todos: fomos regos, porque nI>.oa-

cabaçno^^ nos’ cutâf^is ,& temos para nè.s que fo-

ihVs Uncts, tv qr; u m« odo^ít qa £m trevas.
’

',Í_

Contra tod trevashe MariaiSuntjtlim,* ,

‘

0hÁ
iííb fe intitula á^^vora dasT^vas-vilJji- oorquo cila as

ttrshà ©as. porque elia as .d/S&faz , jr rOeJaSe-
r ?

" J'"Züo muftde , fo? fizVa / f <h-

ttmdf^com js :.rayçs de ' Lí*.

:

l
e
v
ra KJuas^s-frevas em 1

;-.

LdUrl

Serm,

de Nati

B,AÍ„
'

uze)

r

r£ ?

bláoi- indcteso^refplandóres, cr

E -ião ha endo neíta Senhora trevas
,
he

i ròvor dos peccadores (como dizem os Gregos no
íeuHymno < ('cmtrnwnconfiernansinimicos. Para afu- ny
?emar , deilru r , 5c fazer que defappareçãofeus infer- 6>*c.

laes inimigos; por iíTo com mqy ta razão devem recorrer

todos os peccadores a Maria SantiíTima, para que dia os %**•}•.

ivre das trevas da culpa, & da cegueira dos peccados- 1 3 3 *

Pelos annos de 1550, & tantos fedíz,queapparecè-
Tom.II. V ra
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?

»

3°$ f ^
.? Sanhiárlo Marianb

ra a Imagem da Senhora das Trevas mu>
neradaem híA .PYr*i«3*

e “TI ^OSVe-^ í
untp <

apparecimentp fe refere.neft, fórrra. Cainhava em hüaoccafiaocerto homem a cavallo ) (não coníta, nem ficou
" Tm ^T?0 fcTmava

> nem fe cra natural da tnef-im\ ilíada Charnufca) perto dolugjr aonde hoje vemos
a Enruda da Sqnhora das Trevas

, *-<somo quer que fe ar-
maflTehua grande trovoada de relampagor,& rayos, aflim

:

como vmha a cavallo, fe foy a bufer.çoin^t4dè dife
gencia hus olivaes, que fcy o abrigo que achou.-lnais per-'
to. A trovoada era muy to grande,& ainda a fâzia nuivto
mayoro ferelle muyto timorato: com que pafladotodaí
de medo , & de temor , começou emeítefcu trabalho*
invocar em feuTavor , & ajuda aquella Sefi&ra

, que
aliviodos peccadores,& aconfoiaçãodQsaffligidos.

Náo fedeteve aMIydeDeosem oconfolar & ema
Tlviar naqueüe grande aperto ang,ftia cm qued ai

^
>ava

;
porque lhe apparece & falloi neda fua Santa

Imagem ,& oconfolou -nlr
p
0^r>arqUe/não ,

Não fabemos o que a Serdiora orc^op qu r aí

coníla pela tradição , oTÇ 3 Senhora T £ fl
|

.

. f

olival em o tronco Y| AumcApjiveira } que fe

«

liveira de SaoPedro •porque j- intamen ; .

Imagem da Senhora
,
fe\chou támbem ca a :

Príncipe dos Apoítolos SaoPed^o. A t;

. Te na Igreja
,
que na mefma Vjlla dia CÍv- ;

j . nca Nunes, peíToanobre
J& principal .

& mulher de grandes virtudes ,& de graa , „úmt±*c t,

para com os pobres, & peregrinos. Juntoá-incíma olivei-

ra
(
que devia fer grande, & de grande tronco ) eílava hüa

fon te
, não coníla fe arrebentou no mefmo tempo em que

Senhora appareceo;mashe eílimada como fonte fanta^
como de tal he bufeada a agua deíla.

Achada a Senhora^ akvàrão para a Ermida de Saõ Se-
• rí baíiiãOj

-ff**.

0
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J°t

jfeaftiSo, que ficava alti mais perto, aonde aSbttáéaaõ tio

'dccofu'. tá fe lhe fazer' a Ermida ,
que hoje tem ,q-ie fica

íiaVreg > àé sioBm-
r? õcfer eíTe daErmida dfc SS© Sebaftiao »&*ou*£
£1 i ira t ruaoliveití,<comofetem

vifloemfe-

rrc'hsnr ' m ccimentoS)&que aílim fe refol i

j

m a

5S, edit:.,ú • a naqudle fitio. A apre.eni: çao dnnr-

rútáoo flw ,-'ia's:ertencé-20sConegosde..Sjmia
Ma-

iü Út Woe ; o-nareoi ,por eflar fituada em fuma

cdade Çüa foreira . , _ . J

O ritulo dàs Trevas dizem, fe lhe Senhora,

aorque uaquella grande toi menta de trov -> vraj os , A,;

|ffiágos,& d? grande efeuridade » *e-

iihot-àquelle feu devoto .õqtudcr.ma viíW- Senhora

ficára letre dofobrefalto,
ícquedasTrçaasde^ fey,.

ra cercadoAfendo mayores as de feu coraçao çqm 0 temor

da morte, que via orefente )
telhe dera a Se.,, • ..-a o tuulo

com que ainda hoje ahvocáo. Hecíla^aa imagem de

efcultuta,& tem tre»r aimos Cm alto,hum oevoto Sacer-

dote, -..-.ncsüt-tfta/uotick^^^

«rto.u,& ornou cojrís veflidc sqúe fobreae(enU^me ;

yefiero, atefta
Imagem,a3,rma,qi-'enaohe ocpea a,

e i^adcir 2 ; mas de hua m tena* oumem Leve a mo

ido de barrcr, ->u geflb, que fe para o nl^~

i cr-/fm pode atinar atègor-: ?d/'quehe. Ivíandandole ahu

' r <nvor jO iC * f conc< u *le alguas falànhas queti-

der.dü com cuydado a matéria

^nao Coube dar dcfni-
'nhafeomof^z
de 4-ue

•çao.

•« atrlr

t; uuicáda',

ic

NéífaKíatfíi»!^ b;

1

aúBieltes-arred

vores ,& remcdbno feu parrucimo ; o que ttx^nunnao

-as memórias ,
que pendem èm a Cua Cafa. Moftra íeveri-

dade no olhar; tem em ícu$ braços o MeninoJ£SUS ? que

kan^t ; ? ' V ij eftá
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cruzadas,& tem nas mSoshúc !>

cai peteT^L
“ 3Z §randc forSa Para 0 eJefpeda-

Í ‘S^' wSo direytatfes rofts
P"íada ^.«fcolrura,& a pintura da tu-mwheW. & ° maní0 azu^ > & cíli cingida comhum,

_

T I T t/X O ’A1

ffi*'44 -

B. 14.

.<
T>aa>f‘S^ imagem de Santa Maria doVMtyro:

E m dJ3us lugares de fua profecia falia o Profeta Ifaíàs

m°w
rVOre montanhez

)& (ilveilre.Nspri-
mevrodt£ 3ínm : rlantaVit tnnu™ ... a.

“ j
1

. , A, *

“

JunrannezA Mveltre.Ní? pri-
meyrod.í^™ . llmtawptnum^mm plu\nam,:U^rat.
Defla arvore diz Santo Ambrollo que he fieara da natu-
rez.ihumanà>& h u a arvore que do prmcipio do mundo
foy íemprc comervandofe da nmnr;/ ^ :

’°dhnb.

Ser/»,

de Pitri-

fcat.

Origem,

h&m. 1,

èn di-

Verf.

JÍtev- *,

s j j , / »«*»y oe roaas as cou-

\

âS de todos os otofes; porque como o Pinheyro era
natureza

' era bcm 9ue ie dedicaífe àquella,que tinhao por m%y da natureza. Nós com mais razão ade /emosconfagrai àquella amorafaMãy , que não íf> hzMay de Dtos
; mas May de todos os San tqs

°

c
~ «/^ü/nidos,

j
te
j
thãorum • aííim odiz Ambroíio Ansberto;& May

de todos os Chriílãos MattY CbrisHanonim ? como lhe
rh.ima Oriapnpe . n* 1 _ \

6. ivino V-í.

alto dá r
j ^plaçãodt

~
> para n£js alcançai a vçjcahaí^i

. * *aà
;
porqiu

(endo também o Pinheyro o fymbolo da mor cc y he Mari;
para nós a noíTa vida ; aflim odiz o Abbade Guerrico;
Mater yit^^Hayiymt «/«W/.Ellaheo Pinheyro (nâo c

Tyna
:
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fymbolizàdo nà morte; mas o que da vida) criado, &con-
fervado com a chuva da divina graça

,
para que chea dei-

la ,brotaífe em grandes eíhchentés
k
para nòs, como àiz

m

Sev

Bernardo: Suplem nobis. .

Com razãologo derão à SenhoradoPinheyroeíle ti-

tulo os antiguos fundadores deita cafa ,& comenda
;
pa-

ra que clia obrigada do feu obfequio , lhe alcançafle muy-
tos favoresde Deos, & lhe aíTeguraíTe a eterna vida. Junto

à Villa da Chamufca eí$ hum lugar,quc recebeo o nome
da Senhora , de tão poucos vifínhos

,
que nãochegaraõ a

dez; neilehaafregueíta,& hum Convento de Capuchos
de Santo Antonio. He eíta Igreja tão anrigua ,quefoy da
Ordemdos Templários ,& tinhacíla cafa não fó cavallei-

rosjmas Freires Sacerdotes,queihesadminiílravãoos Sa-

cramenros-Pelos annos de 1284. coníla que Dom Pondo
com fua mulher D. Mayor Martins, derüoá Ordem a fua

Aldía nova no termo de Covilhaã com tal condição, que
a Igreja de noíTa Senhora do Pinheyro fJife fsmpre fer-

vida por hum Clérigo Sacerdote damefma Ordem. Na
extinção dos Templários, ficou feita commenda da Or-
dem de Chrifio.E no tempodelRey D^SebaíUãoera Com-
mendador do Pinheyro D. Francifco Pereyra, Embayxa-
dor domefmo Rey a Caílella, quefoy cafadocom D. Ber-

narda Courinho, Dama da Princefa Dona Joanna mãy do
mefmoRey. No tempo da acclamaçáo delRey. D. João o
TV. fe deu eíla commenda a D. Fernando de la Cueva , fi-

dalgo Caftelhano, que era Governador da Torre de São

Giaõ,& ficou em Portugal. He eíla Imagem da Senhora

antiquiííima, & de grande veneração ;hede grande eíla-

tura,& de veílidos, & naquelles antiguos tem pos muyto

venerada por milagrofa. Faz memória da Sennora do Pi- *

nheiroa Monarchia Lufit. p. 5. 1 . 16. c. 37.

ri Tom. II.

r "
'

. V iij • TITU-
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TITULO XXL

7)a miUgrnfa Imagem de nofa Senhora da Curçal 1

N A Igreja Matriz daVilla de Mugem fe venera cm
hüa Capella collateraí, á parte do Evangelho, huma

milagrofa Imagem, com o titulo da Curça ; cuja etymolo*
gia não pude defcubrir. A origem deíla Santa Imagem fe

refere aífim. Dizem ,
que vindo da índia pelos annosde

1 666. dous ReligiofosErémitas da Ordem de meu Parri-

archa Santo Agoftinho; hum delles natural da Villa de
Mugem,& o outro de Lisboajo de Mugem trazia comíigo
a efla Santa Imagem

, por ter com ella grande devoção,&
ctfperiencia dos grandesbens

,
que tinha na fua compa-

nhia ;adoeceoeíle na viagem gravemente,& vendoque
morria , recomendou. ao companheiro de Lisboa

,
que fe

cncarregalfe da Santa Imagem , & que chegando a Portu-
gal fizeífe delia entrega aos Padres da fua fregudia de
Mugem , com outras peças jnais de Igreja, em que en-
trava hum Caliz,& hüa Gruz; &que namorado oReli-
giofo companheiro da fermofura da Senhora , a retivera

em fuasmãosatèoanno de 1 690, no qual tempo, eílan-

do eííe gravemente enfermo,& vendo que morria , leva-

do já do efcrupulo, mandara fazer entrega, affim da San-
ta Imagem, como das mais peças. Collocárão os Padres a
Santa Imagem em a referida Capella ,& logo começou a
obrar porella o Senhor tantas maravilhas, milagres,

que era aquellacafahíía perenne pifcinada faiide,&af-

, fim concorria , & concorre de todas as partes a gente et»

grande numero a venerala.Eílá collqcada em hum nicho

de vidraças , aos pês de hua grande devota Imagem

de feu Samiffimo Filho crucificado. Terá a Senhora ires

. pai-
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1

palmos de eitatura
;
hc de madeira eitofada de ouro,& ao

antiguo,com as roupas tomadas debàyxo do braço ef-

querdo,&moítraduas túnicas, a interior de cor verme-
lha ,& a de fóra verde; eítà cingida com hüa correa , eíto-

fada também de ouro : tem em o braço efquerdo o Meni-
noJESUS veítido com hüa túnica branca ,& na mio ef-

querda o mundo,& aífim a Senhora, como o Menino tem
coroas de prata muy to perfeitas : ambas eítas Imagés faõ

fliuyto lindas.

TITULO XXII.

; Da Imagem de nojfa Senhora da Gloria , do termo de

Mugem.

N O termo daVilIa de Mugem, comarca de Santarém*

& juntoá cítrada que vay deCoruchc ,
& de todo o

Alentejo para a mefma Viila de Santarém , fe vè hüa fer-

mofa Igreja , na qual he muyto venerada hüa milagrofa

imagem da May de Deos , com o titulo de nofla Senhora
ela Gloria. A origem deita milagrofa Imagem he

,
que ap-

parccèra a hum Príncipe de Portugal, ou Rey, que anda-

va àcaça, & querem que foíTeeítc ElRey D. Pedro o Pri-

meiro,(& fem duvida feria eíte apparecimento com algu-

mas grandes luzes,& refplandores,& dellcs fc tomaria o
motivopara lhe impottm o titulo da Gloria

;
porque fe

não fabe , nem conita da caufa porque
s
o tal titulo fe lhe

impoz )&que olm*âra do perigo de fe affogar em huns
grandes*pégos, quchaviaem aquellascharnecas,& quea
Senhora apparccera fobrehüa peanha,& que em acção de
graças lhe mandàra fazer ElRey aqudla grande Igreja.

Sobre a porta principal deitamefma Igreja eftá huma
iníèripçãe de tetra goftea que mal fepode ler , da qu al

V ,iiij conita
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coníla o tempo em que ella feftz( & conílarà também
pmedofucceífp)que haverá 330. & tantos ,& por eíla

conta íe ajulia também fer o Príncipe , ou Rey , ElRey D.
Pedro o I* a quem chamarão o Juíliceyrp

5
porque eíle

nafceo no anno de 1320. &: começpuareynar nodé 1357.

& por efte computo vem ajuílada a era que traz a pedra,8c

poderia fero favor feito pela Senhora
,
quando era Prín-

cipe j & a obra fer feita depois
>
que foy Rey , & tomou o

governo. ' V *

: \ 1

Appareceo a Senhora detraz da Capeíla mayor , no fí-

tio aonde hoje fe v.è fundada j eflácollocada no Altar mí'-

yor fobre amefma peanha
, emque dizem appareceo.Te-

rá de eíiatura pouco mais de cinco palmos , he de vefli-

dos /& eflava
(
quando fe nos deu efia relação ) veôida

de branco ao antiguo; tem na cabeça hüa coroa de prata,

obra tão antigua
,
que bem moífra a fua ancianidade ; he

de venerável prefençã,& alegre roílo \ tem os olhos muy-
to abertos, & aífim infunde nos que a vem refpeito,& te-.

mor.
jun to à Senhora efláhua Im3gem do Menino JESUS,’

fechado dentro de humcayxilho de vidraças
,
que terá

dous paImos,com cabelleira de cabello natural.,veílidode

íetim azul, & com chapeo nacabeça,he muy tolindp.De-
íle Menino feaffirma que^m outro tempo eítava em os
braços da Imagem da Senhora , & por algum fucceífo ma*
ravilhofo , que não podemos alcançar, que obrou,o'reco-

íherãonaquelle cayxilho de vidraças,para eítarcom mais
veneração ,& refpeito.

A Igreja he grande , & efpaçofa , & moflra fer obra
Reab,masoíitiohe tão deferto, queduas legoas em roda
nãoba cafa algua., nem povoado, &fóaUijunto àCafada
Senhora haverá dez moradores^ porem ainda que defer-

to, & fitio de matos, he viítoío,& akgre. Na frontaria da •

Igreja eíláhum grande atrio com algumas cafas de roma

-

• ‘ ’ gem}
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gfenr|; porque de rodos aquelks contornos concorre muy-

ta gente a venerar aquelia Sagrada Imagem, com gran-

de ftrvor, & frequência
,
& a/Tim he fervida com genero-

fa devoção,&defpeza;o que a‘ Senhora fatfsfazlargamen-

te, co#i os muy tos milagres que em todos obra;& em con-

firmação diífofe vem nãô poucas memórias na fua Cafa,

como faó mortalhas, & outras muytasinfigniasde cera.

TITULO XXIII.

2)<j milagrofa Imagem de nojfa Senhora da Serra,Con-

vento de Dominicos em Almeirim.

N Aõ muyto diílante da Villa de''Almeirim fe vè o
Convento de noffa Senhora da Serra fundado no

anno de 1500. Heeítacafa celebre j&antigug Santuário

dáquellas partes; porqiíefe venera nella hüamuytomi-
lagrofa Imagem da May deDeos, apparecida naquelle

lugar em hüa ferra; caufa porque delia lheimpuzerão o
nome ;

a fua origem efereve o Padre Fr. Luis de Soufa na
fua hiftoria de Saõ*Domingos de Portugal, em eíla for-

ma. Continuando alguns paílores no apafeentar de feus

gádos pelas charnecas de Almeirim ,
defeubrirão na la-

deira de hum monte entre defcompoíla penedia ,huma
Imagem da Virgem noíTa Senhora , como muy tas vezes

tem füccedido com ofttras muy tas em elle ncíío Reyno,&
fe tem vido em eíles hoíTos Santuários. Soube a devoção
monta,n,heza-eílimar o achado-, & como joya de grande
preço.a eíhmour.&defpertandoa Senhora com milagres,

1&marayiIhasemtQdosa devoçãojfe ajuntárão os que ha-

bitava© nos valjçs vifinhos,que unidos em fervorofos de-
fejos do mayor Culto daquella Senhora, lhe edificarão

hüa Ermida no alto do ;monte ;
quefe não foy grande no
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cuíto , & na fabrica , feria muyto grata á Senhora /pela
ínuyca devoção com que afizerão.

Do tempo cjuefe achou a Santa Imagem ,&foy edifi-

cada a Ermida, (como entre gente rullica ) não,ficou lem-
brança : fóconüa

,
que reynando ElRey D. João ofl. já a

- cafinha tinha nome ,
& era vifita'da. Quando os Reys co-

meçárão a continuar areílancia de Almeirim, (fítiodeli-

ciofo nos mezes de inverno,com a occafião da caça que he
muy ta, hüa de veação

,
que offereôe o monte na efpeílura

dosbofqucs , & matos ; outra de vola caria nos campos,
que fe emendem a perder de viíta aolongo da montanha,
& do caudalofo riò Tejo

)
acon tecia viíítarem, também a

Ermida ,
hüas vezes por caufa do exercido da montaria;

outras por devoção, E fuccedendo iílomefmo a ElRey D.
if JoaõoIL teve tenção de edificar outra em melhor fôr-

ma ,& em parte aonde cuílaíTe menos trabalho , & menos
paífos aos devotos, que hião a venerar a Senhora; porque
o monte era muy agro, & trabalhofo de fubir. E fem em-
bargo de que atalhou a morte os bons penfamcntos do
Rey,não lhe tirou deixallos declarados em feu teílamen-

to ,& encomendados a feu primo ,& fucceíTor ElRey D.
Manoel, particularizando

,
que fe edificaíFe jun to à fon-

te ,& com ga falhado para hum Ermitão. Era o legado fá-

cil,& de goílo para quem folgava de acudir com promp*
ta execução â outros mayores

;
porque não fó mandou fa-

zer a cafa , mas tratou de a ornar pormuytos modos.
Foy oprimeyrodarlhebum retaboloem qucfc man-

dou retratar com a Rainha D. Maria , & depois todos os

feus filhos,& filhas, que hoje dura. O fegundonàfeco do
augmento, que ouve na devoção ,& romagem depois que

a mudança ,& concerto fe publicou naComarcã
;
do que

fendo ElRey informado ,& de alguns milagres que a Se-

nhora de novo fazia
,
quiz que ouveíTe nella Sacerdotes

perpétuos para mais veneraçãod* Senhora > &culto de

fua
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fua Sagrada Imagem, &confolação também dos que a vi-

fí tavão. Com eíie fan to fim fez doação daCafa à Ordem ,

de Saõ Domingos, pondolhe obrigação de ter nella con-

tínuos tres Sacerdotes ,& hüa MiíTa quotidiana ,ccmo fe

vè de hüa Provifaõ Real,que traz o mefmo Chroniíta Fr.

LuisdeSoufa.

Por virtude da Provifaõ tomarão poífe os Religiojos

no anno de 1500. como fica dito , & no quinto anno do
reynado delRey Dom Manoel , & forão correndo com a

obrigação , até que paíTados algüs annps , indo ElRey hü
dia a vifitara Seríhora ^ lhe pedio o Príncipe D- João, que

o acompanhava em idade
,
que não era mais de onze an-

nos, que lhe deixafle fazer alli hü Moíleyro à mefma Or-
dem. Eftimou o pay a inclinação do filho em annos tão

tenros, ( como prognoíüco cerro daquelle grande zélo,

com que depois fuccedeo na Coroa, foy proteftorA pay
verdadeiro das Religiões) & alegremente lhe dcua licen-

ça: era muyto para ver o cuidado com que naquella pue-
rícia emprerideo o Príncipe a obra , ainda que naquelle

tempo corriaõ rios de ouro,& de prata, da valia dás efpe-

ciariasA drogas da índia; também era de ver,como con?
fervavão os ânimos Reaes a moderação antigua nodif-

pender. &

Acudiãq ElRey,& a Rainha ao gaílo da obra,& ao go-

ftodo Príncipe, mas com tal temperança
,
que o Príncipe

com facilidade de moço ,& defejo de ver crefcer o edifí-

cio, ainda que pouco cuíiofo, chegava a valerfe dos fidah •

gos ,pedindolhes parte em fuás moradias para queajur
daífem as paredes,que depois haviáo de fer commodida-
de,& recreação de todos,como na verdade forão logo, &
pelosannos adiante

;
porque continuando o monte hora

em companhia dos Reys, hora fós, quando acontecia vol-

tarem canfados
( porque o mayor paíTatempo, & goíto da

vidahumana fe compra no fim ,com 0 quebrâtamentodo
* corpo*
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corpo, & faíHo da vontade )' acha vão aqui alivio deffâíò
cortês, & fanto, como de Reíigiofos virtuofos

,
letrados,

òt entendidos; & fe era tempo invernofo, abrigo de cafas

recolhidas ,& bom fogo nas chaminés. Eílas diligencias

fizerãoqueo Convento crefceíTe depreíTa,com todas as

ofhcinas,&commodidades decerca/horta,&nora;por~

~qu$ a fonte de que fazia mençaõ ElRcy Dom João era de
tão pouca fubfíancia na quan tidade , & qualidade da
agua, que os Reíigiofos a deixàrâo perder , valendofe da
agua doTejo para beberem,que recolhem em talhas gran-

des debarro,& a nora ferve fó para regar a horta.O Cçn-
vento ficou como nome que lhe deu o primeiro íí tio , de
noífa Senhora da Serra.Dos muitos milagres que referiaõ

da Senhora de tempos atraz, feperdeo a memória parti-,

culár, que feconfervou com aoçcaíiáo dehum lega.do que
em teílamento deixou Francifco Pires lavrador , de alcu-

nha o Gago. Tinha efíe perdido de todo a yiíla , encomõ-
doufe à Senhora , cobrou a ,

& em acção de 'graças lhe of-

fereceo o que tinha de fey> que era hua vinha que hoje lo-

grados frades, *
...

Foy cíta Çafa celebre em Religião
, & na devoção do

povo, em affeiçãodos Reys ,
& em.amor de toda a nobre-

za do Reyno. Não fe Contentando o Príncipe com ver a-

eabado ofeu Moíieyro ho material
,
procuroulhe renda

commoda para o fuílento dos Reíigiofos ,
&fobreaqne

feu pay deu ,
a augmenrou depois com outras

,
quandq

fuccedeo na Coroa; com que fe fuílentão vinte Religio-

fos* Procuroülhe graças indulgências não o divertin-

do deíla fantaattenção os poucos annos; porque alcan-

çou do Papa Leaõ X. muy tas para aqudle.Santuario ,
pa-

ra com ellas fe continuar com mais fervor a devoção ,&
.
GSconcurfos,&que eílas foífem mayores nas fefiivida’

des principaesde noíTa Senhora: foy paífada a Bulia a iõ.

deivlayode J514. ^ ,
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O Padre Meilre Fr. João de Villa-Senhor

; em o trata-

do que fez das excellencias da Ordem dos Prègadores,

dá a eíla foberana Senhora outros principios , & origem,

que ainda que neíía parece, que pouco fe diveríifica , com
tudoa quiz referir. Diz elle, que entrando os Mouros em
Hefpanha pelosannosde 714. fizerão os Portuguezesa
mefmo

,
que em Caílella os Efpanhoes de fan to zelo. Eíles

movidosdoterror , do que fe podia julgar da crueldade

dos Mahometanos , inimigos capitaes do nome Chrifião,

& de tudo o que era culto do verdadeiro Deos ,
não fe

contentando com tirar asvidas, arruinar as honras, 6c

roubar as fazendas aos miferaveis Efpanhoes, obravãoo
mefmo nos fan tos Templos

,
& Sagradas Imagés, 6c fobre

tudoerão inimigos de todas aquellas coufas que a Reli-

gião Chriílãa profeíTa. Prevenindo nefíe trabalho,que já

fe experimentava,tão grandes damnos,6c injurias as pef-

foas zelofas da honra de Deos,procuráraô occultar as Sa-

gradas Imagês em lugares totalmente defertos ,6capar-

tadosdo trato humano
,
para que náofoíTem defpojodo

feu barbaro furor
,
6c aflim eíliveraõ muytas por largos

annos occultas
, ate que o Senhor por fua divina Provi-

dencia,& com aaufencia dos Mouros asmanifeíloumi-
lagrofamente ,comofeviona milagrofa Imagem de noíTa

Senhora da Serra de Almeirim.
Succedeo pois no tempo que reynava em Portugal EI-

Rey D. Aífonfo Henriques, o primeiro deíle Reyno, (diz
o Bifpo de Monopoli

)
que em huma cova que havia em o

mais imminente de hõ monte, em pouca diílancia da Vil-

la de Santarcm,aonde fó as feras naquelle tempo tinhão a
fua habitação

;
porque erão matos incultos , & incognitô

o lugar aos homês: até que Deos por fua infinita mife-

ricordia,com particulares luzes, 6c revelações-omanife-
íiou. Vendo certos paílores, ou lavradores as luzesque
deviaõ continuar com muy tos dias > demarcàraõ 0 fitio,

6c
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& entrando (

guiados fem duvida da Mãy de Deõs ) na-

quella cova,defcubriraõ hua devotifílma Imagem da mef-

ma Rainha dos Anjos y da grandeza de tres palmos: ad-

mirados do fucceíTo deraõ parte , fem duvida, ao feu Pa-

rocho , 6c concorrendo a gente , foy tão grande a alegria

cm todos os viílnhos
,
quê á fama do apparecimento ,6c

das maravilhas que logo começou a obrar aquellaEmpe-
ratriz da gloria, começou a fer grande oconcurfo dos
povos, a adorar ,

6c a venerala, & a receber de fua libera-

lidade favores , 6c benefícios.

Contentáraõ-fe os primeiros defeubridores deíla mi-
na de mifericordias , com lhe edificarem hüa pequenina
Ermida , 6c ainda que efta era eftreita

, a devoção , 6c os
concurfos erão largos

5
porque não fó dos lugares viíh

nhos concorrião
,
mas do mais diílante do Reyno ,& era

no tempo delRey D*Joaõ o II. tão grande, que o obrigou

a lhe edificar ( em favor dos peregrinos ) outra Cafa muy-
to mayor , aonde pudefie fer vifitadâ , ôc venerada com
mais facilidade, 6c aflim efeolheo fítio nas faldas do mon-
te vifínho a hüa fonte ,

6c nelle fe começou o edifício. O
mais que o Padre F rJoaõ de Villa-Senhor refere

,
combi-

na com o que havemos referido no queobrou ElRey Dom
Manoel, 6c feu filho ElRey D. Joaõ o III.

A aífeição que os Reys de Portugal , ôc as Rainhas ,&
Princefas tiveraõ a eíla Senhora,era muy to grande, 6c af-

íim todos procuravão finalarfe em a fervir. Porque não fó

ElRey D. Manoel , 6c feu filho ElRey DomJoão o fizeraõ;

mas ElRey D.Sebaflião,6c o Cardeal D.Henrique,6c tam-

bém ElRey D. Philippe o II. deCaílella
,
quando poíTu-

hioeílesReynos, tevemuyta devoção com eíla Senhora

da Serra ,6c porque a fua Cafa maisfeaugmentaíTe,lhóof-

fereceo 150. efeudosde ouro annuaes inperpetuwn. Da
Senhora da Serra efereve o Padre Fr Luis de Soufa na Hí-

tíloria deSãaDomingosdePqrtugal.p..2* liv. ó^cap.

:r. o Pa-
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oPadreFr. joão de Villa-Senhor nas txcellenciasda Or-
dem dos Pregadores cap. 1. & oBifpo de MonopoU,&
outros.

TITULO XXIV.

Da tnilagrofa Imagem de noffa Senhora das Virtudes. *

H E Maria Santiffima nas virtudfs , & nas perfeyções

hüa pedra preciofa ,hüa pedra Hexe contralithon*.

pedra de tanta excellcncia, que delia refultou oprolo-

quio:'Pro cuntfis fufficir unus. Refere Plutarco queape- Il7f
dra Hexe contalithon he tão excellente preciofa^que e^ít.

leva a fua vifla a admiraçaõ de todos , lobre que Solino a- pefi;

crefcenta : Tantum lapide uno glortantur Atlantes , Hexe
contra lithon colores in parVo ejm orbiculo deprehenduntur. Orig. II

O mefmo refere S. líldoro. Fallandoo Padre Caufino das i6.cap9

excellenciasdeftapedra^dizfe pôde comparar com aquel- 12,

la coufa, ou com aquella creatura
,
na qual fe achão juntas

as perffcições, & ornamentos dos outros, com os quaes fe

faz
, & compoem huma perfeitiílima Imagem de todos os

bés. A eíla dá Rutilioeíle titulo:

TSLatura btc pofuit quidquid ubiquefuit

,

I

Para eíte argumento
, traz o mefmo Caulino os verfos de

Claudianodofeu primeyro Panegyrico dos louvores de
Stéliconte

, fogro do Emperador Honorio.

Eartitumfingula quemcjue

Nobilitant : buncforma decens,bunc robur in armiiy

Hunc rigory hunc pietas , illum folertiajuris,

Huncfobolesy cafhcjue thonJp.irguntur in omnes3
In te miftafluunt,<s quá dtVifa beatos , -

Ejpciunt j colkãa tenes.

Mas que vem a fer todas as graças > virtudes^per-
feições
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feições que fe podem reconhecerem hüa creafura parti-

cular, comparadascom as immenfas graças, virtudes ,&
prerogativas de Maria SamiíTima

, preciofa pedra Hexe
contalithon ,quehehum pégoimmenfode todas as gra-

ças, & perfeições ,como diz Sãojoaõ Damafceno, Tela-

gm gratiarum. Iíto fe reconhece nas excedentes virtu-

des
,
que derrama Maria Santiflima afavor .de todos os

fieis, que a invocão pof meyo da fua Santiííima Imagem,
que fe venera entre as Villas do Cartaxo ,& Azambuja.
Nella achao os cegoí vida , vozes os mudos , ouvidos os

furdos
,
pés ,& mãos os coxos ,& aleijados , vida os mor

tos, faude perfeita osentrevados,& paraliticos.reme J

os pobres , virtudes em que fe exercitem os ricos , c

triçãoos peccadores
,
perfeverança os virtuofos ,

1

mente tudo fe acha naquella Cafa da Senhora das V
des, que he preciofa pedra Hexe contalithon.

Da cifrada Real „ que corre de Lisboa pela cha -

daYilla da Azambuja ao Cartaxo , começa a defcer :

direita a terra, aonde eífào pinhal delRey, que va/ ;•

rar em os campos, que banha o Tejo cóm fuas enchem
as valias em que confina eíla defcida,fe chamão as -At-.

m<M , & faõ eílereis,& foli tarias,& accommodadas ao fc

fego da vida contemplativa
,
por ferem cuber tas de arvo-

;

redos filveflres ,& a não fer o fitio tão doentio , & tivera
,

melhores aguas, feria mais habitado.Eílavãoeftes campos f

defpovoados, & por maravilha fe defcubria nelles algum ,

lavrador, que os abriííe, ou algh paílor ,que guardaíTe'ga-

do; mas neftes poucos ouvehum tão venturofo, quedef-%

cubrio na brenha mais inculta , a pedra mais preciofa, &
a margaritamais rica

;
porque achou nella aquella celef-

tial Rainha
,
que coíluma fazer dos defertos povoado.

Corria o anno de '1403. reynando ElRey pom João o
Primeiro, quando o referido paílor andando paílorean-

dp hí)a manada ,dc yacas , de entre ellas lhe fugio hõ tou-

ro)
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,

•0
,
qne embrenhado pelo mais efpcffj daque e o que , o

by feguindo pelo rafto : 8c chegando a aviítallo, o vio ef-

tar de joelhos ,8c com a cabeça bayxa. Reparou o paftot

muytoneíla reverente poítura ,quemoürava u

&

de humildade, 8cprofunda fubmiíTao, como fe forte fogei-

to capaz de femeihantes acções , a que muy tas
Y. ,

taõ os racionacs,
que he muyto para fe confundirem ,de

que os irracionaes obrem acções de tanta rever >

tandoeües em o devido refpeito que devem tri ucar

Deos.Pafmado o vaqueiro do quevianeíiapoíiura.& dc

que quanto mais lhe faliava o picava com o a|u lhao,

mais immovelo fentia. Crefcia no ruftico paftor a admi-

v ação,& difeorrendocom os olhos para a mata, vio en tre

osenredados delia collocada fobre huafilveira .ouEfpi-

theiro ( femelhante fem duvida aquella myfleriofa ç ar-

a de Moyfés)húa Imagem da May de Deos, que fem du-

nda á viíla de ellar cercada ,
8c acompanhada de refplan-

lores ,8c de Anjos, tinha todo abforpto , 8c
admirado -

quellc bruto. Porém aquichegou aoulumoda admira-

caõ o paftor , porque (.vendo fem duvida a celcllial fer-

mofura daquella foberana Senhora) tantoque a Vio.cahio

oor terra repentinamente amortecido. Depo

tono touro ,& parece que defeubria em a ufania com que

fe levantou, algüa jacftancia de haver eníinado a hum ho-

mem, qual era o refpeito que fe devia ter a May de Deos.

Tornando em fi o vaqueiro daquella grande lulpen-

faõem que ficára , tomou a Santa Imagem em fuas maos

com muy ta reverencia com ella feveyo direito a ua

malhada, & a bufear os companheiros, para queo ajudai-

fem a feílejar a fua dita ,&lhe deííem o parabém de aaver

defeuberto tal thefouro. Juntos todos, difpuzeraOen*

tre fi fabricar à Senhora hüa Cafa ,
dos materiaes que lhe

oíferecia o íitio, que erao os ramos das arvores ,
ot a hm, a

começàrao a fazer com grande fervor,^ devoção. Feita a

Tom.IL X chau-
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choupana àquella Senhora que he a Rainha ,& a Senhora

do Ceo > a começarão logo a bufcar,pela noticia que fe ef*

palhou de feu apparecimento todos os círcumvifínhos,

& a pedirlhe favores, & merces em feus trabalhos
;
& eraõ

tantas as maravilhas
,
que a Senhora obrava em todos,&

tanta avirtudeque experimentavão na fua invocação*

que deita lhe deraôo titulo dasvirtudes, como adiante

veremos»
Com as maravilhas que a Senhora obrava crefceoa

devoção,& com eíla também a liberalidade dos fieis; & af-

fim aíTentáraõ em lhe fabricarlogo Cafa capaz, & em que
pudeííe fer venerada

,
& fervida com mais deceneia , &

mais culto; & aílim lhe fizerão hüa Igreja de pedra ,& caí.

Quizeraõ fugir daquelle fitio ,
em que a Senhora eílava,

por fer roim , & pouco falutifero, & deílinàraõ para a
edificaçaõda nova Igreja o da cabeça do pinhal delRey,

que fica junto a hüa grande cerca de pedra, & cal,(que he
tãoantigua ,que já no tempo do apparecimento da Se-

nhora parece alli eílava) aonde ainda hoje fe vem hüsve-
íligios antiguos da Igreja que alli fe começou

,
por fer fí-

tioalto,& mais lavado dos ventos. Porém a Senhora mo-
flroo que eflava paga do primeiro lugar em que havia co-

meçado a obrar as fuas grandes maravilhas
;
porque logo

quenella acpnoeàra0,defapparecèo, & aforaõachar na
fua cabana; ( fem fer neceífario

,
que para là a levaífem

)
&

como entenderão ,que a Senhora fe pagàra delle
,

alli fe

lhe edificou yí Cafa.

He tao pequenina eíla Sagrada Imagem da Senhora

das Virtudes, que medindo-a juntam ente com a peanha

cm que e.ílá aífen ta da ,móchega a ter meyo palmo de alto.

Tem-o Menino JESUS fenrado no regaço febre aparte

direita, onde oeiiflumio ter rnuptaslmagesmilagrofas,

prlncipaImente asantiguas , como a1 de Nazareth ,
& ou-

trasteoma íliemete o peito ua boca ;
po-

rém



Livro II. Titulo XXlV. 313
rèm o Senhor Menino, com moítras de efquecido do pei-

to, eílà todo elevado naMãy,& a May amorofifíima na
fermofuradoFilho.Toda helavrada em hum pequeno de
marfim. Falta neíla Santa Imagem o braço direito,que di-

zem haverfelhe quebrado por inadvertência ; ou com
muyta advertencia,(comooutros querem) com intenção

de fe enriquecerem com parte de taõ grande thefouro:

masfempre parecerá muyto indifcreta fcmelhante de-

voção, fehequeaííim foy. Outros dizem ,quelho!evára
húa Rainha de Portugal, chamada D.Leonor j

mas não fe

fabe dizer qual foífe
:
por quanto depois do íeu appareci-

mentoouvetres deite nome.
No principio do apparecimento da Senhora lhe de-

! raõ o titulo de noíía Senhora das Adernas
,
por haver ap-

parecido nellas: mas attendendofe ás virtudes,que obra-
va õ os feus rogos , & deprecações em beneficio dos que a

invocavaõ,lhe mudáraõ o titulo de Adernas em o dasVir-
tudes. Feita a Cafa,pareceo bem aos que cuidavão do íeu

ferviço, & obfequio, que a Senhora foífe aífiítida de Reli-

giofos
,
com cuja aífiítencia feria fervida com mais culto,

& reverencia. Floreciaõ neíte tempo os Padres Menores
da Obfervancia, filhos do Pa triarcha dos Pobres , o Sera-
phiffi Francifco

,
com grande opiniaõ de virtude

,& por
eíia caufa elles foraõ os efcolhidos.Traçoufe o Convento
na melhor forma

, a que o íitio dava lugar ,& ficou fazen-

do a Igreja hum dos ângulos do clauÜro
,
que fica encof-

tado á Igreja; em hum deiles fica o lugar em que a Senho-
ra appareceo ao vaqueiro; ou aonde foy viíta porelle a

primeira vez. E para que fe naõ offendeííe lugar fantifica-

do pela May de Deos , fe lhe mandou pòr huma grade em
roda de altura de pouco mais de hum palmo

, Scovão cu-

bertode azulejo. Tudo iíto fe reconhece melhor de hua
infcripção,que eítá aberta em hüa pedra,que eítá aífenta-

da em o mefmoiugar , & ke neíta maneira.

X ij Aqui
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Aqui aonde efiao ettas grades , nppareceo *'

primeira a Virgem Madre de
tDeosy

das Virtudes.

Eftas letras daõ a entender, que a Senhora apparecè-

ra mais vezes ; & também poderia fer
,
quando depois de

fer levada para a coroa do pinhal, tornou outra vez ao

primeyro fitio , aonde appareceo. O Padre Antonio de
Vafconcellos in deferiptione Regm Lufitaniee ) à\7: J fallan-

dodeíla milagrofa Imagem: Em todo Portugal be conhe-

cida a Cafa da Senhora das Virtudes/junto à Vtlla de Aga-
huj i no Arcehijpado de Lisboa ; a qual defeubrio humpajlor

,

ér lha demonHrou hum touro
, queje apartaVa das manadas

que guardaVa
;
o qual ajoelhaVa diante da Senhora , que ejla-

Va no tronco de bua arVore
,
oupendente de hum ramo delia•

Daqui fe confirma que a Senhora appareceria mais vezes;

pois diz que o touro fe apartava das manadas:& bem po-

dia fer que varias vezeso fizeífe, & que na ultima o vilíe o
paílor ( na forma que fica dito ) ajoelhado,& tão rendido

a feus pês
,
que náo baíláraõ as vozes , nem o aguilhaõ,

para que felevant afie: como que naquella immovel pof-

tura, queria dizer ao vaqueiro , olhaífe com attençã o ,&
que viííe a Senhora, em cuja prefença elle fendo bruto a-

joelhava , reconhecendoa por May de feu Creador.

Eíla Sagrada Imagem,coroada de ouro
,
eílá collocada

cm hum tabernáculo de prata , em o qual fe deixa ver pa-

ten temente nas occafiões que fe pede ,& nas de fuas fef-

íividades , a que concorre muyto povo; &: fe guarda em
bumSacrarioà parte, junto ao emqueeílá feu Filho fa-

cramentado. E quando fe moílra aos romeiros,& peregri-

nos , he com grande veneração ,& mageíiade, affiílindo

todos os Rcligiofos com velas acefas em as mios, cantan-
dolhe os feus louvores pelo teor da feílividade da fua

Áííiimpção,que era a com que primeyro lhe começàraô a

celebrar o feu dia» Depois fe transferio para o dia de fua

Na-
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Natividade a 8. de Setembro, por raziõ da feira queaíii

fe faz,& por fer eíle o da fua principal folemnidade.con-

corre de todas as partes muyta gente a venerar aquella

milágrofa Imagem* Foraõ os Reys muito devotos daquei-

la Senhora, &: com maisfingularidade ElRey D. Duarte.

E fereve da Senhora das Virtudes Efperança na fua Hifto-

ria Seraph. p. i.liv. i. c. 19. Vafconcellos in deferiptio-

ne Regni Luf. pag. 53 6. num. 8* Faria na fua Europ.toin.

3. p. 3 cap. 1 3. & outros.

TITULO XXV»

Da Imagem de no[fa Sen hora do 'Bom Succejfo , na Car-

nota de bayxo.

N A Carnota de baixo , lugar de poucos viíinhos em o
termo da Viíla de Alemquer, he celebre o Santuá-

rio do Bom JESUS, dito vulgarmente o Bom JESUS da

Carnota: aonde a divina omnipotência obra infinitas ma-

ravilhas em todos os fieis que com fé viva invocaõ ao mi-

fericordiofoRedemptor delíesjde cuja origem ,&appa-
recimentofallaremos nos Santuários de ChriÁo. Neíla

Igreja do SenhorJESUS (
que he do padroado de Manoel

Freyre de Andrade, Governador que foy de EivasApay
de Gomes Freyre de Andrade,que hoje o pofiue como ca-

beça, & titulo de hüa quinta ,& morgado que alli tem) he

venerada hum2 devota , & milagrofa Imagem da May de
Deoscom o titulo da Senhora do Bom Succeífo; aqual
collocou na mefma Cafa o referido Manoel Freyre de An-
drade, poucos annos depois daacclamaçaõ delReyDom
JoaõoIV. Afficmafe que a trouxera deCaílella naocca-
íiaõdas guerras, que os Porruguezes entaõ tinhaõcom
aquelle Reyno. Eítáeíla Sanra Imagem coilocada no altar

. Tom*XI. X iij colla°
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còilateral da parte do Evangelho ,com veneraçaõ muyto
grande

,
& ornato de cortinas^hede roca, & de veílidos,

& tem de eífarura feis palmos
;
cftá com as máos levanta-

das; obra muytos milagres, & maravilhas^ aílimhe mui-

to grande a devoção com que bufcada dos fieis daquellas

partes, & ainda das mais remotas. Feüejafe eíla Santa

Imagem da Senhora na primeyra oitava do Efpirito San-

to.
w

II. -

r T.

TITULO XXVI.

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora da Piedade da
Merciana,

1 -
.

.-,V \
Padre Nicolao Caufíno traz entre os feus Symbo-

V_/ los hum da pedra preciofa Jafpis , comede titulo,

|
Cmf. JajpisiM.il' ortum talefatemur. Para cuja explicação refere

jí Poiyhifi o quediz Vincencio Belvacenfe: Qu.e vira hum jafpe de
í £yf»bo- engraçada fermofura , no qual fe levantava hüa figura de
Ijij homem

,
que trazia fufpenfo do pefcoço hum efeudo ,&

!»i

faivac d ue Picava com os feus pés hüa ferpente
,
que tinha ven-

| fpecnL sida* Depois do Belvacenfe refere mais o mefmo Cauíi-

xawr. no, que Fr. Rucio confeíTa, vira outra que fedizia a trou-

! Ruc.h xera Galeno no dedo em hum anel , no qual fe via hü ho-
tjj

1 âeGem - mem com hum manojo de hervas atado , & pendente do

I
mu' pefcoço , cuja virtude era difeernir todas as enfermida-

tjl des,&reílringir ofangue.

O Apodofis. de Caufino he ; TZum Vero preclara Jaf-
|i pis De;para , cjiue Lhrijíum tulit

,
qui dypeo fidet 2& Verhi

Divint gladwfortem ilíum armatum Vicit ,& antiquum fer~

pentem vi hwnanis credtbw exkiali rabie perbacchatum

contriVit. E que efta preciofíííima pedra feja fymbolo da

Imagem de noífa Senhora da Piedade com o Filho defun-
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to em os braços,que com a fua morte nos deu vida ,& ven-

eco a antigua ferpente, quem o pode duvidará que com
aquelle medicinal ,

ôtpreciofo fangue cura , nãofó todas

noííis enfermidades; mas reprime com a fua virtude o

colericofangue denoíTas payxões,para que reprimin.'

doas nos , não defmcreçamos a fua graça.

Jafpe preciofa he a Imagem Santiflima de Maria ai-

gafíada no tronco daquelle Carvalho da mata da Merda-
m, aonde femoílra toda mifericordiofa;no fymbolodas

hervas para nos curar , & farar; valente, & animofa com o

efeudo do feu poder para nos defender. Setelegoas dif-

tante de Lisboa , & duas da Villa.de Alemqucr fica olu-

í
gar da Merciana, conhecido neíle Reyno dePortugai
pelocelebreapparecimentoda Sagrada Imagem denof-

fa Senhora da Piedade, que allife venera. Sobre aety-

mologia do nome deíle lugar fe refere que o tomou do
nome do 7hy, que fe vio ajoelhada diante da Senhora,

quando fe defeubrio , ao qual chamava feu dono Merciar

Ho;coufa muy to ufada nos lavradores,& camponezes. No
ineyodefte lugar que fica no dcíhrito das terras das Rai-

nhas, por ferem eílas da jurifdiçaõ das Rainhas de Por-

tugal, eftà o fumptuofo Templo de noíía Senhora,no
qual fe conferva, & venera aquella devotiflima Imagem
fua jcujoapparecimento foy noannode 1^05. reynando
ElRey D. Dinis, a hum paftór,cujo nome nao ficou nos li-

vros da terra ymashe certo pela fama, que ficou o dafua
grande virtude na lembrançados homés,&por caufa def-

ta eílará eferito nos livros do Ceo.

Foy o cafo, que faltandolhe a efte paílor, ou lavrador

por muyfas vezes hum boy da fua manada ,
& fempre ás

mefmas horas , & julgando que naõ era ifto acafo
, foy em

htkoccafiaõem feu alcance; quando em hüas matas to*>

poucomellepoftrado de joelhos , como fe foífe creatura

racional ^diante de hua devota Imagem de noffa Senhora
X iii] da
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da Piedade, à qual hum tofco Carvalho fervia de tribuna^

de altar ,& de peanha. Admirado o camponezdeíle ef-

tranho fucceífo , depois de adorar, poflrado em terra, a

May , & juntamente ao Filho precioíb ,que tinha morto
em feus braços, fe veyo aolugar da fua manada a dar a ale-

gre nova aos feus amigos , viíinhos ,
& companheyros de

Aldeã Galega; que de então para cà teve,por diílinção de

outra que fica alem do Tejo, da Merciana ;donde o Prior

da Ma triz daquella Villa convocando o Clero,& mais po-

vo juntos em prociífaõ ,& guiados do venturofopaílori-

nho,foraõa bufcar aquelle theíburo manifeíla.do,&atê

enraõ efcondido envo tronco dehúa arvore.

Defcuberta a Sagrada Imagem a adorara6 com gran-

de devoção,& alegria de fuas almas , & a trouxeraõ para

a Matris de Aldea Galega , ou Alda Galega
,
recolhendoa

noSacrario. Porém como a Senhora tinha efcolhido a-

quelle lugar, para nelle fer venerada, & queria cbrar nel-

le as fuas maravilhas ,
como obra con tinuámente ; o mef-

iiso foy fechala
,
que defapparecer. Sentidos aquelles de-

votos Sacerdotesdeíla fuga, a forao defcubrir outra vez

no mefmo lugar , em que havia apparecido. Deíla prodi-

giofa fuga entendèraôque a Senhora queria fer alíi ve-

nerada, & fervida dos feus devotos ,
& afiim ferefolvêraô

de lhe fazer alíi naquelle lugar hüa Ermida , como logo fi-

zerão , em cujo altar foy logo collocada., como milagrofo

fucceífo de lua adrniravei appariçaô entalhado em pe-

dra ;para que a todo o tempoconílaífe da aílinalada mer-

cê, que o C eo fizera aquelles ditofos moradores.

Divulgado o fucceífo, & crefcendo a fama das mi ytas

maravilhas
,
que a Senhora obrava , foy também crelcen-

docada vez mais a devoção da Senhora; &aífimfe reedi-

ficou n Ermida mais avemejacifmente pela grande devo-

çrõdehum Prior da Matriz de Aldea Galega , aque tra

annexa / aquensõ faltâraõ também as efmolas dosfieis.

Neila
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Nefta Ermida perfevcrou aigíís 215. annos adevoçaõda

Senhora , até que a eximia piedade da Serenifírrriaílainha

D. Leonor mulher dctRey D. ]oaõ o II. lhe mandou fa-

bricar no anno de 1520. o magnifico Templo de rres na-

ves, que hoje perfevera:& poílo que fe lhe deu lugar con-

veniente no altar mòr, em hüa ambula de vidro, aonde fe

moítra ao povo, que alli concorre todo o anno ,
obrigado

das infinitas maravilhas
,
que Deos obra pormeyodefra

Imagem de fua Santiflima May
;
com tudonaõ conientio

a devota Rainha
,
fe desfizeffe o antiguo altar

, (
que era o

proprio lugar aonde a Senhora appareceo) antes orde-

nou fe confervafie fervindo decollarerai à parte direíta.E

de novo fobre a porta
,
& frontifpicio mandou (para me-

mória
)
lavrar em pedra, contra as injurias do tempo, o

mirneulofo apparecimento, como realmente fuceedido.

He taõ devota eila Sagrada Imagem, que infunde cõ-

punção em quantos a vem: he muyto pequenina; porque

tem de alto menos de hum palmo: he de admiravelefcul-

tura; mas a matéria de que he obrada fe naõ fabe: porque

querendo D. Sebaíliáo da Fonfeca Bifpo deTarga,em
prefençada mefma Rainha D. Leonor, fazer experien-

cia de que era
,
com hum canivete

,
que elia mefma admi-

niftrou, brotou logo fangue
(
final que ainda permanece)

com que atemorizado defifiio de feu inccnfiderado atre-

vimento, & retirado ao lugar de Meca
,
que fica alli per-

to , morreobrevemenre. Solemnizafea fua feíla nodiada
Santsífima Trindade , com grandes alegrias ,

& danças;

porque de mais da MiíTa,& Sermão,em que fe faz efpcçial

lembrança do lanro paílorinho, ha feira, vodo, & touros:

& dizem que nefie dia appareceo a Senhora ,
para prefi-

dio, patrona ,&remediode todos aqudles povos.
O fanto paílorinho acabou a fua vida em ferviço , &

obíequio da mefma Senhora ,nãofe apartando nunca da
fua prefença, até que morreo , &. depois de morto foy fe-
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pultado debayxo dofeu altar; da qual fepultura ainda

agora,com a fama da fua fanta vida , tiraõ terra os devo-
tos por medicina

,
que reconhecem fer provada pela ex-

periencia de mais de
3 50. annos ,

para diverfas enfermi-

|J
dades. Tudo ifto fe conferva por tradição nas gentes da-

quelle lugar, & mais viíinhos ,&: confia do antiguocorn-
promiíTodaquelia fanta Cafa. O que também refere o Li-

cenciado forge Cardofono feu Agiobgio Luíitano tom.

2. pag.768. o Padre Antonio de Vafconcellos in defcrip-

tione Regni Luíit. pag. 53 2. n. 4. o Padre Aivaro Lobo.

jf

'

:

—
TITULO XXVII.

Cdufiri.

JPolyh.

Symb.
Symb.
64.
e^£üa».

lib. 14.

**ÍM-

PlinJ.j

£(tp. j

.

Da Imagem cie noffa Senhora da Encarnação do Con-

sento de S. Hkronymo do Mato.

H E fymbolo da Encarnação do Divino Verbo a péro-
la,em cuja conceição fe vè com grande proprieda-

de eíle myílerio,como moílra o Padre Caulino noSym-
bolo 64. Unto ex acjua ,&fulgore\ o que o Padre tomou de

Saõ Gregorio Taumaturgo. Sobre a geração deftas, refe-

rem os naturaes,que as pérolas preciofas fe fazem nas

conchas, & fe geraõ do orvalho ,& do fogo
:
porque o or-

valho attrahido da força do fogo,queo chupa,naõfó cref-

ce,<5cfe augmenta em pérola; mas também eífa mefma
concha pare com força a pérola , nas occaíiões em que ha

trovões. E Plinio tratando das pérolas diz: bLas (falia

das conchas) uht geuitahs anmJimulaSerit hora ,fwi Un-

tes fefe (jmdam ofdtatione jtfplert rofctdo conceptu tradunt}
graVidcifcjU

?
poífea enitifartumque concharum c(fe marga-

ntcvs
,
pro quahtate ror is accepti. E Solino Polyilor diz fal-

landq das mefmas pérolas : ConcbuS funtrm qmbus hocge-

nm lãpidwn reqmitur ^qiu certoanm tempere luxuriante

con~
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CAnecptUjfittunt rorem veluti rnaritwnjujus ckjiderio hiant

.

Et cum lunares maximè liiiqnimtur afr.rgines } *fcitatione ,

Jtàuriwit bwnorem concupitwn. Stc conciptunt ,gra\iddeque
<

de fagnice quahtate reddunt habitm unioimm .

A applicação,& Apodoíís delle fymbolohe de S. Gre- GregM

gorio Taumaturgo referido: oqual o explica aíFm: El Iwrn*

fulgur Virtutem Jpirttus SarMi aciepif, rorem puvtjfmum

Jangui/tem Veipar<t V irginis ,unionem torporis Cbriíii.

Vterumque Queila

Sidereum rnoximplet onus , rerumque Creator

TSLafcendifub legefuit.Stupet innuba tenfos

Virgofinus
,
gaudetque fuum paritura parentem.

Muytos outros fymbolos traz a Efcritura Sagrada

paraefte Myílerio,dosquaes veremos hu milagrofamen*
te manifeílado na milagrofa Imagem de noíTa Senhora
que propuzemos no titulo. No ConVento de Saõ Hiero-

nymo do Mato, (íituado em hum valle, afaílado duas
legoasda Vi!Ia deAlemquer para a parte do Sul, entre

grandes bofques de arvoredos fílveílres,de que lhe reful-

touonome,cujoíitiopor folitario he muyro accommo-
dado para a vida eremitica

, & eílá convidando àdoce
contemplação dascoufas do Ceo ) he venerada hüa devo*
ta Imagem da May de Deos , com o titulo da Encarna-
çaò, a qual por eftar em o Capitulo , a intitulaõ também
com eíle nome-

Defta Santa Imagem
(
que antiguamente eílava fobre

o alpendre da Igreja fobre oportico) era devotifíimo o
Venerável Padre Fr. Lourenço ,hü daquelles fantos Ere-
mitas ,queo Venerável Fr. Vafco levou comíigodo Con-
vento de Penha Longa, para a fundação do de Vai Parai-

fo em Cordova. E morrendo o Padre Fr. Vafco, fe voltou
a Portugal

, & fe recolheo ao Convento do Mato , aon-
de fe entregou todo á contemplaçaõ

; & pelas raras vir-

tudes que nelle refplandeciaõ, o efeolheo ElRey D.Joaõo
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Segundo (antes de reynar

)
por confeífor da Rainha D;

Leonor fua mulher.Era eíte fervo de Deos devotiflimo do
myílerioda Encarnaçaõ, como o Ceo o manifeílou de-

pois de fua morte com hu eflupendo milagre. Depois do
feu tranfito fe mandou fepuitar eíle fervo de Deosfóra
do adro

, á vifla da devota Imagem da Senhora
,
que eíta-

vafobrea porta da Igreja,
( como fica dito) para queatè

depois da morte , naõ fó fe reconheceífe nelie o grande

amor que tinha á humildade, & abatimento ; mas a fua

grande devoção para com a May de Deos.
Succedeo pois que da cabeceira de fua fepultura naf-

ceohum myfleriofo Efpinheiro, cujos ramos feeüendiaõ

cm fórma de Cruz, & em cada huma das folhas , com dif-

tin tas letras , fe viaõ eferitas eítas palavras : Rubum quem
Ytderat Moyfes incombujium. ( Extraordinária , & notável

maravilha do Ceo! pois nefta figura ,& fymbolo do facra-

tiílimo myflerio da Encarnaçaõ
,
publicou o Ceo a virtu-

de daquelle fanto Eremita,& a fua devoçaõ para coma
fua Santiflima Rainha.)Por muitos annos durou alli o Ef-

pínheiro , & foy viflo de todo o povo ;
confirmando mais

a certeza do milagre a duvida,ou curiofidade dehüa pef-

foa particular
,
que para provar fe ocafo era milagrofo,

duas vezes cortou o referido Efpinheiro. Maslogopor
divina virtude brotava outra vez em Cruz, com asmef-

mas letras nas folhas , como antes moítrava.

Perfeverou eíla arvore,atè que edificada a nova Igre-

ja, fe tratou de tresladaro corpo do Santo Varaõ para o
clauftro; o que fe fez com tanta honra, & veneraçaõ,que

a mefma Rainha D- Leonor , de quem elle fora Confeífor,

ajudava a levar o efquife,em quehia. Feyta atraslada-

ção,logo o Efpinheiro fefecou
, fem mais tomar a rever-

decer. Moflrando Deos clararpenre
,
que daquelle fanto

corpo de feu fervo Fr. Lourenço
,
que tanto amara a fua

Santiflima May ^ no titulo de fua Encarnaçaõ, nafcçra

o
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Êfpínhciro,& que delia ( como de íbberana raiz) lhe vi-

nha toda a virtude, pompa, & fermofura de fuas folhasj

que aílim paga Dcos, & a Senhora da Encarnação a fervo-

rofa devoçaõ dos que a fervem , & amaô.
Tresladado o corpo do Santo varão, foy também

tresladada
,
pela mefma caufa, a Imagem da Senhora ao

Capitulo,& nelle he venerada,como authora deftas gran-

des maravilhas
,
que o Senhor obrou em teíiemunho do

muyto,que fe paga de que íirvamos,& amemos a fua San-

tiflima May. Eíle milagre alem de confiar pela tradição,

coníla também por hum infirumento authentico ,que fe

tirou com muytas teíkmunhas, &fe guarda no cartorio

daquelle Convento : cujo primeyro fundador foy ElRey
Dom Joaõ o Primeyro,o qual lhe deu principio em o anno
de 1 389. & arruinandofe depois por duas vezes, o reedi-

ficou ElRey D. Manoel
, no de 1500. pela grande devo-

çaõ
,
que tinha á Ordem de Saõ Hieronymo. E era tanta

a que tinha a efta Cafa
,
que muytas vezes fe recolhia a ti-

la,aonde pondo de parte a Magefiade Real,continuava as

communidades com raro exemplo, como fe fora Religio-

fo, & aílim a enriqueceo de muytas peças ricas, herdades,

& privilegics.Da Senhora da Encarnaçaõ fazem memória
o Padre Álvaro Lobo , Fr. Pedro da Veiga nas Chroni-
casantiguasliv. 1. cap. 38. Fr. Jofeph de Siguença nas

modernas p. 3. liv. i.cap. 42. D. Rodrigo da Cunha no
Catalogo dos Bifpos de Lisboa p. 2. cap. 96. Fr. Vale-

ripXimenes no Efiimulo Carmelitano part. J.cap. i.§.

5- Jorge Cardofo no Agiol. Luíir. tom. 1 .
pag. 383.

TlTU-
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TITULO XXVIII.

^Da Imagem de nojfa Senhora do Capitulo
,
que fe Venera

no Convento dos Crades Menores da Vüla
de Alemquer.

E Ntráraõ os Frades Menores em Portugal pelos an-

nosde 1 21 6. & indo demandar logo a Corte ddRey
D. Aífonfo o II. que reíldia em Coimbra ; foy taõ grande

a aífeicão, que lhes tomou a Rainha D. Urraca fua mulher

(filha de Aífonfo o VIIL de Caíldía,&de D. Leonor filha

de Henrique II. de Inglaterra) que osadoptou por filhos,

& os mandou agazalhar com eximia charidade. Daqui

paííáraõ a Alemquer, nobre Villa,& do Senhorio das Rai-

nhas de Portugal. He antiquiffima,& chamavafe antigua-

snentejerabrica; porém do tempo dos Alanosparacà ,fe

lhe impoz o nome de Alamquer
, ou Alemquer

;
& aífim

tem por armas em campo de prata hum Alam de purpu-

ra. Tomou a ElRey D. Aífonfo Henriques aos Mouros no

anno de 1 1 84. & a primeyra Senhora de fangue Real que

a poífuhiojfoy a Infanta D.Sancha fua neta, filha de San-

dio o Primeyro; & na Torre do Tombo feconferva acar-

ta de foral que deu a feus moradores. Depois delia a pof-

fuhirão, & poífuem hoje as Rainhas de Portugal. Eíiá fi-

tuada na Eüremadura; he terra igualmente abundante de

campo,& monte; veííe em hum lugar alto,& com agrada-

vel viífa. He regada de hum rio
,
que lhe vem do fertaõ, &

vay defauguar no Tejo.

Chegados os filhos de Saõ Francifco
,
pela fama já di-

vulgada de fuas virtudes,& zelo do bem efpirima! das al-

mas ,GSrecebeo em Alemquer a Infanta D. Sanchacom

mayu piedade, & devojaô , & defejando muy to, que alli

"
ficaf-
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fícafTem, lhe deu os feus paços para fundaçaõ do feu Con-
vento. Os fundadores delle foraõ oSantoFr.Zacharias,
& Fr. Guaiter, ambos Italianos,& Varões de grandes vir-
tudes. Achafe efle Convento com hüa grande prerogati-
va, que he a bençaõ de feu Santo, & Seraphico Padre , em
que todos os tempos haveria nelle Religiofos deavente-
jada virtude , & fantidade

; o que a experiência tem ap-
provado , porque fempre ouvenaquella Caía varões de
grande virtude.

.

No Capitulo deite Convento fe venera defdeos feus
princípios hüa milagrofa Imagem de noífa Senhora da
qual fe refere aquella eitupenda maravilha, que fendo de
madeira mudou ella mefmao foberano Menino JESUS,
que tinha fentadofobreo feu braço direito,para o efquer-

^ r
llC ^ VCm ^idenrifíímos teílemunhos da verda-

de deite fucceííb; porque lhe ficáraõ os íinaes no lugar em
que o

^
ln“a * Eíta he aquella Santa Imagem , que foy per-

guntada de hum devoto Noviço , quaí devoçaõ lhe era
mais agrada vel; o quefuccedeo na forma feguinte. Hum
Noviço de ínnocen te vida ouve naqueila cafa, que fendo
mandado ( em penitencia de leve culpa

)
pelo Guardiaõ,

fe nao apartaífe do altar da Senhora
, atè que ella mefma

lhe revelaíie, que oração,entre todas
,
lhe era mais aceita:

o que fez, ou para provar a humildade , & obediência do
fubdito 5 ou movido de fuperior impulfo

,
para que ficaf-

lenotorio aos devotos o foberano eífeyto ,
que ièconfe-

gmo. O fanto Noviço perfeverou de joelhos todo o dia,
©c ±endo ja alta noy te

, do profundo da alma com grande
aneeto, devoçaõ, & lagrimas prorompeo neítas palavras:
V r irgem bantijftma

, May de piedade , bumildemente Vos
rogo, mamfeBeií aejfe Vojfo indigno feri'o, 0 que 0 Guardião
me manda

,
por cuja obediência daqui me nao bey de apartar,

fem eJi Yar arepojla.0h cafo maravilhofcí Eifque incli-
na4a a Rainha dos Anjos a feus humildes rogos^dd altar a-

onde
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ondeeítavalherefponde: Vayte dmantij]imòfi1.ho,è‘ afir-

ma que o Hymno que a Igreja me canta
, (O gloriofa Domi-

na )
me be [obre todas <ts orações a mais aceyta

, para cuja

prova eíte meu InfantefESUS, que ategora tenho m braço

direito , o pajfoao e[querdo
\
pelo que , Vay confiado, que Vendo

o mundo tao extraordinária maraVilba,todo etle te dara cre-

dito: & convida ao Guardião, & mais Religiofos, que me Ve-

nbao avifitar. O fanto Noviço confoladocom tão gran-

de favor, depois de render as graças á Senhora,veyo obe-

diente a referilo ao Guardião, que alvoroçado elle ,& os

mais Religiofos forão todos , & vendo tão manifefto mi-

lagre, que a Senhora havia obrado na fua Santa Imagem,

crèraõ o que o devoto Noviço affirmava da Oração :cre-

cendo daquelle dia por diante a devoção da Senhora nos

fieis , o que ainda hoje perfevera
;
pois fe conferva o Di-

vino Menino mudado ,& o final manifeíto do lugar aon-

de eíteve. Succedeo eíte prodígio noanno de 1224. por
cujo refpeito todos osSabbados

,
depois de Completas,

(tocado o fino grande) vay a Communidade em prociífaõ

ao Capitulo , com cirios acefos , acompanhada de multi-

dão de povo
,
que por devoçaõ da Senhora corre fempre;

aonde com folemnidade ,& devoção de joelhos cantão o
mefmo Hymno, ((9 gloriofa Domina) & para perpetua

memória fevè hoje o milagre pintado nas portas do ni-

cho da Santa Imagem
,
como fuccedeo

,
& comhüas letras

deouroquedeclaraõ ofucceífo.

Daqui parece nafceo no nofib Santo Antonio de Lif-

boa a grande devoçaõ que tinha com eíte Hymno, &del-
lefe valia em fuas mayores neceftidades: como fez em cer-

ta noite, em que odemonió oquiz aífogar, invejofo do

grande fruto, que fazia em Italia com a fua prégaçaõ ,af-

iugen>3ndo-d com repetir eíte Hymno: também quan-

do efpirou foy com eíte Hymno na boca. Eíia Imagem diz

o Licenciado Jorge Cardofo no feu Agiologio tom. í.que
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hc de pedra; mas enganoufe; porque nau i .e fe naõ dc rua-

deira, & por iíToo Padre Fr. Manoel da Efperança
,
para -

tirar efta equivocaçao ,
refere na fua hiítona a matéria dc

que he , & a fórma cm que eílá, com miúdas ckcunítaii-

cias ? nefla fórma.

Ejia Imagem be de madeira ,& nao depedra> eBá ajfett-

tada em trono,& tendo antes o MeninoJEòUSjobre o bra-

ço direito , (Cardofo di^ o efquerdi ) agora o tem fuBentado
no efquerdo;

mas nafórma em que noprincipio o te Ve. A obra

não be muyto delicada , mas fuprio Deos, como foberano Ar-

tífice,fuasfaltas com os rejflandores da graça. Taraprova,&
lembrança do milagre » quando mudou o Menino, lhe ficou a-

delgaçado o braço direito ,
comofe o caVàrao,& o regaço def-

pintado , emfinalde que alli efttVera . Mas parte dtfiofe nos

tfcondeojà neBe tempo,pela deVoçao indifereta, de quemjul-

gando Por indecências os defeitos milagrofos , mandou refor-

mar o braço, &. efiofar o regaço, contentandofe com deixar ef-

erita nelle , com letras de ouro , a Verdade da mudança. E no

mefmo tempofe inclinou a Senhora para aparte direita
,
por

fa^er melhor lugar na efquerda afeu Filho SantiJimo;aoqual

apertou tanto comfigo , ficandoambos com os olhos hum no

outro , queparece aVellojà entalhado no mefmo tronco , da-

ftiellaparte oprimeyro efcultor. EBà fechada em hum fa-
rrgrio, em cujas portas da banda deforafe vèpintado o mila-

gre ,& o Noviço dejoelhosfazendo a fua petição. Era devo-
riflimo deita Santa Imagem o Arcebifpo de Lisboa Dom
Miguel de Caibro : & ate de Madrid fe lembrava delia a

Senhora D.LeonorPimentei de Toledo. Eíle milagre re-

ferem todos os Authores Françifcanos, ainda queFrey
Marcos de Lisboa naõ declarou t aonde fuccedêra , di-

zendo fomente, que fora cm Hefpanha : o qual defcuydo
remediou Wadingop. i* adan. 1222. D.Rodrigo da Cu-
nha na Hiít. Ecclef* de Lisboa p. 2.cap. 27. Cardofo n©
Agiol. Lufit, tom. I.JP. 179. &pag. 515.
Tom.II, Y Fora©
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Foraõ Padroeiros ,& Fundadores daquelle Conven-

to de Saõ Francifco de Alemquer
,
a Rainha D. Brites, Sc

feu filho ElRey D. Diniz
\ ou os que o reedificarão fümp-

tuofamence. Confia dedous letreiros gravados empe-
dra, que eílaõ fobre a porta, no mais alto da fua fachada.

O da maõ direyta diz atfim:

EJla Igrejafundou amuynobre Rainha D.Bea-
tn^j& acabou-a omuyto Virtuofofeufilho Rey eis.

(Portugal, comprido de VirtudesfDdDimgj,
O da maõ efquerdadiz aílim:

JHoc perfeajh ntmis inclyte Rex c
Dionyfi'>

JHho Virtm Chrifii tibi gaudiadet paradtfi. Amen.
No tempo do Padre Fr. Manoel da Efperança cfiava

efia Santa Imagem fechada naquelleoratorio, que elle re-

fere, em cujas portas fe via retratada a hifiofia doNovin
ço, a quem a Senhora faliou. Hojefe vè a milagrofa Ima-

gem da May de Deos em hum rico tabernáculo formada
de columnas de valente talha dourada , & eífofada , com
fundos pardos, &cuber ta com preciofas cortinas, &fe
naõ moíira a ninguém fem luzes acefas , com que he fer-

vida daquelles benditos Religiofos com toda a reveren^

cia, & veneraçaõ; & fenaõ toda a que a Rainha dos Anjos
merece, he com a que fe lhe pôde dar na terra.

TITULO XXIX.

íDa Imagem de noffa Senhora da Efcada , quefe Vene-

ra em o mefmo Convento.

N Omefmo religiofiflimo Convento de SaõFrane
co de Alemquer, he venerada, & fervida com gr rui

tíe devoçaó de todos aquelles Religiofos, & dos fecuian

hüa devota Imagem da May de Deos, que por efiar collc

cada
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cada no topo de huma Efcada, ihe deraõ o fobrenome ucí-

la. Fiz baílantes diligencias para faber a origem
.
que te .

-veeíla fua fervorofa devoçaõ; masnaõ me foy poílivel

defeubrir coufa algüa , ainda entre as peífoascuriofas, &
I
antiguas. Dizem algüs ReligiofbSjque a foberana J& An-
gélica fermofuradaquella Santa Imagem , a faz fertaõa-

inada de todos
:
porque todos a defejaõ fervir com eípe-

pecialdevoçaõ. Naõ fe fabe também que efta devoçaõ ti-

veífe principio em maravilha, ou milagre particular, que

a Senhora obrafTe. .

Hum Religioíb grave daquelle Convento, & peflba

de grande virtude, fazendo diligencias a meu rogofobre

élte particular , com defejos de achar algüa noticia

,

me
diz aífim: Achey na libraria bua catxaginha de madeira

,
&

nella inclufa bua Mtffa de canto de orgao de oito vb->es cu-

rto)amente tresladada',iS em hum gmao damefma MtJ[ay

dentro dc bua turgem bem debuxada , fe achão eftas feguifi-

tes , érformaespalaVras.Hum Religiofo âeVoto de nojfa Se-

nhora da Bfcada, que afervio neHe Convento algus annos3&
ornou com efmolit de deVotos ,& amigos , afua efeada , com

p retabolo , & azulejo que nellafe Vem 7 & lbefe^
\ promeffa

de lhe mandar compor eHa Miffa de novo ,para fe cantar no

dia ddfuafefta ; a effefim ,porqnefempre eHa mefma fe can-

taffe,afee>,por ordem dafua deyoçao,com eflacurioJtdade\pe-

de ao fadn Guardião , que lha conferve emfeu poder , <<S ap-

plicar a que fe cante nofeu dia. Anno do Senhor de 1 670» em
o primeiro deJaneiro.

A Imagem he de madeira de talha, muyto bem eílo-

fada,acrelcentoulhe a devoçãohum manto de tela bran-

ca. Tem menosde dous palmos de alto, & hum Mpnino
jESUSna mão>efquerda. Odiaemqueíe feíleja he oda
fuaPrefentaçãonoTemploaU. de Novembro. Na vef-

pora fe leva em prociíFaõ para a Igreja , com Cruz levan-

tada* em corpo de communidade no outro dia depois,

J Y jj
da.
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da feita fe torna a trazer da mefrna maneyra para a Efea-

da aonde eflá. Todos os Sabbados á noite vay a Commu-
nidadecantarlhea Salve Regina j & no fim diz o Prelado

a Oração da feita da Prefentação ,& no fim de tudo hum
Refponfo de defuntos.

Fazem cita Salvecom grande devoção,& com muyta»

luzes
,
que também fe repartem aos Rcligiofos ,& todos

tem cuydado de lhe augmentar a cera para eítas funções;

& affim quando ha algum defunto, ordinariamente as ve-
las todas fe dedicaõ á Senhora da Efcada , ainda que fejão

amareilas
,
porque eítas fe trocãopor brancas.

TITULO XXX.

Da Imagem de mffaSenhora doSoccorro da Igreja d&
Effirm Santo da Ktlla de Alemquer.

A Rainha Santa Ifabcl , mulher de ElRey D. Dinis, af-
‘

fíftindo na fua Villade Alemquer, teve hum ceíeífial

fonho
:
porque lhe appareceo nelle o Divino Efpiritò;

aquelle Efpiritò confolador,terceyra Peífoa da SantiíSma

Trindade , no qual lhe mandou eíle Senhor
,
que lhe edi-

fícaífe hum Templo dedicado ao feunome. Defpertoua

Santa Rainha ,& por não parecer ingrata ao divino be-

ncplaci to, defeeo logo do feupaço ao valle por onde cor-

re o Rio de Alemquer , & alli mandou chamar ofliciaes,&

trabalhadores,& no interim que eiles vinhão ,fe pozem
Oração, encomendando ao Divino Efpiritò a obra , que

cm comprimento do feu mandato lhe queria edificar,&
dedicar. Vierão os Meflres , & acháráo o edificio defe*

nhado pelos Anjos,&osalicerfesem rodaabertosá flor

da terra, conforme a mefrna planta
,
que ameíma Santa

Rainha tinha debuxada na fua idea.
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Por efte tempo em que a igreja fe fundoUj&concíu-

hio,fe entende que mandar ia a mefma San ta Rainha fazer
A Imagem de noíía Senhora do Soccorro

,
que fe vè colío-

cada em o feu ai tar
;
que entenderia era bem, que náo fal-

laífe na Cafa do Divino Efpofo a fuaceleíiialEfpofa Ma-
4“ia SantiíHma; & a devota , & SantaRainha feria no tem-
po em que viveo em Alemquer a fua Aya: como o era tam-
bém da Senhora da Aíiumpção deTriana.
• Eíláeífa devota Imagem da Rainha dos Anjos coIIo-

cada em o Altar mòr,& he a unica Imagem que ha naquel-

la Ermida. A mefma Santa Rainha lhe daria o titulo do
í

Soccorro
;
para que com a invocação deíie fantiíljmo ti-

tulo a foccorreíTe fempre. He eíta Sanriffimalmagem de
rocaA de veftidos; eílácom as mãos levantadas

;
cem qua-

tro palmos de eflatura. He muy to fermofa, & caufa gran-

de devoção em todos , os que n ella poem os olhos ; ou em
todos os que fepoemáviíla de feus mifericordiofos o-

Ihos:eftácomcabelleira, & coroa de prata. Mas apouca,

devoção dos que tem cuydado hoje daquella Igreja , faz

que não efteja a Imagem da May de Deos com todo aquel-

le alinho que fe lhe devia: não fó pela fua antiguidade;

maspela grande reverencia,&devoção com quelheaíTif-

fraaSãnfaRainha^tema Viira muyta devoção com cita

Senhora. /

)

*
f— — —• — 1 — " *

TITULO XXXI.
f / -gr- •

;

:

_

•

.

*Da milagrofa Imagem de no(fa Senhora da Tiedade do

mefrno Convento de S. Franctfco de Alemquer.

N O Cruzeiro da Igreja do mefrno Convento de São

Francifco de Alemquer, da parte do Evangelho, fe

venera hüa devotifíima Imagem de noífa Senhora da Pie-

,,
Toie.II.

1 Y iij dade
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dade muyto milagrofa , & antigua , formada em pí3ra2

Deílá Santa Imagem he conftan te tradição , além de ô ré-

ferirem os Aothores da mefma Ordem
,
que fallára poi?

muyrasvezesa hum Religiofo de grandes virtudes de-

Votiííimo feu , efta ido em Oração ante á mefma Senhora.

A hum Noviço ( fe refere também ) confortou eom pala-

vras faudaveis^& animou á perfeveranca do éíiado da Re-

ligião ,
quando tentado do demônio pertendia fahirfq

delia ,
& deixar o habito farito,que vCÍHra.Também fe diz

que ao tnefmo Noviço, em outra occaíião,eítando desfa-

lecido á fome , o remediara nâ fua neceílidade ,dandolhe

híís bolos,que elle achou no Altar.Por efta milagrofa Ima-

gem ha feito aclementiflima Senhora particulares favo*

fés á todos os feusdevofos>favorecèndo-os com fua pic-

dofá interceffaõ em os apertos de fuas neceflidades ,
& af-

flições
;
porque recorrendo á fua piedade achãrão fem-

pre promptiflimo o remedio. Defta Santa Imagem faz mé-j

çaoo Padre Efperança na fua Hift. $eraphica ,p. i.eap#

í 6 . Cardofo no feü Agiologio Luf. tom. g. pag. 61 . 1. F*
Me eíla Imagem quafi da natural eílatura , & tém em feus

braços reclinado o fantiÜmo Filho morto.

TITULO XXXII.

Da Imagem de noffa Senhora aRotmda, ou a Redonda*

T Ambem hé celebre na mefma Villa de Atemquer a
Cafa de noífa Senhora

, com o titulo dá Redondá , a
qual íicá potico diílan te da Villa,& junto ao Rio qUe paf*

fa pdomeyodeila, Deulhe fem duvida o titulo a forma
da fua Igreja

,
que He rotunda , & fará de diâmetro cinco-

enta palmos, & fe devia fazer á imitação da de San ta Ma-
ria a Rotunda de Roma'

j
aquelk que edificou Agrippâ

gcKro
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genro de AuguftoCefar ,em veneração de todos os deo-
fes,& por iífo chamada Panteon,que£gnifica,Cafa de to-
ados os deofes, Foyeda cafa-em feus princípios Recolhi-

mento de certas donzellas
,
que fe chamaváoem Ceila-

das, as quaes depois fundarão o Mofíeyro de Cellas em a

Cidade de Coimbra , da Ordem de Ciíler ,& ainda hoje
faõ eftas Religiofas as fenhoras, & tem o direito fenhori»
das rendas

, & fóros que eítão naquelle fitio. E parece na
opinião do Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha,que eRas faõ

as de quem falia hua memória
,
qife elle refere

, & diz af-

lim:

Era 1264. Kalend. April. Rex Sancius rogatu Jmita
fua Regina Domina Saneia üluttrijjima,fufcepitfub Regia

defwfione omnes Cellas de Jlemquer , & Colimbria,(fU(ts ea-

dem üluflrijfvna Regina fecit ditaVit.Dcfta memória pa-
reçe, que a fereniflima Princefa D- Sancha fundou aquel-

la Caíà à Senhora ,& para que ouvefle quem perpetua-
mente a ferviffe

, 5douvaíTe,erigio aquelle Recolhimen-
to,& odotou.Foy efla Senhora D. Sanchafiiha delRcy
D. Sancho o Primeyro , irmaa de D. Aífonfo o Gordo , Sc

tia de D. Sancho o Segundo , & correfponde aquella era

aoannode 1226, de noíTa Redempção*
Diza tradição que apparecêra eRa Sant*a Imagem mi-

lagrofamente,fem embargo defe não faber hoje,nem con-
jftar o como,& que com milagres,& maravilhas notáveis,

3 fora a poderofa mão de Deos engrandecendo. E a mim
pie parece, valendome da mefma memória, que o appare-
cimcntoda Senhora foy em tempo deRa mefma Princefa,

&que ella movida da devoção da Senhora não folhe edi-

ficou a fua Rotunda Igreja
;
mas fundou o Recolhimento.

Ainda hoje fe con ferva a antigua devoção da Senhora,
(poflo que não feja com oantiguo fervor) porque em to-
dos os mefesdoanno concorre a gente de todos aqueües
contornos a buícar 2 eRa Senhora em fuas necelfidades,

Y iiij &
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& por teílemunha dos favores qué delia recebem , dey-
xaõ as memórias ,$ue vemos pender de fuas paredes.

A Imagem da Senhora
J)
hedeefcultura,& taõ peque-

m, que terá pouco mais de hum palmo. Eíiá aífentada., &
tem o Menino jESUS em pé fobre o regaço

,
& oeflá fuf-

temaíido com obraçoefquerdo; eífá collocada em hum
tabernáculo de madeira entalhada ,&de columnas,com
muy ta deccncia ; ambas as Imagês tem coroas na cabeça,

He eíia Cafa da Senhora ho]edo Padroado dos Condes de
Arcos, & ellesfaõos qweaprefentaõ oErmitaô,quetem
cuydadoda Cafa da Senhora, de que lhe fizeraõ prazo as

Freiras de Cellas das rendas foros daquelleíitio, & as

poífuem hoje feus herdeiros. Fazem memória de noíFa Se*

nhora da Red >nda o A rccbifpo D. Rodrigo da Cunha na
Hiíloria Ecclefíaítica dc Lisboa part.2. cap.2v Frey Ma-
noel da Efperançana Hiíh Seraphica part. i.liv. pc. 19*

TITULO XXXIIL 1

%)a Imagem de nojfa Sí nhora da djfumpcao de Triana»

N Oráveis faõ as maravilhas da Villa de Alemquer.

Entre as que pertencem ao noífo aífumpto^m© he
pequena o San rua rio de noífa Senhora da Aflfumpção de
Triana. Pelo meyo deita Villa paífa hum rio , &á parte da
povoação que fica para o Nafcenre ,que fe chama Triana*

£c?> a Parochia delia
,
que he dedicada a noífa Senhora de-

baixo do titulo defua Aífumpçac ; cuja antiguidade fe

tem por certo fer do tempo da Rainha Santa lfabel , mu-
lher delRey D. Diniz

:
porque vivendo a Santa Rainha

nefta fua Villa pelosannosde 1:00. atè 13 15.pouco mais

ou menos; por eíte tempo feria o feu appaj ecimento^por-

^ue feu marido morreo em Santarém no anno de 1 525. &
havia
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havia já algüs annosque habitavão naquella Vilía ,
&ha-

vião elladoem Lisboa mais de quatro ;
com que do armo

de 1300. por diante fe deve aíTentar o apparecimemto da
Senhora. O Arcebifpo de Lisboa D. Rodrigo da Cunha,
na fuaHiíloria Ecclefiaílica de Lisboa diz que era faina

confiante na Villa de Alemquer ,que a Rainha Santa Ifar

bei defcubrira por divina revelação a Imagem da Senho-

ra da AíTumpção : & porque cila Santa éra devõtiílima

deíle myílerio, fem duvida em feu apparecimento lhe. da-

ria eíle titulo- Vivia a Santa Rainha da outra parte de
Triana,que he aonde fica a Igreja do Efpirito Santo, &o
Convento dos Padres de São Francifco,&dalli dizem vb?

rapara a parte deTriana as luzes.que moílravão,o lugar

aonde a Senhora appareceo
;
& fem duvida a tflo parece

que allude a memória da prociífàõ do rolo:& feria também
eílavifaõ do apparecimento da Senhora pelas vefperas

do Efpiri to San to
;
por quan to neíle dia fe faz a prociíTaõ

que adiante referiremos.

Defcuberta a Sagrada Imagem, em 0 firio deTriana,
que feria algüa mata

, como ainda hoje fe pode conjetu-
rar, porier fitio agreíle ,& montuofo,he crivelque ne-

íle lugar a efconderiaõ os Chriílãos
,
quando os Mouros

tomarão aquella Villa. Naquellelugar lhe mandou a San-
ta Rainha edificar logo a mefma Igreja

,
que ainda hoje

perfevèra com pouca mudança
,
& a fabrica eílámoílran*

do fer ainda a primeira. Aqui vinha a Santa muy tas ve-

Z -S a viíitar a Senhora , & era tão grande a devoção que
lhe tinha, que diz o mefmo Arcebifpo D-Rc drigoda Cu-
tiha,que derres Quarefmasque jejuava, a ultima a acaba-

va na vefpera da Senhora da AfTumpçãOj&a Senhora lho
fabia pagar com os grandes favores, que lhe fazia.

Vinha a Santa Rainha a pé, & com ella as fuasDa-
fnas, & criadas , & para haverem de ir á Cafa da Senhora
paífaváo hum pedaço do rio: &he também tradição conf-

tante
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tantc naqueUaVilla,quehüas pedras, que fervem dc paf-

fadeiras por onde ainda hoje fe pafTa, as concertara a San-

tacomas fuas mãos; porque as Damas temiãode paíTar

por ellas
;
as quaes com não*ferem grandes ficárão tam

bem affentadas,& firmes
,
que nunca nas grandes cheyas

do inverno, as moveo a força da agua, do mefmo lugar.

Haviefpera do Efpirito Santo coíluma o Senado da
Gamera daquella Villa juntarfe no Convento dos Padres

de São Franeifco , & aqui fe ordena huma procffaõ,
( que

iníHtuhio amefma Santa) a que concorrem também r do
oeílado EçclefiaíHco,& mais povo , & fahindo da Igreja

de São Franeifco vão direytos àCafa da Se hora da Af-

fumpção. Da-fe principio a eda prociíTaõ, prendendo hu
tolo de cera bnanca em a chave do Sacrario do altar mòr,
aonde fica ace£o,& com elk vaõ cercando a Villa toda,ate

ehegaré á Igreja da Senhora,aonde fe vay préder na mef*

ma forma em o Sacrario daquella Igreja , como termo , 6c

fjm da prociíTaõ : aonde 0 Prior com capa,& reveítido diz

a Oração. Depois feyolta a prociíTaõ na forma que veyo,

&fevayá Igreja duEfpirito Santo,(que edificou a Santa

Rainha,& dedicou ao Divino Efpiritojem que fuccedeo

©milagre de appareeerem os alicerfes abertos por mi-

jaiderio dos Anjos
)
& ahi fe finaliza a prociíTaõ. O rolo

que Te gafia neda função paga 3 Camera ,
que importa em

mais de trinta mil reis : porque fe cerca com elle toda a

Villa,comofica diio.Qmz a SantaRainha com eda pia de-

voção, que noíTa Senhora $• Franeifcocom fuatnter*

cefíaõ, que ella interpunha , defendeíTem aquella Villa dc

todos os males; & a/Tim fuccedeo
;
porque ateandofe a

pede nella , edendido o rolo pelas ruas,purificava os ares.

A Senhora obra muy tas mara vilhas., como teíkmu-

nhão as memórias delias ,
& aflim he muyto grande a de-

voção para com ella , não fp dos moradores daquella Vil-

la , mas de todos aqudles contornos, Eda coiioeada em
hüa
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KSa ffíBufta de t-alha , em a Capella mòr , aonde fe Vècom1

aá mãos levaftradas.He eíta Santa Imagemde véRido^té-’

rá pouco maisde’ tres palmos, ht denvuy ta férmôfurá : Sé

Re a Pat floria dá Pafoèhiar ^qimróm Prior;& B<fnte'f?cíadò£í

Junto á porta da Igreja á mão direyta qüándo
entrar para ella^fe yè levantada hüa pedra ,

ou Cipo Ro-
mano , donde fe vè a eítimação que os Romanos fazião

deita Villa, & fé fóéDâfcectf a» fuámUytaan éigiiidade : ncl-

la fc lè efla infcripçáo,quc poderáõ interpretar os curÍQ;

fosde antiguidades.

ATINIdE. L. FAMOEN^. TUSCI.
M.TERENTIO. M. F.GAL. AQUI-
LO TeMeOTIA; F. M; F-tUSCAE^

Não ío deita ' pédfa fe itvõBfeà fèr aqúeílá Villa erfnÒ^

ferecida em o tdrtfpo dosR&fiataoSr; porque fe áchaõ óui

tias muytasmeitiorías aíitigtítfS que ocònfírrnaoi por* •

tas da antigua Ermidade Sânto André, da quifttadeArP-
dee BraVo rfe vè hippíèd^èdfe (^üính^íde marmòre^rãii*
coredonda coifr eíte infci?i'p£Sb~ • :

IM-P. 6>ES.
DlVI TRAI^NI ÍÀRTII. CIF. DIVINA
RVA. F. NEIOS. TRAIANUS. ADRIA-f
NUS- AUG. PÕNT. MAX* TRIB.PONT.
XIX* COsTlI P. B. REIICIT. :f!fi

Também feachãd riò pavimento de algumas cafas dã
mefma quinta veítigios de havei* alli algum grande palã-

èio; porque fe vem hüas argamaças , & fobVe ellas lavra-

dos de mofaico primorofos debuxos corripoffós de pe-*

drinhas tamanhas como dados de varias ctfrés ,
brafteasj

Vermdhas, pretas ,&amarellas; áonde ddtandolheáguí?
fe vem cilas cores refplandecer

, & nelles fermofáS rofas>
& com orlas que mõítravão fer faxas que hião ao redoif
das paredes. E no mefmoíitiomediíferão fedefcubrirãof
algüas arcas depedra, fk fepulchrós deRomáiíòS} muyros'

ladri-
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ladrilhos, grandes telh jss como de aquediudos. De nof-l

fa Senhora da Alfumpçáo efcreve o Arcebifpo D. Rodri-,

.

go da Cunha na HiíL Ecçlef de Lisboa p. 2. cap. 27. EC-

perança p. i.l. cap. 19. Fr. Luis dos Anjos no Jardim
de Porcjigal num. 87.

T I T U L O XXXIV.
Ãil? "0 a v ‘O . ... ;i- :-.o. • ... O : : j

Da hijoria de nofa Senhora da Ameijoeira do term* l

de Alerhquer.

fA Hidorta da milagrofa Imagem de noíTa Senhora da

X*\ Arneijoeira recolhida da-, relação que delia nos fez

hunvciiriofo antiquário, he-nefta forma, junto á Cidade
. de Alenkerkana

,
antigüa povoação dos Suevos, & hoje

«Alemquer Villa notável do Reynp de Portugal > em dif-ç

tgpdaíje duas legpas, paraa parte do Nprdeffe , fe vene-
ra em hum deferto íicio , ôçentre hus montes incultos

,

quafí inhabitaveís a miraculoCa devotiílima Imagem
de noíía ; Senhora , a Virgem

;
May de Deos , celebre por

jnuytos milagres maravilhas, qife omefmo Déos de

continqphra por fua injçerçeílaq. ;He eíla Santa Imagem
antiquiíTima, & a hjíloríia’,delia, & de fua commemoração
paífaiiRim.Pelos annos.de 300. doNafcimentode riòíTo

Senhor jE $ U Chriílo ( eíla. era devia eílar mal efcripajfe

porque não parece poílivel, que nella oüveíTe naquelle

tempo Eremitasem Portugal; porquanto neíle têpoerão

Empf
:

radoresDLacleciapo,& Maximiano,inimigos cruéis

àosÇhriílãos j os qua.eií tinhão em Hefpanhaa Daciano-

fçu Preíidente tao cruel comoelies,quencãoosdeixarião

Viver ainda no mais retirado defertp. E aííim me perfua-

do que efia era eítavaerrada , ,& feria armo de 7op. pelo

cofttçxto da bifionaj habitava fazendo vida .peni ten te

V:ij I
. €ÜaS
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títas incultas brenhas hum Eremita , a quem a antiguida-

de nãó declara o nome ;
& o curiofo que nos deu a noticia

quer queeíte Eremita fofíeo noíTo Santo Ancirado , fun-

dandofe em que eíte Santo fez vida er.emitica por aquel-

!as partes , de donde fugindo ás moleflias
,
que a elle,& a

feus difcipulos, & companheiros davão os Mouros , fe a-

faítou para a coita do mar, aonde fundou , ou reedificou o
Convento de Pena Firme* Porém não pdde fer eíte San-

to Eremita , Santo Ancirado ,
por muytas razões: Pri-

«neyra; porque no anno de 300. ainda Santo Agoítinho

de quem era difcipulo, não havia vindo ao mundo. Se-

gunda
; porque aíTentaõ Luitprando ,& Juliano Acipre-

ite de Toledo a morte dc Santo Ancirado no anno de oi-

tocentos & (incoenta ; o mefmo diz o Arcebifpo de Bra-
ga D. Frey Aleyxo de Menezes no tratado Ms. cap. 25. Sc

o Meitre Marquez na origem da Ordem de Sanro Agoíti-

nho. Terceira; porque no anno de 300. não havia Mou-
ros , com,que outro devia fer o Eremita,& tan bem a era.

Bem podia fer Eremita de Santo Agoítinho,porque pelos

annosde 700. já havia muytos em Portugal ;como fe ve-

rá neítcs noffos Santuários, quando chegarmos a Braga;

êc deite íjtio da Ameijoeira fe afaítaria com feus difcipu-

los,& fe iria a bufear o deferto de Pena Firmc,aonde fem-
pre eítes Eremitas fe conferváraõ.

Vivia pois o Santo Eremita, com outros difcipulos

do feu efpirito , entre aquellas incultas brenhas ,
em o ft-

tio da Ameijoeira
, fazendo vida penitente em hüa Er-

mida,aondejá tinha em fua companhia a facrofanta Ima-
gem da Senhora, que hoje fe venera no mefmo firio

;
aon-

de fe confervava hüa pedra ,em que eítavão eltampadas

as plantas da mefma Virgem Maria Senhora noífa ; a qual
apparecendo vi*íivelmente áquelles Santos Anacoretas,

lhes deyxou
,
para memória perpetua deite beneficio

, a-

quelles foberanos fmaes. Deite grande favor>& milagrofo

appa-
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apparecimento , me perüiado tomarião motivo (aquelícs

Santos varões, para mandarem fazer aquella,Santa Ima-

gem , fe he que ella não veyo do Ceo
,
& foy obrada por,

mãos dos Anjos, Diz o Author deíla memória
(
que fe re-

fere em hum livro manufcripto, que em fu.a livraria tinha

hum homem nobre de Santarém chamado Triílão Nunes
Infante, &fe intitulava. Memória de todos os Santua^

rios ,
& Imagés milagrofas da Virgem May de Deos que

hanoReyno de Portugal, tirada do archivo deBragaj

cujo Author fe não, nomea; & fé fe dizia no prinçipknEf-

te livro foy do fenhor Manoel Severim de Faria
,
que ího

deu Mãttheus L'üs de Vafconcellos na íua quinta de Soa

Serra: & no Capitulo 3 8. a foi. 136 . verfo, dizia o curiofo

que nos enviou a relação, fe achava o que agora dtrey )que

foraaquelle Eremitorio domicilio de muytos virtuofos,

& efclarecidos varões em virtude, &.falitidade,&- o habí*

tárão tè oannndeyi/.em a perda univerfal de Hefpat
nha ;

porque então com a invafaõ dos Mourosdefempa-
rárão afua habitação: & diz mais

,
que para faivarema

Santa Imagem, & aquella reliquia da pedra, as foterrárão

cm hüa arca de madeira ,em omefmo lugar , aonde eftava

o Eremitorio^, & corh hua cédula de pergaminho de leyta^-

ra antiguaem latim barbaro^ corrupto,como vemos eni

o antiguo deíle Reyno, que dizia aílim:

No anno de 71 7. em que entra o Agareno em Hefpa-

nha com total deílruição de Templos ,
& Imagésjhaven-

do já muytos annos
,
que habitavamos eíle deferto , ven-

do noíías vidas em perigo , nos deliberamos ao defempar*

rar, por não vermos tão feras barbaridades , & tão feyos

defacatos
, <k não podendo levar eíla Santa Imagem

,
que

ha tantos tempos que aqui fe venera, a deixamos aqui no
mefirio lugar. Ella feja fervida de fe guardar das mãos dos
Barbaros, Amen.E a fegunda diziaiEm nome de Deos ver-

dadeiro: eíla pedra he a fiiefma,em que a Virgem Santiffi-
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jnafe dignou de eíiampar fuafagrada planta ,

vindo em
corpo, & alma vifitareíla ultima parte do mundo. Eaera
foy a mefma de 717* a 10. dasKalendas de Janeiro. Seja o
Senhor fervido defendeila das mãos dos Mouros ,

Afnen.
• Eíleve eíla Sagrada Imagem aílim elcondida por muy-
tos annos , ate o tempo em que reynava em Portugal El-

Rey D. Affonfo o II. a quem chamáraõ o Gordo ;
& habi-

tando em Santarém ,veyoaefías partes Dom Fr*. Sueira

Gomes , Religiofo de São Domingos ,
que a hiítoria diz

era fidalgo , dos principaes da Corte delRey D. Salicha

o Primeiro. O que também refere Fr. Antonio Brandão
na 4. p. da Monarch. Luíit. & Fr. Luis de Soufa na prim.
part. I. i.cap. 12. da Chronica de São Domingos j & Jor-
ge Cardofo no feu Agiologio Luf. tom. 2. pag. 132. a 27»
de Abril; D. Rodrigo da Cunha p. 2. cap. 30. E dandolhe
pelos annos de 1217. a Infante D. Sanchapara fuahabi-

taçáo a Ermida de noíTa Senhora das Neves de Monte
Junto; ou do Mònte Sacro, ou Fagro (que todos eílès no-

mes tem ) aonde viveo quatro annos ;neíle tempo vio em
algüas noites eíle fSanto Varão huas grandes luzes no
lugar de hüa quinta que fe chamava a Ameijoeira, por ha-

ver nelle o ordinário paílo das beílas,que os Reys que
moravão em Alemquer davão ás fuas*.& eíla quinta era de
hum NunoGonçalves,fidalgoda Cafa delRey. Nede tem-
po pois diz a hiíloria que o Bifpo de Lisboa Dom Sueyro^
fegundo do nome, (& não D. Mattheos, como outros di-

zem ;
porque eíle D. Sueyro foy eleito noanno de 1*212.

& viveo atè ode 1227.) convidára aElReycom o cerco

de Aicacere do Sal,& que o Rey lhe dera ajuda de gentes,
& o mais que era neceffario para o logro daquella empre-
za;&que tomandofe aquella Villa aos Mouros ,

fora El-

Rey a dar as graças á Senhora das Neves de Monte Jun-
to, aonde Fr. Sueiro Gomeslhecommunicoua vifaõ das
luzes,& muficas,«que naquelle íitio ouvira,& que o cõvi-

dára
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dáracomeftas noticias; &forão todos, ôcjuntamcnfc*

Bifpo, & que cavando no lugar, aonde entendeo appare-

cião asluzes ,
arrebentara hüa fonte, que ainda hoje per-

fevera;& que ma ndárão pòr hua Cruz em o mefmo lugar,

aonde fora defeuberta a Imagem da Senhora ,que tam-

bém exiíie ainda em o mefmo lugar. E quç logo lhe man-
dára edificar hum Templo, agride concorria innumera-

vel povo,& romagem, movidos das muytas maravilhas

queDeos obrava por interceíTaõ da Senhora. E conti-

nua a hiftoria dizendo que erâo muytos os prodígios, ác

as maravilhas quealli feviãopor intcrceffap da Mãydc
Deos , aflim com a agua da fua fonte , como com a terra

do lugar aonde ella eíUvera enterrada;& fe conclue a nar-

ração referindo algus dos milagres.

Fallando o Arçebifpo D, Rodrigo da Cunha da Senho-

ra da AmeijoeÍra,diz:He/dtfw confiante que VifiVel,ér cor-

foralmentefanttficàrq a Senhora coma fuaprefença aquelle

lugar,&fe mofiraVa hua pedra, iy nella efíampada apégada
de hum dospès da May de Deos ;

mardYilha que leVa aquel-

le Santuarto infinita gente , de que muita ajfifte em noVenas,

êu por agradecimento à Senhora das mercês recebidas • ou

for de/ejarem alcançar as que pertendem, de que ordinaria-

mente reJpondeoijfeitO' Atè quio Arçebifpo.

A Ermida que ElRey mandou fazer, fuppoíto que pe-
quena ,erademuyto boa fabrica, como ainda hoje tef-

temunhão os que a alcançáraõ , antes que fe lhe cdificaf-

fe a nova, que hoje exiíle
,
que he grande com tres alta-

res,& o mayor aonde a Senhora eílá collocada em huma
fermofa tribuna, & todos de talha dourada. Nefta Igreja

continuou a Senhora as fuas maravilhas, & ainda atè o
prefente he aquella Cafa húa pifeina da faude , como o
teítemunhão as muytas memórias dos prodígios que o-

brou, que em quadros fe vem pendentes de fuas paredes.

Da pedra quefe açhoujuntamente com a Imagem da Se-

nhora,
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nhora , dizem fer confiante tradição

,
a levara para Hef-

panha Philippe ò Prudente ,& que lá como joya de gran-

de preço a collocára no Efcurial ,em o Convento de São
Lourençoj&quehea mefma em que fe tocão hús papeis,

quefevem imprcífoscom a-planta da Virgem noífa Sc

-

tihora, & vem a eíte Reyno.
He efta Igreja da Senhora da Ameijoeira annexa à

Igreja Parochialde Saõ Pedro da Villa de Alemquer , em
cujo deftrito ,& termo fica : & os Priores de Saõ Pedro

faõ os que nomeão o Ermitão, que tem cuidado da Senho-

ra em feu cartoriofe confervão as antiguas noticias

do referido. Junto á Cafa da Senhora , & unidas também
à Igreja fe vem muytascafas de romagem, em que fe pode
accommodar muyta gente , da que concorre fempre a vi-

fitar a Senhora.He o fitiomuyto folitario,& fica todo cer-

cado de montes , mas com pouco arvoredo ; mas he muy-
to capaz para a vida eremitica , & para os divinos louvo-
tes,&j:ontempiaçãodascoufas do Ceo. Èfcrevem da Se-

nhora da Ameijoeira o Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha
na Hiíf. Ecclefíaítica de Lisboa p. z. cap. 27. Fr. Manoel
da Efperança naHiít Seraphicapart. 2»

TITULO XXXV.

Da Imagem de nctffa Senhora da Graça do ConVenta

da Cctrnota.

N O Convento de Santa Catharina da Carnota,hum
dos da Província de Santo Antonio deReligiofos

Menores reformados , fundado pelos annos de 1408. por

ElRey D. João o Primeiro, fe venera hua devotiíhma Ima-

gem da Rainha do Ceo,& da terra Maria Santiílima com
o titulo da Graça > de cuja antiguidade não coníia coufa

Tom. II. Z com
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com certeza; mas do que a Santa Imagem moftra fe vê qué
hemuyta. Eíta Imagem eítava antiguamente em hüa Er-

mida dentro na mata do mefmo Convento; & também
não conda fe foy edificada pelos primitivos Religioíòs

daquella Cafa,ou fe eílava já alli quando fe fundou o Con-
vento. O que fe refere deita Senhora he o que agora dire-

mos. Em certa occafiãoforãohüsbarqueirosdePunhe-
te( outros dizem que do Pinheiro) a cortar madeira pa-
ra p concerto dos feus barcos á mata referida

,
que então

devia fer aberta',& vendo a Ermida , tanto fenamorárão
da Imagem da Senhora

,
que aíFentáraõ comíígo dealc-

var; oqueexecutàraõ.Foraõ fe a Povos aonde tinhaõo
íèu barço,& entrando nelle, folta a vela , procuráraô na-

vegar
;
mas naõ puderaõ, por mais diligencias ,& cuida-

do que para o fazerem appíicáráo. Tres marés gaítàrão

íem poderem entenderqualfoílè arémora ,que os deti*5

nha^ que era a da fua culpa ,& a do furto que havião fey»

to. Paífadas astresmarês, accufando-osa fua confcien-

cia, aífen tárão que o furto que haviaõ feito era a caufa da
fua deniora. Sahirâo a terra,& foraõ bufcar ao Prior d©
Povos

,
que fe chamava Antonio Cofme j fizeraõ-lhe en-

trega da Santa Imagem ,pedindo!he que a mandaíTeref-

tituir logoaosReligiofosda Camota. Feita eíía entrega,

fe voltàrão ao feu barco , êdogctfe acharão livres , & def-

empedidos,dando á vela para a fua terra. Succedeoif-

topelosannos de 1640. Sc tantos.

Avifouo Prior da Igreja de Povos aos Refigiofos Pâ-

dres Capuchos da Camota , & com efte avifo mandouò
Guardião a dous Reiigiofos

,
para que levaífem a Senho-

ra , como com effeyto fízeraô logo. E chegando ao Con-
vento,, a fahiraô a receber cora grande alegria de féus co-

rações. Collocàraõ-na no altar mor * para depois das
Completas a levarem em prociíFao, á fuaCafa. Era já’ Sol

:pQÍto>&mandando o Guardião ajuntar osReligiofos, fa-
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í irão do Convento emprocififaõ para a mata com a Se-
nhora ,cantandoaLadainha.Era játão tarde, que rodos
cs ^aífarinhos eílavao recolhidos em Teus abrigos. Cafo
o aravilhofo ! Aííim como os Reügiofos fahiraõ, para fóra

da Igreja, cantando a fua Ladainha , foy vida hüa grande
multidão de paífarinhos,que fahindo das arvores, aonde
èílavão recolhidos,formàrão no ar hum coro,em quemo-
ítravãd ir cantando outra Ladainhacom grande melodia

de vozes , louvando , ôc fcftejando a Senhora: & o que
caufou mayor admiração aos Reügiofos foy, verem os

corvos, que vivião ,& criavão por aqueiia mata
,
juntos

em outra turma , fazer também outro coro
,
gafnando ao

feu modo,& feítejando a fua Senhora.

Admirados os Reügiofos dede prodigiofo fucceíTo,

que tiveraõpor coufa muyto particular, quiz o Guar-

•dião experimentar , fe aquelle ajuntamento das aves ,&
paíTarinhos, feria acafo,& aífim no feguinte dia fez outra

procifíaõâs mefmas horas,& náo appareceo paífaro algü;

com que fe confirmarão então todos, em que arè os paíla-

rinhos ,que vivião naquella mata,íè alegravão,& com fuas

vozes,& júbilos feílejavao a vinda da Senhora.Que fabem

os irracionaes reconhecer qual feja a veneração ,
& o ref-

peito que a todos nos merece a May do Creadcr. Gollo-

càrao os Religiofos a Santa Imagem da Senhora da Graça

cm a fua CapeUinha, & começou a fazer logo tantos mi-

lagres
,
que foy neceífarip fazerlhe outra nova Cafa ,em

que pudeífe caberá muy "ta gente
,
que de rodas as partes

começava a concorrer à fama das maravilhas, que a Se-

nhora obrava
j
a qual íè acabou no anno dc 1 670. & nclie

'fecollocou;

Neíle dia concorreo a devota Confraria de Lisboa

com grandes apparatos de feíla ,& trouxerao muyto fo-

go artificial. Hum foguete fe quebrou , & pegou na mata,

& como nelk haviamuy ta lenha feça ,4k mato, pegou com

Z ij tanto
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tanto ímpeto o fogo nelle ,

& na mata
,
que a não obrar â

Senhora hum grande milagre , fe abrazaria toda
, & todo

o Convento. A’ viüa deite grande perigo acudirão os Re-
ligiofos á Senhora , tirárão-na do altar ,& cm prociífaõ ai

expuzerão à viíla do fogo, pedindolhe lhes valeífe. Logo
Immediatamente que a Senhora fahio , deyxou aquelíe

voraz inimigo o campo, & como temerofo da fua viÜa ,&
da fua indignação fugio , & defappareceo de todo , com
grande pafmo,& admiração dos que virão aquella tão ef-

tupenda maravilha. He Padroeiro efpecial daquella Cafa

da Senhora da Graça, como também o he do Convento, o
fereniffimo Rey Dom Pedro noíTo Senhor. He efta Santa

Imagem de pedra de efcultura , & tem pouco mais de
dous palmos. Tem em feus braços ao Infante JESUS ,a

quem eítá offerecendc o peito,& elle olhando para a San-

tiílima May com muyta graça. Eílà collocada debaixo de

hum doce! com ricos cortinados de tela. De fua primei-

ra origem fe não acha noticia: he certo que he muyto an-
tigua,& allim quando os primeiros fundadores daquella

Cafa a não collocaffem naquella Ermida
, pôde bem fer

que já alli eíUveífe, quando fe deu principio ao Convên-
io. Feílejão-na em vários tempos; porque não tem dia

fixo.

TITULO XXXVL

S).i Senhora da Barroquinha junto à Cajlmhelrã.

J
Unto à Villa da Caílanheira

, íituada nas prayas do rio

Tejo, em fere íegoas dediííancia da Cidade de Lisboa,
para a parte do Ocçkknte , fe vè fubir hüa ferra

,
que vay

acabarem diílanciademaisde meyalegoa, no Convento
dos Padres de Santo Atttonio

,
que he a fua Cafa Capitii-
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lar. Efta ferra rem muytas quebradas ,& barrocas
;
èm o

altodehüa delias fevè hoje edificado hum perfeiriíTimo

Templo, cuja Capella eílà jà acabada muyro perfeyta-

mente, para nellafe collocar a Senhora , a que hoje invo-

camos com o titulo da Barroca , tomado -do lugar em que
fe manifeftou. A origem deita Senhora, que fe fez conhe-

cida pelas maravilhas notáveis ,què ha obrado em todos

os que a invocão ,
he neíta maneira , fegundo fe nos refe-

rio em varias relações depeíToas deauthoridade , & de

toda a fuppoíição.

Noannode 1658. fuccedeo( conforme a tradição ,&
fummarioquefe fez de ordem do Eminentiflirnofenhor

Cardeal Luis de Soufa,Arcebifpo de Lisboa) q juto àV il-

la da Caítanheira,cem paífosdiítante das portas da quin-

ta de Manoel Pereyra de Avila, que fahem para a cítrada^

que encaminha ao Convento de Santo Antonio ; moran-

do na mefma quinta hua fenhora viuva chamada D. Maria

de Siqueyra jcuítumava eíta mandar todos os Sabbados

certa efmola de pão aos Religiofos do mefmo Convento
de Santo Antonio

,
porhum moço de idade de 1 1. atè iz.

annos, moço bem doutrinado ,& de boa indole, & coítu-

meSjOqualfahindoemhüa occafião deitas pela portada
quinta a levar a efmola aos Religiofos , fe voltou muy to a-

temorizado, dando por motivo do feu temor, & volta,

hum ruído ,& zunido muytoefpantofo que ouvira da
parte de fora , & que de nenhua maneira fe atrevia a pro-

feguir o caminho- E como fe julgaífe fer iíto induítria do
rapaz, a fim de não querer ir a levar o que fe lhe manda-
va , o fizerãofair outra vez com ameaços, chegando à

porta fen tio outra vez o mefmo ruido, & zunido, ( como
elle dizia) mas temerofodo caíiigo quefe lhe prometia,

fahio adiante,& na referida diítancia de cem paífos,pou-

co mais, ou menos ,viohüa menina denotavei fermofu-

ra ;
a qual vendo-o tão medrofo, & aííuítado o chamou

Tom. II. Z iij com
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commuyta affabilidade, & moítras de agrado, & lhe di/Tes

Mão tema* , que eufou a Virgem Maria , May do Redemp-
tor do mundo quero que nefie lugar je mefabrique bum
Templo com a invocação da Senhora da Barroca,& ajfim te

mando que o Vas di^er ao Prior da Igreja defia Vtlla
\ & pa-

ra que elkjér todo o maispoVo delia te dem credito, lhe dirás,
que nefiefitio aonde me Ves acbardo büafonte de agua , em a
qual encontrarão muytas merces ,&faVores > que por minha
intercejfao lhesfarà meu amado Filho. E ditas cííascoufas

defapparcceo a Senhora. Voltou o moço ,& deu a embai-

xada inteiramente do que felhe havia ordenado. Mas o
Prior prudentemente não deu logo credito ao que fe lhe

referia. Segunda vez appareceo a Senhora ao mefmo mo-
ço^ lhe mandou que repetiflfe a embaixada.Deíte fegurc-

doavifojulgandooPrior que neftas coufaspod^i haver

algum grande myíterio , fe foy com omefmo moço ao lu-

gar que lhe apontava, em companhia de outras peffoaSj

para examinar fc o que fe lhe referia era verdade :& achà-

rão
,
que corria da penha,aonde a Senhora appareceo , hÇs

fuor grande ,
quejunto em hüa covinha bebiaõ hus , & fc

lavavão outros, experimentando todoso que o moço ha-

via annunciado
:
porque logo os enfermos

,
que com a fa-

ma concorrerão , experimcntàrão em íifaudes repenti-

nas ,
& milagrofas :& aquella fenhora D. Maria

,
que era

ama do moço,& mulher devota , mandou encher Hu fraf-

co de agua da fontdinha, que repartindo-a aos enfermos

cobràrão também milagrofa faude. Eíie rapaz
,
quemerc-

ceover,& fallar com a Senhora depois de tres dias mor-

reo,& devemos crer que poisa Senhora o achou digno dra

fua cmbàyxada
,
que tàmbem lhe a/fiUiria

,
para que folie

para q Ceo.

Continuarão por algüs annos as maravilhas da Se-

nhora em todos aquelles, que com viva fé applicavãoa

medicina daquelia milagrofa agua, & era innumeravela
gente
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genteque concorria : mas a falta de quem defle à execu-

ção a obra da Igreja , & o morrer ò Prior daquella Vil la

poucos mezes depois do apparecimento da Senhora
, foy

caufa de que fe foíféesfriando a primeyra devoção ; a que
acrefceoquejcom as Inundações das aguas do, inverno
cahiíTem algüas partes da piííarra ,& terra da barroca , Sc

íumergiflfem a fonte. E como cfta fe occultou ,
fe esfriou

critão de todo a devoção ,& paràrão os concurfos ; Sc da-

qui fe perfuadirãomuytos, que todas eÜascoufasnão ti-

nhão probabilidade , ou erão apócrifas: porém nos que
erãomais pios , não feextinguio de todo aquella vivalem-

brança das primcyras maravilhas; augmentandofe mais

a fé deites com outra fontezinha, que refudou no mefmo
valle, ou quebrada da mefma Barroca,(que nunca fufpen-

de a piedade divina os favores que hua vez começou) pa-

ra que feconfervaíle o nome da fonte de noffa Senhora,

aonde também encontravãoo remedio , os que com fé vi-

va fe valiaõ da fua agua.

No armo de 1 699. em o mes de Agofto , eítando na
Convento de noífa Senhora de Sub-Serra , da mefma Vil-

tada Caítanheira (que he de Religiofas de Santa Clara,

& ficaem pouca diítancia do fitio em que a Senhora fe ma-
nifeítou) enferma a Madre Sor Ifabel de Santa Tcrefa , &
tão gravemente

,
que jà defeonfiada das humanas medici-

nas ,& toda fria a tinhaõ por morta* Outra Religio fa do
mefmo Convento, chamada Maria de Sam Francifco ,Ihe

veyo à memória a grande devoçaõ, & fé que fua avò Do-
na Maria de Siqueyra tivera com a Senhora da Barroca-;

pois a hum criado feu havia apparecido: diífe ás outras

Religiofas
,
que afiiíiião á enferma ,que mandaffem btif-

carda aguada Senhora da Barroca; porque efperavana

Senhora obraífe na enferma húa grande maravilha ,al-

cançandolhe melhoras por feu meyo,& interceífaõ. Al-

güas nãoapprovavão a advertência, por haver jà muytos

Z iiij annos
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annos edava efquecida a memória dos favores,& maravi-í

lhas da Senhora.

Outras quemoílrárão fer mais devotas , não defpre-

zárão o parecer, mas encarregarão à Vtleira do Conven-
to, quízeííe irbufcar a agua da fonte da Senhora: o que
com eííeitofez,&: trouxe hüa quartinha delia

,
que reco-

lheo com trabalho
, por não eílar alugar frequentado , &

a fonte quafi cubem de terra. Tanto que fe applicoua

agua á enferma , melhorou de modo,que voltou da morte

à vida, & ficou logo faã, & livre de todas as queixas.Com
a voz da milagrofa faude, que logo fahio do Conven to,&
fe eípalhou pela Villa,fe avivarão as memórias, que jà ef-

taváo quafi fepultadas,que não havia dia,nem hora
,
que

na Barroca, aonde a Senhora appareceo havia mais de 40*
annos, fe não achaflem innumeraveis peíToas , a bufear na
milagrofa agua da fonte o feu remedio; &achando as me-
lhoras que bufeavãoy fe punhão de joelhos, como fe tivef-

fem alíi preferite a Senhora a quem bufeavão , & Iheren-

dião a s graç a s pelosbeneficios recebidos*

E como os romeiros , & a mais gente não achavaõ alli

Imagem algüa dafua bemfeitora, fufpiravão todos por-

que a ouveífejneíla falta mandou hüa Retigiofa do mefmo
Convento, chamada Maria Magdalena,hüa Imagem, que
fua may D. Ifabelievárapara aquelkCafa ,dequemaífir«

mava ter obrado muy tos milagres. Eíla entregou ao Ca-
pitão Gonçalo Gcns, para que o Prior a collocaííe febre a

fon te
;
o que fe fez em hum Sabbado 28. de Dezembro do

mefmo anuo de r 690.
Alimpandofe a penha , ou a Barroca em que a Senho-

ra fe poz,(dizendo muitos dos que alli afliílião,que aquel-

le era o proprio lugar da fonte que a Senhora havia fanti-

ficadoantiguamente ) rebentou a agua na mefma abun-
dancia que de antes; cuja maravilha virão mais de qua-
renta peiíoasj lendo a agua a mais faborofa, quepode ha-

ver»
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Ver- Eajuntándofealgúsdias maisde tres mil peífoasem

cada hum dellcs ,miniítrava aquella fonte agua para to-

dos, fem diminuição,& em outros que não era tão copio-

íò o concurfo , não bota fora da covinha j de donde fe vè

manifeítamente fer eíta fonte, & eíta agua em tudo mila-

grofa.

A Imagem da Senhora que fe collocou na Barroca fo-

brea fonte, he tão pequena, que com a pinha em queeítá

não paífa de hum palmo. He de marfim, obrada na índia.

Tem o MeninoJESUS fobre o braço efquerdo. A eíta San-

ta Imagem , a quem fe deu o mefmo titulo da Barroca , he
• a quem os peregrinos invocão, & venerão,& gratificão os

feus favores. Os milagres, & maravilhas que Deos obra

por invocação da May de Deos debaixo deite titulo,que
ella mefma declarou era fervida que a invocaífemos , faõ

innumeraveis,comoo teítemunhaõos muytosíinaes,que

fis vem pender das paredes da fua Capei! a;

Verdadeiramente he eíta Senhora aquella Barroca, ou
penhafcocom a fua fonte, ou aquella milagçofa pedra, de
quem cantão os Gregos que dera aos fequiofos agua de GraeS
yida: Tetra, qu<£ pottonem fitientibu* Vitam tribuit. apud

Bnt. pi

f
122.

TITULO XXXVII.

7)amilagrofa Imagem de noffíi Senhora do (Paraifo , da

VtlUde Jveyra*.

I
Nnumeraveis faô os Padres que invocaõ a Maria San- s.Eph}
tiíTima com o titulo do Paraifo das delicias. Aflim a in ,» iAfd

titulão Santo Ephrem, & S. Boaventura: Pdradifm dch B.r.

ciãYum ,totiuique ama:mtatis,& mmortalitatis. Depois de Boavdn

posdizer aEferitura que Deos tinha plantado por fua Laud.

mão hu Paraifo de delicias,no qual poz ao homem: Plan
B '

taViXat
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taMerat autem SDominus Deus &aradifum Voluptatis.... ht

quo pofuit bominem ; diz que do lugar das delicias fahra

hum rio para regar oParaifo: Et fiuVius egrediebatur de

locoVoluptatis ad irrigandum Tara Ufum. Sc do lugar das

delicias fahia hum rio para regar o Paraifo, feguefe que o
Paraifo chamado das delicias não rinha eíTas (ao menos as

mayores^em toda a parte ,fenão emhum fó lugar, o qual
própria ,6c par ticularmentc fe chamava o lugar, das deli-

cias :& que lugar feria cite
, o qual dava o nome a todo o

Paraifo , 6c de donde fahia o rio que o regava ? Saõ Pedro
Damiaõ diz que Maria Santiífima he o Paraifo das deli-

cias da terra, em cujo ventre não fó depoíitou Deos , mas
acumulou todas as delicias , & o prova com eíte texto:

JLocumVoluptatis uterum Mdri<eintelligo,in quo cumula-

Vit omnes delicias deliciarum Dotninus , de cujus delieijs

Spiritus Sanãus admiratoriofermone in cânticofic eruttati-

JZudt ejl iíiarfuet afeendit de deferto delieijs affluens?De for-

te que o Paraifo das delicias de Deos he Maria Santiífima,

de cujo ventrÇ,como de lugar mais particular deíTas de-

licias, fahe o rio das delicias do Ceo: EluVms egrediebatur

de loco Voluptatis ydo qual diz o mefn?o Padre: EluVius ifle

ejl Dominus meusJefus, qut è duobus loçis Voluptatis egye-

dit’ir3 ex utero ^Patris^ ex uteroMatris. Õ rio que fahia do
lugar das delicias he o Filho de Deos, 6c o Filho de Maria
Chrifto JESUS : de forfe que vindo o Divino Verbo ao

inundo
,
quando fahio do feyo do Pay, fahio das delicias

do Ceo, 6c entrando no ventre de Maria,entrou nolugar

das delicias da terra. Bem fazem logo os que a Maria San-

tiífima lhe dão o titulo de Paraifo , 6c a invocão com clle:

porque ella he o verdadeiro Paraifo do Ceo, 6c da terra;6c

o,Rio que dcfte Paraifo fahe he Chriílo JESUS
,
que com

enchentes de fua mifericordia ,6c graça, a favor , 6c inter-

ceííaõ de fua querida Máy ,nos rega, 6c nos laya, nos cura,

6c nos fara , nos fecunda,& dà com o rego da divina gra-

ça
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ça âs virtudes, para o obrigarmos a nos dar o logto do ce*

lcítial Paraifo.

No termo da Villa de Aveiras de fima eítá hum lugar

de trinta, ou quarenta vifinhos,a que chamão Va] do Pa*

raifo ,
que crcyo fe fundou, ou povoou depois doappa-

recimento da Senhora do Paraifo de quem agora trata-

mos,& freguefia de noffa Senhora da Purificação
,
que he

doPadroadôdas Cõmendadeiras de Santos, Convento
da Ordem de Santiago extra muros da Cidade de Lisboa,

& Comenda fua; porque fe lhe pagão os dizimos,oitavos,

& fóros. No mais alto deite lugar cítá hüa Ermida dedica-

da a noffa Senhora com o titulo do Paraifo , a qual fe edifi-

cou naquelle mefmo lugar com a occaíiao do milagroíb

apparecimento da Senhora
,
que lhe dá o titulo j o que fe

refereneíia fórma

.

Pelos annos de 1 570. pouco mais , ou menos , hü mo-
rador daquelle lugar andando naquelle fitio , (a meu ver
guardando algum pouco de gado,& aflim feria algum fín-

gello,& cândido Paítor ) vioem o cavernofo corpo de hü
Sovereiro hüa Imagem pequena de noffa Senhora. Ale-

groufe muyto com o achado deite rico thefouro : mas to-

do reverente , ôctemerofo (
que a devia ver fem duvida

cercada de luzes
) naõ fe atreveo a tocar com fuas mãos a

Sagrada Imagem
;
mas foy a toda a preffa dar parte ao feu

Parocho
,
que certificado da verdade no que referia,con-

vocou a todo o povo, &com os Clérigos em prociffaõ,

com Cruz,& cera,& mais ornatos que permitia a terra,

forão todos ao fitio aflinalado,& tomando em fuas mãos
com toda a reverencia a Imagem da Senhora ,

a levarão

para a Igreja de Aveiras de fima
,
que he a referida Paro-

chia de noffa Senhora da Purificação, & a collocàrão no
altar mòr. No dia feguinte concorrerão todos com gran-

de devoção para venerar a Senhora, mas não a acharão;

fentidos deita falta fe fizerão as diligencias aonde eítaria.
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ôc a foraõ defcubrir no feu primey ro lugar do SovereíroJ

que atèlilhe havia fervido de cafa ,&de trono. Levársõ-

na outra vez para a igreja • & como também deita fegun-

da ,& terceira vez voltaflfe a bufcar aquella arvore que
lhe havia fervido de cafa, pode fer que muy tos annos; re-

conhecèraõ que a Senhora em repetir por tantas vezes

aquelie lugar, moítrava que nelle queria fer venerada ,&
bufcada.

A’ viíta deites prodígios ,& de manifeítar a Senhora cõ

aquellas fugas a fua vontade, fe animáráõ todos a que fe

lhe edificafle Cafa ,&que foííe naquelte mefmo lugar que
elia efcolhèra. EraÕ todos aquelles moradores muy to po-

bres, &aífim osnaõ ajudava o cabedal a edifcar à Senho-

ta a Cafa ,que fe lhe devia ; mas fizeraõ o que puderaõj

cortáraõoSovereiro,, & levantaraõ-lhe huma Ermidinha
pequena. Aqui concorriaõ a venerar aquella Senhora

a implorar o feu favor em os trabalhos, & neceílidades

que padeciaô;&a Senhora a todos fazia mifericordias &
favores \ & com as efmolas fe foy augmentando mais a

Cafa,ainda que pouco. Diziafelhe MiíFa todos os Domin-
gos *, a que os moradores concorriaõ com fua efmoia para

o Capellaõ/azendolhe hü moyode trigo, porque lha dif-

feífe , & porque á Senhora fe lhe naõ faltaífe com cite ob-

fequio.

Na occafiaõ da peite que logo fe feguio, que foy pelos

annòsde 1570. & tantos, retirandofe ar Cõmendadeyra
de Santos afenhora D. Anna de Alencaitro para aquella

fua Comenda de Aveiras
,
pelas noticias que jà tinha da

milagrofa Imagem da Senhora do Paraifo , & com a fede
que fó na fua companhia podia efcapar ao contagio

;
ven-

do a pobreza da Cafa da Senhora, a augmentou mais,& á-

crefcentou a côngrua do Capellão com mais quarenta

alqueires de trigo , hüa pipa de vinho ,
& dez toítões em

dinheiro; 0 que ainda hoje fe paga da mefraa Comenda.
' Eco-
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E como a Senhora naõ ceíTava em obrar asfuas mara-

vilhas em todos os que conccrriaõ á fua Cafa a implorar

o feu favor ,
aflim fe hia accenderido cada vez mais a de-

voção,& efpalhando a fama dos milagres ; com que al-

guaspeíToas devotas da Senhora lhe foraõ deyxando al-

guns legados ,
& efmolas , entre as quacs foy huma Se-

nhora viuva daquella ViIla,chamada)Lucrecia Vaz, que
lhe deixou huas terras em Alpompilher, que rendem tres

ou quatro moyos de pão. Com efías efmolas que fe ajun-

tarão, fe refolverão os feus mordomos a lhe acrecentarem

a Cafa, como fe vè hoje , a qual eílà com muyto aceyo , &
perfeição; ao que incita a devoção quefe tem com aquel-

ía milagrofa Senhora.

He eíla Santa Imagem muito pequenina; porque não
pafTarádehum palmo de altura : algüs dizem que hede
marfim; mas o Padre Vigário de Aveiras debaixo, o Li-

cenciado Rodrigo VazRibeyro,& peíToa das mais nobres
daquella terra,em relação que n cs fez, diz que a Senhora
lhe parecia fer de pao, ( porque he tão grande o refpeyto

com que a venerão, que fe não atrevem a examinar certa-

menttfdo que he J & que he muyto pefada , & que a tivera

muytas vezes em fuas mãos. Hede excellente efcultura,

& de hüa fermofura celeflial , com hum femblante muy a-

legrc, & mageílofo.Tem em íeus braços ao Menino Deos
proporcionado áeílatura da Senhora; & ambas as Ima-
gês tem coroas de ouro,que lhe deu,haverà fincoenta an-

jios, hüa fenhora das principaes daquella terra , em final

de agradecimento dos muy tos favores , & mercês que da
. Senhora havia recebido. Também lhe coílumão,pòr hum
man tofinho de tela,que he o ornato que fe lhe pode fazer.

O titulo do Paraifo, me não confiou a razão porçj lho

impuzerão,& creyo fe lhe impòria, por fejulgar que fó no
Paraifo fe, podia obrar aquella Santa Imagem,& qutefóos

Anjos podião fer osArtifices de tanta perfeição.Foy fem-

pre
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pre efia Santa Imagem muyro miÍagrpfa,como aindahoje^

& o nao fe ver a fua Cafacuberta das memorias,ckíinaes
'

j

das fuas maravilhas, faõ duas as caufasia primeyra he>que

os mordomos faõ pobres >&: aproveitaõ fedas memórias

afílrn da cera ,
como mortalhas, para as defpezas da fabri-

ca ; a fegunda que como todas aquellas terras também faS

muito pobres , cada hum oíFerece á Senhora hüa Miffa em
gratificação do benefício que recebem,& quando muyto,
fe tem mais, oíFerecemihe hü manto,que ainda que feja da

mais preciofa teia , como a Senhora he tão pequenina , fe-

fà o manto do tamanho de hum palmo.
Em todas asoccafiões de neceffídades publicas, & co-

muas valendo fe do favor da Senhora os moradores de am-
bas as Aveiras

,
achão nella fempre prompto oremedio,

afíim de agua no tempo feco , como de Sol nos tempos ri-
j

gurofos , Se de muytaschuvas; ifto tefiertiunháo os lavra- .

dores daquelíes contornos, que experímentàrão femppc
em fuas lavouras o favo da Senhora do Paraifo. AntJgua-
mente era muyto grande o concurfo , & a devoção com
quede todas as terras circunvifínhas vinhão a venerai
aquelia Senhorajporèm comoa caridade,&a devdçao ef-

tà hoje tão fria, já fe não vê a grande frequência dos tem-

.

pospaífados. Depoisque fe cortou o Sovereiro emquç
apparéceo a Senhora , & que lhe fervia.de trono tri-

buna
; porque foy aíllm prccifo, para fe lhe haver dc edifi-

car a fua Ermida; nafceo outro que ficava junto aporta
principal, muyto femelhante ao primeyro

;
porque tam-

bém tinha no feu tronco outra concavidade, aonde muy-
tos-fehião meter > por julgar havia naquella acção algüa

coufa de merecirnento;& outros por tomarem dallio Sob
Dede Sovereiro coílümava hüa menina,que alli havia cha-

mada Maria
,
para os quepadecião fezões tirar rodos os

dias pela manhãa em jejum finco bocadinhos de cortiça,

que lançados ao pefcoço dos que aspadeciaõ,iremfelhe

IÇgQ
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Ilogo;& atribuhiáõ ifto a fer o Sovereiro de noífa Senhora,

l& ferem lançadas as corticinhaspor hüa menina que ti-

nha o nome da Senhora j&ella também as lançaria com
.tanta fé,que importaria muytd para a melhora dos enfer-

mos. Efte Sovereiro pelos annos de 1680. como erave-

ilho fe arruinou , & perdeo com hüa grande tormenta. E
plantandofe por vezes outros, nunca foy poílivel o con-

fervaremfe ", o que fe atribue a caíHgo do pouco refpeito

com que tratáraõ o que fe perdeo , ( fem duvida o deviaõ

mutilar algüs menos devotos para a fabrica de feus ara-

dos ) merecendo por arvore,que fe eítimava por milagro-

fa, mayor veneração.

TITULO XXXVIIL

Da Imagem denoffa Senhora do Tcftinho ,
quefe Vene-Z

,
rana quinta do Campo junto a Filia TSLoVa.

*1^T O Convento de Santo Alberto de Lisboa de Reli*

x\l giofas Carmelitas Defcalças íloreceo pelos annos
de 1 604. por diante (porque neííe tomou o habito) a Ma-
dre Sor Maria de S. Jofeph , natural da Villa de Setuval,

filha de Luis Lopes Lobo
, da família dos fenhoresde Al-

vito, & de D. Angela de Noronha, Era etf a ferva de Deos
devotiflima de noífa Senhora, & aífím lhe mereceo muy-
tos,& grandes favores; entre eíles tenho por muyto no-

tável, o que agora referirey. Sahindoeíla Religiofa hum
dia da fua ceila ouviohüa voz que lhe dizia *. Maria levan-

tam* • Olhou a fanta Religibfa, & não vio nada , & queren-
do profeguir o caminho que levava, ouvio amefma vozj
que fegunda vez lhe dizia : Mana leVantanic. Nem deffa

fegunda vez vio couía algua. Neila fufpenfaõ ,
fem faber

entender o que fe lhe dizia ,ouvio a mefma voz ,
& repa-

rou
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rou que a hum canto do Dormitorio via refplandorês • a

2

feaixpufé, & vio entre o lixo que tinha fahido dehüaceí-1
íahum pedaço das coíhs dehuma caídeirinhadasquefe !

ufaõ nas cellas para ter agua benta , de louça branca vi-
drada

,
& nelle hum meyo corpo de húa Imagem de noífa

Senhora
,
que moílrava ter o Menino Deos nos braçosj

porque fe lhe não via mais que a cabeça- Tão pequeno era

o teílinho, que fará o comprimento de hum dedoTevan-.
tou • o muy to alegre,alimpando-ocom muyta devoção, ôç

abraçou-o muyto comíigq , defejando recolhelo emfeu
coração. Recoiheofe outra vez à cella , & nçlía fechada a
porta, começou a dar as graças á Senhora por taõ íingulae

beneficio :& fetem por certo que a Senhora lhe fallàra

por eíla fua Imagem muytas vezes.

Com eíla Santa Imagem,pintada naquelíe teílinhojti--

nha grande dévoçaõ a Madre Sor Maria : çom ella fe ali-

viava, & recreava,& a Senhora lhe fazia muytos favores,

que communicava ao feu ConfeíFor, que era o Padre Frey^
Antonio de Chriílo, que havia íido Provincial damefma
Religião. Eíle Padre depois da morte da ferva de Deos,

com a noticia que tinha daquelías grandes maravilhas,

que a Senhora obrava naquelle teflinho a favor da fua

ferva , o pedio às Religiofas
,
& fem embargo de que elías

não fabião tanto, quanto díe conhecia, ainda affim duvi-

davão de lho dar. Porém o refpcito da peífoa
,
que pedia,'

& o amorcom que eíle tratava a todas, as moveo a que lho

delTem ,
precedendo primeyro.para iCo o cpnfelho da

Communidade; & ainda affim foy com a obrigação de que
fomente teria o ufodaquella Santa Imagem em fua vida,

êt que por fua morte feria obrigado a recomendar fe ref-

tituiífe ao Convento. Aceitou o Padre aquella joya com
eíle partido

\ tanto que a teve em fuas mãos lhe mandou
fazer hum caixilho de prata ricamente lavrado com fua

vidraça criílalina , em forma ovada ,& capaz de fe poder
trazer
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Ifazer ao pefcoco. He,como fica dito,muy to pequeno ef-

tc retrato , &por iíTo lhe quadra bem o nome de Teíli-

Mia. Ap^licandoa eíle Padre a enfermos
, já defeonfia-

dos ^obtòu Déos por ella grandes maravilhas.

Tihháo Padre Frey Antonio de Chrifio grande ami-

zade, Sc aíFeiçao para com o-Condede Caílel-Melhor Luis

de Soufa de Vafconcdlos , Sc o amava pelas fuas muy tas

virtudes,& grande piedade que ufava com os Religiofos;

porquenefta virtude foyhum grande exemplar para to-

dos os grandes fçnhores, porque os fabia eftimar , & ve-

nerar, não fo como a fervos de Deos, mas como a Mtnif-

tros feus, em -cujas maos fe punha todqsos dias,& lhes fa-

zia grandes favores, <$c os ajudava com o que valia. Ao
Conde deu parte o Padre da joya

,
que poíTuhia , Sc fígni-

ficoulhe a grande vontade que tinha de lha offerecer,fe

forafua; mas infinuandolhe os grandes refpey tos com
que as Madres Carmelitas Defcalças de Santo Alberto o
tratavão,lhe aconfelhouquelha pcdiíTe.Defejofoo Con-
de de poííuir eíla preciofa joya fe refolveo a ir a Santo Al-

berto, & pedirá Priora lhe fizcflfe aqueila graça
^
que elle

faberia depois merecerlha muyto bem nasoccaíiões que

fe offerecefTem de as fervir.Em tudo veyo a Priora,& mais

Religiofas , lembradas dos muy tos benefícios queaqueíla

fua cafa recebia do Conde
,
em todos os particulares del-

ia. Porém declaráraõ que cilas fazlão doaçaõ daquelia jo-

ya com a obrigação de que andaria no feu morgado, como
anda ,&heamaisrica,&a mais eílimada joya delíe.

Osbeneficios que o Conde recebeo de Deos por meyo
defta Imagem defuaSantiflima May, foraõmuytos ,& fé

elíe os podia declarar
,
porque os conl^eceo. Muy tas ve-

zes o quizerao prender ,
Sc tirarlhe a vida

;
mas de todos

eíles perigos, que não poíTo indmduar,o livrou noífa Se-

nhora por meyo da fua Santa Imagem pintada no TeíH-
nho.

Tom. IR Aa Re-
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Reconhecendo o Conde o muito que devia a noíTa Se*

nhora
,
para que ficaíTem eternos na memória de feus defí

cendentes eíles benefícios, mandou fazer h$a imagem da
mefma Senhora,aquem deu o mefmo titulo doTeflinhoj
que coilocou na Capella publica que tem na fua quinta

do Campo, que fica entre as Villas da Caíianheira,& Vil-

laPÍovada Rainha ,que he dedicada a São Francifcode
Paula

;
a qualeüá com muyto aceyo, & perfeyção, & nel-

Ia feíieja a eíta fua foberana Proteâora com grandeza.

TITULO XXXIX.

Da Imagem de noffa Senhora da Encarnação , ou i* Suhfir%

ra no Consento das Reiigiofas da Cajtanbeira.

O S princípios do Convento das Religiofas de noíTa

Senhora da Annunciada , ou da Encarnação
, a quç

vulgarmentechamão de noíTa Senhora de Subferra,da
Yiila da Caílanheira , foraò milagrofos,& na erecção dei-*

!e, moílrou Deos, que o havia efeolhido para morada fua«

Começou effe Convento depois do anno dc 1500.& fuc*

cedeo, que havendo naquelle íitio hüa Ermida de Santa
Margarida , aonde era venerada huma Imagem fua

,
pela

qual obrava Deos muytos milagres , & maravilhas
,
por

cííe refpeito fendolhe offerecido D. Fernando de Ataíde,

fílho de. Dom Pedro de Ataíde, fenhqr daquella Villa^

em huma doença grave
,
que teve, ( fendo menino

)
pelos

merecimentos da Santa lheconcedeo Deosafaude muy
perfeita. Depois correndo o tempo, fe diz que lheappa-
recéra alíi huma mulher, (que feentendeo feria a mefma
Santa ) & Ihedilíe, feíembraíTe que havia cobradoperfei^

ta faude, &queaífím em agradecimento delia , lhe edifi-

cafTe naquelle lugar hu Convento de Religiofas. Defeul-

poufe
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pòufe D. Fernando , dizendo que era pobre , & que leu

irmão mais velho , & morgado o podia fazer : & Deos pa-

ra lhe facilitar a obra , levou para fí o morgado , & fico»

£). Fernando rico, &fenhor dafuacafa. Mas nem aííim

fe refoíveo D.Fernando a dar principio áobra fem outra

nova vifaõ. Appareceolhehüa Freira de Santa Clara, tor-

nando elle á mefma Ermida, (que fe entendeo feria a mef-

tna Santa Clara ) & lhe diíTe, que lhe fizefle alli hum Con-
Vento de Religiofas daquelíe habito

,
que ella veília , em

aquelle mefmo lugar
,
porque delias fe haviao de povoar

tnuytas cadeiras no Ceo.
A* tfiíla defla nova obrigação em que o Ceo o punha^

fe refõlveo a dar principio à obra do Convento ,
que em

breve luzio|muito,& fem eílar de todo perfeito,jà no an-

no de 1 5 *4. havia nelle doze ReligiofasTerceyras cô Ab-
badeça fogeitasá Província de Portugal.DepoisD.Anto-
nio de A taíde, primeyro Conde da Caílanheira , filho de
D. Fernando o fundador, o augmentouem rendas ,& em
edifício,& fez que profeíTaíTem a Regra das Urbanas , no
anno de 1 541 . Daqui infiro agora , que a Caílanheira fe-

ria neíle tempo
(
em que a D. Antonio de Ataíde o fize-

rão Conde ) fublimada á dignidade de Villa , & que neííc

fe lhe concedco o foral , em que à nobiliífima ,& antigua

cafa dos Ataídes fe lhe deu o titulo de Condado. Teve ef-

ta familia feus princípios no tempo de Athanagildo , de-
cimo fexto FCey dos Godos.O titulo que impuzerãoà'Ca-
fa foy o de nofía Senhora da Annunciada.

No altar mayor da Igreja daquelíe Convento fe ve-

nera hüa Imagem daEmperatrizda gloria, com o titulo

dfe nofla Senhora da Annunciada , ou da Encarnação,que
tile he o feu proprio,& primeiro titulo

:
porém todos lhe

daõ a invocaçaõ de noífa Senhora de Subferra vulgar-

mente, por caufa do fitio; & lho impuzerao aííim
,
por fi-

car no reçoílodaquellas ferras ; ôclWefie titulo bem an-

Aa ij tiguo*
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|

be mais que fer milagrofiffimà. Entendefe que a mandada
fazer o Padroeiro,parã acollccarna Igreja daquelle Con-
vento, a quem havia impoílootituloda Annunciada, &
por eíia caufa fe invoca com. o mefmo tituio,ou da Encar-

nação* •- -

Os milagres, & maravilhas que efla Senhora teiji o-

brado, faõ innumeraveis > mas como nunca fe fez merao-

ria delias, todas ficarão feptiltadas no efquecimento. Sé
deaigass, queforão mais publicas entre os Religiofos,

& as Rd igiofas, ficou algua noticia* A hurxiCon-feffor da-

qudle Convento chamado o Padre Fr« Antqnio deSanta
André lhe deuhüa febre maligna ,de talqualidade que ef*

teve julgado por morto: era eíle Padr.e devotiflímo de
noífa Senhora , & fervüahia com fervorofa devoção , &c

aíTim lhe mereceria os feus favores jporqúe no mayor a-

perto da enfermidade , vio na fua cella laíís'grandes ref-

plandores
,
que paredão retratos dos da gloria nelíes

feíhereprdentouque via a Imagem da Senhora de Sub-

ferra.E defde aquella hora começárão as melhoras com
tanta clareza* que fe encendeo a Senhora o vifitàra com a

faud'e»

A outro- ConfeíTòr, ctijo nome não achey evpreífado^

também Religiofode grandes virtudes, & muyto devoto

da Senhora de Subferra ,fe diz, que acabando de dizer

Mifia, fe recolheo á ceifa,& pedio aos companheiros, que
âíllítião no mefmo Convento, Lhe adíuiniPraíTem o Sacra-

men to da Unção $ porque morria.;Julgarão cites.o dito a

galantaria *porquenão viãoneüe finaes de quem eílava

para aquclla jornada
;
porque eftava bomA moflrava in-

teira faudei& inflando o Padre, que fe lhe adminiflrafieni

os Sacramentos^porque a Senhora de Subferra lhe havia

- dado a entender fer chegada a hora de fazerjornada para

ca Ceoçlhos adsniniíiràxão então. E o rempo, &. o fucceíTo

mof-
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ínoílrôii a verdade da revelação ,

& favor que a Senhora
de Subferra lhe havia feito

;
porque tanto que recebeo a

Extrema Unção, voou para o Ceo ,
a gozar da prefencial

viíla daquella Rainha da gloria, a quem havia fervido ,&
venerado em a terra.

Hua Religiofa, que ainda hoje vive,padeceo hü gran-

de accidente de dores tão cruéis,& terríveis
,
que em

quinze noites não pode foíTegar por hum breve efpaço.

Efta na fua grande afflicçãopedio ás Religiofas lhe qui-

zeíTem leyar assenhora de Subferra : levàraõ-lha para a

confolarem
, & á fua viíla defappareceo a queixa,& fugi-

rão as dores; porque tanto que appareceo a botica dos
remedios do Divino Medico , Apotbecd Chrifit Mediei,
(como lhe chama Ricardo deSaõ Lourenço) logo com a jgiCAr^
vifta deífa divina medicina ficou faã ,fem mais queixa al- /. i 0 . p.

güa. Bendita cila feja, que com tanto amor acode aos que spz>

Cm feus trabalhos, apertos,& neccffídades a invocão.

Com eíla miraculofa Senhora teve também grande

devoçaó outro GonfeíTor daquella Cafa
,
( como refere o

Padre Efperança ) & porquía Imagem da Senhora eítava

em outro lugar, defejofo que eíHveífe ( como era razão)

no que Ihçjocava , & porque fe lhe vião algüas faltas na
pintura, lhas quiz remediar; ( chamavafe eide Venerável

Padre Fr. JoaõFreyre, natural daVilla de Caminha ,da
Seraphica Provinda de Portugal)& por eila caufa a man-
dou renovar ,& eítofar, & pòr na Capelía mòr. ERando
eíle Santo Varão á morte, pedio a outrp ReligiofoRhe ef-

creveílehüa carta áquella Senhora, em que lhe pedia o
não deixaífe morrer fem fe defpedir delia; & não lho per-
mitindo a morte (eítando morador no Convento de A-
lemquer)no dia em que faleceo eílava húa Religiofade

grandes virtudes em oração no coro, a qual diífe:

naquelle dia Vira entrar pelaportada Igreja büa íu^ muyio
fermofa, & que chegando aospês da dita Imagem àejappare-

Tam.II. Aa iij • cèra
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cèra diante delia. O que fe teve ao depois por cotifa de ât£»i

miraçao ,& fe julgou que o Senhor lhe concedera ao San-
to Varão

,
vir a defpedirfe daquella Imagem de fua May

Santiífima
,
quando hia para'o Ceo.Succedeo eíle cafo no

anno de 1614.A San ta Imagem he de talha ,& a fua eíla-

tura de quatro palmos ; feítejafe em dia da Encarnaçaõ*

Faz menção deíla Santa Imagem o Padre Efperança fna
fuaHiíi Seraphicap. 1. liv. i.cap. 26. Cardofo no feti

Agiologio Luf. tom. 1 . p. 18.

TITULO XL
2)4 Imagem de nóffa Senhora do Tejo no termo da V"tlU

da Caftanbeira,

,

E Xplicando o Salvador do mundp o qpe íígnificavá

aquella femente quecahio entre as efpinhas, ( da pa-
to1 8. rabola que refere Sao Lucas )^uod autem in/finas cectditr

(diz o Senhor
)
que fao os quPouYtrao afua palavra ,caindo

fe afogao dos cuidados, riquezas,& gojlos da Vtda,& nao le-

Gen. z.
fruto. Eíla parece fem duvida a terra maldija, em que

* obra Deos homem
,
que femeandpa a poder do fuor de

íangiie, nãofódefeu foberano roílo , mas de todo ofeu
corp©,lhe refpondecom efpinhas

, & abrolhos* Aoque a-

crefcéta Ifaias: Tojos,&: efpinhas haverá em toda a terra:

%f*ias 7*k era outro lugar diz: Sobre o chaõ de meu povo fubiráo

efpinhas, &tojos.E como eíle feja o fruto da maldição,&
ü Salvador por ellc explique cuidados,riquezas,& goílos

davida;bem fe feguequeeítesfaõ os frutos do peccado.

Pelos cuydados fe pôde entender a defordenada cobiça

de honras, & peias riquezas a infame cobiça do ter, & pe-

. los goftos a fenfual cobiça da carne. E por iíío conclue o
h-tft, 2. Eyangeliíia amadoem fua Canônica, que tudo quantaha'
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no mundo, (iílo he, quanto o mundo produz depois da
maldição do peccado como fruto) he cobiça da carne.co-

biça dos olhos, Scfoberba da vida.

Deíles cruéis tojos, & venenofas efpinhas livra aos

peccadores aquellapuriílima Senhora
,
quehe terra ben-

dita , aonde nãootive efpinhas que picaíTem , nem tojos

queferiíTem;floresíim;ílordejefpinhostotalmcnteizenta jjam i

delles, como diz Adamo de S.Viftor. Fios de finnis[{pina ta- j>
#

rens. Tudo nella faõ flores de virtudes , & fantidade ,»

frutos de mifericordias em favor, & beneficio dospco- profade

cadores:Struppoílo quiz aúntituIaíTem a Senhora do To- -djjitmp,

jo; he para que entendaõ os peccadores, que fó elía podia

com a fua protecção livrallosdeíTos tojos,& efpinhas que
ferem os corpos,& mauo as almas.

Hum quarto de legoa da Villa da Caílanheira, em hu
ôlegre vâlle, fe vè a Ermida de noffa Senhora do Tojo , na

qual fe venera hüa muyto linda Imagem da May de Deos,

& de tanta antiguidade
,
que não fe fabe hoje o tempo de

feu apparecimento, nem o modo : mas conferv^fe a tradi-

ção de apparecer , dizem hüs que fobre hum tojo; outros,

& parece o mais certo
,
que appareceo em huma lapa , ou

rochedojunto a hü tojal, ou mato de tojos, que fica pou*
codiffan tedo íltio ,em que fe lhe edificou a Ermida

,
que

he do padroado, & adminiífração da mefma Villa da Caf-

tanheira ,
aonde fe confervao em feu cartorio noticias do

apparecimentoda Senhora;mas de letra gótica ,tão ruim,

cega ,&an tigua , que não ha quem apoífaler. A Imagem *

da Senhora he de muyto perfeita efcultura de pedra ,<5c

jferáafua eílatura de menos de dous palmos. He muy to

milagrofa ,& fe frequenta por eda caufa eíle fantuario em
todo o anno, achando todos os que fe valem de fua inter-

ceífaõ certo,&feguro o feu remedio.Feíkjafe eíla Senhora

lia primeira Dominga de Outubro,& vay a feflejala muy-
la gente deid&baa/aque fazem com grãdeza., êc devoção.

Aa iiij TiTU-
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TITULO XLI.

Da Imagem de nojfa Senhora de PoVos , "Venerada na
antigua Parodiada me[ma Filia.

VilJa de Povos,q eílá fítuada em a ribeira do Tejo,

&

banhada do mefmo Rio,hebem conhecida neíte Rey-
no,por fero principal porto para as terras doCertão*
Fica ao Norte de Lisboa, & diílante deíla mefma Cidade

Srand. fete legoas.O Padre Fr. Antonio Brsndaõ na fua Monar-
Mon. chia diz ,que a fundou ElRey D* Sancho o Primeiro no
£"/ P* anno de 1

1 95. & que no foral delia fe faz menção de que
4.I.12.

tinha Caílello j que devia ficar no alto, & em o mefmolu-
G- 1

•-* ga r, aonde hoje fc vê o palacio dos Condes da Caílanhei-

ra,quefaõos fenhores delia por mercê dclRey D.Joaõ

o

III. feita aoprimeyro Conde deíla Cafa, D.Antoniode
Âtaíde. Rodrigo Mendes da Silva diz

,
que a fundou El-

Rcy de Hefpanha Brigo pelos annos da creaçaõ do mun-
do 2063. antes denoda Redempção anno 1 898. impon-
dolhe o nome de Gerabrica. Floreceó opulentiflima no
Império de Auguflo Cefar , caufa de fe lhe atribuir tam-

bém a fua origem aos Romanos.Junto ao palacio dos mef-
mos Condes fe vê hüa antigua Igreja , fundada no mef-

mo monte,& dedicada a noíTa Senhora com o titulo de
Povos. Foy eíla Igreja antiguamente a unica fregueíia de
todos aquelles povos circumviíinhos,que hoje vemos,to-

dos ennobrecidoscom o titulo de villas; com cila occa-

fiaô fe deu á Senhora o titulo de Santa Maria de Povos.

He taõ antigua eíla Santa Imagem ,quc dizem fora

collocada naquelía Igreja em os principios
,
que fe come-

çouapovoar aqueila terra pelos Chriílãos, depois que
ElRey D. Aífonfo Henriques tomou Lisboa aos Mouros.

^ Diílo
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Diflo fe vem ainda algús veitigios,comofíSõ aíguaS fepul-

lüras daquelles tempos.Os Parochos deílalgreja gozayão

demuytos privilégios, que por negligencia, & incúria

perdèraõ. Afregueíia,por ficar longe da Villa ,& com al-

gum difcommodo para os moradores, fepaflbu para bay-

xo, aonde fe edificou para eífe effeyto num fumptuofo

Templo, como fe vè. A devoçaõ de todos eíles povos pa-

ra com eíla Senhora foy muyto grande : nao fó por fer t

primeyra Imagem da May de Deos , que naquella VflU
foy venerada; mas pelas maravilhas que obra. O Prior

daquella Villa he obrigado a ir todos os Domingos,& dias

Santos de guarda, dizer MiíTa à antigua Cafa da Senhora.

TITULO XLII.
1

2)4 Imagem de noffa Senhora dos Jnjos na Tortelld dai
Padeiras, termo de Santarém .

•

MEya legoa da Villa de Santarém para a parte dò Oc-
cidente fica hum lugar,a que chamaõ a Portella das

Padeiras, & nelle fe vè hfia Ermida antigua ,&dc boa fa-

brica, dedicada a noíTa Senhora com o titulo dos Anjos;
ücâ em fitio quafi lhano,& agradavel

;
porque fe vè aquel-

la Cafa cercada de arvores,humas frutiferas,& outras fil-

veílresjôc tem hüa fonte deexcellenteagüa que as rega;

& aífim ha alli excellentes frutas de efpinho ,
& das mais.

A Igreja da Senhora he grande, & antigua, com Capella
mòr fomente, porque não tem collateraes,& ainda que
antigua,de boa fabrica,grande,& perfeitamente obrada:a
Capella mòr tem zimborio pyramidal com muytasame-
yas em torno,& no meyo do zimborio faz huma lenterna
cercada de outras pyramides, ou ameyas mais pequenas;
por dentro he azuiejada toda; tem grades,que dividem a

Capei-
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Cap^ía mòr do corpo da Igreja ;

Sc tem púlpitocom gra?

desde évanomtry bem feitas; & no átrio hum alpendre
queeílriba fobre columnas de pedra, obra moderna com
alquitrayes,& íimalha do mefmo.

A Imagem da Senhora dos Anjos fe yècoiiocada no
meyo do retabojo,em,hum nicho ainda que o retabolo
he antiguo, he muyto hem feyto, & com exceilentes pin-

tnras^tpdas da vida de noíTa Senhora
;
porque aparte do

H^angelho fé vè ol^afcimento do Senhor , & na cia jEpif-

iolaa Vifitaçaõ,& por íiuaa do.nichoda Senhora a Encar-*

Jiaçaõ;& por baixo faz hum banco, em que fe vem pinta--

idos algüs dps Sanfos,Apoítolos.

A Imagem da Senhora he de pedra ,& moftra muyta
antiguidade ;"mas de rara efcultura , & grande fermofilr

ra 5 tem finco para fe is palrpos dp eílatura. Tem fobre o
braço efquerdo ao Menino Deos obrado na mefma pedra,

qpe jterá pajmo & meyo ,& com a mão direita o eílá a Se-
nhora fuílentando çom a efquerda lhe eílá pegando
em hum pè. Quanto á oiygem, 5t princípios de feu appa-
i^ecimento não pudemos defcübrir tvada com certezjç

mas temfe por tradição recebida apparecer naqueUefí-

íio,j& odizem ;o que fe confirma com outra Ermidinha dç
•obra m uy lo.anfigiia, a que chamao a Ermida da Memóriaf
& hua fonte na horta que he pyramidal , St fobe em alto

maisdc^. palmos
,
coufa muy viftofa. A Ermidinha da

-Memória fita afaftada da Cafa da Senhora poucas varas,

M bem fe vè fer fó memória de apparecer alli a Senhora

j

porque hetaõ pequena
,
que não cabem dentro mais que

duas pefibas. He meya íexr^yada
, & era de.fvanada

;
por-

que tinha tres entradas, No fextavo de fora que efiribp

fobre columnas, tem hojehüa pórtinha degrades ,Sc as

•duas entradas das ilhargas eftáo tapadas; St pela gradi- 3

laha da porta fe vè outra Imagem de noíía Senhora da Pie-

dade, dc madeira
,
que eílá em hu nicho,

.

’’

'

.

Algre-
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ATgreja he annexa á Parochia do Salv.ador de Santa-

tem. Tem eíla Senhora algüas fazendas, que cs Padresda

freima freguefíadoSalvadòr adtniniílrAÕ,coirto he a horta

que he grande, & hum olival que fica defronte da Igreja',

è outras fazendas. Tem hum ermitaõ cafado ,& caías cíá.

que vive : com eíla Senhora tem grande devoçaõ o povo
de Santarém.

r.y . f TvÊÊ*--

TITULO XLIII.

,
2)a Imagem de nojfa Senhora da Ajuda, da VilU de

.

Alhandra, i

A Entrada da Villa de Alhandra fe vê hüa Ermida, na
qual he venerada hüa antigua Imagem da May de

Dcoscom o titulo da Ajuda* Fica èíla Villadituada nas

tibeiras do Tejo , finco legoas de Lisboa para a parte do
Norte ,& da mefma parte fica a Cafa da Senhora ,

que he
debaílantegrandeza,& capacidade. Eíla Igreja ha pou*

Cos annos fe reedificou de novo a expenfas do povo ,
pe-

la grande devoçaõ que tem à Senhora da Ajuda
,
que nel-

la he bufeada de rodos, pelas muitas maravilhas que obra;

oqueteílemunhaõas memórias,& finaes que íevem pero»

ider das paredes da fua Capella mòr. Fazendo grande di-

ligencia pelos princípios , & origem deíla Sagrada Ima-
gem, não pude defeubrir mais, de que era muito antigua*

& de que era muyto milagrofa,& a devoção toda daquel-

lepovo. Eífàcíla Santa Imagem colloçada na Capella mòr
em hüa tr.buna ; he de roca, & de veílidos; tem de eílatu-

ra finco palmos, &eííá com as mãos levantadas.Dos mila-

gres que eíla Senhora obra , fe referem muytos,que naõ
refiro por naõ confiarem autênticos; na hiílcria da Se-
nhora dos Anjos íe refere hum,que pomosem o titulo fe-

guinte. * T1TU-
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Imagem de M^ffa Senhora dos Anjos^ue antiguamentt

fe Venerou no Con Vento do SoVeralj& hojefe Venera

em bua Ermida de Suhferra.

* *

P Èlos annos de 1^90. pouco mais, ou menos,fe deií

principio ao Convento de noíTa Senhora dos Anjos,

que chamão do Soveral,
( por eílar perto deftejlugar cm o

termo daViüa de Aihandra) Sdançoufe a fua primeyra
pedra do dormitorioda parte do Nafcente em odiada
Santiífima Trindade doannode 1597. quefoy oemque
fe começáráo às obras do fegundo fitio. Quem fundou ef-

te Convento foy D. Francifco de Soufa , filho dcD. Ma-;

riajaques,&de D.Antorçiode Caílello Branco. Eílafe*

nhora D. Maria
,
que foy cafada com 0 Copeiro morde

primeiro matrimonio , era muyto devota dos Rcligiofos

da Província de Santo Antonio , & defejava muyto fun-

darlheshum Convento. Enviuvando do Copeiromòr,&
ficando moça ,& rica , cafou fegunda vez com o referido

D. Antonio de Caílello-Branco, E enviuvando tambeni
deíle, fe retirou para o lugar do Soveral , aonde tinha

muy ta fazenda. Aqui pedio a feu filho deífeá execução os

feus defejos , & lhe fundaíle naquellt lugar o Convento,
quequeria fededicaífp anoífa Senhora dos Anjos. Naõ
cuidava muyto neílaobra D. Françifcòde Soufa. E ven-

do a mãy 0 feu defcuido , çoníiderandoque viviria pou-

co, porque fe achava com muy tos annos, difpozO feu tc-

ílamento, & mandounelle, que dpque reílaífe da fua ter-

ça, fatisfeitos os feus legados , & funeral , fe edificaííe o
Convento â noífa Senhora.

,
•; 1

A5

vifla da difpofiçaò, & ultima yoji tade de fua may,
.

' ’

' não
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raÕ pôde Faltar D, Frarrcifoo a tiic pio legado fanta

obra,.& aíTim tratou logoldc: a por em execução im asca-

fas.de hüaquiilta ^qubamefma-D. Maria Jaques fua mãy
^havía comprado era fua vida >;ccm efíe intento, a hum eí-

trangeiro chamado Sibaldo Lins^, & tinha a quinta c no-

mede Capacharica. Ficava fcfiefitio no mais sito daquel-

les montes , cuja altura íerviade grande detrimento naõ
fóaosReligiofos, quectirfftvãomais vezes aqudlasladeir

j?as; mas ao povo
,
que lhe. era muy penofo o ir ao Con-

vento^& principalmente no inverno por caufa des ven-

tos, & frios
,
& maos caminhos; & também no veraõ naõ

cra muy to gpilofa aquclía-fubida por refpeito da calma*

Por caufa deíles difç^mmódos
,
com o parecer do Padro-

eiro, ouveraõ os RéUgipíòs de mudar o Convento para o
íjneyo dosmontes; porque ainda fica o íi tio muytoimmi-
ipiente.J

L iNaõ tinhaõ ainda os Reíigíofos Imagem de noífa Se-

nhora para coljocar na fua Igreja,& difpoz noífo Senhor
que ella Viefíèpor hum fucceffomilagrofo. E foy, que ( no
jmefmo tempo craque fe eílava fazendo a Igreja )

fe viíTe

hum barqueira ,$>t*rarrays de hum barco da Alhandraem
í hõa grande tormenta

, & em taõ grave perigo de fe per-

der
,
quejá naõ dava nada pela fua vida. Implorou neíle

;

aperto o favor de noffa Senhora da Ajuda
,
Imagem mila-

;

grofa,que fe venera na mefma Villa da Alhandra
;
que he a

Senhora dequem tratániGS no titiilò antecedente
;
pro-

metendolhe,lhe mandaria obrar outra Imagem nova,pa-
ra a collocar na fua Cafa.(Tâoantigua he aquella Imagem,
que entendia já aquelle homem , era neceífario formar
outra para fecolíocar em feu lugar.)Acudio logo a Senho-
ra á fuaafílrcçaõ ,Hvrando-o da tormenta; porque fefof-

fegáraõ os mares de forte, que chegou ao porto livre , &
iem detrimento,^ perda algíía.Obrigado o arrays do fa-

vor que a Senhora lhe fzerà
, mandou logo fazer a Ima-
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gem da Senhora, que havia votado. E feita ella ^ador-
nada a levou à igreja de noífa: Senhora da Ajuda,parâ que
Os fcus Confrades a collocaíTem em lugar da antigua

; mas
comoa primeira tinha lançado em feus corações humás
prófandas raizes de devoção, naõ o quizeraõ confentir,

& aífim o defpediraô,dizendolhe a collocaffe no lugar em.

que lhe pareceíTe
;
porque naõ quemõ outra Imagem

maisque a fua antigua da Senhora da Ajuda.

A’vifta deita repulfa, ordenada pela Diviná provi-

dencia, foy bufear o arrays aos Religiofõs de Santo.Anto-

nio
,
que como naõ tinhaõ ainda Imagem , ePiroàraõ co-

jnovindo do Ceo aquelle favor. Coílocáraó a Sènhora em
hum altar collateral da parte direita , & deraõ lhe o titu-

lo'dos Anjos,que era o com que os Padroeiros quizeraõ íb

denomiriaíTe aquella Cafa. E alli foy venerada atè o anno

de 1 695. em que os Religiofos (porque eíta Santa Imagem

era de vêítidos) mandàraõ fazer outra deefeultura , que

eítá perfeitamente obrada ,& eítofada. Eneítemefmo an-

no fe dourou hum retabolo de talha que fe fez hamefmà
Capella,& nella collocáraõa Senhora^que fe vé acompa- 5

nhada de feis Anjos, também de talhaxeítofados.

A antigua Imagem da Senhora dos Anjos
,
que pelos

prodigiofos princípios
,
que teve, merecia muyto fe con-

,

fervaífe ,
ao menos em a Sacriítia do Convento

,
pois ha-

via milagrofamente efeolhido aquella Cafa,& a compa-

nhia daquelles feus devotos Capelláes , a derão os Reli-

giofos ao Defembargador do Paço joaõ de Roxas de Aze-

vedo, que Ihá pedio ,
para a collocar èm huma Ermida da

fua quinta de Subferra
,
que alli fica perto, Ôdhadoárão

pela grande devoção que lhes moítra ,& pela muy ta que

também tinha à mefma Imagem da Senhora dos Anjos. E
aílima eítima Joaõ de Roxas de Azevedo, & a tem com
grande veneração,&: culto,como he razão que feja,por fua

jiiilagrofa origem,& alli faz muytas maravilhas.



' Livro
'

IT. Titulo XLIf. |8j
Eflando,no annode 1 68 1 . cm o mcsde Dozembrò

tão grav^mente enfermo o Padre Meítre Fr. Luis de Saõ

JofephjProvinciai abfoíuto da Provinda de Santo Anto-

nio, & Vifírador Géral da Provinda dos Algarves ,emo
^Convento de Francifco da Villa de Eflremoz ,& enr

eíladoquejáosMedicpsotinhap deyxado, por afhrma*

rem que não durariajnais que duas a té tres horas; fen tin-

do muyto que a/fim morrelfe aquelle feu Vifítador: o Sa-

criíião daqujelTe Convento Ce foy à SacriíHa, (infpirado

fem duvida por Deos) &. tomando hüa fobrepeliz ,& ca-

pa, com quatro Religiofos com cifios acefos, foy á Igreja,

& tomou hüa milagrofa Imagem
,
que fe invoca nella com

o titulo do Amparo,& a levou á fua cella nas mãos ,
aonde

chamou pelo enfermo
,
que eílava todo deílituido dps

fen tidos
;
porque nem via,nem ouvia, nem fallava^cha-

mando por elle , dizendolhe ,
que veneraíTe a Senhora dp

Amparo
,
que alli lhe trazia , & fe encomendafíe muy to a

cila > para que lhe alcançafíe de noíTò Senhor a faude que
lhe defejavão : a eítas palavras da invocaçaõ da Senhora
do Amparo, abrio o Padre os olhos , fallou , & ouvio ,&
como quem fahia do mortal letargo em que eílava ,diíCe

que elle via a Senhora , & fe lhe encomendava , & pedia
lhe alcançaíTe denoíTo Senhor a faude de fua alma. E refe-

re omefmo Padre, que naquelle letargo,em que fevia,fe

lhereprefentára nafuaimaginaçao vivamente que via a .

Imagem da Senhora dos Anjos doSoveral. Que parece

quiz a Sçnhora na reprefentaçao daquella fua Sagrada
Imagem , fazerlhe o favor de lhe alcançar a vida , ccmo a.-

!

gradecendolhe o amor com que a reverêciava,& cs fervi-

çosque naquella Cafa lhe havia feiro. Era o Padre Fr*Luis

muyto devoto deíla Santa Imagem da Senhora dos An*
jos

;& a fervia cõ muy to fervor, & elle era o que a compu-
nha

, & toucava, porque era de vefíidos , ccmo fica dito.

Çom o fayor da Senhora ficou o Padre faõ: quafi á vida do
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milagre ehtoáraò os Padres daqueile GonveíUd',qtt€ef-

tavão alli todosÇoHymnodo Te DeuíhlaudamUs

,

& ao
outro dia fizeraõ á Senhora do Amparo hüa grande fefla,

& o mefmo Padre foilevado á ígreja^por-què fequiz tam-
bém achar ao Sermão , & ao fetimo dia véydpáta Lisboa,

para o Convento deXaíjregas^a cootinuar a fua viíica.

TITUL O XLV.
V i * ly

%<

v '

’
' j ;%ÚV>CI JOCÍ '

jr
‘ í.

Imagem de nojfa Senhora do 'Bom SucceJfo3 do ter-

mo de Alverca.
’“v' '

’• M* - ,.rvÍ.:Ç>
•

‘
;

. ;T >
_

Y; .

N O termo da referida Villa de Alverea fe vé hüa ErY
mida íituada em hum canto da cerca do Convento

de Saõ Romão dos Padres Carmelitas Calçados,& fica em
diftancia do Convento coufa de hum tiro de mofquete;*

nella he venerada huma milagrofa Imagem da May dç
Deos como titulo do Bom SucceíTb. A origem deita San-

ta Imagem , & os princípios da edifieaçaõ daquella Ermi-
j

da, fe referem nefía maneirai Junto á eílrada que vay dojj

Convento para a Viila da Alhandra,coufa deduzentosoiij

trezentos paíTòs,appareceo fobrehüpenedohüa Imagem i

daVirgê Maria N.Senhora. Os primeyrosdefcubridores^

ou defcubridor deíie thsfouro , foy logo dar parte delle

;

aos Religiofos de São Romão ,para que elles como Sacer-

dotes, &: Ca peliães da mefma Senhora a recolheíTem,& le-|

va(Tem daqueile lugar para o feu Convento; porque elíet>

fenão achava digno de a tocar. Com a noticia,que fe lhes

deu, acudiraõ logo alegres , & com toda a reverencia Ie*- ]

vãrac a Santa Imagem para a fua Igreja. Forem como a ã

Senhora queria fer venerada, & fervida em Cafa própria,;,

nsõfe deu por íatisfeita da mudança , antes vokoulogo.
para omefmo poílo

,
donde a primeira vez havia appare-
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eido; não para o mefm o penedo, mas para outro pouco
diífante , aonde logo rebentou hüa fonteíinhade exceí-

lente agua, que ainda hoje conferva o nome da fonte de

noíía Senhora do.Bom SucceíTo , titulo qüe fe lhe devia

impor, pelo bom fucceífo
,
que teve o primeiro que a def-

cubrio,&quea achou. Eda fonte ainda que não deyta

agua fora ,fempre tem a quebaíta para todos os que dei-

la fe querem aproveitar.

A* vilta da fuga que a Senhora fez do Convento, fe lhe

deu logo ordem a íe lhe erigir Cafa própria ,&aíIimoíi-

zeraõ os feus devotos
,
que logo concorrèraõ muytos

,
5c

<iom grande fervorlha edificáraõno íirio em que hoje fe

vèjjdiílante da fonte coufa de cento ,&ítncoeri ta pados,

por fer íitiòmais accommodádo. Às muy tas , & grandes

maravilhas, que noífo Senhor começou logo a obrar na-

quelle lugar por me^o déíla Sagrada Imagem de fua

Santidima May , foraõ caufa para que a Ermida crefceífe

mais deprcífa. E ainda hoje he aquella Cafa da Senhora

hüa pifeina da faude
:
porque não fó daquellas Villas cir-

cumviftnhas concorrem os fieis a viíitar aquella milagro-

fa Senhora, com grande devoçaõ,& frequência,& a buf-

calla em feus trabalhos, & neceílidades; mas de outras

partes mais remotas. Deílas maravilhas que a Senhora

obra em todososque ainvocaõ, fe vem muytas memo*
riás,&infignias pendentes da fua Capdla, como morta-
lhas, braços, pernas de cera , & outras coufas mais defle

I argumento
:
quadros ,& navios; tudo tropheos dos feus

poderes.

He a Santa Imagem de eílranha fermofiira^&aííim pa-

rece fer fabrica dos Anjos , ou do Senhor delles. A maté-
ria de que he fe ignora: porque o temor ,

& refpeito o de-

fende, nos que faõ devoramenre curiofos. A fuaeftatura
1 hedous palmos;& meyoyhe de excellenreefcultura.'Tem
febre o braço efquerdo ao Menino JESU S também de fo-

Tom.ll. Eb bera-
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berana fermofura* He eíta Ermida fojeita aos Padres Cüít
meiitas, que como foy levada ( no feu apparecimento )á
fua Igreja, ücáraõ com a poííè , alem de enar fundada , àa

fer o apparecimento da Senhora no feumefmo território»

TITULO XLVL

Da milagrofa Imagem de mfa Senhora da Tiedade

do AdaYce.

'1

D lítante do RioTejopara aparte do Norte, pouco
mais de hum tiro de roofquete, dentro do termo da'1

Villa de Alverca, fe vê o lugar do Adarce. Ncíte lugar ef*
j

tá hüa Ermida,em quehe venerada huma devota Imagem
da May deDeos, com o titulo da Piedade , fentada com o 1

preciofo Filho defunto em os braços , & por fer venera-

1

da bufeada neíle lugar, hc chamada commummente,
noíía Senhora do Adarce. He tão antiguaquefenãofa*
bem os feus principios ,& origem

\
falta ordinaria entre

os Portuguezes, quenão cuidàrao nunca de fazer memo- i

riadas coufas grandes. Coníla porém a todos o muyto*
que lhes vai a poderofa interceíTaõ deita Senhora, quando
em feus trabalhos ,& tribulações a invocaõ

;
porque cm

todos aachaõ prompta ,& propicia para lhes acudir,&
para os defender em tudo. E âílim concorrem de todas

aquelias Viilas,& lugares circumviíinhos, por todo o dif- !

curfo do anno, a venerar a eíta devotiílima Imagem , cuja

viíta , em todos os que a contemplaõ , infunde tal com-
punção interior

,
que fó a fua viíta baíta para comporá

vida^& moderar os coítumes delia. Saõ eíies concurfos

mais frequentes nas Seitas feiras da Quarefma,& nos Do-
mingos , & dias San tos de todo o anno , nos quaes fe diz

fsmpre MiíTa á Senhora. Foráo adminiítradores deita Er*

mida
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thida Jerônytna Frocs,& leu marido Fulano Vogado,& o

faõ hoje fcus herdeyros. A Imagem da Senhora he de ma-
deira eítofada , tenj de alto quatro palmos, & meyo. Na
Ermida fe vem pender os trofeos de fuas maravilhas , nos

íinaes que deixão, todos os que deita Senhora foraõ favo-

recidos,& remediados.Deu-nos noticia deita Santa Ima-

gem o Reverendo Padre Guardião de noífa Senhora dos

Anjos do Convento do Soveral da Provincia deSant®
Antonio.

TITULO XVLII.

2)<* Imagem de noffa Senhora da Salvação, da Villa da

Arruda.

O Apoítolo Sao Pedro fallando da certeza , ou incer-

teza da falvação ,& do modo com que não fó a po-

Acremos conhecer, mas fazer certa ; diz eítas notáveis

•fen tenças,no primeiro Capitulo da fua fegunda Epiíto-

ia : Sla ipropter , Fratros,magisfatagite , ut por bona opera

xertam Veitram Vocationem , eleãiomm faciatií. Haec
xnimfacientes non peccabitk aticjitando m

} /ic enim abundan-

ter miniflrabitur Vobis introitus in jeternum Regnum TDo-

viininoJirij&SalVatorisJESU Chrifti. Seduvidais Chri-

ítãos (diz o Apoítolo )& eítais incertos de voífa falvação,

applicayvos com todo o cuidado a fazer boas obras,& lo-

go a fareis certa. A palavra Certum no original Grego,em

que efereveo São Pedro, ainda tem mais apertada íignifi-

! cação
;
porque quer dizer , Firmam ,Jiabilem , vnmutabi-

lern • Ido he : tão certa , firme , & fegura
,
que fe não poíTa

mudar : & porque fegurãotanto as boas obras a certeza

Aa falvação ,que a fazem infallivel >& immutavelr’ Omef-
mo Príncipe dos Apoítolos dá immediatameme a razão:

Eb ij * Hxc
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jt~!<ec ènlni facientes nm peccãbids aUqmvdo

: porque fa-

zendo boas obrascom o cuydado, & diligencia, que digo,

já maiscahireisem peccado grave. Donde fe feguiráquò

certamente fe vos abriráõ com largueza as portas do Ceo,

entrareis a gozar o Rcyno eterno de nofíb SenhorA Sal-

vador JESU Chriílo. E como entre as boas obras fe com-
prehende. a devoção fervorofa de Maria Santifíima

,
que

he a que com feus rogos nos procura , & alcança afalva-'

ção ,
quem por íerviço>& obfequio defía foberana Senho-

ra ,
& cooperadora da noíTa falvação /fizer obras de pie-

dade , & de mifericordia , & a fervir , & louvar como eíía

nos merece , pòde crer , como May que he dos peccado-

res ,
& a Senhora da Salvação , ,ou a empenhada na falva-

ção dos que a bufeaõ, lhes não faltará emlha aífegurar dc

Deos. E aífim he digna eíla Senhora de que a invoquemos
com o titulo da Salvação

;
porque fegundo dizem os Pa-

Joan. dres com Joaõ Geometra, ella he a falvação dos homés
Geomet . a falvação do mundo viíivel : Salta mundi Vifibilü .

Hjnn. A Igreja Ma triz da Villa da Arruda, que hecollegia-

J;
c e B ‘

da , & unica, he dedicada á Rainha dos Anjos Maria San-

riííma,(como o faô todas as deíle Reyno) debayxo do ti-
‘

tLilo ,& invocação da Senhora da Salvação. Deíía Senho-

ra fe vè em o altar mor collocada hüa Imagem muyto de-

vota, &antiquiílima; a qual fe tem em fumma veneração

pelas muy tas fnaravilhas, que obra continuamente* De
feiis princípios,& origem não pude defeubrir mais, de
que fer muyto antigua, & de que fazia muytos milagres,

& favores aos moradores daquella Villa , nao ficando de

fora os que vivem muyto diilantes delia
;
porque atodos

os que em feus trabalhos, & apertos a invocão
, afíim na

terra, como no mar experimentão os feus favores, & po-

deres ,
como o confirmão muytos quadros , em que fe vé

os navios livres dos naufrágios, & tormentas jmuytãs

mortalhas que tefteiiHiijhão alcançarem vida osquelhas.

, ... offe-
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ôfferecBráo , ôt outras muytas memórias de cera,& de ou-
tras matérias. Com que he eíla Senhora com o feu poder,
& interceíTaõ , não fo a falvaçáo das almas, mas dos cor-

pos. i

Ve-fcefta Sagrada Imagem colíocada no meyo do re-

tabolo,em hum nicho cuberto todo de prata ,& fechado
com chave

; eílá fen tada em húa cadeira ,
& hoje a adorr

não com ribas roupas, ainda que hede efcuítura de ma-
deira, & pintada, ou cílofada ao antiguo, Ve fe que tem
tio peito debairto das roupas hum vaõ, no qual ( affirmaõ

por tradição) fe expunha o Santiflimo Sacramento em
os tempos antiguos. Tem finco palmos , & meyo de altu-

ra, na poílura em que eílá
;
que a eflar em pè teria alguns

fete,&feráda proporção natural de huma perfeita mu-
lher. No braço efquerdo tem ao Menino Dcos , com hua

coroa Imperial de prata fobre-dourada, & com algua pe-
draria

; & a Senhora tem outra femelhante , de obra mo-
derna , de grande preço, & feitio ; & alem deitas tem ou-
tras coroas antiguas

,
que fervem de commum. Faltalhe a

mão efquerda á Senhora; porque ha poucos annos a levo u
para a índia ,

pela grande devoçaõ que tinha comella,híi

fidalgo chamado Antonio de Caítro de Sande( filho de
Antonio Paes deSande. ) Eíte Antonio de Caítro >&feu
pay erãonaturaesdeEíIremoz, &ferviraõna índia , de-
pois que veyo delia, viveo na Arruda , donde voltou ou-
tra vez para o mefmo Eíiado em companhia de Henri-
que Jaques

,
provido no cargo de Meítre de Campo. Po-

rém as roupas ,& o Menino encobrem eíte defeyto. Na
mão direita tem hum ramo de flores de feda batida.

He eíla Sagrada Imagem primorofamente obrada
,
&

de grande fermofura
; eítà com muy ta veneração cuberta

com cortinas de feda,& tem outras varias de que ufaõ
conforme os tempos. He fervida dehüa fervorolã Con-
fraria

, cujo compromiffo foy feito no armo de 1 447. no
Tom. II. Bb iij qua!
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qual fe intitula a Imagem da Senhora , a quem ©bfequíoí

famentefe dedicou naquelle tempo, a Senhora do Pran-

to. Inferefe queefla Imagem,que hojecom particular ref-

peito ,& devoçaõ fe venera, não^he a mefma em que teve

principio a Confraria, não fó porque naõ tem congruên-
cia o titulo do Pranto com eíla Santa Imagem ,

que eftá

pintada ,& eílofada de gloria
;
mas também

,
porque em

hum altar da mefma Igreja,que fica á parte do Evangelho,

fe vèhüa Imagem de noíTa Senhora da Piedade, de vulto,

muyto antigua,como Santiífimo Filho morto em feus

braços ; a qual tem para íias peífoas de mayorentendi-
mento daquella Villa

,
que e.íla era a Senhora do Pranto,

em que a Irmandade tivera o feu principio. Masniíionaõ

ha mais certeza, que huma coníideração difcuríiva,& ra-

cional. Comprovafe mais efta coníideração jporq aquel-

la Igreja, depois de inílituida a Irmandade referida , foy

reedificada,& poíla em melhor forma no anno de 1 528. E
parece veroíímei

,
que com a curioíldade ,& perfeição da

nova Igreja fe moveriaõ os Confrades a mandar fazer a

nova Imagem, attendendo a que a Imagem da Senhora da
Pranto eítava já pelos muytos annoscom algüa damnifi-

caçaõ. Ou também podia fucceder, que quando a manda-
rão fazer, feria com o intento de que foíTe do mefmo my f-

terio dolorofo ,& (difpondo-o aílim Deos, como jà fe vio

muytas vezes ,& fe verá neíles SantuariosJ) achariaõ eíla

Santa Imagem feita , & pagos da fua.fermo£ura ,naõre-

paràraõno myílerio a que ferviaõ,& a levariaõ para a

coílocar na fua Igreja
;
porque já no anno de 1 589. fe a-

cha em memórias daquella Cafa o titulo da Salvação.Nem

fe acha algum outro principio certo deíla Santa Imagem,

nem de donde veyo. Nem fe defcobre noticia, ou efcritu-

ra da razão que ouve para que aqudla Irmandade mudaf-

fe a invocaçaó da Senhora do Pranto
,
para o dar á Senhor

xa da Salvação*

Feíle-
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Feílejafe efta Senhora com muyta grandeza em quin-

ze de Agoílo, & ordinariamente com feílejo de touros,&
em outros annos também fcílas de cavallo , & comedias.
Naõ ouve atègora curioíidade para fe authenticarem mi-
lagres que tem obrado aquella Senhora; fuppofto que tem
obrado mui tos,como o confirmaõ as referidas memórias,
& íinaes delles. Muytos fe referem evidenfcs

,
que obrou

aquella Senhora , fendo invocada com o titulo da Salva-

ção; que eu deixo de referir pela meíma razão de naõ eíla-

rem authenticados. Os moradores daquella Villa tem
tanta devoçaõ com eíla prodigiofa Senhora, que os filhos

delia quando tomaõ o habito da Religião , fazem eleição

do titulo,& appellido deíla Senhora,tomando ofobreno-
mede Salvaçaõ.

TITULO XLVIIL

lpa Imagem de nojfa Senhora da AJfump^ao dos Cadafais»

ou do 2Zambugeiro,

NO lugar dos Cadafais, termo daVilla de Atemquer,
fe venera com muyta devoçaõ,naõ fó do mefmo lu-

gar, mas dos circumvifinhos,hüa devota,& antigua Ima-
gem da Mãy de Deos, a que commummente daõ hoje o
titulo da AíTumpçàõ , ainda que outros a invocaõ com o
doZambugeiro. A tradiçaõ queconfervaõ os velhos da-

quelle lugar he,queáquella Sagrada Imagem apparecéra

cm hum Zambugeiro nos tempos antiguos ,&coníiante-
menteaífirmaóferhum que ainda hoje exiíle dentro do
adro ,& junto ámefma Igreja dos Cadafais , arvore gran-

de,fem embargo de q já hoje fe vè damnificado por velho.

A qual Imagem querem os moradores daquella freguefia

,

que feja a mefma que hoje fe venera com devoto culto

Bb iiij .
no
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no Francifcano Convento das Virtudes ,entré a Azam-
buja, & Cartaxo : mas iflo naõ he aífim % porque a Senho-

ra das Virtudes he taõ pequenina ,.que medindoa coma
mefma peanha em que eftá aíTentada,não chega a termeyo
palmo;& eíla (como fica dito emfeu íugar)appareceoa hü
paílor > moftrandolha hum touro. Referem mais outras

patranhas , & he, que antiguamente fe fazia no mefmo
adro hüa feira ,& que como o fítio efa pequeno, por eífar

cercado devinhas, (quejàhoje naõ ha
) refultava com as

diífenfoês que havia com os apertos do lugar, perderfeo

refpeito aofagrado; por cuja caufa femudára a feira da
Senhora para o fítio das Virtudes, & que defíe lugar

.,
pa-

!

ra onde a levàraõ , fugira duas vezes ,
& fora achada em p

mefmo Zambugeiro , &que fendo levada terceira vez,fc

deíxàra ficar.Toda eíla tradiçaõ he ruílica
,
& apócrifa.

~ Que a Sagrada Imagé appareceíTe no Zambuge?ro,cd“

mo o aílirma a tradiçaõ, podia fer;& o levarem- na para al^

güa Igreja difíante, que já hoje não lembra qual fòíTe, po-

dia fer porque a Senhora não queria fer venerada em
outro lugar, poderia repetirhua , &muytas vezes a fuga,

. j

& bufear a mefma arvore , até que fe refolvèraõ a lhe edi-

ficar alli aquella Igreja, (que ao depois fe erigio em Paro*

chia) & feita ella fe ficaria
j
pois já tinha o lugar em que a

devoção dos feus devotos , & fieis a podiaô ir bufear ,& ,

venerar *. iíto he mais conforme, como o moflra a experi-

ência em outros apparecimenros, que a May de Deosfess

em fuas Imagês, em outras partes, como feverà deíles

Santuários.

Confervafenaquella Igreja dos Cadafaishüa antigua

ceremonia , de fe fazer hua fefia a noffa Senhora no dia de

fua Purificação,'& dizem que heem veneração da mefma
Senhora dos Cadafais apparecida no Zambugeiro,(& po-
dia bem fer, fero feu primeiro apparecimento neíiedia,

&para memória ihefaziaõefíe obfequioj & fazem a feita

,
. . neíta
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neíta maneira. A cera que fe ha de benzer fegundo a cere-

moniadequeufa a Igreja, fe poem da parte defóra^do

mefmo Templo à parte do Sül , diílante do Zambugeiro
. coufa de quinze paíTos, & juntamente hüa bandeja gran-

de , ou coufa femelhante, que nomeaõ com o ruítico nome
defogaccira,compoíla com tres rofcas grandes , cjue po-

deràô levar pouco mais de alqueire, &meyo defarinha,

& com algüas curiofidades formadas da mefma maíla, que
I
formão húa arvore, ou pinheiro

,
para ciFereceremà Se-

nhora. Sahe o Parocho da Igreja reveílido com capa de
Afperges acompanhado de Diácono , & Subdiacono : no
mefmo tempo fe acendem vinte& quatro tochas

,
que ef-

tão preparadas,& hüa moça Donzella que tambê jàallief-

tà ricamente veítida
, & adornada com muytas joyas, a

qual toma à cabeça a bandeja das fogaças , acompanhan-
do-a hum , ou doushomês authorizados,quea ajudãoa
fuftéhtar a fogaça que leva,&deíla maneyracntraõ em
prociífaõ pela porta principal da Igreja da Senhora até a
Capella mòr , em cujo altar fe poem a offerta das fogaças;
levando também na mefma prociflfaõ a cera que fe ha de
benzer , & depois de fe fazer a benção , fe celebra a fefla

com a MiíTa cantada,& Sermão.
O Parocho daquella fregueíia que ha mais de vinte

annos querefíde nella curando, refere que em muytas
petições, que lhe tem vindo à mão para dar certidões, vi-

ra nellas nomeada aqüella Senhora com o titulo doZam*
bugeiro. De donde fe collige que antiguamente era invo-
cada com omefmo tituIo.E pode bem ler que a mefma Pa-
rochia fe invocaífe com eífe titulo, & que em viíita algum
Prelado, ou Vifitador lhe deíTe o da Aífumpção,com que
hoje he invocada, por entender era melhor titulo. He ef-

ta Sagrada Imagem a Padroeira da mefma fregueíia,& co-
mo tal eilà collocada no altar mòr. He de vefHdos , & tem
deefíatura tres palmos ;eítà com as mãos levantadas ,&

tem
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tem coroa de prata aberta ; & he de grande férmofurà;

tem obrado muy tos milagres, & maravilhas.O mefino Pa-
rodio refere o livràra de hum penofo,5tarrifcado mal
que padecia , que lhe dava grande cuidado

; & que tam- i

bem hüa Ermitoa da Senhora indo dar as Ave Marias, ca-

*

hiradehüajanella da torre em altura de alguns fincoenta

palmos,& que vendofe defpenhar invocara a Senhora,&
ftcára illefa de todo o perigo.

Todo aquelie povo , & os circumvi/inhos tem com ef-

ta Senhora grande devoçaõ ,
& a refpeítãopor milagrofa.

A fua feita fe celebra a quinze de Ag oito , com Miífa can-

tada, & Sermaõ : he annexa eíta Igreja á de Saõ Pedro da
r Villa de Alemquer , & fica diílante deita Villa meya legoa

grande.

Também lhe chamaõ alguns nofla Senhora daTelh#:

mas imprópria,& ignorantemente; porque a Senhçra da
Telha he outra Imagem

,
que fe venera namefma Igreja,

em hum Altar collateral da parte do Evangelho , & deita

Santa Imagem fenao refere coufa particular. Neítafre-

guefía fe não achão livros antiguos em que fe poífa defcu-*

brir algüa noticia da Senhora do Zambugeiro ,
& do ten>

podo feu apparecimento \ porque a incúria de hum Cu*-

ra os deixou perder, &c deítruir; nem coníta também com
|

certeza que nelles ouveífe noticias tocantes à Senhora.
'

”
tt :

- •

TITULO XLIX.

2)d milagrofa Imagem de noffa Senhora da BurificaçaÕ, ou

do Carvalho,quefe venera fia Igreja de Bucelits.

N O tempo em que olugar de Bucellas era coufa tão

limitada, que rudonelleerão matos, & brenhas, fe

virão do lugar de Villa de Rey
,
por Varias vezes , na

* mayor
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rnayor efcuridade da noytc alguas luzes nô mteriorde
hüs matos, & brenhas

,
que alli havia

;
que por continua-

das defpertàraõ a curioíidade dos que as viraõ
,
para que

as foliem examinar :& aflim fe refolvèrao algtísdaquclles

Aldeões de rnayor capacidade , a irem ver com os feus

olhos, oqueaquillo íignificava. Forão,& acharãono*r5-
co de hum íilveílre Carva lho hum como nicho , formado
na concavidade domefmo tronco, &neile hua Imagem
da May de Deos. Alegres com tão íbberana viíla , edn li-

derando no que farião, fe refolvèrao a tirala
,
para a collo-

carem em algum lugar, aonde pudeííe fer fervida ve-

nerada de todos ; & aífim a levarão com grande jubilo de
cada hü delles ,& com a rnayor decencia que lhes foy pofc

íivel ; aonde não faltarião neíta translação osCortezãos
da gloria

,
que também alliíHrião com fuas muíicas a eíla

folcmnidade que fe fazia á fua Rainha. Leváraõ- na para a

Cafa do feu Efpofo, a Ermida doEfpirito Santo digp,que
cra então a unica, que tinha aquclle limitado lugar.

Satisfeitos os moradores do lugar deVilla deRey de
haverem melhorado a Santa Imagem de domicilio , fe fo-

rão muy contentes a fuas cafas. Na feguinte noite divi*

farão do mefmo lugar as mefmas luzes, que de antes viao,

& allim recorrendo primeiro á Igreja do Efpirito Santo, a

bufear a Senhora , anão acharão. AViíla dillofe forãoà
mata ,& defeubrirão a Santa Imagem no tronco do mef-

mo Carvalho. Sem fazerèmmuyto reparo, reíHtuirão á
Cafa doEfpirito Santo outra vez a Imagem da Senhora,
Porém como a Senhora quem com fuas maravilhas fazer

illuílre, & fagrado aquelle lugar primeiro , em que fe ha-
via manifeítado, terceira vez o viraõ cercado de mais ref-

plandecentes luzes. Fôrã&frutra vezao mefmo lugar,

&

reconhecendo que a Senhora o havia efeolhido
,
para nel-

le fer venerada , fe refolvèrao a lhe edificar nelle hüa Cafa;
para que de todas as part es puddfe nellafer fervida ,&
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Sufcada ,& eftajaehoje a freguena de B ucelíasjpòfque a té

alli havia fido Parochia daquelles poucos moradores á

Ermida do Efpirito Santo :& com amilagrofa apparição
da Senhora , fe fezhum lugar de muytos vifínhos. Fabri-J
càrão a Igreja com tal traça

,
& difpofição, q ue lhejfícaiTc I

fervindode trono omefmo Carvalho: Sc aíSm ie lhe eri-

gio Capella particular á parte doEvangelho,aonde aquel-

la arvore havia nafcido felizmente.

Os milagres , & as maravilhas que Deos começou Io* ;

go a obrar pelos merecimentos de fua Santiílima May
, a

favor de todos osque a bufcavão,& invocavão, ( & de to*'

dos os que ainda hoje a bufcáo ) a fízerão muyto conheci*

da ,& venerada de todos os fieis, que não fahião nunca 1

da fua prefença , fem ferem muy bem defpachados em
fuas petições.A matéria de que he efta Santa Imagem,atê-
gora fe ignora qual feja

:
julgao fer de madeira

,
porque fe

lhediyifaõ naefcultura algüasfendafinhas. Referefepor

tradição
,
que defejando hum Clérigo curiofamente exa*

minar a matéria de que a Sagrada Imagem era formada, í

que tirára hum canivete, & que rafpára em hüa parte das !

roupas delia,de donde logobrotàra fangue, csm cuja vif-
j

ta ficara pafmado,& a mão tolhida:queaífim caíliga Deos !

a indifcreta curioíidade. Aeílatura deíla Santa Imagem
|

he de quatro palmos de efcultura. Feílejafe no dia de 1

fua Purificação , & poderá bem fer que neíle dia foíTeo

primeyro de fua manifeftação: pois ãintitulãoquafi to- i

dos com o titulo deíla fua feítividade; fem embargo de j

que outros a nomeão com o«titulo da Senhora doCarva*^
lho , alludindoàquella arvore, em que fe manifeflou à-

5!

quelle povo. De fua antiguidade não na noticia; mas cre-
$

fe fermuyto antigua a fua manifeítação.

TÍTU-
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TITULO l.
r . ,

3)ami!agro[a Imagem de tiojfa Senhora da Jjuda.

N Os limites do mefmolugar de Bucellas , entre a fre-

gueíia de Santiago, &o mermo lugar de Bucellas,

mas já no deílritoda Parochia de Saõ Lourenço de Afcra-

nhol , tudo termo da Cidade de Lisboa , he venerada em
hüa Ermida , huma devota Imagem da Rainha dos Anjos,

debaixo do titulo da Ajuda : cujosprincipiosfe referem

aflim neíla maneira* Guardava hüa paflorinha algüas ove-

lhas naquelle diflrito
,
que fica referido, & valendofe

a

amorofa May dos pcccadores da fua innocencia, & íince-

ridade,para communicaros feus favores áquella terra,'

lhe appareceo,& fallou, mandandoíhe que fofre a feu pay,

& que lhe diíTeíTelhe edificaíTe naquelle lugar hüa Ermida.

Fello aflim a paítorinha como a Senhora lho ordenava, di-

zendolheque hüa mulher muyto fermofa lhe mandava
que lhe levantafTe naquelle lugar hüa Ermida : mas o pay,

que dizem fe chamava AfFonfo Anes
,
defprezando a em-

baixada^ tratou em cima com grande afpereza de ton-

ta^ de flmplez,& que não fabia o que dizia. Caloufea
paítorinha á viífa da reprehenfaõ. Nofeguintedia enca-

minhando o feu pequeno rebanho ao mefmo íitio , lhe

tornou a apparecer a Senhora, quefegunda vez a man-
dou que foífe dizer a feu pay o mefmo que lhe havia dito.

Também deita fegunda fe náodeu por entendido. Eco-
mo a Senhora appareceíTe terceira vez á paítorinha >& a

mandafle, a que foífe a feu pay,& que lhe difíefle, lhe fun-
daífe alli hüa Ermida: elle já por divina infpiração, & pie-

dofo deítino , advertindo que aquiilo poderia fer alguma
coufa deDeos,diífeà filha, quediífeíte áquella mulher,

que



que lhe fallava, gue naqueile lugar não havia agua,& qué
fe queria fe fizeífe o que mandava , deíTeagua para a obra.

FelloaíIIm a paftorinha , dando à Senhora (que fe dig-

nou de lhe tornar a apparecer
)
a repoíta que feu pay lhe

dera.

E depois que o pay da paftorinha defpedio a filha*, foy
^

por eurioíidade feguindo os Teus paífos,& vio que a me-
)n , ’ ' " ü ’ ° ' •

ninaeftava levantando hüa pedra , & vio juntamente qire
*

d4)aixo delia fahia em continente hum grande torno de .

agua muyto clara , & criftalina
;
porque lhe devia dizer

a Senhora
,
que levantaííe aquella pedra , & fahiria a agua

para que feu pay fe refolvcffe a fazer o que ella mandava.
Vendo o pay (que também devia fer virtuofo

)
a maravi-^

lha,foy para a menina,& com lagrimas a abraçou, julgan-
|

dofe por ditofo de que a Rainha dos Anjos lhe quizeífe

fazer hum tão grande favor,como oefcolher a fua filha
\

para publicara fua vontade,& os effeitos da fua clemên-

cia para com’ aquella terra. Pediolhe muytos perdões de
n haver injuriado de palavras ,& de lhe não dar credito à

embaixada da Senhora.

Coma vifta deita maravilha fe refolveo o lavrador a

dar principio à Cafa que a Senhora mandava fe lhe edifi* V

cafíe,& como era freguezda Parochia de Santiago dos Ve-

1

lhos, determinou fazela da eítrada para fima,que he por®
onde fe divide a freguefia de Saõ Lourenço : mas como a

vontade da Senhora era fer venerada ,&bufcadanaquei-

le mefmofitio , tornou a apparecer à fua devota paítori-

nha,dizendolhe
,
que a fua vontade era fe edificaífe a Er-

mida naqueíle lugar que lhe aííinàra
(
que fica diílante da

fonte coufa de hum tiro de efpingarda.) Manifeftadaa

vontade da Senhora, fe tratou de dar principio á obra,

como em eífeito feexeemou. O pay da paftorinha deu o

sfitio outros devotos
,
que fe agregarão, concorrerão

com os materiaes. E como a Senhora começou a obrar lo-
'

&>
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go infinitas maravilhas; com as efmolas.que cá fieis oííe-

recião à Senhora , em agradecimento dos feus favores, íc

pode acabar, & aperfeiçoar a Ermida com grande brev^
dade.

Neíla Ermida foy collocada a. Imagem da Senhora*: 3-

onde fe continuarão mais copiofamente oseffeitosde fua

piedade para com os homês, fazen^olhes favorts ícm junh

mero; porque os enfermos achavão faude
,
& cf ma is ali-

vío em qualquer trabalho; ouqueyxa quepadeciáo, de
forre que com o favor da Senhora da Ajuda ,

tinhaõ favo-

res, confolações,& remedio em tudoo que padecião. Fo-
ra© os Ermitães que cuydavaoda Cafa da Senhora a tè

aqui os defcendentes dos pays da paílorinha,& cs de fua

geração. E dizem que pertendendo hüa pefíba a ermita-
nia / depois de eílar nella /lha tiràra outra por feiltençtf,

por moílrar defcendia de Aífonfo Annes. Julgandore^que
em quanto ouveíTe da fua gefação quem o foffe , lha nãõ
poderião tirar. Não fepode averiguar o anno em que a

Senhora appareceo á paílorinha.
He eíla Santa Imagem de pedra, tem de eftatura tres

palmos, & tem o MeninoJESUS nos braços. AffírmãofeC
obrada pelos Anjos;& confirmão-fe mais neíla coníiderâ*

ção, por fer de hüa efcultura tão perfeita,‘que parece não
poder haver nos homês quem pudeífe obrar hüa tão per-
feita^&tão devota Imagem. Defdeos feus princípios a

começarão a adornar comveílidos muyto ricos; mas co-
mo lhos não podião accommodar de forte que fe pudeíTe
bem vera Santa Imagem; porque fó a cabeça ,&oroílofe
lhe via ; hum devoto por remediar efle inconveniente,
fez que fe eítafaífe a Senhora; o que fe fez com grade per-
feição, como hoje fevè emofeu Altar. Celebrafe a fua
feíla no dia da Natividade da mefma Senhora , a oitode
Setembro. Na fua Ermida fe vem collocadas muytas me-
mórias dos favores que faz aos feus devotos, em morra-
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lhas,,& cm outros íinacs de cera,& outros muytosqtie

faõ trofeos que a Senhora alcançou contra a morte,& en-
fermidades. Não coníla o modo em que a Senhora appa-
receo, & o lugar aonde a collòcárão em quanto fe lhe fun-.‘

dou , & erigio a fua Gafa yque não deixaria de haver niílo

muytascircunílancias dignas de ponderação nifío fc

vè fer muyto antiguo o apparecimento da Senhora.

TITULO LI.

%)a Imagem de nojfa Senhora da EncarnacdÕ , da Ro-
meira de baixo .

N O caminho que vay de Viüa-Longa para Bucellasí,

em o lugar da Romeira debaixo hüa quinta do-

Marquezde Arronches,eftáhüa Ermida dedicada a nof-

fa Senhora da Encarnação , na qual fe venera huma rnila-

grofa Imagem da May de Deos ,com eíle titulo que obra

grandes maravilhas em" todos os que a invocão. He eíla
j

Santa Imagem de pincel pintada em hüa taboa. O que fe •

fabe defta Santa Imagem he fomente que fora poíía na- J

quella Ermida pelos fenhores da Cafade Arronches; mas
não fe fabe quem apoz,nem em que tempo , & quando:

pelas muy tas maravilhas ,
que obra a divina omnipotên-

cia pela invocação daquella Senhora , devera defperrar

aquelles fidalgos , a terem muyto cuidado de a terem com
grande veneração adorno como merecia

;
ha fido tão

grande o defeuido ,que nenhua coufa fe vè alli de devo- !

ção. Eílá aquella Ermida em poder de hum cazeyro ,que

não cuidando nada do culto,& reverencia com que fe de- J

ve ter aquella Santa Imagem; cuydará muyto de recolher
\

o que fe ofFerece no'feu Altar ;& feus an receíTores tão ru-

fíicos como e!k farião o méfmo- E aíEmfentem os que alli
(

vãol
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vão por devoção da Senhora da Encarnação, tanta incú-

ria,& falta de attenção para com hüa Imagem tão prodí-

giofa,quefó pela pintura, que he .admirável, quando
não foífe pelas maravilhas que obra , merecia mais reve-

rencia. Ve-íc aCapeüa da Senhora com fummo defali-

nhoj 6c o retabolo quaíi todo defpedaçado.

Dos milagres que obra referireyhum que a Senhora

fez, que na minha eílimaçãoheadmiravel,& foy, que in-

do hum Religiofo da minha Ordem, Agoílinho Deícaíço,

paraBucellas , 6c paífando por aquella Ermida acafo, 6c

mais levado da curiofidade de ver a Senhora
,
que da for-

ça da necefíidade, ou devoção \ vendo efte as nmy tas me-
mórias de cera ,6c outras de pinturas ,6c mortalhas

,
que

pendião das paredes da Ermida da Senhora ; movido do
que v ia ,fe untou com o azeite daalampada da Senhora,

applicando o a huma fiífula que tinha fobre acapella do
olho direito, em que os Cirurgiões mais peritos da Cor-
te trabalhàrão pelofarar, 6c nãopuderao ,6c aílim fem-

pre lançava matérias ; o que lhe dava pe»a. Depois de fa-

zer eíla diligencia fe defpedio da Senhora , fem que lhe

vieífe ao penfamento que poderia farar de todo. Chegan-
do a Bucelias, reparou èm que não achava no olho o pe-

jo
,
que fempre fentia , 6c provando com os dedos achou

o lugar igual fem tumor , nem final do que havia padeci-

doatè alli. Com que admirado de tão grande prodígio

deu as graças á Senhora
,
que com tanto amor fabe fazer

favores, ainda àquelles
,
que lhos não fabcm pedir

, nem
íabem ter efpirito, nem devoção para os procurar, ou de-

fejar. Bendita cila feja, para fempre fe lembrar dos mifie-.

xaveispeccadGres,

TdhUí. Cc TlTU-
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TITULO LII.

Da Imagem da Senhora da* Virtudes fida Romeyra
de fim a,

N As coitas das ferras aonde fe yè Atuado encof-

tado o lugar da Verde! ha ,freguefia de Via-longa,&
termo tudo de Lisboa, fe vè hua grande quinta, que hoje

poííue o Conde de Caítel Melhor Lu is de Soufa de Vaf-

concellos
;
neíta quinta, que fica quafi hua legoa do lugar

de Buedlas,efiáhua antigua Ermida dedicada a noífa Se-

nhorá , debaixo do titulo das Virtudes, aonde he vene-
rada hua Imagem da mefma Senhora muyro milagrofa , &
de grande devoção de todos aquelíes contornos. E o eíiar

iÍErmida dentro da mefma quinta , he caufa de quefenda
agente que a buíca rnuyta , não feja ainda muytamaisj
porque fem embargo de que fe não impede o viíifarem to-

dos a efta Senhora o eftar muyto dentro na fazenda
, faz;

que alguas pefíoas anão fação
,
por temor de acharem as.

portas fechadas..

Be efta Santa Imagem antlquiííima, o que teíkrmi-

nha a efcuhura, & fabrica da mefma Imagem , & também.

'

a da Ermida. Terá íinco palmos de al tura- tem ao Menina
Deos em o braço efquerdo jefiá a Senhora eom grande a•-

domo de cortinas muy ricas, & com grande veneração5&
tem hum Ermitão virtuofo^ que euyda do aceyo do Al tar-

da Senhora, que tem muyto chdrofo,^ com muytas do-'

res vivas, & naturaes , & tem ricos ornatos ,& excellen-

tes ornamentos
:
para cujas defpesas concorre com lar-

gueza a piedade do mefrno Conde.. A Senhora he de ma- .

geítofa prefença, & efiá atrahmdo os corações.

Quanto á origem deita Sajita Imagem não'pude defsp- ;

i brir
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brir fe appareceoailCnaquella ferfa

,
porque elía efiá mei-

mo publicando nafua efcultura fer antiquiffima ifio

mefmo parece confirma de que osfeus princípios ferião

irulagrofos.-E quanto á antiguidade da fua Caía , o que fe

alcança delia, he atè duzentos annos; porém a fórma, &a
arquiteéhira ainda infinua mayor numero defeculbs. O
que confia he,que a primeira vezque fe aforou aquelía fa-

zenda,ou quinta da Romeira,(de que he direito fenhorio

o Convento de S. Vicente dos Conegos Regulares de meu
Padre Santo Agofiinho

,
que andava repartida em cafaes

antiguamente)fora no anno de 1505'. a Antonio Carney-
ro , & a fua mulher D. Brites de Alcaçova ^

& ambos pri-

meira vida. E nefie aforamento, ou emprazamento não
confia

, nem fe falia da Ermida de noífa Senhora ,
& bem

pòde fer foíTe inadvertência.

Succedeo em fegunda vida nefie prazo a*Antonio Car-
neiro

,, em o anno de 1561. fua filha D- Elvira
,
quecafou

com D. Bernardim deTavora ,& por fua. morte ficou o
praz ) a D. Maria de Tavora fua neta ,

filha de Álvaro Pi-

res de Tavora , & de Dona Ifabel de Mello ,
cafada com o

Commendador mdr. Defte fegundo emprazi mento que
fe fez a D. Elvira,& a D. Bernardim deTavcra,jà confia,

& fe faz menção no rombo do Conven to de $ . Vicen te,da
Ermida de noífa Senhora das Virtudes. E afiim fe fup~-

poem
,
que Antonio Carneyro, que foy o primeyro que

imio aquelles cafaes em prazo , fora o que edificara a Er-
mida de noífa Senhora;& quando ifioaíTim feji, he de crer
que collocaria nella a Imagem da Senhora , & fendo cafo -

queelle mandou fazer a Imagem da Senhora, lhe daria o
titulo por efpecial devoção que teria a efie titulo.EfieAn-

tonio Carneiro parece foy o pay do Conde da Idãnha, D.
Pedro de Alcaçova Carneiro, o qual (como fica dito no
primeiro tomo) fundou pelos annosde 1 546,0 Conven-
to da Cafa nova, & quinta da Verdelha.

Cc ij TITU-
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TITULO LI II.

2Xt milagrofa Imagem de noffa Senhora da Conceição d#
Topa 2 que fe Venera fia Filia de Akonchte.

P Elos annos de 1 640.pouco depois d'a acclamação,ha-

vendo no-Rio de Lisboa hüa grande tormenta, fe def-

spegou da popa de humanáo,quefe intitulava .,noíFa Se-

nhora da Conceição , hüa imagem grande da mefma $e~

nhora,qoe neík eflava coilocada,
à quaUhe fervia de pea-

nhs hum globo do mundo, que fe firmava fobre huma fer-

pen te ,& eíiava cercada de.Anjos. Toda eíla fabrica com
9 tormenta fe defapegou da popa, &: veyo ao mar dividi*

das as peças, cahindo cada hüa para fua parte;porque co-

rno a Imagem dá Senhora era de eílatura agigantada , co-

mo pedia a altura daquella grande nàoém que eflava pof-

ta ; não era poíRvel o formarfe em hã fólenho a- Imagem*
& todas as mais peças , affim globo , ferpcnte , & An] >s;,

êc todas eílaspeçasque cahtrao divididas , as ajuntou o
mar, & as foy levar todasunidas àsprayas daVilía de Al-

eonchete
,
junto a hüa Ermida dedicada ao mefmo myíle-

rio da Conceição, a que ehamão a Senhora da Conceição
dos Matos.. As

’viíla deíle prodigiofo acontecimento a-

cudio a gen te da Yilla, que reconhecendo por grande fa-

vor do Ceo concedido á mefma terra aquelle fucceíTb, to-

marão a Senhora,que leváraô muitos homês aos hombros*
Iporquenão fó era grande,mas pezada)eom todas as mais

peças , & a coHocáraõiogo no Altar mayor da igreja Ma-
triz, aonde eíieve algum tempo atèihe darem lugar pro-
prio, comoftaerSo compondo a Imagem fobre o mefmo-
globo,& ferpents,ck os Anjos em roda, que moílraõ ve-
merar ,& adorar a-fua Senhora , & Rainha > .em hüa Capei-

la particular. Nell&he hoje venerada da gente daqidle
povo >
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povo

,
que com devoção recorre a dia, & com a fé com

que implorão o feu favor, 5c patrocínio, aícanção de Deos
os defpnchos de fuas petições, 5c o alivio

,
5c remedio em

fuas tribulações, 5c trabalhos.

TITULO LIV.

Da milagrofa Imagem de nofa Senhora de Guadalupe,
-

da Villa de Csamora Corrêa.

N A Villa de Çamora Corrêa , fundada nasprayas do
Rio Tejo, em a Província Tranífagana ,5cfrontei*

raaLisboa,he tido em grande veneração oSantuariode
noífa Senhora de Guadalupe,aonde hebufeada com gran-
de dêvoçaõhüa milagrofa Imagem da May dc Deos,invo-
cada com o titulo de Guadalupe, derivado da milagrofa

Senhora que com eíle mefmo titulo fe venera em o Arce-
bifpado de Toledo , como já tocamos no titulo II» deíle

fegundo Livro. Venerafe efla Sagrada, & milagrofa ima-
gem junto ao porto,em que na mefma Villa daõ fundo os

barcos, em hua Ermida que fica íituada fobrehua barreira,

& aonde aíhrma a tradição, que a Senhora apparecèra.

Fica efteíitiodiílante da Villa coufa de meya legoa. Naõ
confia nada dascircunflaneias, & modo de feu appareci-

mento, que creyo feria milagrofo. E de crer he,que quan-
do femanifcílou,a levarião para a Villa, por fero lugar de
matos, 5t folitario, de donde fe aufentaria ,para moílrar

queaquelle lugar era o que ella fantificára,Sc cfcoíhèra 5c

que queria foífe o teatro das fuas maravilhas
, como o ha-

via íido o das Villuercas de Toledo. Naõíe fabe também
o tempo,nem o anno em que fe manifeííou, nem a quem.

EfH Santa Imagem he grande ,5c he detalha de madei-
ra eflofada : eílà fentada em huma cadeira ,5c neíia forma

Tom.ll. Cc iij faz
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faz de alto,pouco mais, ou menos,quatro palmos. Falta-

lheo braço efquerdo,que fuppofto íe não conhece,por ef-

tarcubertocom’asroupascomqueaadornão, ainda af-

íim feílzerão grandes diligencias, porque feremediaíTe

eíla falta
;
mas por mais applicação,que osEfcultores pu-

zerão por lhe ajudar outro>não fov poífivel ,
atè que de-

itílirãoda obra,reconhecendo que Deos o impedia '.don-

de fe vê que nas Imagês milagrofas , & formadas pelas

irmos dos Anjos, como fe entende fer eíla,não quer omef-
sno Deos, que entrem nellas as mãos doshomés.

Outra falta fe reconheceo j &foygque a encarnação

do roíto tem em algüas parte-s faltá-lo
, como na teüa , &

nariz
:
por vezes fe mandou remediar, & concertar ; mas

também fuccedeo o mefmo, porquedogo faltou fora o
xoncerro,& o reparo. E ultimamente o Conde de Sarze-

das( que tem hüa quinta junto à Ermida da Senhora,'aon-

de va y- muy tas vezes ) pela grande devoção que tem à Se-

nhora, a mandou de novo encarnar, Ac fuccedeo o mefmo
que nas occa liões antecedentes, Ôcaílimfe vè aoprefen-

te com aqueiles ítnaes antiguos»

Por eíla caufa nos tempos mais atraz hum Prior da-

qiiellaVilía,julgando que naõ eílava aquella Sagrada Ima-
gem para eííar patente ( coma fe para Deos

, & para fua

Santifíima May foífe imperfeição eíla que elle coníidera-

vs
) a mandou tirar, & enterrar , & collocar outra em feia

lugar mas apenas feexecutou eílefeu imprudente man-
dado

,
quando logo experimen tou na fua cabeça , & pef-

foaocâítigo do Ceo: porque lhe deu hüa tão defmedida
íezaô,& hum quebrantamento de corpo* mãos, pés, &
olhos taõ forte, que fevio quaíi nas mãos da morte. Nef-
te tormento em que eíleve por efpaço de dous* ou tres

dias v fem coníiderar que o que padecia era pena da fua
culpa, não adiou alivio algum, atè que a qualidade dos
males que padecia ilie ahriraõ o entendimento para re-

conhe»
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conhecer de donde lhe vinhão.Então a toda*a preífa man-
dou defen terrara Santa Imagem ,&collocalla nofeumef-
mo lugar; reconhecendo' a culpa pedio perdão á Senhora ,

&tantoque*foycollocadano feu Altar , meihoroif,& fi-

cou fsõ
,
& livre do mal que padeçia.

He eíla Ermida annexa á mefma Ma triz da Vilía de

Ç a mora
,
que he dedicada a noífa Senhora da Oliveira

,
&

he a única daquella terra. A devoção com que eíla Senho-
ra hebufeada

, hemuyto grande : não fó daquella Vilía,

& feu deílrito
;
mas de Lisboa , & de todas as Viilas

,
&

lugares do Riba Tejo; porque de todas concorre muyta
gente em romaria a vifitar aquella Senhora ,

levada daex-
perienciaque tem de Tuas grandes maravilhas. Quando
ha feca'*, não he neceíTario^para que os Ceós fe abrandem

,

mais que exporlheá viíla aquella Sagrada Imggem.O mef-

mo fe experimenta quandoasinvernadas faõ muytas , &
nocivas

:
porque fahindo a Senhora em prociíTaõ logo co-

meça a fertnidade , & o bom tempo. •

Eíla Ermida, que eflava muy to velha ,
fodamnificada,

fe reedificou no anno de 1632. & agora deprefentefe lhe

renovou a Capella nvòr ,& fe lhe fez hua tribuna detalha
para que pudeífe eítar nella a Senhora com mais decên-
cia, & veneração. Semembargo queeíla Sagrada Imagem
he de excedente efeultura, a adornãocom roupas de tela,

& fedas. Da Corte vão em romaria muytas fenhoras a ve-
nerar a May de Deos de Guadalupe, levadas da fama das
muytas,& grandes maravilhas, que obra.

TITULO LV.
Da milagrofa Imagem de tioffa Senhora 4d Atdaya,

de Aldeã Galega de Riba Tejo.'

M Eya íegoa da Vilía de Aldea Galega , ou Alda galega

(co/no querem muytos ) de Riba Tejo
,
pa-ra díílln-

Cc iiij çaõ
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çaô de outra Álda galega da Merceana:, fe vè em hum te-

20 cercada de pinheiros a Cafa- de noffa Senhora da A ta-

laya ,
Santuario muyto celebre

,
& frequentado não fó de.

rodoo Riba Tejo, raasda Corte de-Lisboa : aonde íe ve-

nera hua Imagem da May de Deos
,
prodígio fa em mila-

gres admiravei em maravilhas, cuja origem fe refere:

maneira-.

Nas coifas da Igreja,em que lie venerada a Santa Ima-

gem da Senhora da A taiaya, mais para a parte do Norte*,

eílá hüa fonte , a que chamavão fempre a fon te Santa , &:

Junto a dia e-ílava húa aroeira grande, que a cobria: a qua!

produzia mcer/o,& os devotos lhe tiravão os paos ,&os
fevavão-por remeáiooQBtraasfezoêsy& a Senhora asde-
ílerravadoseorpQsqueaspadeciaó* Neílaaroeira ,diz&
tradição que a pparecèr-a a Senhora, & que dallí a kvâraò
para hua caímba^que alli havia, & tinha huma cantareira,

na qual a- recolherão
,
quando fe manifeftou. Logo coma

fama doapparecimento começou a concorrer a gern:e,&

a Senhora juntamente a fazer prodígios milagres. As

vifta deMes defpertandofe mais a fé,St a devoção dos fieis,

julgáraõ fer muyto pequeno lugar aqueile para depóíito

de tãõ fíigrada rdiquia ,& sílxm refolvèrão em que fe lhe

íszeffe hua Igreja competente. Ô que fe. fsz com muyta
diligencia

;
porque a mefma Senhora

, que obrava as ma-
ravilhas ,.. avivava em todos os feus devotos o euydado,

para que cila não eiliveíTe expoíl&ásinjurias do tempOi
Acabada a Igreja, & poíta ern toda a- perfeição , trará-

rãp logo da mudança da Senhora áfíim a coílocáraõ no
Altar mor» Mas a Senhora, fendo tão grande na mageíía-

de>& foberania, não defprezou o feij pequeno,&; primei-

roíugar
,
qke lhe havião dado naquelíe nicho >oucan^

lareiray porque no dia íeguinte a achàraõ.-. outra vez re-

colhida neila. E diz atradição que repetira a milagrofa

%. por tantas vezes, que. osfeus. devotos, por não
irem
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iremcontra.a vontade da Senhora ^raandàrao fazer ou-

tra Imagem , a que derão a mefraa invocação 3 para a còb

locar em feu lugar
,
em o Altar morda Igreja, & efla he a

que hoj.efe venera naqueiie Templo, a que ehamão a Se-

nhora moça
;
porque a principal, gta d.equefallamos,qu£

foy a apparecida,n:omeão pela Senhora a velha,5* eíiá ain-

dahoje no mefmo lugar,& nafua primeira caflnha, que
ferve de Sacriftia ao prefentê.. E aparteldra, ou cantarei-

ra feeonfervou em nicho, com poucos augmentosatê,o
annode 1623 . no qual os mordomos da Senhora oacref-

cenràrão, fazendo-o mais concavo , & depois depaíTa*-

dos algõs tempos o adornarão , & fecharão com vidraças,

Ôtaílimfevè hoje com rtmyta decencia perfeição ,&
como era razão que foííe.

A Imagem da Senhora fe não fabe certamente de que
matéria feja; porque fempre fe temeo o exame

:
que fe não

paga Deos da curiofidade em femelhantes matérias. Hc
cílofada, &: eftá fenrada-em foua cadeira,& fazaíTim de al-

tura pouco mais de tres palmos. Tem nos braços ao Me-
nino Deos, mas unido,& formado da mefma matéria , de
que he a Senhora.

Para fe dar lugar ás correfponderreias dos muytos
,&

grandes milagres, que o Senhor tem obrado,Sccontinua,-
mente obra por raeyo deífa Sagrada Imagem foy neceífa-

rio-o yeftilLa,&:affim fe vè ornada deriquiifímosvdftidos.
Naõ.individuo milagres

j porque os não tenho autentb*
cosí mas heeerto ofcra^efla foberana Senhora muy tos. E fó
referirei hum que faberntodos.No tempo em que Philip-

pe II. o de Caílella era fenhor de Portugal ,
intentou poo

advertência, que fe lhe fez
, mandar cortar naqueiie íirio

algús pinheiros para a fabrica dos navios; porque os ha-
via nelle não fó de muyta altura, mas groífura , & com a
fua altura ainda faziãomaisalto ,&agradaveí aquellelu-
gar . Forão.aílinados muy tos para o cértCj Stvindo da-lli a.

fou^'
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poucos dias para o executarem .,

fe virãò todos tortos, &
incapazes da ferventia

,
que fe pertendiapara a fabrica

dasnáos. ,

Também fe refere por confiante tradição
,
que fe

cortára hum daquelles paos fomente, dos que íeafíinirão,

«Rquedeílefe fizera hum leme paraanào que tinha o ti-

tulo de noíía Senhora da A talaya , & que poílo nella
,
não

governava nada. O Padre Luis Marques, que foy Capel-

lão da Senhora muy tos, annos referia, que muytas vezes

a vira com os veítidos orvalhados,& molhados:& podem-
fe ter por verdadeiros efles fucceíTos; porque fuppoílo

outras peífoaso não virão, foy o referido Padre hüdos
Capelíães mais devotos, que teve a Cafa da Senhora.

Tambem fe lhe vio breu em o veílido
;
final de que fe não

defcuyda de acudir
,
& ajudar os feus barqueyros

,
que

com devoção a fervem: & logo fe via concorrerem os de-;

votos, a quem a Senhora havia feyto os favores, & benefí-

cios ,com as dadivas, & offertas em final de agradeci-

mento: &aífimfe vem nas paredes daquellaCafa da Se-

nhora , muytas memórias de cera, quadros, mortalhas, &:

outras coufas deíle argumento, que offerecèrãoosmef-

mos
,
que receberão os bencfícios,em final, & teílemunho

do feu agradecimento.

He efia Caía da Senhora da Atalaya annexa á Parochia

da Vil! a de Alda galega ; mas a Camara da mefma Villahe

a admin iílradora,& el! a he a que nomea os Capeliães;mas

ElRey he o que os confirma pela Mefa daConfciencia.Sao
vín te & cinco os cirios,que de varias partesA terras vão
todos os annos a feflejir a Senhora ,&quaíi todos os po-
vos a fervem com muyta grandeza. A feíla principal def*

ta Senhora he na primeira Dominga depots da Pafchoe-

la. De noffa Senhora da Atalayafaz mençaooPadreAn-
tonio de Vafconcellos na fua Ddcripção do Reyno de
Pombal,& diz que entre as Imagês milagmfas hehuma

delias
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delias a Senhora da Atalaya , & que he prodigiôfacm lua

origem, pag. 536. num* 7. mas náo me conüou o anno do

feu apparecimento.

TITULO LVI.

Da mtlagrofa Imagem de no(fa Senhorada Redmpeao.

N O termo da Villa de Palmella^m diíhncia demeya
legoa da mefma Villa, fe vè hüa quinta

,
que foy de

Francifco Coelho de Mello, & que hoje poíTue fua filha

D. Luiza de Mello, viuva de João de Mello Feyo, que go-

vernou asarmas em a Província da Beira com grande va-

lor, & reputação. Neífa quinta,a que chamão a quinta do
Anp,mandouedificaromefrno Francifco Coelho de Mel-
lo hüa Ermida ,( que he annexa á Parochia de S. Pedro da
de Paímdla ,& faõ feus Padroeiros osfenhores do morga *»

do Villa do Anjo
,
& o he ao preíènte a referida D. Luiza

de Mello, filha de Francifco Coelho já nomeado , natural

damefma Víila
)
para collocarneíla hüa devotiflíma ima-

gem de noífa Senhora,que tinha em feu Oratorio,& na oc-
cafião em que foy collocada , íè lhe impoz o titulo da Re-
dempção*

A origem defta Santa Imagem fe refere neíla maney-
ra. Fazendo Francifco Coelho de Melío

,
que refiÜia em>

Setuval , hüa faida ao lugar de Palma
,
que náo fica muyto

diífante da referida Villa
,
& entrando em cafa de hü Clé-

rigo feu amigo ,vio nelía hüa Imagem de noíTa Senhora,,

de cuja fermofura fe namorou tanto
,
que fe não podia a-

partarda fua viífa \ por eíh eaufa perfuidio ao Clérigo,

que lhe deífe aqueíla Santa Imagem ,
&que elle lhe daria

quancoquizeíTepara mandar fazer outra icondefcendeo
©Clérigo coma devota petição do fidalgp>& lhadeu logo*
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recebendo deííe com que pudefíe mandar obrar outra
miiyto á fua fatisfação.

Recolheofe Francifco Coelho a Setuval , mais alegre

com eíla joya, do que o podia fazer o mais rico
, & pode-

rofo Governador da índia com as pedrarias de Ceilão,&
com as pérolas da Pefcaria. Collocou-a no feu Ora todo,
ao ndefelhe’ encomendava todos ds dias com grande de-
voção: Separa que muytos participafTem dafermofura,
graça, & favores daquella Santa Imagem ,

tratou logo de
Ihemandarerigir huma fermoía Cafa , aonde puddlefer
bufeada ,& venerada dos fieis a Máy de Deos , como fez.

Acabada, & perfeita a obra, ouve decòllocar nella a Ima-
gem da Senhora ; nefle tempo em que o executava, fuc-

cedeo a feiiz accíamação do fereniílimo Rey Domjoaõo
IV. & com eíle fucceíío

,
quiz aquelle fidalgo, que fedeíTe

á Senhora outro novo titulo, &c que fe in vocaííe, a Senho-
ra da Redempção , dcyxando o antiguo titulo com que
era invocada,que era o do Rofarür.pois naquelle tempo fe

via Portugal redemido do captiveiro de Hefpanha,& no-
vamente reíl itüido a feu verdadeiro fenhor.

Depois que a Senhora da Redempçãofóy collocada

na fua nova Cafa , começou a crefcer de forte a devoção
<Jos fieis para com dia, que à fua invocação aicançavaõ

todo§ o alivio em feus trabalhos, & o remedio em todas as

fuaspenaSv&neceífidades.Refereft queeftando algusho-

mes marinheiros, & pefeadores de Setuval, & outras par-

tes captivos em Berberia, íblicitando deláoãmparo,&
favor da Senhora da Redempção/e acharão çm fua terra

livres pela forçado feu poder. Também eftes rncfmos ho-
mês marítimos de Setuval ,

por muy tas vezes vendofeno
mar acoífados dos Mouros , forão livres delíes pelain-

terceffaõ invocação da Senhora.E muy tos em .fuas en-
fermidades invocando o nome da Senhora daRedemp-
ção , fc acharão faõs , & livres delias. Tudo iílo teftemu-

nhaô-



Livro II Titulo LVI. 413
fihaõ os muytos payneis,&quadrosqueem as paredes da

fua Ermida íe vem pendentes.

Tem eíla Senhora duas Irmandades jhu a dos bom ês

do mar da Vilíade Setuval',quea feflejaòna fegnnda Oi-

tava do Efpirito Santo ; a ourra he dos homes que vivem

cm osmontesjeíiesa feftejãoemdezde Agoílo,&hüs , 5c

outros com devoção grandeza. Tem eda Santa Ima-

gem pouco mais de trés palmos de edatura ,he de madei-

ra, & fem embargo que he de efcultura, & eilofada, a ven-

tem com ricos veftidos; naõ tem nos braços-o Menino Je-

fus. Eiiáco! locadano Altar radr >com grande veneração,

entre a imagem de hum Menino jefus de grande perfey-

çao,& outra defeu Santo Efpofo Jofeph ,que lhe fícaé

mão efquerdaçcom que fe vè junta aqueila fanta Família,.

& fe lhe podia por elía dar o titulo da Senhora do Deíler-

ro
;
porque mofíra fazerjornada do Egypto.Nos dias das

fuas feflividades principaes concorre muita gente de Se-

tuval, & Palmelia,& dos lugares circumyiíinhos.

TITULO LVIL

2)íí müagrofciImagemé nc£a Senhora de Troya*

H EaVilia de Settivalhtja das mais notáveis de Por-

tugal
,
por caufa das grandes prerogativas de que

goza , entre as quaes beo feu porto^.formadodo Rio Ca-

daõ , (: capaz de ancorarem neííe grandes frotas ,& ar-

madas, como cada dia fe vem do Norte, que vem a carre-

gar de fal) o qual por aili vay a áefaguar em- o Oceano^
encoílado a büa iingua de terra que q mar ha eílrcirado».

Neítalingua de terra
,
que fica defrome da Villa,ouvena

antiguidadebua muy to celebre povoação, a que hüsdi-
sem. Ce tuba outros Cetobriga : os noíías Authorssi
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Portuguczcs , com muy tos eítrangeiros, & também Caf-

telhanos, dizem
,
que eíía foy a primeira povoação

,
que

Tubú fundou
,
como o confirma o nome com pouca cor-

rupção. Fíoriano do Campo Caílelhano,5c natural de Ça-
mora diz, que entrando Tubalem Hefpanhao fizera por
Setuval , & que pagandofe da bondade de feu porto, &
terreno, começara ncífa parte a povoação de Hefpar.ha:

ido teífemunhaGaribay tom. i. liv. 4. cap. 1. Os outros
Authores Hefpanhoes por nos diminuírem a gloria de
que por efta parte fe começou a povoar , lhe daõ a expli-

cação a Ce tobrijga, dizendo que Ceto íignifica peyxes
-grandes como Balea, Atum ,Corvina;& outros; & Briga,

Cidade na antigua lingua Caílelhana; & affim que todo o
nomejunto quer dizer.Cidade de peyxes, ou depefcaria;

porque era. muyto grande o trato delia naquelle lugar,

aonde aindà hoje fe achão tanques,ou veíHgios delíes, em
que fefalgavão os atuns, & outros pefcndos; mas nada
«Jiíto faz con tra a opiniaõ dos noííos , & de Fioriano.

Noíitio pois. defia populofa, & antigua Cidade fé

defcobrem ainda hoje ruinas de grandes edificios , & del-

ias fe tem tirado eíktuas ,columnas,& muy tas infcrip-

çbes, que entre outras antiguidades feconfervaõ
,
para

eterna memória, na cafa,& palacio dos Duques de Ávey-
ro. A eíias ruinas chama o vulgo Troya, como para dar a

entender faõ veíHgios da grande povoaçaõ que alli havia.

Quando eíia populofa Cidade fe deílruhio, cuja caufa,&
occafiãonão coníla ,fe mudarão os poucos habitadores,

que efcapàrão,à outrabanda do porro. Eamim me pare-

ce, que a afifokção daqoellanumerofa Cidade a devia cau-

far algua grande peíie. Querem que os principios da no-

va Setuval tenhaõ pouco mais de feiscentos annos ; &
que com agrandecommodidade de feu porto, pefearias,

& marinhas
, crefceíTe muy to. Cercou-a ElRey D. Affon-

foo IV. de Portugalcom ps muros y que ainda hoje exif-

tem.
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tem, de efiremados jafpes ,que fe tirão da Serra da Atra-

bida,& montes circumviíinhos }& porque nád couberão

dentro dosmuros feus habitadores,povoàfaò os grandes

arrebaldes que vemos. Para a fundaçab da nova povoa-

ção alcançarão licença dos moradores de Palmeila ,'por

fer feu termo >
o que conífa dos livros da Câmera de Se-

Yüval”

He cila Villa taõ populofa,que vence ná multidão de
feus habitadores e maytas dasCjdades doReyno; dizem
ter mais de trcs mil fogos

; tem doze Corwentosde Fra-

des, & dous de Freiras, & com fer o fèu termo tão eflrey-

to, que nelle nàoha zH. viíinhos,&todo inculto ,&de
areas, fochedos,& alagoas, pode tanto a induílrk de feus*

habitadores , exercitada nas navegações da Coroa de
Portugal em füas pefcarias,& marinhas, que de tudo o
que lhe falta he abundantiílima , com acommutaçãodo
pefcado, & fal que lhe fobeja

;
cujos direy tos ha fe tenta

annosatrazrendkõcenro& vinte milcruzados cada hü
antro* Tem vinte

,
& huaCommendas da Ordem ds San-

tiago, dâ qual Setuvalhe a cabeça;
(
fem embargo de eíla-r

o Moíleyro dosFreyresem Palmeila
}
cujomayorrmme-

ro he de fornos de pão
,
que todas rendem mais de mil

cruzados cada annp,& a&provèElRey em Cavâlleyros
da mefma Ordem».
Mas tornando àqueíla lingua de terra , chamada Tro*

í

ya, que hoje fè pudera dizer melhor , areal formado das
: áreas de OÍanda; porque alimpando os Olandezesos feus

!
mares, &rios, vem a entulhar os-noíTos- portos 3 com no-
tável culpa dos mefrnos Portuguezes ,que não acabaõ da
reconhecer o odio com que os eürângeiros defejao ani-

quilar ,& deílruir eíle ndífo Reyno ,d£ que elles tirão tão

grandes conveniências, impedindolhe os laílros, que
trazem de area,que elles,fequizerãojpuderãocommutar
cm pipas dc agua.Neíla pois amiguaj&deílEuida povoa-
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çao , a que hoje chamaõ Troya , fe conferva hum Templo
dedicado a noíTa Senhora,invocada de todos com o titulo

da Senhora da"Troya,nome certamente mais impoftodas

ruínas da antigua Cetobriga ,quedealgüa outra povoa-

ção í que tiveííefemelhante nome. He eíla Sagrada Ima-

gem muyto antigua, & temco.m eífa grande devoção os
moradores de Setuval. A fua eílatura he dehua mulher de
boa prôporçãojnão tem Menino em os braços,he de veíli-

dos. He eíía Ermida annexa á Parochia de Saõ Sebadião,

fregüefia damefma Vilia de Setuval. Feíiejafe no dia da
Affurapção da Senhora a 15. deAgòílo. De fua origem fe

não dá razao,nem de quem lhe fundou a Igrejajem que fê

sonlirraa maisa fua muy ta antiguidade.

Hum nobre morador daquellaViiía,& Vereador ncl-

lamuytas vezes, nos diz em hüa relação fua
, failando do

fitío de Troya ,eüas coufas : A Troya
, que hoje fe vè , be

ctnyji anttqmjfim.i do quefoy SetuVal a antigua, ou Cetobri-

ga jfundaçdo de Tubdl , l? que fem moradoresfe paffaraõ,
para onde bojefe Vefundada SetuVal. ISlo tempo que nellafe

funddrao ascafas, & eflalages, acbey muytas moedas de co-

bre ,
de cuj ís infcrtpçÕes-conbecíferem dos Emperadores Ro-

manos ,&ferem muytasfeitas , ou lacradas mais de duzen-

tos amos antes que Chrifto vieffe ao mundo. Acbey fepultado

na area ,
ou debaixo delia bum templo gentílico com colum-

nas, & capiteis , de que ainda boje tenho hum de notaVelfd-
j|

bcica: acbey muytas fepulturas com asoffadasde corpos bum\
manos >

outras fo com as cinza* > outros corpos pequenos me-í

tidos ern Vafos de barro: muytas fepulturas feitas de adobes, ,

& outras de pedra Vermelha muytofina , & muyta santida-

de de pregos ferrolhos de bronze, fem baVer entre elles

coufúíe ferro. Ràjfaras de Vidro azyil, cercadas de candiei-

ros de barro
,
ér aos pés delias moedas de cobre, ao modo de of-

frendas. Em àiftancia de quafi bua legoa , eBà toda a Troya'

cbeya de aliarfes de cafdíias , que tudofao ruína* , das qmes
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prefumo fe lhe dtrivou 0 nome de Iroya , a rejpeit0 da grande

poVoação, que antes tinhafido: cuja grandeza na minha opi-

niãofèpultàrao arcas ;
por quanto delias ettà toda cbeya, Tfiia

tempo em que nefia Vtlla de SetuVal começou afortificação,

fe achou nella humforno de cal ,& fe averiguoufer feito ha-

Via mais de dugentos annos ,& comellafe começou afortifi-

cação. Fia nellafornos de tijolo , não haVendo barro, nem ap-

parecendoj de quefe pòde collegir que as areas , queJobreVie-

rãofobre aterra por etta , ou aquella caufa,
fepultàrao tudo

,

& ficou a areafobre aterra anágua. Ainda acbey cepas devi-

nha,& oliveiras
,
i?figueiras , que ainda hoje exiftem. Atê-

qui o Vereador.

TITULO LVIIL

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora da Annunciada.

EM hum dos bayrros da mefma Villa de Setuval , cha-

mado o Troyno, ha hum Templo, em que he vene-

rada hüa milagrofa Imagem da MãydeDeos, pela qual

eíte Senhor tem obrado em todos os tempos, depois de
ícu apparecimento , eflupendos milagres,& grandes ma-
ravilhas. A origem deita Sagrada Imagem , & feus princí-

pios fe referem neíta forma* Andava hüa pobre velha na
praya recolhendo cavacos , & os pàos que o mar lançava

à terra
,
para levar para fua cafa , & para- fe ajudar delles

contra os rigores do frio \ poíta em fua cafa, & acccnden-
do o fogo, os foy pondo nelle. Hum deílés

,
que lhe pare-

ceo cavaco como os mais, depois de o por no fogo faltou

delle ao meyo da cafa , & tornando a metello no fogo , fe-

gunda vez lhe fuccedeoo mefmò, & também terceyra,

mas já com hum grande refplandor. Admirada a boa mu-
lher, levantou aquelle que lhe havia parecido cavaco , &

Tom. II. Dd adver-
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advertindo com mais atcençãooque feria; vio queefa
hua Imagem de no fia Senhora; com cuja viíla cheya toda

de palmo •,&; admiração exclamou dizendo ;Virgem A;n-

mnchídih A cujas vozes, acudindo as viíinhás., -& atrafe

delías o povo tpdo-de Sefuvai
jt
& entre eiíe algüs Eccleít-

a íl icos
j
que de liberàraõ fe puzeiTca Santa Imagem emlu-

gar decente
,
corno íe fez- .

Começou logo a obrar noífo Senhor outras maravi-

lhas ,
cora que fe accendeo tanto naquelk devoto povo a

devoção para com a Santa Imagem
,
que tomáraõ por fua

con ta os homês; bõs íevantarlhe hü fermofo Templo, em
que a May de Deas fofíe fervida } êdouvada; o que execii-

táraõcom muita grandcza,& generoíidade.Succedeo eíla

invenção da Senhora pelos annos de 1260. &: tantost

porquê foy o feu apparecimento no reynado de EiRey D»
Affonfoo III. chamadoo Conde de Bolonha

,
que morre©

no dc 1279- Hepois que os homês bõs( iílo he, os homês
nobres daquella Viíla) edificáraôa Cafa da Senhora , tra-

fárao de a collocar nella ; o que fizeraõ com muyta íolem-

nidade>& defpeza
;

a tudo os movia a mukidao.de ma-
ravilhas que a Senhora obrava. Recolherão-na em hua ri-

ca cuílodia de ouro r obra maraviihofa,&na columna, ou
pè da mefma cuílodia, puzerão hua reliquia do Santo le-

mho.da Cruz ,
metida era hum viril de criílaL

Eíla cuílodia fe con ferva no altar mor , recolhida em
hum: facrarlo ,& nelle fe moílra 110 dia da fua feda , 6c nos:
mais em que a> piedade dos fieis o requere. He eíla Ima-»

gemda Senhora tão pequenina„que tem de altura a qtiar-

ta parte de hum palmo , com o Menino JESUS nos bra-

ços ; masobradâ taõ primotofamente >que fe reconhece^,

que fó os Anjos podiao fer osartifícesde r.ao exceliente

obras.Depois da fua coílócaçlo tratáraõ os devotos da Se-

.

mhora, & que atê alíi a haviab fervido com grande devo-
çsõ) de lhe ejigir híja nobre Confraria^ ordenando para
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eltahum compromiífo ,que fe havia de obfervâr debayxo

do titulo, & invocação de noíía Senhora daAnnuncia-

da, para fe cumprirem nella todas as obras demifericor-

dia. Para iflo inüituhirãoKurnHofpital,para queneliefe

curaífem os enfermos, 5tfefizeraõ ca fas para recolhimen-

to , &agazalho dos peregrinos; o .que ainda fe cbfervas

inas no Hofpital já não ha mais que duas enfermarias; hua

em que fe curaõ os Religiofos enfermos das Cafas da Ar-
rábida^ da Ca fa de Alferrara.

Com tanto fervor começáraõ todos a fervir ã Senho-

ra da Annunciada, que os primeyros que fe quizeraõ ma-
tricular nos livros dafua Confraria , forãoosReys , os

Príncipes,5t’os Infantes,& osmaisfenhoresdacafa Real,

& da Corte. Procuràrao logo os Irmãos para a fua Con-
fraria, da Sè Apoílolica muytas graças, indulgências , &
privilégios, que os Summos Pontifíces, attendendoà
grande devoção dosmefmosReys, que as pediaõ,conce-

derão benignamente. He izenta eRa Confraria de toda a

jurifdição EccleíiaíHca , & fecular , 5t fomente immedia-
ta ao Summo Pontífice , como coníla do feu Compromif-
fo, 5t da Bulia do Papa Alexandre Ví. He governada por
hum Provedor,&dous adjuntos a que chamão juizes, 5c

eílestomãoaconta das rendas da Senhora , as quaesco-
brão hum Efcrivao

,
& hum Thefoureiro

; & para cs cafos

demayor conílderação faõ chamados treze Confrades,
para fe refolverem com iftais acerto. Efla Bulia de Ale-

xandre VI. veyo cometida aos DD. Prioreá de Thomar

(
que neíle tempo de fua expedição eíia va a Ordem de

Chrifío,que fuccedeo aos Templários ,muyto augmen-
tada.EÍIe Pontifice começou a governar a Igreja no an-

uo de i 492 v
&aííimpor efle tempo fe devia expedir.) Ef-

tes Prelados faõ os Confr rvadores deíla Confraria : 5c

quando ha duvidas fobre alguma jurifdição, a.eiíes fe re-

corre para as decidir; mas no mais, amefma Confraria

Dd ij go*
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governa , & ordena tudo.

Tem eíla Irmandade quatro Capellães para as obri-

gações das MifTas ,& em todos os Sabbados
, Domingos,

& dias Santos, & feftividadeS de noíía Senhora tem Miífa.

cantada de canto deorgão. A feda principal fe íbtemn-iza

cm 25.de Março com muyta devoção , 4c grandeza. Em
íodasas rieceífidades publicas, & commüas recorremos i

moradores daqueila Viíla ao patrocínio deíla mifericor-

diofa Mãy dos peccadores, &fempre achão promptoo
remedio, Se os defpachos de feusrogos.Noannode ió3o.

ouve hüã grande falta de agua por aqneilas partes: re-

corrêraõ àqueila Senhora tirando-aem prociíTaõ, &fo.y

tanta a abundancia de agua com que Deos lhes acudio

pela in terceto õ de fua May Sàntiffimà
,
que obrigado o

Senado dacjlielía Villajprometeo^em acção de graças por
tão opportuno benefício, de lhe fazer todos os annoshüa
feto em o primeiro Sabbado da Quarefrna ,

a que aflito o
mefmo Senado. No anno antecedente tinha fuccedido a

meima maravilha , tirando-a em prociíTaõ por falta de
agua»

No anno de t6çç. fazendofe muyías prociíToés pe-

la mefma neceííidade,& vendo aquelíe povo que os Ceos
eílavão feitos bronze * clamou a que fe tiraíTe a Senhora
da Annunciada

;
porque em quanto o naõ fízeiTem,naõ

choveria , & que fahindo em prociíTaõ, efperavão de fua

piedade lhes alcançaffe de nofTo Senhor o defpacho de

fua petição. Sahiojuhimamente acompanhada dos.Teus

Confrades, de todas as Religiões , do Clero ,do Senado

da Camera,& mais povoySt fcy a procitoõao Santo Chri-

ífo do Bom Fim , & logoconlegu iraõ da mifericordiofa

Mãy dos peccadores. 0 bom defpacho
,
que pediac»

Asmafavilhas que obra eto portentofa Senhora, não
femmimero

,
& sífim he a fua Caía hüa experimental pif-

£im da faiide. As mulheres pejadas
,
que com. devoçaõ a

btif-
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feuícaü, & lhe fazem novenas , nos felices partos que tem
reconhecem os feus favores : & aquellas a que falta o ley-

te recorrem aos Irmãos da Confraria, a pedir hum leitua-

rio,quetem da mefma Senhora; & tanto que otrazem
comfigo, logo fe achaõ providas naquella falta. He efíe

leituariohüa pedra
,
quefe toca na mefma Imagem da Se-

nhora, & delià recebe virtude para lhes dar o leite de que
neceífitaõ

,
pondo o ao pefcoço com devoçaõ. Gom ellas

grandes maravilhas heaquella Cafa frequentada de toda

aquella V illa ,& toda a bufca continuamente com hüa no-

tável devoção.
*

Serve eíta Igreja da Senhora de Parochia defde o tem-

po delRey D.JoaõoIII.a eíla parte,porempreftimo,pe-

lo*pedir aflirn o mefmo Rey aos Confrades quizeíTem vir

nifto,atè fe fazer a Igreja Parochial. E o Cura naõ tem
naquella Igrejajurifdiçaõ algüa mais que na adminiííra-

çaõdos Sacramentos; porque no mais a jurifdiçaõ toda,

he dos Confrades da Senhfcra.

TITULO LIX.

Da Imagem denoffa Senhora do Rofario
, do Consento

das bommicas cie SetuVal.
- s c *.'**•

‘ W- í .. *

N O Convento de Saõjoaõ da mefma Villa de Setu-

val, de Religiofas Dominicanas , he tida em grande
veneração hüa devotiííima Imagem da Rainha dos Anjos
com o titulo do Rofario, a quem todas as Religiofas da-
quella Cafa fervem com grande fervor , & devoto culto.

Havia naquelle Convento hüaReligiofa de muyto fanta

vida, chamada Sor Paula da Conceição , muyto devota
dei! a Santa Imagem, & tanta era a fua perfeição, &obfer-
vancia.que em quarenta annos,que teve dehabito,nun-

Tom.II. Dd iij ca
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Ca em todos elíes chegou ao iocutorio mais que finco ve *=

zes, Scráa procurar as coufas
,
que lhe erão neceRarfas

para os orna tos da fua Senhora. Sòcom ella tratava,& to-

da em feu ferviço andava embebida occupada. Tinha
muy tos caixões com varias flores } & boninas vivas para

adornar o Altar da Senhora
,
que cultivava com grande

goílo, & cuidado : o que a Senhora lhe fabia pagar muy
bem nos regalos

,
que Ihtj fazia. Entre Outras plantou hüa

rofeira , a qual no primeiro anno deu fótres botões; def-

tes o primeiro abrio no dia da Afcenção; ofegundoría
dia do Efpirito Santo; & o terceiro no da SantiííimaTria-

dade.O que fendo notado com particular attenção,achà~

rão que cada rofafe compunha de quinze folhas fomen-
te em fórma de coraçaõ ^& muyto conformes entre íi. ,E o
qiiecaufoumayoreípanto foy , que depois offerecidasá

Senhora eílas rofas, & murchas as recolheo,& desfo-
lhou a mefma ferva de Deos,& as meteo no feu Breviário#

No cabo de algüs dias , oihandô para hüa deitas folhas da
rofa j vio debuxado nella o fagrado myíterio da Encarna-*

ção ,& nas mais os outros myíterios do Rofario , em que a

mefma Madre Sor Paula da Conceição meditava conti-

nuamente, & tanto, que toda a fua aíliílencia era liaCa-
pella da Senhora.

Deíie fucceíío taõ raro lhe pareceo á ferva de Deos
não devia dar credito ao queosfeus olhos viaõ,&aílini

chamou a outras Rdigiofas , & dias a algúaspeíToas de
fóra,»& todos fe admirarão de taõ eítupenda maravilha:

porque era o debuxo de cada hüa das folhas tranfparen-

te, claro,, diítin&o,& bem expreílb. Na morte deíla Reli*

giofa lhe pagou também a Senhora ó grande fervor com
que em vida a fervia

:
porque fendo de rofto pallido,&

macilento das penitencias
,
lhe íicou taõ claro^ôc refplan-

decente ^que parecia redundar já no corpo a gloria da
immortaiidade^para onde partiria acompanhada da Vir-

. ' gero
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gem Senhora : porque fe viraõ , ou ouviraõ na fua ceila,

na hora do feu traníiro ,fuaves mu ficas , & angélicas Rie-

lodias: que afiim paga efta foberana Senhora.

No anno de 1 592. fuccedeo ,
como refere o Padre Fr.

Alonfo Fernandes na fua hiíloria, que hüa mulher haven-

do padecido grandes enfermidades, ficou frenetica,&

deulhe hüa vez entre outras hum forte accidente ,& fal-

tando fora da cama, fe foy lançar em hum poçò muy pro-

fundo, & que tinha muy ta agua. Acudirão algüs dos que
fouberaõo fucceífc ,encomendandoa à Virgem Senhora

do Rofario,& chegando ao bocal do poço , ainda que naõ

tão depreíTa que a pudeífem livrar da morte ,
detiveraõ-

fe em bufcar cordas,& outros inftrumentos para a tirar,

perfuadindofe, que já feria afogada, por haver paífèdo já
grande efpaço de tempo defde }ue fe arrojára no poço.

Coufa digna dos poderes de Deos ,& em que femanifef-

tou o muyto que a foberana Rainha do Ceo alcança
j pois

quando temiafique fem duvida eítáva morta,a tiràraõ vi'

va, & fem lezão algüa; & o que foy [mais de admirar , fem
a enfermidade do' fernefi de que antes eflava oprimida-

Louváraõ todos a Rainha dos Anjos,qlje peia fua invoca-

caõ obrava tão grandes maravilhas. Edenoyo feaccen-

deo mais a devoçaõpara com ella.

Outra maravilha refere o mefmo Author,que nao que-
rodeixar de a referir,& foy,que no anno de 1 599. eílàva

hüa donzella ferida de peíle,& tinha algüas chagas que a

hiaõ acabando. Acudirão os Médicos ,& votarão que lhe

ÜcíTem hüs cautérios de fogo, para confumir as chagas, 5c

vendojá diante de fios ferros ardentes, foy taõ grande o
fentimento que teve fua mãy,

(
que era muyto devota de

jioífa Senhora do Rofario, & lho rezava todos os dias) en-

ternecida,& compadecida da filha
,& das dores que ha-

via de padecer
,
que acudio com lagrimas a implorar o fa-

vor da Senhora do Rofario
,
que a foccorreífe. Gafó digno

Dd iiij da
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da mífericordia deíla foberana Senhora, que antes qúe
os Cirurgfoens lançaffem mão dos inflrumentos , fe def-

fez aqueüe peíiilente humor •,& adonzellafe fentio logo

boa^&íaã. Infinitos faõ os miiagres que aquella foberana

Emperatrizda gloria tem obrado em todos os tempos,&
ainda ao preíente obra.

• Quanto aos princípios ^origem deita Sagrada Ima-
gem, me perfuado que a mandariaõ fazer os Fundadores
do mefmo Convento ,o Duque de Coimbra D. Jorge de
LencaílrOjMefrre de Santiago,& deAviz,& aDuqueza
D- Brites fua mulher. Teve principio eítaCafa paraRe-
íigiofas no anuo de 1529. Havia antes começado no de

1525. para Frades da mefma Ordem de Saõ Domingos;
irias não deu hum paíTo no feu augmento , & depois que
fe determinou foífe deFreiras, em quatro annos fepoz
corrente pai-a o habi tarèm. Neíte tempo en tendo fe man-
dou fazer a Imagem da Senhora do Rofario

,
que logo co-

meçou a obrar infinitas maravilhas: que erão tantas na
era de 1590. que delias faz memória o Padre Fr. Alonfo

Fernandes)&noanno de
1 563. pelamèfmacaufafe afer-

vorou tanto na dèvoçaõ da Senhora a Madre Sor Paula

da Conceição, que toda fe empregava no feu ebfequio.

Da Senhora do Rofario fazem menção o Padre Luis de
Soufa na Hiítoriade Saõ Domingos part. 3. liv.2 cap.12.

Fr. Alonfo Fernandes na Hiítoria do Rofario liv. 6 . cap,

40.6tcap.55.

TITULO LX.

Da Imagem de AZ. Senhora dos Anjos ,daVilla de SetuVah

N Qmefmo fitio em que hoje fe vèo Convento das

Rdigiofasde jESUSda Villade Setuval, quefaõda
* pri-
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primeyra Regra de Santa Clara

,
havia antiguamcntc hüa

Ermidã dedicada a noíía Senhora dosArqosTque hea mef-

ma que hoje exille) com quem todo nquelle povo tinha )í

«miyro grande devoção, pelas maravilhas que Dccscbra-

va por feu rr.eyo } & invocação. Ficava efla em hum gran-

de rocio
; & alli concorria todo aquelle povo a venerar-a

Rainha dos Anjos. Algüsannos antes do de 1489. em que

fe fundou aquelle Convento de JESUS ,
pregando hum

Religiofo Menor da Obíervancia , & natural da Italia,

Varão de grandes virtudes
,
ás porras da mefma Ermida

da Senhora dos Anjos^diíTe com efpirito profético^ pon-
do os olhos naquelle campo , aonde depois fe fundou o
Convento. Vedes vòs (dizia

) aquelle pedaço de terra in-

culta ? pois adverti , que ainda ha de fer hum Paraifo de
Deos, & fecundo jardim de plantas, & de flores de virtu-

des, &gloriofo em fantos frutos. Ajli hão de viver crea-

turas^que por obras eminentes transformaráóaquelíelu*
gar humilde em hum Ceo admiravel.

Com eíla foberana Rainha da gloria tinhao tanta dc-
voção osReysdeíle Reyno, que na fua Cafa hião afazer
novenas. Noanno de 1490. indo ElRey Dem Joaõ o Se-

gundo, & a Rainha D.Leonor a Setuvaf, a ver os princi-

pios que levava o Convento dasReliginfas deJÉ5US,quc
noanno antecedente nao puderaô afliflir ao lançar da
primeira pedra : foy ter com a Rainha hüa novena à Cafa
da Senhora dos Anjos, & a pedirlhe os defpachos de fuas

petições,que feriaõ muy to agradaveis à mefma Senhora.
Neíla Cafa da Senhora efleve antiguamente alrman-

dade da Mi.fericordia. Tinha efla Senhora hüa Irmanda-
de muyto nobre, & rica, & pofTuhia algüas propriedades,
entre asquaeslhe‘era foreyro oíitio em que fe fundou o
Convento dejESUS.Efle foro remioa fua Fundadora Ju-
ílá Rodrigues Pereyra; porque o Convento naõ flcaífe

com eiie encargo ;ccmprando também ofitio, &padroa-
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do da Ermida , & aílim íícolí fendo do ConventòJ& as Re-
Ügiofas o venderão depois a hüa peíToa muyto devora da'

Senhora , ôcefte fe mandou fepulrar á fua viíia,&inílitu-

hio hüa Capella , de que ao prefente he adminiítrador D.
Francifco Lobo D. Prior de Palmelia, Coiavento da Or-
dem de Santiago. Eíla Cafa foy antiguamente Hofpital.

Temeíla Santa Imagem fete palmos deeílatura,he de
madeira eflofada

, eílá coüocada em hum nicho em a Ca-
pella mòr; ôrjiín to a eífa Ermida eítá outra miítica tam-
bém dedicada a noífa Senhora com o titulo doSoccorro,
& ainda que tem duas portas, ambas fe communicão por
dentro, porque as divide fomente hü arco. Serve aopre-
fen te de Parochia, em quanto fe acabão as obras da Igre-

ja de São juliao. Sempre obrou eíla Senhora muytas ma-
ravilhas. Feílejafe no dia da AíTumpção.Efcreve deíla Se-

nhora Fr. Fernando da Soledade na 3. parte da Hiítoria

Seraphica.

TITULO LXL

Da milagrofa Imagem da Senhora do Rofario do Coro

devs Religiofcvs deJESU

S

, da mefma Vtila

de SeíuVal.

N O Convento de JESUS daVillade Setuval ,quehe -.j

de Religiofas defeaiças da primeira Regra de Sap
*

Francifco, fundado em o aiino de 1489. cujas Fundado- '

ras vieraõ do Convenrode Gandia , do Reyno de Caíieí- i

la^fe venera cm o Coro do mefmo Convento hüa devota.'

Imagem de noífa Senhora com o titulo do Rofario
,
muy-

to milagrofa,.com quem as Religiofas daquella -Cafa tenr

grande devoçaõ. Diante -deíla bendita Imagem eílava

orando hüa noite a ferva*de Deos SoV Paula de Selem,
que

r
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•qoemorreo no. meímo Convento noanno de 1629. Re-
?avalhe com grande de.voçaõ o íçu Rofario , & depois de
orezar^eíLindoiho oíferecendo,lhefobreveyo hüpeza-
do

;
mas doce fomno, & nelíe fe lhe reprefentou hum ma-

geílofo trono de gloria , em que eílava a Santiííima Trin-
dade, diante da qual aíliltia a.Virgem Maria nofTa Senho-
ra de geolhos,aprefentando o Rofario que lhejiavia offe’-

recido aquella fua ferva. Deíla Santa Imagem fazmençaõ
Jorge Cardofo na vida da mefma ferva do Senhor Sor
Paula de Belem^em o terceiro tome do feu Agiolog. pag*
41. liv. 1. &tom. i*pag. 114.

.titulo lxii.

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora da Confolaçao^dd
Convento dos ladres de Saõ Pauto da Villa

deSetuVal

.

E Ntreos Conventos da Congregação dos Padres de
Saõ Paulo Primeyro Eremita , ou da Serra de OíTa, hc

o da Villa de Setuval dos mais antigos. Eíieemleus prin-
cípios era dedicado ao mefmo Saõ Paulo Primeyro Ermi-
tão

: porém depois
,
pelas maravilhas que o Senhor co-

meçou a obrar por meyo de hüa Imagem de fua Santiííima
May , deixando o primeiro titulo , fe nomeou de entaõ
para ca com a invocação de nofTa Senhora da Confolação.

Da origem deíla Santa Imagem não pude defeubrir
coufa comperteza, porque alguns parece confundem os
feus pnncipios

, com os da- Senhora da Luz, dizendo que j- ,

apparecèra fobrea fonte da cerca do rrefmo Cõvento; 6s
p<1

* 1

deíla opinião he Jorge Cardofo em o feu Agiologio Luíi- & /ow;
tano : mas fegundo a tradição do Convento, parece que i.pag,
fe enganáraõ. O certo he

} que he mu> to antigua ,
6c que 42.

obra
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obra muytas maravilhas, 6c que anciguamente era miiyío*

mayor a devoção com que era bufeada
,
& fervida. Já antes

dos a n nos de i doo. era grande a frequência do povo
, 6c

muytaadevoçaõ para com a Senhora. E tinha já Irman-
dade muito íuzidé,õc tanto,que fizerão os Irmãos fuppli-

ça ao Santo Pontífice Paulo. V. para q lhes concedefíe al-

guas graças
,
& indulgências

,
como com effeiro lhes con-

cedeo muytas, & principalmente hüa indulgência píêna-

ria, 5c remiffaô de todos os peccados perpetua, a cada hu
dos Irmãos Confrades, aíTim homês, como mulheres, que
no dia de fua entrada feconfeííaíTem,& commungaíTem.E
não Co para os Confrades concedeo hum grande thefou-

rode graças-, mas também para todos os fieis de hum, 6c

outro fexo
,
que vifitafiem aquelía Cafa da Senhora, hüa

vez.no anno confefTados , & facramentados , 6c outras

graças, que fe podem ver no Breve que começa: Adperpe-
tuam memonam ~ Dado em Roma ao. primeiro de Dezem-
bro do anno de 1 605.no 1 . anno de feu Pontificado.E ex-

pondofe nomefmo Breve as caufas que os Irmãos apon-

tavão , diz que naquella Confraria fe faziaõ muytas obras

pias: donde fe colhe o fervor daquelles primeiros Irmãos*

6c o zelo com que fe em pregavão no ferviço da Confola-

çaô, 6c por feu amor na charidade dos proximos. O Bre-

ve vimos ,6c he impreíío em Lisboa naOfficina de Jorge

Rodrigues anno de 1608.

IÍLo quanto à origem da Imagem da Senhora. Quanto
ao fitio, & fundaçaõ do Convento : fica eíie fítuado na la-

deira que defee de Paimella para Setuval
5
he abundante

de ricas aguas, boas frutas
,
& fobre tudo rem excellente

vifia
,
porque deite lugar fe defcqbre não fó a frefeura , 6c

odeliciofo daquelles vallésj mas o porto de Setuval ,a

ferra da Arrabida, & muyta variedade de orizontes*Fun-

douefta cafa o fervo de Deos Mendo Gomes de Siabra,no

- anno de 1 5 90. 0 qual a fogeitou k Congregação da Serra

de OíFa. Eílá
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Eúáa Senhora collocada na Capella mòr,nomeyo do

rctabSo fobre o facrario. Hemuyto veneranda, ôteílá

com as mãos levantadas. He de veílidos , & parece Ter de

roca,& de tão grande eflatura,que tem fexe palmos.E co-

mo he taõ mageítofa aílim infunde grande veneraçaõ ,
&

refpeito em todos
, & toda aquella Viila de Setuval rem

grande devoção com eíla Sagrada Imagem ,quehe acon-

folação de todos, & em fuas penas,& trabalhos recorren-

do á May de Deos, achaõ nella todo%os alivios- Efcreve

da Senhora daConfolaçaô Jorge Cardofo no lugar cka-
Uo, além das Relações que tivemos.

TITULO LXI1L

Da milagr ofa Imagem de noffa Senhora da Lug^ } dc

mefmo Convento de noffa Senhora daConfo*

laçaõ dos Fautiflas-

m

N O mefmo Convento da Ordem de Saõ Paulo , ou de
noffa Senhora da Çonfoiaçaõ he também muyta

grande a veneraçaã, & devoção
,
que todo o po.vo de Se-

tuval., & de Palm eíla , & de todos osmaislugarescircum-
viíinhos tem com a Senhora da luz, que íevè collocada
em hüa Capellacollareraí daparte do Evangelho da mei-
ma Igreja. Quanto â origem deíla Santa Imagem, &dos
pri ncipios da grande devoçaõ com que he bufcada,& v e -

nerada, afh-rma a tradição confervada entre aquelles Pa-
dres, que a Senhora da Luz apparecèra na Cua cerca fo-
brehüa fonte que nella ha,& querem foífe logo nos prin-
cípios da fundaçaõ

: mas como aquelles Santos Eremitas
naquelíesprimitivos tempos fó cuydavaÕ de amar a nof~
fo Senhor, St de fe occuhar ao mundo , aífiru tambenrnacr
cuydavãõem deyxar memórias* fó fe applicavaõ aef-

• crevei?
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crever nos corações dos homês^com a penna do fej^xenv- !

pio, as grandes virtudes em que fe exercitavaõ.

Depois que a Santa Imagem apparèceo
,
a deviaõ le-

var para a Igreja
,
& nella acollocáraõ no Altar } ou Ca-

pella referida. Recorrem à Senhora da Luz muytos en-

fermos de vários achaques ,& depois de lhe fazerem fbas

deprecaçòes fe vaõ lavar na fonte he o Senhor fervi-

do
,
pela interceííaõ ,

& merecimentos de fua Santifiima

May, de lhes dar perfeita faude comolavatorio daquelía

agua milagrofa ,
& fantificada. E fendo remedip para va^

rios achaques ,ohe efpecial paradores de olhos , farna?

fogagês
,
queimaduras , & outras chagas femelhantes; o

que fe experimenta quaíi todos osdias. E cofiumao os

que recebem faude deixar ascamizis ,ouroupa interior,

depois de lavada, em memória do beneficio recebido ,co-

moTe vede muytas peças defia qualidade
,
que pendem

junto ao feu Altar. E bem poderá íer que dos muitos,que

do achaque dos olhos alcancàráo perfeita faude ,nafceíTe

o darfe à Senhora o titulo da Luz. »
A fonte milagrofa he coufa fingular , eífá dentro de

j

hüa cafade abobada excellentemente embrexada ,quea í-

a faz ainda muyto mais bufcada
:
porque he fonte de re-

-j

medio; & fonte de recreaçaõ. He eífa Sagrada Imagem i

também de grande eílatura
;
porque tem feis palmos. He |

obrada em madeira
,
de muyto boa efcultura , & eílofada. j

Eftá em pê,& tem ao Menino Deos fentado fobre o braço
j

efquerdó.

TITULO LX:IV

.

2)4 milagrofa Imagem de nojfa Senhora dos Anjos dá

Villa de Alhos Vi
edros.

I
Nvocamos a Maria Santifiima Senhora notfa com o ti-

]

tuío de Senhora dos Anjos
;
porque elles fe alegra õ, 8c 1

fazem
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fázemjnuita cítimação/Ie queoshomèslhe demos eíle ri-

tnlo;& também pelomuytoquea mefma Senhora fe agra-

da de que ndsaffim a intitulemos^ invoquemos.E he taõ

grande a veneração, & o amor coque osbeatifTimosEfpi-
ritos a louváo,comoo traz S.Boaventura, que parece,que
aih n como os Cherubins, & Seraphinsnão ceífaõ de ac-

ciamar a Deos por Santo , Santo , Santo: Ttbi íbt rfíbiw,

& Seraphim inajfabilt Vaceprodamant Sancfiw , Sanctus,
Sauctus

;
aííim também todos os Coros Angélicos nun-

ca ceíTaõpara com ella em feus louvores. E daqui veyo
Santo Ephrem Cyro a chamará Senhora, Hymnodta An-
gelorum

,
Canro,& mufica dos Anjos. He eíta Senhora

trono da Santiífima Trindade, Filha do Eterno Pay, May
g p

u
j

do Divino Verbo , & Efpofa do Divino Efpirito. E fendo
’

tanta a fua grandeza
,
que muyto que os mais levantados

Seraphins ,&bem.aventurqdosEfpirÍrosaacclamem por
fua Senhora, Domina Angelorum? como a nomeaõ os Pa-
dres>& o trazb Padre Hieremias Drexelio-

„

&rexei§

Por Rainha dos Anjos a invoca San to Anfeímo , & ŷ feí-

com elie toda a Igreja : Regina Angelorum. Por Empe-
Í

L°J’ v
'

ratriz dos Anjos a nomea Goírrido Vindocinenfe : lm-
peratrtx Angelorum. Por alegria

, & gozo dos Anjos a

acclamãoGS Gregos no feu Hymno Gaudutm Angelo- fir. 8^
rum. judo pois he que os homens

,
que nosjaélamos de Hym*

efcravos
, & fervos. deíla grande Senhora , a invoque- Gr*?,.

mos ( por íifongear aos Anjos
)
com o titulo de Senho- aPliê -

fafua racdamandoa ydDomina Angelorum
5
para que dia

Em
'
P*

0os aSiüã y. & ampare em todos os noíTos trabalhos
5 &

para que os mefmos Anjos nos naô faltem em nos aíliflir,

he bera que nos os lifongeemoscom dar á mefma Senho

-

ía aquelle titulo, de que elksmaisfé pagão obrigaõ:
^Domina Angelorum^

.
Igreja Pârochsa! da Yilla de Alhos Vedros,que hg

aâ'iíiyoca£ãodo Iníignc Martyr S. Loursnço , fe venera

hüa»
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hüa Sagrada Imagem da Virgem Senhora* noíTa com o tí-

tulo de Senhora dos Anjos. Eílá eíla Senhora colíocada

em hüa grande , rica , & bem ornada Capeila particular, '

& tem hüa copiofa , & Iuflrofa Irmandade com feu Com- 1

promiíCo approvado. A Imagem he de pedra , de admira-
'

vel efcultüra fobre ella encarnada *, & pintada. Eílá

fentada em cadeira, ôc com o MeninoJESUS Cobre o joe-

lho da parte efqiierda tudo de hüa fó pedra. Veie em
hum nicho Cobre o facrario aonde eítá o SantiíTimo Sacra-

mento.

Dos princípios deíía miíagrofa Imagem naõ ha notí-
* cias certas

,
nem ainda tradiçaõ. Dizem que fora achada,

' quando os Chriflãos entrarão a povoar aquella Vilia , ex-

.

cluidos os Mouros delia. O que he infalíiyel ,

f

que quan- i

do eítes occupavaõ ainda o Caítelio de Palmella , era já st
j

Senhora venerada naqueíía Igreja, & como a Villa, & Ca- ]

ftellode Palmella foy tomado porEÍRey D.Afíonfo Hen-
Mo». riques

, no mefmoanno em que tomou a Cidade de Lis-

boa, como diz Brandaõ; bem Ce colhe daqui afuamuyta
l io.ç. ancianidade.Dizem que vindo os Mouros de Palmella de

j

improvifo a invadir aos moradores daqueüa Villa, a tem- 1

poqueadiíHaõ na Igreja aos Oíhcios Divinos em hum I

Domingo de Ramos ; Caindo eítes ao rebate com as palmas
]

v na mão
,
fízerão nos Mouros grande eílrago, alcançando j

delles hüa grande vitoria, da qual fe podia dizer o que
j

refere a Efcritura Sagrada no Capitulo 13 . doprimeyro
]

livro dos Reys : Rtfáãum ejl miraculum tn cafim per a-
j

gr os..*., (y acddít qtíafi miraculum à Veo. Porque defde 1

aquelie teropoatè oprefente fccelebra no Domingo de 1

Ramos a memória deite CucceíTo com hüa folemnepro-
s

ciííaó em acçaõ de graças, com Scrmaõ

,

depois dos Offi-

cios Divinos daquelle dia. A efia folemnidade acudirao
}

fernpre
,
por antiquiíTima obrigaçaõ ,os moradores das 'J

terras circumyifinhas com os íeus Parochos , Cruzes 1

Paro* |
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í*arochiaes > fogaças ,& círios em oíFerta á Senhora dos
Anps.

E porque no tempo do Meílre de Santiago D. Jorge,,

filho delRey Dom Joaõ o II. algus dos moradores
,
que de

novo tinhaõ vindo para a Villa do Barreiro/e izentavaõ

de ir adita prociíTaõ
, & a contradiziaõ : o referido Mef-

tre D. Jorge,por queixa que lhe fizeraõ diílo os morado-
res da Villa de Alhos Vedros, paíTou hua carta de deter-

minação na Villa de Setuval em os doze dias do mez de
Abril do anno de 1523.011 a qual entre as mais coufas diz

ofeguinte: 1Telo qualvifio pornòs ordenamos ,& mandá-
mos, que aditaprocijfaõfe faça comofemprefefe^ } com toda

nfolemnidade, mais perfeitamente, fefe puderfa^eri pelo

'qual mandamos a todos os moradores da* ditas Aldeãs
, que

"penbao â dita proajfao com feu Capellaõ
, & com fua Cru^fa

comfeus ctrios, &fogaças }fegmdofempre a coHumdraõfa-

\er,fob pena do que ndo 1der -de cadacafa hua pejfoa marido,

m mulher
,
pagar cem reis para 0 Convento de Palmella ame-

tade, a outra ametade para afabrica da dita Igreja
; falvo

feforem Velhos , ou enfermos ,
que nem poJfaÕ vir , ou tenhdS

outro licito impedimento , &c.
Efta determinação do Meílre D. Jorge confirmou El-

Rey D. Pedro II. á requerimento da Camera da mefma
Villa de Alhos Vedros, por hum feu Alvará de2$, de
Mayo de 1 695. por haver já muyto defcuydo nos lugares
circumvifinhos em acudir á prociíTaõ. Mas a edarefolu-
çaõ ,& Alvará de S. Mageílade fe oppuzerao os moradores
da Villa do Lavradio com hüs embargos

, inítigados dc
hum fó homem, que no mefmo povo tinha grande modo.,

& poder de perfuadir o que queria. Correo a caufa dos
embargos diante do Corregedor de Setuval, & fahioa
fentença a favor da Camera da Villa de Alhos Vedros. E
foy muyto de no t ar que no mefmo dia ,em quefahioa feri-

tença,cahio 0 contradi&or da Villa do Lavradio gravif-
Tom II. Ee íima-
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íimamente enfermo , & em breves dias morrço : & leito

munha o Prior da mefma Villa de Alhos Vedros , em nela»

çaó fua que nos deu,cm como o fora encomendar locoffa-

roebi á dita Igreja do Lavradio, com grande admiraçaõ

do fucceifo.;& que fora efh a primeira vez
,
que em efpa-

ço de dezafeis annos fizera femelhante função fora 4$
fua Igreja

:
que parece quiz Deos foífe clle teiiqmunh*

daquelle que fejulgou caíligo do Geo. E aílirn á vilta deC-

te fucceífo, nao quizeraõmais osmoradores do Lavradio

contradizer , nem appellar da fentença > de que pagáraõ
as cuítas.Eíta fe guarda com os Alvarás em poder do The;
Loureiro perpetuo da dita Irmandade Belchior Nunes.

A feita principal da Senhora dos Anjos fe celebra com
muyta folemnidadc todos os annos em o ultimo Domin-
go de Mayo, (eítando defempedido) com o Santiflimo Sa^

f

cramento manifeíto diante da mefma Imagem da Senho-

ra. Todos os povos circumviíinhos tem grande devoça.6

a eíta Santa Imagem , vindo a encomendarfeà Senhora ,&
a viíitalla jprincipalmcnte nos Sabbados, em que fe ll\e

canta Miíta. Os milagres ,& maravilhas que obra faõ In-

numeraveis , & aflim faõ muytas as memórias que pen-^
dem da fua Capella , como payneis, mortalhas ,& outras

muytas inítgniasdemonílradoras,& teítemunhasdofeu
poder,& das merces que faz a favor dos devotos que lhas

dedicão:& he fem duvida, que fe pudera fazer individual 1

menção demuytas maravilhas
,
que fe referem por tradi-

1

ção , (
que foraõ prodigiofas

)
fe o defcuydo dos antiguos

'

Parochos não fora tanto,&nosdeixárão lembranças dei- 1

lasj o que não fizeraõ.

Sómente fe acha no hm de hum livro antiguo daquel-

la Igreja eíte aííento : No amo de i6iz. no Primeiro do me$
tie Mayofefe^ mfta t^illa de Alhos Vedros hua folemne pra-

ajfao % em que Je acbàrao prefentes os Cura* do termo delia

somfuas Cru^eSj&freguetes-,& alem aos relíquias lm$Â
' &CS



Livro II. Titulo IXIV. 43 j
jgffir que nellaforàõ , legamos tafobem a fereiiMma Virgem
nojfa Senhora dos Anjos. E algua* ptjfoas paedignM diffe-

raõ que havia mais defe/fenta annos ,que amefma Senhora

faira em prociJfaÕ,por re/peito de outra efierilidade,& aperto

eíe agua, como a que hora de prefente ha
;& fegpios T>eos por

fua mifericordia , & interceção defia Senhora faVor de nos a~

eudir logo com agua de mifericordia ; com que 0 annofoy

profpero. Etfio efcreVo,paraquetodosfejaÕ muyto devotos

defia Senhora, que femprefeg^ tantos milagres.O Brior Ber-
nardo Sobrinho* Atè aqui o aíTento.

O Prior que adualmente he hoje daquelia Igreja cha-

mado o Doutor jofeph Sanches , em outro livro da mef-

jna Igreja^lançou outros aííentos, & entre elles humfe-
jfcelhante ao referido, de outro favor que a mefma Senho-

ra fez áquelle povo noanno de 1694. no qual fazendofe

ém todooRisyno mtíytas prociíToêSjem todas fe viraõos
Geos de bronze; & tanto que fahio a Senhora dos Anjos,
deixando elles a fua dureza fe desfizeraõ em caudelofas

correntes de agua. E de fi confcíTa o mefmo Prior , de ver

à Senhora dos Anjos grandes favores
,
por efpeciaes be-

fteficios
,
que delia recebeo, & que para fe não moítrar in-

grato a elles, proteíla fazelos públicos a feu tempo.

TITULO LXV.

. 3)a miUgrofa Imagem de mjfa Senhora a Madre dt

Í)eos , do lugar da Arrenteia*

T Unto ao Seixal, povo da outra parte do Tejo , & fron-

1 reiroa Lisboa ,fe vè em hüa quinta que foy de Dona
Mariana Goutinho,íitaem afreguefíada Arrentela ,hua
Ermida dedicada à Rainha dos Anjos, na qual he vcnera-

*dà hua devoúdima Imagem fua,com o titulo de noíía Se-

Ee i) nhora
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nhòra aMa^f deDeos. He eíla Santa Imagem formada

em barro , & eílá affentada com o MenincrjESUS nos bra-

ços; & he tão devota ,que a todos os que a vem , & a con-

templaõ, caufa grande refpeito, & veneração» Tem obra-

do Deos por eíla Santa Imagem muy tos milagres , <k ma-
ravilhas.

Referefe que pelos annos de 1 6%9. pouco mais , ou
menos , havia no Seixalhüa mulher, fcujo marido fe cha-

mava joaõ Gomes ) andava eíla pejada, & tinhaõ jà paffa-,

doos mezes do parco ; trazia hum ventre tão crefcido,

qoej parecia coufa monflruofa
:
padecia a pobre mulher

grandes ancias,& afílicções,& cada dia julgava que mor-
ria : clamava ao Ceo , & invocava em feu favor a Senho-
ra Madre de Deos, & com os temores da morte a foy

bufear em hum dia
,
para que ella lhe valeífe nos apertos

em que fe achava ; & pedindo lhe deííem da Senhora hüa
fita que tinha atada em hüa mão , ouem humbraço, acin-

gio fobre o ventre; & porque eíla nãoabrangia, á atoú ã
outra , & a poz em forma que a da Senhora lhe ficaífe fo-*

breo ventre. Foy tão grande a fua fé, que deimprovitò
lhe deu hum eílalo; lançou duas crianças mortas, &hüas
poucas de mollas

,
que parece haviaõ morto as: crianças^

& tanta quantidade de faugue,& agua, quefó deíla fe po-
diaõ encher dous can taros ,& do fangue fe enchèrãoaí-

]

guidares : & pareceo ainda muyto mayor o milagre da Se-

nhora : porque lançando a mulher tudo iílo, ficou boa* &
faã cemofe naõ tivera nada.

Emaeçaõ de graças mandou eíla mulher fazer à Se-

nhora hüa grande feíla com Miífa cantada ,& Sermaõ, &
nelle fe referio o milagre , o qual fe a uthenticou

,& com a

fama que deiie correo , creceo muy to mais a devoção pa-
ra com a Senhora , & afíim era bufeada dos fieis de todas

aquellas partes; feguindofe a eíla maravilha outras muy- ,

tas. A Imagem da Senhora he grande, & quaíi 4a propor-
J

m
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çaõ natural de hüa mulher. De fua antiguidade origem

fe não fabe nada : entendefe a mandnriaõ obrar os fenho-

resdaquella quinta , para a collocarem na Ermida delia.

í
TITULO LXVI.

f

(
T><x Imagem de nojfa Senhora do íaftdlo da FUla de

Almada.

NO anno êm queEtRey DomAffonfo Henriquez to-

mou a Cidade de Lisboa aos Mouros
,
que foyno

de 1 1 47. tomou também as Villas de Palmella ,& Alma-
da^om os mais lugares circumviíinhos a Lisboa.Ejá nef-

íestempos era Almada povoaçaõ de nome ^& pelas utili-

dades
, que delia tiravaõ os Mouros , a defendiaõ : eraõ

aquelias terras abundantes rnão fó das coufas neceíTarias

parada vida ; mas de regalos : & já nefte tempo tinha Caf-

spello,& erar cingida de fortes mu?os : mas o valor delRey
AíFonfo tudo vencia , & com elle foraõ de todo lança-

dos fóra.os Mouros daquellas terras , 5c começáraõ a fe-c

pacificamente poíTuidas dos Chriílãos. Alguns querem,
que primeiro tomaííeElRey Almada, que Lisboa. O que
dos noíTos Efcritores coníla, he, que naquelle anno fe to-

màraõ todas: aífirn o diz Fr. Antonio Brandaõ na Mon.
Luf. p. 3.1. 10. cap. 28.

A Matriz daVilla de Almada he dedicada à Rainha
dos Anjos Maria Santiílima (como ofaõ quaíi todas as
deíle Reyno) debaixo do titulo do Caífeilo , naõ fó por-
que fe feíleja no dia de fua glorio fa AiTumpçáo ,em que fe

canta o Evangelho: IntfaVit]ESVS tn quoddam Cajlelluw.j
f

pias porque foy achada em os muros do Caílello , a invo-
*" *"

caõ também com eíle titulo. He eíta Sagrada Imagem
taõ pequenina

? que não t

excede a altura dç hum palmo.

5 .
IL * Ee iij A
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A fua antiguidade he tão grande ,que excede a memoriâ
doshomês,&naõ fe fabe dizer em que tempo foy o feu
apparecimento,& aflim o que fc refere delle por tradiçaõ

he o que agora diremos.

PaíTando certo dia o Prior daquella Igreja ( deqiiém
não ficou em memória o como íe charrava

) por junto de
hum muro daquelle Caítelío ,vio em hüa abertura , ou a-

gulheiro do meímo muro, hum vulto
,
que naõ foube en-

tão divifar o que foífe; maslevado da curioíidade, ou mo-
vido de foberano impulfo,quizver oqueaquillo era.E
reconheceo fer hüa Imagem da Mây de Deos

,
que ainda

que pequenina na eílatura , era muyto grande na fobera-

na mageílade que moílrava
;
porque nella fc reconhece

hum não feyque de divindade occulta. Ou pudera di*

zer com o Efpofo dos Cantares
,
que achara nos agulhei-

ros daquella pedra , ou daquelle muro a divina Pombas
Columbamea inforammibus petr<e. E tendo o Priorpor fa-

* vor do Ceo aquelle achado da Ave Santiífima , & que me-
recia fercollocada em qdtro ninho muyto mais decente,

a levou para a fua Igreja,& nella a collocou. Concorrdf-
do agente com a noticia ,& fama do fucceífo , fe come-
çarão logo a manifeítar os feus poderes , nas muytas,&
grandes maravilhas , que obrava

:
que fuppoílo

( por in-

cúria ,& negligencia dos que então cuydavão daquella

Igreja )
fenao authenticàraõ , a tradição affirma

,
que fo-

rão muytas,& ainda agora a experienciapublica as muy*
tas que obra em todos os que com viva fe a invocão.

He efía foberana Imagem da Senhora do Caílello d<5

excellente efcultura , & de madeyra incorruptível, como
Cedro : foy efíofada , & encarnada ,& as roupas perfila-

das de ouro ; mas como a fua antiguidade he muyto gra-

de
, jà hoje fe vé a pintura muyto amortecida. Porém os

Priores daquella Igreja nunca quizerão confentir (& ti-

yerãorazão
)
que fe lhe tocaífe) para que aífim fe confer-
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fraíTe melhor a tradição de feu apparecimento. Tem fobre

obraçoefquerdo ao Menino Deos,que também rnoíka

tiua foberana mageílade. Ainda que as maravilhas , mi-
lagres, que temobradoeíla Senhora , faõ muytos , não ha
linaes , nem memórias delies ,& dizem que a caufa de as

não haver , foy não confentirem os Priores antiguos, que
na Igreja fe puzeíTem payneis. Porém todos os dias eíla

Deps obrando por meyo daquella Santiífima Imagem
interceíTaõ daquella Senhora toda mifericordi@fa de quê
he retrato , milhares de prodígios ,& milagres ,.aí!im no
war5como na terra,& principalmente em mulheres que
tem partos diíficultofos ,& por eíla razão he a Madrinha
gèral de todos os meninos

,
que nacem , & a advogada de

todo aquelle povo.
Sómente fe vè naquella Igreja hum quadro

,
que alli

mandou por Dom Pedro Alvares da Cunha , Trinchan te

mòr
,
que refere fer mercê que a Senhora fez a fua filha

primogénita ( de quem a Senhora he Madrinha ) D. Lou-
tença Francifca,livrando a de hua gravifâma doença,era
qüe jà fereputava por morta ,& a Senhora (quehe ame-
di.cinadomundo, como diz Saõ 3oaventura ) Mediçin#

mundi , lhe deu milagrofa vida.
** 3

Outro grande , & eílupendo milagre nos refere o
Prior que hoje he daquella Igreja , o Licenciado Jofeph

qtsinf{

Êotelhode Lemos, que foy delle teflemunha ocular. Re 2.

terc que pelos annos de 1695. ou 94. eítandofe concer-

tando 0 te&o daquella Igreja, (que he grande,& de huma
fp nave ,& muy to aritigua , de abobada de pedra , na for-

ma da Igreja do Convento de Saõ Jeronymo de Belem)
que he compoílode Lagês de pedras miúdas, & por eíla

caufa tão arrifcado >que em fedefunindo húa , fe vem tu-

do abaixo; ueíla occaíião era tão evidente o perigo da
paííagjem da Igreja.paraa.CapelIa mòr, que fó ao redor de
bua patede fc paífava ; porquetudo 0 mais eílavaembara-

eT iiij çado
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''

çadocomoS andaimos , compôítasde grandes maílfosj

muyto fortes j&fobreeileseííava hum aíToalhadode ta-

boas nova s,&groíTa's, em que fé contavaõ feis dúzias,

muytobemleadas com cordas breadas ,& em cima deite

outro andaymo que chegava ao te<ílo. Aindaaflim a fé

que todos tinhaõ na Senhora do CaílelIo,os fazia taõ ou-
fados, que todos paífavaõ fem algum temor,, dizendo,

1

que na Gafa daquelía Senhora ninguém podia perigar.

A ííim fuccedeo : porque durando a obra mais dehu
mes, & eílando o teclo perigofo , & a gente fem nenhüa
cautela, não fuccedeo coufa

,
que prejudicafíe a alguma,

peífoa : antes fuccedeohum cafo maravilhofo, que fe naõ
pode deixar de ter por hü eviden tiffimo milagre ,& foy,

que na occaíiaõem quefe concertava o tedtó da Igreja;

pegàraõ dehum dos payneis da abobada
,
que eílava mais

perigofo,& as pedras delle mais defunidas, queferiaõ

irinta, da groífura de quatro dedos,& de largura dedous
palmos em quadro. E julgando os Medres que opaynel
efiava feguro

,
por terem unido, as referidas pedrascom

palmetasde pao,mandàraõ adous aprendizes defman-
char os andaymos

,
que tinhaõ de altura ao menos feífen-

ta palmos : nefle tempohum dos moços ficou no anday-

mo de baixo
,
que era o mayor, & outro foy ao decima ,&

querendo com hum martello recolher hüapalmcta, que
naõ eílãva bem metida ;

por eílarê as pedras em vaõ , cahi-

rão todas as daquelle payneljque erãoas trinta referidas,

com tal impeto, &impulfo, que quebràrão os madros,aS
cordas, & as taboas, que tudo era muy to forte , & cahin-

dono pavimento da Igreja quebràraõ as campas dasfe-

pulturas
,
que erão grofliíílmas , & etfavão aífentadas em

terra firme. E fendo a fabrica de que fe compunhaõ os an-
daymos de diverfos, & muytos matéria es, & as pedras na
quantidade referida , & a altura da Igreja immenfa

, vie-

yão entre todas eüas coufas os moççs ao chãp ,& ambos
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ficarão íllefos , fem que padeceííem nemhuma íevc arra-

nhadura. Efó a hú dellcsfc lherompeo hüaabba dacafa-

ca, que era velha. Eíte fucceífo , aífim referido , não podia
fucceder naturalmente ; mas na opinião de todos os que
o virão , & fouberão o modo como fuccedeo , o julgàraõ

por hum íingular,& prodigiofo milagre da Senhora do
CaíteUo j& aíEm o jura o mefmo Prior

,
que nos fez eíta

relação.

Tem eíla Igreja hüa Capella mòr mageftofa, & nella fc

vè hum retabolo dourado ,& no meyo huma tribuna em
que eftà^pllocada fobre hü trono outra Imagem grande,
aquemi|ímbem dão o titulo do Caítello,& da Aífump-
ção. H<^ae talha

,
& eftofada com o Menino JESUS fobre

o braço efquerdo , obrada na mefma forma da milagrofa
Imagem da Sennora pequenina , & apparecida;& fem du-
vida, alem de o affirmar a tradição ,femandou fazer para
queeítiveíTe publica, &expoíta à debota veneração dos
fieis

,

yiítoque a Imagem da Senhora milagrofa eílava oc-
culta à fua viíta. Também he muyto mageítofa

<)
& com el-

la fe tem muy ta devoção.
Tema Senhora do Caílellohúa nobre, &antiquiíEma

Irmandade, que goza de hum grande thefouro de graças,
& indulgências

,
que lhe concederão os Summos Pontífi-

ces.He Juiz delia o filho do Conde de Aífumar , & o forão
fempre fidalgos da primeyra nobreza. Fefleja fe quatro
vezes no annoj nas fuas feitas principaes

;
porém nade

fua Aífumpçãojhe mayor a celebridade. Tem a Senhora
rendas fufficientes em fóros, & vinhas , &he a Padroeira
da V illa de Almada, & feu termo , & como a tal a invccão
todas as horas os moradores delia.

A imagem pequenina
, por milagrofa ,

& apparecidâ
(q\ie pode bem fer , folie efcondida pelos Chriítãos, an-
tesque os Mouros entraífem naqueila Yilía , na qual ref-
plandeceria em milagres^& a Divina Providencia a guar-

dou.
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dou ,& defendeo , manifeflando a depois ao Prior

quella Igreja
,
para que foífe oprefídio, o amparo, &a

protecção delia
)
merecia eílar collocada em hum facrá-

riodeourovadornado de diamantes, & pedras precipfas,

porém ha havido tão pouca a t tenção para fe tratar com
todaaquella veneração , ôcrefpeyto que lhe he devidoj

que não tem lugar naquella cafa
,
quehe fua. Eíla Santa

Imagem anda fempre pelas cafas dos enfermos na oo
caíião em que fe nos fez cfta relação , fe achava em cafa do
Trinchante mòr Dom Pedro da Cunha. E quando vem, a

poem aonde querem ,&muytas vezes févè na Sacriftia,

fem veneração algúa. Porque como ha naquella treja ou-
tra Imagem grande

,
que eítá collocada em a triDuna da

Capella mòr, (como fica dito; ferve fomente a Imagem da
Senhora antigua

,& milagrofa , de andar fazendo vifí tas

pelas cafas , confolando aos enfermos ,& affligidos ; fera

attenderemos Prbres daquella Igreja , a que a poderáõ
furtar j

porque andando de mão em mão, facilmente po-
dia fer. fe que defcujpa podem dar os Priores a hum tão
grande defcuydo ,& defa tenção ? E aflim rogo a algü dos
Priores daquella Igreja ,fe chegar a ler eíla relação , re-

medee eíla falta,(porque a Senhora do Caílello o não caf-

tigue ) mandando collocar a fua Imagem em lugar aondg
feja venerada, como fe vem as Imagês da Senhora do Ca*
J>o , da Senhora da Merceana , da Senhora das Virtudes*
tia Senhora das Brotas, da Senhora dos Remedios de Lif*

boa,que todas eílão em facrarios
, com vidraças , ôccotõ

íumma veneração. Não permitindo , que andem pelag

mãos de quem a não trate com a veneração
,
que fe Ihede-?

ve; & que impida quanto puder o fahir fóra da fua Igre-

ja; porque para a devoção dos doentes
, & enfermos, baf-

tarà quefe lhes conceda
,
ou hum manto 3 ou huma coros

da mefma Senhora.

TITU:



443Livro II. Tttulo LXVll.
'

' T

TITULO LXVII.

Da Imagem da milagrofq Senhora de Monte SiaÕ , do

lugar da Am ora> term o de Almada.

H E geroglifíco de Maria Santiífíma,hum monte ex*

ceifo, levantado de hum profundo valle , no qual fe

Vè eíla infcripção : TSÍon efifine Vai le . Não ha monte
, que

não tenha vallcs, porque de entre ellès fe levanta. A/fim

também no progreífo das virtudes , não fe achará nenhu
fogeito tam eminente

,
que careça do valle da humildades

antes quanto cada hum femoítrar mais humilde, então fe-
rà mais alto,& foberano. E he confelho de Agoítinho meu Rufil.»

Padre : Alius Vts ejfe ut babitet T>eus , humilts ejlo ,& tre- *n Cah:

tnens Verbaejtu. Certamente diz o mefmo Santo: Lhrijhu tic*

fuit bumillimw inter manm immicorum ; altijfimus fuper
Verticem laudantium Angelorwn.A fempre Virgem Maria,
aflim como foy entre as mais creaturasycomohum altiífi-

jno monte de fantidade altiffima,aflim foy humildiílima.E
por iíTo aflim como foy por Ruperto chamada Mons mon-
tium ^Vtrgo Virginum aflím também foy invocada de Bo»av2
Saõ Boaventura , Vallis Vallium . Galhardamente cantou inSpecX

Cobre eíle particular o Padre Jacobo MaíTunio. S. f£
'

JÇuo maior fublatus humo monsJurgit adaHray

fdochiatinVallesjdeprimiturque magis.
Virgoparemfummr, licet exaltata, Tonantis,

JÍnomaior fuperÍ5,boc fíbivifa mirior.

No termo da Villa de Almada para aparte doSul, fi-

ca hum lugar,ou frcgueíia
, a que dão o nome de Amora,

& parte com a fregueíia de outro lugar, a que chamáo Ar-
rentela

, & Corroyos. A Igreja deite lugar da Amora fe
ye fítuada em hum outeiro, que fe levanta com mais emi-

nen-
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nencia , aos que IHe íicão em roda

,
porque não fe íevan~

tãomuyto,&nas fraldas deíle monte fe vê outra Àídea,

a que dizem Amora Nova. He eífe monte muyto agrada-

vel, &deliciofo , não fó pelos largos òrizontes que defco-

bre com a deliciofa viíla do Tejo ; mas por fua fertilida-

de ^principalmente de vinhas
,
que heo de que maisfe

compoem , & conflão aquelles deílritos
,
& arvoredos de

fruta por entre eilas.

O titulo, &o orago defla Parochia henoífa Senhora
do Monte Siao. Nella fe venera , com grande devoção dc
todos aquelles lugares , huma Imagem deita foberana Se-

nhora muyto milagrofa
,
que fe vê collocada ema tribu-

na da Capella mòr , com hum retabolo de muyto boa ta-

lha, feito ao moderno,& de perfeitiflima traça , & archi*

tedíura
,
que fe acabou ha poucos annos,& por iflb ainda

nãoeílà dourado. He eíla Capella mòr , em que eílá, a Se?

nhora grande,& efpaçofa, fechada de abobada, reveílida

de azulejo, & o teêlo,que he eíhicado, efíá pintado a oleo

debrutefcos excellentes de cores, & ouro
;
em que fe dif-

j

pendeo muyto >ipelo zelo, & devoção daquelles morado-
res, que todos com íingular aífedo defejão fervir à,Rai-

'

^nha dos Anjos em aquella fua Saratiflima Imagem. ;

He efta Sagrada eííigie obrada de talha de madeira

incorruptivel, de efcultura perfeitiflima, & muyto antir

gua ;masa grande devoção dos que a fervem ,a adorna
de ricas roupas

,
que lhe oíferecem muytas fenhoras , &

peífoas ricas, em acção de graças
,
pelos Angulares benelí-

;

cios, q^je delia recebem continuamente. Eílàfentada em
hua cadeira , obrada da mefma matéria

, de forte que fe

reconhece feríudo hua fó peça. Temamao efquerda fo-

Ijreobraçoda cadeira,& fobreobraçoao Menino JESUS,
,

&jna mão direi ta hum (ceptro ,
como inflgnia de Rainha

foberanaj que he do Ceo,& da terra. Porém como a ador- 'j

não de roupas , tudo ifto flcaencubertocom eilas ,
&' íq i

*--
-

appa-
'
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appareceo Menino , 8c o fceprro. A fua alturaTerão qua-

tro para finco palmos; he.muyto linda ,& rem os olhos

verdes ;&íendo tão antigua
, nao foy nunca renovada,

nem encarnada ,&aílimfe conferva fem imperfeição ai-

gua, como em os principios , em que foy efiofada te en-

carnada ,como fahio das mãos do Artífice. Nem ha me-

mória de que em algum tempo fe lhe rocaíTe para eífe ef-

feito.

Quãritoá fua origem não ha certeza algSa de dende
veyoelta Santa Imagem, nem confia quem foíTeoquea

collocou naquelle lugar , nem oFundador dafua primei-

ra Cafa. A tradição affirma que hõs homês ricos , te hon-
rados

,
que continuavão a camyra da índia Oriental,

trouxerão efia Santa Imagem do Reyno de Siaõ , te que
efies a coliocárão naquelle lugar , em hüa Ermidinha que
lhe edificarão fobre aquelle monte; que ao depois fe ex-

tendeo, ou reedificou em mayor, erigindo-a em Parochia

daqueila povoação, quefe foy fazendo; te que por fe edi-

ficar fobre aquelle monte , te vir a Senhora do Reyno de
Siaõ, lhe derão o titulo, te invocação de noífa Senhora do
Monte Siaõ.

Sem embargo de que merecem as tradições aigü cre-

dito , eu me perfdado não ter efia nenhüa probabilidade,

te querrrte parecer
,
què efia Sagrada Imagem appareceo

naquelle íí tio, aonde Deos por mintfierio de Anjos o po-,

dia fazer, ou em outro lugar mais apartado ; & podia ma-
nifefiarfeaalgum paíforinho ,ou fimplezpafiorinha } te

com os milagres, q logo começaria a obrar ,
felheedifica-

ria em feuobfequio,& veneração naquelle mor.teaprl-
meyra Ermida

,
que teve. A razão em qu,e me fundo para

entender, que nãoveyo da índia, nem do Reyno de Siaõ,

de donde lhe querem formar o titulo
,
he, que em Hefpa*

nha feachãomuyraslmagês da mefma Rainha dos Anjos
obradas nefia mefma forma,em que fe vè a da Senhora dç

Mon-
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Monte deSiaõ: como faõ a da Senhora de Atôcha de Ma*
drid ; a da Senhora de Pònhà de França em Çaítella a Ve-
lha

,
junto a Salamanca ; a da Senhora de Nieva ; a da Se-

nhora de Valvierna , & outras
,
que todas faõ antiquiífi-

inas,&he tradição que os Santos Apoílolos mandárão
fazer algúas deílas. E no noífo Portugal vemos a Senhora

de Villa Velha, de Fronteira
,
que he obrada neíia mefraa

forma,& eítá também fentada em hua cadeira , que pare-

ce fer tudo de hiima fó peça , como a Senhora do Monte
Siaõ;& o fer tão antigua,he a caufa de fe não poderem def-

cubrir as noticias da fua origem >nem haver tradiçoens

delia.

Bem poderá fer
,
que appareceííe eíla Sagrada Imai

gem pouco depois da tomada de Lisboa
,
que foy no an-

no de ii 47. no qual anno fe conquiílou tudooquefica-
va junto às ribeiras do Tejo, como foy Pàlmeíla,& Alma-
da. E como no tempo delRey D-Sãncho o Primeiro, padê**

ceo eíle Reyno contágios,& péflesmuy to grandes; com a

mortandade da gente que en tão ouve, que foy taogran*
de, que ficàrão lugares ,& povoações muypopulofas to-

talmente deferias, fe perderião todas as memórias, & no*
tíciàs dás coufas grandes 3 & fe acabariaõ também as tra- i

dições. E o darfelhe o titulo de Monte Siaõ, eíle titulo he
proprio da Senhora

;
porque comelíe a nomeáó muy to*

SantosPâdres. Monte de Sião lhe chama AndreCreten-
fe : Mons Sion coagulcltus

, in quo benefilacuit 'Deo habita-

re , eic ijuo in carnim concretus : qu<z ficut nos intelligenter

animata , is fuit coagnlatm ,qui eftJupercJfuntiaUs. E aílim 5

ó titulo creyo fe lhe deu com eíle motivo

&

doutrina dos
Padres. E também poderia fer venerada em algüa grande
povoação noífa, &com a entrada dos Mouros

,
quando fê

ízerao fenhores de Hefpariha,a efçonderião osChriílãoS

Portuguézes
,
até que a Divina Providencia a manifef-

tou naquelie tempo > em que feu divino beneplacito o
•*- dif-
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düpoz.fbem poderá fer, quçna pintura , ou nas orias

das roupas da efcul,uma fe achem efcritas eítas letrasdo

(titulo, com que depois a invocáraõ.

He venerada eíla Sagrada Imagem
, não fó por todos

<os que vivem naquelles povos circumvifinhos; mas dç

iodo eíte Reyno
,
& Corte deLisboa

,
pelos muy tos pro*

(digios , & milagres que obra ,& obrou em todos os tem-?

pos : como cada dia o experimentão os quefe valem do
íeu poder,& patrocínio j & em teílemunho dos favores,

-que delia recebèrão, mandàrão fufpender nas paredes da

Xua Capella em quadros , muytos dos milagrofos fuccef-

fps, dos quaes ainda hoje perfevêrão muy tos. Efeouve-
jrámais curiofidade, elUvera toda a fua Igreja cuberta de-

itas memórias
;
porque nas da fua nova Capella (que en-

tendo feria a terceira ) fe perderão, & deítruírão muytos*

Também fevem na fua Capella mortalhas ,& muytos íi*

jiaes de cera , comp jmagês de meninos
,
cabeças , braços,

£>eftos,& outras coufasfêmelhantes.
E)os milagres que a Senhora tem obrado , nao fe achao

jienhüs authenticos,& fendo muytos delles merecedores
de fe authenticarem y mas a incúria,& a negligencia dos
que lhe afliítem foy a çaufa de o não eítarem;& também o
citar eíla Santa Imagem cm huma Aldea: mas ainda dos
que por tradição fe referem

, apontaremos algús,&fejao
primeiro. Os pays de D. Marcos de Noronha viviãocom
.grande defconfolação de não terem filhos,em que fe con-
fervaífe a fucceíTaõ da fua cafa. Tinhão eítes fidalgos gran-
de devoção com a Senhora do Monte Sião , & fizerão -lhe
com muy ta fé hüa novena pedindolhe, como lá a mãy do
Profeta Samuel,puzeíTe nelles feus mifericordiofos olhos.
Acabada a novena , reconheceo a mãy de D. Marcos, que
a Senhora fhe havia defpachado a fua petição ,

& sífim
(quando depois de muytos annos de eíteril idade fe acha-
yafem efperançasde filhos) lhe deu Deos pelos n.ereci-

<r ' " iuen-
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mentos de fua Santiííima May, aos rtove mezes depois dá

Novena, a feu filho D. Marcos--Elle fidalgo
,
quefoy bem

conhecido na Corte, era muyto pio, & virtüofo, & como
filhode orações , & da protecção da Rainha dos Anjos,

teve fempre grande devoção para com ella , como quem
fe reconhe'cia filho feu. Seus pays em quanto viveraõ

forão Juizes perpetuos da Senhora
,
& lhe folemnizavão

conrfmuy ta grandeza a fua fefla. O mefmo continuou feu

filho D. Marcos, por morte deíeus pays. E depois mor-

rendo o mefmo D. Marcos, fe mandou^nterrar na Capei-

la da Senhora ,
aonde fe vè a fua fepul tura , com hum epi-

táfio, em que fe referem os poftos,& occupacões que tevé

nefte Reyno. Deixou èm feu teílamento recomendado a

feus defcendentes,continuaíTem todos ds annos em fef-

tejar a Senhora do Monte Sia,õ como o fazem atè pprc-
fentecomamefriia grandeza.- : :i L -y- : i

Naõ ha muytüs annos, qiie fucéedeo naqüèffa frcgue-

fia matarem de noite a hum homeni principal daqufclle

lugar, chamado Jeronymo Gomes do Amaral
5 & porque

fe não foube quem foífe o matador, culpavão a Sebafiiaô

da Gama Lobo
,
por haver tido com elle algumas faZõeS,

havia tempos. E como neítecfimè eílava, innocenfecrSe-
baíliãoda Gama,recorreoa noíía Senhora do Monte Siaô,

&fez lhe hõa novena , pedindolhe foífe fervida de in-

terceder por elle a feu Santiflimo Filho, para quefe cò-

nheceííe a fuainnocencia. No fim da novena ,foy hü ho-

mem a fua cafa
,
que tinha fido còfrf parte , ou a/TiíHdò à-

quelle delito , o qual lhe declarou quem fora o matador;

& que o matara de noite, fem o querer fazer; & declarado

o agreífor, ficou livre,& tão agradecido a noífa Senhora,

que difpendeo nas obras da fua jGápeüa largas icfmolas. E
também fez voto à Senhora detohlar eflado de caíadó,n«j

mefmo tempo da novena ;(pòfqüe ainda era foltevrojo!

que cumpria
; deque tevehum filho

,
quequizfoífe bau-i

'
1 tizado -
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fízado na pia da Cafa da mefma Senhora , ainda que era

íreguez da Parochia de Arrentela ,
r por entender que a~

quelle filho fora prenda, que a Senhora lhe dera.

D. Ines de Bayros Qjinteyro , cafada com Antonio
Rodriguezda Cofia,moradores na fua quinta de Cheyra-

ventos da mefma freguefia de Amora , era devotifiima da
Senhora do Monte Siaõ , & por fua devoção a cofiumava
ir vefiir fempre. Em certa occafiaõ, qúe a efiava veííindo,

alimpandolhe primeiro com hQa toalha as mãos á Senho-

ra, de algum pò, lhe deixou na toalha parte do dedoma-
yor da mão direita. A’viftado fucceífo , ficou Dona Ines

muyto fcntida ,de que ficaíTe a Imagem da Senhora com
aquella falta. Guardou-o muyto bem, com intentos de
mandar concertar a mão à Senhora. E indo dahi a poucos
tempos também com a occafião de vefiir, & enfeitar a Se-

nhora , achou a mão fem falta alguma : admirada do que
<da; porque fe não reconhecia final de que o dedo foíTe cõ-

certadoi nem porque parte tinha fido a quebradura : to-

da admirada , chamou pelo Padre Cura da mefma Igreja,

&perguntoulhe ,fe havia alguém concertadoaquellede-

do da Senhora que efiava quebrado. Certificou a o Cura,
que nemelle,nem outra algfia pefiba havia atè alfi tocado
oclla ; nem elle fabia

,
que a Senhora tiveíFe quebradode-

do algum.

A’ vifia defie prodígio , ainda D, Ines fez mayor ef-

timaçãodaquella prenda da Senhora
,
guardando a como

ahüajoya de grandiflimo preço, & naqueila occafiaõto-

da enternecida lhe deu as graças
,
pela enriquecer com

iquelle rhefouro,que como atai o efiimava,& aífimo

juardou com fummocuydado
, difpondo o recolhelo em

mm relicário, para enriquecer com elle a fua caía. Por fua

nòrte ficou efia reliquiaa fcu fiiho , o Doutor Pedroda
^ofia Lobato, Freire daOrdem de Santiago, quea efii-

nava corno o mais preçiofo legado de fua mãy. Succedeo
Tom.lí. Ff de-
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titulo LXVIII.
• 2)s mtlagrofa Imagem de noffa Senhora da Conceição

do lugar do SeixaL

N 2
,U
|
a

f
do* ix

!
! ’ term°da mefmaVilla de Alma-

*iA
ál %^/rfgueíia de Arremela

, fe vê para a mefma
S‘ -

A SiiI.huaErtnlda dedicada aómyíierio daCon-
ceiçao puriíhma da Rainha dos Anjos : aonde he venera-d haa Imagem fua

f
de rodos áquelles moradores ,& de

roaçsaquelleS lugares circumviSnhos
: a quem invocáo

'£ J*°?
fctfá trabaIhos,& neceffldadesjl he tão gran-des fecom qúeoftzem,quecôfn efla confeguem ordina-

r mente todosos defpaíhos de fuas petições. Eccmo
todos áquelles moradores faõ marítimos & pefca-

ooíes_, em todos ostrabalhos, & perigos de tormentas
mvoeaologo a Senhora da Conceição; & parece que baf

ta
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ía oinvocala, para que logo fe arnanfem ;&fòfreguem os

fobsrbos mares. Iílomefmo eftão teftcmunhando os muy-
tos quadros ,

que fe vem pender da fua Capella
;
porque

muy tos que fe virão de todo perdidos , & jà fem efperan-

•ça de remedio , logo que clamarão pela fua Senhora ãda

•Conceição , logo felhe enxugarão aS lagrimas
, logocef-

íarão os gemidos
,
porque logo lhes acudio

; porque efta

piedofiíTima Senhora noflfa ,he a que enxuga as noíías la-

grimas ; a que faz cefíãros noiíbs-gemidos
; & :a reftaura-

dora de todas as noíías calamidades,eamoexdamr S.Ger-
1

mano : (Domina mttra fola, qu&füla noèisex TJeofolátium; Qr „Tje
lacrymaYim nottrarum abhitio ', -gemftuwn mflrorum ccjfâ pr ênu
tio\ caUmitatuw noíirarum rc

H

duratio
) fnkit ii noítr#fyes. b. v*

•EporiíTo em final de agradedmentoaosfeus fàvòreÇyo
quizeraõ perpetuar com aquelipsfinads. ' £'

Quanto à origem, & princípios defta Santa Imagem,
o que fe fabe pela tradição depoticos

(
porque os mais^ fó

íabem quando he tempo de pefcar íardinh;ks)he,qu€ oref-

cendo aquelle lügar em moradores^ porque he hoje ò ma*
yor,&om-aispopulofoAugar daquella fregueíia

j achan-

dofe eíleimpofiibüitado para poder ir nos dias Santos,

& Domingos a ouvir MiíFa,:& afliítir aos Divinos Oí?i-

ícios ,.como erao obrigados, refolyèra:© -coiu figo q pUP e ví-

tar o trabalho doc&minho
(
quehe de mais dôhumquar*

to delegoa^& no inverno enfadonho, por cauía dos tem-
poraes,agyas ,

Sc lodos , & no veraõ calmas exceílivas)

edificar hüa .Igreja, em que, fe íheSídifTaíTcMiiífà . Alcança-

das a s licehças p 3ra ; e if$ effcito, (, ediiSaàwrohhxraHrm id3,

que dedicarãoa nofiaSienlooDa vd^baixoldo ^itqío>de fua

Conceição immacul.ada j & mandarão jiioramerüte fizêr
aãa imagem da mefma Senhora

,
para a ooüs&aoémi fteikã

ílei ta ,& a-cabíáaia.ígte
j
a ,-tratâTãíi dc cotàqcffrneMa &

Sftaw:Im*|e!©S:P qiuç)fi?6cãoc.QíiRi;graalde fieída o»anoiges

nora ÕVStflâQ: ejaník ã
I, Ff ij conf-
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confia fim por tradição ué ofizerão com grande feíia,5c

íolemnidade; & que a Senhora para mortrar omuy to que

fe agradava do feu piedoíb afietrto, começara logo a obrar

muy tas maravilhas
;
o que ainda hoje continua ,

como o
tefiemunhão os muy tos finaes delias 3

que fe vem fufpen-

fos das paredes da fua Capella ^ffim de mortalhas
,
qua-

dros, braços de cera, como de outros finaes defie gcnero.

Dizem algús que efla Ermida terà duzentos annos de
exifiencia & a/fim começaria a fua edificação pelos annos
de 1500. pouco mais, ou menos.

Tem neíla Ermida os moradores do Seixal hum Ca-

pellão,que lhes diz Miffa todos os Domingos ,& dias San-

tos , & em oito de Dezembro fazem á Senhora a fua fo-

lemnidade com muyta grandeza & apparato. A Ima-

gem da Senhora he pequenina
;
porque não paíTa dc

dous palmos a fua eílatura. He de efeultura de madeira,

& perfeitifilmamente obrada, fem embargo de eflar ador-

nada de vertidos para mayor veneração. Ertá com as mãos

levantadas , & nellas tem hum Rofario. Moflra naquella

pequenhez,hüa grande magefiade; que parece ertar rou-

bando os corações ,& os affe&os de quantos nellapoem

os olhos. Eftá collocada em hum nicho aberto no meyo
dorÇtaboloffobrehüa peanha detalha dourada, como hc
também o retabolo

,
quehc feito ao moderno.

A Ermida he de baíiante architeâiura, grande, &ef-

paçofa para poder accômodar a todo aquelle povo do lu-

gar, que conrtarà de cem vifinhos pouco maís,ou menos.

Eíh* deçfcntifiimamènté adornada : tem coro fobre a por-

ta principal^ púlpito àpar te da Epirtola ,& Sacrirtiacom

bartantes ,& ricos ornamen tos.O te<flohede madeyra a-

payneIado,&pintadode brurefeos, &nosmeyos déca-

da hü dos payneis fe vem os artributos de noffa Senhora,

com os textos da Efcritura. Gcorpoda Ermida heazu-

kjado. Enão ce&aõ aqueiks devotos ,
que fervem à Sc-

-T. . v-
- nhora
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nhora nocuydado de augmentar ,& adornar afua Caía

cada vez mais: emulandofe huns aos outros
,
para faze-

rem cada anno novas,&. perfeitas obras, para mayor culto

da Senhora, & mayor adorno da fua Ermida. Muytas pef-

íbas a tem efcolhido por fua herdeira , & a ella deixaô as

fuas fazendas : & atualmente poíTue muitas , de cujos

rendimentos fe augmenta a Cafa , fe fatisfazem os gálios

da fabrica annual fe paga ao Capellaõ, que Iheailiíie,

& diz as MiíTas.Naõ relato milagres particulares, porque
osnaõ acho efpecificados

;
mas he certo que obra Deos

muitos pela invocaçaõ daquella Santiííima Imagem da
Senhora da Conceição*

TITULO LXIX.

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora do Rofario t do

Dominicano Convento de Saõ Taulo de Almada.

P Elos annos de i^óy.foy eleito em Provincial da Or-
dem dos Prégadores da Provincia de Portugal o Ve-

nerável Padre Fr.Eífevaô Leitaõ : & como no feu provin-
cialado padeceíTe eíle Reyno hü grande açoute de pede,
que naõ fó deixou aífolada a Corre,& Cidade de Lisboa,

como todo p Reyno, fazendo nellehüataõ cruel correi-

ção
,
que o deixou quaíi rodo aíTolado. Acolheo fe o Pro-

vincial àVilla de Almada, & para atalhar o damno do
contagio,confignou muy tos dos feus Religiofos ao remé-
dio , & co n foiaçao dos feridos ;

aonde obrarão notáveis
aVtos de charidade ,&clle daquella Villa acodia a tudo o
que era precifo. Deíle grande mal tirou Deos o bem da
fundação dnqueUe Santo Convento

,
que havia de fer dc

grande utiiidade ás almas; porque parecendolhe o lu-

gar > aonde fe edificou, fitio muytoaccommodado para

.Tom. IL Ff iij
1 ha-
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habitação de Religiofos, que trataffem de viver todos en-

tregues ap íerviço deDeos, ferefolveo a fundar nellc,

Succedeo iílo no anno de 1569. Ecomo eíía fagrada Re^*

ligiáo he devotidimadoSanto Rofario ,&a fua principal

emprefa , aonde quer que entrão, feja o prom iver a ro-

dos á devoção da Rainha dos Anjos Maria Santiííima ,&
dofeu Santiílimo Rofario, enrendeo logo em a promo-
ver ,

tanto que deu principio á fundação , mandando fa-

zer a Sagrada ,
& milagrofa Imagem da Senhora

,
que na-

quetla Cafa fe venera, & que he a devoção de todos aquel-

ies moradores.

Feita a Santa Imagem, a coííocou o Provincial na fua

Igreja ,
St a vemos hoje venerada em hua fermofa Capella

do Cruzeiro, que he aqueficaem paralelo da do Senhor
JESUS. A Imagem da Senhora he ém ifi perfeytiílima ,<k

por eífa razão leva a traz de íi os olhos ,& os corações de
rodos os que a bufcaõ. A fua forma he de efciikura ,& de
tão laftgne mão, que parece fer mais que humana a que a

formou . Sua matéria fe não averigua, porque fe não fabe

íehe de madeira, fede que material. E havendo mais de
cento& trinta annos

, que alli foy coilocada ,não fe vè
neila o roais min'imo defeito, 011 corrupção; antes parece

fer férmada de poucos annos. Eíià rica , & curiofamente
eíiofada , com ramos deouro fobre hua cor rofada, ou en-

carnada ;& o manto, que também he da mefma efcuhura,

íe vè bordado dos mefmos lavores. O toucado de fua ca-

beça não conda mais que de hum véo branco lançado'

por meyo da cabeça , fervindoíh»de refguardo ao doura-

do de feus pfeciofos cabellos^que fendo o melhorque fe

guarda naquelia Santa Imagem,he o mais ricoquefe efd<-

ma j porque st compoíição com que a toucao , <k a graça
com.que a ornaõ , a ííngulariza por mais perfeyta j mas
indo he da mefma matéria».

Tem ao Menino Deos. em os braços *&iie de tanta

fer-
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fermofura,& graça, que quantos chegão a vello,nãofó’

mente lhe rendem adorações pelo que reprefenta; mas
pelo que moÜra. Tiraõ no dos braços da Senhora naõ fó

para fer viílo, mas para fer adornado de peífoas, em quem
o amor, & a devoçaõ tem por grande ventura cahirlhc

por forte a veílillo ,&compollo; reftituindo-o cuítofa-

mente adornado,
a quem lhooífereceo.Tem eíia Sagrada

Imagem perto de fete palmos deeílatura , Sc he tam pro-

porcionada em todas as perfeiçoens , & feiçoens do cor-

po
,
que vtíla infunde particular attençaõ ao íingular da

efcultura: porque a fcberania que reprefenta,a fermofu-

ra com que a disfarça
,
& a graça com que convida ,caufa

em todos refpeito, attençaõ
,
& agrado.

Naõ foy, nem he fervida com algua outra Irmandade
maisquecom o Santiílimo Rofario ,

tam celebrada entre

os* fieis^como provei tcfa a quantos nella continuaõ.Nem
eíla para as preciofas coroas ,

aílim a da Senhora
, como a

do foberano Menino,concorreo;porque as poífes naõ po-
diaõ chegar a fatisfazer o cuílo de tam ricas peças

;
por

fer Irmandade pobre,& naõ ter mais rendas
, que as ef-

molas com que feus Confrades contribuem. Filas duas
coroas mais faõ para o exame da viíia,doque para a infor-

mação fingela da penna : pois naõ pòde referir bem eíla,

quanto a perfeição ,&o cuflo fe fouberam apurar.

Hua ferve ao fobfrano Menino,& a outra á Senhora:

ambas faõ imperiaes ,de cuílo grande & de perfeitiflimo

artificio. Sam da groífura de hua pataca, todas de ouro-

A

da Senhora tem dous palmos de alto, defde a circunfe-

rência a td o alto da Cruz.Em todo o lavor que o buril ha-

via de abrir, vão aífentados rubis
,
efmeraldas , diaman-

tes, pérolas, & finos efmaltes
;
& vendo os olhos a rique-

za,& a íingutar perfeição deftas peças, julgão todos
,
que

não tem mais que ver; porque opulidodas pedras
,
a cu-

rioíidade dos efmaltes, de tal fortç compoem aquella per-

Ff iiij feita
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íc ira fabricalque aomefmo tempo feequivocao os’ olhos,

fem faber o que procurão, fe a coroa de ouro ,em que os

olhos fe recreaô, ou o preciofo da.S pedra s, & peroías, em
que a admiração fe alegra. Todas citas pedras, & pérolas

faõdebom tamanho, em quantidade muy tas; porque af-

fim no feitio
,
como na grandeza da coroa, fevé o empre-

go de muy tas, que para eíta obra fe bufcàrão ;& aonde a

perfeição, & culto fe achao juntos, mal pôde a penna ex-

plicar o preciofo,& o perfeito , fem que a viíta o examT~\
sne*

Tem em roda quatro Cherubins,&: quatro Seraphins,

todos co roítos relevados
, & de ouro maciço. Os Cheru-,

bins fe vedem de efmalte alviftirno
, & por entre fios de

ouro que dividem o efmalte,lhe cortaõ também as roupas
de que trajão: obra irmyto fubtil, Ôccurtofa à viíta. Os
quatro Seraphinsformaõ cada hum duas azas fubidasáo

alto/ervindolhe de pennas,com que as azas fecobrem,fi-

nos efmaíres de varias cores,& a cada penna fuacor,<3c

cõ fubtisfiosde ouro divididas, fazem muy to vüíofas as

imag£s,ct maisfoberana a penna. Adornãofe os cotosdas
azas, não com cfmaltes, como as pennas;mas com ru-

bins
;
porque em cada hum fe vê hum rubim muy to fer-

spofo,no corte, & na grandeza accommodados ao inten-

to.

Deites quatro Seraphinsfe principia a formar o im-
perial da coroa , continuando os arcos com o meímola-

vor, St cufto de pérolas de mayor grandeza ,& vem a re-

ma tarem hum globo de eímalte roxo , matizado,de ouro,

de donde fobehüa Cruz domefmo , de altura de mais de

hum dedo, adornada de diamantes, & efmeraldas,fubin-

dohuas pedras pelas outras em forma quadrada
, huma

pom a de hu diaman te prendendo outra da efmeraída. A
coroado Menino he domefmo ouro,& feitio ,& obrada

com as mefmas perfeições , excepto a Cruz
,
que naõ he.

feme-
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femelhante á da coroa da Senhora

,
porfcr fó de ouro

;
&

he tradição que a tinha femelhante; mas por lhe' faltar,oii

defapparccer,felhe puzera a que hoje tem. He cfta cbra

de tanta perfeição
,
que para fe formar outra coroa à Se-

nhora Madre deDecs de Lisboa ,que cuílou treze , cu
quatorze mil cruzados, fe pedio eíta da Senhora do Rofa-

ríopara fe imitar; mas não fe pode fazer iguala ella, por-

que não tem efmaites: ou feria por não haver artífices

tão primorofos , como foraõ os que obràrão eflas coroas

da Senhora do Rofario.

Eflas coroas dç que havemos feito relação ,
a que fer-

ve á Senhora a offereceo a devota matrona D. Mecia, mu-
lher que foy ao Correyo Mor deíle Reyno Amcnio Go-
mes da Mata, &: elle fcy (por imitação dapiedefa devo-

ção de lua mulher )o que offereceo aofoberano Menino
afua. O motivo que tiveraõ para oíferecerem tão ricas

peças . não fe fabe; mas o que fe pòde prefumir
,
que cu

penhorados de algum grande beneficio,queda Senhora
receberaô, lhas derão em memória, & perpetua lembran-

ça da merce feita ; ou peia grande devoção com que a eíla

grande Senhora tratavão, poriaõ a feus pés o melhor do-
nativoque a terra podia offerecer ,& produzir. Eílas co-

roas íecoífumaõ ver poífasneífas Sagradas Imagês em as
Paíchoasdo anno ,& feíla principal da Senhora

;
que o

mais tempo eflaõ fechadas em hum cofre com tres fecha-

duras difíintas
, & tres chaves, Ceifas depoíltadas nas

mãos de outras tantas pefíoas*

O valor deífas coroas naõ fe fabe ao certo ;
porque íc

naõeifendeo a curioíTdade afabello, porque fomente fe
ahriraõ os olhos para aadmiraça© dã peça , & não fe en-
ganão os que intentão avaliaias,em dizerem que cuílára©
muytos mil cruzados, que paífando demilqnão fe póde
dizer fe foy o cuílo de cada hua de^, ou doze mil cruza-
dos, porque cada hüasavaiia conforme aeftimação que
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delias faz

,
& noticia

?
que de femelhantes peças pode ter.

Quanto ao culto , & ornato cia Senhora tem mais duas
coroas de prata , fora das referidas

, que quotidianamen^
te fervem á Senhora , & ao foberano Menino. Temalgüs
mantos ricos,& contas, tudo dadivas que a devaçaõ par-

ticular de alguas peífoas lhe offereceo para feu adorno.
No que toca ao altar ,os ornamentosfaõosdequeufa

o Convento ,& alem deíles tem a Senhora hum rico paleo
comíeis varas de prata, quatro caíliçais grandes do Al-
tar, &hüa peanha de prata, para neliafe exporo Santiífí-

mo Sacramento no dia da fua feífa principal. E o dia em
q eda fefolemniza,he na primeira Dominga de Outubro.

E quanto ásmaravilhas, & milagres , (fhe eda fobera-

na Senhora obra
, não fe duvida

,
que ferão muytos , mas

nenhum foy authenticadojmas ha memórias, em que a de-

vota attençaõ tem coníiderado muytos,como benefícios,

& mercesdeíla Senhora ,atíõdendoà çircunflancia da oc-

cafiiõ , & tempo em que foraõ fuccedidos , & com parti-*

cularidade notados. He a rocha fobre que o Convento eí-

tà fundado , taõ alta em demafia, que quem chega apon-
ta delia, para mais eítenderao mar a vifta,& a querer jun-

tamente ver com os olhos o que junto da agua fe faz , & as

peífoas que junto delia andão, perderfe avidadoque fe

procura faber
;
porque aíTim a altura

, como o cortado da
rocha nãooíFerecç mais que efpantos ,aquem quer exa-

ffiinar a diftencia, & o perigo que modra.

Na feda principal que fe faz à Senhora , cuílumafe na
vefpora à noite (com outros fdtejos) poremfealgus fo-

gos pelas pontas da rocha
,
que fobre a fazer vidofa ao

longe, pela altura que tem ,eüà convidando os animosa
quenaturnímente fe alegrem; & para não faltar em to-

ei )saque!le commum applaufo .acodem a elle muytos mo-
ços

,
rapazes com o feu coíiumado orgulho , a feílejar

pelo feu modo âfgkowkiade. Haverá quarenta annos,

pou-
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pouco mais, ou menos, que hum deites moços, por nome
Fiancifco Gomes Coimbra, acudio com os mais a fefkjar

cfta vefpora.Succedeo pois, que ou cego com asluzes,oii

pelaconfiança trnveííura de rapaz, fem advertir o peri-

go, em que andaya ,cahio defatentadamente da rocha a-

baixo. Divuígoufe o defaítre
,
& acudindo abaixo

,
para

lhe valerem
,
quando fe imaginava feito em pedaços

, o a-

ehái aõfaõ,& fem iezáoalgua,& fem mais queixa que a de
haverperdido o chapeo.E perguntado o Como es hira ,rcf-

pondeo, que lhe parecera dera hu falto. Confiderada a al-

tura da rocha , a violência da queda ,
fe achava fer impof-

fivelefcapar com vida ,quem taõ vioienramente fe def-

penhàra,&afiim fe a ttribuhio o beneficio à merce da Vir-

gem Senhora do Rofario,pagando a quem madrugava pa-
ra os feus applaufos.

Poucos annosdepoisem a mefma vefpora da Senho-
ra, com a occdíiáo da feita, fuccedeoo mefmo a outro mo-
ço, chamado Jofeph Rodrigues Falcato

,
que fem íelemr-

brar doque poucoS annósamtes havia fuecedido ,lifon-

geado da mefma alegria,com que os mais rapazes fe apref-

favão a feílejar as fogueiras, foy tão venturofo ,
que me-

receo alcançar a mefma dita,queo primeiro: pois-cahin-

dó da racha abaixo com a mefma violência
,
acompanha-

da do fen defcuydo, náo perigou ,
nem perdeo a vida , âe

fó o acharaõ c~>m a Iguas arranhaduras em hua face , como
lembrança do beneficio

,
que a Senhora do Rofario lhe £-

zera,â quem defprezando o grande perigo, & tfio evideR-
teá vilta, fe empregava todo emosfeusfeflejos.
1 Não he menos para admirar, 0 que fuccedeo a Manoel
Rodrigues, venerador ,& grande devoto da Senhora do
Rofario ,que ha perto de quarenta annos que a ferve, &
ainda hoje vive^ &he Thefoureiro da Cêfrariá da Senho-
ra. Teve eife por efpaço de oito annos hum cancro eu®
aum dedo do pc ^ aonde fe haykõ> fruífradb fodos e&re-
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médios, que a cirurgia lhe havia àpplicado. Ultimarren-
te íe refoí veo ao violento de lhe cortarem o dedo

,
por a-

juntar em hua fó dor, as muy tas que padecia. Dilatou eíla

cura por algüs dias; porque fefeguio logo a feíla princi-

pal da Senhora do Rofario em a primeyra Dominga dc
Outubro

,
para

(
paífada ella

) opor em execução ;paf-

fou a Lisboa com aííás moleíUa
, a encomendar a armação,

Scmuíica para o 4ia da feíla ,& o mais que era precifopa-

ca ella, ôc remefperar o remedio
, trouxe para elle a recei-

ta.
'

. .

.

Encontrou acafo em Lisboa híía mulher
,
que igno-

rou quem foííe
,
que compadecida delle lhe pedio infor-

mação do feu achaque; deulhe conta de tudo,& do inten-

to que tinha de cortar o dedo, para confervar a vida: nap
foy neceíTario para a cura mais juntas; porque logo lhe fe-

gurou a faude
,
que defe java , mandandolhe , foííe à Cal-

deiraria, & compraííehíís pòs de lima' de aço.Sc tanto que
lhos puzeífe,fararia fem duvida algüa. Agradeceolhecor-

tez o remedio, & defpediofe; mas não fez muy to cafodo

medicamento
;
porque lhe pareceo

,
que na Chimica não

andaria em ufo. Feita a diligencia , a que havia paííadoa

Lisboa , fe recoíheò a fua ca fa
;
porém o defcanço neila

(confeíía ainda hoje) não eraõ mais que defaífofegos, fen-

tidodenão trazer os pòs
,
que a referida mulher lhe in-

cuÍçàra;Stconhecidamente havia nelle interior impulfo

que o movia a mandallosbufcar. Finalmente por diver-

tir a 'imaginação ,
mandou no outro dia bufcallos: que

quem defe) i a faude, não repara na violência dos meyos.

Pozlhe logo no cancro os pòs tanto que chegàrao,Ôto

que não puderaõ remediar medicamentos tão experi-

mentados, remediou eíle nunca viílo
,*
porque dentro de

vinte Sc quatro horas ,
não íó fe achou fao , fem chaga al-

güa
;
mas fem final de que em,algum tempQ a ouveííe. En-

trou emeontas comíigp , St entendeq ,-que podia íecf"

virtu-
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virtude natural do medicamento, para em tão breves ho-

ras ficar faõ
,
quem em tantos annos lhe faltira a laude:

que feria mercê da Senhora do Rofario
,
que feria fervida

pagarlheas paíTadas tão cuftofas ,que em feu ferviço de-

ra para a folemnidade da fua feda.

Muyras mais memórias fe podiaõ referir, fe delias de-

ra noticia
,
quem deífa milagrofa Senhora alcança cs be-

nefícios; mas como fe nao divulgao, pondofe em publico

os íinaesdeliesjfica a noticia refervada para quem fomen-

te os recebe: ou porque afiirn eílà emufo: ou porque a

multidão dos benefícios deíla poderofa Senhora anda

fempre muy prefente na memória de todos: pois de to-

dos he a voz commua , ferem dividas emqueeílão à Se-

nhora do Rofario , & favores que da fua clemencia rece*

bem.

TITULO LXX.

Da Imagem de notfaSenhorados Braceres, do termoda

JPillade Almada y junto ao Recolhimento das

'Beatas da Tiedade.

E Mpouda diítanciado lugar de CaíTilJTas, termo da

Villa de Almada , fe vê hua Ermida dedicada ao glo-

riofo Martyr São Sebaíliaõ
,
que he do padroado da Ca-

mera de Almada, &ella hea que aprefenra oErmitão.Ne-
íla Ermida fe venera hüa devotiflima Imagem da May de
Deos, Maria Santiflima^a quem invocão com o titulo dos
Prazeres, que obra muytas maravilhas. A origem deíla

Santa Imagem , não he muyto antigua
, (

quanto ao
tempo em que foy collocada naquella Ermida ) ao que pa-

rece: porque fe diz que pelos annos de 1 669. pouco mais,

ou menos, fora àquella Ermida huma gente de Lisboa ,
Sc

que
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que levárãõ em prociíTao aquella Santa Imagem , & qu*
nella a collocirão

, & lhe fizerão hua grande feíla. por ef

paço de tres dias. E referem mais os que dão efta noticia,

que procura ndofe depois, que gente foíTe eíla,& que mo-
tivo ,<k occafiaõ tivera para collocnr naqueíla Ermida ef-

ta Santa imagem, qüe não fora pofiável o.defcubrirfe Al-
li ficou a Santa Imagem, fem haver quem mais a procurai**

fe fervir, nem fefiejir.

Pa fiados muy tos annos, foy a viíitar hua devota mur
lhera efia Senhora

, chamada Catharina Maria,mulher de
Francifco de Azevedo Peleja, carcereiro da Corre-, a qual

tinha para aquellas partes algüas fazendas coííuma va

muy tas vezes ir àquella Cafa, a encomendarfe á Senhora,

por efpecial devoção que com, ellarinha.-Veyo efia a pa-

decer grandes trabalhos com a prizãodefeu marido, 4

quem havia fugido hum prefo ,em que havia gafiado al-

gus vinte mil cruzados
;
porque lhe focrefiárão tudo o

que tinha, & viafe em hfia grandç afflicção,£c defemparo:

neíãefe valeo da Virgem Maria noífa Senhora
,
por meyo

daquellafua Santa Imagem dos Prazeres, prometendo-
lhe

(
felhe acudifie naqueíla fua afflicçáo) de a fervir com

o que ptidefie. Nãodefprezou a Senhora a devota oíferta

da mulher ,
nem íe defcuidou em lhe valer , &em lhe acu-

dir no feu tr»balho
;
porque brevemen te fahio de toda a

fua tribu!ação,& ficou não fócomasfuas fazendas livres,,

& vio a feu marido foitOj&refiituido aofeu ofíicia; ma$
experimentou em fua. cafa a benção de Obededon.

Não foy ingrata a devota mulher
;
porque Logo tra-l

tou de fazer huma grande feíla à Senhora : fczlhe novos

veílidos
}
porque os que tinha erao muy to amigos , & efi*

tavãonãofó velhes , mas roidos dos ra tos. Eo que pare-?

£eomaísprodigiofo,& admiraveLfoy,qp£dcfdeefiç tem»,

p.oappareceo a Senhora com hfia celeflial íermofura,que.

parecia leu roílo çomo fcabf.,^9 dq encarnar çfepçip,que
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defde o tenipo em que alli fora collocada, feíhenãó ro-

çou
, nem para a lavarem do pò:& fendo a Ermida anti-

gua, & cahindo nella muy to ,
alimpando o roído da Se-

nhora com hüa toalha , nenhum pò ,
nem final delle fe vio

na Santa Imagem-
He efta Sagrada Effigie de roca

,
& de veftidos; eftá co.m

as maos levantadas ,&a fua eftarura
raõ quatro para fin-

co palmos- Fcfteja fc no dia dos Prazeres
,
que he a pri-

meira fegun da feira depois das Oitavas da Pafchoa- Para

tila feílividade concorre a melhor muííca da Corte
,
que

ordinariamente levao muíicos da Capèlla ReabSt para re-

ferir os louvores da Senhora bufcão também hüdosme-
Ihores Oradores. Nefta occaíiao da fefta da. Senhora fc

vem muytas maj*avilhas,em que fe manifefta o muy to que
a Senhora fe obriga da devoção com que a fervem osfeus

devotos- Fazem efta mordomos,que fe elegem por fua de-’

voção ,
& algüs faõ perpetuos. A hum dcíles mordomos*

que devia fer bem pobre

&

não tinha quando fe lhe pe-
dioaefmola ,com que havia de contribuir para a fefta,

fuccedeo dizer para fua mulher: Quem me empreftarà

bua' pataca
, para dar anoíTa Senhora

,
que naõ acho ao

prefente a quem a peça?Diftelhe a mulher-Nao tendes vòs
em voftb poder dinheiro, que vos deu fulano aguardar?
tiraydellea pataca ,& quando vos pagarem a vofTa feria,

á fatisfareis. Difteo matido:Tendes razão. Tinha efte ho-
mem feispa tacas em depofi to , delias tirou hüa ficàraõ

finco; & pagandofelhe depois a feria do feu trabalho , foy

a repor a pataca no lugar de donde a havia tirado. Achou
ncíle rres pataca s a hüa parte, ôc outras tres à outra. Fi-

:ou não fóconfufo
,
mas admirado da bondade de Deos,

k de fua Sanriíftma May

,

que lhe quizerão pagar aqueila

pianridade logo ,
fendo tão pouca.

Outro ,que também fervia a noífa Senhora com de-

teção^ tinha gaftado na occaíiao da fefta mais do que
abran-
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abrangia a fu a pofiibilidade : ede edando cm a mefma Ca-
fa da Senhora na rnefma occafíão da feda

, parece que
náo tinha o que lhe bailava para nsmais defpezas que ha-
via de fazer ,& fe achava fócom hüa pataca , &com huma
moeda de quatrocentos ,& oitenta. Trazia ede comfigo
huas Horas de noífa Senhora

,
por onde refava o feu Offi-

cio,& tirandoaspara refar ,abrindoas achou deíitrohüa
pataca : ficou admirado, de que eftando as horas fechadas

fe lhe meteífe dentro aqudla moeda; acudioà algibeyra,

para examinar o que aquilio fora. Cafoadmiravd! achou
as duas moedas nella. E aílim veyo a reconhecer que a Se-

nhora lhe dera aquella pataca
,
que era o que badava para

as mais defpezas que havia de fazer. Muytas outras ma-
ravilhas fe referem da Senhora dos Prazere's. Eadim he

hoje muyto grande a fé , & a devoção corfl que he bufea-

da,& lhe querem os feus devotos reparar a Cafa
,
&con-

certarlha com toda a perfeição.

Quando fe.co’locou a Senhora naquella Trmida , vi-

nha vedida aoantiguo, como fe vè dos feus veílidos
,
que

tinha
,
queeráodehüa fedaanrigua, guarnecida dehuns

rebetes ,ou paífamanes antiguos. Equando depois das

maravilhas que ob/ou a favor da fua devota a vedirão de
novo , fc reparou que aquelíes primeiros vedidos fea-

chárão depois tão curtos, que lhe faltavao,para lhe pode-

reipfcrvir ,mais dequatro|dedos; com que feperfuadi-

rão, que a Senhora crefcèra. Parece quiz modrar niífo,

queafervorofa devoção dos fieis lhe agrada tan to , que
com o godo que tem de a fervirem, crefce muy tomais nas

fuaslmagés: paranosdar a entender, que aiTimcíffcerà

nas enchentes dc feus favores,. & benefícios.

TITU*
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TITULO LXXI.

3)a Imagem de nojfa Senhora da Arrabida
,
hora Conven-

to dos Padres Arrábidos.

A Serra da Arrabida he hum monte alto
,
que fica no

termo de Setuval, (5c que foy antiguamente de Pai-

mella ) o qual he por todas as partes de fubida muyto af-

pera ,5c difficultofa , a cuja imminencia pela parte que
entra no mar ,

chamàrão os antigos , Barbaricum Bromou-

torium
; & pela que fica pela terra dentro chamàrão Rabi-

da , que fignifica , ray vofa
,
pela afpereza de feus penhaf-

cos, que continuamente fe vem banhados do furioíb mar,

que nelles bate, (
pela parte que fe chama Barbaritm Tro-

tnoKtorium) desfazendofe em efeumas ,
5c produzindo hü

horrivel , 5c importuno eftrondo
, em que poeticamente

fe fingia hüa- féra , ou moníiro rayvofo
,
que de pura bra-

veza não ceifa de efeumar, 5c de bramir. Hoje com pouca
corrupção fe chama a eííe monte a Serra da Arrabida. Pela

parte do Sul lhe fica o Oceano, 5c pela do Norte , em dif-

tancia de feis legoas , a populofa Cidade de Lisboa. Neíla

ferra ,
ou Bromontono Barbarico^ppãreceo (no anno eirj

que noífo Redemptor ]ESU Chriílo nafeeo) hua extr^
ordinaria ,5c refulgente luz ; ou fermofa eífrella , femè-
ihaiite a outra,q foy viíla em toda a Hefpanha; aonde pa-

rece quç já muy to de antemão nos queria o Ceo moílrar,

queefpqlhia aquclkiugar para habitação, & morada fua,

Sêde fua Santiííima May : aífim o diz Manoel de Faria na Far.tc.

fua Europa. *
i .pxrt.

A hum lado dcíle monte , ou ferra da Arrabida
(
que 2 . f-

correfponde ao mar
)
fe vê a Cafa de noífa Senhora da Ar-

rabida
, tituloimpoílopor caufa do lugar de feuáppare-

: Toia.II. Gg cimen'
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cimento, a qual Cafafe fundou naquellc lugar pela occa-

íião do milagre
,
que agora referiremos. Rcynava nefte

tempo em Portugal EIRey D. Aífonfo o II. quando fain-

do de Inglaterra certo mercador (que feria pelos annos
de 1 2 15. pouco mais

, ou menos ,
porque Aífonfo come-

çou a reynar no de s 2 1 2. & reynou fomente onze) em húa

nào em direitura a Lisboa , no fim de algüs dias eílando

jà na altura de Lisboa, não longe da coíla , lhe anoiteceo,

& fobreveyo juntamente huma tão terrível tormenta , &
com huma cerração tão obfcura

,
que todos fe davão por

perdidos. A cada inílan tejulgavão tocar em algum bay-

xo , ou defpedaçarfe a nào naquella brava cofia
;
porque

alem de ferem ( como eílrangeiros
)
pouco verfados nella,

com a grande obfcuridade da noite , não fabião aonde cU
tavão, nem ainda que o foubeíTem, lhes podia aproveitar

pelo demafíado furor dos ventos ,& braveza dos mares,,

que não deixavão que a nàoobedeceíTe ao leme. Todos os
que vinhão neíia nào, erão Chriílãos ,& Ca tholicos , co-

mo oerãoentão todos os Inglezes,& entre elles vinha

hum Religiofo Erçmita de meu Patriarcha Santo Agoíti-

nho, chamado Haildebrant
,
que devia fer Capellãoda

nào , ou de hum fidalgo, que tambcm aili vinha, chamado
D. Bartholomeu.

Trazia eíic bom Religiofo comfígo huma Imagem de
noffa Senhora, com quem parece tinha efpecial devoçaõ,

& a traria para affegurar a fua viagem , aonde faõ ordina-

riamente certos os perigos, & os apertos. E aílim vendo-

fe naauelle que não era pequeno
,
a foy bufcar ao feu ca-

marore para fe encomendar a ella ,
&apedirlhe que lhe

vaíeífe ,& a todos os mais que vinhão na nào. Mas não a

achou no lugar em que a trazia : não fe pôde declarar

qual foy a pena, & o fentimento com que ficou : começou

adar vozes ao Ceo, para que lhe vaíeíTe naquelle grande

aperto ? cm que eliej,& todos fe achavão ,
pedindolhe 1he

valeíTe:
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VâlefTetomefmofizerãoos mais defemparando o gover-

no da nào,pondofe dejoelhos em oração,& pedindo com
lagrimas a noíTo Senhor que lhes acudiíTe , interpondo o
foccorro de fua Santifíima May. Eis que de improvifo vi-

rão em hum alto hüa grande luz
,
que no meyo daqueIU

efeura noite lhe alumiou a nào, & a virão como o podiam
fazer com a luz do Sol em hum claro dia. Apos iíto fe

foífegáráo os mares, abrandarão as ondas ,&fe amanfá-

rão os ventos, ficando a nào em hüa tranquilla b *>nança.

Entenderão por eíles finaes , fer do Ceo aquella luz , &
aquella maravilha ,& aflim animados , & feguros navegà-

rão para ella,aré que vendofe junto da cofia iançàrão fer-

ro,& fe deixàráo efiar furtos atè amanhecer o dia , dando
muy tas graças a Deos

,
que de tão evidente perigo osha-

yia livrado. Notarão a luzqueosguiàra , Sco lugar aon-,

de apparecia, para que tanto que foífe claro dia , irem fa-

ber o que aquillo era.

Chegou a manhãa,& faindoa terra Haildebrant com
ilgüs dos principaesda náo,& fubindoao lugar notado,

Bcemquetinhão vifio aluz,defcubrirão a mefma Ima-
gem da Rainhaxlos Anjos,queoReligiofo Padre Hailde-

brant trazia no feu.camarore
)
& lhe havia faltado delle na

occafiãoda tormenta , em que abufcàra. Admirados to*

dos de tão grande maravilha , & agradecidosjuntamente
í Senhora pelo íingular beneficio, que lhes fizera ,não cef-

'avãode dar as graças a Deos, & também a fua May San-

:iífima. Confideràrão ,queo acharfe a Santa Imagem em
iquellc lugar milagrofamente

, era mofirarlhes que tinha.
:

eito eleição delle,& que aíli queria fer venerada , & aífim

erefolvèrãoanãoa tirar daquelle firio. Sendoo princi-

pal voto deíia deliberação o do noífo Eremita Hailde-

jrant, de quem era a Santa Imagem. E para que ficaíTe de-

:entcmenteem aquelle lugar
, com efmolas que ajuntou

ios companheyros , & com licença do Bifpo de Lisboa,

Gg ij lhe
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lhe edificou hua Ermida em o mefmo lugar junto a el«

Ia hüa cella
, ou apofento para fi

, & para Dom Bartholo-

meu, que o quiz acompanhar naqueila folidão tãoafpera.

Nefie firio afiifiirão por algus tempos ,
fervindo a efia Se-

nhora com muy ta devoção
, & fervoroíb efpírito. Depois

erigioalliomefmoPadreHaLldebrant hum Convento da
fua mefma Ordem de noífo Patriarcha Santo Agofiinho,

com licença do Bifpo de Lisboa
,
que era naquelle tempo

D.SueiroViegaSjComo confia de hüa efcritura^que fecon-

ferva no arquivo da Igreja Cathedral da mefma Cidade
de Lisboa , feita peíos annosde 1288.

Defemparoufe com o tempo efie Convento, & por-

que aquelía foberana Imagem de Maria Santiflima não fí-

caíTe íem o devido culto , & veneração
,
que merecia : no

reynadodelRey Dom João o III. fendo Duque de Aveiro
Dom joãode Lencafire , irmão do noífo Bifpo deLeyria
D. Fr. Antonio de Santa Maria ,0 reparou, que efiava já

quafi arruinado ,& o deu como Cafa do feu Padroado ao
Géralde São Francifco^ para que puzeífe nelle Religio-

fos de fua Ordem que foífem reformados ; o qual oa-

ceitouA por ordem do mefmo Duque poznelle por pri-

meiroPrelado ao Padre Frey Martinho de Santa Maria,

natural de Cartagena de Levante, filho dos Condes dc
SantoEfievão , Varão de grandes virtudes , feu parente;

com o qual fe ajuntàráo varões de muy ta fantidade , de

alta contcmplação,& homês de grande penitencia, entre

osquaescíkve também Sao Pedro de Alcantara ,
& Frey

João de Aguila, filhos da Província de Saõ Gabriel. Eef-

ces Padres forão os que derão nefie Reyno principio à

Província da Arrabida, tomando o titulo por devoção da

Santa Imagem de noífa Senhora da Arrabida
,
que fem-

pre foy venerada naqueila montanha debaixo defie ti-

1 alo, & ainda hoje o he ,& frequentada dos fieis
;
porque

de muy tas partes vãobufcar o feu favor^ót patrocínio.

i A Ima-
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A Imagem da- Senhora moílra grandeza de mais de

finco palmos. Era toda de pedra , & de muy to rica efcul-

tura, &eítaVa aííentadá em hüacádeira: o Menino JESUS
que tinha fobre o braço efquerdo , eííá com hum paíTaro

na máa èfqüêrda>& com a mão direita tirando hiam ef-

pinhodopè. Depois què os Reiigiofos edificàrão o Con-
vento

, tiràrão a Imagem da Senhora da fua primeira Er-

mida, &a trouxeráó parâ a Igreja nova : mas a Senhora,

éòmo hâvia éfèolhido 0 primeiro íitia, logo fe vol tava pa-

ra eile
; porém eòfno íhe puzeíão na fua Ermida outra

Imagem
,
que hóje invocão com o titulo da Senhora da

Memória, fe deixou ficar na Igreja do Convento
,
que os

Reiigiofos feus tloVos Capelíáes ihe edificarão. Paífado al-

gum tempo que a SenHota cíiava collocada naquella Igre-

ja^ na mefma fórrrii fern que havia perfeverado até alii,

íèntâdaná fua Cadeira \ párecendolhe a algüs que melhor
ficaria a Senhora feeftivefTeernpè ,com pouca confiderá-

çãojOti com hüa devoção muy to digna de cenfura , fe re^-

folverão a mandar ferrar à pèdra , no que tocava à cadeta

M,&lhefizerão hum méyó corpo de madeira ,& aííim fi-

cou em pê; &c porque a mão direita eftava fobre o braço
da cadeira, lhe fizerão outra mão ,& nèlialhepuzerão hú
fceptrocomo a Rainha que he do Ceo. Eafiimjà hojehd
outra do que era, quando apparceeo,ou fugioda nào InJ

gleza para aquella ferra* Efcrevemda Senhorada Arra-'

bida, Fr. Antonioda Purificação na 2. part.da Chronicã1

de Santo AgofHnho da Província dê Portugal lib- 4. tit.

$- 5 * 2. Jorge Çârdofo no feu Agtol . tom. r.pag.1 17. i. Cà
Gonzaga nos Annaesp. 2. c. 29. Fr. Joaõ de San ta Marta
na Chronicá da Provinda de S. Jofeph p. il liv. i.cap'. 4*
Fr. Marcos de Lisboa p. 3. liv. 9. C' 1 6* o Padre Vafcon-*'

cellos inddcripcíone Regni Lnf.pag. 535 *11

.

6 . Rapinado;,

Barezus
, ArtfuryRiv Pèdrò Cai-Vo , Álvaro Lobo ,& ou-;

fiosu xt. :
;

i v i,
íiüíVivO' Aíijimòh
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feias tribunas tres alares. )niayor,& dons colía uv_

Nfb Altar mro; elTahum rétabok), SçneÕ * çoffo cã cia huã
devota Imí|lfeâàiy^y d|jD^Styrn:(|t:i|iÍ^a Aííump*
^ão,& com os Anjos que a vão acompa nhand.o ,t tido obra-

de^àboaèfcblfoira jtor hüjrmão {fôçH&bir ;Gq^t$;

Efta Saara^magem ( Ciciã a qual rení r°-

dosos Padres, que para aquellc fanto deferto fe retiraõ)

idefcmíi* vetteraviei , & refpeicjda hum .rayov.qaeemíí

^ccafiãpdehüa grande trovoada(aiqu4.o Lugaçhe (ogeito,

òrincipalmentt rta prin)averào.& putono / Q.quaP rayò

tefpedido comi grande impetp dq nuvem veyo furiofa--

íien tedemãdar a Cap elía da,Sepbor*, queto rnafs imim*.

|jtnte,& enttfand&ííle peto erp§|hp,i;qpp íf^abf ia na pa-

tedefobre o nichoiíUtavcoeíifiíqàiç to 9 Álçar defr

sendoabaixocom a mfífrfift façu? tap to que,chegou ap re ^
rabolo da,Senh^a * diíyídindpfcem dcn^-a^endo algiim

lano no meírao'&#&&&. alfamb^ando^ piiHuya |f& dou,^

fàdo delíe , &ch,amuícandç>os yin)ps rinhão mão nt,

íenhora 5 ppyèm m Santa . Ianagati 4 inoílrandoque lhe

íbedeçk )t pão tocou ^tten^fucGedeo a menor lefaõ;poi>

|úe ficou inta<n. a , cosn ç me£mo 1u ft re ,
a fllmm encarna-?,

^ãOiCpn^npèíipfad^j^dourado deqiie eíU v edida
:
,.co^

tio íe ei$e rayoi^c^hecede 11a Senliora o fep verdadeirqt

ípb 2$ íe dçstoíTe.#^fen meèno# por não £%zçr mal a tài$

iagra^alg^g^m>^ftdandofe^ &.cercando-a em roda fcçn

no quem reconhecia nella o refpeito, queTe flaedeviape-

deíiè

ÉiiípcKpaEacãj &9i£jpçmpf£ttda cun n>aypbyV|ic5^Ç
(
ãq pa*

pieUas parte^»qa«|ía_íoberaoa, Senhora. Ad*in ,0 çfcrçvé

h&ffoç Baldyetac.T.eàes ü# Chropica Companl^ap4
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TITULO LXXIII.

• *Da míhgrofa Imagem de noffa Senhora da Bofa no Com ,

XentQ dos Tadres de Saol+aulo de Caparica.

J
Unto ao lugar de Caparica, termo da Villade Almada^
& fronteiro à Cidade de Lisboa , em o reynado delRey»

Dom Joaõ o Primeiro, fundou o Santo Varão MendoGo*
meshum Eremitorio, para o qual lhe deu o mefmo Rej?

nãofóa licença, mas também o fitio, que tendo atéli a
nome doRoballo, lhe deu o mefmo fervo de Deos od«<

Cella nova. Aqui yiveoalgüs annoscom outros compa*
nheiros do feu efpirito,& depois entregou eíle Eremiro^
rio á Congregação da Serra dè Oífa ,para que ellao govàr-?

naífe , & puzerfe nelíeReligiofosde fanta vida, & lànoi
mefmo Convento da Sçrra morreo carregado deannos,3c
de virtudes no de 1481. Eftá fundado eík Convento em,
hum, valle entre dousmontes,aonde as aguasque fe ajuri#

tâvão no inverno ,
corrião ao mar por humeíleiro , aondç

naquelles tempos chegava a marè (
que jà hoje ücadiífarif

te, Coufa de mcyo quarto de legoa.) Ficava alli junto hüat

fome, que as enxurradas pefrcurbavão, &£azíão quçaà
fuas aguas perdeffem a fua fermofura , tornando-as tyr^

vas, &feas.

Neile íitio pois fuccedeo ( não confia oanno , mas fe-i

riaô poucos, depois que fe fez a união à Congregação
, Sc

Cafa da Serra de Oífa
}
que dando com a|guma tormenta

hüa nào Genoveza à coíla naquelles montês doCaparica,
entre as coufas, que defla nào forão ao martj %yhum cai-

xão de taboas, quedefpedaçandofe,&abrindofe,fahio
delle hum quadro de noífa Senhora

,
que embocando peio

eíteiro dentrojfoy pararjrinto à fonte j,que por eíle ref-

r~
:

Hl* peito
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peito Te chamou fanta; & fitio do Robalio^ ^utcfiKoIra

(da cerca, ou no vallado delia. Aqui nefle fitio foy achada

èm pê a Santa Imagem pelos Religiofos,que ficarão müy-

to alegres ,& pagos dó favor que a Senhora lhesfczia em
os ir bufcar. Recolherão a Santa Imagem na Igreja , aon-

de a odllocàrão no Altar mqr,^ aonde começou Ipgo a

obrar Deos porfeumeyo, & invocação muy tos milagres,

maravilhas, como ainda hoje obra«

Heeíle qiiadro de foberana pintura ,& comfer tão

antiguo
, ainda hpje parece fer acabado de poucos, dias*

He mais comprido
,
que alto; porque dq comprimento»

moílra ter finco para feis palmos , & de altõ quatro para

finco; ve- fenelle a Imagem da Senhora aííentada. Afua
proporção he quafi da eflatura natural. Eítá vcflida de,

imperiaesroupas,cabello foi to, &o Menino JESUS fen-*.

tadofobre ofeu braço eíquerdo , &na mão direytatem
hüa Rola, que oíferece ao Santiífimo Menino. De hüa ,3c

outra parte fe vem dous Anjos
,
que lhe eflão offerecendp.

também dous açafates de flores. He.efia Santajmagem
de*rara , & celeftiaí fermofura. Não fe fahia o titulo que
a Senhora tinha , & aflím lhe derão o da Rofa

,
pela que

tem em fua mão direita, aflím os Relígiofos, como os mais;

que em feus trabalhos, & neceflídades gbufcaváo>& invo-

çavão^Ecomeflaoceafião perde© o ConvçBito oantigua
titulo de Celia nova. ,& fe denominou corp o de noífa Se-

nhora da Rofa. Também à fonte aonde a Senhora parou
lhe derão o titulo de fontè fanta

;
porque todos os que

com devoção bebiaõ da fua agua
,
ainda que turva , ou fie

kvavrâõ nella,eobravaõ logo miíagrofa faude.: c^que ain-

da hoje fazem muytas peíToas.Heefta Senhora,tnuyto min
lagrofa , como o eflá moftrandoa experiencia : fazemlhe &
fua fefla em 8. de Setembro,dia da fua Natividade. Efcre-»

ve delia (
alem das- noticias que nos deu o Padre Fr. Lui$

da Conceição ^ Religiofi>da mefma Congregação )
jorgç
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Jbffctiioçlttef jp>pc>^I t&í&p^yorfís

miarayjlha-s^bèin podemos drermbíafia efte,pará,qu$.$#-

Xm f< >ífe pof .dia jb^fc34a‘f ^'veiierada aqucll^ Santi#*

.finta- Imagem. Aquelía Eemklinha que fe furçdomnp évg&C

^ao^çloa.Scnl^ora pgrou/p náquelsb ii^eicinUa <vivept$Qyf

jâtYêYb ,'deyfez muyt&svezes Oftempo
dfe.que a íe

;rvem> a reformou' outras tantas ve^esi, ^per-

igar4osfe$s rigores. 4 ! -

-M Os ventuçofos ,
&• os que primeyro dcfcubrkaõeí^

ariço thefdurQ , fçrão alg&s iomés*de <3a ppstto

^qudlaferra a corítar lenba ;dc daqui teve 1 ptiir^ipio^

vàmdfc&oÇpnè&kQÇ tambem/quo afeâej^í^- PpV^fr

ta caufa vão todos os annos com o feu cirio a foJemjiiza?

Í-fu*\fefta em o primeiro Domingo de Jutiho^Nãd çoníla

sdprm a dodeuapparecimentò,que p^de bem fftr?\ou^^5
jryeUealgíks coufos prpdigiofas , &>dignas doadmiraiÇa<fti

Qquc be-ce-r*d>que<0s d<jCaparica foraõ comp troüybç,.

t^sda fama das fiías maravilhas
; forque aos^pc^ $fcüià§

arojzes eopoíárrérab ©uytos a fervír > & a venerar

Çfohora > & Poíncorferia^u^t^m^nte © çz^o, feryqr
?<&|

devota liberalidade,, comque não fó lhe edihctoõaquek
te primeira Edicula5 mas o fermofoXemploaque arivesLa*

éàraõip qual eílá em poqcp-diílancia do lugar .em qüí|

primeyro fóyvifta.Tambemfelevantoii éeppi&no higatV
©i&quea Senhora appàre^edyhua#0rrâleza^pla®i reprhhifc

fcseiyradas dos M ayros,, que curfaõ aquâlksmacesy *Vi

V"-- -Quanto ao tempo que a Senhora àp^areCe%na4pá?
dem^Gertauientêdizer p annoem

noreyna-dodelRey Dom }oa© ftPrim^imyppt*

que começando eíle a reynar no armo, de i^%* 6poxqu$
Sieüx.morrep feu irmão ElRey Dom -FernandpX &ecm$
çpide i4,

28,.fe fez doaçaõ deíia Cafa à Ordem dè Srõ Do-
mingos yjá deyiaõ fer.paíTados muytos annos dp icu npj-

parecimcntoi p^rqw^à
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que 'fe püdeflfe íòWafa noíCHc^nhor. Hê de fátrêr qllc

irteçando aReformação da Ordem Dominicana em o Cotl*
Vento de Bemfíca pelos annos de 1 fo

y

tão grande ò
nome que adquiriraõ ps filhos dette* com as grandes vir-
-tujdés em que fe cròcfeav&õqqiie $6 EiRey D Joao
qúeò fundoújmás adeu exemplo os; venerava toda^a Cor-
tè,& todos os fenhores delia defejâvlo fazerihes doaçõeè,
& fundarihes Caías que lhe ehivdíem fbgeitas. Entre os
gue com devoto zelo do migmenta da Religiofa perfei-

faô deíla Cafa',0 que muyto íe affinalon, Foy Diogo Men*
"desde VafcõncelioS

j corno: íe vè na doação , que lhe fez
doíitfo ,

&

Gafâ de noífa Senhora do Cabo
,
que he nefta

manète,

_
é quantos efla carta de dotammto , & perpetua doaçae

^ifMvBfièDiogé
'

iMèndefde>Fafconcellos ,, CaValleir& Co*
fjáéHéaSt de Coimbra }$*de Owrujm-fpcofaíer , que eu wh*
do,& confirando da difcriçao

,
<1? bondade

, <& bom ViVcr doi

Frades de Sao 'Domingos de Demfica , & Venda eu como of

guardao todafuare
*

'

'grat os modos defm Ordem y<sfetra-balbaõ de acreceútarI
em ferViço de T)eos0 de Santa Mariafua Madre , defejaó de
haVer lugares bomst <k, ér apartados, em que elles

, & os que
po^ dles Vierem à dita Ordem ,o Senhor Deos podejfemfer+'

VM* lonVar*..E porem Vendo eu todo eíiá , & Vendo que d)

Ermida j& ÍUgar , & limite de Santa Marta da Dèdra dt
Mua ,que he no Cabo de Bffihbel , termo de Ce^jmbra

,
qm

he bom >& honcjío lugar
,
para em elle viverem , & ejlarent

WFrades da dita Ordem 'de bom
}& bomfio ViVer : doufiS ou•>

torgoaos ditos Frades de Demfiea, perpetuamente pavafem-

-prer

)ri úhta Ermida,& lugar,& direito delle^&jeu limite com
todqlos bonramentos , & direitos , & pertenças

,
que a dita

Ermidaba,& lhe pertencem , & podem pertencer ao diante,

fàrhjemfrè', fór qualquer gm>k que fejdÕ ,
que a tila "Ve*

pár&fikVrèjmMe-fi&í
ORP Jèm
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fem contenda ? para ojoportamento, z?. corregimpnto da dita

Rrmtíünba } & logar. Aos quaes Frades dou , & outorgo to-

da las coufa* cjue ditas fon ,ptla gut^a que.jn^o dito he
, &

tiro de mim, & letxo todofenhorto ,Ó p<Jfe , & propriedade3

& direito
,
que eu hey , & tenho no du o logar } & Ermida ,&

otfrendv ytS coufa* fug^o dita* douytS ponho tudo nn ppj-

Je , & fenhorto dos ditos brades hora prejentes }
<L7 dos que pe~

lo tempo Vierem
,
que tudo hajaÓ para fempre tgentamente

>

comefia condkon
,
que os brades da dita Ordem

,
que no dito

logar efiiVeremytenháo aquelle bom modo de viver paraJem-
pre,que hora tem,& ti verem os Frades do Mofieyro de 'Bem-

fica : & que outro nenhum Provincial não haja de vir em o

dito logar
, & brades delle para osVtfitar,falVo o que for

Prior,& Vigario de Bemfica : os quaes comfeu LonVento fe-
jao regedores , & governadores dos Frades ,que eftiVerem

em a dita Ermida
, & logar . E fe digitas claufula* de direyto,

& Verba* de ragon aqmfallecem para efta efcntura ,& doa

-

caÕ maisfirme fer , eu a* hey aqui por pofta*,& expreffamen-
te nomeadasjíf? declaradas-, & por ijlo ferfirmei efia* coti-,

fas nom Virem em duvida* por tempo ,dey efia minha cartel,

de firme doaçam , fy dotamento , com outorgamento de toda

la* coufa*, que ditas fon aos ditos brades , afinada por mim>
&feita por Affonfo Martins TabehaÕ , a que a eu mandey
fa^er \tefiemunha* difioJoanne Annes (Prior de Santa Ma-
na de Cegimbra,& Goncalo Vafques, &Joanne Atines^ Clé-

rigos ,&raçoeiros delia , & Goncalo Lourenço Procurador
do Concelho , rfi fDiogo Affonfo , & Ruy Vkente Tabeliães
da dita V illa, & Pedro de CarValho,& EfieVès, Affonjo An•
nêf Romeu , & Rodrigo Affonfo ,& Lopo 'Diffy&oidros ho-
mes bos da diiaKilla, que efto afinarão. Feytaem Cegimbret

dezoito dia* de FíoVembro. Affonfo Martnfs Tabeliaõ 4>

fig,era doNaomento de mffo Senhor f ES U Lhriftode
1428. annos.

Deik doação fe vio, que ha 27 3. anhos que a Ermidá

fe
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fedeu aos Reiigiofos do Convento de Bemfíca

,
8ccteyo

aceytàraõ a Cafa da Senhora para a habitaremqporque no
anno feguinte de 1 4zç>. a 14 . de Julho a Vereação da Vil-

fade Cezimbra a approvou ,
& fe offcreceo a concorrer

Com tudo o que foíTc neceííario' para a obra do novo Con-
vento ; mas como ó íicio he muyto afpero , & deferto , o
largariaõ os Reiigiofos. Mas baila para o noífo intento, o
faberfe que a Cafa da Senhora do Cabo foy habitada de
Reiigiofos,& a Senhora fervida com eües fantosCapel-

lães logo nos feus principios.

Hoje tem o Padroado deíla Cafa,& Ermida da Senho-

ra a Cafa de Aveiro,que devia entrar na pode delia,& das

Comendas o fenhor D. Jorge,primeiro Duque deRe titu-

lo ,& affim ella foy a que atè aqui aprefenta Ermitão,que

he fempre Sacerdote , ao qual alguns chamão Prior ; mas
realmente o não he ,

pois a Cafa da Senhora he fomente

Ermida , & annexa à Parochia de Santa Maria do Caflel-

lo de Cezimbra, aonde pertencem os moradores
,
que ef-

tão vifínhos à Senhora
,
por freguezes , & delia fe lhe ad-

jmniííraõ os Sacramen tos.

A Imagem da Senhora heíindiílima,& taõ mageítofa,

que em todosos que a vem infunde refpeito
;
tem fe por:

fcjbra das mãos dos Anjos ;he taõ pequena, quenaõpaífa
de hum palmo de altura>eílá em húa ambula,ou manga de
«riflai, & fechada dentro em hum facrario: naõfefabe.

dcquemateria heyfebem affirma huma peífoa que a teve

cm íiiasmaos, lhe parecera de madeira ; he de talha per-

feitiífima ,&,eflofada. Eílá em pè com o Menino JESUS,
em osbraços. Quando concorrem os romeiros a cile San-

tuário , & nas occafióes em que fefeíleja , fe dá entaõ a

beijar na mefma ambula. Saõmuytos oscirios que de va-

rias partes concorrem áquella Cafa da Senhora a íef-

tejala, o que fazem com muy ta oflentaçao, & grandeza;

fazem comedias^ correm íQuros,& fazem outros muytosj
:

' '

'

feíle-
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ftílejos cm louvor da Senhora. Em todos os tempos o-

brou
,
& obra ao prefente muy tas maravilhas ,

como o te-

ílemunhaõosfinaes dellasquefe vem na fua Cafa.Da Se-

nhora do Cabo faz memória o Padre Frey Luisde Soufa

com a referida doaçaõ part. 2. cap. 18. o Padre Antonio

de Vafconcellòsindefcript. Regn. Lufic.pag. 536. n.7.

TITULO LXXV.

7)a Imagem de nojfa Senhora das TSleVes, quefe Vene*

raemfua Ermida da Ribeira de Santarém.

N Aquella parte da Villa de Santarém a que chamaõ a

Ribeira
,
quehehüa muy to grande povoação ,jun-

to ao Padraõ de Santa Eyria,fe vè o fantuario denoíla Se-

nhora das Neves , (
unido à mefma Ermida que alli tem a

mefma Santa Eyria ) Imagem muyto antigua , & de gran-

de devoção naquelle povo pelas muy tas maravilhas que
obra. A eíta Senhora a feítejavaõ antiguamente todos os
annos com tanta grandeza

,
& defpezas

,
que naõ fó o que

tocava à celebridade da Igreja, fe fazia cõ mageílade; mas
ainda felhe fazião outras feílas fora da Igreja , como eraõ

comedias, prociííbês com apparato, danças ,
muytos fo-

gos artíficiaes que fe lançavão aofom de clarins, &ata-
bales. Eíles atabales eraõ da mefma Senhora das Nevesj
que ferviaõ nas fuas feftividades. Porem todos eíles fer-

vores feesfriáraõ de forte, que veyo tempo em que nem
hüa Miífa fe cantava à Senhora ,& foberana Emperatriz

í da gloria.

Em hum annofeajuntàraõalgús barqueiros parafef-
tejarem a Senhora das Neves , & como tinhaõ pouco ca-

bedal para fazer a celebridade, aífentàrão entre íi ven-
der os atabales,& aífimos leváraõ a Lisboa para eífeef-

feitoj
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feitò.Hüm delles os foy vender a hum fundidor de finos,

em a fundição da Tanoerià, chamado Joaõ Rodrigues Pa-

lavra, raõ Verdadeiro nas fuas
,
que a tomou por appelfi-

do, que ainda hoje confervãofeus filhos. Era eíle homem
fiaturai de Santarém

,
de donde fahio menino. Lembrou-

fe Joaõ Rodrigues das fedas, que entro fe faziaõ à Senho-
ra ,& também dosfeus atabafes. Naõ duvidou da com-
pra examinando primeiro o fim com que fevendiaõ,&
fatisfeito delle, fem fazer reparo os comprou^ não feria

pormuyto dinheiro: fatísfeyta a compra fe defpedio o
barqueiro do fundidor.

Ferveologonocoraçaõ de Joaõ Rodrigues Palavra o
fogo da devoçaõ

(
que infunde o clima de Lisboa em to-

dos os que a habitaõ) para com a Senhora das Neves , ôt

a(Tentou com figo naquella faltarem que os. moradores dc
Santarém, haviaõ incorrido para com ella o fervilla,&

aífimfe refolveo a ir em peífoa a feftejala com toda a gran-
deza.Paraiífo encarregou a hum amigo de quem fiou ofe-

|*redo >que lhe encomendaífe o Sermão para dia da Senho-

ra das Neves , & hüa grande quantidade de fogo, fogue-

tes, rodas , & montantes : & juntamente mandou tomar
as medidas á Senhora, & ao feu altar, & nas antevefporas

da feífa da Senhora ,
ellc com toda a fua familia a foy fef-

tejaf, levando comfigo para ella hum rico veftido de tela,

hum frontal para o feu altar ,
&hüacafula também de te-

la, aIampadadeprata,douscafliçaesdomefmo, & qua-

tro de bronze, eíf eiras ,& outras coufas mais
,
que lhe

parecerão neceífarias para ornato do altar ,&Capel!ada

.Senhora,& hüa cantfdade de barris para arderem- Ehua
filha que levou com figo, que veílio,& toucou a Senhora,

lhe offereceo também para o peito hüa joya muy to boa.

Feftejoufe a Senhora das Neves,& concorrco o po-

vo com muy ta alegria ,tk applaufo
;
porque os foguetes

com fuas repoíhs, os repiques,&, o muyto fogo dos bar-

f ,
./ xis,
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Hs,oKavia convidado para afolemnidadc' Todos lou-

varão a Senhora naquellaque julgavão por hurra grande
maravilha, pois por tal Te devia ter aqueila que vi?õ; por-

que eftando já a devoção de Santarém de todo extinta ,a

mefma Senhora a renovara em Lisboa , movendo a quem
delia foflfe a Santarém fervilla com tanta grandeza.

E

naõ parou aqui a maravilha,(que íuccedeo pelos annos de
1660. pouco mais, ou menos )

porque ficou fervindo á

Senhora das Neves Joaõ Rodrigues em quanto viveo , &c

por Tua morte recomendou a Teus filhos
,
que em todos os

annos a ferviffem , 3c que o mefmo recomendaííem a feus

netos : affim o tem executado , & feu filho Lucas Rodri-

gues Palavra orem feyto atè o prefente. Eha 35. annos
que o mefmo Lucas Rodrigues continua emfervir à Se-

nhora dasNeyes com o fervor com que feupay 0 fazia,

& o começou a fazer vivendo o mefmo feupay
;
porque

impedindo-o os annos para não poder ir peííbalmête, hia

feu filho Lucas Rodrigues em feu lugar. E feus netos faõ

taõ devotos da Senhora, que dizem nunca haô de faltar

em a ir fervir. E foube eu que tendo antiguameme a Se-

nhora baílante renda
,
que hum Prior daquella Parochia

confumio, de que já hoje ha muy to pouco , he tal o fervor

dos Palavras ,que nenhüa coufa querem dos rendimen-
tos da Senhora para as defpe£as do feu grande gafío;

porque não fó generofamente a fervem
; mas tem difpof-

tode augmentar a fua Ermida, & dourar o feu retabolo &:

tudo o mais da talha de que eílá adornada. Ena piedade

deíieshomês vejoo muyto querefplandecem asmaravi-

Jhas da May de Deos : feja cila bendita pelo que obra a fa-

vor dos feus devotos; pois lhes alcança de Deos efta libe-

ralidade, para os enriquecer de merecimentos.

Fica eíia Ermida da Senhora das Neves taõ unida ao
corpo da outra Ermida de Santa Eyria ,que vem a fer co-

mo Capella delia. He eítaErmidà da Senhora quafi qua-
Tojn. II, Hh dradaj



drada,&:de vinte palmos de largo. Tem hum reta-bolo

novo , obra dos feus.mefmosdevotos os Palavras to-

da ella eílá adornada da mefma talha : tem porta para a

rua ,& no pavimento da Capella fe vè hurna fepultura

som eíle epitáfio::

jtfui ja^ o rnuyto honrado Vafeo ffaffmha de Al-
meida Ca^alletrofidalgo da cafa delRey Dom Afi-

foufo o IV . Contador rnòr que foy da Cafa de Ceu-

ta de lugares dalem. Ejia Capella mandoufa-
t>er. Faleceo em Mayo de* 1

)
t u annos.

E na mefma fepultura fe vè hü efeudo com as Armas dos
Aímeydas. Deft'a era fe colhe

,
que a Ermida foy fundada

algas annos* antes ,& podiaõfer muytos: por quanto El-

Rey D. AíFonfoo V. morreo no de 1481. Também fe me
reprefenta, que eíle fidalgo pela devoção que tinha à Se-

nhora dasNeves , lhe mandaria fazer a Capella; fe he que
ellemefmonãofoy q que mandou fazertambem aSanta
imagem

,
quando não foílejà maisantigua, & venerada

em outro lugar
;
porque não coníla nada da fua origem*

Ve-fe collocada emhüa tribuna , 011 nicho grande deal-

gúsdez^ palmos em alro,&feis de largo, &com hua vi-

draça fechada á chave. Eílá com as mãos levantadas

com a viíla rnuyto inclinada para bayxo , na forma que fe

vè a milagrofa Imagem ela Senhora Madre deDeosdas
Capuchas de Lisboa. He de feis palmos em alto, & dc
veíiidos

, 6c eílá fobre hüa peanha fextavada da mefm&
talha do retabolo i tem coroa Imperial.

Na parede da mao direyta
,
que faz frente para a en-

trada da igreja de SantaEyria, fe vè hum grande quadro
denofía Senhora de exceUcnte pintura; ve-fe fentada

eom o Menino Deos em teus Braços, & dous Anjos ;hum
dos quaes oíferece ao Menino hum pombinho. He pin-

tura muyto devota neíla fe vè o nome do artífice que

diz: Antonio Pereira fecit».

-vi • Obra
1
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Obra eíta Senhora muytos milagres , & maravilhas;

mas o defcuydode fazer memória delles ha fido tam
grande, que de nadafe fez memória. Na Capdla fe vè
pender hum quadro pequeno, que lhe dedicou hum Jo-

feph de Oliveira alfayate, em memória de huma grande

merce que da Senhora recebeo. A Ermida de San ta Ey ria

he muyto mais antigua , referefe que^ o motivo com que
felhe eregio,foy,que apparecendo hõa Imagem da Santa

fbbrehum grande penedo, ou padrão que allieílava, em
hüa grande cheya, levando-a depois para a Parochia que

he dedicada á mcfrna Santa, delia defappareceo, & foy a-

chada outra vez fobre o padrão,& com eíle fucceífo fe

lhe edificou a Ermida-

TITULO LXXVIIL

Da milagrofa Imagem denofa Senhora Aa Efcufa $ oú

do Monte*

N O termo da nobre Villa de Santarém, em diílancia

detreslegoas para a parte do Occidente, fevè o
SantuariodetioíTa Senhora da Efcufa , ou do Monte. Do
Monte,por haver apparecido fobre eüe: da Efcufa, por
fer no deílrito deíle lugar. Fica eíle em diílancia de hum
quarto de legoa da Efcufa, Da origem , & princípios def-

ta milagrofa Imagem fe fabé^uyto pouco : mas he traái-
*

-çãoconílanteconfervada entre aquelles vifínhos dá'Ca-
ía da Senhora, que cila apparecêra nomefmo Monte , a-

onde depois felheedificon a Cafa. Refere a mefma tradi-

ção que avifando o venturofo fogeito, que defcubrioeílc

celefíial thcfouro,(que dtvia fer algum paílorinho
;
por-

que fó eftes com a fua fingeleza faô dignos deíles favores)

40 Parocho da Fregueíia de S.joaõ da Ribeira
,
que he da

Hh ij • apre-
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aprefen fação do Géral da Congregação do Evangelifia,

em cujo deiirito fica aqTieífe lugar ,& aonde a Êrmida da
Senhora he annexa : o Parocho com os defejos de que a

fua Igreja poíTuiíTeeíla joya, a foy bufcar,&levouparael-

la. Porém como a Senhora fe pagaiTe muyto daquellê

Monte ,quegofia muyto de fer venerada nelles; quando
a foraõbufcar no feguinte dia, acharão que havia defap-

parecido ,ou que os Anjos a havião levado collocado

no mefmo lugar , em que fe havia manifefiado. Segunda

,

& terceira vez repetio o Parocho a mefma diligencia; mas
como a Senhora na repetição das fugas manifeílaíle a fua

vontade /que era naquelíe mefmo fitiofe lhe levantaífc

Cafa j em que foífe fervida,& venerada, fe derão aqueiles

moradores por obrigados a fazello aflim no mefmo lu-

gar fe lhe edificou a mefma Ermida
, que hoje exiíle.

O tempo em que fuceedeo éfiamanifeftação da San-

ta Imagem náo confia , nem fe fabe , & fó dizem aqueiles

moradores que he muyto ântigua.Era eíla Santa Imagem
que appareceo de efiatura de dous palmos ; o que confia

dos veílidos, que refere o Parochoque ha poucos*tempos

fe queymárão. Sem duvida por antiguos ,& confefvados

com pouco refguardo eílariaõ perdidos , & por fe evitar

alguas irreverencias, o fariaõ aflim. Também a Imagem da
Senhora,por muyto antigua, poderia cílar maltratada

padeceria algüa injuria dos tempos. Porque fe mandou
fazer outra Imagem da efiatura , & proporção de huma
myfiher, & a matéria delia he

#
barro ,& dentro defia Ima-

gen^recolhèrão a antigua. O que fe afíirma commümente
he,que lha mctérao no peito : mas eítá em forma que fe

não pòde ver.

Dizem que o feu titulo antíguo era o de noíTa Se-

nhora da Graça , & que tinha em feus braços o Menino
JESUS bem fe lhe podia darcfte titulo no tempo d*e

fua manifeílação
;
porque eítes favores fempre faõ graças

i
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fnuyto efpeciaes ,

que a Senhora concede áquelles dc
quem quer fer bufcada, & venerada

:
poiselía ohe para os

encher de fuas graças , & favores , & eíla feria também a

caufa, porque o artífice cingioa Imagem da Senhora no-
va com hüa correa. O que não he novidade ,• nem a correa

he a que dá o titulo da Graça; porque a Senhora fcomo
confia dc muy tas vifoés , & revelações } a trazia cingida;

o que fe confirma com fe verem em Imagens muy to anti-

guas a correa ,& da Senhora a tomou minha Madre San-

ta Monica , & delia feu filho o grande Agoílinho. Tam-
bém náo confia de que materrafoíTe a Imagem pequena;
poderia fer de efcultura,& para mayor veneração a ador-

nariaõ de veílidos. He muy to grande a devoçaõ que to-

dos áquelles povos ,& lugares tem com eíla Senhora da
Graça , ou da Efcuza , & aífim a favor daquelles que com
viva fé a bufcão obra Deos continuamente muytas mara-
vilhas.

TITULO LXXVIL
V _ ..

Da Imagem de noffa Senhora de Anouquellds} ou

da EncarnaçaÕ.

E Momefmo termo da Villa de Santarém ,&quaíl n®
mefmo deílrito da Efcuza fe vè outro lugaryi que dao

o nome de Arrouquellas. Perto deíle lugar apparec o
também outra Santiflima Imagem da foberana Empera-
triz da gloria , a quem dão o titulo da Encarnação por-
que o de Arrouquellas foy tomado do lugar do feu appa-
recimento , ou porquejunto a elle fe manifeílou. Tam-
bém he tradição confiante

,
que apparecèra em o mefmo

lugar em que hoje he venerada; & podia bem fer, que no
feu apparecimento foíTe levada pelo Parocho para a mef-

j- XomJí. Hh iij ma
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ma fregueíiade Sãojoaó da Ribeira,aonde tambcmheail*
ncxa

, & que a Senhora namorada do lugar , & fitio de feii

apparecimenro fe não quizeífe accommodar a ficar na-
quelle, que lhe dava o Parocho da Igreja de Saõ joaõ*

He eíía Santifiima Imagem muyro antigua,& por eíla

cauía não fabem dizer aquelles camponezes,nem por tra-

diç3õ,o tempo, nem o modo defua manifeílaçaõ ;
& fé

eonfeífaõ com muyta experienda ,ofer fempre bufcada

de todos, pelos muy tos prodígios que obra ,
como o tef-

temunhaõ os íinaes
,
& memórias delles.

Com os meninos quebrados fe vem eílas maravilhas

continuamente: & o mefmo he oíferecellos à Senhora pe-

zados a trigo
(
para o que ha na fua Igreja huma balança,

que ferve deíle minifterio
)
que fahirem logo da prefença

daquella piedofa Senhora
, íaos , & livres da queyxa que

padeciaô. O mefmo experimentaõ em os mais achaques

que padecem os que com verdadeira devoçaõ , & viva fé

imploraôem fuas necefiidades o feu favor. Heeíla Santa

Imagem tão pequena, que não chega a palmo , & meyo a

fuaeílatura ;eílácom muyta veneração recolhida em hu

tabernáculo, ou nicho de vidraça ; feítejaõ-na com muy-

ta grandeza em o dia de fua Natividade, &faõ muytos

os concurfos, & romagês , não fó neíte dia
,
mas por todo

o difeurfo do anno.

TITULO LXXVIIL

milagrafa Imagem de ?wfa Senhora da Guia da
Golegaa.

P Or muitos títulos merece MariaSantiflima o da Guia^

com que he invocada dos homes.Com tres principal-

mente a invocão alguã Padres, O Padre Joaõ Geometrá
Ibe
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lhe chama Guia for tiííima dos que governáo,& guião as
almas em o caminho do Ceo

;
porque fem as afiiítencias

de Maria, ninguém pode acertar nas fuas direcções. Du-
íirix UutfoYum fortijuna. Guia refplandecente

, & clara

da Igreja , lhe chamou Honorio Auguítodoneníé
, ‘Dux

f»\evia Ecclcfi* ;
porque fempreparaos feus acertos ne-

ccííita da protecção de Maria
;
porque ella foy fempre a

fua defenfora , & Meftra defde que Chriílo a fundou. Os
Gregos em o feu Hymno lhe chamãopelo grande amor
com que ampara, & guia aos caíios

,
& continentes, a fua

guia,& Capitoa: Dux continentuefideliwn
;
porque com o

favor de Maria feconfervaa pureza das almas ,&a intei-

. reza,& limpeza dos corpos, Scaílim he eíta grande Se-

nhora a guia dos acertos nos quegovernão; guia nasre-
foluções da Igreja; & guia dos caítos, & continentes

,
pa-

ra a fua firmeza,& perfeverança.

Diftan te da Vilía da Golegãa para a parte do Norde-
íle , fe vê o Religiofo Convento de SantoOnofre

, da Se-
raphica Provineia de Portugal , & Santuario da milagro-
fa Imagem de noífa Senhora da Guia. Deite fanto Con-
vento não pude defeubrir o tempo de fua fundação; por-
que o naõ trazem os muyto Reverendos Padres Efperan-
ça,& Soledade nas.fuas hiítorias Seraphicas ,&aíÉm me
perfuado não fer dos mais antiguos. Neíta Cafa he a fobe-

rana Emperatriz da gloria Maria SantiíTima, guia dos er-

rados peccadores; porque ella he a que os guia pelo ca-

minho direyto para o Ceo ,para onde os conduz com a

fua interceítaõ ,
miniífrando atodos os feus devotos os

bês de fuas almas, & corpos, alcançandoíhes em fuas do-

enças, & enfermidades milagrofas faudes,deque fe refe-

rem muytas maravilhas, que (por ferem muy tas) fenão

faz memória delias. E aílim he grande a fé com que todos

aquellts moradores a bufeão ,
a fervem ,

& a a mão. E íen-

“doaquellc Ittio-da Golegãa pouco íãõ , ouffíuyto maligno

Hh iiij o ar
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488 Santuário Martano
o ar delle , a prefença da Senhora o faz hoje falutifero,&

fe pode hoje dizer deíle o que fe refere da Ilha de
Cerdenha

,
que por beneficio da May de Deos , fendo os

ares delia muyto ruins, depois que nella foy collocada
hüa Imagem da May de Deos, que he a Senhora deBuen-
ayre : Malignus aer mdefic (alubrior.

Ve-fe efia foberana Imagem collocada com grande
veneração em hüa rica Capeíla

, com hum perfeytiflimo
retaboío de talha dourada ao moderno, que he a collate-

rai da parte da Epiífola. Efiá recolhida ,& fechada em hüa
tribuna , ou nicho grande quadrado com vidraças

P que
fará algüs oito paknos em alto. A Imagem da Senhora he
dcroca \

fua eíiatura faõ quatro para finco palmosjefiá
com as mãos levantadas ,& adornada comhum rico vefii-

dode tela branca, & com huma perfeitiífimacabelleira,&

coroa. Diante delia em a mefma tribuna fe vè a Imagem
do Menino] E S U S com preciofo adorno ; he de grande
fermofura;& a da Senhora he tanta,que rouba os corações

das almas que a contemplão. E fendo tão antigua ,quefe
aítirma fer collocada naquella Igreja em os princípios de
fua fundação

:
parece que foy encarnada de poucos dias.

Muy tas vezes fe vè o feu foberano rodo tão inflammado,

quecaufa muyta admiração , & nefias occafiôes fe reco-

nheceobrar então algüa grande mercê , ou favor em be-

sieficio de algum dos feus devotos
,
quando em feus aper-

tos, ou necefiidades a invoca. Os Religiofos daquelle Cõ-
vento tem grande confiança

, & fé com efiafua Senhora,

& amorofa May, pelas miíagrofasafijfieneias que lhes faz.

De hum feu grande devoto me confiou, por depofição

fua,que fendo de idade ao prefente de algüs fíncoenta an-

nos , nunca tivera cefoés; ( o que raras vezes fuccede na-

quella terra tão bayxa, & tao ardenre )& he tãograndea

fua Fé, & devoção, que diz que nunca as ha de ter por

favor de noífa Senhora: & inquirindo eu efia fua devoção
mç
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me diffe que defde menino IheeníinàrãorezaíTe logo que
fekvantaíle hüa Salve., &hüa AveJVlaria à Senhora

í
com eík limitado ferviço

,
a que nunca faltàra^efcapára

da queixa que todos padecia õ naquella terra. Limitado
! ferviço, & fa tisfeiro com tanta liberalidade, que mereceo
à Senhora o prefervallo daquella doença. He bufcada
continuamente da gente daquella Vilia

,
& he tão grande

a fua fé para com eíla poderofa Senhora
,
que tudo al-

cança da fua clemencia. E íe querem livrarfe das ce-

foés, aprendão a devoção de lhe rezar todos os

dias devotamente a fua Salve , ôe Saiu-

tação Angélica.

1
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dbbobada nos Trinos de Santarem>

i\. Senhora de Abobori^no termo de Óbidos . I. i. tit. 40,
TV. Senhora de AlcaçoVa de Santarém, l. 2. tu. 10.

TV« Senhora da Ajuda de Peniche, 1. 1 . tit. 3
2.

21 . Senhora da Jjuda da Villa da Cella, L 1 . tit. 46.
ti. Senhora da Ajuda de Alhandra, l.z.tit. 45.
TV. Senhora da Ajudaem Pducellos, l. 2. tit. 50.

TV. Senhorada Ameijoeira termo de Alemquer, l. 2. tit. ^41
TV. Senhora do Amparo da Serra delRey, 1. 1 • tit. 37.

TV. Senhora das Angujlios da quinta dos LhaVões, hz.tit.iyl,

TV. Senhora dos Anjos da Vtila de Cafcais ,
1 . 1. tit. 7.

21 . Senhora dos Anuais, ou Annal em Torres Vedros , 1 . 1,

< tit, 1 8»

TV. Senhora dos Anjos da Villa da Lourinhaa , h 1 . tit . 31.

TV. Senhora dos Anjos da Portella das (Padeiras ,1. z.tt t.qz»

TA. Senhora dos Anjos de Subferra, 1. 2 . tit. 44.
-TV. Senhora dos Anjos deSetuVal,). 2. tit. 60.

TV. Senhora dos Anjos de Alhos Vedros , /. 2. tit. 64.

2V. Senhora dos Anjos do Convento dos Padres Arrabidos de

Torres Vedros ,1. i.tit. 42.

K* Senhora da Ánnmciada de Setu'\>al> l.z. tit» 58,
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TV. Senhora da ÁrrouqmÜM2 ou da Encârnação, no termo da

Villa de Santarém, l. z. tit. 77.
fZ. Senhora da Arrabida

.

/. 2. tit. 71*
TV. Senhorada AJfumpçao de Torres V;edras. I. 1. tit. 7.
Al. Senhora da AJfimpçao de Tnana em Alemquer.l.z.t.3$,
A, Senhora da AJfamputo dos CaJafais. 1. 2 . tit. 48.
A. Senhora da AJfumpçao de Val de Rojai. I. 2. tit. 72.

TV. Senhora da Âtalaya em Aldeã Galega. 1. 2. tit. 55.
A. Senhora de Barreira AlVa

,
ímwo de Urres Novas. I, i,

f/f- 65.

A. Senhora da Barroquinba na Cajtanheira. 1. 2. tit.
2,
6*

2V. Senhora a Benedita na Vtila de S. Catharma. I. 1. tit. 4^.
TV. Senhora da Boa Viagem Convento de Arrabidos.l. i.tit.$*

TV. Senhora do Bom Succejfo de Religiofas Irlandesas. I. u
tit. 1.

AI". Senhora do Bom Succejfo em Alverca • U 2. tit. 45'.

TV. Senhora do Bom Succejfo na Ccirnota . 1 . 2. tit. 25.

TV. Senhora da Buraquinha no Convento de Co

U

1. tit.

TV* Senhora do Cabo. 1. 2. tit • 74.
?V. Senhora. do Caítello da Villa de Almada. 1. 2. tit. 66.

2V. Senhora da Cathedra termo deTorres Vedras.Ui.tit.2J,

AZ* Senhora do Carril no termo do CadaVal. 1. 1. tit . 58.

TV* Senhora do Capitulo no Convento de STranciJco deAlem*
quer .1.1. tu. i%.

?V. Senhora da tonceiçao de Bolima. I. r. tit. 5.

TV. Senhora da Conceição da quinta de Mefejana. I. l.tit.lgf

2V. Senhora da Conceição de Atouguia. L 1 . tit. 36.

TV. Senhora do Cíanjlro do Convento de Alcobaça. 1 . 1. tit. 4J.

TV. Senhora da Conceição do Convento de Alcobaça.l.i.tit.46.

TV. Senhora da Conceição da Igreja da Villa de Alcobaça U

1. tit. 47.

TV. Senhora da Conceição de Truquel. 1 . 1. tit. 48.

AZ. Senhora da Conceição do Convento de Co^.Ui.tit. 52*

fl.Senhora da Conceição do ConVento de.S.tranaJco de Scm-

tarem. I 2.Í/M4. A»
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N' Senhora da Conceição da Popa em Alconchete• 1 .2 . tit .53.

2V. Senhorada Conceição doSexal. d. 2. tit. 68.

N. Senhora da Confolaçaõ do Consento deSarn TaulodeSe-

tuVal.L2.t1t.62 .

N* Senhora da Confolaçaõ do ChqÕ de Parada.l • 1. tit.39.

2V. Senhora de Co^ <//<e abaixou a cabeça a hüa Rehgioja do

mefmo Convento. /. 1. a/í. 50.

N. Senhora da Curça em Mugem. /. 2* í/V. 2 r

.

N* Senhora da Conceição do coro de Santa Clara de Santa•*

rem.l.z.tit. 15..

N. Senhora do ‘Detferro em Ahnofter..]. 1. tit. 1 8.

N. Senhora do.Egypto,termo de 1 orres Nova* .Li. tit.64

N. Senhora da Encarnaçaõ da Lobagueira.l.J.ric. 23.

N. Senhora da Encarnaçaõ de Alfanje. 1 . 2. tit

.

1 3.

N.Senhora da Encarnaçaõ,ou de Sub[erra} ConVento dasRe-

ligiofas da Calianheira . 1. 2 • tit. 39.
N. Senhora da Encarnaçaõ do Convento de SamJeronymo

do Mato. 1,2.. tit. 27. .

N. Senhora da Encarnaçaõ da Romeira. I. 2. tit. 51;

N. Senhorada Efcadado ConVento de Alem quer. 1. 2. tit.29»

N. Senhora do Efpinheiro de Alcaneide. 1. 1 . tit. 64.

N. Senhora da Efcuja , ou do Monte. 1 . 2. tit. 76.

N- Senhora da Gloria do termo de Mugem. 1. 2. tit. 22.

N. Senhora quefaliou a S. Frey GtL l. 2* tit. 6.

N. Senhora da Graça da cerca do C onVtnto da Carnota. 1. 2i

tit. 35.

N. Senhora da Graça da cerca do ConVento de Santa Catha-

rina de Riba Mar. 1. 1 . tit. 2.
’

N- Senhora da Graça de Forres Vedras.L1.tit.21.

N. Senhora da Graça de Rena Firme. I. 1. tit. 22.

N. Senhora da Graça do lugar das Lapas. 1. 1. tit. 66.

N* Senhora da Graça junto ao lugar de Vaqueirosjevmode

Santarem. 1. 1 . tit. 69.
(

Senhora de Guadalupe de Santarém. 1. 2 • tit. z.
'

'

• ' K:



494 INDEX..
SenhorA de Guadalupe de òamora. l. 2. í/í. 54?

N. Senhora da Guta de Lafcats, l. i. í/í. 8.

2sT. Senhorada Guta da Serreyra. 1. 1. í/í. 27*

2V. Senhora da Guia da Golegaa-í. 2. í/í. 78.

2SZ. Senhora do Livramento da Aroeira . 1. 1 . í/í. 24.

2\T, Senhora do Livramento na Filia de Sam Marimbo, l.il

í/í. 45.

NI Senhora \daLu^ Convento deSm Taião de SetuVaL
hz. í/í. 6j.

N-

. Senhora das FFeVes na Ribeira de Santarém. I. z.tit. 75,
N. Senhora do 0 } da Filia de Torres FFoVas. L 1. í/í. 6j.

W. Senhora da OliVeirade Santarém, l. 2. í/í*.5.

N. Senhora do Taraifo de Avaras. L2.tit.17.

FF. Senhora da Tenha de França do Murtal. 1. 1. í/í. 6.

2SZ. Senhora da Tena Convento de Jeronymos. L 1. í/í. 15,

N» Senhora da Teninha, termo de Sintra . 1.

1

. í/í. 1 6.

Senhora da Tiedade de Tenha Longa. 1. 1. í/í. 9.

N. Senhora da Tiedade do caminho deSintra. 1. 1. í/í.

2V. 5
1

enhora'da Tiedade do Convento de Go%. 1. 1 . í/í, 5 1

.

N. Senhora da Tiedadedos Agoífmhos Defcalços de Santa*

rem.l.i.út.i.

JF. Senhora da Tiedade da MerciamJ. 2 tit.^6»

FF. Smhora da Tiedade de Sam Francifco de Alemquer. 1. 2í

tit. 31,

FF. Senhora da Tiedade do Adarce. L 2. tit. 46*
FF. Senhoril do Tilar do Trado. 1. 1. tit . 67.

FF. Senhora do Tinheiro. L &. tit

.

20.

FF. Senhora do Torto SàlVoemOeiras.l 1 .tit. 4I

FF. Senhora de ToVos namefma Filia. L 2. tit. 41.

FF. Senhora dos Trazeres, termo de Almada. 1. 2. tit

.

70/

FF. Senhora da TunficaçaÕ^ ou do CarValhó em Tucellcts. 1. 2.

tit. 49,

FF. Senhora dâ Reiempçao termo de Tahnella. 1. 1. tit .5 6,

FF. Senhora dos Remedios de Temch. L 1 .tit. zz.m '
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INDEX.
TV. Senhora de Roca Amador em Torres V «

19.

TV. Senhora da Rofa no Convento de Co Ui. t.

íTV. Senhora da Rofa ConVento de Pauliftas . /. 2. f 1

JM. Senhora aRotunda em Alemquer• l. 2. ///. 52.

TV. Senhora do Rofario no lugar de Filia Franca. I fr

28.

TV. Senhora do Rofario das Alcuhertas. L- 1. titi 61 .

TV. Senhora do Rofario dos Dominicos de Santarém , /. 2.

tit. 7.

TV- Senhora do Rofario de Alcanena

.

fci. íjí. 68.

TV. Senhora do Rofario do Convento das Donas de Santa-

rém. /. 2. í/í. 14.

TV. Senhora do Rofario do Convento das Dominicos de Setu-

W./. 2. í/V. 59.

TV. Senhora do Rofario dos Religiofos deJefusde SetuVal. U
2. tit. 61.

TV. Senhora do Rofario dos Padres do Convento de Almada.h
2. í/í. 69.

TV. Senhora da Saude de Penha Longa. 1. 1 . tit.10,

N. Senhora da Soledade de Penha Longa. 1. 1 . tit. 1 2.

TV. Senhora da SalVaçaõem Arruda. J. 2. tit. 47.
TV. Senhora da Saude do ConVento de Santa Latharina em

Santarém. 1.2. tit..12.

TV. Senhora da Serra de Almeirim. 1. 2. tit. 23.

TV. Senhora do Soccorro na Igreja do EfpiritoSato deAlem

-

quer.1.2' tit. 7,0.

IS: Senhora do Soccorro do lugar de Sam Sebajhao. U s.

tit. 2 6.

TSoff.i Senhora do SoVereirono ConVento deFaratojo. 1 . 2»

tit. 20.

TSLoffa Senhora do Tejlinho da quinta de Filia TSloVa. I i.tit4

TV Senhora do Tojo termo da Caflanbeira* 1 tit, 40.
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ÍNDE x;

;a emSetuyaU I. 2. tit. £7»
eVaâ na Cbamufca. 1. 2. tit .19.

aliada em Santarém. I. 2. tit . 4.firtuaesjunto à A^ambuja.l. 2. tit* i\l
aas Virtudes na quinta da Romeira . L l.tit.Kzl

Aa da Vitoria do Convento de Co^, l. 1 .tit. 54.
nbora da Vitoria das hortas de Atamarma de Santa-

rém. UzMt, 5.
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